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PREÂMBULO 

Eis-nos chegados ao Vº volume de Actas do Iº Congresso de Arqueologia 
Peninsular. Ele aparece como o 1 º fascículo do vol. XXXV dos "Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia" (vol. já referente a 1995, e portanto ao ano em que 
se conclui o mandato da actual direcção) porque neste momento é ainda impos­
sível prever exactamente quantos mais "fascículos" serão necessários: se apenas 
um, se dois, ou mesmo três. Tudo dependerá do eco que tiver a nossa última 
circular dirigida aos autores em falta (isto é, aos que ainda não nos remeteram 
o seu original), possibilitando a entrega dos seus textos - impreterivelmente 
-até final de 1994. Quanto ao financiamento, ele já não nos preocupa tanto 
como antes, pois, mais ou menos rapidamente, as diversas entidades foram-se 
consciencializando de que não estavam perante "mais um congresso", e de que 
este era, e é, algo de tão dignificante para a nossa Arqueologia (portuguesa e 
ibérica), que seria do próprio interesse de tais entidades ligarem o seu nome à 
iniciativa. 

O Congresso e as Actas são sem dúvida obra discreta, absolutamente alheia 
a quaisquer políticas culturais de fachada, ou promoções comerciais e publici­
tárias, tão em moda, mas afinal muito mais ambiciosa do que isso: visando 
resistir ao tempo, contribuir para a abertura de uma nova atitude, duradoura, na 
cooperação criativa dos arqueólogos e historiadores peninsulares. Com grandes 
sacrifícios, mesmo pessoais (muito embora não sejamos apologistas deles; mas 
por vezes a realidade não nos dá alternativas), temos tentado gerir o melhor 
possível os parcos recursos logísticos, financeiros e humanos da S.P.A.E., para 
deixar aqui mais (o que julgamos ser) um marco da edição arqueológica em 
Portugal. 

Alguém acreditará, ao compulsar estes volumes, que a nossa "sede" é um 
cubículo onde apenas cabem (mal se podendo aí mexer) duas pessoas de cada 
vez, e onde até é impossível, por falta de espaço, instalar o nosso próprio 
computador? E no entanto é essa a situação a partir da qual temos de gerir 
problemas administrativos resultantes de cerca de 600 sócios, de c. de 800 
participantes no Congresso, de contactos permanentes com diversas entidades e 
com a tipografia, etc., etc. Escusado será dizer que a maior parte do trabalho 
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se efectiva nas casas dos vários membms da com todos os nnconve-
Temos tentado 

dlo da da sua Faculdade de '-"'"'"'";'''' da Cãmrura Municipal do 
Porto e, mesmo, com a 

encontm:r mna 
dos JJomaHs~as e Homens de Letras do 

a(l menos, para os problemas 1rlle 
armazenar:~1ento de muiws milhares: de volumes que as: jl,,,~tas vão constituindo" 
Tal de superar para uma 

constituída e activa desde 1918, com 
embora certamente :mão por falta de 

vontade das entidades Da tribuna que mais um preâm-
bulo destas Actas nos faculta queremos alientall' a da comunidade cien~ífíca 
para esta verdadeiramente kafkiana, que urge resolver. 

É verdade que, desfocando agor2 o caso da nossa e colocando~ 
~nos de um pomo de vista mais geral, subjacentemente a um panorama de crise 
e de os e a têm ultimamente 

cente (e mais com assento 
querem ouvir-nos este ano com o PS, na Assembleia 

o Ministro do Planeamento reúne connosco para colher suges-
mes quanto ao do da área da albufeira do 

num, recente, da em que intervieram dois 
e com razão, de que só os 

defender a si mesmos, cansados que estão de 
falta de coordenada para este sector, mais d.e uma centena de 
Hstas decidiu uhimamen~e constituir-se em Profissional de 

baskameme ao maJ-esl:ar de uma 
que quer romper ~ e bem ~ com a menoridade social a que o 

""''~""'"'v·"'" em Menoridade que por 
vezes faz dele um ser dos sucessos dos ouJ:ros, 

"'"J'"~""v e de meios que o 
'-V""'"'"''"' como na Idad'e Média que aguar~ 

davam que os que comiam .lhes atirassem uns restos do al~o dos seu§ balcões. 
A é uma um à uma 

actividade cuitural cmn tanta criatividade e 
diversidade de 

natureza, ela está bem colocada para 
senso como 

cancros se os 
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não soubermos tornear. A Arqueologia abre pa~ra Olllh'lll:'i MsM!(]las, plillr:lll uma 
pllu1rall~dl2ldle de Jlll2lSS2!di(Jl!i. E nesse sentido ela pode ser tudo menos a re-presenllação 
de um "passado" distante e pitoresco, uma "história bem conltada" e devidamen­
te emoldurada para consumo fácili e re:ntabiHzação imediata, ou um passado 
"objectivo" e caucionado peRo branqueamento asséptico da ciência, mas sim a 
construção de passados incómodos, questionantes, interrogativos, capazes de 
pôr em causa o (des)funcionamento da nossa própria sociedade. 

Como escrevi recentemente, a propósito de !llma intervenção que intitularam 
"A Luz da História" e que me foi encomendada pelo Acarte (F. Gulbenkian) no 
contexto de um ciclo sobre "A Descoberta", mais precisamente na sua sessão 
sobre "A Prova" (permita-se-nos uma longa citação de parte de um texto apenas 
distribuído aos auditores): "o que importa sublinhar [ao arrepio daquele(s) titu~o(s)], 
como sugerem por exemplo autores que colaboram no Hvm Other Histories (ed. 
por Ko Hasttup, Londres, Routledge, 1992), é a necessidade urgente de "fazer 
explodir o conceito ocidental de hi.stór:ia através do conceito amtropológko de 
cuhum." Por ou~ras palavras, e como os mesmos autores acen~uam, questionar 
os nossos conceitos de "Hístória" à liuz de outras histórias, de outras formas de 
produzir história e de pensar acerca dela. 

"A história (no sentido de discurso sobre "o acontecido") é uma rurena de 
conflito, como estamos a cada momento a confirmar na actualidade. 

"Na época modema, a historicidade radical de que fala Giddens criou a 
ideia de um passado unitário à escala mundial, isto é, procurou apropriar~se do 
conjunl:o do tempo como base para a mesma hegemonização no que toca à 
totalidade do espaço, através da descontextualização, do esvaziamento do tem­
po e do espaço dos seus antigos valores locais. 

"Esta historicidade radical articula-se com a tentaüva de proceder a um 
gigantesco holocausto Ci.llitural, o da destruição, ainda em curso, da muhipHci~ 
dadc das culturas, das sensibilidades, das vivências locais do tempo, subordinadas 
progressivamen~e a um tempo calendárico, mecânico, mensurável para efeitos 
económicos, etc" 

"Assim, é importante enfatizar a variabilidade de percepções do tempo e 
de formas de constituição da memória colecüva, fazer implodir o passado !tal 
como nos quiseram ensiná-lo, através da voz dada aos mais diversos actores 
sociais sobre o seu passado, os seus passado§. 

"Os va]ores e significados atribuídos ao tempo são purameme contextuais, 
e obviamente já não têm quaJquer valor as velhas dicotomi.as entre as socieda~ 
des tradicionais ("frias", do tempo cíclico, etc.) e as modemas ("quen~es", do 
tempo Hnear, pois, como B. Adam mostra bem, no seu contributo para a 
Companion Encyclopedia of Anthropology (ed. T. lingold, Londres, Roudedge, 
1994), cididdade e Hnea~ridade sliio dois modos do tempo que coexistem em 
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toda§ as sociedades e uco11"'"uo"w' da "'"'""~'"~"" 
"Fazendo entrar na nas sensibiJli.dades 

será abrirmo-nos a 1.:m1a 

lado da ~o!erânci.a 
"amanhãs triunfantes" 

e vivêndas que 

nessa 

"M. Serres 
recen~eiJaente: "a razão está estaüsticamente distribuída por toda a ni.n-

pode reinvi.ndicar a sua posse exclusiva." ao falar da knossa 
imaginação do 

"O de quem escreve estas que 
tnmsfonma o "documento" em "monumento"; anaHsa 
momento, para o tentar entender na sua especificidade mas com a 
consciência de que nem mesmo ele é um espaço de abso!u1i:o que se possa, 
alguma vez, numa sua "verdade". O sítio é um 
de de .identidade para a infini.mde do que se 

de procurar nesse elementos para "fazer his~ 
tória" 
nesse 

concreto." 

pessoas parece amiar - porque 
no bom 

um 
de sobre as histórias desse sítio 

Essas histórias têm uma elasticidade tal que são capazes de fazer da ex-
do um nódulo de intimidade obscura como, no extremo 

Abril de 1994 

Vitor Oliveira 
Secretário-Geral do 



DOS IESTRUCTURAS HABIJACIÓN D!El N 
FINAl ~N El 

(SANT 
MIIEI\ITO DE lA " BllA MADUIRHl" 

IRZE DEl V JUlES, BARCE 

por 

Jaume Diaz Anna !llorda:s 'lfissier*, 
Roser Pou Calvef* y MiqnJei Martf Rose!!* 

JResMmen: La importancia dei yacimiento de la Bobi!a Madurei! en el Neolítico Catalán es 
ampliamente conocida, sobretodo por su necrópolis de S:epMicro§ de F<LlSlií. Durante la campana de 
1991/1992 se han podido documentar y excavar por primera vez de fonna sistemática dos estmcturas 
de habitación correspondientes al Neoli[ko Final, Gii"I![JO Veraza. Ambas han sido semiexcavadas en 
e! subsuelo y presentan una estructuración interna del espacio. Se han diferenciado en cada una de 
eHas dos niveles de ocupación en los que encontramos estructuras dle combusüón, dle sustentación y 
diversas fosas domésticas. 

Este üpo de habitat permite no solo una mejor protección ténnica, sino también una economia en 
los materiales de construcción, así como ama reutilización de las mismas, tal y como lo demuestra la 
existencia de dos niveles de ocupación en cada una de ellas. 

El anáilisi!r microespacial de! registro arqueológico permite conocer ias diferentes actividades 
Fealizadas en el interior de las cabanas, jerarquizadas en función de rm espacio limitado. 

El estudio de estas estructuras pennite conocer el patrón de asentamiento de las comunidades del 
Neoiitko JF!i";al en el Valles. Genemlmente se documentan en zonas llanas con abundantes recursos 
de agua, óptimas para el desarrollo de las estrategias económicas documentadas de estos grupos 
(agricultura y gamadería ). 

Palab!"a5·dave: Neolítico. Veraza. Habitat. 

FINAl EN CATAlUNA: IH GIRUIPO VERAZA 

A finales del Neolítico Medio en Catalufia se inician una serie de 
transformaci.ones que rompen con la dinámica de crecimiento que hasta ese mo­
mento se había observado, produciéndose un cambio en los de asent.a­
miento y en las estrategias económicas que i.rá acompafiado por el desarrollo de 

1 Agradecemos la inestimable ayuda de Araceli Martín y Rafael Mora. 
* Servei cl' Anàlisis Arqueológiques, Universitat Autonoma de Barcelona (UAB). Facuhad de 

Letras. 08193. Bellaterra. Espana. 
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una umeva cultura ma~eriaL Es1te mome111to coincide con Xa transición deli Atlántko 
al Subborea1, reflejándose en los datos paleoambiemales con un ambiente 
lJll!'oJJ.Uresicv~unenite menos húmedo. 

No es hasta los de J. Guibine en 1972 y más tarde de A. Marti111 e;rn 
1974, que se documenta lia dei gmpo Veraza en Cataiuflía. Las prlimeras 
1nanifestaciones de este gnBpo las encontramos en el Neolítico Final y perduran 
hasta el Bro11ce 

Una de las cruracteríslticas deli denominado estilo veraciense es la '~"'"'P·""-'"'"'u 
en las formas cerámi.cas, siendo comunes los vasos grandes cilindroides y ovoides 
que aplicaciones de cordones cordones y pezones u 
orejas simples o superpuesl\as. Este tipo de prensión compuesta por hHeras de dos 
o más mamelones superpuestos, distribuidas diametralmente, es considerado como 
elemento caracterizador de este estBo. Por otro los vasos medianos pueden 
ser subesféricos y decorarse con mientras que lios pequenos son hemi 
y subesférkos y de perfil sinuoso presentar decoraciones. Las 

"'"''"''J"'"~'u.v,o., asas de cinlta y bases planas son escasas (Martín, 
La indústria Htica muestra el abandono de e~ementos característicos dei 

NeoHtico Medio como son l.os geométricos y laminmas de sílex mexado, a favo:r 
de largas lámi:nas arqueadas, con o sin retoque, y una mayor variedad de úitBes 
como raederas y raspadores fabricados sobre sílex iocales de caiidad dliversa 
(Martín, 1992). 

La disminudólll de! número de asemami.entos a es~e periodo 
en ias zonas y de un cambio en el patrôn de 
asentamiento. La se desplaza, en hacia las 
verti.entes, a Xa vez que se abailldonan los poblados característicos del 
NeoHtico siendo subst~tuidos por de menor tamafio situadas 
en ocasiones en el mismo o muy cerca, de donde se encontraban los de 
época anterlÍOL se vueliven a ocupar cuevas y abrigos 1\anto para fines 

como para refugios más o menos Estos ekment.os estadan 
indicando, según A. Martin (Mardn, una de la y un 
cambio en las tendencias económicas de estos grupos. También se prod\ucen 
cambios en el ritual funeracio. Se pasa de la inl:mmación individual en fosa o 
a la i.ni"mmadón colectiva en 
tanto sucesiva como 

De la fuerte exrHo!taCi!On "'""'"'-'JJ1a 

cuevas, dólmenes o cistas, Esta puede ser 
como es e li caso de Tia "Cova del Fmre". 

pasamos a um mayor transhumanda 
esW!cional La locaH.zación de !os ta disgregación· 
de na as:í como una mayor presencia en el fósiJ de restos 
fíJJtmí's~Icos pertenecientes a especies domésticas parecen indicado. 

En lia zona dei situado en Ia Preliitoml se conocen 
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diferentes haHazgos de este horizonte, estudiados por A. Mrulín" En la mayoria de 
los casos se trata de materiales recogidos en superficie o que pmcedian de 
yacimiemos destruidos" Excep~o el rüveli sepulcrai de lia "Cova dei Frare" 
(Matadepera, Barcelona), eli resto dle yacimientos se encuenttran al aire Hbre y 
relacionados con lugares de hábitat (Martí'n, 1985)" 

El yacimiento de la "Bõbila MadureH" está ubicado en d término municipali 
de Sant Qui.rze deli Valles (VaHes OcddemaJ, Barceliona), entre !os núdeos urba­
nos de SabadeH y Sant Quirze" 

Ocupa un amplio paraje en el que se documentan restos arqueológicos 
pertenecientes a diferentes periodos desde el NeoHüco Antiguo hasta época roma­
na" La construcción, en 1921, de la Hnea ferroviaria de los "Ferrocarrils de l.a 
Generalüat" puso al descubierto los primeros restos arqueológicos (enl:erramientos 
de época neolítica), que fueron estudiados por eli arqueól.ogo local Vicenç Renom" 
La instaliación, en 1931, de una bóvilia propiedad del sefior Madurell y R1l! consi.­
guiente extracción de arciHas para SUl uso industrial propidó eR descubrimi.en~o de 
nuevas sepuhuras, lo que cmwirtió al yacimiento en la mayor necrópolis neolítica 
de ÜIJitalufia documentada hasta entonces" A partir de este momento el yacimiernto 
seria conoddo con el nombre de "BõbHa MadureH"" En afios posteriores, diferen­
tes obras de i.nfraestructllllra urbanística realiizadas en lios terrenos contiguos a esfle 
primer núcleo fueron poniendo al descubierto nuevos vesügios, al üempo que 
provocaron diferentes intervenciones arqueológic21s de urgencÜL La úhima de 
estas campafías2, realizada en los afíos 1991-92, ha puesí:o al descubierrto nuevos 
restos 21tribuibles ai grupo de Veraza que hay que sumar a Ros ya documentados 
ellll campafías anteriores. Enttre ellos destaca por su iímportancia y novedad las dos 

cabanas (C.H y Cl) semiexcavadas en eli subsuelo, en las que se ha podido 
determinar la presencia de dos niveles de ocupación~o 

2 La imen~ención de urgencia llevadla a cabo en los anos 1991/1992 filie realizada por un equipo 
de la "Universitat Auú'moma de Barcelona" y fmanciadla al 50% por los promotores de la obra y la 
"Generalitat de C11Jtalunya", a través del "Servei d' Arqueologia", y un Plan de Ocupación, derivado 
de convenios INEM-"Generalitat (Departaments de TrebaH i Cultura)"" Coordlim1ronlos trabajos AraceH 
Martin, arqueóloga terrüorial de! "Servei d' Arqueologia de l.a Generalitat", y Rafael Mora, profesor 
titular de Prehistoria de la "Uni.versitat Aulonoma de Barcelona"" 
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Esi:mctura de ovalada con unos dle 8 m, por m 
y una aproximada de 50m2• Presentaba una sección de paredes irregu­
larmente convexas, con la base y una profundidad máxima de 85 cm. En 
su interior se diferenciar dos unidades H.2 y H.3 

Es la 
estmctum de habhación anterior. Su 
unos de 6 m. por 5 m. (E/VI/) y una 
Esl:a unidad marcaba una Hgera hacia ei :SE conservando una nrr'h'n"'''r~ 
que osciliaba entre los 14 y 70 cm. ültimo valor ali interior de 

una fosa uvJm'-·"u''-'"'1 

En su interior se individualizaron una fosa doméstica repleta de materia~ de 
desecho (fragmentos de en ei SE, una estructura de 
combustión al N y dos 
situadas en los extremos None y Surde la müad Este. Una de estas 
se puede interpretar claramente como una estructura de sustentación de un poste 
que mediria unos 20 cm. de diámetro y el mayor peso de lia cubierta. 
Asimismo en e! perímetro de esta unidad se localizaron una serie de piedras de 
dimensiones similares a las citadas anteriormente que suponemos estariam también 
relacionadas con ei sistema de cubierl:a. 

m total de objetos en esl:a unidad es de de los que 3007 
749 a restos 107 a restos óseos y 30 a 

carbones y de adobe. Entre los restos Hticos3 se 
aunque no sufrido 

un proceso de transformación, Estos restos V~"'"'"~c 
los 

la de Bna siendo 
siendo sóio el 7 %los 

en las 
BP (5,6%) y 

Tamb.ién se recuperaron 14 que 
de moHnos. 

Entre los restos cerámicos existe un absoluto de lios 
informes sobre los delterminables y entre ésí:os de lios bordes sobre las apucacim1es 

3 Par:~ el análisis de los restos líticos hemos utilizado el Sistem21 Lógico Analítico (Mora et alii 
1992). El significado de las abreviaciones que aparecen en el texto es el sigllliente: Bna, Base Natural; 
BNe, Base negativa; BP, Base Positiva; BPF, Base Positiva Fragmentada; BPI, Base Positiva Informe; 
BP2G, Base Positiva de 2.' Generación; BNlG, Base Negativa de L' Generadón y BN2G, Base 
Negativa de 2,• Generación. 
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(55 y 37 fragmentos), estando muy poco representadas ias carenas y las asas (2 
y l fragmentos) (Fig. 

Los restos fauní'sícicos recuperados muestran al Bos taurus como la especie 
más representada con un 24% de los restos, seguida de los Ovicaprinos ND 
03,5%) y Oryctolagus cuniculus (8,6%). 

El paso de la 1.midad H.2 a ia unidad H.3 vilene marcado por una franja de 
sedimento estéril de 5 cm. 

Ulnidad arqueológica H.J 
Corresponde a ia ocupación más antigua de la estructura de habiitación. Era 

de pianlta ovalada con unos ejes de 8 m. (N/S) por 6,5 m. (E/W) y una superfici.e 
apmximada de 50 m2, con una profundidad que oscilaba entte los 20 y 50 cm. Su 
individuaHzación en d plano horizontal resultó compleja ya que se encontraba 
recortada en algunas zonas por la ocupación s1.1perior. 

En su interior, muy cerca del Hmite Este, se locaHzaron dos hogares de 
planta circular excavados en forma de cubeta en el subsuelo. Ambos presentaban 
la base rubefactada. El hogar R3.l presentaba un reHeno de pi.edras y carbones 
(Fi.g. 4), el H.3.2 mosi.raba en su interior una capa de arcillas rubefactadas, sin 
piedras ni carbones. Al Sur de este hogar se localizó una gran conceni.ración de 
carbones que posiblemente responda a sucesivos vaciados dd mismo. En la zona 
NW se localizaron unas agrupaciones de piedras que pudieron formar parte del 
sistema de soporte de pequenos postes en los que se apoyaría la cubierta. En el 
centro y al Este encontramos cuatro fosas domésticas que funcionarían como 
contenedores de recipientes para el almacenaje o de restos de desecho. En el 
in~erior de una de las fosas se hallaron restos de un buey en conexión anatómica, 
cuyo significado creemos que puede estar relacionado con algún tipo de rüuaL 

El total de objetos recuperados en esta unidad asci.ende a 2027, de los que 
1197 son restos Hticos, 548 restos cerámicos, 205 restos faunísticos y 77 restos 
malacológi.cos, antracológicos y fragmentos de adobe. Entre los restos líticos el 
predominio de las Bna es aun mayor que en la unidad H.2 (95,1% dei total). La 
distribución de los objetos que forman parte de la cadena operativa Htica sigue los 
rnismos esquemas que en la unidad superior con la sóla variante de una 
disminución de las BNlG. Se mantiene el predomirüo de BPF (44,06%) y BPI 
(33,8%) sobre el resto de categorias, BP (8,4%), BNlG (6,7%) y BN2G 
El número de BNe recuperados es de 9 (Mora et 1992). 

Entre los restos cerámicos, tal como sucede en la unidad superior, existe un 
predominio absoluto de los fragmentos informes sobre los determi.nables, y entre 
estos de los bordes sobre las aplicaciones (61 y 38 fragmentos). En esta uni.dad 
no se ha recuperado ningún fragmento de asa y sólo uno de carena. 

Entre los restos faumísticos aumenta eli predominio deli Bos taurus sobre las 
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del total de restos Este aumento es 
de un en conexión ana1ómica al que ya nos 

hemos referido :anteriormente. Las ottas especies son los 
ND y Sus dombticus 

C.l 

De similar a la 1:ma de forma 
oval3ída muy irregular, excavada en el con una seccwn de 
irregularmente convexas y una base con considerables desniveles. Ocupaba una 
superfncie apmxi.mada de 40 m2 con unos ejes máxlimos de 6 m. {N/S) por 7 m. 

La profundidad conservada oscHaba entre los 90 cm. de la m.itad Norte a 
los 170 cm. de la mi1.ad Sur. En su interior se identif.icamn diferentes reHenos 
sedi!nento!óg:icos entre los que se individualizar dos unidades 

Uii'nldt~d Ll 
Se trata dei niveR más moderno, que presentaba una superfki.e de 36 m2 y 

una V'-'''""'"'"' variable entre los 15 y 30 cm. Eslta unidad lha podido identifkarse 
claramente como un nivel de con una estructuradón intema del es!Jac:xo. 
La que muestra su es debido a que en é! se locaHzaban 
:tre.s es:tructuras de combustión situadas al NV\1, SE Sur respectivamente. Eslta 
disttibuci.ón de !os hogares, en los Hmites externos de! hábitat a un 
intento de favorecer la evacuación de los humos que También 
en !os pero en en lado se situaba una estmctum circular exc:avada en 

ei de unos 100 cm. de dliáme:tro y cm. de Su función 
c:reemos que seria la de aunque en su amor~ización final fue 
reutilizada como basurem. En el interior de esta mis:ma unidad se 
iden~itfic~Jum :tres pequeí'i.as cubetas de difícil atribución funcionaL 

La no existencia de restos que puedan relaciiomrrse con el siswma de cubierta 
nos impi.de, por el momento, su :umque creemos muy 
que ios que stllstentaran lia techumbre se shuaran en el exterior de esta 
cabana, bordeando su 

E1 total de mm~tos up<:m<Ju:s en esta unJdad es de de los que 1979 
218 restos faunfsücos y 88 otros restos 

Entre los resws líticos, al que sucede en la cabana 
c 11, existe lU! ,-mo•cln!1rl 

que forman parte de na 
''""'"'"'J'"' lias BPF 

col1l un 97,3% rdel sobre lias piezas 
cadena Htka. Emre estas tienen una mayor 

respecto las BPI (22,6%), que en la cabana C.H 
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presentaballll unos valores muy similares. También aumelfltm fias BNlG (H,3%) 
aunque se mamienen en niveles muy bajos al igual que lias BP (9,4%) y las BN2G 
(5,6%). El número dle BNe ifecuperadas en estll unidlad asciende a 31 piezas. 

Por .lo que respecta a lios restos cerámicos, se repite .los esquemas generaks 
de repartición que ya hemos visto en las dos unidades de la cabana C.H. 
Predominio de .los fragmen~os informes sobre los determinablies, y entre éstos de 
los bordes sobre las aplicaciones (99 y 45 fragmentos). Sólo se han recuperado 5 
fragmentos con carena y 2 con asas. 

Los restos faunísticos todavia están en estudio, pero un primer mVtestreo 
parece indicar 111rm repartición de los restos muy similar a la de !a cabana C. H, 
con predomini.o dd Bos taurus sobre lios Ovicaprinos ND. 

Unidadl arqueoióg!ca C.1 .2 
lDe planta ovaiada, también muy inegular, tenía una superfide aproximada 

de 30 m2 y una potencia máxima de 60 cm. Se encontraba por debajo de la müdad 
Col.li, separada de ésla en algunos casos por una franja dle sedimento estérrllll de 
unos 10 cm. y en otros destmida parcialmeme porr las esttucturas imernas de la 
unidad superior. Presentaba concenttaci.ones de material arqueológico asociadas a 
dliJeren~es estructums internas y una menor de111sidlad de material entre éstas" 

Se liocalizaron en su interrilor trres estmcturas de combust.ión situadas en el 
Hmhe NE, y algo más al Norte los restos de una posible fosa domés~ica. En lo qUJe 
se refliere al sistema de cobertura, es válido lo referido a la mllidad C.LL 

H to~al de objetos recuperados asciende a 1495, de los que 760 corresponden 
a restos líticos, 569 a restos cerámicos, 92 a restos óseos y 84 a otros restos. La 
reparüción dlel material sigue la misma dinámica que en la unidad anterior. 

Predomínio de lias Bna (96% del total de restos Hticos) sobre los objetos que 
forman prule de la cadena operativa Htka: BPF (53,3%), BPI (20%), BNW 
(16,6%), BP (6,6%) y BN2G (3,3%). Se recuperaron un total de 36 BNe. 

Entre los restos cerámicos sigueiru siendo mayorharios los fragmentos infor­

mes sobre los determinables y entre es~os ios bordes sobre las apllicaciones (78 y 
Ui fragmentos), habiéndose recuperado únicamente 3 frragmentos con carena. Los 
restos óseos están, aJ igual que en la unidad superiorr, todaviía en esi.udito" 

Por debajo de la unidad arqueológica C. 1.2 se documentarron dos 
concentraciones de material separadas de aqueHa por una franja de sedimento 
estéril de 20 cm. Una de estas concentraciones ocupaba uma superficie de 9 m2 y 
se asociaba a una posible esttuctura de combustión de planta ciifCl.xlirur de unos 100 
cm. de diâmetro y 30 cm. de profundidad. En ena se recuperaron un ~otal de 285 
objetos, la mayoría Bna. La otra, shuada otros 20 cm. por debajo de la anterrl.or, 
ocupaba una\ zona de 5 m2 y ~enía una potencia de 30 cm. En eslta se recVJiperaron 
u.m total de 112 objetos, también la mayonfa Bna. 
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Estas dos concentra.ciones de material no parecen estar relacionadas ni entre 
ellas ni con de las tmidades Prueba de eHo es 

de sedimemo estéril que Ias sepa.ra. En el momento actual del esl.udio no 

concreto, 

"~''L'"'"''"'" ai que aunque nos indina-
de fos:as cuya fundón~ 

anterior:idad a la construcciôn de la cabana. 
hasta no dataciones 

no muestran 
adscribirlas a un horizonte cronocultural 

'"''J"'"u"R'"" de estas dos cabanas se ha esiableci.do en base 
a cerámicos a falta de dataciones radiocarbónicas. Uno de los elementos 
básicos que nos ha es la de cerâmicas con 
mamelones 0"'""'""'""0''">0 

es considerado como "fósil director" del grupo Veraza que se desarroHa en 
Cataluíla a del Neolítico FinaL E1 resto dei conjumo cerámico nos muestra 
1.m y medianos de Hsas y 
siendo muy escasos Ios vasos finas y 
inexistentes las formas carenadas, 

en la zona dei VaHes se conocen diferentes 
de eHos con dataciones absoiutas que nos 

acercar a la de las cabm1as estudiadas. Estos 
Ia ya rnendonada "Cova del Frare" y el 
"El CoH" del 
úhimo es 

- "Cova del Frare" 

- "El CoH" (Llinars del 
4775±80 BP= 2825 BC 
46::1,0-...!::90 BP = 2690 BC 

tanto en 
fosas con materiales 

del grupo de los 

de Ia "Bobila MadureH" se han documen~ 
anteriores como en la realizada por nosotros, diversas 

en casos mezdados con materiales 
de Fosa. Se realizó un intento de datación 
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radiocarbóni.ca de la estructura D-40, pero los resultados fueron desestitmados por 
los autores que consideraron que la cifra proporcionada debería datar alguna 
intrusión posterioL H resultado de la datación fue eli sigui.ente: 

- BM/D40 (UBAR-88): 2700±120 BP= 750 BC (Martín et alii, 

Una reciente datación4 de este mismo yacimiento confirma la presencia deli 
grupo Veraza en Catalufia hasta finales del mer milenio BC. El resultado obtenido 
fue el siguiente: 

- BM/4.3 (UBAR-276): 4030±290 BP = 2080 BC. 

La presencia dei grupo Veraza en Catalufia se constata a través de cronolo­
gias absolutas durante aproximadamente un miJenio, desarroHándose desde eli 
Neolítico Fina! hasta el Bronce Antiguo. 

PARAlHOS 

Los únicos paralelos que conocemos de cabanas veracienses en el V alies son 
poco claros. Corresponden al de "El Colr' (Uinars del Vallês), aí de 
"Can Vinyals H" (Santa Perpetua de Mogoda) y ali propio yacimiento de la "Bôbila 
MadureB". 

En el. yacimiento de "El CoH" se documentó una estructura elipsoide de 2,70 
m. por 1,60 m. En su perímetro estaba delimitado por diversas piedras de entre 
15 y 20 cm. sobre las que se debió levantar una pequena base, que serfa conti­
nuada quizás con materiales perecederos. El acceso se süuar.ía ali NW, donde se 
interrumpía lia delim.itación del contorno. En su interior se ha!laba un en 
cubeta, pero no se documentaron agujeros para poste. A la espera de la excavación 
deli yacimiento en toda su extensión, lo único que afirman los autores es que debió 
tratarse de un elemento de un hábitat más externso: cabana con un hogar, hogar 
protegido ... (Martin, 1985). 

La informaCJión proveniente de "Can H" es deficitaria, lo único que 
conocemos es que se haHaron, al parecer "in situ", cuatro postes de madera que 
sostendnían la cubierta de la posible cabana (Martin, 1985). Según i.nformación 
recogida por R. Marcet y M.A. Petit, esta estructura tenclría unos 3 m. de longüud 
por 1 m. de ancho y una potencia de sedimento arqueológico de 1 m. En su 
interior, cerca de las paredes, aparecieron diferentes agujeros de poste de 50 cm. 
de profundidad (Marcet y Petü, 1985). 

4 Araceli Martin, comunicación oral. 
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En el yacimiento de la "Bõbila Madurell", A. Roig y O. Granados excavaron 
en 1974 elllamado "Hábitat 3 de Bõbila Madurell-Can Feu". Se trataba de una 
estructura parcialmente destruída los restos de la cual no fueron excavados en su 
totalidad. En ella se documento un nivel arqueológico de 50 cm. de espesor en la 
base del cual se halló un bagar más o menos circular de unos 50 cm. de diámetro 
rodeado de piedras. Cerca de éste se localizaron diversas piedras planas, que 
según sus excavadores, parecían responder a algún enlosado del suelo de la posible 
cabana. Durante la campana de 1987-1988 se concluyó la excavación de los restos 
de esta estructura, no pudiendo confirmar las apreciaciones hechas en 1974, por 
lo que no se puede precisar si se trata de los restos de una cabana. En este mismo 
yacimiento se documentaron dos estructuras definidas por A. Martin como gran­
des depresiones que podrían tratarse de dos cabanas semiexcavadas similares a las 
documentadas en la campana 1991/1992, aunque su precario estado de conserva­
ción no permite afirmaria. 

Como se puede observar, las diferencias morfológicas entre las estructuras 
de hábitat citadas y las cabanas C.ll y C.1 de la "Bõbila Madurell" son notarias. 
No se pueden establecer paralelos en este sentido, ya que los rasgos comunes son 
escasos. Además hay que senalar que ninguna de estas estructuras es definida con 
absoluta certeza, por sus excavadores, como un fondo de cabana. La adscripción 
cronológica de todas ellas es, no obstante, clara ya que entre los restos cerámicos 
recuperados en su interior se documentaban fragmentos con mamelones super­
puestos, característicos del grupo Veraza. 

CONCLUSIONES 

Los datas apartados por la excavación y el estudio tanto de las cabanas 
como de las fosas veracienses de la "Bõbila Madurell", parecen reafirmar la tesis 
formuladas por A. Martín respecto a este momento del Neolítico Final/Calcolítico 
de Cataluna. Como se ha dicho en la introducción de este artículo, bacia finales 
del Neolítico Media se produce un cambio en la estructura socieconómica y cul­
tural de los grupos neolíticos. Se abandonan los grandes poblados al aire libre 
característicos del Neolítico Media como el de la "Bõbila Madurell", siendo 
substituídos por ocupaciónes de menor tamano. En este yacimiento ésto queda 
reflejado con una considerable disminución de los restos arqueológicos pertene­
ciéntes al Neolítico Final respecto al período anterior. 

Estas dos cabanas nos permiten profundizar en el estudio del patrón de 
asentamiento del grupo humano que habitá la "Bõbila Madurell" durante este 
período. Como ya se ha dicho, se abandona el gran poblado que debió existir en 
el Neolítico Media formado seguramente por cabanas aéreas construídas con 
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materiales perecederos de lias que no ha quedado ningún vestigio, substituyéndose 
por una ocupac:ión menor que adopta nuevos recursos constructivos. Las cabanas 
semiexcavadas en el subsuelo permiten una construcción de paredes 
proporcionando una considerable economía en materitaks constructivos, en una 
zona geográfica donde la piedra es escasa. También proporcionan un óptimo 
resultado termo-aislante tanto del frío como del calor. Los ejemplos etnográficos 
de cabanas semiexcavadas se encuentran en zonas de climas extremos como en las 
regiones sub-árticas de America del Norte, entre los Saliish (Fig. 5), o en los 
desiertos de Arizona y Nuevo Méjico, entre los Navaho y los Pueblos de la Mesa 
Verde. Este no es el caso de lia "Bobilla MadureH" donde el clima suave no hace 
necesaria una protecdón excesiva dle los agentes climáticos. Así pues, creemos 
que la construcción de cabanas semiexcavadas en la "Bàbila MadureH" responderia 
más a una necesidad de ahorro de materiales construcüvos que a una necesidad 
de protección ambientaL Este tipo construcüvo proporcionada solidez a la 
estructura de hábüat, lo que favoreceria su reutilización en momentos posteriores, 
tal como documentado con la presencia de dos niveles de ocupación en 
ambas estructuras. Así nos encontramos con un gmpo humano que habita el 
mismo espacio en momentos diferentes, lo que nos hace pensar en un patrón de 
asenltamiemo cídico evidententemente relacionado con sus estrategias econó­
micas. 

El registro arqueológico nos deja evidentes pmebas de la pervivencia de la 
expliotadón agrícola. Se han documentado útiks reliadonados con la molienda, 
como moiinos barquiformes, así como estructuras de almacenamiento de semiUas 
(silos). Los restos fau:mísücos recuperados no parecen responder al esquema ge­
neral de descenso de bóvidos y suídos en favor de los ovicaprinos que se propone 
parra este periodo. Por ei contrario son los ovicapritnos los que descienden en favor 
de los bóvidos y suídos; pudiendo responder este hecho a una dinámica propia del 
yacimiento, o a que los datos sobre los que ttabajamos no corresponden al wtal 
dei registro recuperado en el yacimiemo, sino al recuperado en la última campana. 
Esto no impide recornocer el fuerte peso de la ganadería en la economia de esta 
comunidad, pudiendo tener un carácter de transhumancia lo que ayudaría a expli­
car el por qué las cabanas son habitadas o abandonadas en diferentes momentos 
de este periodo. 

También nos gustarlÍa hacer unas breves consideraciones finales sobre la 
di.stribución en categorias del registro arqueológico. Tanto los restos cerámicos 
como lios restos Hticos presentan una similar repartición en ambas cabanas. En 
eHas se encuentran representadas las mismas categorias de material con ei mismo 
orden de importancia, lo que nos da una idea de homogeneidad temporal en la 
cultura ma~eri.al de este gmpo, Si bien Ros restos cerámicos presentan las carac­
terísücas generales asociadas a este periodo, en los restos líücos no sucede lo 
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mismo. Sólo encontramos una pequena muestra de útiles realizados sobre sílex 
locales, sin poderse documentar grandes láminas ni piezas con retoque plano, que 
es el que parece generalizarse en este periodo. No obstante, cabe decir que el 
registro que poseemos es escaso y que tendrá de ser constrastado con la industria 
lítica recuperada en las fosas. Sólo hay que destacar, la escasísima presencia de 
piezas retocadas, entre las que predomina el retoque abrupto, todas ellas realiza­
dos sobre sílex de no muy buena calidad y la presencia de industria sobre calcárea 
en una proporción bastante elevada. 

Por el momento no podemos diferenciar áreas de actividad en el interior de 
las cabanas hasta no haber concluído los trabajos de distribución a nível 
microespacial dei registro arqueológico. Tampoco estamos en condiciones de 
establecer con certeza ni la orientación ni la forma de acceso a las cabanas, así 
como su sistema de cubierta. Sólo en la cabana C.ll se documentaron posibles 
estructuras de sustentación de postes, aunque no las suficientes como para 
permitimos una explicación fiable del funcionamiento de la cubierta. Esperamos, 
también, poder establecer la contemporaneidad entre los niveles de una y otra 
cabana, a través dei estudio de los remontajes de los objetos cerámicos y líticos, 
así como la realización de dataciones absolutas que nos permitan situar con mayor 
precisión el momento de ocupación de estas cabanas. 
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Est. III 

Figo 3- Material cerámico veraciense de la cabafla C.ll J. Ariza). 
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Fig. 4- Planta y sección de la es~ructma de combustión I-L3,1. 

- Hábitat semiexcavado de los de los 
Estados Unidos de Constructiva, disefío de G, L. Aldovrandi). 



MEGAliT!SMO DA BACiA DO DOURO 
(MARGEM SUl) 

por 

Reslmno: Referência às recentes escavações em monumentos megalíticos de Castelo de Plliva, Cinfães 
e Resende (margem sul dlo Douro), numa visão dle conjunto, nomeadamente em relação às arquitec­
tlllrlls tumulareso 

Pan:antns-chmve: Megalitismo. Domo. Arquitecmras. 

1. INTRODUÇÃO 

Dentro da planificação prevista no projecto de investigação que vimos de­
senvolvendo no Norte de Portugal, iniciámos, em 1988, um conjunto de escavações 
em monumentos megalíticos implantados em conceHmos da margem sul da bacia 
do Douro, com o apoio das respectivas Câmaras Municipais e do extinto IPPC, 
e com a valiosa colaboração de uma equipa-base de jovens arqueólogos, que ao 
es~udo do megaHtismo se vêm dedicando. 

Esta investigação corresponde à acção desenvolvida numa das áreas geográ­
ficas que entendemos dever privilegiar, permitindo correlacionar o megaHtismo 
desta região, de grande altitude, com o megalüismo do Minho, especialmente o 
de cotas mais baixas, como é o caso dos rnegálitos implantados a pequena distân­
cia da faixa Htoral, alguns dos quais aí escavámos. 

Nem sempre o trabalho de investigação, qualquer que seja a sua abrangência, 
afdnge, a curto prazo, a comunidade científica. Sendo o trabalho de campo a prin­
cipal base de apoio da investigação arqueológica, por vezes, o manancial de infor­
mações que o terreno fornece, em primeira mão, é em tal quantidade, que obriga 
a um aturado e prolongado tratamento de gabinete, a que se associam as expec-

*Do Instituto de Arqueologia da Universidade Portucalense. Av. Rodrigues de Frei~as, 339, 4000 
Porto. 
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tativas decorrentes de análises 
não poucas vezes, assaz demoradas. 

É um trabalho sem ruído esse, o do mas que, como 

é fundamení:a a reflexão e as conclusões que as pu!Jnc:a,;oi;s científicas hão-

sempre, uma maior mo­
rosidade no tratamento finaJ dos em 
que todos os elem.e:ntos estabelecerão 

novidades decorrentes dos mais recentes traballhos de campo. 
Considerando a de Arqueologia, como este, 

·~·"''"'"u''~"'' tanto a nível e reconhecendo que o 
acaso colocou no nosso percurso um somatório de novos 

que nos lieva a tomar públicos desses 

do baixo Douro (a 
da de monumentos assinaláveL 

Castelo de Paiva e ~'é'~"-'""u'co, 

com para as Serras de Montemuro e Leomil esta última o 
concelho de Moimenta da 

Nes~a zona, o 

"!J'm"·'-"'<'-"'u, Ievaram-nos a a Serra de Montemuro como local 
escolhemos um núdeo de mamoas que, entre 

se encontravam fronteiras à Serra da Atlotíorei 
vinha sendo estudada exaustivamente. 

Postenc>rrrlertí:e, viríamos a pn.'""'u"' 
cdho de Castelo de a que Por último, 
conhecido que se tomou o concelho de e porque os monumentos mega-
líticos desta área se implantam numa das extremidades da Serra de Mon1:emuro (a 
6ª serra de maior com 1382 
também viemos a xmcmr 

O trabalho que aqui propomos visa, dar uma panorâmica, uma 
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necessariamente da actividade que nos últimos anos, nos 
três concelhos aludidos. Faremos referência aos monumentos numa 
sequência geográfica, de jusante, para montante. 

CONCElHO DE CASTHO IDE PAIVA 

Os monumentos megalíticos escavados neste concelho correspondem às 
mamoas l, 2 e 3 do Núcleo de Carvalho Mau, freguesia de S. Pedro do Paraíso. 
Situados a uma altitude de 400 metros, estes monumentos encontravam-se muho 
próximos uns dos outros. 

A Mamoa nº3, bastante era a mais maltratada das três. Não pos-
suía quaisquer vestígios de esteios in situ. 

A Mamoa nº2, era, como nas constituído por terra 
barrenta, compacta, ainda, restos de uma carapaça lítica, constituída 
por pedras xistosas. 

Estes dois monumentos caracterizaram-se por revelarem, no interior dos 
uma pouco vulgar estrutura Htica, de feição e razoavelmente bem 

conservada na Mamoa 2. este anel organizava-se sensivelmente no centro 
do monumento, apoiando-se, directamente, no solo de base. Apresentava um diâ­
metro N-S (face interna) de Não se notaram negativos de implantação de 

ortostatos. 
A Mamoa nºl era a que apresentava maiores dimensões, 

desde Rogo, das demais, pelo seu porte, ainda que todas fossem visíveis numa 
única abrangência do olhar. 

Este monumento, por um conjunto de foi o que sofreu uma interven-
ção ma:is prolongada, através da realização de duas sucessivas. 

de violado, a escavação deste monumento viria a revelar vários dados 
de grande .interesse. 

Contrariamente ao que se esperava, não evidenciou qualquer estrutura circu-
semelhante às detectadas nas mamoas próximas. Ao invés, pôs-se em destaque 

o resto de uma estrutura dolménica, constituída por vários ortostatos em xisto, 
facto que aqui dado que, no Norte de Portugal, são muüo raros 
os megáHtos implantados em terrenos com esta constituição, ou que possuem as 
principais estruturas constmídas com tal tipo de rocha. 

Esta estrutura, que classificamos como "corredor" (com 6 esteios), é de 
altura mediana, de lados convergentes, limitados por uma que oblitera a 
abertura. 

Envolvendo a zona de enteHamento, destacou-se uma belíssima estrutura de 
cont.rafortagem, bastante bem conservada, constituída praticamente por pedra seca, 
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"cairn". 
Na ~ado Este, detectaram~se as da carapaça lítica. Foi 

alÍ que se localizou a maior quantidade de De resto, esse espólio, 
'"'~'·""'"""'"' cenlmNCt3, caracterizou-se pela abundância e variedade dle 

dos 
que pam o elevado numero de bordos 
tos, há. que destacar a 

em 

variedade e raridade das suas estruturas, 
bem como pelo espólio. 

A escavação destas três mamoas teve de ser em reia~ 
à data por nós face a um convite do enltão IPPC, para aí 

área foi 
a 

tos, de forma a articular~se a sua 
empreendimento com os monumentos. Infelizmente, e 

autarquia e o então existente Serviço de Arqueologia da Zona 
Centro, com todas as condicionantes e acordos perfeitamente as máqui-

Público. 

Encontra-se neste concelho um dos mais funerários 
do norte do País. a mais de mil metros de em Sena de 

a Mamoa 1 de Chão do Brinco foi descoberta em trabalho de pms-
não havendo dela até emão. 

Süuada num dos 
m1deo de 3, embora outras 

serra, esta mamoa faz 
a uma distância não muito 

foi também escavada a Mammll 2, que se 

ausência de '"'"''u"'"'J· 
A Mamoa l foi por nós escavada en1 4 campanhas sucessivas 

para uma !Íhi.ma a fim de se resolverem 
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Não sendo possível dar, aqui, notícia circunstanciada de tudo quanto este 
megálito revelou, iremos resumir alguns dos aspectos que nos parecem mais re­
levantes, não os esgotando, contudo. 

Quanto à sua implantação, importará referir que, do local onde se situa, é 
perfeitamente visível o perfil da Serra da Aboboreira, zona megalítica bem conhe­
cida. 

A mamoa apresenta um tumulus, de alguma forma invulgar, pois que todo 
ele é praticamente constituído por pedras graníticas, o que ultrapassa a habitual 
carapaça de superfície, mais se assemelhando a um "caim". Bem destacados, 
eram visíveis, no momento da intervenção, dois esteios, in situ, com cerca de 3 
metros de altura, além de um grande fragmento da tampa. 

Um raro atractivo desde logo se nos evidenciou: as notáveis gravuras que 
eram já visíveis (ainda que incompletamente) na face interna do esteio de cabe­
ceira. Sendo certo que as gravuras deste painel são as que mais impressionam, 
pela sua boa conservação, pela temática e pela vastidão da área utilizada (prati­
camente toda a superfície interna da laje), o monumento apresenta, ainda, outro 
esteio com um serpentiforme, tendo a escavação revelado um novo ortostato, 
tombado no interior da câmara, com nítidos vestígios de pinturas. Mas, com o 
decorrer dos trabalhos, a temática desta arte funerária megalítica viria a enrique­
cer-se com mais 5 pequenas lajes, das quais se destaca uma, pela associação de 
pinturas e gravuras, e, outra, pelo facto de corresponder a um motivo antropo­
mórfico, de tipo "estela". Concluído que foi o seu estudo, viríamos a dar primeiro 
conhecimento público desta descoberta no "115e. Congres National des Sociétés 
Savantes", realizado em Avignon (França), no ano de 1990. Do texto publicado 
nas respectivas Actas, editadas, em Paris, no corrente ano de 1993, respigamos 
algumas passagens, que consideramos mais significativas, atendendo à importân­
cia desta estela e à sua ainda escassa divulgação. 

A comunicação apresentada nesse Congresso temático, dedicado às repre­
sentações humanas, desde o Neolítico à Idade do Ferro, teve por base o estudo de 
duas gravuras, de feição antropomórfica, de configuração e estilo pouco comuns, 
correspondentes a outros tantos monumentos megalíticos da região norte, perten­
cendo uma à Mamoa da Eireira (Afife, Viana do Castelo), dizendo a outra respeito 
a um pequeno monólito da Mamoa de Chão do Brinco, em Cinfães. 

Este último motivo inscreve-se numa pequena laje granítica, alongada, de 
configuração sob-rectangular, localizada à entrada do pequeno corredor. Quando 
analisada com mais cuidado, revelou a existência de uma gravura, que classificá­
mos como um antropomorfo esquemático. Possui as seguintes dimensões: 1,16m 
de comprimento, 0,19m de largura média e 0,08m de espessura. 

A gravura é constituída por uma linha que se inscreve paralela às extremi­
dades laterais e superior da pedra, prolongando-se até à sua parte média. 
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simetria da um outro 

são "Visíveis duas peque~ 

para ser colocado verticalmente 
no terreno, assurnindo-s:e como uma pequena estátm'L 

Esta esrela da Idamoa l de Chão do Brinco 
e semelhante a OUtraS reDie~:eíl.L<!CI.JeS 

uma eievada ideiB. e de 
de atributos 

simbolism.o. 
de Chão elo Brinco uma tendênda para 

Uma pequerca peça 

excessiva do 
as estátuas-menires. 
considerando a mnbiência em 

bem 
que 

de outros exem-

ou na Idade 
contextnalizados. 

viria revelar outros dados de inl:e-
mais de 4000 contas de 

além de cerâmica 

recolhida. 

Em resultado de continuado tn:tbalho realizado no concelho 
vilrfamm; a descabri.r, há cerca de 4. anos, um erecto que, 
se mostn:nl merec:edor considerada sua 

e comexto 
Deste menir, conhecido 

quer quer vez, notícia 
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pública. 
Encontra-se a uma altitude de cerca de 1000 metros, na Serra de Montemuro, 

relativamente próximo de vários núdeos de mamoas, e a poucos quilómetros da 
Mamoa 1 de Chão do Brinco. 

O monóHii:o é de pequena estatura (1,40m) e encontra-se sumariamente afei­
çoado. Apresenta dois cruciformes, um no topo e outro lateraL 

Uma das características mais interessantes corresponde à existência de uma 
estrutura pétrea circundante, revelada através da escavação ali efectuada no mês 
de Setembro deste ano. Com cerca de 4 metros de diâmetro, esta camada de 
pedras, definindo uma área circular, estava completamente oculta no início dos 
trabalhos. 

Não há espólio a referir. Talvez que a única amostra de carvões vegetais que 
pôde ser recolhida permita uma datação fiável, o que seria de grande importância. 

COINCtlHO DE RESENDE 

Dando continuidade ao estudo do megalüismo da Serra de Montemuro, 
ll'eaHzámos a escavação da Mamoa l de Feirão/Felgueiras, nos anos de 1991-92. 
O núcleo é constituído por 4 mamoas, havendo conhecimento de mais uma outra, 
isolada, a pequena distância. 

Situado numa zona de altitude (cerca de 1000 metros), este monumento 
revelou, do ponto de vista de arquitectura dolménica, uma câmara simples, aberta, 
com a particularidade de evidenciar um pequeno ortostato, em forma de pilar, 
colocado junto da entrada, do lado norte. 

Uma estrutura de contrafortagem envolvia as lajes dolménicas. 
Em relação ao espólio, a escavação revelou contas de colar discóides, em 

xisto, machados de pedra polida, lâminas, mkróHtos, cerâmica Hsa e vários 
moinhos em granilto, pormenor a merecer alguma atenção, pela sua apreciiável 
quantidade, não muito comum no norte do País. 

7. CONClUSÃO 

Em síntese breve, pode concluir-se, pelo exposto, que o estudo que se vem 
desenvolvendo nos concelhos que configuram a bacia sul do rio Douro permitirá 
estabelecer a litgação, geograficamente mais próxima, entre o megaHtismo da 
grande necrópole da Serra da Aboboreira e o megaHtismo da outra margem do 
Douro, com particular incidência na Serra de Montemuro; um prolongamento para 
SW é, igualmente, de referir, com relevo para os trabalhos recemes que se vêm 
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'"'"""''""' de forma sistemática, no concelho de Arouca. 
ainda, para se grandes conclusões, que pecarnam, por 

ora, pela precariedade começar a antever uma llíiOVl'. 

de leüuras, que poderã.o conjugadas com a 
abertura de novas 

os mom1mentos 

mais nudeari.zados nas sendlo esta carac~erística comum aos 
3 concelhos aqui. traJados. 

Do de vist.a é comum encontrz1.1rem-se m1deos com 
arquitecturas dohnénicas di.sl:imtas do núdeo de Carvalho Mau, Castelio de 

e de Chão do Bri.nco, Cinfães, com a Mamoa 2 a diferenciar-se, em tudo, 
da que lhe fica quase contígua). O consabido polimorfismo é apenas um de 
partido para novas e enrnquecedoras abordagens, adentro de uma coinptextOIEI<le 
cadl21 vez mais consciencializada" 

As de arte continuam a ser raras, nesta zona, d.est.acando-se 
um único dôlmen com tais entre os 6 estl.Mlados. A sua riqueza e 
variedade contrasta, com todas as ouuas semelhantes que 
se conhecem no norte de Portugal, com do dóimen de Afife. 

Em termos de ocorrência de os monumentos es~udados na zona do 
Douro sul caracterizam-se por uma maior abundlâll1lcil:a e diversi.dadle, com destaque 

de elementos de e e cerâ-

mica elementos arcai-
zantes, como os em quantidade em CM.o do 
Brinco L 

A área do Montemuro parece, assim, estabelecer o""é>"''""' H/';'~'''""'' 
!.i!a,u."u"'-''" e do mobiliário em ao 

'''""1'"''-'"·«v à regiã.o da Beira Aüa. Tudo é certo. São 
Ollltro significado não por enquan~o, que não o de chamru.· a parra 
uma~ nova~ a que valerá a pena estar--se aten1o, dlesde bem como ao 
futuro desenvolvlimento das pesquisas que se collll:irruiarllío a fazer nes~as áreas. 

JORGE, Susana Oliveira, JORGE, Vítor Oliveira, et. alii - Das Origens 
~. Romanização, Nova História de Vot I, Ed. Presença, Lisboa. 

SIJL V A, Eduardo L. Primeira Notícia da Escavaçã.o de Em~j{gênda do Núdeo 
Megalítico de Carvalho Mau Pedro do Paraíso -Castelo de Paiva), Revista de 
Ciências Históricas, Vot V, Universidade Portucalense, Pmt(L 

SILVA, Edu11udlo Jorge L humaines sur deux Monmmmts 
MégaHthiques de ia Actas do 115! NatioMl des 
Sociétés Savantes 



Fig. 1 - Mamoa 2 de Carvalho Mau (Castelo de Paiva): o anel 
lítico basal e a fossa central. 

Fig. 2- Mamoa 1 de Carvalho Mau (Castelo de Paiva): vista geral do 
monumento, com evidência da estrutura de contrafortagem. 

Est. I 



Est. II 

Fig. 3 - Mamoa 1 de Chão de Brinco (Cinfães): vista parcial do 
monumento (zona da câmara). 

Fig. 4- Estela antropomórfica da Mamoa 1 de Chão de Brinco (Cinfães). 



Figo 5 - Contas de colar, discóides, em xisto, provenientes da 
Mamoa 1 de Chão de Brinco (Cinfães)o 

Figo 6 -O menir de Marco da antes da 
intervenção arqueológica efectuada em 19930 

EsLHI 



Est. IV 

Fig. 7 -A Mamoa 1 de Feirão/Felgueiras (Resende). 



ORCA 2 AMEAl, CAIRREGAL DO SAl, ViSEU: 
RESULTADOS P~IEUMINAR!:S 

por 

Resumo: A Orca 2 do Ameal é um pequeno monumento megalítico, situado no "planalto" do Ameai, 
numa necrópole megalítica com, pelo menos, mais outro monumento similar, entre as povoações dos 
Fiais da Telha e de Oliveira do Conde, concelho de Carregal do Sal, distrito de Viseu, 

Foi identificado pela primeira vez na Páscoa de 1987, pela equipa do PEABMAN que reconhecia 
a área. 

A estrumra do monumento configura-se como de câmara poligonal sem corredor orientada a leste, 
Esta estrutura encontra-se encerrada numa mamoa de forma elíptica, no sentido N -S, Niiio obstante 
remeximentos diversos, os materiais recolhidos configuram uma inserção em momentos iniciais do 
megalitismo regional, numa etapa coeva da apontada para monumentos similares, como sejam o de 
Pramelas, Canas de Senhorim e o da Orca I do AmeaL 

Apresenta-se aqui um primeiro balanço dos trabalhos efectuados durante as últimas campanhas, 

Pa~anasocliJave: Megaliüsmo, Dólmen simples, Beira Alta, 

1. INTRODUÇÃO 

Na sequência dos reconhecimentos efectuados em 1987 e 1988, processou­
-se entre 18 e 23 de Setembro de 1992 e l3 a 28 de Julho de 1993, duas campanhas 
de escavações neste monumento megalítico. Os trabalhos decorreram no âmbito 
do 7º e 8º Campos Arqueológicos de Canas de Senhorim, sendo apoiados pela 
Câmara Municipal de Carregal do Sal, Associação prura o Estudo Arqueológico da 
BaCJia do Mondego, Associação Humanitária dos Bombeiros Volunltários de Canas 
de Senholfim (Núcleo Filatélico e Numismático) e Companhia Portuguesa do 
Urânio, a quem agradecemos, Participaram dos trabalhos diversos alunos univer­
sitários, 

* Licenciado em História e História, Variante de Arqueologia pela F,LU,L, Investigador do 
PEABMAM, Rua Dr. Ricardo Jorge, 5, 13º Esq, Venda Nova, 2700 Amadora, PortugaL 
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IE ANTlECEDENT!::S 

A Orca 2 do Amea1 do imterflúvio entre o 

'u'"'""-'"Eó"-'; 8J a noroeste Fig. As suas coorde-
são 216.125/386.050, folha 211 dia Carta Militar de 

de Oliveira do concelho de 

nn'""'""''u, onde se süua o süio arqueo~ 
f",'V,~H"U" V'Vf',Av•Yo maiorhariameme por ainda 

atravessados por filões 
monozonítico de duas micas e biotítico de grão 

de são formados por e 
na área do sítio ar~ 

dominam os cambissolos (cf. "Carta dos Solos", 
ILl, pouco e extremamente áci-

formando algumas manchas de solos de "Classe 
A", entremeadas por manchas de "Classe C e F", de agrícola reduzida 

limitações moderadas ou ou apenas floresrnl (cf. "Carta de 
de Uso do Solo", Atlas do 1978), com alguma 
cultivo de milho e de oliveira em socal.cos ou nas baixas aluviais, 

das vertentes e dos imerflúvios entre os cursos 

solos 

pe1noao que nos 

O monumento, tal como o da Orca 1 do Ameal que lhe fica foi 
identificado pela vez na Páscoa de 

que 
zinho sítio de habitat do Ameal~ VI 

Senhor António Cardoso de 
balda área do AmeaL 

A do Habüat do 

uma 

e 
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4(991) (SENNA-MARTINEZ, 1989b., no prelo a. e b.) e dla Orca dos Fiais da 
Telha, campanhas 1(986), 2(987) e 3(988), (SENNA-MARTKNEZ & VENTURA, 
no prelo a, b e c; SENNA-MARTINEZ, VENTURA & DELGADO, tor­
navam priorifcário o estudo dlos dois monumentos megalíticos que lhe ficavam 
quase que anexos: as Orcas 1 e 2 do Ameai (SENNA-MARTINEZ, l989b, 
SENNA-MAJRTINEZ, J.C. e SENNA-MAJRTINEZ, no prelo c). Deste modo se 
programou o seu estudo, iniciado, em 1989, pelo monumen~o 1 (VENTURA, J. 
1993, no prelo a. e c.) e continuado agora pelo monumento 2. 

3. OS TRABAlHOS 

Após o corte da vegetação superficial (incluindo alguns pinheiros), implan­
tou-se um referencial, orientado a 4º Norte magnético. Uma vez verificado o 
lievantamento de superfície, efectuado em 1987, optou-se, por economia de meios 
e tempo, por decapar integralmente duas faixas de 2m de largura, correspondentes 
a duas Sanjas (A e B), abrangendo, a intervenção, os quadrados H/I- l/9 da Sanja 
A e os quadrados F/G- l/3 da Sanja B (cf. Fig. 2) de modo a obter uma percepção 
do estado de conservação do tumulus subjacente e, em continuidade, da estrutura 
central do monumento. 

3.2. A Mamoa 

Após a remoção da camada humosa superficial [UE.O], terras castanhas 
escuras (Munsell lOYR 4/3), a qual integrava raízes, fragmentos de cerâmicas a 
torno rápido e abundantes carvões resultantes dos incêndios florestais, detectou­
-se uma camada de terras castanhas (7,5YR 5/4), que cobria a superfície da mamoa 
[UE,l], com uma potência média de 35cm, Estas envolviam pedras de pequena­
-média dimensão de granito com alguns elementos de quar~zito e quartzo leitoso, 
denotando remeximentos importantes, devidos à lavra efectuada para o plantio do 
pinhal, a quali permitiu a detecção deste conjunto de monumentos/sítios no "pla­
nalto" do AmeaL 

Era evidente a existência de grandes remeximentos, mas apesar da decapa­
gem da UEol, por níveis artificiais de Wcm de espessura, não foi possível a 
detecção, dos liimites das áreas remexidas. No interior da UEol, na Sanja 
em H-3, recolhemos um calhau rolado, com indícios de ter sido usado como 
percu~or, 
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Sob a UE"l eram visíveis as seguimes realidades (ct 
---Em 

de un11 forte anel 
consl:ituído por demenílos 

mZ~ioritariamente de cora 
ltmm cuidadosamente imbricados de modo a que as exteriores travam os interiores 

Fig. 4 e 5), configurando-se como o anel interior, de da câ-
mara; 

-Na periferia da (H/I-4/6) encostando ao aneli de 
UEA, sua face norte, ou o que parecem ser, as 
terras de enchimento da mannloa [UE.7], composta por terras castanho claras 
6/4) de consistência média-dura. No seio desta a cerca de 35cm do da 
mamoa, em H-5, recuperámos um de 
fragmento distaR de lasca em das terras util.iza-
diJS na da mamoa; 

-No topo norte da a cerca de L5m da UE.4, 
uma outra estrutura Htica 
maio:di:ariamente por elementos 

""'"·w'"·"<" da UEA, em constituída 
de grande e média uum .. dll>'""'v 

com exemplares de quartzüo, que se encontram cuidadosamente imbrica~ 
dos de modo a que os exteriores travam os interiores. Esta estrutura encontrava~se 
inserida numa matriz de terras cas~anho amareladas [UE. 

apresentava como que uma extensão do anel 
vu'""''><"J"''·'av da estrutura terá sido 

por camadas artificiais de Sem 
H-6, de 2 de oLaria 
manual, um dos quais um de bordo de uma taça hemi-elipsoidal 

afim ZtS do Habitat Ameal-VI (SENNA­
-MARTINEZ, J.C 1989 a.), que se situa a cerca de 130m para norte" No enw.nto, 
os :remeximentos ocorridos recentemente no P''"'"'"''"v, 

de quaisquer estruturas associadas a estes 

Desmontadas estas verificámos que 
dos estas assentavam directamente e em desconümüdade dara sobre o 

de base [UE.21], no enw.mo, em surgia na base das terras de 
enchimento da mamoa [UE. 7] uma camada de terras, castanhas vivas 



Orca 2 do Ameal, Carregal do Sal, Viseu: resultados preliminares 51 

com uma espessura média de 8 cm [UE.22], sem qualquer espóHo, possivel·· 
mente resultantes do transporte de terras de uma origem diferente, aquando da 
constmção do tumulus. Sob a UE2l, encontravam-se os gra111üos de base [UE.l9]. 

A Câma~a 

A área correspondente à designação de câmara, corresponde grosso modo 
aos quadrados F/G/H/I-1/2/3, referente à zona onde em 1987, se detec~ou um 
ortóstato e uma fossa de violação (cf. Fig. A intervenção de 1(992) tinha como 
principan objectivo, nesta área, "a percepção do estado de conservação da estm­
tura central do monumento, de molde a perspectivar as estratégias de intervenção 
no futuro", tal como foi referido no respectivo relatório de escavação, enviado ao 
IPPAR. Após esta campanha a área foi alargada de molde a compreender a inser­
ção da estrutura megalúica na mamoa e o seu enchimento. 

Após a remoção da UE.O, onde apenas recolhemos alguns fragmentos de 
cerâmica (recipientes para recolha de resina), surgiu a UE.l, que 

rnmbém aqui assumia as mesmas características, referenciadas no ponto ante­
rior. 

Era evidente a existência de grandes remeximentos, mas apesar da decapagem 
da UE. I, por níveis artificiais de Wcm de espessura, não foi possível a detecção, 
dos hmites das áreas remexidas. No interior da UE.l, recolhemos um Geométrico 
crescente em I-2 e um raspador em quartzo, de G-2 (ORAM2 l/92 e respec­
tivamente). Esta UE assentava, em parte, sobre terras de matriz amarelo­
-acastanhadas (lOYRS/6) de consistência média [UE.2] onde eram visíveis as 
seguintes realidades Fig 4 ): 

-Em G-1 e G-2, detectámos a existência de dois ortóstatos, que não eram 
visíveis anteriormente, por se apresentarem cobertos por eslta UE. Estes esteios 
[E.l e E.2], que se encontram-se na sua posição original, ainda que quebrados no 
topo, definem um espaço que poderá corresponder à entrada do monumento, de 
forma similar ao encontrado em ORAMF; 

-Em G-2/3, encostando pelo exterior ao ortóstato E.2, dNectámos o topo 
de um forte anel pétreo [UE.4] e com continuação pelos quadrados H/I-4, cons­
tituído por elementos pétreos de média e grande dimensão, maioritariamente de 
granito, com alguns exemplares de quartúto, que se encontram cuidadosamente 
imbricados de modo a que os exteriores travam os interiores (cf. Fig. 4 e 5), 
configurando-se como o anel interior, de contrafortagem da câmara; 

2 Cf. VENTURA, no prelo c. 
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tou um pequeno de elementos Hticos de médias nn"'\n,r.,.,'"''" 

que se para além da do como os elementos 

de fecho da câmara sepulcral; 
-Entre I-2 e 

a lín.íca 
visível antes dos 

tampa do monumento, deslocada por via da 
para o do 

-Em H/I-l/2, detectámos um [UE.6], encostando lado 
exterior aos esteios E.l, E.3 e E5, que, apesar dos profundos remeximentos pro-

interior da por isso 

identificámos os contor-

nos exteriores de uma fossa [UE.S], escavada na que se encostava a uma 
laje de tombada sobre o intedor da Câmara que pela sua 

'"'"'""-\·"''"' e se apresenta como um dos esteios do lado norte do 
monumento e a fossa como o testemunho de uma da Câmara. 

Ainda sob a UE.l, em F/G~ no topo norte e nordeste, detectámos a 
interface superior de uma camada de terras arenosas OOYR muito 

, que encosrca aos elementos do anel UE.LL Esta 
encontrava-se coberta, em em por uma estrutura [UK8], que 
como que sobre a UE.7. A em níveis arl:ifkiais de 

n"''m 1'"·m, identificar esta UE, como os restos conservados da carapaça de cobertura 
superior da mamoa, que o 
indiciam como uma 

na mamoa, 
..-"''·a•n·'""·" exterior. Esta esl:ruttmra 

lítka encontrava-se inseri. da numa matriz de terras em tudo semelhantes à UE. 7, 
mas que sua receberam a caracterizada no 

ame ri o r. 

de 

-Em F-1, a uma cota de 

lOcm da UE.7, até uma 
do 

olaxia com uma Hnha de incisões ao 
do ao que 
peças afins encontradas 

no prelo Associado a este 
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2 fragmentos de bojos de olaria manual; 
-Em G-1, na mesma situação da olaria, detectou-se um pequelfio fragmernto 

distal, de uma lamela de 
Tudo parece configurar que, pelo menos a olaria e a lamela, tenham vindo 

misturadas com as terras que serviram de enchimento à mamoa, por isso, pos­
sivelmente, provenientes de um sítio de habitat próximo, que no entanto não foi 
ainda possível detectar. 

A remoção da UE.23, permü:iu caracteriza-la como resultante dos diversos 
remeximentos, que o monumento sofreu, ao longo da sua existência, já se recu­
peram não só artefactos de inserção pré-histórica, dos quais destacamos, um núcleo 
em quartzo (ORAM2 14/93) de H-3 e um fragmento de bordo de cerâmica ma­

nual, em I-2 (ORAM2 29/93) bem como fragmentos de cerâmica vidrada do séc" 
XIX. 

Durante a escavação da UE.2, detectamos, em H/I-2 e parte sul de I-3, um 
conjunto Htico [UE. 11], que se configurava como o derrube do anel de 
contrafortagem [UE.4], para o interior do espaço sepukral, por via das diversas 
violações que o monumento sofreu. 

A UE.2 assentava directamente e em descontinuidade clara sobre a UE.lO, 
que era constituída por uma matriz de terras castanho amareladas claras (5YR 
/4) bastante compactadas, que se configurava como a camada de enchimento 
original, conservada da câmara. A escavação desta UE, permitiu recuperar in situ 
uma pequena goiva em xisto polido (ORAM2 18/93) uma pequena lamela de 
dorso, em sílex (ORAM2 27/93) e um Geométrico crescente, sobre lâmina 
(ORAM2 28/93) em H-2; um Geométtico crescente, sobre lâmina (ORAM2 
25/93) em I-2, sob o derrube UE.H; um outro Geométrico trapézio sobre lâmina 
(ORAM2 36/93) em I-L Foi ainda possível recuperar, 7 pequenas contas 
di.scoídais, em xisto, com perfuração central, provenientes desta unidade (ORAM2 
34 e 37/93). 

Ainda na UE.lO, demarcavam-se os contornos de seis fossas (cf. Fig. 5): a 
UE.l2 encostada à UE.9, em G-1, resultado de uma toca de animal; a UE.13, em 
G-2, que se afigura como a fossa de implantação do Esteio E.4, que terá tombado 
para o interior, por via das violações que o monumento sofreu; a UE.l4, em 
H-2 e parte sul de H-3, correspondendo à fossa de implantação do Esteio em falta 
do lado norte, em frente a E.6; a UE.l5, em I-2, que se afigura como a fossa de 
implantação, do Esteio de cabeceira em falta; a UE. em I-1, encostando ao 
Esteio de cabeceira E.5, correspondendo à sua fossa de implantação. Por fim a 
UE.l8, em H-2, no centto da câmara, que pela sua localização e estrutura (uma 

3 Nesta tarefa, tivemos o auxilio da máquina da C.M. de Carregal do Sal, que efectuou a remoção 
da Tampa T. 1 e Esteio E.4, tombados no interior do espaço sepulcral. 
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fossa circular com 12 cm de diâmetro e ll cm de 

Orca dos Fiais da TeB1a 
Ainda durante a 

Esteios E,2 

a estrutura de 

do rnomunento, 2, "'"''·"'"'"'""~:"" 
& VENTURA no 

P01ra efeitos de no final das toda a área escavada foi. 
rtH:;nitdhada com pedra soha e t.ena de dentro de uma de conso~ 
lidação, p:ua restauro pos~erior, do monumento. 

Pretende~se em com a Câmara ,·wr'""·'"'"'" 

do Monumento e, em 
mente com o Monumento 1 do 

A análise dos dados fornecidos 
ser divididos em duas vel!tentes, a 

podem 

cados em cada um dos 
a leste. 

os dados indicam ser um dólmen de câm:ara '"~·"'AUU'ill' 
com dois esteios de cabeceira e Uês outros imbri­
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sen~ido com 14m por l actuahneme uma altura de 

constituído pm· um contraforte rodeado por dois 
anéis concêntricos: mn exterior do c;ontraforte interior por um 

anel! de terras. 

como recentes, foi. nn"'"""' 
enchimemo 

'"""'"'m""'n" 1 Ramela de 
de contas discoídais em 

4 Cf. VENTURA, 1993 e no c. SENNA-MARTINEZ, no prelo a. 
Ao se junta o Geométrico cresceme (ORAM2 1j9').) da UE.L 
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con~extos similares aos encontrados nos níveis de base dos monumentos 1, 2 e 3 
da ín~Zcrópole dlo (LEISNER, V. & RIBEIRO, L., 1968), Orc21 de Pra" 
me!as (SENNA-MARTINEZ & VALERA, 1989) e na Orc21 :Jl dlo Ameai 
(VENTURA, J. no prelo a. e c.) ou para as primeiras manifestações regionais 
do megalhismo. 

Tal como já afirmámos anteriormente (VENTURA, J. no preKo c.) tudo 
parece indicar que esltas primeiras manifestações regionais do megaHüsmo pare­
cem es!:alr associadas a deposições rituais de certo tipo de artefactos, tais como 
geométricos sobre lâmina, em especial triângulos e segmentos de circulo, lâminas 
em síkx, na maioria das vezes não retocadas e macro utensilagem em pedra 
polida, de secção transversal sub-elíptica, com gume poliido e corpo picotado, 
estando a cerâmica mais ou menos ausente6 ou seja, parecem indiciar existência 
de um "pacote artefactual" muito específico, que surge como supra-regional, num 

determinado momento. 
A esta discreta uniformidade ari:efactual, corresponderia um polimorfismo 

das estruturas arquitectónicas, mesmo dentro de micro-cosmos regionais7, que se 
alarga aos sistemas de implantação e de povoamento inerentes (SENNA­
-MARTINEZ, no prelio b. e c.). Assim no "planalto" do Ameai, alargar-se-ía 
desde muito cedo3, através de um processo de «necropolização» (JORGE, 1986a) 
por via da implantação sequencial de monumentos de corredor longo, caso da 
Orca dos Fiais da Telha (SENNA-MARTINEZ & VENTURA, no prelo a, IJ, c e 
d; SENNA-MARTINEZ, VENTURA & DELGADO, 1987). 

Cremos, pois, es1tar em condições de integrar, com as devidas reservas, a 
Orca 2 do Ameai, tali como o já fizéramos para o monumento vizinho da Orca li 

dlo Ameal, na etapa mais an~iga, até ao momento identificada, do megalüismo 
regional, no que proposli:as recentes (SENNA-MARTKNEZ, 1989a e lb e no prelo 

designam de Horizonte Carapito!Pramelas, que apresenta já, desde os seus 
momentos iniciais, um polimorfismo de soluções arquitectónicas semelhante às 
deteciadas para outras regiões (cf. CRUZ, 1988). 

• De salielltar qlle apesar da presença de diversos frngmentos de cerãmicm, entre o espólio rectn­
perado deste monllmemo, nenhum deles foi encontrado em contexto segllro, com excepção do 
proveniente das terras da mamoa e, que a presençm de restos cerâmicos em todo o planalto dlo Ameal, 
levant<~~ a questão da sua correcla inserção, se objectos depositados no monumento ou se foram arras­
tados da periferia parlll as zonas remexidas do monumento, por via das diverssl!s acções humanas sobre 
o síüo. 

1 Veja-se por exemplo o caso dos Monllmemos l e 2 e 3 do Carapüo (LEISNER., V. & RIBEIRO, 
L.,l968); 1.1 Orca de Pramelas (SENNA-MARTINEZ & VALERA, 1989) e a Orca l do Ameai (VEN­
TURA, J. no prelo c.). 

• Comunicação de Vemura, J. "O mícleo megalítico de JFiais/Ame1.1l: Problemas e perspectivills", 
in: Sessão "Resullados de dez anos de investigação na Bacia do Mondego", IUniversidade de Lisboa, 
Faculdade de Le~ras, 4 de Maio de 1993. 
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Fig. 2 - Planta topográfica da Orca 2 do Ameai, antes dos trabalhos de decapagem. 
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Fig. 4 - Planta do final da campanha 1(992) da Sanja A e B, 
com dos esteios. 
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GRA~ADO DE AGOlADA (PONT!.:VEDRA): 
MOTIVO EN fH MEGAlÍTICO 
D!El NW rPENINSU 

por 

JResilmreil: Se estudia un grabado inédito descubierto en una cámara megalítica dle la Galicia central. 
Consiste en un motivo rectangular segmentado dispuesto venícalrnente sobre un ortostato, siendo 
único hasta ahora en contextos megalíticos dei Noroeste, aunque presenta semejanzas fonnales con 
motivos encuadrados en el arte esquemático del Noroeste (peUoglifos y pintura), así como en 
represemaciones procedentes de sepulturas megalíticas en diversos lugares de la faclhad occidental 
peninsular. La diferencia de contextos (funerarios o de otro tipo) así como lms asociaciones del tema 
rectangular con otros motivos inducen 21 pensar que e1 iema analizado podria [ener diferentes signi­
ficados .incluso si la lectura formal fuese semejan[e en todos los lugares donde aparece. 

lP'a!ab~:illS·dave: Arte megalítico. Motivo rectangular segmentado. Airte esquemático. 

E! motivo de la presente comunicación es drur a conocer un nuevo ortostato 
megaHtico con grabados procedente de la Galicia centraL H .interés del mismo, 
más aHá del puro catálogo, radica en lo novedoso de la representadón así como 
en ~a problemática que plantea por su reladón con otras manifestadones artísti­
cas, no sóRo megaHticas, sino también encuadrables en otros contextos. A fin de 
situ.~ar e! ejemplo objeto de nuestra atención en este trabajo, hay que selfi.alrur que 
hasta el momento d elenco de grabados en contextos megalíticos dei Noroeste se 
l:imitta a Hneas quebradas, onduladas y en algliin caso círculos con o sin radios, e1 
moüvo denominado 'la Cosa' y ai menos un antropomorfo (Shee 1981; Silva 
1988; Bueno y Balbín 1992). 

ER túmulo de ChaBra do Medlio (Fig. l) con su representación grabada no 
constituye 1.m caso aislado en esta zona del ayuntamiento de Agolada, particular­
mente rica en yacimientos arqueológicos. ER área donde se localiza el yacimiemo 

* Universidade de Vigo. Facultade de Humanidades. 32004 Ourense. 
** Instituto do Restauro. San Domingos de Bonaval. 15703 Santiago de Compostela. 
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de Pena das Cazolas (Silleda, Pontevedra) (Carballo 1984-85, 218) y de un mo­
tivo rectangular segmentado de Outeiro de Cogoludo (Campolameiro, Pontevedra) 
(Vázquez, 1993)1• Mayores semejanzas se observan en la pintura esquemática de 
Tras-os-Montes, concretamente en el abrigo Casinhas de Nossa Senhora (Miran­
dela) los motivos nº 6 y 14 del techo, el nº 3 del panei exterior y el nº 3 del 
divertículo axial derecho, todos los cuales consisten en rectángulos segmentados 
dispuestos en sentido horizontal (Sanches 1990)2• 

Ya en contextos megalíticos fuera del Noroeste peninsular encontramos cla­
ros paralelos para el grabado de Chaira do Media en el sepulcro de corredor de 
Chão Redondo 2 (Beira Alta), donde se documentan sendas motivos rectangulares 
segmentados en otras tantas losas (Shee 1981, fig. 35), uno de los cuales (loose 
slab) (Fig. 3a)3 presenta a su vez una fuerte similitud estructural con otra repre­
sentación perteneciente al sepulcro de corredor de Huerta de las Monjas (Valencia 
de Alcántara, Cáceres) (Balbín y Bueno 1989), la cual posee la peculiaridad de 
localizarse en la cara externa - oculta a la vista por tanto - de la losa de so­
porte, mostrando además una composición más compleja que en los casos prece­
dentes (Fig. 3b). Por último, en la sepultura de galeria nº 1 de Los Gabrieles 
(Valverde del Camino, Huelva) (Piõón y Bueno 1983) se localizan en sendas 
ortostatos dos grabados, desgraciadamente incompletos, que podrían reproducir 
una vez más el tema rectangular segmentado, en posición horizontal. 

De la mera observación de la localización geográfica del motivo rectangular 
segmentado se deduce la clara distribución de éste en la fachada occiden~l pe­
ninsular, que incluso en el caso del grabado de Huerta de las Monjas invocaría 
unas relaciones reforzando aún más el carácter atlántico de estas representaciones 
en la Península (Balbín y Bueno 1989, 241). Al mismo tiempo, hay que destacar 
la variedad de contextos en los que hacen su aparición esta clase de motivos: 
funerarios (túmulos megalíticos), posibles asentamientos (abrigos con pintura 
esquemática) u otros de lectura más ambigua como los petroglifos a1 aire libre. 

1 Hay que seiialar que en los dos ejemplos mencionados los motivos aludidos no se presentan 
aislados sino que forman parte de composiciones más complejas. 

2 En éste y otros casos cabe plantearse si la disposición vertical u horizontal dei motivo implica 
diferencias iconográficas o no, tal como podría suceder con las representaciones de ondulados en el 
arte megalítico. 

3 Para valorar los grabados de Chão Redondo hay que tener en cuenta que la documentación 
disponible es irregular y, concretamente, los dos ortostatos aquí aludidos no fueron estudiados 'in situ' 
por la autora, que recurrió a una publicación anterior (Shee 1981, 149). Por otra parte, el ex cavador 
original de la sepultura afirma que la 'loose slab' no era un ortostato, sino parte de la cobertura ya 
derrumbada, por lo que se ha representado siempre el grabado correspondiente en posición horizontal, 
aunque esto no nos parece en modo alguno seguro, dadas la morfología y dimensiones de la losa y 
el hecho de que el otro motivo semejante, localizado en un ortostato de la cámara, se dispusiese 
verticalmente. 
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La ubicuidad mencionada plantea problemas a la hora de interpretar el 
significado de ese motivo, posiblemente de honda raigambre en estas regiones a 
tenor de sus múltiples contextos de aparición. Hay que preguntarse entonces por 
la lectura formal y simbólica del tema rectangular segmentado: L,es ésta idéntica 
en los diversas circunstancias en que aparece? Cabe suponer que no, pero al 
mismo tiempo es factible pensar que aunque su lectura sea igual en yacimientos 
funerarios o de otro tipo, la significación o, si se prefiere, la finalidad adquieran 
distintos matices. P. Bueno y R. Balbín (1992, 540) encuadran el ejemplar de 
Huerta de las Monjas dentro de una serie de representaciones antropomorfas de 
procedencia megalítica\ las cuales podrían corresponderse en nuestra opinión con 
figuraciones propiamente humanas (v.g. antepasados míticos) o religiosas, sin que 
haya suficientes elementos que nos permitan inclinamos en uno u otro sentido. 
Por otra parte el rectángulo segmentado de Outeiro de Cogoludo aparece, según 
Vázquez (1993), en medio de una escena de caza de cérvidos presidida por una 
placa antropomorfa, composición que el autor mencionado encuentra repetida en 
otro petroglifo (Pedra das Ferraduras, Fentans, Pontevedra) y, de forma interesante, 
en un ortostato pintado de Orca dos Juncais. 

Por lo que se refiere a la cronología, parece evidente que dada la ubicuidad 
del motivo, éste puede presentar cierta diacronía. Así, para el caso de Huerta de 
las Monjas, Balbín y Bueno (1989, 242) proponen una datación del IVº milenio, 
sin negar la posibilidad de que en fórmulas megalíticas posteriores continúen 
estas representaciones. Precisamente en otro tipo de contextos (petroglifos, abri­
gos), este tema parece tener unas fechas más recientes, llegando incluso a la 
transición IIIº/IIº milenio (Sanches 1990), dando testimonio quizás del 'éxito for­
mal' de este motivo, que ahora, a diferencia de lo que sucede en los dólmenes, 
aparecerá integrado en composiciones complejas. El grabado de Chaira do Medio, 
dada su aparición aislada en un ortostato megalítico, en principio, y a falta de 
otras evidencias cronológicas, podría situarse en torno a finales dei IVº/principios 
del IIIº milenio a. C. 
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:representa en sombreado; B) Calco del motivo. 
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APROX!MACIÓN Al ESTADO OrE lA 
iNVESYIGACiÓN SOBRE IEL M~GAUtr!SMO 

!EN ANDALUCÍA 

por 

JResumen: Exposición de los trabajos realizados sobre el mundo megalítico dei Sur peninsular desde 
1985 (fecha que corresponde a la ultima compilación ofrecida en El Megalitismo de la Peninsula 
Ibérica) con especial referencia a las investigaciones Hevadas a cabo en la necropolis monumental de 
Antequera, concretamente en los sepulcros megalíticos de Menga y Viera, así como las aportaciones 
de la necrópolis gnmadina de Los Bermejales. 

Palanas·dlnave: Megalitismo. Recreación. Edad del Cobre-Bronce. 

Una aprmdmaci.ón al estado actual de la investigación sobre el megalitismo 
en Andalucía parte desde el planteamiento inicial de una cierta compleji.dad. Un 
espada geográfico tan amplio conduce hacia la idenüficación de unidades de 
análisis diferenciadas, que, no obstante, participan de nexos comunes. Es en este 
sentido como hemos abordado tradicionalmente !a dlialiéc~ica establecida entre el 
fenómeno megalítico y d terrüorio andaluz. Además, parece logico no oliv:idar las 
más que probab!es, y en muchos casos seguras, v:inculiaciones con lias áreas del 
entorno portugués y extremeíío, resaltadlas últimamente1, que contrastan con la 
escasa influencia demostrada por reg:iones como la Meseta y el Levante. Por todo 
eHo, una puesta al dia del estado de la :investigación, debe tener en cuenta 

* Universidad de Malaga. Departamento de Prehistoria y Ciencias de la An!iguedad y de la Edad 
Media. 

1 BUENO RAMIREZ, P. "Megalitismo en Extremadura: Estado de la cuesüón", El Megalitismo 
en la Península Ibérica. Madrid 1987, 73 ss.; BUENO RAMIREZ, P. IL<lls dólmellileS de Vmlem:illl ldle 
Ail:mllltllln. Excavaciones Arqueológicas en Espana, 155, 1988; GAVILAN CEBALLOS, B. y VERA 
RODRIGUEZ, J. C. "Aproximación al fenómeno megalítico en ell!ho valle del Guadiato". Jl Congreso 
de Historia de Andalucía, en prensa; VERA RODRIGUEZ, J. C. "El fenómeno megalítico en Córdo­
ba", m. s., Departamento de Prehistoria díe la Universidad de Málaga, 1991. 
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de los cambias básicos efec­
""''~'e,m.dl'-"' en dichas §J·.eas hace rechinar 

'"''''""'"''' debiéndose confrontar los diferentes procesos admitidos. 
es de [odo admitir fenómeno 

de una manifestaciôn más de las distintas oool.2!Cl!Jn<;s 

de conlleve tm claro carisma 
sentido las variacilones sustanciales que se aln:~dedor 

u""'·'-'"J"""· afecum sin duda a las síntesis debiéndose estar en una 
por hacia una revisión y crítica abi.erl:as. 

El establecimiento de unos pocos patrones de "~'~nj·""""·n 
no parece que en e! momento actual deba defenderse como exdusionislt2l. 

Cuhuras de de Los de o "n,,;,;au._,,,..a, 

u""'"''"'''v" en la orla litoral uu"'"'""'"' 
en el vaHe de los 

en el vaHe del en la comarca de los 

'"'.J"-~"~"'• en d vaHe de1 Almanzora ... paxecen demostrar que se acerca 
el momento de una reconsideración de en cuanto a la exdusividad de los 
modelos e incluso la de manifestar rnatizaciones en el seno de 

la 

vinculadón 

ru'"'"'"''" de estas áreas deberán en breve, como IDO:see:doras 
"'"'"""'"'" 0 perm~m;os a los si no en un futuro cercano, con 

como modelos con valores simi~ 
descartarse procesos 

y 

no parece romper nunca del todo una 
de impedir la existencia de 

admnhirse una serie de 
nn.H'-'!I!U. que C0fltlnúa más 

'"'"""';'"'0 7'"""""'"a'"r'~ básicos que debieron SlJI 

sentido estricto de su relación con 
no considerarse en Andaluda sinónimo de una sola 

fase culturaL La Edad del Cobre es desbordada no mnto en la 
aunque es:ta deba realizarse durante los últimos momentos del 

como por la continuidad del que manifes!ándose trás dos mHenios de 
uso Lo que demuestra el de akanzado en ei seno 
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de algunas poblaciones andaliuzas2, lhadémllonos pensar que lias variaci.ones 
formaRes existeni:es en algunas necrópolis podrí'an responder a otras cau:RS<I!S distin­
tas a lia propia de una evolución ~emporal de los modelos o a continuas influencias 
extemas. A Xo sumo, en este último sentido, se podda admitir en algún caso lia 
influencia entre sectores indígenas próximos, poseedores de tradi.ciones bien dife­
rentes. 

Este fenómeno de perduración no parece tener su origen en un mecanismo 
de coerdón, que surgiera ali amparo de lia necesidad de mantener un rito social 
común como medio recurrente. La i.nexitstencia, en la fase de arraigo, de 
organizaci.ones complejas, hace que los motivos deban buscarse en un proceso de 
aceptaci.ón gradual por parte de aqueHas unidades bás.icas que compusieron las 
sociedades igualitarias deli momento. Estas, tendlerán a mantener cada una la 
práctica de! enterramiento coRecl:ivo en el interior de estructuras sólidas, bien en 
sepulcros megalíticos, bien en tholoi, bien en cuevas artificiaks, indirnándose a 
explotadas a través de un tiempo dilatado hasta agotar el espacio sepulcral. EHo 
indicada, por otra parte, un vínculo permanen~e de Xas citadas unidades con el 
territorio donde er.igieron sus esltmcturas funerarias, que en algunos casos Hega a 
ocupar todo un milenio. 

Es de suponer, pues, que la coetaneidad dei ritu2Jl megalítico en etapas 
avanzadas, en concrell:o en buena parte del segundo mileni.o a.C., con los rituales 
de enterramiento individuales en fosa o cista, deb.ió responder a ama posible 
conünui.dad generacional de las unidades básicas responsables de la edi.ficación de 
ias viejas estruc~uras, .inmersas a su vez ellll la perpetuación de la explotación del 
temitorio por parte de las poblaci.ones de lias que dependían. De los nuevos rituales, 
serán responsabks bién las pobladones que explotasen por vez primem terrill:orios 
improductivos hasta ei momento, bien las nuevas unidades básicas que surgieran 
en el seno de las viejas comunidades, que, por los moi:ivos que fuesen, sufrieran 
un cierto desarraigo que les permhlió acoger las novedades imperantes frente a la 

tradición. 
También puede suponerse, como admitido, que la solidez de las construc­

ciones y el colectivismo, mmque este sea resultado de la suma de individualli.smos3, 

2 A los daws conocidos en la bibliografía tradicional, vendrian a suma~rse ahora los de necrópolis 
como la de Bennejales (ARRIBAS, A. y FERRER, J. E. La necrópolis megalítica dei Pantano de los 
Bermejales (Arenas de/ Rey, Granada), Col. Monográfica Arte y Arqueología, en prensa), la de 
Fonelas (FERRER, J. E., MARQUES, I y BALDOMERO, A. "La necrópolis megalítica de Fonelas 
(Gramada)". Not. Arq. Hisp., 30, 1988, 23-82), la de Algarne (FERNANDEZ, J. "El sepulcro megalítico 
del Cerrete de la Canada de Algame, Coín (Málag21)". Cv-ad. Preh. Gr., en prensa), o la de Alcaide 
(MARQUES, I. y AGUADO, T. "La nueva etapa en b invesügación del yacimiento de Alcaide 
(Antequera, Málaga)". Cuad. Preh. Gr., eru prensa). 

3 Como parece poder demostrarse en la necrópolis de los Bermejales (ARRIBAS, A. y FERRER, 
J. E. La necrópolis megalítica... opus cit. no~a 2) el espacio sepulcr&l contimía usándose en común 
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resultan ser los únicos atributos básicos por el que puede regirse nuestro concepto 
de megalitismo. Los elementos formales y el caracter de inhumación, por el con­
trario, no parecen ser indispensables. La variada morfología bajo la que se 
presentan en Andalucía, y la aparición de cremaciones, ai menos parciales, junto 
a prácticas de enterramientos secundarios, así parece indicarlo. 

Las cuestiones referentes ai cuando se inicia en nuestra región, si se adopta 
o si resulta creación original de algún ámbito, no parecen copar el protagonismo 
en la investigación actual, aunque no obstante siguen preocupando. Parece evi­
dente que las viejas polémicas que enfrentaron a orientalistas y occidentalistas 
cuando menos han perdido vigor. Asistimos en los momentos presentes a una casi 
absoluta aceptación, implícita en la mayoría de los planteamientos, de un comienzo 
dei rito, de forma independiente, en varios núcleos fundamentalmente de la orla 
atlántica occidental, y entre ellos nuestra Península Ibérica. En ese sentido, se 
percibe, en los estudios dei megalitismo andaluz, la duda sobre la posibilidad de 
que Andalucía participe en dicha autoctoneidad. 

Así, se ha defendido la idea de que los sepulcros megalíticos pudieron 
gestarse en el núcleo onubense de forma. independiente, llegándose a esta con­
clusión desde dos diferentes vías de análisis. La que surge tras considerar ai inicio 
de la explotación dei cobre en Huelva como pionero en Andalucía, y hace 
respónsable de los primeros sepulcros megalíticos a aquellos antiguos mineros, 
reproduciendo gestos aprendidos en el desarrollo de la tecnología de extracción4, 
y la que, analizando el proceso general dei poblamiento en Huelva, considera 
como responsables de los primeros sepulcros andaluces, concretamente sepulcros 
de cámara y corredor de espacio no diferenciado en "v", a "una población disper­
sa e itinerante", tardoneolítica, que ocuparía marcos diferentes a los propios de la 
orla litoraiS. 

La primera de estas ideas y, en concreto, lo que se suponía que conllevaba 
de falta de indigenismo en el sustrato que se proponía como responsable dei 
autoctonismo, fué criticada6, si bién no parecía existir una fuerte oposición a 
considerar ai megalitismo onubense en su origen, aunque sólo en parte, 
consecuencia de una cierta correlación con la explotación dei mineral de cobre, 
seí'ialándose la posible responsabilidad de las poblaciones tardoneolíticas dei in­
terior de Huelva y admitiéndose su incorporación a dicha explotación. 

en momentos avanzados del rito, aunque se puedan llegar a distinguir, entre el conjunto, algunos tratos 
singularizados. 

4 BLANCO, A. "Mineros y metalúrgicos antiguos en Huelva", lnvestigación y Ciencia, 90, Bar­
celona 1984, 100 ss. 

s PINON VARELA, F. "Constructores de sepulcros megalíticos en Huelva: Problemas de una 
implantación", en El Megalitismo en la Pen{nsula Ibérica. Madrid 1987, 45 ss. 

6 Idem, p. 59. 
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onubense, pesan dudas sobre la de lios atributos económicos que se ie 
suponen. La "itinerancia" que se le atribuye a su patrón de comportamiemo, 
pareceria esitar más acorde con un sistema económico que mostrase una especial 
inc.idencia en lo pecuarilo, que sería complementado con una agricultura "itine­
rante", y, últimamente, se han levanJtado voces sobre la necesidad de contrastar 
dal:os fiables sobre el biotopo que, en suma, confirmase la idoneidad de estas 
proposiciones, muy en Hnea con las vecinas portuguesas7 • 

Particularmente, estariamos a considerar la más que probable 
ex.istencia de procesos auí:óctonos en Andaluda. Si no Ro hemos defendido antes8, 

y en cambio hemos admitido una Hegada a finales dei IVº mi.leráo9, es 
porque el apoyo ergo!ógico rw nos parece conduyente, La existenda, verificada, 
de procesos originaies en Portugal10 , ensombrece a nuestro la propuestm de 
un foco de migen autóctono en el Occidente de todaví'a más cuando 
su marco cronológico nos parece al portugués, o cuando menos coeltáneo 
de los ya considerados evolucionados sepulcros de corredor indiferenciado del 
Alentejo (planta general. piriforme), por mudna autonomia que se !e quiem con­
ceder de los del Sureste y de! estuario del Tajo. Muy diferente sería la posiibiliidad 
de considerar en el seno de las de la Cuhura de Almería, en el otro 
extremo, el crisol de este mismo fenómeno, y arrancar de las sepulturas circulares 
el sincretismo de una idea que, algo más tarde aunque no demasiado, podría ver 
su desarroHo en las aHiplanicies granadinasn. 

7 TA V ARES DA SILVA, C. "Megalitismo do Alentejo Ocidental e do sul do Baixo Alentejo 
(Portugal)", El Megalitismo en la Península Ibérica. Madrid 1987, p, 93, 

• FERRER PALMA, J. E. "Considemciones generales sobre el megalitismo en Andalucía", Baelica, 
5, 1982, 121 ss.; FERRER PALMA, J. K "EI megalitismo en Andalucía Oriental: Problemática" Actas 
de la Mesa Redonda sobre Megalitismo Peninsular, Madrid Octubre 1984, 1986, 99 ss,; FERRER 
PALMA, J. K "El Megalitismo en Andalucía Central", E! Megalitisnw en la Península Ibérica. 
Madrid 1987, 9 ss. 

9 FERRER PALMA, J, K "El Megalitismo en Andalucía Centml", opus cit nota 8, p, 19. 
10 TA V ARES DA SILVA, C. y SOARES, J. "Contribuição para o estudo do megaliüsmo do 

Alentejo Litoral: a sepultura do Marco Branco (Santiago de Cacém)", O Arqueólogo Português, serie 
IV, 1, 1983, 63 ss. 

H Las influencias de la Cultura de Almeri21 en los momentos finales dei Neolítico granadino han 
sido destacadas en Montefrío (ARRIBAS, A. y MOLI:N"A, F. El poblado de Los Castillejos en las 
Penas de los Gitanos (Montefrío, Granada). El corte eslraligráfico nº 1, Cuademos de Prehistoria de 
la Universidad de Granada, Serie Monográfica, 3, 1979), enclave occidentall de la geografia gnml!dina. 
Recientemente se ha seiialado un poblamiento en d NeoHtico Reciente que apmvecha los suelos 
cultivables dei pasillo de Fifiana, tnínsito entre las tienas zllmerienses y la alüphmicies gmnadinas 
(BUZON, F. et al. "Informe del11s prospecciones arqueológicas superficiales en el pasillo de Fiii11na 
(Almeria). Campana 1988. Anuario Arqueológico de Andalucía/1988, II Actividades Sistemáticas, 
1990, p. 1 L 
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reconsiderar en parte !o que hen10s venido 
de 

hacen en 

resultados 

investigación en cmmcim.iento de 
en !as zonas , Coí'n17, Archidona18, 

aislados los casos, por ol:ra 
, ya que tanto 

12 FERRER, J. E. Los sepulcros megalíticos de la provincia de Granada. Tesis Doctoral inédita, 
Granada 1980; FERRER PALMA, J. E. "El Megalitismo en Andaluda Central", opus cit. notlll !!, p. 
19:"hoy por hoy sólo vemos la posibilidad de que los sepukms de corredor gnmadinos con materi:>les 
arcaiz.mrutes se hayan originado a pan:ir de la misma conr:iente que mtrodujo en Anclalucía las gal.erías. 

13 Supra nota L 
14 MARQUES:, I. y AGUADO, T. "Tres nuevos sepulcros megaHticos en el término municipal 

Ronda (Málaga)", XIV C. N. A. 1977; PEREZ AGIJILAR, A. "La prehisJ.ólica del Monll". 
V!!l Congre:w Nacional de A.rqu.eoiogta, 1964, p. 184 ss.; CABRE.RO, R. "Ajuar consenraclo dd 
dolmen de El Momi". Cuad. Preh. Gr., 3, 1978, 135 ss.; AGUAYO, P. el al. "Pmspección 
ficial de la Depresión natural de Rona: fase. sur". Am;L~rio Arqueológico de flllid.alu~:tal 
II Actividades Sisí.emáücas, 1989, p. 63. 

15 Prospecciones del módulo de Arqueología de la Escueh-T2Her de Teba, Máihga. 
16 VILLASECA, F. y GARRIDO, A. "El dolmeru del Ceno de la Cruz Bls.nca. El Burgo, Mál&ga". 

A.nuario Arqueológico de Andalucía/1988, III Actividades de Urgencia, 1990, pp. 236 ss. 
17 FERNANDEZ, J. "El sepulcro megalítico del CeliTete de la Canada de Algane, Colin (Málaga)". 

Cuad. Preh. Gr., en prensa. 
" Pmspecciones del Departamento de Prehistoria de la Universidad de Málaga. 
19 RODRIGUEZ, F. J. "Prospecciór1 aiCJUeometalíirgica de la provincia de Málaga: campaiiJl de 

1989. El sector nor-ocddental del Maláguide". flnuario Arqueológico de Andalucia/1989, II Aci:ivi· 
dades Sistemáticas, 1.991, p. 76. 

2ll MARQUES, I. "La necrópolis megaHtica de Chaperas (Casabel!meja-IV!álaga). E1 sepukro 
Chaperas 1". Baelica, 2, I, 1979, 111 ss.; FERRER, l E. et aL "El sepulcro megalítico clel TajiHo 
del Moro (Casabermeja, . Cétad. Preh. Gr., 5, 1983, p. Ul ss.; RODRIGUEZ, F. J. 
!'nJsc•ec•cncn arqueometahírgica de la provinda de Málaga ... " opus dL, nota 19, p. 77. 

El caso de sepulcro de corredor en e1 v alie dd citado por R. Cabrew (CABRERO, 
R. "Tipología de sepulcros cakolíticos en Andaluda Occidiental". lh1elva Arq!leo/ógi.ca, VII, 1935, 
p. 217) parece ser precisamente un8. unidad de la citada necrópolis gadicarm, seg!Ín e! plano que 
incorpora el tmbajo. 

22 MARQUES, I. Los sepulcros megalíticos y cuevas arlificiales de la provincia de Málaga. Tesis 
Docwml inédita, Granada 1982. 
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En la de sepukros dle corredor en Almería23 , asociados a 
materiales de probable cronologia antigua, plantea, cada vez con más fuerza, la 

de un de este de sepukros en la fase final dd Neolítico 
dei Sureste. 

Esto no resta valor a la tendencia, expresada, a aceptar una Hegada foránea, 
desde el Occi.dente, de las galerías. Ya sea que se acepte la autoctonei.dad onubense 
o por el contrario tan sólo su papel de catalizador, el caso es que, prura una 
mayoría del terrüorio andaluz, esta i.dea va a ser esencialmente válida, ya que 
tanto la cronologia tardoneoHtica de los sepulcros ormbenses como la de los 

ml!:ue:ses~, sitúa a la galerias del vaHe del Gll!adaiquivir y a las de Ias CordiHeras 
Béticas25 dependientes en el tiempo de aqueHas. 

Esta paulatina aceptadón, se puede rastrear desde el Bajo VaHe deR 
Guadalquivir, de donde, tanto las galerias de lados paralelos como los 
sepulcros de corredor de espacio indiferenciado, pueden seguirse a través dei 
sepulcro del Hoyo del Gigante, en Morón de la Frontera26 , y de los conoci.dos en 
Málaga27 , hasta entrar en contacto con el mundo de los sepulcros poligonalies de 
corredor granadinos. 

Sobresale ei hecho de que !os sepulcros de cámara y corredor de tendencita 
en "v", de espacios indiferenciados, parecen convi vir en las 

ahiplanicies con los sepukros de cámara y corredor diferenciados. No así' las 
largas galerias de latendes paralelos o que comienzan a escaserur ya 
en e i sector oriental de Málaga28 , y tm só lo aprurecen testimonia!mente en !a 
provinda de Granada29 al sur de la vega del do GenH. En este último enclave, la 

23 LEISNER, G. y V. Die Megalithgriiber der lberischen Halbinsel, l: Der Siiden. Germ. Forsch., 
17, Berlín 1943; ARRIBAS:, A. y MOUNA, F. "Estado actual de la investigación del megaliüsmo en 
la Península Ibérica". Oblata a F. Jordá Cerdá., Sallimanca 1984, p. 63 ss. 

24 Momentos avanzados de "Vale Pincel I" para e! Alentejo occidental (TA V ARES DA SILVA, 
C. "Megaliüsmo do Alentejo Occiolental e dlo sul dlo Baixo Alentejo (Portugal)" ... opus ciL, no<a 7, 
p. 89.) que pueden paralelizarse o incluso retrotraerse en sectores algo más septentrionales (KALB, 
Ph. "Monumentos megalíticos entre Tejo e Douro", El Megalitismo en la Península Ibérica. Madrid! 
1987, p. 106; JORGE, V. O. "Megali!ismo de Entre-Douro-e-Minho e de Trás-os-Montes (Norte de 
Portugal): conhecimentos actuais e linhas de pesquisa a desenvolver", El Megalilismo en la Península 
Ibérica. Madrid 1987, p. 124). 

25 En el sentido amplio, este concepto integra <anto a los sepulcros de laterales paralelos o 
subparalelos, como a los llamados "sepulcros de cámara y corredor en "v" de esp21cio no diferell.cia­
do". Estos últimos, h:m llegadio a ser tratados en la bibliografia con distintas acepciones: "galerias 
transicionales", "grandes cámaras trapezoidales", "galerias Uapezoidales", "de planta general piri­
forme" ... 

26 GIL DE LOS REYES, S. et al. "El sepulcro de galeria de "El Hoyo dei Gigante" (Morón dle 
la Frontera. Sevilla)". Huelva Arqueológica, VII, p. 265 ss. 

27 V e r supra notas 14 a 20. 
20 Siendo más propias dle la región rondeila, tan sólo contamos en la ac!ualidad, parn el sector 

oriental, con el caso de Viera en la necrópolis dle Antequera. 
29 ARRIBAS, A. y FERRER, J. E. La necrópolis megalítica ... opus cit. nota 2. 
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remontarse a 
r.Ul>U>',C<V, para la que la fecha de que hemos obtenido la base deR túmulo 

<>m>tPC""''lr<lnn de de 2600 b, C 31 , servida de referenda, 
En cuanto ai n1otivo de la di.fusiôn a través deli 

visluml'lla un denominador común, Probablemente se 
intereses ya de manifiesto en 
referencia a otras zonas32, Asi por los caminos Interiores de la 
de süuarse en relación con mineralizaciones de cobre33 , Los 

se 
de 

situados en la cabecera de la 

y enmaxcan por el oeste y sur 
donde así mismo existen 

de Cobre de los Montes de 

otras áreas del 

'U"'""'"'""'"'·!l, !os de El 
de 

los de Casa-

a:sí como la 

P"'-''""-''""" que su relación con la 
lo mismo con las 

Hemos escogido estr. tem1inología aqui preumdiéndo una deita unificación, 
GrN-16067. 

32 KALB, Ph. "Monumentos meg~Jítico2 entre Tejo e Douro",., opus dt notl! 24, p. 107. 
33 Mapa Geológico Afinem Andaluda. Ed. Consejería de Economía e Industria de la Jm11ll 

A.ndalucía, Madrid I985. 
34 Las m.ineralizacione~ de cobrre~ e:n provincia~ mar.::;an una líru~a al sur de l2s gn.ancies 

conçemraciones de sepulcms megalíticos. No obstante, lo abmpto de :wmn ha podido pmvocar un 
acceso ses gado a la inforrnación arqueol6g,ica. En este sentido habr:fa que destacar lm situación de ]os 
principales yadmiení:os de cobre 1• en Aldeire, Alquife~ Cogollos de Gufàdix, Guejar Sierra Charches~ 
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Tanto la hacia los empRazamientos como la 
necesi.dad de aumentar la producción alimentaria básica, deben estar imbricados 
en la compkjidad dei proceso, ~al como se ve en lia actualii.dad. A pesar de i:odo, 
hasrn que no se cuente con un mayor número de excavaciones en pobliados 
asociados a necrópolis en estos últimos âmbitos, no esltaremos en di.sposkión de 
asegurar en que porcentaje parHcipan lios sustratos ganadems -desplazándose al 
me[IOS a corrn y media distancia- los agrícolas -con la puesm en productividad de 
nuevos suelos bien por dinámica de crecimiento, bien por la demanda de grupos 
liberados de la economía básica de producción- o los metalúrgicos -en la necesidad 
de acceder a yacimien~os explotables con técnicas primarias. 

Por lo tafllto, la transmisión dei fenómeno megalítico en Andaluda, debe 
entenderse como consecuencia de Ia capacidad de movilidad de sus pobladones 
y de utilización de rurns de intercambio habhuales y novedosas. Esta movilidad 
se trasluce en un patrón de asenrnmiento disperso y genera!mente, aunque no de 
forma excllusiva, alejado de las grandes vegas, con estructuras livianas que denotan 
una cierta tr:msitoriedad, relacionadas con una vocación hada los espacios algo 
más abiertos que los meramente circundantes. Este patrón inicial, se ve reem­
plazado una vez consolidados !os parámetros proplios dei la Edad deli Cobre, 
haciéndose más esttecha la relación con ell entorno. Esli:o pudo plasmarse en la 
tendenc:ia a desarroHar estructuras defensivas en los poblados o crear sistemas de 
defensa territorial, apmvechando hitos nali:uraks o caso de los 
conoci.dos fortines, bi.en aislados bien conectados entre si. 

De todo lo dicho, podría desprenderse la necesidad de contrastar la idea 
actual de una dicoli:omía de intereses básicos económicos entre Ias pobliadones 
andaluzas que desarrollan el rito megalítico y sus coetaneas. Con demasiada 
frecuencia hemos querido ver en aquellas lia prácítica de una ganaderia móvH, 
fundamentalmente de ovicápridos, y en las otras una economia mixrn, pero con 
una ganadería menos móvil fundamentada en el ganado bovino. Creemos que en 

el futuro esto podrá ser matizado, dando cabida a poblac.iones megaHticas de! 
de la de Antequera, apegada al terrhorio y en franca relación con la exploltación 
agrícola de su entorno, en la base del sedentarismo creciente deli sur de lia Penín­
sula. 

En momentos avanzados, ese sedentarismo será la nota dominante tanto para 
los poblados defensivos como para los que cominuaban ocupando los Uanos, 

bordeados, antes de desembocar en las altiplanicies, por la vía que se origina desde Almería a tmvés 
del pasillo de Fiíiana. Recientemente (BUZON, F. et al "Infonne delas prospecciones arqueológicas 
superticiales en el pasillo de Fiíi:ma ... " opus cit. nota 11, p. 12) se ha seiiialado la carencia de 
sepulcros conespondientes al llamado patrón megalítico en el pasillo de Fmana, y sí en cambio de 
poblados y necrópolis del patrón Millares, que no son sospechosos de haber motivado el desarrollo 
megalítico granadino. 
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elilos va a continu:rr d rituali megalítico, sustiltuyéndose en muchas ocasiones a los 

""''"'""""' mtostáticos por sepulcros de falsa cúpuRa. 
Una suphmtadón así no debió de producirse s1n causas más profun., 

das de las que puedlen Rliegar a vislumbrarse. No es asumible, al menos aún y de 
forma e~ cómo a esta nueva adopción, o acaso 
transformación, de modelos tan tradicionales. Pensamos que su expHcación d\eberá 
tener en cuenta li21 coetaneidad de amplias en cuevas artific:iales, en I!U!.a 

cadena de relaciones li1\0 excesivamente dara todavia en el territorio andaliuz. Para 
otras áreas se ha , lo innecesario de recurrir a sur,Jue:stcls 
orígenes basados en extrafias e hipotéticas oleadas exteriores a la Península, y se 
ha planteado la posibHidad de una cierta tradición en lia continuidad indígena, que 
se veria reflejada en la transidón deli NeoHüco al Cobre a través de los tholoi del 

A1garbe. En en la provinda de 'n'"'"'l=>«, 
sobre la simiHtud entre el tholos deli Romera! y 
necrópoHs de Akaide, al norte de la vega de 
que ambos de coetâneos durante 

cuevas artilfíciaTies de la 
, lio que nos lhace pensar 
el Cobre deben 

vinculiaJrse a una tradkión en tomo a la aun no confirmada. 
De acuerdo a lo que hemos expuesto hasm aqui, podria pensarse en una 

aceptadón plena de lia cone;dón del fenómeno megalítico con el úhiimo desanoUo 
de las comunidades neolíticas, así con01o Sll intensificación a comienzos de lo que 
se viene considerando como Edad del Cobre. Asli y de igual manera que 
ocune en el reslto del comlinente eumpeo, su des:mroHo inicial está a la 

siguiéndose un proceso de difusión desde Hanun.1.s cosí:eras o tenritorios 
uAJlll'"'" a la oda hacia el interior, De la intensifk:ación de 

en estos últimos veinte pensarse en una cierta 
no1ep~~ncrencm en las manitfestaciones megalíí:icas de rur~bos extremos de Ar1daliuda, 

matizada por una indinación de las 
ocddenta~es sobre la Andalucía OrientaL En cuanHo a la vim:ulac:ión cronológica 
y cultural, los focos occidenmks aparecen tempnmamente, en una fase tardo­
neolítica y tkne su desarrollo durante toda lia Edad del mientras que los 

oriení:ales, pueden considerarse de forma amnque el fenómeno ""'""""·H•''"'"' 
aqu:í se mantenga, aunque no en la generalidad de su durante la Edad 
deli Bronce. 

35 DELIDES, G. et al. "El C21lcolítico en el Península Ibérica". Rassegna di Archeologia, 7, 1988, 
p. 266. 

' 6 FERRER PAlMA, J. E. "'El Megalitismo en Andaiuda Central" ... opus cit. nota 8. De esta 
necrópolis que venimos excav;mdo jmn~o al Dr. desde hace unos afios, hemos mut 
serie de avances (ver MARQUES, I. y AGUADO, T. nueva etapa enla investigación 
de Alcaide. " opus ciL nota. 2). 



INUEVOS DA!OS ~Nl TORNO Al IOOlMEN DIE lA 
PASTORA (V .AlENC!NA DE lA CONC~PCIÓN, SEVillA~ 

por 

Re51!1111'M~!11: En el afio 1991 previo a una restauración de la cubrición clel monumento se realizó una 
nueva intervención arqueológica que queremos dar a conocer, Los resultados al completar los datos 
ya conocidos nos parecen fundamentales por ser el corredor más brgo cle la Península (45 mts.), 
constituir un pomo obligado de refere111cia par& el esmdio de esta éJPOca. El informe constará de 
platnimetri.2s de la cubiertm y suelo, datos sobre su construcción y novedades en torno al corredor y 
auio que hasta el momento no se han publicado. 

il"aimlb~ra!Hclave: "Megalitismo". Corredor/átrio. Disposición espacial. 

Fue descubierto en 1860, durante unas labores agrícolas y debido a que fue 
el :primer monumenw megalítico descubierto en la provinda de Sevma ha sido 
objeto de numerosas investigac:iones, que no siempre han tenido repercusi.ón en la 
bibliografia. Hasta 1961 el dolmen constaba de dos tramos de corredor dle apro­
ximadamente 14 metros cada uno, y de la cámara cuyas dimensiones oscHan entre 
2,50 y 2,60 metros de diámetro. Cada tramo de corredor se encuentra separado 
por la existencia de unas jambas que marcan el hueco de una puerta. En 1961 se 
hizo precisa una intervención y se descubriemn 16 metros más de corredor, así 
como la puerta o cerramiento del dolmen, faltando sin embargo la cubierta de 
todo. Para la protección de este rmevo tramo se construyó una casamata de hormi­
gón. En 1991 se presentó un proyecto de conservación de! tramo de corredor 
descubierto así como la restauradón de la casamal:a que lo protege. Con el fin de 
conocer lo más posible acerca dei monumento y para eviw deterioras se procedió 
a I!.Uia investigación que se realizó entre AbriJ de 1991 y Mayo de 1992. 

La investigación nevada a cabo nos ha permitido confronw los datos cono­
c.idos bi.bHográficamexHe con los sostenidos durame la excavac:ión. Se imervi.no en 
tres lugares: en eli corredor descubi.er!:o, en eR selilo y en d exterior de la estruc~ma 
de hormigón. 
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* En eli corredor descubierto se conocían ll de arenisca que formaban 
eli sudo existiendo 5 metros donde no se conservaban dichas piedras. 
existia un de Xa derecha de lia segunda La intervención 
ha sacado a la luz dos nuevas piedras y un fragmento de una tercera que se 
encuentra en !a madre donde se excavó d monumento, así como 
el. foso donde se situaba la de la puerta. 
observar el sisterna constructívo dei ai tener que desmontar eli rdleno que 
antes de la intervención servía para circular por éL Observamos que esí:e reUeno 
estaba en algunos lugares sobre la tierra madre y en otros sobre las pizarras que 
formab:.m la Estudiando los fáclJmente 

en el 

uv,,UC''-'"' '-'"''JV""-'"'-"V la zanja para 
colocando las piedras del techo. 

A un metro del seno existe en el suelo resuHando muy 
extrana la falta de en los dos lados y a Ia misma ahura de la Las 
fosas resultantes eran muy similares a las de la de la segunda 
puerta. Estudiando los coincide con el donde debía ir la ,,.,m,,,."' 

puena ya que mantienen entre sí una distancia aproximada de 14 metros. Igual­
mente durante la excavación observamos que en el fondo y en los laterales había 

de menor tamano, y que por su situadón servlirían para cahar Ras 
Tenemos i.ndicios para creer que ya durante lia excavadón de I96l 
conocía estos dos fosos, aunque como no hubo sobre ella no 

conocemos su """'w'"'· 
* Sobre e! seHo Carriazo en su Protohistoria de Sevilla 

se conserva, intacta, formada por 

por ambos lados formando una '""'~'""'''" 
las lajas eran exclusivamente de y que 

cerraban efectivamente el monumentoo Pero antes de ese cerramiento el dolmen 
había sido sellado con una capa de arcina roja de 21 cms. de 
grosor y encima de ena se habían ido 
m:ismo de las cuales nos habían solameme 4 hBadas. 

Desde el fina! del seno hasta e! hueco de lias había un metro apro-
xi.madamente que no tenía en ei suelo. El seBo se encontraba metido en e! 
corredor 82 cms. y sobresaHa por fuera de él 65 cms., en la 
acumuliación de ordenadas y !.rabadas con barro que formaban la fachada 
que describe Carri.azo. 

* En el exterior de la estrucwra, allJte la imerferenci.a de la casamata 
de en esa fachada se a realizar dos sondeos. El resultado nos 
deparó los n?l!m,>ro datos existentes acerca de Ia estructura de! ya que se 
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Est. I 

Fig. 1 - En primer plano, el sello de arcilla roja y en segundo las pizarras trabadas 
entre sí que se continúan a lo largo de la fachada dei monumento. 

Fig. 2 - Vista de la cuadrícula exterior norte, donde se puede apreciar el 
muro de piedras alberizas y la inclinación de éste. 



EsL II 

Fig. l - Vista de la entrada actual al monumento. A la derecha se puede 
apreciar la acumulación de pizarras a lo de la fachada 

y en iingulos rectos, la entrada al monumento. 



EsLIH 

1-Vista coxn.pH~ta del dol.men cubierto. 
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OS CHAMADOS •(BÁCUlOS;, liMA 
iNTERPRHAÇÃO SIMBÓliCO-FUNCIONAl 

por 

Resumo: Defende-se a interpretação dos chamados «báculos>> ao nível funcional como imagem sim­
bólica dum determinado tipo de maças, a partir duma proposta de O. da Veiga Ferreira eM. Leitão 
como também de paralelos centro-europeus. Tenta-se a reconstrução dos protótipos de matéria-prima 
orgânica com carácter funcional a partir dos materiais arqueológicos disponíveis e analogias etnográ­
ficas, assim como uma caracterização do primitivo valor simbólico destes artefactos. 

lP21Imvns·dlmve: Báculo. Calcolítico. Simbolismo. 

Entre os vários tipos de ídolos do CalcoHtico português, os chamados «bá­

culos» sempre têm contado com o interesse especial dos investigadores. Como 
consequência, as interpretações "simbolistas" têm sido bastante numerosas, sem 
que a maioria delas tivesse sido capaz de explicar a peculiar forma deste artefacto. 
Em geral predominam alusões muito vagas a um símbolo de poder sem tratar da 
iconografia do mesmo símbolo. Um artigo recente de Serge Cassen e Jean 
L'Hdgouach oferece-nos uma análise profunda de todos os tipos de representa-

de «báculos» e do seu valor simbólico, mas também só toca no significado 
básico deste símbolo duma forma muito sumária1 • 

Uma das poucas tentativas de explicar a sua forma duma maneira funcional 
foi quando Octávio da Veiga Ferreira e Manuel Leitão propunham uma interpre­
tação dos «báculos» como imüações em xisto duma espécie de machetes 
originalmente de madeira, citando como paralelos artefactos de sílex de forma 
algo similar do Aho Egipto2• Estes por sua vez também já não conservam o seu 

* Institu! für Ur- 1.md Frühgeschichte, Albert-Ludwigs-Universüiit, Belfortstr. 22, 79098 Freiburg 
i. Br. 

1 S. Cassen - J. L'Helgouach, "Du symbole de la crosse: chronologie, répartition et interprétation," 
Actes du 17eme Co/loque inlerrégional sur le Néolilhique, Vannes, 28-31 oclobre 1990. Revue 
Archéologique de I' Ouest, supp!émenl nº 5 (1992), pp. 223-235. 

2 O. da Veiga Ferreira - M. Leitão, Portugal Pré-histórico (Mem Martins: Publicações Europa­
-América, ca. 1983), pp. 179-18!. 
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carácter funcional mas levaram os dois autores a 
borde senilhado de alguns «báculos» ,..,.,...,."''"'"'" 0 

de lament.ave~mente não teve continuidade. Não 

ção do modelo que está por detrás de 

via 

se examina 
duma arma 

ofensiva que pela sua forma curva não só servir para a luta corpo a corpo 
mas também como a curta e meia distância. 

a forma curva dos «báculos» desloca o 
para um extremo dl.li arma e fora do seu eixo Estes asJpe(;toiS 
a um característico voo rotativo do 
defesa eficaz contra este. Além 

que dificulta rnuüo à vítima uma 
obviamente existe também a 

de utiJizá~los como maça no combate corpo a corpo. A mecânica de tal 
arma fo.i empregada em vários sítios e vários momentos da (Pré~) não só 
em forma de maças de madeira, das a mais famosa seria a sua variante 
autoretornável mas também por ferros de arremesso usual-
mente duma maneira e as «franciscas» da Baixa Idade 
machados com cabo 
o seu eixo. 

A 

verticalmente sobre 

tem claramente carácter hipo-
tético. Embora existam de faeito várias que maças similares existiram 
no Neolítico e Calcolítico não só de mas também em outras da 
Europa. de madeira têm-se conservado em solos húmidos na 

entre elas algumas de forma curva e ob-na Holanda e na ~"'"'UW' 
vi.ameme concebidas para serem '""'''<"-"''" 
neste contexto é uma rnaça de 
chama à memória o «báculo» da 
mas liamentavel.mente achada em estado H2tgllrueii1UJtao 

Siid (Suíça), está no ponto exterior do 
osso, para lhe dar uma maior eficácia6, 

. Outra peça similar 
de Burgaschisee­

de 

Isso faz-nos volver à outra Ferreira 
enunciaram na sua obra. Mesmo que os bordes serrilhados de «báculos» 

enxer~os de um material os dois autores concreta-
mente pensaram em sílex7• Efectivamente existe um fragmento duma arma de tais 

'Thid. 
4 H. Müller-Beck, Seeberg Burgiischisee-Sild, Teil 5 .. Holzgaiile und Holzbearbeüung, Actm 

Bemensia, 2 (Bem: Stilmpfli & Cíe, 1965), pp. 55-58, fig. i06o 
5 lVI." C. Moreira de Sá, "A Lapa da Galinha," Aclas e Memórias do l Congresso Nacional de 

Arqueologia, 1 (1959), ppo 117-128, figo 1 L 
0 Loco cit Müller-Beck, láim. 10.2. 
7 Loc. cit. Ferreira - Leitão, p. 179. 
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características de Ví.nelz (Suiça)8 , e outra semelhante foi encontrada no século 
passado no VaHenmoor (Alemanha do norte). Desta última peça, que se encontrou 
em esl:ado completo, infelizmente só se conserva um desenho, o original perdeu­
-se9. Não pode escapar-nos a grande semelhança com as maças aztecas, as 
chamadas "macquautil", as quais, como única diferença nol.ávd, estão reforçadas 
por !âminas de obsidiana em vez de sHex10• 

Neste contexto, J:ambém se têm de mencionar as muitíssimas lâminas de 
sílex encontradas no castro do Zambujal, que na sua forma não se distinguem das 
peças utilizadas em foices, mas sem que possuíssem os vestígios de utilização 
característicos daquela classe de instrumentos11 o Se neste caso realmente se tratas­
se de reforços de sílex de maças tipo «báculo», isso explicaria o elevado número 
em que lá se encontraram, como J:ambém a falta de qualquer traço de utilização 
nelaso Assim demonstrariam claramente, como já indicam as pontas de seta da 
mesma jazida, que as muralhas além do seu indubitável valor psicológico de 
limite, também tiveram um importante papel prático na defesa do povoado. 

Como hipótese alternativa, fica a possibilidade que os bordes serrilhados de 
alguns «báculos» representassem dentes cortados da mesma madeira, que daria 
como resultado uma arma pouco menos eficaz que uma com gume de sílex. Seja 
como for, não há dúvida que ambas as reconstruções resultam numa arma peri~ 
gosíssima, não só no combate corpo a corpo, mas também a distâncias demasiado 
curtas para que o arco seja utilizado eficientemente (fig. 1). 

Represenl:ações de armas semelhantes têm uma distribuição ainda mais vasta 
em várias panes da Europa como também no Próximo Oriente. Destacam-se em 
primeiro lugar, os «báculos» representados nos monumentos megalíticos da 
Brel.anha francesa, onde às vezes aparecem mais que uma dúzia num mesmo 
monumento12• Também figuram, embora menos numerosos, em estátuas-menhires 
do Sul de França13o Na Europa oriental o objecto curvo representado num «ídolo» 
de Szegvár-Tüzkoves (Hungria)14, como também umas peças de ouro da necrópo­
k de Vama (Bulgaria) provavelmente mostram armas dum tipo parecido15 • 

À primeira vista, aquela visão da distribuição vasta de «báculos» numa 
grande parte da anüga Europa tem um aspecto algo incoerente ou pelo menos 

• Loc. cit Müller-Bec!c, po97, figo 224. 
9 Ao Diek, "Die vorbronzezeitlichen Holzschwerter vom Vallenmoor bei Bramsche, Kro Osnabrück, 

und ihre mitteleuropiiischen und võlkerknndlichen Parallelen," Nachrichten aus Niedersachsens 
Urgeschichte, 46 (1977), ppo 165-173, figo L 

10 Ibido' po 166. 
11 Ho·P. Uerprnann, comunicação apresentada nas lo Jornadas Arqueológicas de Torres Vedraso 
12 Loc. cit. Üllssen - L'Helgouach, pp. 227-2280 
J3 Ibido, p232o 
14 N. Kalicz, Clay Gods: lhe Neolithic Period and lhe Copper Age in Hungary (Budapest: Corvina 

Kiadó, 1980), po 44, fig. 32, 330 
15 Loco cit. Cassen - L'Helgouach, po 2270 
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bastante difusionista, mas tem que se chamar à memória o carácter fragmentário 
do mapa de apresentado, Tem que se considerar que só podemos 
conhecer artefactos destas caracter.ístkas ou em sítios onde existam condições 
basitante húmidas ao contrário extremamente para as peças originais se 

valor simbóliico da arma a sua imagem foi conservada 
em materiais mais como se passou por 

não resta dúvida que além deste registo arcme:oh':íl!i 

maças curvas üveram uma e formaram junto com outras 
maças de distinta o grupo de armas de combate vvo•"u,,u 

ames do desenvolvimento das :armas metálicas, Puderam servir como 
i.nsltmmentos de caça e como armas de guerra. O seu emprego na caça está de­
monstrado numa cena represenitada numa placa db Egipto pré-dinástico16, mas 
como instrumento exclusivamente de caça seria difícil tornar-se num s:ímbolo de 
,,status» elevado nas sociedades da amiga do quarto e 1erceiro milénio, 
sociedades nas a caça muito ainda não se tinha transformado 
num de aJ.gumas pessoas privilegiadas. 

Também a grande de "enxertos" de sílex no castro do 
dado o caso que aqueles realmente representassem elementos de tais armas, seria 
difícil de explicar por motivos não béHcos, Obviamente isso não exclui a possi­
bilidade do uso de um mesmo instrumento na caça como na guerra. 

Por fim, é a representação destes objectos sobretudo em contextos ou fune~ 
dJrios ou de outra maneira (e, g, os menhires), que parece demonstrar 
que não se pode tratar só dum mero .instrumento de caça, nem mesmo duma arma 
bélica mas da arma de guerra por excelência durante a sua 

De qualquer forma todas essas representações nã.o se referem 
à arma mortífera que foi este mas ao seu valor simbó-
lico na dimensão sociaL se dizer que não se trata de um símbolo 
mas do símbolo de autoridade social, aos machados de combate no 
CakoHtico da Europa somente que têm uma distribuição mais vasta, 

DaJnel:ucme:xa. A maior escassez de «báculios» na parte oriental da Europa assim 
presença lá dos machados de combate naquele período, 

Isso parece ser válido da de se os «báculios» 
representavam uma autoridade individualizada, ou se foram expressão do 

que as peças de xisto embora enconl:ra-
das em contextos funerários servir como também 
para a hipótese, as dúzias de «báculos» representados juntos em alguns 

16 H. Handbuch der Vorgeschichle: Jungsteinzeít (Munique: H. Beclk'sche 
Verlagsbuchhandlung, 1968), li, lám. 25.1. 
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monumentos megalíticos dificilmente parecem expHcáveis em categorias estriita­
rnení!:e individuais. Isso indica que não é preciso postular uma forma de organização 
social uniforme em toda a área em que se encontram imagens de «báculos» para 
expliicar o fenómeno da sua simbolização. Um mesmo símbolo bem pode ser 
utilizado para comunicar conteúdos concretos bastante divergentes enquanto a 
ideia básica expressa permanece a mesma. 

O aspecto mais básico - talvez tanto que corre o risco de ser esquecido -
é que neste caso o objecto por detrás da simbolização era uma arma, e que 
independen1emente do carác~er ou tipo de autoridade, ou seja do prestígio ou seja 
do "status" e independentemente das Regüimações secundárias que tal posição 
pôde ~er reclamado para si, na sua origem esteve uma questão eminentemente de 
poder físico. 

Isso não quer dizer que a função do objecto por detrás dum símbolo deter­
minado seja forçosamente idêntica à do mesmo símbolo, como conteúdos e funções 
de ltai.s imagens são basitante variáveis na dimensão do espaço-tempo. A aparente 
associação da imagem do «báculo» com representações bucraniformes no registo 
ornamental da cerâmica neolítica francesa17 constitui um exemplo nítido do 
alheamento duma representação esquematizada do seu significado primitivo. Não 
obstante é sempre indispensável descobrir primeiro o objecto que está por detrás 
duma imagem simbólica e identificar a sua função, para depois se ser capaz de 
anaRisrur a partir daí a função do símbolo no seu contexto sociaL Sem análise 
prévia do fundo factual duma limagem, a discussão do seu valor simbólico e da 
sua transcendência social é epistemologicamente vã. 

"Loc. cit Casse11 - L'Helgouach, fig. 7. 



Est. I 

Fig. 1 - Duas reconstruções de 
madeiia e de madeira e "emlertos" 

n>~~M,tn'""~ de «báculos>> apenas em 
encalba,i:JJ;} de sílex respectivamente. 



NUrEVOS DATOS PARA CONTíEXfUAUZACIÓN 
ARQUEOlÓG~CA D~ ESiÁiUAS-MtENHIR V ESTElAS 

ANTROPOMO~FAS EN rEX!REMADlllRA 

por 

Re~umen: La documemación de dos nuevas piezas antropomorlas en la Extremadlum espaíío!.a, per­
mite realizar una valoración del papel de estas en la gmfía dlel fenómeno dle las estatuas-menhir y 
esteJas antropomorfas en la Península además dle reherar b idea de conjunto gráfico que pareceltl 
manifestar las piezas del grupo Hurdes-Gata. 

A ello se suma la localización de arquitecwras megalíticas de pequeno wmaiío, asociadas a 
algunas de las que se analizan, permhiendo reiterar b cronología Neolítico final-Calcolítico que 
hemos propueeto para estos elementos antropomorfos de raíz megalúica. 

PaU:ilii:Mrlll§ clave: Estelas antropomorfas. Extremadura espaiiola. Sepulcros megalíticos. 

!NiRODUCCIÓN 

Desde que el Dr. Almagro Basch iníció el estudio de las estdas extremefías 
son muchas lias novedades que se han producido. Se ha pasado a diferenciar 
grupos tamo desde eli punto de vista gráfico, como desde el punto de vista cro­
nológico, delimüándose un conjunto de representaciones antropomorfas equipara­
ble en muchos de sus aspectos a la estatuaria antropomorfa megaHtica europea 
(Bueno Ramirez, 1990, 1991, 1992). 

Dentro dei amplio conjunto de estatuas-menhir y estelas antropomorfas en 
la Península, la zona extremefia posee un papel destacado. En ena ha podido 
identificarse un conjunto gráfico con caracterís~icas definidas y bien centrado 
geográfi.camente, al menos en lo que hoy conocemos, en el sector Norte de la 
província de Cáceres. Uno de nosotros (Rueno Ramirez, 1987) ha callificado este 

* Univ. de Alcalá de Henares. 
** Univ. de Extremadurm. 
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Hurdes~Gat.a". Los re-
utilizados apaiecen grupos de estatuas y estelas 

establecer nexos culturalies de gran interécL En el caso 
que ahora nos ocupa, des!a.ca relación que 
recientemente descubier!as en Gaiicia en contextos claramente 

e. p. b; Bueno Ramirez-Balbín adem.::í.s de otras más 
cercanas como las de las 

o do '-'V'"'"''"'"""''" 

Precisamente el contexto 
citados a !a hora de valorar la 
extremefías, pues en general vu·,-,,.,,riP·n 

que ahora 
adem ás 

de que se tn;tta de elememos en :relaciôn 
,.,.,_e;c'-"-""'-'" y, por tanto, con fechas de neoHt:ico final y "'"'''Anu.><.AJ, 

m.mque alcanzan la Edad del Bronce como ocurre en lo que conocemos del Arte 

"~""~,,~u de eslas piezas la cuestión de su contexto 
v"'''"'"'"' de difiicH resolución. La de M. 

de 

número III se 

Bmnce Final en 
nn anáHsis de las esteJz,s »n·lronnn~'""r'," exttemeftas, propo~ 

niendo que los restos de Hemán Pérez ideni:i.f.icarse con una de 
cistas del de las de Vakorchero, Esta nnJo1:esks unida a su valomción de lios 

coHares de las al estilo de Ros de Sin1t.ra o "'"'íê>"'-"J"'" 

como a su indica Pena Tú. 
La referenda a 

en el Bronce Final 
Bmnce 

concretar tamano y forma de ésms ha sido 
constante en el tmnscurso del descubrinüenl:o y de nuevos 

Así MC Sevmano indica que la estela deR Cerezal I ··"''·"'""'"'"' 
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en el suelo, a su lado unas lajas de pizarra formaban como una sepultura y en su 
interior fue hallada una uma o puchero". Nosotros mismo hacíamos referencia a 
la presencia de estas en la finca de la Vihuela (Valencia de Alcántara) en la que 
apareció la estela dei Millarón (Bueno Ramirez-Balbín Behrmann, 1991; 202). 

Otro dato en relación con el análisis dei contexto arqueológico de las estelas 
antropomorfas extremefias es el dado a conocer por MC. Sevillano (1989; 502). 
Con ocasión de la descripción de dos colgantes con representación antropomorfa, 
la autora transcribe una descripción más concreta de las tan reiteradas cistas: 
"tienen una laja en el fondo de unos 35cm. a 75cm. y a su alrededor un círculo 
de piedras de un diámetro aproximado de 1m. En el centro una de las piedras 
hincadas sobresalía". Esta es la descripción que mejor puede aplicarse a lo que 
hoy hemos conocido sobre el terreno dei lugar de aparición de algunas de estas 
estelas antropomorfas extremefias. 

En toda esta discusión, hay otro aspecto que no podemos dejar de lado como 
aportación para el encuadre cronológico y cultural dei panomma que ahora 
analizamos. Se trata de su contexto gráfico. 

Este es fundamental a la hora de establecer nexos formales entre unas piezas 
y otras dentro y fuera de la Península y teniendo en cuenta que se trata de piezas 
decoradas, el análisis de su conjunto de recursos gráficos debiera haber constituido 
un apoyo sólido para su ubicación. De hecho, esa fue nuestra idea ai afrontar el 
análisis dei arte antropomorfo megalítico peninsular (Bueno, 1979, 1981, 1984, 
1987, 1990, 1991, 1992). Un parecido formal aislado único no puede utilizarse 
como argumento, pero sí es defendible que la reiteración de una serie abundante 
de componentes gráficos en los que se incide, indique que el conjunto así repre­
sentado responde a un momento cultural y cronologicamente similar. 

Para el caso de los elementos antropomorfos extremefios que aquí nos ocupan 
disponíamos de la relación manifiesta de los mismos con los ejemplares portugue­
ses arriba mencionados de Crato, Quinta do Counquinho o Ntra. Sra da Esperança 
que tradicionalmente se han venido relacionando con sepulturas megalíticas. Aún 
más, no es difícil localizar algunos de los recursos gráficos utilizados en estas 
figuraciones antropomorfas en el conjunto de las placas decoradas alentejanas 
(Bueno, 1992), tan características dei ajuar de algunos enterramientos megalíticos 
dei S. O. Estos datos proponían la conexión de las estelas antropomorfas extre­
mefias con el mundo megalítico. En esta misma dirección vienen a apuntar los 
hallazgos gallegos, especialmente los de la necrópolis de Parxubeira (Rodriguez 
Casal, 1984, 1989, 1991), en la que se han documentado elementos antropomorfos 
con brazos - manos y cinturón. 

Nuestra convicción de que nos bailamos ante una serie de representaciones 
de clara raiz megalítica ha ido adquiriendo argumentos arqueológicos y gráficos 
en el transcurso de los últimos afios. El conocimiento más preciso que hoy pode-
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mos ofrecer de una de las sepulturas a Caminomorisco y su simiHtud con 
las localizadas en m Cerezai y de Coria con material.es calcoHticos constituye 
un aval más a esta PfiJJJine:>ta 

v 

ARROCIEREZO. La fue reconocida por D. Feliix Barroso y Don J. 
Roncem en el poyo de una vivienda de la de Arrocerezo en la cornarca 
cacerefia deRas Hurdes. Posteriormente fue trasladada a la aldea de la Aceitunilla 
donde se conserva en e! domicilio de Gonzalo Marti'n a la espem de su 
inco.rporación a los fondos del museo hurdano en la locaHdad de 

Como en muchas otras v'"'"'"'''"''·"""' hemos de agradecer !e a F. Barroso 
el conocimiento de esta pieza, 

Se trata de un canto de de tono verde-:JLZilÜadlo cuya 
aparece alisada de modo natural y, por tanto, no requiere 

previa. La elecdón de este tipo de soporte -camos de río- es bastante 
en eli extremefio, De ahí que el Dr, Almagro les aplicara la 

adem§,s de en 
de! dolmen del Ban~da.l 

En todos los casos estan asociados a un contexto ""'"''·l\""""·'Y· 
de P\rrocerezo mide 55cm. de 33cm. de ancho 93cm. de 

Toda eHa ha sido considemda e! cuerpo de la como es 

""""'"'"'''" de las es1elas anl.rG,DC!mlm 
es de sección en "U" y 

bmzos~manos y cinturón. En Ia 
remiüéndonos a esquemas conocidos muestra 
base es m1 doble semicírculo reHeno al in[er]or por una serie de líneas vertlicales 
y entre sí que disefian una forma de abanico, Su está 

decorado por doce elemento que '"'"'"''"'''" 
en la de RobllediHo de Gata, Ambos lados de! semicírculo aparecem unidos 
por una Hnea transversal sobre la frente que da idea de un sistema de colocac.ión 
dei a modo de sombrero o sobre la freni:e dei individuo. La 

'""''"'''"""'"''"' del tocado en con1o lia de Ci.udad Rodrigo I ya 
suponer que se trataba de de elemento ajustable a la cabeza 
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dei personaje, ahora creemos que puede afirmarse que el "tocado" de estas repre­
sentaciones es efectivamente un casquete con adornos trenzados y algún otro 
aditamento como deben indicar las cazoletas situadas en la parte superior y los 
colgantes laterales, documentados en nuestra pieza y en otras dei conjunto 
(Riomalo, Bodonal). Creemos que interpretar estos apéndices como pendientes o 
fíbulas es un poco arriesgado, pues por lo que parecen informamos los grabados 
que analizamos, forman parte de la estructura dei mencionado casquete y es de 
suponer que sean adornos más o menos sofisticados de éste. 

Ojos, nariz y boca han sido figurados nitidamente, enmarcados en un con­
torno oval como en las piezas de Hernán Pérez, Cambroncino, Granja de Tonifiuelo 
o Ciudad Rodrigo. Los brazos terminados en unos dedos esquemáticos, surgen dei 
contorno de la boca, en una posición muy similar a las de las piezas de 
Cambroncino o Ciudad Rodrigo L En el centro quedan los collares concéntricos, 
característicos de todas estas piezas. 

En el tercio inferior aparece una línea transversal que figura el cinturón del 
personaje. Estos cinturones simples los conocemos hoy en elementos antropo­
morfos de contexto megalítico como la estatua-menhir de Navalcán, la dei dolmen 
dei Guadalperal, algunas de las gallegas ya mencionadas o la de Soto (Bueno­
Balbín e. p.; Bueno, 1990 y 1991), además de en las pertenecientes ai grupo 
Hurdes-Gata dei que ahora hablamos: Ciudad Rodrigo II, Hernán Pérez IV, 
Salvatierra de Santiago o Cerezal II (Bueno, 1987, 1990, 1991). (Fig. 2) 

TORREJON EL RUBlO V. En la localidad cacerefia de Torrejón el Rubio, 
muy próxima a Monfragüe, lugar donde está documentado un importante conjunto 
de pintura esquemática, se han localizado hasta el momento cinco estelas con 
grabados. Cuatro de ellas pertenecen ai conjunto del Bronce final del Suroeste y 
la que aquí estudiamos que encaja en el conjunto de estelas antropomorfas 
megalíticas. 

Su aparición fue notificada en 1980 (Lopez) a través de una nota de prensa, 
al ser descubierta entre los escombros de una calleja situada en el Corral Concejo 
de la localidad. AI parecer había sido recortada para introducirse en un muro de 
una construcción y por tanto, traída de algún lugar próximo ai pueblo. 

Se trata de una pieza de pizarra de color pardo, de forma ligeramente oval 
y algo fragmentada en el sector izquierdo, en la zona superior y en el reverso por 
el trabajo que sufrió para ser incrustada en el muro. Mide 51 cm. de altura, 37cm. 
de ancho y 16,5cm. de grueso. El anverso muestra una ligera convexidad que 
denota su procedencia de canto de río, como la mayor parte de las piezas dei 
conjunto Hurdes-Gata. 

Mediante un grabado ancho y de sección en "U" se ha figurado la cabeza y 
collares de un personaje. En la parte superior lleva un tocado semicircular divi-
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de Cerezal H o Cambmncino. Al 
y nariz. No tiene boca como la este!a de Hernán Pérez I. 

Una línea !transversal divide la cam de los collares exactamen-
te de! mismo modo que e~m el de Hemán Pérez. Si por un lado muchos 
de los recursos son idéntkos a los utilizados en ottas del grupo Hurdes-

"'"IY"~'"au""""m·" a las ya nombradas de Hemán Pérez, el cem la 
"'"''""M~ de Crato de es muy proporci-

onando un sóLido a favor de su con1textuaHzación en la cultura 

Como mencionábamos al inicio de estas disponibks 
p:a!lra la ubicación cultural de las manifestaciones exltremeí'ías, 

""""'""'·""·""'' localizadas en la zona agruparse en dos 
vías: lia de la comrJaracJIOn con otros items semejantes documentados en la Penín­
sula Ibérica y la de sus conexiones en el caso de que estas se 
conozcano (Fig. 

El asociadas al mundo mega­
hemos desanroHado en otros 

La reiterada de representa-
una serie de au:ribu~os: 

nariz y a veces boca 
-Tocado 
- CoUa;res 
- Cinturón 
- Brazos-manos 

,,.~"""'""' proponer que nos hall.amos ante una normativa 
y, por tanto, que posee un cuRtural cuyo caracter último desconocemos. 
Lo que sí afirmar es que en lo 
nV>H<">V''t·o>ri·<:> es CQfl ambientes funerarios de carac~er ""'n'-'.UL'''-'V 

Así Xos canltos de dólmenes 
los documentados en dólmenes 

y Madorras o en rlólmenes asturi.anos: Baradat Todos 
Iugrur la asociaci.ón por de los artífices entre la piedra •uu>nn·tp 

sentaciôn y Xa de un modo que no es ai panorama 
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decorativo peninsular y que parece aener sus raíces en los can~os decorados 
azilienses y asturi.enses. Este hecho supone un arJ~u11ne1Ho de peso para 
lhlalb!ar de evoluciones "in situ" de un sistema de representadónn 
posee desde sus datos más antiguos relación con eli mundo mortuorio. 

Por otra parte, lia concentración de todos los ejemplos mencionados en el 
sector norte de la Península, sugiere una conexión entre el megaHtismo y 
el extremefio que en más de una ocasión ha sido mencionada para explicar deter­
minados materiales (Bueno, 1988; Fábregas, 1991) y que ahora cobra un renovado 
imterés. Sus posiblJidades de análisis seran mayores a medida que conozcamos 
más datos, tanto en Xo que se refiere ai conjunto escuhurali antropomorfo como en 
lo que atafte a arquitecturas y materiaks megalíticos. 

En reladón con la conexión entre estas elementos antropomorfos y la culi­
tura megalíüca, no hay que olvidar además de lo comentado, el dato ya mem:ionado 
de la cercania de las piezas de Hernán Pérez a sepuhuras de cerramiento en 
cúpula, asociacíón que tamlbien parece probable en ei caso de la pieza de Granja 
de Tonifiuelo (Jerez de llos CabaHeros). 

Otra cuestiólfi que tambien nos parece interesante tener en considerac:ión 
para análisis futuros es el hecho de que nos encontramos en el caso dei grupo 
Hurdes-Gata, ante Ulfi conjunto basl:ante compacto desde e! punto de vista gráfico 
quizá indicando un fuerte componente de unidad social, religiosa o cultural entre 
lios usuarios de dichas representaci.ones. Esl:a similitud formal contrasta con la 
versatilidad observable en otras zonas peninsulares, en las que coetáneamente se 
estan dando versiones antropomorfas que aún cuando poseen una serile de rasgos 
comun.es, presenl:an ulfia interpretación particular de lia misma. Las conexilones de 
las diversas grafias entre si es lio que nos permite pliantear relaciones entre cada 
uno de los grupos megalíticos peninsulares. 

El conjunto de piezas que en su día denominamos (Bueno, 1987) Hurdes­
-Gali:a, es un ejemplo casi único en eli panorama peninsular. La documentación de 
nuevas piezas ha contribuido a asenliar una propuesta que ya en el momento que 
se hizo poseía elementos claros. Hoy, la abundanda de dla1os redunda en destacar 
esil:a zona como uno de los núdeos originarias o, cuando menos con un papel muy 
destacado, de un sistema de representaciones antropomorfas de raiz megaHtica. 
Desde luego, no es nuestra intención afirmar que sea el único posible en [a actual 
región extremefia, pues es de suponer que son muchos aún lios datos que 
desconocemos de otros sectores. 

EX hecho es que cuando se emprende la descripción de cualquiera de estas 
piezas, se observan una serie de recursos técnicos que acercan entre sí piezas en 
concreto. Piezas que además poseen idémi.ca factura, en cuanto a materiali elegido, 
poca preparación deli mismo, gralbado ancho y de sección en "U" y, en definitiva 
deiaHes como Ia disposición intema dei entramado de los tocados que permiten 
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pensrur si no en una misma mano, en una reladón cercana entre los axtiiices de 

de Arrocerezo posee características muy 2l las de 
n.'U'C."Jl)i,V I y Cereza.l I, Ro que nos r!P'!"ITl'tP 

'·"'''-'"C'ts'""" de eslas debe ser tambien notoria. 

extremefia: de Toninuelo o la que describimos 
debe indkrur la extensión de esm por un ~enritorio más amplio, como ya 
sei'ia]ábamos para el caso salmantino La documenKadón de nm::vas 

concretas el sistema de ésta y las conexiones 
cultunües con otras zonas 

Nuestra se centra en eX último cuarto del IV miJenio 
como fecha más pam estas 

"'"''""'''"''""' se basaba en los vw"''il''-•'"'" 
[<,H"'''"" ya mencionados en ei mundo ''"~-19 .•• RW'"v europeo y en su diocumentación 
en cont.extos do!ménicos de! 3.000 que nos 

una buena referencia de '''""""""J'"""' relativa. 
donde se han localizado 

este ti.po de 
reiterar su asodación al mundo megalítico y su 

5) recoge la süuación de "'"!:;'-"''"'"' 

localizadas en las de ,,.,uu'"''"'~"" 
como Ia que vamos a describir de Ra finca del en Camino-

morisco. En este caso se encuentran las dos del Cerezal la de 
CmT1brondno y la que acabamos de describir en este 

de Arrocerezo Los datos sobre de 
la realizada por A. Gonzalez Cordero 
fuente de conocimientos sobre las Hurdes que es D. Félix Ba.'IYOSG. 

Cuando en lo sobre el contexí:o 
nadamos referenda a !a alusión constante a "dstt:as" 

'""V'""''''""'"' """''C'""·'"''" un documento 
dohnen localizado en el en Cami.nomorisco y, 

por tanto, muy donde se locaHzó la estela de },rmcerezo. Esta 
construcción se documentá en el transcurso de unas remociones que diemn como 
resultado la de vrurias de todas eHas de poca 

Junto a eHas se locali.zan 
!:úmulo. 

La 

madura ·v,1J"·''"-"'" Se trata de estruc~uras 
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rectangulares, circulares o de escasa ahum ~!m. maxxmo- que se 
agrupan ennecrópolis numerosas, de entre lO y 14 ejemp!ares. Los túmulos de las 
mismas son de escaso diámetto y se utiHzan en su factura piezas de cuarzo 
blanco, con lia iuntención de destacar su presencia. 

Nosotros hemos realizado um estudio de este tipo de pequenas arquitecturas 
en Extremadura, a partir de los datos obtenidos de las excavaciones en ei conjunto 
de Santiago de Akántara (Cáceres), cuyos materiaks nos permiten proponer su 

utHización durante el NeoHtico finaR y CakoHtico de la regió111, lo que coincide 
con los pocos restos cerámicos que conocemos de estas formas en l.as Hurdes. 

Otra cuestión iini:eresante a destacar es que esre tipo de necrópolis son tambien 
conocidas en eli sector portugués próximo y Xos materiales procedentes de 
excavaciones antiguas, indicam un momento simiiliar para su utitHzación (Bueno, e. 
p. a). 

En Ias sepuhuras de es[e tipo localizadas en lias Hurdes aparece una laja 
exenta davada al interior -como puede observarse en Ia planta de la Figura 6- que 
pmbabkmente responde al lugar donde se ubicaba la estela antropomorfa, según 
!hemos podido deducir de todos los testimonios recogidos de testigos. Alirededor 
de la misma es donde se liocaHzaron restos cerámicos, fundamentJtlmente cazuelas 
carenadas y cuencos lisos o decorados, además de instrumentos pulimentados. 

En ese sentido podría reinterpretarse la semicircular de pizarra con una 
cazolieta, documentada en la excavación dd dolmen de Baldío Gitano I, elf] San­
tiago (Bueno-Balbín, 1992; 555 y Figs. 75-79) que probablemente ejerda un 
papel similar. 

Con estos datos, el papel que el elemen~o antropomorfo ejerce en eli espacio 
mortuorio megalítico resulta cada vez más significativo y lia vía de linterpretación 

que hemos intentado (Bueno-Balbín e. presenta nuevas perspectivas. La sepul­
tura aparece así como un espacio en eX que ~a imagen dei hombre supone la 
deHmitaci.ón de una serie de áreas, estableciendo probabkmente rangos ellll el uso 
de dicho espacio funerario. Eli mundo funerario del Neolítico final y CakoHtico 

es um universo humanizado, en eli que divinidadles, fuerzas de la n<HmaJeza o 
conceptos diversos, toma:n formas humanas que en e! decurso de llos cambias 
sociales del HI mHenio a.C. se van progresivamente individualizando a través de 
la representación de armas, ci111tumnes más sofisticados y, en suma, dando lugar 
a las figuracitones de carac~er más personalizado de las estdas extremeí'ias. La raiz 
de éstas en lia grafia que estamos tratando no ofrece dudas; no tenemos más que 
observar la presencia de tocados compartimentados en las estdas de Torrejón el 
Rubio II, Pefialsordo o Belalcazar (Bueno et am, 1984; Enriquez Navascués­
Cekstino Perez, 1984), o incluso algumos con co1gantes como los que hemos 
descrito en Arrocerezo y Riomalo, caso de lia estda de Capi.Ha que posee además 

coHares concéntricos. La presencia dle estos personajes acompafíados de elemen~ 
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tos materiales clammente adscribibles al Bronce Final~Hierro de la zona, reiteram­
do un sistema de bien documenrndlo en todo ell de lo que 
denominamos estelas de guerreros del Suroeste, supone rm huen an:;umne1Uo 
establiecer una "ante quem" de nuesltras piezas" 
los da&os que conocemos sobre la gmfía de lias estelas deli Sumeste inJlican mm 

no nos 

autores en el rnismo lugar, cuando no responden en 

de las estelas de guerreros. 

claramente realizadas para estar en 
sus relaciones más son evidentemente megalíticas 

y la documenl:ación de la pliezas mencionadas en Galida o Portugal un 
buen arqueológico. 

A todo eHo sumar 
y Ia de materiales cerámicos pn)ce:aem~:;s 
y 7, nº 3 y y el CoHao 

del CerezaL De la Coronita datos sobre ia existencia 

de otra Tanto del como de Ia 
Coronita y del CoHao tenemos constancia de la existencia de arquitecturas 
dolmémlcas de pequeno tarnafio, como la que recogemos en la Fig. 6. 

Los cerâmicos localiizados preseman formas y decoradones que 
neoHtico final-calcolíüco documeni:ado en la Extre-
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dei Monte de Prehistoria, voi. XXIX. Madrid; po 88 y ss. 

ALMAGRO GORBEA, M. El Bronce Final y el orientaiizante en 
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Est. I 

Fig. 1 - S:ituación de las estelas mtropomorfas en la JExtremadura espaiíola. 



Est. II 

o 

Fig. 2- Arrocerezo. 



Est. III 

Fig. 3-To ., rreJon el Rubio V. 
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Est. VI 
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Fig. 6 - Planta y alzado de una de las arquitecturas megalíticas de 
pequeno tamafio del Madroí'íal (Caminomorisco). 



Est. VII 

o 10 Cms. 
P'?"'"-"" •'1;;-iíijiiii=iiciiiiJ 

Fig. 7 -Fragmentos cerámicos de yacimientos hurdanos. 1 y 2- El Madronal. 
3 y 4- La Coronita (Azaii.a-Caminomorisco). 5. El Collao (Cerezal). 



O POVOADO PRÉ~H~SiÓRICO DE l!ECEIA (OEIRAS)" 
RESUlTADOS DAS ESCAVAÇÕES EfEC'l!lllADAS 

(1983-1993) 

por 

Resljmo: Os resultados de onze anos de escavações no povoado pré-histórico de Leceia (Oeiras) são 
esclarecedores quanto à sucessão cronológico-cultural do Neolítico final ao Calcolítico final verificada 
na Estremadurm portuguesao Nesta comunicação apresentam-se tais resubados, integrando-os no con­
'exto regionml da Estremadura (economia, ocupação do território) e discute-se o seu significado e 
importância no contexto peninsularo 

Paiil!Vr2ll!H:have: Leceiao Cakolíücoo Estremadura portuguesao 

Hermanfrid Schubart 
dem Begrunder der modernen Kupferzeitforschungen in 

Portugiesisch-Estremadura in Bewunderung und Freundschaft 

i. iN'JfRODUÇÃO 

No decurso das últimas décadas, as investigações sobre o Cakolíüco da 
região estremenha (grosso modo entre o paralido de Torres Vedras e o estuário do 
Sado) conduziram a um avultado conjunto de elementos- dispersos e heteródi~os 
- respeitan~es a povoados e a necrópoles. Porém, a falta de uma perspectiva coe­
rente, tanto no tratamento da informação acumulada, como na produção de nova 
informação, através das escavações que, continuamente, têm vindo a ser reali­
zadas, impediu, até o presente, a demonstração da forte identidade e da origina­
lidade cultural desta região, no decurso do CakoHticoo 

Entre as questões previamente formuladas, deveriam inscrever-se os mode­
Kos de exploração dos territórios, tendo em consideração as características ecoló-

* Professor da Universidade Nova de Lisboao Coordenador do Centro de Estudos Arq!lleológicos 
do Concelho de Oeiras - Câmara Municipal de Oeiras, 2780 OEIRASO PORTUGAL 
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e os recursos naturais 

bem como as '''"'"'""''"" estabelecidas com outtos grupos culturais coevos, numa 
desta ao estabelec.imento de uma 
bem como a modeio de 

de um processo a um dado espaço 
no decurso de cerca de um mais ricos e notáveis em 

tennos de das sociedades da OcidentaL 
Neste contexto, assumem os resultados obtidos em 

Leceia" Trat.'i-se de conhecido do mundo científico desde 
em que lhe foi dedicada uma extensa e bem elaborada 

bem como a abertura de numerosas valas para o 
do IPPAR e da 

desenvolvimento das 
sociedades cakoHticas 

Como 

fases culturais" 

resultados de carácter salientam-se os 

que o local uma 
é invariavelmente constituída por três cama­

- Camadas 4, 3 e 2 - estreitamente relacionadas com 1rês 

a 
a outra fase 

"'4'<1LH>ua da Camada 2, do Cakolítico 
por um novo UW.,U>JH<Y, menos que 0 

o a cerâmica decorada - encontrado 
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em cada uma das camadas referidas, suporta aquela de atribuição cuhu­
:ral, aceitando, com L Hodder, que a cultura material expressa a identidade cultural, 
a ela subjacente. Os milhares de peças têm confirmado, ano após 
ano, o referido faseamento cultural. 

a cerâmica decorada por .impressões ovalares, organizadas em "folha 
de acácia" e em "crudfera" é exclusiva da Camada 2, sendo, por conseguinte, 
desconhecida na Camada 3. Tais motivos decorativos ocorrem, sobretudo, em 
grandes vasos globulares, ditos "de , mas são também conhecidos em 
pequenos recipientes em forma de copo, sucedâneos dos do CalcoHtico iniciaL 
Esta fase cuXtural correspondente à Camada 3, é caracterizada, por seu lado, pda 
presença das decorações de ténues caneluras, em dois recipientes: os copos e as 
taças, estas, aparentemente, sobreviventes àqueles. Leceia não confirma, portanto, 
a justificação, avançada por outros (PARREIRA, 1990: 30), de que os copos 
teriam apenas uma função diferente das outras cerâmicas calcolíticas, visto carac­
terizarem, somente, a fase inicial da ocupação calcoHüca de Leceia, sendo 
substituídos por recipientes embora de forma mas com diferente decora-

maiores e mais em momento cakoHtico mais adiantado. 
A camada basal da sequência estratigráfica (Camada 4) é, por seu turno, 

caracterizada pela presença de vasos com o bordo denteado e taças carenadas, 
vestigiai.s na Camada 3; acessoriamente, ocorrem outras cerâmicas incisas e im­
pressas, reflexos longínquos de protótipos do Neolílico antigo da mesma região, 
a menos que se trate de fenómeno recorrente. 

2 - Foi possível relacionar a sequência estratigráfica, com a expressão 
culitural descrita, com as sucessivas fases constmtivas identificadas. Os resultados 
podem sumarizar-se do seguinte modo: 

Camada 2 - 3ª Fase Cultural (Calcolíüco pleno da Estremadura) - 5ª Fase 
Construtiva - não discriminada estatísticamente do Calcolítico inicial, em anos de 
radicarbono, corrigidos para datas AC; 

Camada 3 - 2ª Fase Cultural (Cakolítico inicial da Estremadura) 2ª a 4ª 
Fases Construtivas - 2º quartel do m milénio AC a l º do II mHénio AC, 
para um intervalo de confiança de 2 sigma; 

Camada 4 - l ª Fase Cultural (Neolítico fi.nal da Estremadura) - 1 ª Fase 
Construtiva - 2ª metade do m milénio AC. 

3 - A primeira ocupação pré-histórica corresponde à edificação de estrutu­
ras de carácter exdusivamente habitacional, correspondentes à l ªFase Construtiva. 
As fases construtivas seguintes evidenciam uma ocupação "planeada" e pré-con­
cebida do espaço, correspondeme à edificação, de uma só vez, no decurso da 2ª 
Fase Construtiva, de uma complexa fortificação organizada em três linhas defen-
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s:ivas; a coerência i.ntema dos próprios restauros e feitas no decurrso 
das duas fases construtivas ainda dentro do CakoHtico confir-
mam aquelia evidência. A disposição das de 
índole a existência de cami-

ll<~'e,'-'<ll'"'v'" ou não, um deles munido de para vencer o declive sul do 
comportando-se como eixos de principais, dentto fora do 

espaço fortificado. De um grande espaço iVIl~r<>rnnrn" 
com o chão forrado de !ages, destinado à reun:ião de pessoas e talvez em 
mon1emos de conflití:o. No Cakolítico avultam duas estn11turas de 

ova!, destinadas à de detritos, u"·'U"'-"""" 

contextos cakolítkos portugueses. A süuação estruturas, uma no exae~ 
rior da segunda Hnha jumo de uma passagem aH existente, outta em 
espaço extramuros, longe das áreas denota preocupações com a salu~ 

reforçando o carácter que possuem no coni:exto da área 
construíd~L 

4 - A decadência do esforço denunciada por estruturas defen-
silvas de menores dimensões e aparelhos menos cuidados e robustos logo a 
da 3ª Fase Consl:nüi.va, acentuou~se notavelmente no Calcolítico pleno. Nesta fase 

dos casos, as n<>·n·p"1 "'~ 

destn.11ída. A derradeira 

não tem 

5 - O cobre ocorre, 
em que as 

vn.um.>v, em boa parte 

cerâmicas 

primeira vez, no CalcoHtko pleno, em momen~o 

cumentou-se a desta matéria-prima, através da recolha de pequenas 
escórias. Os artefactos, em de pequenas a execu-

de tarefas que os seus Hücos ou ósseos desempenhavam menos 

satisfatoriamente 

3. lECIEIA DA ~AJXA 
EST!f;!IEMADURA 

A transgressão holocénica teria o seu máximo cerca de 5000 BP 
Nessa o nível médio das do mar estaria cerca de 5 m 

acima do actuaL As embocaduras fluviais tributárias da margem norte do estuário 
e pouco assoreadas, facilitando o acesso ao 

imerior do ten·üório propícia 
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à circulação dle pequenas embarcações fluviais, transportando pessoas e bens. 
Assim se explica a assídua frequência do lüoral, denunciada pela abundância de 
restos malacológicos, de recolha fácil e diversificada ao longo de todo o ano, nas 
prais estuarinas. 

O clima seria, por outro lado, diferente do actuall. O Optimum climaticum 
posll:-glaciário - período Adânüco - a que correspondem a lº e início da 2º 
Fases Culturais, com terminus cerca de 4800 BP, seria caracterizado por condi­
ções temperadas, mais húmidas que as actuais, e ~também mais quentes cerca de 
2 a 3° C. A estas, ter-se-:iam sucedido outras (THÉOBALD, 1972; RENAULT­
-MISKOWSKY, 1986)- período sub-boreal, até 2700 BP- menos quentes e 
mais secas, globalmente propícias ao desenvolvimento de manchas florestais de 
certa importârncia, abundantes de recursos (madeira, lenha, veados javalis, ursos), 
entremeando espaços abertos, propícios a pastagens, com auroques e cavalos. Foi 
este o ambien[e natural que as primeiras comunidades neolíticas conheceram, 
fixadas mo esporão de Leceia, debruçado sobre o vale da ribeira de Barcarena, do 
alto da sua encosta direita. 

Com efeito, tal snio, escolhido pelas suas boas condições naturais de defesa, 
cercado de quase todos os lados por escarpa calcária de 8 a lO m de desnível e 
possuindo excelentes condições de visibilidade, até ao cabo Espichei, revela as 
necessidades defensivas desta comunidade, diferenciando-se, por este motivo, das 
suas antecessoras. O registo arqueológico disponível. .indica, de facto, que os pri­
meiros povoados de ahura surgem na Estremadura apenas no Neolítico final, 
época em que se integra esta primeira ocupação de Leceia. 

A melhoria das tecnologias de produção, associada à designada "Revolução 
dos Produtos Secundários", ilustrada peho aproveitamento da força motriz dos 
bovídeos na agricultura, esteve na origem do aumento da produção agrícoia e, por 
conseguinte, da acumulação de excedentes, que careciam resguardo e protecção. 
De facto, em Leceia, está bem documentada a presença de bovi.nos no Neolítico 
final, onde são uma das espécies mai.s frequentes, sendo provável que fossem 
usados na lavoura. Duas ordens de razões cond!]zem a tal hipótese: por um iado, 
o facto de a agriciJhura ser uma realidade evidente, pela abundância de moinhos 
manuais e elementos de foice de sílex, sobre lâmina; por outro, sabermos que a 
criação de bovídeos ser actividade pouco rentável, se apenas com o propósito da 
produção de proteínas; tenha-se presente a pequena taxa de crescimento anual do 
gado bovino, comparada com a dos ovinos e caprinos (SILVA, 1993: 217), tam­
bém bem documentados nesta fase cultural em Leceia. 

Tenha-se ainda em consideração a evidência documentada pela associação 
carro, arado e bucrânios, do santuário rupestre exterior do Escoural, atribuído ao 
Neolítico final (GOMES et aL, 1983). 

O aumento das quanüdades alimentares disponíveis, explica, por outro iado, 
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a explosão que se terá verificado e, deste 
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tais resultados configuram zonas abertas, com raras árvores (Pinus sp., e Quercus 
sp.), povoadas essencialmente por compostas. Neste contexto de extensos e férteis 
campos ondulados, a agricultura cerealífera de sequeiro assumiria - tal como até 
à actualidade - papel muito importante, bem como a pastorícia. A caça, não 
obstante ser relevante em épocas de crise ou de instabilidade social, a par da 
recolecção de moluscos e da pesca, no litoral adjacente, teria um papel menor ao 
nível das proteínas consumidas. 

Leceia corresponderia, pois, a um grande centro demográfico, controlando 
uma vasta região envolvente, de que dependeria a sobrevivência da comunidade. 
Estavam, assim, criadas as condições para o desencadeamento de tensões sociais, 
inter-comunidades, de luta pela posse dos recursos. O modelo auto-suficiente que 
adoptaram, determinou estas tensões, exuberantemente demonstradas pela própria 
edificação de tão imponentes sistemas defensivos. 

Em Leceia, poderá ter-se documentado uma de tais situações de conflito. Na 
estrutura de acumulação de detritos escavada em 1988, das duas identificadas no 
Calcolítico pleno recolheram-se, misturados com abundantes detritos domésticos, 
alguns restos humanos, muito dispersos e incompletos. O seu estudo (CARDOSO 
et ai., 1991) indicou, pelo menos, três indivíduos, adultos e do sexo masculino, 
o que contrasta com o habitual em contextos fúnebres. Tais resultados conjugados 
com as condições da jazida, indicando indivíduos insepultos, sugere a hipótese de 
estarmos perante os despojos de atacantes que, depois de dizimados, não teriam 
merecido sepultura, ao contrário dos habitantes do povoado. 

Destes, temos também alguns vestígios. A cerca de 800 m para Sul, na base 
do Monte do Castelo, já considerado por RIBEIRO (1878) como uma atalaia do 
povoado, e onde se recolheram materias calcolíticos, foi identificado o resto da 
câmara circular de um hipogeu, quase totalmente destruído pela lavra de pedreira 
(OLIVEIRA & BRANDÃO, 1969). O estudo dos restos humanos revelou um 
grupo de ambos os sexos, constituído por um mínimo de nove indivíduos, coevo 
da fundação de Leceia, segundo a datação radiocarbónica efectuada (CARDOSO 
et ai., 1991). A relativa penumbra em que as necrópoles se situam, na paisagem, 
por oposição aos povoados (SILVA, 1993: 218) encontra, também neste caso, 
confirmação. Tais sepulcros marcariam, embora de forma discreta, a posse de 
territórios, cuja ocupação, na óptica da captação de recursos disponíveis, era 
articulada, por núcleos secundários, por vezes não fortificados, aos quais está 
subjacente um modelo cujas características estão longe de conhecidas. 

O papel estruturante de Leceia no povoamento de vasta região envolvente, 
é apenas comparável, na Baixa Estremadura, a Zambujal (com cerca de 0,7 ha) e 
Vila Nova de São Pedro (com a área idêntica, de 1 ha), qualquer deles situados 
a várias dezenas de km em linha recta. 

Embora seja nítido o mesmo "ar de família", estão longe de seguirem os 
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defensivas como habitacionais, como ainda pela sua própria situação geográfica, 
integra-se, naturalmente, em um contexto de claras afinidades mediterrâneas. 

Ao nível dos ideoar~efactos, a divindade feminina cakolítica, sempre pre­
sente nas culturas mediterrâneas, está também representada em Leceia, em 
numerosos supor~es: ídolos-falange, vasos cerâmicos e ídolos c:iHndricos, um deles 
ostentando o atributo sexuaL 

O calcário marmóreo em que tais peças são, normalmente, confeccionadas, 
denota também, de forma expressiva, afinidades mediterrâneas. Tão banal é esta 
matéria-prima na Estremadura, que parece haver um "nonsense" em ter sido a 
escolhida para o fabrico de peças de carga simbólica tão marcada; seria mais 
lógico que se recorresse a outras rochas, mais "nobres" e raras, como os anfibolitos. 
Tais peças não foram reconhecidas no Neolítico final, muito embora se tenha 
recolhido um "ídolo" tronco-cónico de cerâmica, com topo aplanado, precursor 
dos que, no Cakolítico inicial, vieram a ser talhados em marfim, osso e calcário. 

Aceiltamos, por conseguinte, que tenha havido difusão de ideias, no quadro 
das intensas permutas estabelecidas, por vila terrestre, essencialmente com o inte­
rior do Akni:ejo. 

Os contactos comerciais foram já valorizados na génese da metalurgia do 
colore no Oeste peninsular (PARREIRA; 1990: 29). Talvez assim se compre~ 
~:mdam, as recen~es indicações de um começo mais precoce da metalurgia do cobre 
nos povoados do Alentejo e do Algarve, face aos da região esttemenha (SOARES, 
1993), Com efeito, esta inovação tecnológica só poderia ter frutificado numa 
ahura em que ela se tomasse necessária, generalizando-se o seu uso apenas, e 
quando, as condições liocais o impusessem (CARDOSO, 1987: 74). Residirá neste 
facto o atraso do seu uso, não apenas em Leceia, mas noutros contextos cakolíticos 
e, mesmo, no CakoHtico do Sudoeste, onde avulta o bem estudado povoado do 

Monte da Tumba (SILVA, 1990: 49). 
a importância do cobre, mesmo onde ele existia, não pode ser 

sobrevalorizada: ao liongo do vale do Guadiana, foi a água e os solos com aptidão 
agrícola que estruturaram o povoamento cakoHtico (SILVA & SOARES, 1993). 

Em Leceia, o cobre só ocorre no Cakolíüco pleno 2), numa altura 
em que todo o dispositivo defensivo se encontrava desactivado e, em parte, 
arruinado, demonstrando a independência das duas realidades: metalurgia e for­
tificação. Nesta época, a área habitada conheceu uma forte retracção, acompanhada 
pela decadência construtiva, Hmitada a habitações de carácter precário. 

Esta situação configuraria uma decadência da ocupação, não fosse a abun­
dância artefactual a ela correspondente, sugerindo a manutenção de uma comu­
nidade pujante e rica. Outros indícios apontam nesse sentido, designadamente as 
preocupações com a salubridade e, portanto, a manutenção de critérios de gesmo 
do espaço habitado herdados do CalcoHtico iniciaL 
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tão-somente, os derradeiros habitan!J:es de Leceia, deixado de sentir, 
ao menos de forma !tão 
sores, transfonnando-se Leceia, em um aberto? É esta, 
com a condusão a extrair dos factos observados" Ta! evolução no povoa­
mento de Leceia prenuncia que se verificará, de forma generaHzada, no final do 

uw'"""''""" obtidas em Leceia para o CalcoHtico 1989) 
mostram que esíea fase cuhura! foi em prurte coeva da eclosão de ma!teriais cam­
paniformes, noutros povoados da Estremadura, como o Zambujal. 

na altura em que tais cerâmicas chegam a Leceia, já o se 
encontrava abandonado, sendo o local apenas frequentado, como 
indicam a sua heterogeneidade rruridaéle e acentuada dispersão, sem 

ou estruturas. 
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Fig. 2 - Leceia. Cerâmicas características do início da ocupação (Camada 4 - I Fase 
cultural). 1 a 3 - bordos denteados; 4 e 5 - taças carenadas. Neolítico final da Estremadura. 
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Fig" 3 - Leceia" Cerâmicas características do apogeu da ocupação (Camada 3 - U Fase 
cultural)" 1 e 3 - taças carenadas; 2 - copo cmelado" Cakolítico inicial da EstremaduniL 
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Figo 4 - Leceia" Cerâmicas características do declínio da ocupação (Camada 2 - IH Fase 
culturaL 1 - grande vaso globular com decoração de "folha de acácia" e de "crucíferas"" 

2 - copo com decoração de "folha de acácia"" Calcolítico pleno da Estremadura" 
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Aifredo Gonzá!~FJZ 

lR<eS!llro!en: Se presenta en este Congreso una de las últimas novedades aparecidas en l:!s excavaciones 
del nivel correspondiente al poblado de la Edad del Cobre de Les Moreres: una treintena de fragmen­
tos de cerámica roja monocmma hecha a molde, debajo del nivel de necrópolis de los siglos IX-VII 
AC, con una posición estratigráfica precisa, asegurada por un bloqueo sobre las mismas de las paredes 
de una de las viviendas de la secuencia de! poblado. Se trata de unos cuencos oriundos de la costa 
anatólica occidental, correspondientes a la tradición de cerámica monocroma roja pulimentada anatólica 
ysimada en el Bronce Antiguo II (2600-2200 AC). Aparece esta cerámica con un contexto caracterís­
tico de! Cobre dei Sudeste tipo Millares-El Malagón, asociado cerâmica campanifonne. 

Pal:nlblns"dmve: Impor!ación" Edad del Cobre. Alicante. 

El poblado de la Edad del Cobre de Les Moreres fue dado a conocer en 
Akoy en 1984 con motivo del sobre el EneoHtico en el País Valenciano 
(GONZALEZ PRATS, 1986). AlH se ofrecía una primicia de los primeros resul­
tados obtenidos en un sondeo a través del cual se detectá !.Um vivienda y su 
contexto un interesante haHazgo cerrado dado el 
carácter í.naHerado dd contenido de dicha que pereció incendiada. 

Con anterioridad dimos a conocer el yacimiento de Les Moreres en eli XVI 
Congreso Nacional de celebrado en Murcia en 1982, e!"l esta ocasión 
para presentar el nivel superior del mismo integrado por la necrópolis de cremación 
del Bronce Final (GONZÁLEZ PRATS, 

La reactivación a parür de 1988 de las campafias de excavación en el doble 
de Les Moreres -que constituye eli Sector XI del Proyecto de La Pena 

Negra- nos ha permitido ampliar sustancialrnente el registro arqueológico inicial 

'' Universidad de Alicante. 
** Universidad Autónoma de Madrid. 
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y matizar la valoración que en su día realizamos. 
P~:tra el anáJisis dei nive! al 1vvuw.v>v cakoHtico han sido 

el cerro de Les Moreres. 

e! de viviendas a base 
haHado s11 

1991 y con cuyos 

mitad del m mi1enio AC habi.taron 

·v"v"-'"''''""' interna. 

inicialmente sobre 
de troncos han 

A través del efectuado en los Cortes KLM.ND.- 6.7.8.9 hemos 
JJegado a identificar tres fases sucesivas de constmcción: 

l ª y 2ª Fases. por viviendas de unos 3-5 m. 

de y barro amarmo. 
3ª Fase. Caracterizada por una gran vivienda ovalada con 

de barro que cubren un m:ícleo de han 4'-""'""'"'v 

en eHas. No 
Las se conservan 

Su mayor se sitúa en 6 m. 
ai haber si.do cocidas por la acción deli 

incendio que el 

Por lo que se refiere a la cuHura el cerámico ofrece una 
tmo!I:IQ:Jta característica de los ambientes del Cobre Pleno y Final del Surde Por~ 

Andalucia. de cuencos, de 

"'"'"""'"'" troncocónicas altas o 

y 
de 

los cuales se conservan las de los capa:ws de "'"'""1'"t" 
moldeados. De terracota ui:iHzan 00"'""~'t"'" pesas de telar vu""'''"""' 

con dos o cuatro perto>ra~~wnes, cuerneciHos o crecientes con doble uer!ciraCl(l!il 

amén de 
La industria lítica 

bifacial en los bordes 
de flecha de aletas 

hachas de 

punzones, 

de sílex tabular UjJ!~H!.OIW:1L;> 
identificarse 

Dos novedades deben de ser resefiadas a comirmación. En , la 
decidida a lo de la secuencia dd 

-cuencos y vasos~ que ofrecen 

esta comumicación al de 
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Oporto-, el hallazgo de un buen número de fragmentos pertenecientes a un tipo 
de cerámica monocroma roja cuyas características tecnológicas la apartan de las 
producciones habituales dei Cobre peninsular y cuyo origen alóctono parece 
incuestionable, debiendo ser buscado en el Próximo Oriente mediterráneo, concre­
tamente en la península anatólica. 

La excepcionalidad de semejante variedad cerámica, que fue considerada 
fabricada a torno en un principio por los directores de la excavación y por diver­
sos especialistas nacionales y extranjeros consultados, condicionó que su presencia 
en el nivel dei Cobre fuera cuestionada, habida cuenta de la existencia en el nivel 
superior de necrópolis de urnas cerámicas tipo Cruz dei Negro hechas a torno. 
Abierta la posibilidad de una intrusión para los primeros fragmentos -que, no 
obstante, aparecían en estratos inalterados dei poblado inferior- uno de los 
objetivos prioritarios de la campana de 1993 consistió en localizar la posición 
estratigráfica precisa de esta cerámica. 

El éxíto ha sido definitivo y ha venido además asegurado por hallazgos de 
fragmentos de cerámica roja debajo dei derrumbe de las viviendas de la primera 
fase dei poblado. Así, junto con la cerámica decorada campaniforme, hoy pode­
mos asegurar que esta variedad aparece a lo largo de la secuencia dei poblado 
calcolítico, toda vez qu·e es una forma ausente en la tipología cerámica de la 
necrópolis de cremación. 

Inicialmente considerada fabricada a torno, la llamada de atención de R. 
Seva ai analizar las pastas, nos obliga a definir estas vasijas como una fabricación 
a molde. Esta precisión invita, de paso, a cuestionar la elaboración a torno o a 
mano de muchos de los ejemplares anatólicos que mencionaremos y que así han 
sido considerados, ocultándose una manufacturación a molde detrás de tan con­
seguido producto. 

Todas las piezas presentan un aspecto homogéneo, con arcillas idénticas y 
con los mismos componentes minerales. Se conforma así una producción de alta 
calidad, con superfícies pulidas de color rojizo-anaranjado o rosáceo. Sus pastas 
son homogéneas o con un tenue núcleo gris claro. Algunas presentan un engobe 
rojizo y en la cara interna varios ejemplares ostentan un cuidadoso espatulado. 
Las inclusiones minerales que actúan como desgrasante incluyen un muy fino 
componente micáceo al lado de otros gránulos mayores de óxidos de hierro. 

Por tanto, la elaboración de estas cerámicas es muy uniforme, con una simi­
lar coloración -las variantes se deben a efectos postcocción o postdeposicionales­
y una pasta fabricada con arcillas micáceas idénticas para todos los ejemplares. 
Únicamente cabe hacer una distinción entre aquellos cuyas pastas se presentan 
homogéneas y los que indican un núcleo de color gris pálido más o menos notorio. 
En el plano tipológico, debemos llamar la atención sobre la insistencia en la 
forma de cuenco, ofreciendo una variante profunda aliado de otra más Ilana. Esta 



González Pvals, Elisa Ruiz Segu:ra 1 Jesús Gil Fue?asanta 
y Rornualdo Rom.ârl 

l10m1Jgt511í~1dacl de las arciHas y de la técnica de eleboración nos invita a reclamar 
al dd Cobre de Les 

de~ activo comercio que existe entre !os ·dos extremos dei 
Mediterrâneo en la m:itad dei m milenio AC 

de reladón se con las 
cerámicas de Les Moreres em la costa medite.rr:lnea de! Ori-
eme y sus zonas colindantes. 

en CUida ~axea clave para l.as 
el Bronce m mHenio-

un fósH director característico como es 'la 
red fabricada indistintamente 
a tomo o a mano, con o sin 

dei mismo color. La 
a base de 

cu.ya 

es 
cuarcitas y obs.idiana "''"·"'r"",."''"''·''"'"'"' 

foco de cerâmica monocroma parece situarse en la 
de la Hanur:a de con una técnica estrechamente :relacionada con la 

de Cilicia -donde aparece como en el Bronce 
como evidencian 

tradidón monocroma, presenta en este 

indistintamente hecha a mano 

En AnatoHa suroccidentai tenemos Ia 
que se desarroHa durante el BA H 

occidentaL 

6M~51vl y 12 T de 
en los inicios dei Bronce 

XIV­
relacionado con Anaí:OHa 

dei Bronce H 
un de abastecimiento de metales para ia 
como es Bolikarmaden en los montes Tauro de 

AnatoHa. Se ha demostrado un contacto intensificado con y zonas del 
interior -Norte de H de Tarso. 

Con el Bronce IIIA de c. 2400-2200 en el cual 
recibe un cultural de AnatoHa occidentaJ -con 

se evidencian entre !os fósHes fuentes brunidas 
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brmantes -paralelas con Tmya Hc- y otras con engobe rrojo. Entre ambas zonas 
hay una transmi.sión de influencias. 

En AnatoHa noroccidlentd se encuentra bien estratificada durante ~a fase 
Tmya H, una cerámica monocroma rojiza en el area de Demirci Hoyülk:. 

Además de Tarso, d material cerâmico de Troya H tiene mucho e111i común 
con Kühepe BA IIIB, en AnatoHa centraL 

En Palestina, aparece cerâmica roja en eX Bronce Antiguo m de la zona, y 
cuya principal cons!:atación proviene de Tias tumbas A94, F3 y F4 de con 

ejemplares realizados a torno. 
En Chipre, la existencia de una cerámica roja bmfiida -red polished ware­

fabricada a mano, a inicios del Bronce Antiguo nocal (c.2300), se viene conside­
rando como un demento integrante deR conjunto de novedades ocurridas por un 
supuesw flujo de elementos anatólicos. 

En Sicilia en el sitio de MaXpasso aparederon [umbas colec~ivas con red 
monochrome ware de posible inspiración anatólica. 

Dentro de! repertorio tipológico que ofrece la cerámica monocroma de pas­
tas mjas anatóHca, es precisamente la forma haHada en el Cobre Tardío de Les 
Moreres, el cuenco profundo, uno de los tipos característicos, eR cual igualmente 
se presenl:a fabricado en otra especie de cerámica monocroma, la griso 

La forma M0-5011 presenta estrechas analogias con un cuenco de tamafio 
medio aparecido en Anatolia con el fondo redondeado, y el borde exvasado, co11 

ejemplares en Bogazkõy 9 y Troya H. 

La forma M0-5014 tiene paralelos con Tarso y Mersin en Citliicia, Konya, 
AnatoHa central, area de Demirci. y Anatolia occidental, caso de Samos. 

La forma M0-5015 se inscribe dentro de la misma tradición de cuencos. 
La forma M0-5017 tiene paralelos en ejempXares aparecidos en Etiyokushu, 

Ahliatibeli, Demirci, Asarcik V y en el BA m como intrusión, Kurtababa, 
Akçashehir, Pulur Calcoliüíco, Kõnk, Tepedk, Norshun Tepe VI y Samos. 

La forma M0-5024 se corresponde a un cuenco aparecido en Demirci y 
Sarnoso Por su parte, lia forma M0-5026 presenta semejanzas con ILm cuenco 

aparecido en Bogazkõy 9" 
Concluimos que los haHados en Moreres tienen sus más estrechos 

paralelos en dos tipos de cuencos, uno mediano y otro más profundo cuya 
distribución parece difundirse en Anatolia ya desde el Bronce Antitguo I, en la 
zona de Anatolia occidental, central y Konya preferentemente -Demirci Hõyük y 
ei area de los ríos Porsuk y Sakarya, Troya, Beycesultan, Yortan-0 
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Hemos efectuado un 
Difracción de X 
cuenta una discriminación de muestras a través de la observación por 
binocular, teniendo en cuenta, así los tr:;o:tamien[os de las 
cerámicas. 

una matriz fina y 
áes.gra:sar1tes que lia 

Estas halos se 

muy bien 
de estar rodeados de los Uamados 

como su nombre indica, mediante la 
la matriz arcillosa sobre los minerales más 

especie de círculo que rodea al mineral como consecuencia del '""'"'''P''"''"''""m"''"v 

los materiales más blandos que han s.ido contra los más duros, Como 

consecuencia de la de afirmar que estas 
cerámicas fueron realizadas a dada la urliformidad que el cuerpo 
de cada 

En lo que respecta a la mineralógica, nos encontramos en 
ácido donde hemos observar la 

en una de las muestras, un 
Obsidian;;;L Se trata, por lo de materiales micáceos que hacen decrecer la 

de los vasos a no demasiado ahas, 
Estos minerales que actmm como son de claro 

metamórfico con de UAúC'vc••"""u, incluso de ellos como la Bioüta 

o ei Zircón 

todo 
o como la Obsidiana 

mentos minoritados mediante NA, y 
Como hemos antes, los minerales una ori.entación paxa-

lela verücal muy uniforme en la zona del cuerpo de Ka pieza, or:ientación que se 
vuehre en la zona del borde de la misma. Este hecho nos 
que, tras un modelado de! cuerpo mediante un 

riormente el borde de! vaso, i"V'""'"''"""' 
mismo material que finalmente se moldearía 

El tratamiento de las la zona interna como en la 

"P''"""u·u•v imensivo hecho 
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con una pequena espátula de superfide estrecha. En otros casos se puede disltin­
guir la aplicación de una fina capa de engobe, hecha a base del mismo material 
que la matriz, pero con una textura más fina. 

- DIFRACCIÓN DE RA YOS X: Los difracto gramas efectuados proporcionan 
información sobre algunos aspectos, sobre todo en lo que se refiere a la ltempe­
rawnra de cocción de las cerámicas, en base a la neoformación de algunos minerales. 

Cabe sefíalar, en este orden de cosas, que se analizan cerámkas cuya materia 
prima tiene orígen mefcamórfico de carácter ácido, y por lo tanto la transformadón 
de llos minerales que aparecen, si exceptuamos algunos compuestos ardHosos, se 
hace a muy elevadas temperaturas, sin poder apreciar fases de alta temperatura 
que se dan en las constüuciones de orígen cakáreo. 

Los minerales y compuestos arcmosos que hemos podido constatar son: 
Hita, Cuarzo ~. Fddespato K, Hematites, otros óxidos de hierro y Moscovita en 
distintas proporciones, pudiendo según éstas, distintos grupos en una 
primera dasifkación~o 

Con todo, y hasfca lia realización de estudios más profundos en este campo, 
podemos afirmar que lias cerámicas se cocieron a una temperatura que pasaría los 
700ºC (dada la aparición de hematites) y pudiendo akanzar los lOOOºC dada la 
matriz arciHosa que se observa y la existencia de Hita que desaparece a los llOOºC. 
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r.tl Figs. 1 y 2 - Selección de cuencos de cerámica roja hechos a molde. 



Est. II 



Est. III 

Lám. ill- Aspecto hojaldrado de la pasta de varias cerámicas rojas. 



Est. IV 

r 
t 

Foto 1 - Lâmina de los desgrasa.!.tes 
matríz cerámica y donde se 

Foto 2 - Detalle de uno de los halos sobre la Moscovita y Biotita. 



PENALOSA. UN PROVECTO DE ~NVESTIGACIÓN DE lA 
IEDAD D!El ~RONCtE EN !El AlTO GUADAlQUiVIR 

por 

lf!.esrutm<e!ll: Este Proyecto tiene como objetivo global el análisis histórico de las comunidades que 
ocupamn duralllte b Edad del Bmnce la Depresión Linares-Bailén y las estribaciones meridiomllles de 
Sierra Morena. Se presentan los resultados obtenidos trns una primera fase de 7 anos de trabajo 
centradas fumlamentalmente en la excavación del poblado metalúrgico de Peiialosa y SUJt área de 
influencia. A partir de la excelente conservación del registo arqueológico se aportan datos sobre los 
patrones urbanísticos, la organización social del espacio, las actividades económicas que susteman la 
vida del poblado, haciendo especial hlncapié en h metalurgia y en la uansfonnación y almacenamiento 
dle alimentos. La me<alurgia del cobres y de la plata condiciona, por un lado, el poblamie1llllo y las 
relaciones sociales de esta área mi1lllera del Alto Guadalquivir dunmte la Edad del Bronce y, por otro 
lado, las relaciones con las comunidades vecinas (Campmas, La Mancha, Sureste). 

Pa!ailllra§odav<e: Edad dei Bmnce. Metalurgia. Patrón de asemamiento. 

m Proyecto de Investigación Pefialosa üene como objetivo global d análisis 
histórico de las comunidades que ocuparon durante la Edad del Bmnce la 
Depresión Lillllares-BaiJén y las estribaciones meridionales de Sierra Morena, 
en.marcándose dentro del área geográfica definida gnobaRmente como Aho 
Guadalquivir. 

Eli interés de este Proyecto en sus inicios mdicaba en e1 estudio de un área 
reduci.da y netamente definida a nivel espacial, con una gran nmporrn.ncia estra­
tégica (tanto a nivel de comunicadones -vías naturales- como de recursos 
económicos específicos -núcleo minem). En ena se liocalizaban una seri.e de 
asentamiemos de gran i.mportanda y de una gran homogeneidad cmnocultura! 
(Edad dd Bronce). 

La zona objeto de esl:e trabajo presenrnba un estado de la i.nvestigadón 
basll:ante precario. Eran muchas las noticias recogi.das y Ros yacimi.enl:os de~ecta­
dos, que para lia Edad de! Bronce pueden pasar de Tios cincuenta. Por eHo, vemos 

* Dp~o. Prehistoria y Arqueologia. Universidad de Granada. 
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como lo que considerar como una fase en el anáHsis 
es decir, l.a definidón de las entidades <>P•m•nnc y en el p,;,,1><lr'M"' 

que ha realizado la "''"'"'-',"''a Histórico-CuhuraJ en otras áreas, min no 
ha sido concluida en el i\J~o EUo ha hecho que lllpenas se 
avanzado en el estudi.o sistemático de! :registro 
de las síntesis construidas hasta d momento estén muy Hmitadas por la falta de 
datos secuencialies y 

El análisis de !a Edad dei Bronce en d AI1:o , por tanlto, lejos 

de haber recibido un trat.amiento "'"'cv'"''-''V"'''"v am,ooxadlo 
programa científico capaz de abordar todas las 
desprenden, enmarcado en meras actuaciones aisladas de sondeos 

.. ,.,"~,,~,N o en simples actuaciones de 

El área de actuaclón de este ,.,,,rmP,rtn 

concretamente en e1 norte de la de Jaén, La situación de esta 
región en el contexto del Sur de la Península Ibérica le confiere un 
carácter de rmdo de comunicaciones con una claras concomitancias a nivei geo-

e ya que en ella se ponen en coni:acto las más vías 
de comunicación que unen el Sureste y la Alta Andalucí~L Así mismo el Alto 

une a través de los pasos naíturales la región de Levante con 
e1 paso hacia la Submeseta Sur. 

La de se ha desarroHado desde 
1985 a 1992. En estos siete anos se han realizado una serie de 

con una serie de analíticas de laboratorio que han nP:rrm11n1n 

de los 

dei 

de campo 

en 1985 a la 
Junta de Andaluda nuestro interés fundamental residía en el análisis histórico de 
ias comunidades que vivieron en las áreas del Alto 

estas áreas se inscriben en dos núdeos fundamentales: el frente 
meridional externo de Sierra Morena y el Horst Li.nares-Vilches~La Carolina, 

Las cuencas del río Rumblar al oeste y del río Guadiel al este 
nos el anáHsis de la zona Ambas definidas aJ oeste 

al n on:te por las estriba-
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c:iones meridionales de Sierra Morena, hasta cotas superiores a 800 m., que coin~ 
ciden con el Hmüe entre Jaén y Ciudad ReaL AI oeste eli Hmüe se 
esiablecen en la divisaria de aguas entre la cuenca deli río Guadiel y Ias del 
Guarâzas/Guadalén. Ai sur, el cauce dei río la separa de las campinas 
occidentaks. 

Con el fin de no concebir nuestras áreas de ltrabajo como un complejo aislado 
dentro dd panorama cultural dei mediodía peninsular y en aras a explicar e! 
compliejo problema de la interacción económica-cultural durante la Edad deX 
Bronce nos hemos visto obligados a contemplar toda una serie de áreas periféricas 
a finde contrastar los resultados y problemática de los 1Üveles de análisis a largo 
plazo. Con esta función hemos delimitados tres grandes áreas: 

- Cuenca del río Jándula: como importante vía de contacto con las comu­
nidades manchegas del río Jabalón y el Campo de Ca1atrava. 

- Vega dd rlÍo Guadalquivir-Campinas: definición de los contactos econó­
micos (y culiturales en general) entre estas poblaciones y las comunidades de la 
Cuenca del Rumblar, así como la determinación de sus respectivos límües 
territoriales (a nivel poHtico y económico). 

- Ruta hacia los pasos de Pozo Akón: interés en delimitar y determinar la 
entidad cronológica-económica de Ra ruta y lias relaciones entre las pobladones 
dld Rumblar y la dinámica argárica de las altiplanicies granadinas y del Sureste. 

RASGOS DE lA EDAD DEI. BRONCE 
IE/Nl lH AlTO GUADAlQU!Vi!í: 

Actualmente no existe consenso entre los investigadores a la hora de definir 
cual ha sido eli elemento generador que ha movido la dinámica interna de las 
sociedades andaluzas, haciéndolas pasar de una organización social igualitaria, 
como la existente en el neolítico, a una sociedad estratificada y compkja como 
la Edad dei Bronce, en la que se observan tres tendencias 1: por una parte la 
creciente importancia de la metalurgia, que conHeva un crecimiento de la 
espec:ialización;, por oltra parte, e1 incremento dd militarismo com la progresiva 
imporJ:ancia de las fortificaciones y del armamento y, en último lugar, el desarroHo 
de la división de dases, documentada en los cambios de ritual funerario y en el 

1 F. Molina y J. M. Roldán: Historia de Granada I, Granada, 1983. 
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constante aumento de la diferencia de en Ios funerarios. 
Podemos destacar el modelo nl!","n'""''"'" para esta zona por V. Lull2 , Pa.ra êl 

con el desarroHo de la 
cada vez más fue el demento que la 

estratificación de la sociedad a1 "'"'t"'""·"~~·""' 13. diferenciadón sociali dei en 
comu11idades donde hasta ese mon1emo cada fmnilia era capaz de abastecerse de 
5us necesidades, El aumento dei con el desarmHo 
de las comunicaciones y un contro1 y una mayor 

por de una fueron factores determinantes para 
la creacitón de nuevas clases que controlaron de los recursos de .!as 
comunidades y que determinaron ama sociaL 

Para otros autores, A. F. Nocete y M. Ruiz\ en las zonas orientales de 
se dará una de la Edad del Cobre 

('ôl'j debido a la vAifJ<llUR.:H'Ui 

nof"'. Los factores decisivos serán la crisis 
de los suelos debido a la de una 
da de met.ales por de la 

.intensiva de rozas, la deman~ 

del Sureste como por Ia IJV'JlC"'"''uu 

""''"'""""'I· como también del aumento de las necesidades defensivas geneJrac,as 
la propi.a crisis. Lo derto es que todos estos factores conllevan una modificación 
substancial del poblamiento con un cambio en la de los 
asentamientos. 

Aün 
secuencia 
mHenio y 
Conocemos muy poco de lias 
ocupa, por lo que las 

son diffc.Hes de cJ>'''v'"o·• 

ya que no contamos con una 
rHl'vlil'<">·, ei te!fcew 

DHKlon,es de la Edad cíel Cobre en la zona que nos 
de! cultural en esta zona 

com:ienza la 
Sierra Morena, A 

W~'U">J",l'-0: nos dice que es 
intensiva de los recursos 

dei a.C cuando 
mineras del Piedemonte de 

de esta 
por el C- de! 

Este parece en desde los ''"'c''·"'""'''v" 

a través del Guadiana Menor con ia intención de controliar los fiJones metaHferos. 

2 V. Lull: La Cultura dei Argar. Un modelo para ei estudio de las fonr..aciones sociales 
prehislóricr.u, Ed. Akal, Barcelona, 1983. 

3 A. Ruiz et at: La Edad del Cobre y la urgariz~ción en tierras gie:nnenses" l-lomena}e a LuJs Siret 
(1934-1984), PP- 271-286, Sevilla, 1986. 

4 La. expansión argárica pm' la provinda áe J aén fundada en la búsqueda de mineral y~. había sido 
mpuntada por F, Molina et aL: "La Edad del Bronce en el Alto excavaciones en Ubeda", 
Bolelín dellnstiluio de Estudios Giermenses XCV, 1978, pp. 3-2L 
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Aún queda por determinar cómo nos informa el registro arqueológico de las re­
laciones entre los indígenas, lio que se ha denominado el Bronce de PiedemomeS, 
y estos rmevos A juzgar por eli fuerte componente defellllsivo de lios 

estas relaciones no debieron ser del todo pacíficas, posiblemente lias 
élites guerreras pugnarían no solo por ell control dei metal sino también por con­
trolar las rutas de .intercambio y circulación del metal y de Ias piezas manufactu­

radas. 
Otro factor que sería importante anaRizar son lias relaciones existellltes entre 

esi:as poblaciones y las culturas ganaderas de la Meseta, Parece probable, si inter­
pretamos las cerámicas decoradas que aparecen en Pefialosa como imitaciones de 
los estilos típicos de Cogotas, que ya en esta época, a partir del 1400, se esta­
blecieran contactos entre las poblaciones ganaderas de La Meseta y las del Alto 
Guadalquivir. Quizás en este sentido el Cerro de la Magdalena en Quesada pudo 
jugar un papel decisivo como punto de control de la ruta ganadera hacia lias altas 
tierras granadinas. 

P~I~AlOSA.: UN DE lA IEDAD IDH IBIROINCE Y 
ÁREA D~ !NFlUIENlCIA 

El de Pei'lalosa se ubicado en la margen derecha del rio 
Rumblar, dentro deR término municipal de Bafios de la Encina, siendo sus coor­
denadas geográficos 38º W' 19" de latüud norte y 3º 47' 37'' de !ongitud oeste. 
El poblado se asienta sobre un espolón de pizarra en forma de lengua, con 
pendientes pronunciadas, estando enmarcado por el arroyo Salsipuedes y el propio 
rio Rumblar (Lám. I). Se alza, por tanto, sobre dkho río, cuyo vaHe está inundado 
actualmente por las aguas del embalse del Rumblar. EX yacimiento arqueológico 
de Pefialosa ha tenido y tiene un gran papel en la valoración cultural de la Edad 
del Bronce del mediodía peninsular, al ser considerado como el poblado más 
septentrional de lia expansión de ia Cultura del Argar en su bulisqueda de minera[ 

de cobre. 
El yacimiento fue excavado a princípios de los anos setenta por R. García 

Serrano. Sin embargo, lia documentación de dicha achmción, centrada en la parte 
superior deli poblado, nunca fue publicada, desconociendo en la actuaHdad los 
resultados de la misma. Las primeras noticias publicadas ali respecto y de las que 
se derivaron las adscripciones cuhurales con se dotó a este yacimiento son las 
referentes a una colección de materiales obtenidos dei expolio y publicados por 

5 A. Ruiz et al.: La Edad del Cobre y la argarización en tienas giennenses, Homenaje a Luis Sivel 
(1934-1984), pp. 271-286, Sevilla, 1986. 
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J. Muiíoz . Los restos cons1tmc!:ivos que actualmente son visibles en la 
""'"''.''-"""'-"' del cerro sem e! fruto de cuatro de excavadón realizadas en 

los anos 1989 y 1991 por un del 
memo de Prehistoria y la Universidad de Granada 
Contrems F. Nocete Calvo y l'vt Sánchez Ruiz. 

Peí'ía1osa se ha convertido tras estas d_e excavación e-n un 
miento modéHco para el esUJdio y ca::mttas~ación de! mundo de la Edad del Bronce 
en el Alto no sólo por su localización en los nudeos mineras de 

siao también por el buen estado de conservación dei 
a pesar de la erosión sufrida por el efecto del 

ernbalsamiento del agua, con una última fase de1 marcada por e1 aban-
dono del lo cual se manifiesta en una buena conservación no sólo 
de los sino también de l.a c!Jlltura material asod:ada. a 

nidades. 

uHJu'"'"uv ei desarrollo de un detaHado anãlisis micro­
nos ha conducido a la funcional del en el 
fac~or clave para la reconstrucción socioeconóm.ica de estas comu-

definir la existencia de al menos dos 
""''"Y""'''t" de Pefialosa. Los niveles 

!fl"""o"'' fase están muy mal conservados como consecuencia C:e la reestruc~ 
que se realiza en la fase, En este momento e1 

se hacia ei río Rumblar, Las dataciones de C-14 
p:ua este momento nos sefialan e1 final del entre el 1400 y 1500 a.C. 

Paírón de asentamiento: el habitat se a 
Ias características del terreno mediante ei aterrazamient.o de las 
laderas del cerro. Este atenazamiento se realiza muros de 

dicha ladera y cortando los afloramientos 
resultante se creando una serie de 

estancias comunicadas a través de En cada una de ias terrazas 
la distribución viene rnarcada por ia existencia de varias unidades de 
habhación de gran tamafío 

ya que existen 
mayores que las ;c,nua1.w;:, 

ha influido en la "'"''"~-'''u 

No todas las casas el mismo 
como ias situadas en la Terraza Media que son 

en la Tenaza e1 n""'"'nn 
de ellas. En todas ellas se documentan 

diversos dedicados tanto a actividades domésticas como 

6 J. Muíioz Cobos: Poblado con necrópolis del Bronce TI Meditenáneo en Penalosa, 1-érm.ino de 
Bafios de la Encina, Bo/etín Instituto Estudios Giermenses 90, pp. 45-54, Jaén, 1976. 
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o especializadas IV), Los distintos grupos de unidades habha-
ci.onales esrnn perfectamente comunicados por una serie de caBes y pasmos 
estreclhos que van recorriendo e1 pobladlo y ponen en comunicaci.ófJI lias distintas 
áreas de habitac.iórL 

Este urbanístico aparece deHmitado en su parte orientan por un 
gran muro defensivo que va cerrando el poblado, utiJ.izando 1.nna serie de bas~iones 
macizos como contrafuer~es, En él se encuentra una estrecha de acceso, 

flanqueada por dos bastiones macizos, En la pane superior deli cerro se han do­
cumentado restos de una fortificación, afectada en gran parte por las excavadones 
antiguas. Hacia el norte la planta de esta estructura defensiva se sobreeleva, 
asenrnndose las constmcciones sobre un banco de roca cortado verticalmente. En 
eX interior se ha documentar la existencia de una estancia, de forma rec-
tangular, fuertemente fortificada por su parte oriental, cuyo reHeno arqueológico 
quedó alterado por las excavaciones ya referidas. 

La producción económica: el registro arqueológico de Peiiialosa nos ha per­
mitido muy bien reconstruir cuales ser.ían las actividades económicas que se 
desarroHarían en Ia vida cotidiana del asentamiento, El medio en que se enclava 
el asentamiemo fue ampHamente aprovechado por los habitantes dei poblado como 
lo m11estra la intensa acüvidad deforestadora y cinegética documentada. Los 
carbones recogidos corresponden fundamentalmente a encinas, coscojas y akor­
noques, que serían las especies vegetales más utilizadas tanto para la construcción 
de las viviendas y como combustible para las actividades domésticas y 
me~ahírgkas. El corcho además seria utilizado para realizar artefactos como 
tapaderas7• La caza tuvo también un papel importante en la dieta de esta población 
como lo demuestra el alto número de individuas recuperados en e! registro arqueo­

lógico. Entre las especies cazadas destacan fundamentalmente el ciervo, e! corzo 
y el conejo3, 

Por lo que respecta a las actividades agrícolas, se puede precisar que los 

sue!os que rodean eli asentamiento no se pueden considerar como muy productivos, 
debi.do a io escarpado deli terreno y a su constitución pizarrosa, si bi.en la parte 
baja dei vaHe dei río Rumblar, aunque estrecha, proporcionaria suelos aptos para 
el cultivo. A pesar dei poco espacio de tierra los resws carpológicos 
recuperados nos indican una intensa actividad de transformaci.ón y almacenaje de 

7 Um avance de los estudios antracológicos realizados por M. O. Rodríguez se puedern ver en M. 
O. Rodriguez Ariza y F. Contrems Cortés: Contrastllción antmcológica entre dos complejos estructurales 
del yacimiento del Bronce de Peíialosa, Arqueología medioambienlal a través de los rn.acrorr-estos 
vegelo.les, Centm de Estudios Históricos (CSIC), Madrid, 1991. 

• La fauna de Pefialosa ha sido es!udiada por A, Momles Muiíiz y l L. Sanz Bre[Ón de la 
Universidad Autónoma de Madrid, 
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especies vegetales. Las especies documentadas son muy variadas9: cebada de seis 
carreras tanto vestida como desnuda, variedades desnudas de trigo (triticum aesti­
vum-compactum y triticum durum), lino, leguminosas (guisantes, babas, algunas 
indeterminadas, etc.) bellotas, malas hierbas ... 

Esta gran cantidad de restos carpológicos, cuya recuperación ha sido posible 
gracias a la flotación del sedimento del interior de los complejos estructurales, se 
corresponde con la presencia por todo el poblado de estructuras de transformación 
del grano. Tanto en el interior de espacios domésticos, como en pasillos o estre­
chando puertas se han documentado grandes estructuras de molienda, constituídas 
por un basamento de pizarras sobre el que se sitúa una gran piedra de molino. 
Junto a ella siempre aparece grandes vasijas de almacenamiento. Estas estructuras 
aparecen en todos los âmbitos del poblado: fortificación y distintas terrazas, bien 
el en el interior de las casas, o bien en los pasillos que comunican con las espacios 
más pequenos. 

En lo relativo a la fauna doméstica podemos apuntar, siguiendo los avances 
preliminares de A. Morales y J. L. Sanz, que las especies con mayor presencia en 
el registro arqueológico son el caballo, la vaca, los ovicápridos, el cerdo y el 
perro. En algunas viviendas se han podido documentar actividades relacionadas 
con la fabricación de quesos y los telares también pudieron utilizar fibra animal. 
En las casas de las distintas terrazas predominan las vacas y los ovicápridos, 
mientras que en la fortificación sobresale el número de caballos recogidos, 
indicándonos una posible diferenciación entre los pobladores de la fortificación y 
de las terrazas, ya que el caballo en estas sociedades guerreras juega un papel 
importante como símbolo de prestigio. 

Un aspecto importante de la producción artesanal es la actividad textil. Esta 
se realizaba fundamentalmente con telares formados por varios travesafios de 
madera sobre los que se tensaban las fibras. Para esta función se utilizaban pesas 
de arcilla de forma circular. Los telares documentados hasta el momento se 
situaban junto a la puerta de las viviendas, donde existía más luz. En las mismas 
viviendas, pero en otro espacio, se suele documentar la actividad de confección, 
con la presencia de punzones de hueso, h usos de piedra ... Importante era también 
el trabajo de las fibras vegetales, sobre todo el esparto, para la realización de 
esteras, cestos, etc. 

Sin duda alguna, la actividad más importante dei poblado y la que realmente 
actúa como motor económico de éste y otros asentamientos del Rumblar es la 
metalurgia. Aún no se ha realizado la prospección arqueometalúrgica para encon­
trar los filones metalíferos que explotaría el poblado, si bien conocemos en las 

9 Los restos carpológicos de Pefialosa están siendo actualmente estudiados por L. Pefia Chocarro 
en el Institute of Archaeology of London. 
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proximidades dei yacimiento diversos afloramientos de óxidos y carbonatos de 
cobre. La fase extractiva dei mineral aparece documentada por la presencia de 
diversos tipos de martillos de minero presentes en las casas. Sin embargo, es la 
fase de reducción y fundición la mejor documentada10: molienda dei mineral, 
mineral de cobre, escorias, gotas de cobre, crisoles, etc. Posteriormente se realizaria 
el vertido dei metal en los distintos moldes, tanto de piedra como de arcilla. Se 
han documentado moldes para la realización de artefactos (puntas de lanza, hachas, 
punzones, etc.), lingotes (de forma trapezoidal) y tortas (circulares). Podemos 
decir que no existe una concentración dei trabajo dei metal en una parte determi­
nada dei poblado, lo que nos podría indicar la presencia de especialistas o herreros, 
sino que la actividad metalúrgica se ha documentado en todas las unidades 
habitacionales dei poblado excavado, tanto en la fortificación como en las terrazas, 
lo que nos indica que todas las famílias de Peftalosa trabajan de manera intensiva 
en Ia producción metalúrgica. Si bien hay que resaltar que pueden existir deter­
minadas especializaciones, como sería el caso dei taller en donde se ha docu­
mentado el trabajo de la plata (almacenamiento de galena argentífera, estructura 
de molienda, crisoles con restos de plata, moldes de aretes, etc.). 

Esta importante producción metalúrgica tiene que estar encaminada ai 
intercambio con las poblaciones contemporáneas tanto de las campiftas dei 
Guadalquivir como de la Depresión de Linares-Bailen, en suma con las comuni­
dades dei Alto Guadalquivir. Este intercambio, dirigido por las élites sociales 
tanto de Pefialosa como de los otros poblados mineras dei Rumblar, proporcionaría 
el alimento necesario para el abastecimiento de estas poblaciones mineras, así 
como objetos de prestigio que ayudaran a mantener el papel coercitivo de este 
grupo social, de la misma manera que Ia llegada de esos bienes metálicos 
mantendría la posición social de las élites de las otras zonas. 

Organización social y el papel de la muerte: Lo funerario en el mundo de 
la Edad dei Bronce siempre ha jugado un gran papel a la hora de estudiar estas 
culturas. Las sepulturas se caracterizan no solo por sus rasgos formales (cista o 
urnas), sino también por su localización, bajo las unidades de habitación. Los 
poblados, por tanto, funcionaban como lugares de morada de los vivos y de los 
muertos. Esta traduce de una manera clara la significación que para los habitantes 
de Pefialosa tenían sus difuntos, a los cuales no solo rendían cultos rituales, 
cifrados en las creencias relativas ai "más aliá", sino que también llegaban a 
venerarias como antepasados notables, manteniéndolos cerca, seguramente para 
simbolizar de una manera directa la ascendencia que algunos vivos mostraban con 

10 Los restos arqueometalúrgicos están siendo actualmente estudiados por A. Moreno Onorato 
(Departamento de Prehistoria y Arqueología de la Universidad de Granada) y D. Hook (British Museum 
Research Laboratory. 
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valle bajo dei Rumblar y en el Guadalquivir, en donde el fenómeno registrado es 
el inverso, como lo demuestra el registro arqueológico de Sevilleja, cerca de la 
confluencia dei Rumblar con el Guadalquivir, es decir se documenta una gran 
actividad agrícola y la única fase metalúrgica documentada es el útil ya manufac­
turado. 

El modelo de asentamiento para la cuenca dei río Rumblar implica una 
organización jerárquica dei territorio con varios tipos de asentamientos: 

- Yacimientos, como La Verónica, Penalosa, Cerro de las Obras, Cerro 
Barragán, superiores a 1 Ha., ubicados en espolones sobre el valle dei río Rumblar/ 
/Grande con habitat en terrazas y potentes sistemas de fortificación. Aquí se 
podría incluir el Cerro de Plaza de Armas de Sevilleja. 

- Yacimientos con tamano inferior a 1 Ha., con carácter estratégico, siste­
mas de fortificación y alta visibilidad, como Piedras Bermejas, vinculados a 
necesidades de control. Junto con los anteriores se encuentran alineados siguiendo 
la línea de la cuenca dei Rumblar, cerrándola frente a la Depresión Linares­
-Bailén. 

- Yacimientos ligados directamente a los afloramientos metalúrgicos, en la 
divisoria de aguas dei Rumblar y el Jándula y situados en lugares altos (Siete 
Piedras, Salas de Galiarda). 

Penalosa en el contexto de El Alto Guadalquivir queda así delineado como 
uno más de los asentamientos metalúrgicos que en la Cuenca dei río Rumblar 
desarrollaron una estrategia productiva especializada en la obtención y transfor­
mación dei mineral de cobre/plata, que estuvo fuertemente dirigida por unas élites 
consolidadas, fundamentalmente en el momento del intercambio, tal vez enfocado 
hacia las comunidades agrarias de la Campina Occidental o la Depresión de 
Linares-Bailén donde a veces se documenta una metalurgia incipiente ya en 
momentos del Cobre Final. 

En este proceso de consolidación de la jerarquía social y las rotas de 
intercambio asistimos en la zona a un fuerte proceso de fortificación que, aunque 
presente en las Campinas en fases anteriores responderá ahora a nuevos plan­
teamientos y estrategias. El proceso de fortificación se dará a dos niveles: 

-Por un lado asistimos en los asentamientos centrales, y en otros menores, 
a una elección de unidades geomorfológicas escarpadas y de difícil acceso para 
su ubicación además de reforzarse con complejos sistemas de fortificación que, 
como demuestra Penalosa, mezclan diversas unidades de apoyo y refuerzo a la 
muralla (torres, bastiones macizos, ... ). 

-Por otro lado surgen en el interior de la Cuenca del Rumblar asentamientos 
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AVANCE PREliMINAR SOBRE lOS RESTOS VtGETAlES 
DIEl YACiMIENiO DE LA EDAD DEl BIRONCE DE 

PENAlOSA (BANOS D1E LA li:NCINA, JAÉNl) 

por 

!ReSilillllle!'l: Se present& un avance prelimmar del estudio de los macrorres!os vegetales dei yacimiento 
de la Edadl dei Bronce de Pefialosa (Bafios de la Encina. Jmén). Se describe la me!odología seguida 
y las especies básicas en la economía dei yacimien!o. Por último se analiza la idenüficación de uma 
nueva categoria de restos vegetales: los tejidos parenquimatosos (fragmentos de raíces, tubérculos y 
otros órganos subterráineos) que abren nuevas posibilidades en el esmdio de l1>1 explo!ación de recursos 
vegetales en el pasado. 

lP'llliaiiJI"a§·cfltalve: Edatd dei Bronce. Flotación. Restos Vegetales. 

I NT~OIDUCCION 

Se presenm un avance preliminar de los resultados de los res~os vegetales 
del yacimiento de la Edad dei Bronce de Pefialosa (Bafios de la Encimt Jaén), 
pumto principal dentro d\el Proyecto de Investigación "AnáHsis histórico de Ras 
comunidades de la Edad deli Bronce de la Depreslión Linares-BaHén y estribaciones 
merídi.onales de Si.erra Morena" (Contreras et at, 1989, 1990, 1991, en prensa). 

El yaci.miento de Peiíalosa se encuentta situado en el término municipal de 
Bafios de la Endna (Jaén), en lia margen derecha deli do Rumblar, en lia zona de 
contacto entre las campinas dei vaHe del Guadalquivir y ias estri.badones más 

meridi.onales de Sierra Morena. H yacimien~o en si, se asiema sobre un espolón 
de pi.zarra en forma de lengua entte el arroyo Salsipuedes y el rio Rumbliar, cuyo 
valle hoy en día aparece inundado por lias aguas dei Embalse del Rumblar. 

En 1991 nos hicimos cargo de las tareas de recuperación de los res~os vege­
tales del yacimiento de Pefialosa, que ya se había iniciado en las campai'ías ante­
riores, con una serie de objetivos: 

* Instiwte of Archaeology. Uníversity College London. 
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~~"~"'-""·''"~ deli ya,cuJrm::ntl). 

- Analizar !a gama de l·""'''"v"'""" ypor 
tanw los recursos naturales 

- Estudiar la utiJización de ... .,~J"v'-'""' 
en la economia del 
a cabo en relación con 

-Evaluar J.a de la recolección de recursos vegetales silvestres. 
-Intentar detectar variaciones en Xa de los res~os 

función del contexto del que de tal manem que fuera 
áreas de actividad diferenciales. La excavac:ión había nP1rm11nn 

de pero la 
anm(;:ov•o::;uuca era necesaria. 

Debido a que d am'Uis:is de! material todavía no ha "'"'''"''"'"'"'v 
un avance de los datos obtenidos hasta 
ningún de conclusióno 

La se hizo 
a la inst.alación de de flotaclón que ya había sido utilizada cem 
anterioridad en e! para la de material 

La técnica de flotación consiste en separar e1 rnateria~ carbonizado deR se-
dimento por medio dei agua. Para eHo se util:izó un bidón de !os de 

1'6"'"'w'"'''ru' con tres en~radas de agua en la un 
En el sobre una maHa se coloca el sedimento a 

los restos contenidos en e! aX entrar en 
contacto cem e1 agua flotan y caen por la a un rnmiz exterioro Ei sistema 
de flotadón permite procesar vohimenes de tier(a y obtener una 
información vimli para la de! En este caso la flotadôn 
se reaiizó en el mismo a la instalación de una bomba que 
extraía el agua del Embalse dd lo que facmtó las l:alreas de rec:up1enM::x:óno 

La única modiJicación que se Hevo a cabo fue la utilización de maHas de 

""u·:•clHJla se colocó una mana de lmm de luz y en el exterior las manas utilizadas 
fueron de 250 micras de luz. La observación estricta de estas rrnedidas ha 

de material botánico de 



Avance preliminar sobre los restos vegetales dei yacirnien/o de la Edad 161 
de! Bronce de Penãlosa (Bafios de la Encina. Jaén) 

,-nrw·vp,.- sp, que de otra manera habría ae;SalfJl.llreCJlO 

Las muestras de tierra de los diferentes contextos fue lavada y e! mall:erial 
y secado a la sombra, envuelto en una doblie malta de 250 

micras de !uz para evitar una posi.b!e fHtración ai secarse. La matriz depos.i!l:ada 
en la mana interior dd !tanque (lmm), 1ma vez secada fue analizada en el prropio 
yacim.iento y los restos carbonizados que no habían así como 
otro tipo de restos cerámica, etc) extraídos. 

Cada muestra independientemente de su procedencia fue dotada de una doble 

"'"'""-~"'"'"'"• por un lado el número de inventario procedente de la excavación y 
por otro, un número bo1:ánico correlativo que simplemente facili!l:a la labor dd 
arqueobo!:ánico. 

Toda muestra va acompafíada de una ficha de fl.olt.adón en Ia que se dletalla 
e! vohímen de tierra grado de humedad dei suelio, tamalfío de las manas, 
etc que posteriormente un estudio más completo así como la 

cuantificaci.ón de los restos vege!l:aks. 

Hasta d momento só1o se han examinado 45 muestras cuyos restos vegetales 
en:gw,oarse en diferentes categorias. 

Cereales: 
Entre los cereales podemos seftalar varias especies de t~rigo mono-

coccum subsp. monococcum, T. L subsp. dicoccum (Schrank), T. 
subsp. T. aestivum subsp. (VHL) y T. aestivum 

subsp. (Host) Mackey), es decir, aparecen representados !tanto los 
vestidos (T. monococcum y T. dicoccum) como lios desnudos (T. aestivum 

y T. aestivo-compactum). que sin embargo que las dos especies de 
trigos vestidos aparecen en muy pequena proporci.ón (3 cariópsides de T. 

y probablemente se trate de contaminantes dentro de un cultivo de 
otra Los tetraploides y hexaploides aparecen representados por las especies 
desnudas en ambas ploidías, es deci.r por T. turgidum subsp durum (tetraploide) 
y T. aestivum subsp vulgare y T. aestivum subsp. compactum (hexap!oides). En 
algunas de las muestras analizadas aparecen cariópsi.des que morfológicamente 

"'"'"'"''"''"'" al grupo de los tetraplioi.des pero que, sin embargo, no podíamos 
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a una especie determinada. Los anáHsis químicos nevados a cabo por 
F:rances McLaren en la East London de manifiesto que se 
trata de Triticum durum 

En cuant.o a la cebada aparece como el cereal dominante con gnm di.feren~ 
cia. Son mimemsas las muestras que deli :interior de que contení'an 
cebada exclusivamente. Dei eswdio Hevado a cabo se deduce la ~:mes(;m:Ia 
cebada de seis y de dos carreras (Hordeum susp. distichum y Fi. 

Esta distinción es atendiendo a Ia las 

"'W"'-"""""'~"'· en la variedad de seis carreras el rachis 
'"'"''"''1'""'·1 contí.ene tres con ei surco ventral torcido en las dos 

latemles y derecho en la cení:ral. Ml.entras que en la variedad de dos carreras los 
surco ventrales son derechos. En el caso de la gran de los casos 

'"''""'""''" el surco ventral ~orcido con Io cual afirmar que se trata de 
""'H'"'"'"'"'""' laterales y por tanto de cebada de seis caneras. 

Dfl:;mJm.J.mlo de la variedad vestida pm·a la edad del Bronce seria 
1991) más de lia zona norte que de l1a sur y estaría 

uuu"''''''"'"' de cerveza. En Penalosa no hemos encon­
V"'"~~~"·~, indicios de cruritóosid~~s ""'"'""''" que nos hablruríaJ1i de la 

FonoHera y tmJCI:!!c'::Ié~n de malí:a como en otros 
la Motilla del Azuer , ~·~v·~~· tinto, que esta gran 
cantidad de VV'V""O'"• c:orresom1de a 

cerrados de """""'''v'"""''"~'""'"' 
que además parece estar 
de awaac:en:2!Je. 

de cebada se han identificado de 
"''·""'."'"'"~ cantidad. Los identificados hasta ahora peJrteJnec:eü a Triticum 

así como de 

reJJreBeJrJ.U!Alo aunque en muy 
pn~senc1ta de una veintena de 

y esl:a zona sólo se documenta en 
y en el Cerro de la en la 

de Granada siendo má.s común a de la Edad dd Hi.etTo. Aumo.ue 

se habían considerado como ""''"""~~"·''" 
parece que a demostrarse su existencia para esta zona, 

l:.ç:~~: 
Las por h2ba§ 

sativum de identificación dudosa 
io más interesante sea el caso de Mos que hasta ahora sólo 
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habían aparecido en dos muestras dd corte 15 y en un número de 7, Su vn~se;nc 
en la Península Ibérica está muy poco atestiguada, ya que en todos los casos no 
superam el número de dos o tres ejemplares 1991). Su re-
sulta bastante problemática debido a que en una de las muestras el cultivo 
dominante es la cebada y la otra muestra aparece dominada por semiHas de 
una labiada Satureja. 

Aunque la exitstencia de habas en niveles neoHticos en la P. Ibérica se conoce, 
es a partir dei cakoHtico cuando empieza a ser más habitual siendo la leguminosa 
más común en los yacimientos espafíoles. En nuestro estudio lia aparece 
sólo en uno de los cortes (el 21) y con un ejemplar entero y 14 fragmen~os, En 
los restantes casos se trata de 18 fragmentos procedentes dei corte 15 dasifkados 
como Vicia sp. (es decir indeterminado) o bien de sp. (podri"a 
tratarse o bien de miembros dei género Vi.cita o dld género Lathyrus). 

El tema de Ia presencia de leguminosas en el arqueobomnico plantea 
bastantes interrogantes como ya se ha puesto de manifliesto numerosas veces 

1991). El papel de las leguminosas como fijadoras de nutrientes ha sido 
explotado desde la anügüedad. Sin embargo, es difícil Hegar a saber si en época 
prehis~órica se conodan estas y si realmente exisltía una rotlldón de 
cultivos (cereales/legumitnosas). Se ha (Buxó, la de 
que este bajo númew de leguminosas en los yacimientos podría 
interpretarse como semmas residualles de cosechas anlteriores. Sin embargo surgen 
:interrogantes sobre las causas por las cuaies slÍ se conservarían cereales en cantidad 
suficiente como para poder habhu de cultivos y no de leguminosas. Por otra parte 
hay que tener en cuentll Ia de cultivos en los que cereales y leguminosas 
se mezdan o incluso leguminosas de diferentes especies (B utler, 
1990), 

Entre lias pliantas cultivadas distintas a cerealies y destaca la 
presencia de! lli.no (Linum bienne!usitatissimum). Mmfológicamente es difícil di­
ferenciar la especite siJvestre de la domesticada (L. sin 
embargo, el haHazgo de numerosas pesas de tel.ar en e! yacimiento parece apoyar 
más la hipótesis de Hno cuhivado. No hay que olvidar tampoco que desde la 
antigüedad el iino ha sido i!:ambién exploi:ado por su contenido en aceite linaza). 

Sorbus/Pyms sp.: Se han descrito semmas que parecen responder a 
las características dle estas dos espeCJies sin que nos podamos decantar por una u 
oltra. La uülización de los frutos silvestres antes de su domesticación está bien 
atestiguada aunque en d caso de ]a pera desconocemos cuando se este 
paso. Restos de fmtos carbonizadas aparecen desde eli NeoHtico en 
arqueológicos europeos and Hopf, Los da~os seguros 
sobre su cultivo de las fuemtes dásicas. 

n'·""'"'··~ sp. Aunque no se han recuperado fragmentos de cáscaras de beHota 
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coltüe:d.one:3, :;í han minusculos de 
t.rozos de cotliledones de beHotas idenrifi-

Además de las 
silvestxes que en la de los casos 

arvenses de los campos de cultivo y que, 1~c•-'u'""J".'V'""''" 
zonas de cultivo cereales mencionados. 

manas ya mencionado. 

En 
también 

IVIuchas de estas esoe,cxt~s 

riormerrt,e a la '"'''""'~"'"'"' 
el cereal. recolectado. No 

una t.ercera 
sido utilizadas por 
muestras por analizar 

que Ia de muchas otras ""'if'V''""''" 

si no se hublera utilizado el sistema de 

está 

como ya se ha Indicado ante-

Existe 
babe r 

el estudio y cnantificru: los 
restos para extraer conclusiones más fiables, 

carbonizados de amorfa que, en 

c'"'"'"'"r"'' han sido ya estudl.ados 
mientras otros permanecen a lia espera, Estos se observaron lanto con 

binocular como con electrónico de barrido a la 
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conclusión de que se trataba de fragmentos de parénquima. 
El parénquima, es un tipo de tejido compuesto de células vivas de paredes 

delgadas que, por lo general, se relacionan con el almacenamiento de carbohidratos, 
grasas o proteínas; por lo general es blando y es el tipo de tejido predominante 
en tubérculos y raíces (Hather, 1988). En Peiialosa el estudio de estos fragmentos 
ha proporcionado un tipo de información que no ha sido posible atestiguar a 
través de otro tipo de restos. Así, se ha podido detectar la presencia de rizomas 
de plantas acuáticas, fragmentos minúsculos de bellotas, fragmentos de bojas, 
partes carnosas de frutos muy ricos en azúcares, tubérculos, etc. 

Los diferentes tipos de parénquima reflejan los diferentes tipos de hábitat de 
los que proceden y así es posible contribuir al conocimiento de los diferentes 
ecosistemas explotados por el grupo que habitaba el yacimiento. En Peiialosa, a 
través dei estudio dei parénquima, se ha documentado la existencia de plantas 
acuáticas, cuya presencia aparece reforzada por la aparición de semillas de estas 
mismas especies (Typha sp.). 

En esta categoría de material ha sido posible identificar la presencia de 
numerosísimos fragmentos de pequeno tamaiio (2 mm.) de lo que, tras numerosos 
experimentos de carbonización, parecen ser cotiledones de bellota (Quercus sp.). 
Hasta el momento no han aparecido bellotas enteras, cotiledones o fragmentos de 
cáscaras. La única evidencia que teníamos era la presencia de carbones de Quercus 
sp. (Rodríguez Ariza & Contreras Cortés, 1991). 

La meticulosidad y planteamiento en la recuperación e identificación de 
fragmentos de tejidos de parénquima así como el trabajo llevado a cabo por 
colegas del Instituto de Arqueología de Londres pone de manifiesto que este tipo 
de material es recuperable en yacimientos arqueológicos como se ha demostrado 
en Peiialosa y que además abre nuevas vías de información sobre el tipo de 
recursos vegetales utilizados. 

CONCLUSIONES 

Las 45 muestras analizadas dei yacimiento de la edad dei Bronce de Peiialosa 
(Bafios de la Encína. Jaén) ha proporcionado una gran cantidad de restos vegetales 
carbonizados, que permiten apuntar algunas de las especies consumidas en el 
yacimiento. Parece claro por la gran abundancia de restos, que los habitantes de 
Peiialosa tenían una dieta basada principalmente en el consumo de la cebada tanto 
en su variedad vestida como desnuda siendo la primera más común en el 
yacimiento. El trigo, en su mayoría perteneciente a las especies desnudas (T. 

turgidum subsp. durum y T. aestivum subsp. vulgare) parece jugar un papel 
secundario. Aunque en algunas muestras las cariópsides de trigo superan a las de 
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cebada se trata siempre de varias especies mezcladas y nunca de una sola. La 
mezcla de especies en un mismo campo de cultivo se ha interpretado como una 
prevención frente a posibles catástrofes y hay que recordar que todavía hoy en día 
es posible encontrar mezclas de diferentes especies cultivadas juntas. 

Las leguminosas también parecen formar parte de la dieta ya que nos encon­
tramos con al menos dos especies diferentes bien definidas (guisantes y babas) y 
otras que sólo han podido ser identificadas a nível de género. 

El aprovechamiento de recursos silvestres parece que constituye un comple­
mento a la dieta (semillas de Sorbus /Pyrus, Quercus sp.). Por otra parte empieza 
a vislumbrarse el aprovechamiento de raíces y tubérculos así como de otros órganos 
subterráneos que sin duda jugaron un papel importante en la economía del 
yacimiento como parece demostrar el estudio del parénquima de Pefialosa. 
La abundancia de semillas de plantas silvestres es también notable y son mochas 
las famílias representadas. 

Aunque la riqueza del yacimiento en lo que a la variedad y cantidad de 
especies documentadas es evidente, preferimos no extraer conclusiones definiti­
vas ya que todavía quedan muestras por analizar así como análisis estadísticos que 
aplicar. 
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EVOlUCiÓN DEl NÚClEO URBANO DE IUBERI!{I, 
!El AlBAICfN, GRANADA 

por 

R.e§OJmelll: Las diferentes acmaciones arqueologicas que se han ido desarrollando en el perimetro del 
barrio del Albaicín amplian de manem considerable el conocimiento que sobre el entramado urbano 
de la aciual ciudlad de Granada se tenía a través de la bibliografía. La secuencia estratigráfica obtenid21 
confornn21 un hábitat ininterrumpido desde el Bronce Final hasta la actualidadl con estructuras docu­
mentadas desde época Ibérica, si bien existe un hiatus entre el final del mundo romano tardío y el 
inicio de la ocupación islámica. 

P211ai:mlls·dave: Ciudad Ibero-romana. Bronce Final. Epoca Medieval. 

Las fuentes historiográficas anteriores a los anos 80 sólo permiten sefíalar 
una ocupación del subsudo de Granada desde época ibérica. Núcleo que a través 
de !a documentación sabemos pertenecía al territorio de los bastetanos, bajo ~a 
denominación de Iliberri, pasando a obtener Ra categoria de municipio en época 
mmana, como queda atestiguado en diversas fuentes !iterarias (Plinio Nat Hist 
m, W; Ptot U, 4) y epigráficas (Pastor; Mendoza, 1988). 

Los resuhados de diversas excavaciones, sistemáticas y de urgencia, en la 
dudad de Granada obtenidas a partir de estos anos1, nos han permitido ampliar la 
secuencia cronocultural llevándola hasta momentos finales de la prehistoria (Edad 
de! Bronce), así como matizar algunos de los períodos históricos ya identificados 
(fig. 1 y 2). 

La investigación arqueológica dentro de un casco urbano planea numerosas 
dificuhades que sólo a través de una recogida exhaustiva de datos y un control de 

'' Universidad de Granada. 
1 Dirigidas por M. Sotomayor entre 1983-84 y posteriormente al wmsferirse las competencias a la 

Junta de Andaluc.ía, se planteó un Proyecto dle Investigación centrado en el barrio del Albaicín de 
Granada, dirigido por miembros del Departamento de Prehistoriat y Arqueología de ll! Universidad de 
Granada. Los trabajos arqueológicos se han centrado en b excavación sistemática del Cannen de la 
Mmalla y en diversos solares como actuaciones de urgencia. 
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las fuemes ser resuel!:a convenientemente. El caso de Gra~ 
nada como ocune con otras ciudades andaluzas es si. cabe más 

su!DeJtp()SliCI(m masiva de esuucíruras y câmbios de funcionaHdad en los "'"'~'"'"'""' 

por con el final dei mundo romano y los 
islámko V-VI al se hace difkH porque los PN"'""''"' 
reducidos y escasos y sobretodo por las destrucciones que se pnxlt!cen 
inmediatamente 

Con estos nuevos datos Ia secuencia histórica estab1ecida de ~a 

siguiente forma: 

RIECIENTE 

del Albaidn como formación y en la zona m2ís cercana a lia 
vvuv<vu una serie de 

cerámica al Bronce FinaL En todos los casos lios 

"'"'·'''""ús'"" cerámicos no se localizan asociados a esi:ructuras, ahom su grado 
de mdamiemo nos informa de ia existencia de un hábií:at a los mismos 

2 Carmen de 111 Mumll.&. 
'San José, Gnm Via y Calle Espino. 
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considerado como una pieza evolucionada de los modelos más antíguos ya refe­
ridos. 

Es corriente en los ámbitos costeros fenícios la identificación de piezas 
procedentes del mundo heleno, en mochos casos utilizadas para fechar conjuntos 
de materiales indígenas que aparecen asociados a ellos (Cabrera, 1985; Rouillard, 
1985). En el Carmen de la Muralla se han localizado dos fragmentos de copas 
jónias dei tipo B2 (fig. 4, f), datadas en el siglo VI a. C. (Adroher 1990, p. 147). 
Desgraciadamente aparecieron en un estrato de relleno, sin posibilidad de 
adscripción estratigráfica concreta. 

Un hecho que llama la atención es la casi total ausencia en esta fase de 
cerámica a mano, sí presente en otros yacimientos de esta cronología (Carrasco 
et ai. 1982), lo que nos indicaría la gran aceptación en la utilización del tomo en 
esta zona granadína. 

En cuanto a la cerámica indígena, podemos sefialar el domínio de formas 
abiertas repecto a las cerradas, fundamentalmente platos con borde exvasado de 
claro recuerdo fenício (fig. 3, d, e, f). Atendiendo a la decoración se utiliza 
básicamente la pintura y el engobe siendo los colores empleados el rojo y el negro 
o la combinación de ellos (fig. 3, g). Los motivos decorativos predominantes son 
las bandas rojas alternadas con filetes negros. Característico de esta fase 
protoibérica es la presencia de goterones de pintura tanto roja como negra en el 
interior de las formas cerradas. También aparecen algunos fragmentos con engalba. 

Del conjunto cerámico podemos destacar la gran cantidad de grafitos, fun­
damentalmente en platos o fuentes de pasta gris, situados en la parte inferior 
exterior formando motivos lineales en aspa en la mayoría de los casos (fig. 4, b). 
En menor cantidad estas modelos decorativos se localizan en yacimientos cercanos 
como el Cerro de los Infantes, La Mesa de Fomes y el Cerro de La Mora (Pachon 
et al. 1979). También se asocian estas grafitos, en menor medida, sobre ánfora, 
sin que por el momento podamos precisar una preferencia específica a la hora de 
situar estas modelos decorativos4 • Completa este conjunto cerámico un nutrido 
grupo de ánforas de ombro marcado (fig. 4, a). 

La cronología dada para esta fase es del siglo VII e inicos del VI a. C. 

IBERICO ANTIGUO 

En esta fase se observa claramente como existe un abandono progresivo de 
las formas de reminiscencia fenicia disminuyendo por tanto su porcentaje en 
relación a las formas indígenas. 

4 Este material esta siendo estudiado por F. J. Barturen Barroso. 
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Entre estos tipos se 
destacando en todo caso los 

y 4, d, 
es bási.cameme la misma que aparece e11 la fase 

con metes negros 4, En esíl.e momento van desapareci.endo los goteí~Orles 

interiores que presentaban los vasos cerrados así como lia engalba. También 
ae:s;aj:Mrr•::ce;n los motivos decorativos incisos característicos de las cerámicas 
de lia fase anterior. 

El abanico que abarca esta fase va desde mediados deli siglo Vli 

alVa. C. 
En eli solar de la caHe Maria La 

estmctums de muros pertenecientes, sus excavadores a un momento antiguo 
dentro de esta fase ibérica (V.c.jzcano et aL et aL 

La de los anos 80 solo ha per~ 
mitlido documem:ar una serie de ce:r:ii~micos adscribibles a este 
sin que exista una reladón direc~a con estrucí:uras5, Sin Ia 

que de anos anteriores nos informa de la existenc:ia de un 

núdoo de por lia localizadón d.e dos una conocida 
desde eli ubicada en Ra colina del Mamar 

y otta, la del Mirador de Rolando, Los ajuares de esta úhima """'""'"'"d 

""'"v·~'""' Provincial de Granada, fruto de sucesivas 
fueron estudiados por A. Arribas 

de armamento, como falcatas, 
etc.; restos de medas de carro, un oinochoe de bronce, 

un braseriHo del mismo material y uDJa cerámica del âmbito fenkio. 

Junto a estos materiales abundan las vasijas de los comp!ejos funerarios 
ibéricos. Una que se ha utilizado para datar estos es un ático 
de!. s, V o ini.cios deli IV a. C. 

A esta fase también Oixa serie de de de 
pmcedencia griega, nos referimos a !as en la excavación realizada 

5 Las referencias a este conjunto de materiale estan incluidas en la Memori2 Final qm; se está 
realizando es estos momentos. 
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en ia caHe Espino6: varios fragmentos de figuras rojas átitcas y bamíz negro 
(fig. 5, 1). 

ROMAMO REPUBLICANO 

Como consecuencia de h!. conquista militar, por parte de los romanos, de Ros 
tenüorios bajo el dominio cartaginés en la Península Ibérica durante la H Guerra 
Púnica, Hiberri pasó a pertenecer a Roma, entre los anos 180-179. Fue induida 
en lia provinda Ulterior, dentro de la Regio Bastetania, hasta la creaci.ón de la 
Bética por parte de Augusto (Molina; Roldan, 1983, pp. 166-170). 

Durante los dos siglos anteriores al cambio de Era se fueron produciendo 
una serie de cambios que generarán en un lento proceso de romanización de ta 
población ibérica, aunque con una gran fuerza de la tradición indígena reflejada 
en su propia cultura material. Esta sea quizás la razón por la que en numerosas 
ocasiones se haga referencia a este período como Ibero-romano7, cuando realmen­
te se está ya dentro de la administración Romano Republicana. 

Arqueologicamente este proceso de mmani.zación en Hiberri sobre la 
poblaci.ón autóctona se ha podido identificar a dos niveles: Restos inmuebles y 

muebks. Referentes a los primeros, los datos extraídos de la excavación en eli 
Carmen de la MuraHa nos informan de una serie de restos de estructuras defen­
sivas (Sotomayor et al., 1984; Roca et aL, 1988) y de un edificio, que si bien por 
sus características puede ser público no contamos por el momento con datos 
suficientes como para mantener esta afirmación3• Parte de este recinto amuraHado, 
que configuraría la ciudad, seria reutilizado con la misma función defensiva tanto 
en época romana como en época medieval hasta la construcción de la muraHa zirL 

Por otra parte, en cuanto a los restos muebles destacamos la aparic.ión, junto 
a cerámitcas ibéricas, de algunos fragmentos de importación. En el Carmen de La 
MuraHa se han recogido, entre otros, uno de campaniense A de palmetas, uno de 

campaniense B (fig. 5, k), y otto de aretina de barníz negro. Estos materiales nos 
permi~en abarcar um abanico cronológico que va desde la primera mitad del siglo 
H y siglo I a. C. (Adroher, 1990). 

Otro hecho que refuerza este proceso de culturalización es ia imitación de 
formas cerámicas foraneas y en especial romanas dentro de la próducción indíge-

• Referencia recogida en la Memoria preliminar de la excavación de urgencia de 1991 realizada 
en este solar y dirigida por A. Adroher, B. Risuefio, A. Lopez y J. M. Perez (en prensa). 

1 Consideramos que la tenninología de ibero-romlllno, utilizada en general por numerosos inves­
~ig!Hiores a la hora de referirse a los dos siglos anteriores al cambio d!e Era, debiera ser susümida por 
Romano Republicano, por la razón expuesta en el texw. 

• Su ubiclllción en el límite del solar no nos permhe ampliar la Z01fla de excavació111. 
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na. 

cuencos o 
su máximo apogeo durante los 

Ahora consideramos que las 1nonedas sol1 las que rnás claramente 
ese hecho. Es sobre la cuando por 

por p. 
que es por otra la utihzada habitualmente. m hecho de que la escritura del 
nombre de la ciudad. esté en esta de h 
fuerza que aún conserva la Cl',bV!."U"-''-•'VH mornentos. 
Esta fuerza se irá a mediados 

de las acufl.aciones escritas ya en :latín 5 ' 
como de decadencia de la cultura 

ibérica frení:e a la romanización 
cuando aparecen las 

de la sociedad. En estas fechas es 
nombre de UiberrL 

Difícil son las series emitidas en latina 
tamo por la diversklad de en cuanto a las dataciones de su momento de 

dado ai mismo desde el de vista histó-

Este en una 
denomi.naci.ón vVU'I!J"'''-' de esi:e nudeo en 

de de 
literaria que nos informa de la 

Historia Natural 

9 Son varias las transcripcioes deli topónimo: Jlu.rlr~ o lliberri (1Violina~ F.; Roldan~ 
JVl. p. 179l toc:ando éstos las referencias de 1~os investigadores Gon1ez-IV'!oreno 1 Tovar~ 

Unterman~ Gusdan y 'Villaronga). 
10 Los dibujos m y n de la fig. 5 procedeu de la publicación Molina, F.; Rold:m, l M. 1983, 

p. Hl5, lam. 5. 
"Son mnchB.s las referencias bibliogníJic&s en Ias que se relaciorw la municipalización de lliberris 

y la incorporación del adjetivo florentino en su denominación como consecuer.cia de; los favores 
cesarianas concedidos en su apoyo, durante las Guecns Civües, concra los pompeyanos (Molina; 
Roldan, 1983, p. 181). Ilibeni no es el único núcleo urbano al que se asocia históricamente 
municipalización y adjelivo. El an2lisis de las referencias históricas que ilacen mención a este tema 
difiere según autor que se consulte~ En colillcreio nos estamos refiriendo a la int.erpretación que se 
ha hecho sobr~ prornoción ju.rídica :::1 carácter que asurni:rü~.n en ese momento dichos núdeo§ 
(Mm1n, Mº 1988, p. 220; Bnml, P. A. llalian Manpower 225 B. C. ~A. D, 14, Oxford, 1971). 
Ciiemos íambién la opinión de Hoyos, B. D (Hoyos, D., Pliny the Elder's tiiled Baetican towns: 
obgcurühes, errors and origins, Historia XXFIJi, p, 439-471,, 1979) apoymdo en Henderson 
(Henderson, M. Iulius Caesar and Latin in Spain, Journal Roman Siudies p. 1~5. 1942) en 
euanto a 1@. datació:o cesariana de la prornoción a un estBtus privilegiado que si bien se puede marntener~ 
no un hecho probado totalmente, No se olvida tampoco el estatus que implicaria el tener estos 
cognomina que tanto podrían ser de s.olonia latina o con derecho latino'! basá:ndose en las 
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IH lO), en la que aparece textualmente lliberri quod Florentinum12• Dei mismo 
modo que se documerna sobre epigráficas, entre ellos C. L L. n nsº 
1572. 2070. 5505=2072; 2074. 2077. 2079. 2085. 

IMPER!A~ HASTA lA ANTiGÜIEDAD TARDiA 

Si hemos hablado de la H Guerra Púnica como el momento de :incorporación 
de estas tierras al ámbüo romano, son las Guerras CivHes las que marcarán el 
momento de la romanización. H apoyo dado por los Hiberritanos a Cesar 
hace que éste les conceda una serie de privilegias, materializados posibliemerüe en 
época de Augusto. Este hecho coincidirá con el inicio dei Imperio Romano. 

m escaso conocimiento que poseemos de la ciudad en época Imperial y 
durante la Antigüedad Tardia se debe fundamentalmente a las razones ya expuestas 
en párrafos anteriores, cuando se lhacia referencia a lia falta de excavaciones en 
aqueHos solares puntuales que podrían ofrecer respuestas concretas sobre su 
funcionamiento. 

Así pues, Ãos únicos datos con que contamos, a nivel arqueológico, vi.enen 
referidos por una parte de actuaciones antíguas y por otta a las registradas por 
nosoltros mi.smos dentro de un Proyecto de Investigación. En eli siglo XVIH Juan 
de Flores realiizó una serie de "trabajos arqueológicos" que dieron como resultado 
la locaHzación de un abierto público, en el que aparecieron toda una serie 
de inscripciones de üpo honorífico y monumental, que aún hoy nos permüen 
interpretar como pertenecientes ali foro de la ciudad13, citándose incluso en aligunas 
de eHas explicitamente al foro y a la curia (C. I. L. n 2084=5508 y C. L L. H 
2083=5507). 

Por otro lado, fruto de la investigación actual, son los restos de una zona de 
alfar en la que podemos distinguir dos hornos, uno de sigi.Hata y otro de materi.ales 
de constmcción, así como de una serie de dependencias de funcionalidad 
desconocida por el momento14• 

actuaciones de Cesar en Nros lugares, lo que !leva a Gals!erer a proponer considerar estas ciudades 
como privilegiadas sin especificar su estatus. Y corno Roldan indica "con nombres de prestigio antiguos 
o nuevos", quedando lliberri como una de las 45 ciudades privilegiadas de la Bética clel tollll de 175 
comunidades urbanas existentes" (Molina; Roldan, 1983, p. 206). 

12 Rolclan aclara que en los manuscritos se transmite lliberri, quod Liberini, error en sin duda, ya 
que la documentación epigráfica es muy clm y precisa en este punto: municipium Florentinum 
lliberritanum. (CIL H 1572. 2070. 5505=2072) , (Molina, F.; Roldan, J. M. 1983, p. 181, nota 79). 

" Es conocido el suceso de las falsificaciones llevadas a cabo por Flores, identificadas ya en el 
mismo siglo XVIII , como también lo es el hecho de que nna parte dle sus descubrimientos son ciertos 
(Sotomayor, 1986; 1988). 

"Referencias recogidas en Sotornayor et al., 1984 y en la Memoria de la campana de excavaciólll 
de 1991, en prensa. 
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En esl:os primeros momentos deli Imperio, ali que ocurrierra en la 
constancia de Ia de la tradiccnón indígena como 

se observa en el gusto por la cerámi.ca pintada que recuerda a lias decoraciones 

ibéricas. Es por tanto, el hecho de encontramos con este de 

cerámicas en el mornento en que existe un homo que esta IYl""'""·'"·''""'uu la 
la 0L5HUUMo 

Junto a estas estructuras, y estando de eHas posiblemenl:e cubiextas 
por la se ubicó parte deli lienzo de la muraBa de romana, de dificH 
datadón dadas las remodelaciones que cenaba la ciudad por el lado 
nori:e. 

La arqueologia ha menos documentadón para eX Albaidn a partir 
del haHazgos nos permiten 
con~inuar la secuencia: desde fragmentos de cerámica da~adas entre los IV 
a inicias dei romana ii.ardía en la caHe Panaderos, excavada 
en los afios 80 1991) o lia del siglo VH en la calle deli 
Agua serían parte de estos datos tardios 
mmanos15 • No que lia vida continuaba en la la 
datración tardía para ia villa perteneciente al hintedand de Horemia Hiberritana, 
ubí.cada en la actual caUe Primavera es testimonio de eHo. 

M!EDiiEVAl tA 

a través de los 
Estos dai.os que coinciden con 

lo que fué lia consolidación de la ciudad por los ziries tras el desmoronamiemo del 
CaHfal:o un habitat urbano que la colina 

por una muraHa y por una serie de aJmunias 
localizadas de ellas en la parte baja de la Granada actuaL 

La excavadón en el solar dei Carmen de !a MuraHa revela la importancia 
que UJvo la ciudad en esta Los ziríes refuerzan en la antigua 
muraHa existente para poco tiempo despues c011strui.r una nueva avanzando sobre 
e! barranco de la H foso entre ambas muraHas se mantiene 
durante toda la Edad Media y comienza a rellenarse tras Ia cristiana. La 
demotición dd recinto interior !l.nificó las zonas al foso y al 

"''"""r·•n !Llrbano interior a Ia Alcazaba Cadima. 

15 Pam la redlacción de este texto hemos tenidlo en cuenta todas las referencias históricas aparecidas 
en las fnentes !iterarias aunque sólo se incluya !& documentación arqueológica. 
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Entre los siglos XH-XV se produce un desarroHo de Ra población entre la 
Akazaba Cadima y el Cerro de San Miguel (Brurgos et aL, 1991) al tiempo que 
desaparece el alcázar tras el desarroUo de Ros de la Alhambra. 

Los siglos posteriores lhasta practicamente imestros días esl:án presentes en 
el perímetro del Albai.cín con elementos que indic:am asodaciones de continuildad 
dei habitat que configura la pennanenda de la poblacióll1l. 
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Andalucía Oriental. Tesis Doctoral, Unv. Granada, Granada. 
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3, pp. 67-105, Barcelona. 
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pp. 79 y ss., Barcelona. 
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1989, pp. 196-198, Sevilla. 
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1989, pp. 192-195, Sevilla. 
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43-57. Barcelona. 
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Est. I 

Fig. 1 - Situación y localización de las diferentes actuaciones arqueológicas 
desarrolladas dentro dei Proyecto de Investigación. 

Fig. 2- JPianimetria general del Carmen de la Muralla 
(Albaicín, Granada) tras la Campaiia de 199L 
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ASPECTOS fUNC!ONAlES DIE lA CIERÁMICA IBÉRICA 

por 

Jose Manuel M('il)ichor Monsem:d* 

R~sMmen: A comunicação pretende analisar a distribuição de cerâmica em alguns povoados da zona 
litoral da costa oriental da Península Ibérica. O resultado que se obtém da associação das peças, dm 
sua relação com os outros elementos presentes nos povol!ldos e de um sistema tipológico aplicado à 
cerâmica indígena entre os séculos V e I A.C. consiste numa Vllllorização das formas de utilizaçiio 
d!essas peças, da relação forma-tipo-função prática. Os resultados podem ser tomados como uma 
amostra significllltiva e um modelo possivelmente aplicável a muitas outras Wl!las de toda a península. 

PallabtrlllS·cimve: Cerâmica proto-lüstórica. Micmespaço. Análise üpológica. 

INTRODUJCCIÓN 

Este ttabajo pretende establecer una aproximadón a lia funcilón qll]e desem­
penan las cerámicas dentto de lio que se Harna la CMltiUP"{IJ lbérici[)J, por Ro que dke 
respecto a su utilidad y función primordial, combinando datos dle carácter antto­
pológico con los datos obtenidos por 1mestra propia investigadón. Dos serán las 
condiciones que evidentemente influirán en este estudio: lia asociación con otros 
elementos dentro de su reliadón i.nmediata a lia hora de su utiHzadón; como por 
ejemplo lios hogares y lia cerámica Hamada de cocina, el metali y los recipientes 
utiliizados en un taHer, los objetos y zonas de culto junto a la cerámka encom.rada 
aHí, etc ... y las lmellas que prroducen esttas asociaciones en la cerámica1• 

En primer lug211' intentaremos resumir las principales vari.ables que actúan 
sobre la cerrámica, como por ejemplo la duradón, composición, longevidad, hueHas 
de uso, anáHsis espaciales de función, etc ... 2 y en segundo lugar estudiaremos las 
hueUas de uso en la cerámica. 

* Universüat de Valencia. 
1 Con b intención dle resumir esta comunicación y enfocar el tema nos ceiiiremos principllllmente 

a este segundo apartado. 
2 La mayoría dle estos datos nos vendrán por fuentes antropológicas, dada la dificulta& de obtener 

este tipo de datos de la culmra ibélica. 
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La elecci.ón de los se Hevó a cabo dentto de una zona geográfica 
próxima, seleccionamos el i.bérko de La Serrreta de Aleoi 

'"""'~-'"''""' como fuen~e principal de muestras que es además la base de 
rmesi:ra Tesis de Licenciatura. 

CUESTIOINES ~RACTICAS lA ClE~ÁMICA 

Uno de 1os por lo que se refiere a Xa son la 
ausenci.a de estudios reiativos a sus propios referentes, que sin duda influyen en 
l.as características que ali ser sacadas a la luz por d arqueólogo3; sin 
pretender hacer um recuemo simplemen~e relacionaremos algunas 
bastante por su característica de cifra indicadora; ya que muchos 
rdatos concretos son obtenidos por medio de técnicas de antropologia y 
nos :resistimos a una din~c~ de es~s a la 

Al inteipre~ ~os cerámicos, se 
la duración de una 

a un lado consideraciones 
desde su fabricadón. 

Ol:!JO(íarneJnte la demanda de nuevas piezas y se relaciona con 
la necesi.dad de la existencia de alfareros especializados en o de lia auto-
suficiencia de cada unidad de hábitat en la cerâmica por lo que se 

de La longevidad de las 
a tres factores: la resistencia mecânica de la pieza5, e I es 

e! valor de lia y el tercero es su forma de utilización7 (ARNOLD, 1983: 

Otro factor que actua sobre estos es el cambio de utilización de los reei~ 
Tenemos el de ]os habi~ntes de que cuandlo l!as 

concreciones en el in~erior de los vasos de cocina empiezan a dar un malc 
a la uti!izan estas vasijas prura otros fines I983: Con 

3 Pensemos en que; por ejemplo: una de las necesidades de Ui! taHer cerámico es la ubicación 
centrllll en el poblado, o como mínimo una buena comunicación que una facilidad a la hom 
de colocar su pmducto en el mercado. Tambiélil es necesaria; hil de 1.m cemm de consumo 
importante para la rápida colocación de la producción. 

4 Posiblememe en poblados pequenos, un alfarero no podna vivir de esa actividad, pues seria un 
elememo inactivo !lunu1te bastante tiempo, lo que podria llevarle at compaginar la alfareria con otras 
actividmdes artesanales. Por oéro l:!do en pobla!los grandes la demanda de cerámica podria 2lll10-

soséenerse de umJJ forma limitada, 
5 Por ejemplo: cuanío mayor la ~emperatura de cocción de la pieza, mayor es su resistencia. 
• Aquí encontraríamos referencias al valor superior de una cerámica importadac o fina respecw a 

otras, o las "modas" en b utilización de detennim;das fonnas cerámicas. Cuanto mayor sea su valor 
y más tarde en caer en desuso, mayor será sll longevidad. 

Obviamente una gmn tinaja que pennanece aninconada, sin movimiento y süviendo como re­
cipiente tarda mucho más en mmperse que una escudilla Hevada constantemente al fuego o 1m elemento 
de milización y transporte cotidiano. 
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esto ia de las se ver modificada o 
de edades de cerámicas3 ohtenidas de distintas tribus modernas 

son de una forma resumida a 

'"'""'"'"'"'"" cuencos codna Grandes elementos cocina 
Cerâmica de 
ri.tuaks (± 
medio de 
mundo 

1) y Pi.ezas 
debemos aftadir que el numero 

substüuidas por aí'íos y grupo familiar en distintas tribus del 
1983: es de No queremos direc-

tamente estos datas a la cerámica 
de referencia. 

pero los consideramos ~nteresantes 

Un uso 
el contexto inicial para el cual estaba manufacturado 

""'"''"''"''"'" citar el de ofrendas de 
utilizadas como instrumentos musical.es de 

(ARNOLD, 1983: Este de utilización 
uvUJHJ~<.><$v de una forma muy lo que ocasionaria serias 

pues pocas veces el contexto la süuación y 
función de estas Sobre el uso de "la nos imeresante 

1985: 

Todos extraídos de Dean A. An10ld (1983), pitginas 152, 154 y 155. 

Agua~ aceite, vino, 
cervez:L 

Grano, semilla, 
hierbas, sal. 

Aceite, vino para 
embarcar, aguo~o 

Granos, hierbas. 

9 Como elemento a destacar, sefiall:remos una gran vasija de cocina que llegó a perdurar casi 40 
afios. 
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-,~ 
Seco .~ :==: 

,------. ri Caliente I 
Seco W 1 

usos, que no encontramos 
que sin duda lo que neva a que la 
por lo que se refiem a la cerâmica. Para contrarresflar la 

como por la 
y transportar granas o vegetales a 

Para henvir, Candiles. 

Calemar alimeiltos. 

Para hornt-.aii'~ braseros 
incen&aúos. 

P~.rrillas y secadems. 

Lavado, mezcla de 
elementos. 

Mezclas, Moler 
gmnos. 

V a rios. 

No funcional. 

Agua; aceite y vino 
para embarcar. 

No funcioML 

No funcional (U!.ilizan 
cestos). 

de agua~ 
servicio~ con1icla, 

Se!vicio, comida. 

Se;rvicio, comida. 

encuentra 
pero 

la cerâmica 
pam contener 

los 
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cestos (ARNOLD, 1985: por su escaso peso), resis~ente a la desrrucción por 
insectos10, pueden ser senados para proteger su contenidlo, pueden ser Hevados al 
fuego y sufren pocas deformaciones por eR calor o el fríoo 

Hl!HlAS DE USO 

Nos encontramos con que unos elementos que debenían ser estudiados con 
detenimiento no han merecido !hasta la debida atención con lo que se nos 
sustrae un factor importante para el análisis de la cerámica. Esios eswdios nos 
permüirian asociar elementos cerâmicos entre sin. De forma resumida, estabk-

CAUSA TIPO CAIRAC'!f!EllÜSTICAS 

Apilamiento, transporte Desgaste de la superficie por presión. Detectables preferentemente en superficie lisa, 
bruiiidas, barfiizada.s, etc ...• siempre en puntos 
determinados como: carenas, bordes, asas, ba-
ses, etc ... 

Transporte Desgaste por presión o abrasión. C as i exclusivamenteen asas. en la parte interior 
del terciosuperior, si se u.dlizan cuerdas pueden I existir marcas en bordes, rebordes, o carenas, 
siempre en función de tope. 

Asociación Desgaste de la superficie o del tratamiento Relaciones principales: Tapadera - borde 
de la misma (engobe, pintura,barniz, Plato - Oenochoe 
etc ... ). La posibilidad de detecw.r estas - Botella 
huellas dependen de la presión queejerzan Soporte - base 
las piezas entre si, por lo que recipientes -carena 
pequeiíos posiblemente necesiten un -borde 
análisis por barrido electrónico. - reborde 

Utiliz•ción Micro-incisiones de elementos abrasivos De una forma especial en formas abiertas y 
6 punzantes. por mezclar o remover el presentes en el interior, ha.cia el tercio inferior. 
contenido de la va.sija. 

Sujeción Desgaste del tratamiento superficial 6 En vasos de tama.fio medio o pequefío, mao1neja-
pintura. dos en contacto directo con las secreciones 

glandulares del cuerpo encontradas en las ma-
nos. se aprecia un desgaste en los tratamientos 
superficiales de haja resistencia. 

Limpieza Desgaste del tratamiento superficial 6 En vasos de tamaiio medio o pequefio, maneja-
pintura. En algunos casos de la misma dos en contacto directo con arena u otra 
superficie. substanacia abrasiva para limpiar, oporei simple 

raspado para eliminar concreciones o suciedad. 

10 Si lo comparamos con pellejos de cuero o cestos de fibras vegetales, por ejemplo. 
"Tan o más impoltante es la presencia dle elementos realizados con materiales perecedleros, como 

por ejemplo madera o fibras vegetales, que han desaparecido, pero dejaron su huella en la cerámica, 
siendo detectables solamente por estas improntas. 



188 lllfanuel 

cerernos las por 
en la observación 

el exterioc 
Lámina I, 

Ia ausencia 
las concreciones 
aparecen muchas 

solarnente en casos nJJros se estudiot e! "'-"":v'·'"·"''"'• 

de conocemos un estrecho 
veces 

pr<es>~m:m seí'lalaría que lia cerám.ica 
irremisiblemente 

que no 

Como 

mente oua sene de 
a la hora de identificar su fundonaHdad Jnmcdial:a. 

Ia 
el 

l.os restos de 
encontrar en 

pem 

servir como 

breve~ 

nuestro ver 

12 Aunqu.e no todas sean concretarnente relzdon~das con el definitivo de utiliza-
rernos este nombre para identiíicar todas las hueHas producidas en las ceráxnicas en procesos 

Recordemos que la repetición de como el moler? mezclar~ remover~ etc.o, sobre 
Ia cenímica acaba por dejar lmellas (ARJ\TOLD, 

]11. Evider.aternente descartamos 
ejernplo presencia de abundante desgrasaillte forrnado compuestos la 
disolución de los rnisrnos caso encuentren cleposüzdos un lnedio apropiado como ejen'l!plo 
un suelo húmedo de caracte::isticas ~1calinas~ a stunanAo5 una deficü::-.nte orrig:inaL el 
desgn~sante se rlisolverii en se volveni a concentrar en la superficie de cer2imica, formando 
concreciones(ARNOLD, 



1!'ip<!! 
f!utdmui 

A!maceami­
ent:o 

Cerárrdca 
pa:r:lli cocinar 

Transporte 
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Variable 
restringidas buscando 
aberturas baja 
modificadas para porosidad 
verter o cerrar; 
apêndices para 
suspensión o 
movimien'los 
(ladear) 

Redondeada, Basto y 
cónica, poroso, 
no restringidas paredes 
generalmente sin finas, 
ângulos resistente 

a! 
impacto 
térmico 

Énfasis 
enla 
resistencio:J 
mecânica, 
relativa-
mente 
basto, 
denso 

Puede ser 
fins 

a.perturas 

Vari<able para inscrip 
ciones o marc~:s~ 
buscrnndo <educi< lo 
permeabi!idad 

~ nula, super 
rugosa para 

facilitar la 
manipulación 

Variable, 
escasa. 

Generalmente alt~, 
para roles de !ujo ó 

; simboHsmo 
entre 

dores, en 
Gfreas no 

domésticas 

189 

Resnstenda mecânic21: La de la cerámica es su 
la de resistir a la fractura depende de su y de 

gruesas en la cerámica som utilizados en reei­
para aumentar lia estabilidad com la 
de mamener la humedad dentro o fuera del reei-

además de una buena cocción para resistir al 
recordar que las piezas de menor tamafio son más 

y 

y utilizadas con mayor Io que ies expone con mayor 
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abrasiones y fracturas. 

Acll:esnbmdad~ La ""IIJ<l''-'''-'"'u de acceder ai. comenido de una vasija se deter~ 
miina por Tias t.iene l.lln orifici.o de acceso muy 

acceso directo al 
cueHos o bordes estrechos a] diámetro máximos 
vertedor de Un a la accesibil.idad es la de mover 
la pieza, elementos como: asas, bordes y asideros o 
cia indica que en algunos casos los vasos sufren algún de movimiento. El 
tamafio de estos y su resistenda mecânica hablia de la cantidad de 
movimiento de Ia 

Para Xos elementos cerámicos que i:ienen que 
exponerse a cambias bmscos de 
una superficie o Hevar al 

Como soiudón tenemos la 
rlP'~<rv·~":~ni:f' de similar o inferior coeficiente de expansi.ón térmica respecto a la 
arci.Ua) o aumentar la porosi.dad de la para transmitir mejor e1 calor 

1985: Otra norma es la de revesl:ir el con una mezda 
de arcma y arena para ais!arla del fuego directo 

PeR'm:';abmdlad/Pon.Jsid!ad: Es 
ya que nos encontramos en 

que vayan a ahnacenar Hl.I!J!'u'""' 

que la 
mamener fresco el contenido11, para ia cerámica de 

ooro:swtaa sirve para resistir 1.ll los cambias bruscos de telnr,:lera!:IIU~L 

Otros factores deben ser !:ornados en cuema, como por el peso de 

una Hena a su Ias bases como dementas de 

15 También lll la hora de llevar piezas 9.1 fuego pueden seRvir de protección para que el fuego no 
alcance la totalidad de la pieza, al alejar la llama (por ejemplo los rebordes o carenas de las cerámicas 
de codnlll) (ARNOLD, 1985:226). 

1" Por ejemplo, podemos encontramos grandes piezas con pequenas asas (p. e. los P~itoi g1iegos ), 
lo que podria implicar en tm movimiento residual, como por ejemplo la im:linación, para aumemar e1 
iÍ.ngulo de accesibilidad y pe1mitir alcanzar el fondo de la piezm. 

17 Dean Arnold (op. cü, pág. 231) cita un estudio de Vandiver y Koehler (1986:204), el que una 
árnfor12 corínti21 em perrneable entre 9 y 39 minutos. 
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estabili.dad cuando d rec1pxente se encuentra Heno18, así grandes piezas con 
pequenas bases dilfícHmente se Henarían con eiementos densos o inestab!es (como 
ios caso no se enconttasen sujetas por soportes. 

ESTUDiOS DE M!CRO-IESPAC!O 

Buscamos en Tios estudios de micro-espacio alguna pista Tia asociación 
de un departamento y en consecuencia de sus piezas a una función determinada); 
por ejemplo en lia actualidad, el estudio de las acumulaciones cerámicas en deter­
minadas zonas de poblados ibéricos se caracterizan por no abarcar aspectos mas 
amplios que la simple caracterización tipológica y cuantitativa de los elementos, 
por lo que tenemos que depurar bastante estos estudios para inteiTitar encontrar 
elememos sobre !a funcionalidad de la cerámica. 

Así los estudios sobre la Akudia de Ekhe (SALA, 1992) solamente se 
!imitan a describir los materiales ccrámicos, sin tener en cuenta el posible material 
asociado o e! propio entorno inmediato de estas piezas en el poblado. Proceso 
similar es el de la publicac.ión sobre San Miguel de Liria (BONET et ali, 1990), 
que no tiene en cuenta los mismos factores. Para Mogente (SANTOS, 1989) 
solamente el proceso cuantitatilvo y lia valoración del material son tenidos en 
cuenta. Estos apartados se encuenttan separados de otros, donde solo encontramos 
la valoración aproximativa, sin llegar a basarse en datos concretos o ampHos, 
como por ejemplo C Aranegu.i Además en muchos casos ni siquiera se 
tratan de estudios basados en la cerámica. De todos estas casos nuestro interés fue 
el de obtener datos comparativos para el análisis micro-espaciaL 

En un estudio sobre las casas rectangulares de la Edad dei Hierro en la zona 
del Valle del Ebro (RUIZ et 1990) obtenemos datos interesantes sobre la 
util.izacion de las casas, con pequenos departamentos funcionando como depósitos 
en !a entrada o al fondo de las mismas, que corresponderían a "vesHbullo'\ 
lestanda p!dncipall y ai fondo despensa. En el yacimiento de Monieón: las 
concentraciones de vasos y fragmentos cerámicos en torno a hogares y al fondo 
de la casa, están evidenciando en el primer caso el área de cocina y en el 
segundo la de almacenaje de grano (RUIZ, 1990: 89). 

Muy importante es la identificación por parte de !os investigadores de un 
alfar: una piedra de molino, tal vez para triturar arcillas, recipientes de barro 

tosco y crudo que servirían para guardar pastas y engobes y una producción de 
más de 20 vasos invertidos unos sobre otiros indican con seguridad un pequeno 

18 Tenemos el ejemplo de las ánforas, que su base, al no ser plana es indicada para el apilamiento 
o la utilización de sostenes, nunca para depositar directamente sobre el suelo. 
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Otw (!aio interesante la 

el que no en 
tarea. p;;tra la cual no nos 

sobre la forma concreta de 
mar 

Por un iado nos encontrannos por la ausencia de 
estudios fu.nci.on:ales sobre h1 cerâmica: no se han estudiado las lmellas de uso20 , 

1-ci estudios de comenidos saturación de poros, concredones o hueHas 
estudios que :relacü::n:en las características técnicas o de la 

cerámica con su función21 • La ausencia de esí:os 
identificación de !a cerámica se encontraban ausentes, y cada uno de ellos merece 
un: con lo que nos era anaHzar estos daws para este 

Por lo que se 1·efiere ai estudio de Ias no encontrarnos 
nivei formas sobre no se conoce su func:ión 
exacta 
otras que xnerecen un 

los mortems serían un 
transfonnación de 
triturar elementos nrinerales 

los sostenes 
ya que su fundcón 
se asociar 

sirve para rnachacar fibras 
fabricadón de etc. 

En resumen, es muy difícil atribuir una función 'v"v'-''''a"'"' sin 
un estudio funcionai A la vista los resultados en estas apar~ 

En eHos nos encontramos 

19 Algunos de eJJos utilizados en ei proceso de fundición, ya que tenia:h la superficie ",'c""'u'-"'"' 
eh, 1990:150). 
l\Tos vünos obligados nosotT0S realizar breves análisis ;yara identificar algunos rasgos, ya que 

solmneme encontramos afinnaciones !.eóricas de autoras exuanjeras (ANDERSON, j 985 y ARi\TOLD, 
1983), sin aplicaciones prác:ticas. 

21 Por ejemplo la accesibilidad nl conteni<io de una piezas puede indicar su función, lo mismo que 
el espesor o la con1posición de pa~:a. pueden indicar paí(~e de fu:1ción. 



Aspectos fimcioi'W!Ies de la cerámica ibérica 193 

de función poco específica, y se deduce que el tiene una función de 
A porque se encuentta en un departamento de estas características. 
Pero e1 problema es más grande cuando los análisis, además de basarse en 

piezas concretas, extrapolan los datos para adaptarlos a funciones numéricm;22 o 
ignoran factores tan impor~antes como la misma disposición de los material.es, en 
algunos casos se obvia interpretar hogares dentro ó fuem de departamenws. 
Además afíadiremos la publicación incompleta de datos. 

Así pues nos encontramos que los estudios de micro-espado también aportan 
poco a rmestro trabajo, con lo que decidimos intentar obtener datos, aunque sean 
:incompletos de las piezas que d:isponemos. Otra vez nos encontramos con que por 
lio que se ref:iere a la asociación entre elementos cerámicos pocos son los estudios 
que podrían aportamos datos directos. 

Buscamos todo tipo de relaciones: entre piezas cerámicas y a su vez entre 
ellas y el espacio que ocupan, resumiremos brevemente lias observaciones que 
reaRizamos, puesto que en nuestra opinión, ya que las hipótes:is que hmzamos se 
basan en los datos obtenidos de las cerám.icas estudiadas por nosotros, es 
más importante exponer los datos de una forma complelta y ias conclusiones de 
una forma resumida. 

EU:MENYOS PRÁCT!COS 

Realizamos una serie de análisis, tanto de lias formas, como de la ditstribución 
espacial en los yacimientos y de las posibles asociaciones de formas, sin resullta­
dos concretos. Hastl el momento puede parecer que las conclusiones de este 
trabajo son algo genéricas, y mucho nos tememos que van a quedar asL La causa 
viene del mismo pues constatamos que hay muchas variables que no han 
sido estudiadas haslta hoy; por citar algunas podemos decir que sin examinar las 
hueHas de uso o los restos de utilización (como concreciones, manchas, 
saturaciones de los poros de lia cerámica, etc ... ) no nos atrevemos a decir como 
se utili.zaba una cerámica; por ejemplo no podríamos decir con total fiabilidad que 
un molino con pico vertedor verdaderamente se estaba utilizando para la 
transformación de alimentos, fibras vegetaks, o simplemente aenía 

22 Los ejemplos más llamaüvos son la costumbre de tomar un pequeno fragmen~o como una pieza 
entera, sin considerar la posibilidad de un transporte accidental cuando no se encuentra otro fragmento 
similar en el departamento (o todo lo contrario, hacer de v a rios fragmentos distintas piezas, sin 
considerar la posibilidad de que pertenezcan a la rnisma) y el de no comiderar la cantülad más que 
11 efectos estadísticos, como en el caso dle los ponder&les, ya que sabemos que hace falta un número 
mínimo de ejemplares para un tebr, comprobadlo etnograficamente, deja a un lado los número infe­
riores como simples porcentajes y a veces aceptándolos como muestras de actividad textil, cuando esto 
es imposible. 
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una f~.Rn:ción decorativa o 

decir entonces de las si se analizan estos 

da tos ser bastante más diferenciar un 
de Ias acumulac.íones de un 

no existlirian. Las mismas a su 

funci.ón ~' al asodarlas entre por medio de las hueHas e 
que y aún identificar por de rnadem o 

instrumentos de metal que han y que tuvieron su faceta funcionaL 
de anal.izar los resultados y confron!Andolos con los 

esl:udios realizados hasta el momento, nos encontramos con serias dlficultades a 

reduciría ei 

cerámicas son un número 
:inmediata. 

- La variedad 

utiHzadón en el 

"''"/""'"'" unas 
Pw'rm,,," las acumulaciones de cerámica 

"'~'"""(''"' interior estaria por 
para actividades en ese mismo 

al resto de las 

cerámicas y su 
y muy difícil. que se 

lo que 
Estas 

- Solameme se encuentra cerámica en estos 

Como ser muy atiibuir1es fundones de acumuliación 
de centros de redistribución de o taHeres de pem a 
nuestm ver es necesario analizar los que hasta 
considerado23 , entre otros: 

-Las huellas de uso: es obvio que en lHI centro de almacenamiento o taHer 
de alfarería las hue1Ias de uso sería muy escasas a 

- Dados sistemas de excavaci.ones de 

'"~i"""v" restos de alfar 
cubetas de decantación de 
restos. 

las cubetas excavadas para la ardHa" o 

cabe considerar la desttucción de estos 

- Por la de la cerámica desde su fabri.cación y su no frecuente 

cabe considenu la de que la alfareda se •~v''"'P"-o• 

con or.ras tareas, como por de la misma por ellafladc de 
las con homos. 

20 Y que lamentablemente en muchos casos ya se han perdido por el Wll.amienêo que ha recibido 
el maceriaL 
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- Si asumimos la variación en la utilización de la cerámica respectos a su 
finalidad original24, es muy difícil sin datas específicos determinar las piezas 
funcionales en un taller de alfarería, máxime si en el mismo espacio encontramos 
otras actividades complementarias. 

Así, a falta de un análisis más apurado de las cerámicas, que casi 
necesariamente debe empezar desde el momento que se extrae la pieza por un 
método arqueológico pues a partir de este momento se puede perder 
irremisiblemente, nosotros no nos creemos capacitados para identificar con un 
cierto grado de fiabilidad las función de la cerámica, cuanto menos su carácter 
religioso, de prestigio, industrial ó doméstico en la Edad Antigua. 

Para finalizar, destacar que este trabajo tiene para nosotros la virtud de 
apontar el camino, pues si seguimos los pasos apontados aquí teóricamente a la 
hora de extraer el material cerámico de un yacimiento, es muy posible que poda­
mos responder a estas preguntas que quedaron en el aire con algo más de fiabilidad. 
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Est. I 

Fig. 1 - Borde de cerámica ibérica de la Serreta (Alcoy) con huellas de de tapadera. 

Fig. 2 - Bordes de cerámica ibérica de la Alcudia (Castellón) 
con desgastes por utilización. 



Est. II 

Fig. 3 - Pondo de plato ibérico de Vinarragell (Castellón) con huellas de desgaste. 

Fig. 4 - Pondo de vasijas ibéricas de Fanzara (Castellón) 
con concreciones de contenido. 
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ResQllmen: Presentar los resultados de um Proyecto de fuvestigación con el tímlo "Imagen, mito y 
socied&d en ia cultura ibérica: Alicante y Murcia" desde el pulflto de vista dei método de lecêura 
iconognífica de una! sociedad protohistórica mediterránea. En la comunicación nos limitaremos a! área 
de Ekhe relacionando la lectura de la imagen ibérica con el território en el que est& se distribuye. 

Pm!l!l!:Jns-dave: Ibérico. Elche. Iconografía. 

Deseanía que estas páginas supieran transmitir a los colegas que hoy nos 
escuchan una reflexión en voz alta sobre algunos de los Hmites y posibilidades 
genéricas que los usos de la imagen o de los símbolos icónicos aún nos 
abrir a quitenes trabajamos en el ámbito de lia peninsular. La reflexión 
quiere ser a un tiempo autoreflexión y autocrítica, en voz alta. Es consecuencia 
de unos tanteos obHgados -que más o menos todos realizamos en 
pero también de una cierta experiencia de primero, individual y, en estos 
últimos colecfciva. Mis reflexiones tratan de ser de carácter general, para que 
trasciendan eX ámbüo cronológico más cerrado de "mi", de "nuestra" 
i.nvesügación y entre en discusión con ottos compafieros que trabajan en épocas 
diversas, como la Prehistoria o la Edad Media. Pero acudiremos sobre todo a una 
aplicación de lia Iconología al mundo ibérico, tal como en estas últimos anos la 
estamos realizando dentro de 1n1 trabajo de Considero que estos l:anteos 
deben contrastarse e incluso ser traspolables a otros ámbüos temporales, espaciales 
o cuhuralies diferentes, lo que nos enriqueceria mutuamente y multiplicaria el 
interés de estas reflexiones en un como e1 que aquí nos reúne. Pues 
partiendo de un problema común -la lectura de los signos icónicos- el método 

'' Trabajo realizado dentro dei Proyecto financiado por Xa DGICYT "Imagen, mito y sociedad en 
la cultura ibérica" (PB -89-0006-C02-0 1 ). 

*'' CSIC, Madrid. 
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debexia ser en. lo esendal común, Se rl"''""'"""''""íí<> 
tamente una faceta imeresante de una de 
realizamos. Pues la dentro la 

'"V'~·'""'""' a lo 
lu que evitfl!á ei terreno de !e; 

iucubraci.ón excesivamente abstracta. Por dentro ya de! 

Tárlidad Tortosa desarroHará de estas :ideas "'"'"'''"'"""'""" 
rico de de Alicante. 

La <m.a0 .c..u 

lecturas en aunque no 
esi:rictamente científica. La tradición xco,nogra en nuestra modernidad 
comenzó cem e! coieccionismo y, en gran medida con la lectura ya 
en el mismo Renacimiento y, sobre XVIP. No pocas veces 

""·'~"'"'""'"' -y aún haciéndoio- de los tex[os" se buscan sobre 
sin lia 

pm:a muchos y un motivo de 

v"'l','H"' de su sentido escondido. Por e!lo se buscaron y se 
de apoyo extemos. uno de rmestros referentes -o 

nueslro referente úhimo- ha sido y es el texto, lo que nos da además 
de narrar, de escribir. La seria también una forma de discurso. De e:sa 

En "'~'H"''b'~···~ 
De:scri.bir es trasladax al ámbito simbóHco de ];l!s ".J<u.au''"'" 

otro ámbito simbólico 
citamente ha esí:e 
traducción más o menos directa ele !a 
bra. Entre la 

aún esta 
a reflexionar lo que ello pre-

a hacernos en el fuituro sería: Hcito y viable el trasladar sistemas 
simbólicos como eli a esa comunicación por lia que utilizamos 
los científicos? hacerlo Hcito? es su fundamento ontoló-

De haciéndolo así están sus Hmhes? 
el ámbüo de las muchas veces se ha limi-

es lo que solemos diferenciar C(:Jmo 

1 A. Sdmapp, IA. conquête du passé. Awc origines de l'liírchéologie, Pmis 1993, pp. 182 ss. 
J. Derrida, La escritura y la diferencia, (Pads 1967), Madrid, 1989, pp. 271 ss. ("Freud y la 

escen~. de la escritura"). 
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Iconografía para distinguido de ese carácter más trascendeme que Erwin Panofsky 
Hamó, ya en 1939, "konoliogía"3 , En konología se trasladan ali âmbito de la inter­
pretación cultural lios parámetros de la primera liectura iconográfica que están 
ocultos o latentes bajo ésta, En g:ran medida la generación dle quienes trabajábamos 
en los anos 70 y hasta 80, evitaba cualquier contami.naci.ón o contagio con la 
Historia dei Arte -considerada acientífica- y IT!OS limitábamos, bien por inseguridad 
o por prejuicios neoposiüvistas, a la Iconografia, Creíamos más cientifico describir 
que interpetar, Al menos, era menos arriesgado -y más re111table a la hora dei 
curriculium- Henar nuestras memorias o tesils de indigestas páginas descrilptilvas, 
Mientras que describir lio cons:iderábamos objetivo, interpetrar en cambio era 
subjetivo y peligroso. La imaginación no formaba parte deli ascéí:ico método deX 
investigador, 

En Arqueologia lia Iconograflía se utiHzó durante muchas décadas para 
pmponer o determi~r~ar paralelos culturales. Ali decir "esto se parece a esta otro" 
o "A es similar a B y/o distinto de C" establecíamos además un vínculo etiológico, 
es decir temporali y cultural, afín o diferencial, con otras cuhuras4 • El procedimiento 
servlÍa para datar, para atribuir, para interpetar desde fuera lo que ocuHaba en 
parte nuesltro notable deconocimiento interno, En la prurcela ibérica, de la que lhoy 
se ocupa preferentemente nuestro equipo de investigación, buscábamos y segui­
mos buscando lios paralelos en el ámbito mediterráneo pues ciertas concordancias 
notables nos kgitiman a hacerlo5, Basándose en11 esta sendHa formulación l:mbo 
distintas corrientes que interpetaban11 la cultura ibérica a partir, por ejemplo, de los 
paradigmas griegos, púnicos o romanos según los parecidos que se haHaban o se 
nos antojaban en las imágenes propuestas como modelos, La Iconografia servía y 
sirve aún hoy en es!:a grave tarea de la constatadón histórica. La respol[lsabilidad 
no era -no es- pequena, 

La :imagen ha serrvido también como cauce dasificador. Un imerés de la 
Arqueologia ha sido la creación de tipologias que nos ayuden a ordenar la realidad 
internamente, como un conjunto cerrado de datos. En aliguna medida esta postura 
más empírica ha podido partir de un cierto desengano del comparatismo y en sus 
excesos interpre!:ativos, Habrá que estudiar, ya en otro lugar, las relaciones e 
intexferencias entre ambas posturas en algunos investigadores. No es hoy el 

3 K H, Gombrich, lmágenes simbólicas, estudios sobre el arte de! Renacimienlo, (Londres, R972), 
Madrid, 1983, pp. 17-18; Eckerhard Kaemerling, (ed.), lkonographie und lkorwlogie. Theorie, 
Entwiddung, Prob/em. Bildende Kunst als Zeichensystem, Colonia (Dumonl Taschenbücher) 1979. 

• R. Olmos, Nuevos enfoques y propuesllis de leclura en el esmdlio dle la Iconografía ibérica, en 
A, Vila (ed.), Nuevas tendencias: Arqueología, Madrid, CSIC,199l, pp. 209-230, 

5 Lm lecturm que considero más completa de lo que venimos realizamdo se ofrece en el catálogo 
de lac exposi.ción, La sociedad ibérica a través de la imagen, Barcelona-Madrid! (Ministerio de Cul­
tura), 1992. 
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momento. Las requerían lia creación de r"'~'"'"'"j·,wi 
ibéricas ha utiliizado por lo para dasifi.car 

el crherio o referente de Ia naturakza. La tentación esmba ahí: el i.bem ,.,.,,,.,-.,-!,r·i""'" 

más o menos las de Ka reaiidad. La naturaleza seria su 
úhimo referente. nn.r.niiCJn·""'" pues, en común al ibero y a nosotros que nos 

la lectura de la una naturaleza como valor absoiuto para todos. 
En derto modo era, vemos una herencia romántica: en el mundo ibérico las 

"'"'"'!'o'v'"'"' femeninas se convertían con facilidad en diosas 
"de !a vida y de la muerte". La tam.as veces y vaciada de sen-

nos salvaba una vez más y se :fácHmente. En esta relación con la 
naturaleza no nos si esto era ci.erto y segundo 
qué tipo de realidad conformaba el pensamiento ibérico" Lo que no encuadmba en 

"'"''"'"''"'" lo achacábamos a la a su por 
de los monstruos, éstos eran desviaciones e híbridos de 

de 

en la cerámica como 
es aplicable al universo ibérico la plena de una concepdón ordenadora 
y dei cosmos, que es una idea o, ya en el hábito de la 

de la no comradicción y del tercio tantas 
veces f!uctuante en las ibéricas y motivo de para e1 her-
meneuta. 

Con en nuestro campo 
como el de motivos 

de 

de los afios 40 admirablememe hecha 
o la no menos notable de 

70, sobre la cerámica ibérica de la de Alicante7• 

si.nren las 
reaHdad ibérica? 

nos obHga a preguntarnos: 
usan 

de 

El estud.io de la ha dado en mros como ei de 
.la cerámica al desarroHo de los métodos de dasificación e individuaUzación 
de taHeres o artistas. se basan en eK estableci.mien~o de ciertos rasgos o 
tendencias estilísticas que repiten individualmente los de vasos. También 

• De @hÍ, en la década de los afios 40 la creación del Corpus Vasorum Hispanor.um, que dió sus 
furtos en los fascículos de Azaila, (Juan Cabré Aguiló, Madrid, 1944) y Liria (Isidro Ballester Tormo 
et alü, 1956). 

7 S. Nords~rom, La cémmique peinte ibérique de la province d'Alicanie, Es1.ocolmo, 1969-73. 
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se ha utHizado, en menor medida, en ~a escuhura dásica. Recordemos la inmensa 
obra de John Davidson Beazley para la cerámica ál:ica o la más reciente de 
Arthur Dale Trendall para la suritálica8• En el ámbho de la cerámica ibérica casi 

tan sólio un de Miguel Elvira, hace ya más de 
afíos, en este campo9• Es, pues, una labor pendiente si es que, efectivamen­

te, es una posible. Yo creo que sí es aunque deba revestir Hmitadones 
o características diferentes a las empleadas en los citados. Sus Hmites 
deberán plantearse en la dialéctica adecuada entre artesano individual y tradición 
colectiva tal como se hubo de desa.rrollar históricameme en cada una de las cul­
turas .ibéricas concretas. 

Vinculado con este análisis de la imagen griega se desarroHó un tercer 
facwr, que afíadía al anáHsis estilístico una pregunta social: la relación entre 

y ceramista, entre cliente y La imagen reclama esta 
parcela que es la relación del artesano con los medi.os productivos y con la sociedad 
que demanda sus productos. En el mundo ibérico mucho que decir todavia en 
esta apenas apuntada sobre el sentido colectivo o individual de la imagen10• 

La :ímagen más compleja ibérica se vincula a unos métodos de fabricación 
tradicionales, poco renovadores. Y a un ámbito y aristocrático, en todo 
caso singular. Habrá que ya en otro , estas generalizaciones y 
contrastadas con ejemplos para clarificar las ideas. 

La imagen nos abre así al espacio, al tiempo y a la sociedad. Todos sabemos 
que el ámbito espacial está de moda en Arqueologia y que es objeto de 

consideraciones epistemológicas -incluso desde d ângulo más 
esttictamente simbólico como el reclama pues su voz 
propia en esa tribuna y quiere hacerse oir en cuanto que abre también 

'-'"'"'''"''"'" de La imagen forma del espacio 
y es un elemento a considerar en la definición o codefinición deli concepto de 
U:errüorio. Primero, porque puede representar la difusión o no, la 
en el espacio de unos iconos, de unos símbolos, de un lenguaje e 
imitado. Poseen, como la lengua y ciertas formas religiosas, un sentido de 
i.dentificaclón antropológica en la comunidad que J.os usa frente al foráneo. Segun­
do, porque la imagen pertenece indivisiblemente a un soporte y éste acompafía a 

"lD. Beazley, ABV (Oxford, 1956), ARV (Oxford, 1963, 2ªed.) Paralipomena, (Oxford, 1971), 
etc, en una tradición continuada en el Beazley Archive de Oxford hasta nuestros días: el modelo 
apenas ha variado. Sobre él se aplic2 la técnica infonnática. Cf. finalmente, Thomas H. Carpenter, 
Beaz/ey Addenda, Oxford, 1989. Sobre la obra clasificawria de A. D. Trendall, cf. la bibliogmfía en 
su obra de síntesis Red Figure V ases of South ltaly and Sici!y, Londres 1989. 

9 M. A. Elvira, Aproximación al "estilo florido o rico" de la cerámica de Liria, AEspA, 52, 1979, 
pp. 205-225. 

1° Cf. como una aproximación parcial a este aspecto, R. Olmos, Posibles vasos de encargo en la 
cerámica ibérica del Sureste, AEspA, 60, 1987, pp. 21-42. 
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tm uso, muchas veces comerciaL Pero no todos los konos titene el mismo valor 
a lZJ hom de determinar el y lmy diferentes valores espaciales 

asodados a cada gmpo de iconos. Así no !iene e! mismo valor espadali el uso de 

drculios y bandas definidor de un ampHsimo marco que el d\e los 
de "camassier" o de la cerámica dei Hamado grupo de ETiche-

Archena. De todas las unidades por sí tienen mna escasa 
caoaJ:Hil~Mil de definic.ión espaciaL Sólo combinadas em estructums más complejas 

corresp{)ncteJJICK<lS más utilizrurse con un valor significativo 
aún por hacer tamo a nivd teórico como y en esta 

ninea están ahonda111do ac1:ualmeme e! Dr. Santos Velasco y Trlinidad Tor~osan. 

La actual preocupación por el espacio no debería Hevarnos a olvidar aqueBa 
vertieme más inquietante que es la del Sin duda es superfluo seí'ialar im 
importancia diacrónica que poseer lllfl determinado signo o, mejor, 11m tex1:o 

prura asomamos a un proceso cultural o histórico determinado. Pues 
los sistemas iconográficos evolucionan en eR seno sociaL Pero puede haber además 
un valor i11terno en muchos de los símbolos icónicos de !a cerâmica 

como en eK rostro fmmaR tan en la cerám:ica de Ekhe y en nuJ.chos 
de sus símbolos asoci.ados12, Y a esta vertiente más inquietante de ]a aheridLad del 
tiempo dentro de una ~magen ~el símboio como tiempo de la diferencia- apumtar:ía 

oi.ro discurso que no puedo desarroHrur. 
por ultimo, lllí\ 

de Trini.dad Tortosa que con un anáHsis: ya concreto, algunas dle 

Kas ideas JI'""'H"-'""~"""u"'· Ha haber dento tinte 
es{~é!JI~lco en alguma pane de m.i en la crí1ka 
epistemológica relativa a lios usos que hemos hecho historicamente del lenguaje 

itbéri.co. No sería que 21ferrándome a ese no 

'"v,,n_,,,.,., Hneas de desarroHo en la hwestigadón que nos abrieran caminos 
fecundos en el futuro. Lo veo también como una táctica de supervivenc.ia 

o colectiva pues precisamente en iconográfico pretendemos trabajar estos 

anos con dos proyectos de financiados por la DGICYT y la 
Comunidad Autónoma de Madrid los componentes de un 
ell CSIC. 

centrado en 

creo que uma de las Hneas futuras de la en 
gerneral y, ya más en concreto, en el mundo ibérilco deli que nos ocupamos es 
e] estab~ecer el código interno que estrucwra la secuenci.a de l.os textos icónicos. 
Pa~es la imagen constil:uye un Kenguaje compliejo y como todo lenguaje se apoya 

11 Cf. sus n:spectivas commlicaciones en el Congreso "Iconografí!! Ibérica. Iconografía Itálica", 
Roma, H-13 de Noviembre de 1993. Las actas se p11blicariii111 a lo largo de 1994-95 como monografia 
de la Escuellll espanola die JHis~oria y Argllleologím de Rom21. 

12 R. Olmos, El msiro del Otro, AEspA, 65, J. 992, pp. 304-30!1. 
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en un código semióüco. Creo que una de las aportaciones más imporl:antes que 
podremos hacer en eli campo dei Xenguaje ibérico deli área de Ekhe es desenuaifiar 

cuál ha sido la sintaxis que subyace en esos ci.entos dle !textos (algunos completos, 
oll:ros fragmentrurios, muchos por desgracia no pknamente contextualizados) que 
hoy poseemos de este yacimiento y, eill su uso espacial, su tüiHzación en todo un 
amplio lterritmio que el Dr. Santos Velasco trata de rediJi.n:ir como "Contestania". 
La determinación de los criterios dd código no es tarea fácil. Es imprescindible 
catalogar no ítanto los iconos aisladamente -en esa tipologia que pRanteaba antes 
casi como i.mposiblie- como las secuencias texltuales en la que se disponen dichas 
unidades icónicas. Sólo así conoceremos las estructuras en lia que se integran, es 
decir, la sinítaxis de su lenguaje. En el momento actua! se apunta una consl:2ltadón 
que puede ser impmtante: lia repetición de unas constantes espaciales en las que 

se disponen unos konos (por ejemplo, la vinculadón del rosil:ro femenino y de 
aodo un u!lüverso de símbolos concomitante, al espaci<o de las asas en unos casos 
o a un centro radial en otros) así como la inltercambiabmdad regulada de algunos 

dle sus componentes (por ejemplo, rosetas, prótomos de lobo, etc.)13• El nexo que 
relaciona en esos textos unos konos con otros parece seguir unas normas cons­
ll:antes de asociación y de jerarquía. En eslle juego del Xenguaje icónico el signo 
aislado puede no ser unívoco sino contener, en forma latente, una pluralidad de 
significados. De su combinación deriva una enorme posibiHdadl de variantes que 
es lo que da lugar a un lenguaje. La cerámica ibérica de Ekhe nos ofrece un 
campo prác~icamente virgen de exploración de un lenguaje, un lenguaje de signos 
y de símbolos que creemos ll:al vez deseni:rrruíable. 

Pero el descubrimiento de ese código no debe hacemos caer en la prematma 
ilusión de haber descifrado el comenido úHimo de ese lenguaje sino, en el mejor de 

los casos, tm sólo su estrructur21 y lias variaci.ones de esa estructura y de los textos 
icónicos en eR espacio -problema territorial- y en el tiempo -problema histórico-. 
Pues muchos de esos signos no son si.no símbolos ambiguos, signos de carácter 
reHg:ioso que oculitan a la vez que muestran un conteni.do pregnanre al modo de 
aqueHas esítatuinas horribles de Sileno en el Banquete platónico que, al abririas o 
romperias descubrfun en su interior imágenes hermosísimas de divinidadles14, O lo 
de aqud pasaje evangélico en el que J esucristo hablaba en parábolas "los misrerios 
del reino de Dios" para que, la mayoría de los que le escuchaban, "viendo no vi.eran 
y oyendo no elllltendieran"15 • Lo que muy bien podrá en el futuro ser eli caso de 
algunas de nuestras más extrafias imágenes de Hche. 

13 Cf. La sociedad ibérica a través de la imagen, Barcelona-Madrid, 1992, pp. 123-4; pp. 128-9 
(panei 73, 1-2). 

"Simposio, 215b. 
15 Evangelio de Lucas, cmp. 8, lO. Cf. E. Delebecque, iÉ111mgile de Luc, Paris (Les Belles Lemes), 

1976, p. 47. 
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REPRESENTAC!ONES !FIGURATiVAS EN lA C!ERÃM~CA 
CElT!BÉRICA PINTADA DE CAUCA V El CASTRO 

DE lA CUESTA DEl MERCADO 

por 

R~sl!lmm~rn: En esta comunic&ción se tmta de la investigadón sobre las cerámicas grises célticas que 
se locmlizan enla Meseta Norte espaíiola y parte dei territmio portugués (zona de Monforte, Esttemoz, 
Campomaior, Moura.etc). 

IP'l!liaib>rtlls·dave: Cernmica. Meseta Norte. Alentejo. 

U!Ill porcentaje mínimo de las cerámicas exhumadas en cualiquier yaclimiemo 

de cuhura material cehibérica muesllra decoradó111 figurativa pinll:ada. Y es&:o ha­
blando de enclaves de los que hoy día se conocen ampHos conjuntos cerâmicos, 
pues en la mayoría de los casos eK corto número de fragmentos recuperados 1110 

constituyen una muestra suficiente como para que estén presentes las pinturas 
figurativas. 

E! caso de Numancia es excepcional no sólo por el gran número de cerámi­
cas que ha dado después de un signo de excavaciones, sino porque Ua proporción 
entre !a pi.ntura figura~iva y la exdusivamente geoméllrica más la lisa es menos 
extrema que elf! cua!quier otto yacimiento de su misma filiación cuhuraL Además, 

no es sóXo una cuesltión cuantill:ativa, sino cua!itativa también. m yaciímiemo so­
riamo ha actuado de auténtico generador en !a definición de la personalidad 
iconográfica de! mundo celtibérico, entendido este en sentido Rato. Consltituye un 
prisma a! que Hegan las influenci21s dei área ibérica dei Este que hxego transforma 
y reelabora para dar origen a un nuevo lenguaje plástico. No se pll!ede e!l]tender 
eK fenómeno de la cerámica pintada celtibérica en el conjunto deA VaUe dei Duero 
si.n tener presenie Numancia. 

Sin embargo, no debe pensa~rse que sobre las cerámicas numamilnas esm ~odo 
dicho. Ni mucho menos. Muchos de los problemas que tienen pliameados desde 
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hace décadas aún 
Aún 

Uno de !os más graves es el relativo a las 
de ver confeccionada una 

esto es 
que sirva de orientación para otros de su áreao Tornadas en su con-

y a rasgos, 1a secu;:;ncia parece pero existen muchos 
eiementos que no bien y vias abiertas a otras 
las tradicionalmente admitidas desde las tesis de R de Tamcena y F. 

Si mucho es el que 
"·""M"'~""' 2 pesar de los cons:iderables avances c,uu"·'~"·,u•u.'-'" 

am:or más destacado en este campo tras la 
eli que se presema en el resto de la Cuenca dei Duero. Con el factor afiadido de 
que a Ias influencias numantinas se suman elemen-i:os de otras áreas 
cuhurales. Con estas queremos contribuir a la definición de !a 
preuomana en el Duero Medio y tratar de rastrear es lo que debe al foco 

que viven al Sur del Sistema Central y si 
vu·u~'.u'v" decir que sea autóctono o locaL 

u~tg;rile:naJs celtibéricos de tema que han 
Cauca1 y el inmediato casl:ro de La Cuesta del Mercado 1) 

3, nº 8, en Blanco 
inéditos. Junto a los 
que creemos tmnbién lio son, 

que 

incontrolada"2 , en 
halJados en 

Tabla 

8, nº pero la mayor esraban 
de indudable terna apartamos otros 

números 2, 6 y 8, 
a 

or<Dc.en~en de excavación los número 7 y 10 de la 
de o en 

Los 

mente los descontextualizados y así 

1 Desconocemos si en los sondeos estratigráficos efectmados por Unidad de Arqueologia de la 
Delegación Territorial de Segovia se han hallado fragmentos con decomdón figuraüvs pintada. Los 
materiales de esas intervenciones pennanecen en estu.d.io. 

2 Con este eufemismo nos queremos referir a lo que ha constituido el mayor destrozo que 
conocemos .dd patrimonio arqueológico de Coca: d seccionamiento en "L" del área ele Los Azafranales 
(a lo largo de unos quinienl.os metros, por diez de anchura y entre seis y ocho de profundidad), con 
el objeto de instalar un colecior, en diciembre de 1992. Cerca de cinco mü metros cuadrados de 
yacfuniento fueron arnmcados en pocos días. Paaalizz.da la obra por ei Se1vicio de A.rqueología, du­
ranie el tiempo en elque estuvieron al aire libre las estr2tigmfías dej2das por las máquin2s, el l.ngar 
se de personas a la búsqneda de resios arqueológicos. Incluso algún que otro curso de escolares 
fae Hevado zl lugar ~ta pasar una tarde 1nstPJ.ctiva~ iluuersos en la historia de Coca.~' 
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evolución de 
documentados d número 

haHados en el castro de La Cuesta del 
Mercado. 
1959. De momento, la secuencia 
gráfica: peces en la Fig. 2, nº l a 8 
del cabaHos en la Fig. 2, nº 

aves en la 3, nº 3, 4 y 5, 
tadones indefinidas en la Fig. 3, nº 6 y 8, 
fragmento de de 7). 

En cuanto a las caHdades son monócromos Kos 
mero 1, 2, 3 y 9 de la Fig. 2 y los número l, 2 y 5 a de la Fig. 3. 
los número 4, 6, 7 y lO de la y 3 y 4 de Ia tercera. Los únicos 

en 

trkromos son los número 5 y 8 de la Fig. 2. no es una muestra sufici~ 
entemente para establecer 
numérico entre las ccránllicas monócromas y las 
ado ha sido el ocre o que va desde las tonalidades daras a las marrones 
oscuras. La bicromia se cuando estos colores se combinan con bandas 

.:uu.''"''''"'' resaHan la forma del vaso o deHmitan 
"'"''"'""'"' principal sea hemos inch.údo 

en la categoría de bícromos fragmentos que poseen bandas de otro co!or 
en otta zona del vaso, sea .interna 2, nº 7, por o externa 

Solamente en un caso, la copa o cuenco número 8 de 
omno:slCJton la blanca, que sirve de fondo a peces 

interna como en !:.J. externa dd 
que corren al 

Hasta esta de inventario narrado de los fragmentos de 
estas Hneas. Sólo resta decir que, salvo que lo fuera de los de procedencia 
exacta todos se han haHado en medios no en necró~ 
polis. Las zonas de del castro de La Cuesta dei Mercado las conocemos 
actualmente y de los dos ha dado de ellas 
(Blanco García, en prensa, Fig. perl:enecieme a Cauca 
aún está sin localizar. Creemos que los restos que de eHa queden permanecen 
el actual casco urbano de Coca en su zona suroriental, aunque muy vv."u''"' 

la expansión y remodelación urbana de la Cauca romana la destruiria en buena 
medida. No tenemos indiscutibles de esto, sino que nos Uevar 

poria 
documentadas que hemos uu;.uu•u. 

El anáHsis de formas cerámicas en las que las se desar-
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mHan revel<I que una de la más frecuentemente pirrnad:J> de este modo es li21 copa 
Forma KA de E. W auenberg 22 y en sus versiones pe-

quelfía y gmnde, casi una cni\tera (Fig, 3, nº En los tres fragmentos de 

'""'u"''"'"""'"' segura a esta forma aparecen como si se 
diera IJ.ma cierta entre forma y decm-aci.ón aunque, como ya he~ 
mos de manifiesto, la muestra es denillasiado para hacer 
generalizaciones, máxi.me cuando en la colección numalfltina esto no es asL Algu­
no de los fragmentos nuhnero 4, 6 y 7 de la Fig, 2, con peces podrían 
pertenecer también a esta forma que emre !as poHcromas numantinas es cieria-
meme escasa (Romero, l976a, nº 286 y Lám. XII). 

Como en Numancia, el bol (Forma XVI de E. Wauenberg, 32~33 y 
58~59) es otm de los tipos más decorados con pintura (Fig. 2, nº 3 y 
Fig. 3, nº 3). Induso cuando sólo se pintan esquemas geomét.rkos (monócmmos 

o bícromos), eli bol es uno de los vasos más decorados en presente desde 
el siglo m a.C. en adelanae, En Navarra esta forma Tia fecha A. CastiieHa 
entre el siglo IV y el H ;.vC. Forma y en Roa su 
máxima represen\tación durante l.a eitapa celtibérica Plena y Tardía (Sacristán, 

168~169 y láms. XXVUI~XXXI), lo mismo que en Las donde 

esl:án presentes en los niveles III y IV (Gómez y Sanz, 358 y ss.). 

Las páteras seguramente con de copa (Fig, 2, nº por regla 

"''"'''""'"" apzrrecen decoradas con bandas monócromas o b:ícromas. No es 
muy frecuente encontradas con representaciones figurativas y menos por ambas 

como en este caso. Si a eHo afiadimos que para el fondo de los peces 
se ha pintado el vaso de nos encontramos ante el! más barroco 
de los hasta ahora conocidos en Coca, 

La jarra es una vascular poco frecuente en Coca. Todos los 

que conocemos son deli de cuerpo ovoide o bulboso que el 
borde de la Fig. 3, nº 7 no aligunos 
autores (Adegui Sánclhlez, 1992, Sanz Es una forma 

que en el VaUe dei Ebro está presente desde eli IV a.C. y en Navarra o La 
desde fines de ese o inkios del 1977, 326). En 

el centro de !a Cuenca del Duero se las fecha uniformemente en cronologias bajas, 

pero estamos convencidos de que no todos los conocidos pueden ser 
adscritos a esos momentos wdíos. No creemos ql1le que fechadas monolir-
tiicamente todas de este modo. Es una forma que parece haberse mantenido durante 

vmrios snglios sin apenas razôn por :la cual a1gunos autores niegan que 
dé nota 4). Los contextos, la presen11~ 
da o ausencia de decoradón pintada y su peJrKeiiencm 
cultural son los elementos realmente definhorios para la fechación de cada caso 
concreto. 
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Siempre nos hemos lamentado de que, con vistas a un corpus de Ia cerám.ica 
celtibérica, falten tipologias liocales o zonaks de las que aquél se nutra. Pem es 
que además de esto, hay estudios monográficos de la evolución de las 
formas más representativas, entre eUas las janas. El reci.ente estudio que Raga y 
Tamames han dedicado al kalathos en el área de LHri.a es un ejemplo a seguir, en 
este sentido (1991), y tarde o temprano tendremós que abordarlo pues los intentos 
nevados a cabo hasta ahora son insuficientes. 

Finalmente, hay una serie de fragmentos que no nos atrevemos a asiJgnar a 
una forma concreta. Algunos el nº 1 de Ka Fig. 2, o el nº 8 de la 3), 
responden a formas de borde vuelto y C11!erpo globular. Ottos en cambio (como el 
nº 2 de la Fig. 2, y d nº 4 de ]a 3), parecen pertenecer a vasos de almacén de 
tamano medio-grande. 

Si considerable es el paralelismo entte Cauca y Numancia respec~o a las 
formas en Ias que se plasman las figurativas, la misma tendencia muestra 
el repertorio iconográfico, con ligeras variaciones. Peces, cabaHos y aves son, por 
ese orden, los más pin!:ados en Cauca. En Numanda, tras los peces son las aves 
y ]uego los cabaHos (Romero, 1976a, 153). 

En ocho de los dieciocho fmgmentos aqui constatados se han pintado peces, 
si induimos eli problemático nº 3 de la 2. Todos eHos esl:án definidos por 
trazos muy simples y es en la varitabilidad de las composiciones en ia que los 
alfareros se muestr:am más creativos. Así, disponen esos peces bien formando una 
cadena continua alirededor del borde del vaso (Fig. 2, nº 1), bien en aspa (como 
sería eli esquema de Fig. 2, nº 2, s.iguiendo paralelos numantinos -Romero, 1974 
Fig. 6, nº 2-, de Langa de Duero -Taracena, 1929, Lám. 9, 3a- o raudenses 
-Sacristán, 1986, Lám. LIX, nº en lugar destacado del vaso bajo el borde (Fig. 
2, nº 3, 4 y 6), ocupando una metopa dividida en cuatro cuarteles por una especie 
de svástica y en cada uno de los cuales se pinta un pez que, en conjunto, se 
mueven en sentido destrógiro (Fig. 2, nº 5), o pintados sin estar sujetos a esque­
mas geométricos y si imitando su medio natural (Fig. 2, nº 8). Eso en cuan~o a 
las composiciones y su adaptación al marco. 

Por lo que a los colores emp1eados, estilos y ~écrllicas de represenrndón o 
cronologia se refi.ere, también se pueden sefialar aKgunas consideraciones. Parece 
lógico pensar que estos ocho vasos con representaciones de peces fueron fabrica­
dos por diferentes alfareros y en diferentes momentos, aunque todos a lo largo del 
siglo I a.C., en generaL De la cronologia relativa existente entre eHos, nada po­
demos decir. Viendo lo que ocurre en otros yaci.mien~os y en lia misma Coca, en 
base a los colores empleados solamente no podemos decir que los peces monó­
cromos sean arrHeriores a los poHcmmos. El que, tomada en conjunto la cerámica 
cehilbérica oxidante, s.í se pueda decir que los primeros vasos se decoran con 
pinturas monócromas para luego darse la bicromia y en momentos tardí'os apare-
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hacer extensi.b~e el esquema a las 
al menos para materiales sin contexto como son estos. Es evidente que 

al mismo que se esi:án elaborando vasos también se 

haci.endo los monócromos. 
·"'""'"""''"''"' basá.ndonos en eK estilo trazar una secuenc.i<L Los peces 

""''u.'"'"·""""' poseen escaso naturalismo. Están muy geo-
'''~<''-"""'"'""'· con eli cuerpo reHeno de 

Hneas transversales ~-'"'"'""""''"'" 
peces que muesttan en su interior otros más pe,qm~YuJs 
como queri.endo indicar que acaban de 2, nº 5 y En """""""' 

ya1::muentc1s del centro de la Cuenca deli 
Duero que poseen cerámicas con re1Jrese1na.cume:s 

1986, Lám. 2 y se deducir que cuanto más occidente 
del área nuclear mayor abstracción y de las 
Puede en casos, a convertirse en un elemento más de 
la decoración dd vaso. No pot eHo estamos autorizados a hablar de 

falta de habHidad de los de etc., pues es-
taríamos cayendo en Ios mi.smos calificativos que en su día se vertieron 
sobre Ia cerámi.ca de Numancia respecto a la ibérica del Este. 

Las 
Coca como en Numancia y en otros sí peces pem no 

En nuestro caso contamos con dos (Fig. 2, nº 9 y uno de 
cuerpo entero 3, nº l, si convenirnos en que es un cabaHo y no un 

3, nº 2; 
Wauenberg, 
bi.én terminan 

Estas últimas vw'~'u"'"' 

y otro 
en 

ge<DITietnz,acmJJes que mm~ 

con cHios o crines 'r"u"·""" '"' 14 a y 
servir también para ei rnl'lPrltn nº 8 de la 

esr,:Jecte de colao 
La raigambre numanti.na de los de Cauca es más acusada que la que 

rouestran los peces. No caballos como los que aparecen en ia de 
"La doma del cabaHo", 
ciones de ciertas cecas 

está !J1<'"'"""';:""·" geomí:~m 
del 

-~,·--~--~- otros en los que la figura 
18 

Guinea y otros, 

de 
11, nº 

En nuestro caso, de un 
sabemos las circunstancias concretas del 
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se halló en el Fondo Oeste de ia excavación 
denominada Convento H, en un nivel fechaNe, a rasgos, en el siglo I a.C.; 
orro, apareció en Ia que hemos denominado incontrolada" de Los 
Azafranales (Fig. 3, nº el cuarto (Fig. 3, nº en una pequeí'ía fosa/loasurero 
celtibérico en convivencia con abundantes cerámicas que nos hacen fechar el 

Hib de los hornos vacceos, ajena l:otalmente a esl:os) ya dentro 
del siglo I a.C. 

Las aves constamdas son una especie de ganinácea o zancuda (Fig. 3, nº 3) 
pintada en la superfície exterior de un cuenco haHado en d casrro de La Cuesl:a 
del Mercado, y una goliondrina o captado en vuelo y ocupando una 
'""'-'V"'"' de un vaso de dimensiones medias o grandes (Fig. 3, nº 4). La cabeza que 
aparece en la de pico (y lias plumas o cresta de orra), ser también de 
ave 3, nº pero no asegurario pues en Numancia hay una deco-
ración similar y no es precisamente un ave (Vifauenberg, 1963, Lám. I, 16-1186). 
Zancudas o gaHináceas aparecen mmbién en Numancia (Romero, l976a, Fllgs. lO, 
15 ... ) o en Roa (Sacrislán, 1986, 192 y Lám. LIX, 1), pero las golondr.inas o los 
vencejos son infrecuentes. En nuesrro caso, intuimos que es una representadón 
muy tardia, no sólo por la aparición de múWp!es y pequenas me~opas o "SSS" 

sino porq11e lia doble aspa con las claves potenzadas presagiia las 
producciones dunienses. De seguir las indicaciones de E Wattenberg y F. Rome­
ro, habría que fechar este fragmento con posterioridad al 29 a.C (Romero, l976a, 

Finalizamos este repaso de lias representaci.ones figuradas con unas palabras 
sobre el óculo en un fragmento de jarra de plico (Fig. 3, nº 7), haHada por un 
escolar en la del colector de Los Azafranales. De los naturalistas ojos que 
aparecen en las jarras chipriotas, rodiias y púnicas desde el siglo VII a.C. en 
adelante, pasando por los de las cerámicas ibéricas, hasl:a los que aparecen en las 

celtibéricas, se ha una lenm evolución hacia la geometrización y 
la abstracción. En el ejemplo de eli ojo ha quedado reducido a una especie 
de meda de cuatro radios similar a los documentados en otros yacimlientos, que 
~·E,""'~~ autores interpremn como ruedas solares. A lios ojos aislados a ambos 
lados dei pico habituales, por ejemplo, en las de Pinma Trasmonte (Moreda 
y Nufío, 1990, Fig. 3), en nuestro fragmento se ha afiadido entre ambos una 
sinuosa Hnea en pintura marrón oscura) recorrida exteriormeme por 
puntos y rematada en espiraL Podría suponerse que al otro lado del pico conti­
nuase ei trazo en clara si.metría, pero el ejemplo cercano de la de pico de ia 
necrópolis de Las Rued\as Mínguez y otros, 1989, 19, Foto 2, abajo; y Sanz 
Mínguez, 1993, Fig" 6, nº nos obliga a no dar como seguro e! esquema simé-
rrico de dicha Hnea. Lo que sí es seguro es que con el reHeve deli pico vertedor 
y la pintura se trata de confeccionar un rostro, posiblemente ya sólo ornamental 
y de su carácter de protector dei Hquido vertido. 
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Dicho todo esto, queremos concluir con unas reflexiones sobre las pinturas 
en la cerámica celtibérica caucense. Buena parte de lo que ellas muestran no hace 
sino reafirmar lo que se ha dicho sobre otros yacimientos. 

1. Las primeras cerámicas a tomo decoradas con pintura que conocen los 
caucenses y las gentes dei castro Cuesta dei Mercado son las importadas del 
mundo ibérico dei sureste, a través de enclaves intermedios albacetenses y con­
quenses como, por ejemplo, el Cerro de Los Encaiios (poblado de Villar II, Gómez 
Ruiz, 1986, 314 y ss.). De pastas blanquecinas y amarillentas, algo porosas y 
pintadas con bandas rojas vinosas en el hombro y labia (interno y externo), con 
círculos, semicírculos o cuartos de círculos concéntricos, todos los fragmentos 
que de estas conocemos en Coca son hallazgos de superfície o pertenecientes a 
niveles cronológicos que no les correspondeu (residuales, no perduraciones). Si, 
como han puesto de manifiesto elocuentes estratigrafías como las de La Mota 
(Seco y Treceiio, 1993), estas especies están presentes en las campinas meridio­
nales dei Duero desde el siglo VI a.C. (timidamente) y hasta el IV, hemos de 
pensar que el gusto por las bandas pintadas, los círculos y semicírculos concén­
tricos empieza a desarrollarse en esta zona desde finales dei Hierro I. Los primeros 
productos a torno ya celtibéricos en Coca muestran esta serie de decoraciones 
simples. Otra cuestión es la de las bandas bícromas: una gruesa banda anaranjada 
o rojiza delimitada por dos acres más finas. Estas, a veces, constituyen el único 
motivo pictórico dei vaso, y están presentes en Coca desde, ai menos, finales dei 
siglo III a.C. Recientemente se han hecho eco de este problema M.V. Romero, F. 
Romero y G.J. Marcos (1993, 257 y 258) con opiniones acertadas, a nuestro modo 
de ver. Su abundancia y antigüedad en Coca nos obliga a mirar de nuevo hacia 
la Submeseta Sur, pues parece posible que por su ubicación dentro dei mundo 
vacceo (no vettón, como en algún lugar se ha dicho: Galán Domingo, 1989-90, 
183, 186 y 187) fuera más permeable a influencias meridionales. Es atractivo 
tratar de hacerlas arrancar de las cerámicas turdetanas, pero esta tesis choca con 
problemas indisolubles por el momento. Por ejemplo, aunque productos exóticos 
de origen meridional llegan a poblados y necrópolis ubicados entre el Tajo y el 
Duero, los hallazgos de fragmentos turdetanos ai norte dei Tajo son extremada­
mente raros. Más que ai Guadalquivir habría que mirar hacia el sureste y hacia 
esa zona intermedia formada por el norte de Albacete, la província de Cuenca y 
oriente de la de Toledo. Ya hace anos M. Almagro-Gorbea puso de relieve la 
importancia dei oriente de la Submeseta Sur como receptora de elementos ibéricos 
dei sureste y transmisora hacia el norte (1976-78). Pero tampoco esta tesis está 
libre de objeciones. Lo cierto es que en Coca se desarrolla un especial gusto por 
las bandas bícromas ya desde el siglo III a.C. 
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2. A juzgar por otros en !os primeros momentos de la cerámica 
cehibérica pinitada las decoraciones son monócromas y posteriormente se dan las 

Sin embargo, en Coca aún no hemos identificado niveles puros de 
ceramRcas monócromas sin pintura, anteáores a la apariición de ~a bkromía en 
bandas. En los niveles VI y V de Ia excavadón de El Cementerio (que creemos 
dei siglo m a.C. y son los primeros con cerâmica a tomo) apareciieron bandas, 
círculos y semicírculos concéntticos monócromos en convivencia con ias bandas 
bícromas. Son esos unos niveles .idémicos en materiaies al m de la Cata A de 
M.V. y E Romero y G.J. Marcos (1993, 238 y ss.). Los homos vacceos excavados 
en 1989-90 (Blanco Garda, marcarían, dentro del Celitibérico Pleno, un 
momento en esa larga convivencia entre lias pinturas monócromas y las bandas 
bícromas. Ambas especialidades perdurarán induso hasta e! cambio de Era o 

coexnstiendo en esos momentos finales con 21queHas en las que se utmza 
el color blianco. Entte las rnrdoceltibérkas posteriores al cambio de Era, las ban­
das polícromas se vudven muy raras en Coca. Lo mismo observamos en Roa 
{Sacriistán y Pérez, 1986-88, 86 y ss.) y en Uxama (Garc:ía Merino, 116 y 
ss.), por ejemplo. 

Cauca es uno de los yaci.mientos vacceos que más cerámkas poHcromas ha 
dado. S:il nos fijamos exclusivamente en aqudlas en lias que e! color Nanco entra 
en la composiclión, por ejemplo, hasta el momento conocemos varias decenas de 
fragmemos, procedentes de excavadón y de hallazgos superficial.es, tanto de Cauca 
como deR vecino castro de La Cuesta del Mercado. Eru este últi.mo, marcan estus 
cerámicas el momento de abandono (Fig. 2, nº junto a otros eliememos, o su 
ausencia. Lo frecuente en Coca es que d colior blanco sirva de fondo prua "SSS" 
en ocre cubriendo anchas bandas, para guima!das o series metropadas. En 
la excelente estraügrafía que ~uvitmos la suerte de documentar en la calle Azafra~ 
nales nº 5, el Nivel XH esitaba repleto de fragmentos poHcromos con pinturas 
blancas y bajo éj las características grises estampiHadas de fines del siglo n y 

primer cuarto delI a.C. Garda, 1993b). Lo mismo se observa en Tierra 
de las Monedas m. Con ello, se confirma una vez más la baja cronol!og:ía de las 
pinturas blancas, centradas en la segunda miitad del I a.C. 

3. Por el momento, y mientras no se avance más en este campo de las 
cerámicas celtitbér.icas pinrndas de tema figurativo en e1 área vaccea, nos parece 
lo más adecuado hacer derivar los ejemplares de Coca del foco numantino. La 

es !a misma que la dei yadmiento repartida en similares 
porcentajes entre los distintos motivos siguiendo idémicas pautas 
compositivas, adaptándose plenamente al marco que lias sustenta y con cronolo­
gias paralelas. 
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A pesar de ser el caucem:e un de relativa dentro del 
área vaccea, no es exlrafio que estén ausentes muchos de los ani.maies que apa­
recen en Numancia 

otro en los efectuados por e! Servido 

sólo estos dieciocho Hevan Un 
porcentaje muy pero a tener en cuenta en el área vaccea. 

Coca debió de ser un foco de de elementos nú•tA,ri""'-' 0 

pn)ce:dente:s de imi.t1rían los alfareros locales 
como que eran de la nlisrna cuhura mai!:erial que sus so-

Y tal vez los difund.ieron entre las deli área de influencia de Cauca. 
De este nos hemos introducido en una 

auténti.cas 
ceramistas caucenses?, lia w~'"''"'á"""'~' 
tos secundarios son subsi.diarios de 

z,se hablar de Cauca como foco redi.stribuidor de ce-
ramiCas con motivos 

En d acímal estado de la 
acerc1:1 .. mos z, 
Cauca 

con v:isos de verosimiHJ:ud para 
vasos decorados con fabricados en 

tratar de 
a 

pero cómo habrán de ser discernidos en el futuro. Los análisis 
.,;,.m,·u·p resueliven estos Del mismo modo que cereales 

vacceos eran nevados a 
Medio pn)autct(>S 

""""''"'"'"''"-u'"" testi.fican ias vin.iemn al Duero 
innovaciones i:écnicas e intekctu.mJes. 

y técnicas de re]p;n:sent<!ción 
de conk'lf con l:an corto número de 

cien veces más. Sobre esta cuestión no decir nada. Y mucho menos de 
lia redistribución a de Cauca en los 

Cerro de la de LLano de ""w"'""'u. '""'''"'"'l""r 
etc. En el 

auténtica dist.ribución de rutesanales fabricados en Cauca 
es en el castro de La C!.iiesta dele a sólo seiscientos metros en 

línea recta desde el extremo Los Azafranales en 

C8lbr.ía si estas decoraciones 
contenido simbólico. No 

nnnWWJPln~P Qrrl«.'i-

1-'"'•u''-''-' clara-
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mente simbólicas como ocurre en muchos vasos de Numancia o en fragmentos 
dispersos de otros Las connol:aciones religioso-funerarias, económi­
cas o sociales de las aves, los peces o los cabaHos han sido puesl:as de manifies~o 
por diversos autores, pero parece que a medida que el tiempo ttanscurre ese 
simboHsmo va cediendo importanCJia a la función decorativa. Lo que está daro es 
que estas pinturas figurativas en cerámica son un signo más de iidlentidad -cons­
cientemente realizado- de los cehfuems y etnias vecinas que prutiicipan de su 
misma cultura materiaL Como bien ha puesto de mrullilflies~o M. Ruiz-Gálvez (1990, 
346), siguiendo tesiis antropológicas, e1 estudio de ias decoraciones cerámicas 
podlrá marcar en e] futuro diferencias territoriales o étnicas que hoy nos resuHan 
poco vis.ibles. 

4, Dejando ru margen la cerámica común y sin ániimo de querer encorsetar 
el fenómeno de la cerámica cehibérica pintada de Cauca (pues los solapamientos, 
perduraciones y regresiones son frecuentes, como en cualquier otro yacimiento, y 
es lo que ha dado ese aspecto tan uniforme aTI conjunto de la oxidada), hemos 
observado a lo largo de varios anos y en diferentes estratigrafias ciertos rasgos 
que pueden ayudar a esroblecer una peri.odización interna relativa, con apHcación 
aproximada a períodos absolutos. Con las excepci.oliles que se quieran, de modo 

y con la idea de que este esquema en el futuro podamos cimentado 
mejor aportando más detaHes, en Cauca la secuencia parece ser la siguiente (to­
mando los umbrales en sentido puramente orientaüvo): 

a) Desde la !legada del torno y el homo de alta temperatura a la zona hasta 
del último tercio del II a.C. No podemos aislar en Coca, por el 

momento, una etapa iniciai de cerâmicas cehibéricas ali CeHi.bérico Pleno. 
Buena parte dle las n:orneadas de esta fase convi.ven con la elaboradas a mano, 
decoradas a pei.ne, con diversos tipos de estampillas o bieiTli lisas. Las decoraciioiTlies 
habüuales en las celtibéricas oxidadas son: bandas monócromas, anchas bandas 
bícromas, círculos, semicírculos y cuartos de círculo concéntrlicos (siempre de 
muchos ttazos: de seis a doce), series de rombos encadenados (en horizontal y en 
vertical), dientes de lobo en los labi.os externos de los pliatos y fuentes, escasos 
enrejiHados y Hneas onduladas, entre las más frecuentes. 

Salvo las bandas bícromas, todo este conjunto es monócromo, en una va­
riada gama de tonos que van desde eli ocre claro al casi negro, Evidentemente, lios 
vasos con pinturas monócromas y bícromas se siguen fabricando hasta d final del 
cehiberismo, pero no constüuyen la norma como en este período, Del mismo 
modo que hay elementos cuyo apogeo se da en el:apas posteriores pero ya se 
pueden rastrear sus precedentes en esta: Hneas sinuosas, enrejiHados, ettc, 

Respecto a las formas, es la fase de los bordes de "palo de golif' y de 
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"cabeza de pato" simples en los vasos de almacén. Sobre los sí hemos 
observado que cuamo más más voladizos son, mayor es el al;:t Platos y 

'"''~"''""' dentro de su escasez en son más abundantes en esta Oásica. 
uuu•'J"-'" de cuencos es más variada ahora que en las fases posteriores. Los 

son de dimensiones y a medida que pasa 'el 

''A"'""""""''"• a tener D<:H~ue~tm1es 

bases umbiJicadas en Botellas y 
carenas, a transformar sus 

que diversos autores consideran 
ya esfLán presemtes en estos momentos y de 1os uhimos habría 

que decir que en Coca desde el m a.C. No debe extrafiarnos esta aha 

'-'"i"'L""it:>'"' para el embudo en Coca, pues en la 550 de La 
Osera ~de fi.nes dd m ya está presente. Los que son extre­
madamente raros en Coca son los ahos fustes estri.ados tan frecuentes en Numancia 
o en tanto en esãa como en las etapas posteriores. Prácticamente estárn au­
sentes y no se nos ocurre ninguna para eHo. Tambiíén son formas 
inexistentes o muy raras en Coca las tazas troncocónicas 6 de A. CastieHa, 

326 ss. IH de Hemández 202 y ss., fechadas en Navarra 
desde comienzos deA IV ~:tC. y en el VaUe del y 

"bock", si. lo comparamos con ubicados al norte del 
Duero, Una vez más, se vislumbra la existencia de diferencias zonales en cuanto 
a la de formas y decoraciones cerámicas, como hace anos senalõ Martín 
VaUs (1986-87, pero a!Í.n es una cuestión insuficientemente 

La 
H 

en Coca con anterioridad a fines deli 
y cuerpo ovoide o bulboso y 

acampru11ado o caliciforme 

Ultimo tercio dei cuarto del Esta fase 
enl:rada también dentro del Celtibérico Pleno de J.D, Sacri.stán. Por lo que a las 
cerâmicas se esta fase no üene entidad como para 

La entidad Xes viene de su convivencia con las 
de tacto que estuvieron de moda en estas décadas 

H y el I y no sólo en sertoriana Mínguez 

""""'"'""'·!'; hada Hegar la convivenda de las cerámicas a mano 
con las torneadas hasi:a la cafda de Numancia y día existe un rechazo gene­
ralizado de esfLa es posible que d eminente investigador no estuviera tan 
descami.nado como se cree. Tal vez porque Cauca es el núdeo vacceo más me-
ridional y, por tanto, más al área aquí se elaborando 
cerámicas de n hasta avanzado el H a.C sin que por 
el momento, para su caída definitiva en desuso. Parte 
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del éxüo que tuvieron en Cauca las estampiHadas a torno de tacto céreo a 
finales dei siglo H a.C. y comien:ws deli siguie:nte, se debe a lia perduración de las 
tradicionales es!tampilladas a mano de finales de Cogottas H. 

En las cerámicas torneadas oxidantes, siguen es!tando presentes los moíivos 
y esquemas decorativos de la fase anterior, pero el monolítico que ofre­
dan lo van perdiendo. Los círculos concéntricos se vuelven muy raros, los 
semidrculos habituales tienden a ser de menos rrazos y algo más delgados, tam­
bién empiezan a escasear las sedes de rombos en tinta Hena y lias punll.as de sierra 
o dientes de lobo, las bandas bícromas son cada vez menos anchas, e~c. A esto se 
une e! que los enrejmados son más frecuentes, los triângulos y óvalos en lugar de 
reHemrrse de pi.mura se cubren con Hneas paralelas, los escalerl.formes y las Hneas 
serpenteantes (simples o dobles) son más frecuentes,etc. Como motivos que ya 

están presentes en esta fase pero que su momento de máximo apogeo es la sigui­
ente, encontramos las guimaldas colgadas de una las "SSS" en cadena, las 
bandas metopadas, las svásticas, los triángulos de vértice inferior muy apuntados 
haCJia lia base y que arrancan casi desde el borde y, por supuesto, los motivos 
figurativos. A través de algunos de los fragmentos presentados podemos 
decir que con arHerioridad a las Guerras Sertorianas la figuración pintada en la 
cerámica ya es 1.m heclho. La jarra de pico y cuerpo ovoide o bulboso de la 
3 (nº 5), es, por su contexto, lia cerâmica con decoradón (L,aves?) más 
antigua de Cauca hasta ahora conodda. Contexto que, dicho sea de paso, plantea 
problemas no de modenüdad, sino precisamente de Las grises es!tam­
piUadas nos han servido de fósH gufa para detectar esta evolución en las 
decoraciones de las cerâmicas oxidadas. No obstante, el continuismo es lo más 
desltacado, en lo referen~e a esas cerámicas anaranjadas. La moda de las aorneadas 
grises con incisiones y estampiUas arraiga especialmente en Cauca y es posi.b!e 
que este núdeo se convirtiera en "exportador" de esa moda. Sin embargo, aún no 
conocemos daros prototipos caucenses en cerámica a mano como han aparecido 
en otros yaci.miemos (Gómez y Sanz, 1993, Fig. H, nº 3), y mucho menos en 
plata. Es evidente que en esltas prodlucciones grises se sinteüzan dementas anti~ 
guos y modernos, influencias de diferentes ámbHos cuhurales, pem lo más 
importante es que, ali menos en Cauca, sirven para marcar 11ma línea de separacitón 
en !a müformidad secular de las producdones oxidadas, de modo que podemos 
hablar de cerámicas celti.béricas anteriores, coetáneas y posteriores a :las 

c) Desde el final de las Guerras Sertorianas hasta el cambio de Era. Hemos 
querido hacer !terminar eslte período en eli punto de inflexión de ambas Eras por 
independizar esll.as producdones avanzadas cdtibéricas de 1as propiamente ~ardo­
celtibéricas, aunque quede dentro la primera fase de ési.as, la que va desde 
mediados del siglo I a.C. hasta ese cambio de Em. 
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Desgraciadamente, en los niveles del siglo I a.C. de Ias est:ratigrafías de 
documentar ni una sola moll'leda ,,..,,.,.,"'"" 

blilcana o n•o•pauu.•awtua de de César o 
más. Duran~e esta fase de cehiberismo tardío 
tipos y decoraciones de las :JIJtllteriores en la cerá.mica y los Iragrr1entos 

esl:r.m1p1Ha!Jas sem claramente enormemente los cuen~ 
cos de tipo boi de dimensiones com: cMenas, (sencmos y 

y fuemes de ala menos ancha que en tiempos 
pn~téntl)S, los l.os y molduras en la 

anulares y cornpuestos por influencia de la campaniense. LL/).._,.,,J,uca,,, 

embudos e induso los únicos casos de kalathos caucenses, tienelll1 ahora su mo~ 
En los vasos de almacén (menos al.nmdantes ahora y de d.imensiornes 

son muy escasos Kos bordes de "cabeza de pato" porque se 
han pegado tanto ali cuerpo que, en algvmos casos, Jlían derivado en bordes engro~ 
sados en "ocho". Los bordes de de también son escasísimos y, ademâs, 
de ala estreclha. Las asas alcanzan también derto pues, además de 
las de secclión ahora se elaboran más frec!Ulenaemente las de dos o tres 
cordornes o aqueHas en las que se un canal en el que se 
incrusta una trenza de dos o tres cordones de ardHa y se con Uneas trans~ 
versales. 

Olel::macJIOnes, esta es lia 
antes \.:>'~'HvUM'iC> que reconen el labio externo o 
de las de lios semicírculos concérutricos de pocos trazos, y 

'-""'1''"-"'''L'" o rombos de llos frisos 
blianca; de lias 

""'"·i·n"'.~' dobles aspas, 
que h111n motivado 

evolucionarán hasta 

I a.C. y se continúan tras el 
cambio de Era. Estas pinturas blancas habitualmente en Coca no cubren el. vaso 
por sino que son utHi.zadas de folfldo para series de "SSS", en las 
metopadas o para remz!llcar y moliduras" La dle nuestra Fig" 2 

es eli único caso cmmcido hasta ahora en Coca en el que 1a b!anca 
se ila extendido por ambas Q'n'"""r,"'"""' 

La íardoceltibirica al cambio de Era" Los: mo-
mentos de las tardocehibérkas hemos creído conveniente induirRos en !a 
anterior y para esta las de ~a Nueva EnL A de l.os estllldios de J"D" 
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Sacristán 221 y ss., 1986~87) y F. Pérez (S:acristán y Pérez, 1986-88) 
adquiriemn carta de n:nurakza estos conjuntos. No vamos a insistir en sus crurac­
tedstkas porque senía repetir lo seftalado por eHos y otros autores. Sí' decir que 
en Coca están muy bien representadas estas cerámicas, tendiendo las pastas a ser 
de peor calidad que las de época Plena. Las decoraciones son más descuidadas, 
como si los alfareros a fuerza de repetir lo mismo hubieran caído en desgana. Da 
la impresión de que la demanda de ceJrámicas torneadas pintadas de estillo celti­
bérico había Hegado a !:ai extremo que lo que impormba era más atendeda que 
entretenerse en el cuidado de las decoradones. 

Madrid, Abril de 1994. 
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Fig. 2 _ Peces (nº 1 a 8) y pro alio (nº 9 y 10). , tomos de cab 
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Fig. 3- Posible caballo (nº 1), geometrización de la parte posterior de un caballo (nº 2), 
ave zancuda (nº 3), golondrina o vencejo (nº 4), posibles aves con cresta (nº 5), motivos 

indefinidos (nº 6 y 8), óculo en el pico de una jarra (nº 7). 



PO!SlAMIENTO CASiRIENO EN El !ERRiiORiO 
PRAVIANO ~ CONCEJOS DE PRA VIA V MU DH 

NAlÓN - (ASTUR!AS) 

por 

ResllllnH~n: En es[e artículo se localiun y describen nueve cas~ros del territorio de Pravilll. Se analiZZ~ 
la documentación medieval, modema y toponímica, y se presencan los correspondiemes levantamiemos 
pbnimétricos. 

Pl!l!alliras-dav<e: CZ!stros. Habitat. Prospección. 

Sulillllmary: Nine «castro&>> from the area of Pravia (Astucias) are located and described. Thls p11per 
am1lizes toponymic information, medieval and modem records, and shows ilie specific [opography of 
each site. 

Key-words: "Castros". Settlement. Survey. 

!Nlffi!ODIJJCCION 

Uno de los asentamienws más representativos del NW penínsular de época 
prerromana y romana es el castro (término derivado del castrum latino), denomi­
nado así por tratarse de un lugar fortificado. 

m Principado de Asturias, dentro de esta órbita, está jalonado en su geografía, 
por este tipo de yaci.mientos vinculados ali mundo prenromano, a las explotaciones 
mineras de oro del occidente asturiano en época romana y a un momento, aún 
indeterminado del medievo, en el que se vohrieron a utilizar, en parte, este tipo 
de fortificaciones. 

Todavía son muchas las incógnitas, que pesan sobre estos asentamientos y 
su ergología debido, como es lógico a la falta de investigación, pese a los progresos 
habi.dos en la úHima década. 

Un paso previo y muy importante para el estudio de la cultura castreí'lia y, 

en general, para el resto de las culturas amigüas, es la prospección sistemática de 
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campo encaminada a lia locaHzación de yacimientos. 

La de localizar y situar los en eli terreno de forma 
correcli:a facilita una visión general de 
derivada de~ anáHsis de 

que tuvieron. 
m de este trabajo de investigación ha sido la IocaHzaci.ôn sicstemz;~ 

tica de yadmientos de castrefio y su com reiación a 
las variables que territorio en cuanto a topografía, etc ... 1• 

El estudio que hemos nevado a cabo se ha basado en la bibHografía al uso 
y en las fuentes documemales rnedievales o toponímicas pero, sobre todo, en ~a 
pmspección de campo< No se ha efectuado ningmm excavación ni se ha localizado 

de material significativo. Hemos avanzado sencillamente en el 
conodmiento del número de localizados y sobre en ell estudio 
de SllJlS condiciones la considera-

de la zon2~o 
Por ra:wnes administrativas 
para otro momento, la obtendón de datas que soliamente 
podrán lograrse mediante los sondem; oportunos en los yadmientos2• 

El marco geográfico del territorio praviano3, debe situarse dentro de las 
características aanto de 

"-'!~'"""""' y de vegetación, de la zona centro occidental asturiana 

LA 
l3 y 1978 y 

'Pravia como el de Mums del NaXón, se encuentran 
deli rio entre los 6° 14' 18" y ios 6° 3' 54" de 

1 Agra~dlezco d apoyo y consejos consta11tes recíbidos de la ProL C. Femámlez OciJOa, sin los 
cul!les nunca lmbier!l real.iZl!do este trabajo; deseo agradecer también la ayud!a recibida t11nto en d 
campo como en ia realizacióirl de los dibujos de C. Femández Vaquero; así como l;;; coopenacióll'll 
pres~ada ern el campo por D. Pérez Femández, E. lFraile, A. Martínez Pleüe, M. Arango y P. Arango; 
a! llmo. Ayuntamiento de Pravil> que facilüó l& posibilidad de realizs;r e! levaunamienl.o copográfico 
dd Castro dei. Cogollo de Selgas; a D. José Luis Suárez que desinteresadamenl.e me pmporcionó d 
!evan~amiento topográfico del castro de Dfía. Palla; al heredero dei archivo dd Prof. J. M. González, 
Di6ge1!1les González, quien puso a mi disposici6n innumen:bles daH's sobre las prospeoci.ones de campo 
de dicho investigador, todas ellms inéditas; y a muchos pravianos que de forma desimeresada lhan 
colaborado en esM:: estudio. 

2 Todllls esítas prospecci.ones, han sido realiZBJdas tras haber sido concedidos los perm.isos oe!tmen­
~es de la Conse jeria~ de Cuhura del Principado. 

3 Al trai.arse de ambos concejos (Pnwia y Mt~ros dd Nalón) del mismo conjuni.o geográfico, nos 
referiremos lll ellos a lo largo de este estudio lbmándose tamo temtorio praviano, como comarca 

Queremos seiialar también, que esta separadón en dos concejos diferentes es una cuesüón 
histórica y que has~m medi:Mlos del XIX, tanto el acwal com:ejo de Pravia, como el de Soco dd 
Barco, Mums del N!!lón, Cudillero y parte del de Luarca, pertenedan al a1ntiguo concejo dle Pravia. 
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La metodologia empleada en este estudio ha sido la siguieme: se realizó una 

recogida general de datos tomados de documentación medieval y de bib!iogmfía 
modema y contemporânea, Todos los datos reunidos en esta primera fase de! 
tralbajo se han apmntado en la descripción de cada yacimiento. 

Posteriormente se Hevó a cabo tm análisis toponímico sobre la cartografia y 
direcltamente en el terreno, tomando como base los datos obtenidos en el trabajo 
de La Vía de La Mesa (GARCIA DIAZ, 1989), 

Tras esa primera fase de estudio se procedió a la localización de yaci.mientos 
y a lia recogida de datos, tanto de Xa descripción de Ia fortificadón, como de 
lievantamientos planimétricos, o documemación gráfica. 

Para lla recogida de datos se uülizó la ficha propueslta por Romero Masiá 

(1984-85, 35) que se adecuaba perfectamernte a IH!esttas necesidades. 
En cuanto a los 1evantamientos planimétricos, únicamente se ha podido re­

alizar completamente el Castro dei Cogollo de Selgas, debido a la gran cantidad 
de maleza exis~ente en ei resto de los yacimiemos, Los otros asenrnmitentos se han 

medido parcialmente, es decir, se han tomado las medidas de la parte superior o 
corona dei recinto4 y en algunas ocasiones de Ias defensas para realizar croquis 
acoitados, que ltambién aportan gran informacilón. 

La utilización de la fotografia aérea no ha dado ningún resulltado, debido a 

la existencia de de pinos y eucalip~os que enmascaran la li:opografía 

dei terreno. La acción antrópica también ha colaborado en la desfrrguración del 

paisaje (reaHzación de nuevos caminos, roturación de antiguos montes, cons­

trucción de casas ... ), haciendo que la fotointerpretación sea, si no imposible, muy 

di.HciP. 

2. ID!ESC~i!PC!ON IDE lOS VACIMIEN!OS PROSPECTADOS 

A continuación se describen todos nos yacimientos localizados, desde el 
punto de vista geográfico-topográfico y arqueológico. Tambien se aportará toda 

• Elfll el cuadro general de castros (Fig. 11 ), las dimensiones siempre se refieren a la parte superior 
del recinto excepto en el caso del Cogollo de Selgas y el Casüllo de Loro que son dimensiones tolales 
del recinto. 

5 Para este estudio se han consultado: 
- el vuelo de! Ministerio de Haciendla de 1966, escala 1/5.000, clichés num. 481-483-491-540-

541-543-556-557-599 
- vuelo General de Espana. Ejército del Aire, 1985, escala l/30.000. 
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lia documentación '·'-''AYt-'u"'"" 
trica. 

EL CASTRO DE 

sobre los 

PA!L!LA 
-Coordenadas: liatüud 43° 29' 60" 

"Vll<C,Ut!Ul 2° 24' 40" 

tanto escrita como 

z y 3) 

000 

Situado en eli lugar del Castro en el de concejo de Pravia. 
Se trata de un espolón de las estri.baciones de la falda oeste de la Sierra de 

t<OíiUeDOltUil. situado sobre el río Nalón. 
Es una e!evación de forma casi circular, de unos 90 m. de altitud. Se haUa 

limitada al norte por el do al este por el. arroyo dei Tifioso y al oeste por 
ol:ro reguem conocido con d nombre de Rosico. Este esitá del 
continente por un gran foso artificial en la parte sureste. 

En Ia actualidad se encuentra cubierto compLetamente rle 
lo que hace difícil que se pueda hacer una 

Este emp1aiZ:flJmem por vez el 22 de de 

por J. M. González "'~'"/""'Uã'"'"'-'""'·'-' como castro6• 

Este mismo en otras dos ocasiones al yacimiento, 
describiendo en su diario el deterioro que están sufriendo tos restos que aún se 
conservan. Nuestra se reaHzó el 30~11~1987. En esta visita se 
locaHzaron los restos que a continuación se describen. 

En cuanto a en la se 

de una muraHa que cercada esta 
DenJ:ro de este recinto se ver dos estructuras: una rectangular de re~ 

ducidas dimensiones situada en d sur, que parece que se realizó en 
a ~a ya que parte del muro sur descansa sobre dla; y una segunda 
estmctura de mayores también rectangular, situada en el norte. 

Dentro deli en la zona norte se puede seguir el lienzo intramuros, 
Caliza Y CantOS formandO Uíi de n><•nn·n.--~tPá<> 

que se observar tambiién en ~os muros de las estructuras 

6 Datos tomados del an::hi.vo personal de J. M. González. 
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Algunas de lias piedras sueltas que se apredan en e! recinto conse:rvan restos 
de cal 

Tanto en la zona dei t.alud de piedras como dentro del recinto existen 

il:mume:rables agujeros de f1utivos. De hecho, J. M. González en sus descripciones, 
observó muros de hasta 3 m. de altura y una entrada arquitrabada. JEn un agujero 
de saqueadores descubrió u111 gmn nivd de cenizas y "restos caki111ados". 

JEn la actualidad los restos de muros que quedan 1110 levanltan más de l m. 
Entte 1987 y 1990 este yacimiemo fue excavado por J. F, Conde pero aún 

no se han publicado los resultados. 
En cua111to a las dimensiones del soXamente hemos podido medir lia 

plataforma superior, con unas reducidas medidas de 30 x 40 m. pero creemos que 
se ha de considerar la totalidad de este pequeno montículo como yacimientto y no 
solo la parte superior por las siguientes razones: 

- En primer el foso que rodea al castro por la zona sureste, es una 
estructura artificial, realizada seguramente con un fin para proteger lia 
fortaleza por la zona más débiL 

- Tamo en el este como en el oeste aparecen dos estructuras, de forma 
rec~angular, junto a los arroyos que podrían tratarse de embarcaderos. 

- En la plianicie situada en el oeste en Ia parte inferior dei castro, aparecían 
ai arar restos de muros y muchas piedras, según testimonios de los vednos. 

- Entre la actual carretera comarca! y la falda norte deli yacimiento, por 
donde se sitúa el túnel del tren, al comenzar las obras de! mismo, apareció un 
tesor.iHo de monedas de oro (MALLO VKESCA, 1966). En !a misma zona a 
f:inalies de! s. XIX el prof. Schulz (1983, 43), encontrá una pequena mina antigua, 
y aunque no pudo determinar el mineral exacto se inclinó hacia lia posibilidad de 
que pudiera ser cobre. 

En cuanto al acceso al yacimiemo, la emrada debió de estar situa& en el 
noroeste dd recimto debido a que en el sureste está situado el gran foso artificial 
que impide el paso. Además en la actualidad se conserva un camino procedente 
de las casas del Tinoso, situado al norte. 

Desde la parte alta del castro se divisa toda la vega de PeiiíauHán, el castro 
de Agones, la Sierra de Santa Catalina, Bances y Santianes, aumque los árboles 
impiden ver exactamente qué terrhorio se domina. 

En !a prospección no se encontrá ningún tipo de materiaL 
Toponímicamente el lugar es conocido como el Castro de Dfía. Pana, la 

Torre de Dflia Urraca (BELLMUNT Y CANELLA, 1895, la mina y la 
cantem; topónimos que confirman la existencia del yacimiento. 

Desde el punto de vista cronológico, no se puede afirmar con seguridad la 
época histórica dei yacimiento. Hada 1803-1804, se localizó un l'.orques en el 
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extremo sur del gran foso defensivo GONZALEZ, 193; IDEM, 
Asi de roman:ll1, se cuema con el tesormo de monedas 

romanas ya mencionado (FERNANDEZ MA YA GON-
y noticias de molinos (FER-

En cuamo a la utHizac.iió111 del asentam:iento en da-
mmente a través de Ias noticias de lia fortificación ofrecidas por Bances 
y Valdés l, 81-83, y por ias reciemes excavaciones7 • Parece que en 

momento del ei castro se abandona. 

EL CASTRO DEL COGOLLO DE AGONES (Fig, 4) 
~Coordenadas: lati.tud 43° 30' 

longüud 2° 26' 40" 
num. I3 y 28 000 

de Agones, concejo de Pravia. 
EX CogoHo, es un monte aislado, situado a 200 m. de althud. l'iene forma 

trapezoidal. Queda limitado ali sur y oeste por eX río Aranguílf1l, al este pm· el 
arroyo de! y ali norte por ia Sierra de Santa CataHna. 

El el 6 de diciembre de 19!Ut 
El monte está y ltambién existe monte en 

la superior, donde se localiza el '"'"'"""~'""'"'' haciendo difkiJ una vi\si.ón 
global del mismo. 

Eli endavado en la más aha del monte posee una ,H ... cccv•.-

ma smJermr de 20 x 8 m., cubi.erta toda ena de suehas. En el limite oeste 
de la misma se observa un muro de unos 50 cm. de ancho que recorre 10da la 
plataforma por el lado oeste y no se ha podido ver dónde termina. En es!:a pla~ 
taforma también se localizan dos grandes de furtivos. 

Por toda lia zona oeste de este un gran talud de 
[ln'--YH"" calizas que descansa sobre una que mdea la mnlmll'lr<ll 

por todo el sur. Este segundo en el sur, li.mha con un escarpe, deli que, no 
se ha podido localizar el finaL 

No se encon!Jró tipo de material en la Pfl=>srJec:cl<)n. 

Desde este castro se observa toda la vega del 
la vega de la Sierra de Sandamías, la Sierra de 

, 1 Excavación aún inédiu. El ProL Fem:índez Conde, director del proyecto nos ha indicado, que 
el maM:rial que sale es de época medieval. 
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En cuanl:o a los accesos dei castro, actualmente, eX monte conserva un viejo 
camino i.mpracti.cable, procedeni:e de !as casas dei Cogollo, situadas al es~e del 
poMado, traiándose quizás de una de sus antiguas entradas. 

Bances y Valdés 09H, 5-6, 380), en su his~oria del concejo cita claramente 
este emp!azamiento. 

EL CASTRO DEL COGOLLO DE SELGAS (Figo 5) 
-Coordenadas: latitud 43° 28' 60" 

longüud 2° 27' 60" 
hoja num. 28 1/50. 000 

JEl CogoHo de Selgas es 1m espolón, conthmadón de Las Autedas, situado 
sobre lia vega de Anmgo a unos HO m. sobre eli nivel del mar. En la falda sur del 
monte se localiiizan las casas de Redivifía y a unos 200 m. a! norte eX lugar de 
Cabularco. 

Dicho espolón limil:a por eli oeste, con eX reguero de Redivifía, aX este con 
un gran escarpe natural, ali smr con la vega de Arango y a! norte con una gran 
vaguada cubierl:a de pastizales. 

Eli emp1azamiento fue prospecl:ado por primera vez el 3 de septiembre de 
1962 por J. M. González (1976, U5) y catalogado como castro. Nuestro trabajo 
de campo se efectuó la primera semana de abri! de 1988. 

m yacimiento propiamente dicho, se sitúa en la parte superior del monte; en 
é! se puede distinguir el recinto y las defensas. 

B recinto es de forma ovalada y casi plano, a simple vista no se aprecian 
restos de muros ni derrumbes. Por lia zona norte es un poco más elevado que en 
lla parte sur. Rodeando esta plataforma existe um gnm escarpe que descansa en 1.m 
gran anmo que rodea todo el castro. Este segundo aniHo !:ambién tiene un gran 
escarpe en toda la zona sureste, que en las partes bajas deR mismo posee un muro 
realizado con smarejo de pizarra y colocado a hueso que parece tener una función 
de muro de contención dei escarpe. 

Este escarpe, en lia parte norte, desaparece para formar parte del complejo 
de fosos y parapetos que la fortificación tiene en esta zona. Por el oeste, este 
escarpe artificiai se une a la pendiente natural de la liadera de la montaí'ia, donde 
quh:á se shuara una de las eni:radas al castro. Esta entrada es muy confusa debido 
a que esl:á comple~amente ocuHa por la maleza. Parece que existe un acceso al smr 

que asciende por e! oeste y a media !ad!era realiza un giro bmsco hacia e1 eslte y 
entra en el recinto. 

Ya fuera dlel área, en el norte, se shúan tres parapetos con sus correspon-
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dientes fosos en forma de media iuna que abrazan el recinto. m situado más al 

Estas parape~tos 

mientras los otros dos se conservan 
la zona oeste que ha sido explianada para reaHzar 

esmn levanmdos con una gran acumuladón de tierra en 
forma de montículo y en las partes inferiores internas existe un murete 
de idéilllti.cas cru·acterísticas al muro de contendón anteriormente descrito. 

Este de defensas separa Ia fortificadón de la que une el 

''"''u''""·· donde se shúa el con Las Autedas. 
Todo el está cubierto de eucaliptos y de zarzas. El acceso actua! 

no resulta muy dificultoso debido a la existenc.ia de 1m camino modemo al norte 
del recinto. 

Desde lia parte superim se ver toda la Sierm de Sandamías y la vega 
de 

Bances y Valdés 1, 
autor a ver restos de 

da noticias de este recinto fortificado. El 
de cal y también hace alusión al 

funcionamiento de este recinto en el s. XHL 
En la no se encontrá de materiaL 
Los vecinos de Cabolarco cuentan que en el Cogollo vivieron los moros y 

que había un cabrito de oro enterrado. Maria Angeles Díaz contó que su abuela 
decía que las gentes de Redivifia eran pescadores y que había embarcadero. 
ésto que en relación con el río como vía de comunicación 
intercastrel'\a. 

Este castro ha sido e! único en el que se ha 
total del recinto y de las defensas. 

iEL JPJl:CU EL CASTRO (Figo 6) 

-Coordenadas: latitud 43° 27' 40" 
longhud 6° H' 40" 

num. 27 l/50. 000 

Situado en el monte denominado ei Pi.cu el 
l"'cvnr''"' de Pravia. 

hacer un levantamiento 

en el deLa 

Se trata de un eSTIJOl.on de una corda! de la Siterra de Sandamías. Es una 
elevación de forma casi 

al sur con un 
y ru oeste con el reguero de los 
Salas. 

de 200 m. de altitud. Limita ai norte con el río 
al este con eli dei Campón 

que hace de Hmite con el de 

En la actualidad se encuentra cubierto de zarzas, pinos y 
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El emplazamiento fue prospectado por primera vez en 1960 por J. M. 
González (1976, 115) y catalogado como castro. Nuestra prospecdón se reaHzó 
eli H-12-87. 

AI igual que eX castro de Dfia. Pana, este yacimiento presenta un gran foso 
rutificia! ali sur de la fortificación que separa ei castro deli resto de la corda!, 
prac~icado en d terreno. En el fondo del foso se aprecian restos de piedras suehas 
procedentes de la parte alta del recinto. 

En cuanto a las dimensiones dd mismo, sólo se ha podido medir, y con 
dificuhad, la plataforma superior que ti.ene unos 20 x 20 m. de di.ámetro. Esta 
plataforma descansa sobre otra itrnferior en las zonas norte, este y oeste, no 
existiendo en el sur. En la terraza superior se observan gran cantidlad de piedras 
sudtas y dos grandes pozos de furtivos, ya descritos en 1960 por J. M. González. 
En la zona oeste se aprecia 1m suave talud causado por los demumbes de las 
piedras. La segunda plataforma, debido a lia maieza, no pudo ser medida con 
exacütud. Desde ésta, por e! liado norte, desciende un gran terraplién hacia d rio. 

Las simHüudes con el castro de Dfía. Pana son patentes tanto por la süuación 
topográfica del emplazamiemo y dimensiones, como por las características de la 
forti.ficación. 

En la parte anterior deli castro (zona sur), antes de cruzar eli foso artificial, 
exis~e un pequeno montículo de forma circular que posee también, en lia parte sur 
dei mismo otro pequefío foso. Esta estructura pudo funcionar de antecastro y en 
ena i:ambién se observan restos de piedras sueHas. 

Debido al mal estado de todo el yacimiemo no se han podido apreciar los 
accesos al recintoo 

Desde este endave se puede vigilar el río Aranguín y su vega, a su paso por 
esta zona así' como la parte baja del Folgueras. 

No se localizó ningún tipo de material en la prospección. 
Bances y Valdés (1911, 309-310), allhablar de la parroquia de S. Martin de 

Arango, cil:a un casüHo o casa fuerte en la parte baja del lugar de La Parada, que 
creemos puede tratarse dei yacimiento aqui descrüo. 

La duefia dei "chi.gre" de La Pefiuca, contaba que en d Picu el Castro habían 
vivido los moros. 

• En las notas personales de J.M. Gonziíilez sobre este castro ya apuntaba las malas condiciones 
en que se encontraba. 
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!EL CASTRO DEL CASTILlLO DE LOR(JJ 7} 
-Coordenadas: Katitlld 43" 28' 88" 

''"''!".'·"·'"""' 6" H" 90" 
000 

Situado en el monte denominado Las 
el de Loro, de Pravia. 

Las es un ahozano s:it.uado li.\ unos 300m. de La Casa del 
a unos 700 rn. dd pueblo de. la ai oeste del. y el 
ali noroeste dei mismo. 

El por el oeste da a 1ma gran canada llamada Las Albercas y en 
tormo al resi:o del alitozam:», pastizaie:s y tierras de labor forman una ería casn 
y 11.m poco indinada hacia eR oeste. Entre esta erfa y Loro hay otr:ru canada que nace 
en el y el Casi:iello. 

Son tie:rn11s ahas situadas a la 

eR sm·este" 
dei que pasa a! fondo por 

El vez por L M. González ei 12 
de dfciembre de 1965 como castro" Nuestto de 
campo lo efectuamos el 3li de diciembre de 1988. 

El está en tres bancales artificiaies con. sus corres~ 
pondieni:es ~aludes" No aparece:n restos de estmc:turas, ni. de conS!Jí'!!CclOi1leS" 

En la terraz<~. superior afiora Ia roca madre. Todo el está Heno de 
retamas, he1echos y zarzas; también está de y castaí'ios. 

Su acceso no es muy diflicuhoso como en. otros antexiormeme 
descri~os. Atrededor existen numerosas cercas hechas de piedra rnenuda y me~ 

""c'"""'"""'"":'"' proc:ea.entes de Ias defensas del cast:ro. 
observrur al smreste la Si.erra de 

al noiresrce las Aute:das 
Gamltllero. 

"""",..'"""' de Salas hasta la Siena del 

Rances y Valdés no da nofdcia sobre este yaz;Imiierlto. Su localizadón 
se h;u basado en las noítas de J. M. González y en la u""'"""'m' 
muy slignificativa de Los Moro:s). 

En la no se encontrá materiaL 
Los vecinos de Loro com<rron que los dedan que en Las Corollas 

estuvlieron los mom!iL 

EL CASTRO DEJL C.ASTlELLO DE DORli:GA 

-Coordenadas: latitud 43° 24' 60" 
2° 27' 60" 

hoja num, 28 000 
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Situado ali oesl:e de las Casas dei Barreiro, en ei lugar de S. Antonio, concejo 
dle Sanas. 

Se trata de tU! promomorio denominado Cuuión, ubkado sobre el gran escarpe 
dlerecho que ia cuenca deK río Narcea forma en Ras inmediaciiones de CorneHanlll, 
co111 una ahüud de 120 m. Tiene forma elipsoidal y una altura relativa de unos 20 
m. Por el norte, smr y este sus liaderas son suaves y están aterrazadas; la ladera 
oeste es muy escarpada, posee dos pequenos taludes y un tercem que baja hasn:a 
Tia vega. 

Este montículo queda delimitado por el este con las casas de Barreiro, por 
eK norte y sur con tierras de cultivo y por el oeste con e! rio Naurcea. 

Este yacimiento fue prospecltado por primera vez por J. M. González en 
1959 0976, H6). Nuestra prospección se efeci:uó el 4-1-89. Posteriormente ha 
sido ditado por Femández Ochoa (1982, 254) y J. L. Maya en su IÚI~ima obra 
(1988, 

E1 yaci.miento debió situarse en todo d promontorio. En la prurte superior 
se puedle apreci& una plataforma elipsoidal de 50 x 10 m. Esta conserva restos 
de piedras en forma de derrumbe ataludado que buza hada el oeste. Por d norte 
y e~ sur, también se pueden apreciar restos de piedras. Rodeando esta plan:aforma, 
a 11ma cota infelfior, se observa un aniHo más ancho por el oeste y esi:e que por eli 
norte y su:r que casi se confunde con el talud de la primera plallaforma. 

Desde esta segunda estrucwra sale un gran escarpe en la zona oeste n:aHado 
en la roca que descansa en un tercer escalón que rodea todo el yacimiemo. 
Este escarpe, hacia el norte se suaviza hasta casit desaparecer en la zona este 
y sur. 

La tercem p!ataforma rodea d yacimiten~o por el nor[e, este y oeste, sitendo 
más visiblie en e1 oeste que en el resto dei recinto, debido a que ~as labores de 
i11branza ia han desfigurado. 

Estte bancal, en d nado oeste, posee un muro de con~ención realizado de !ajas 

de caHza colocadas a hueso. 
En la actuaHdad todo el yacl.miento es un pastitzal y su acceso es muy fáciL 
Debido a las características dd ~erreno parece daro que la entrada aX castro 

diebió practicarse por d este y sur. 

m ámbüo de visión que cubre es muy amplio. Se puede observar la Sierm 
de Sandamí'as, La Pena La Cabra, la vega del Narcea, la desembocadura dellfio 
Noyama, la vega de Luerces y la Sierra de Cabrufiana. 

No encontramos ninglin resao material en la prospección. 

En las inmediaciones de este castro se localizaron dos piezas que corres­
pondían a una estda fwneraria de época romana (GONZALEZ, 1976, 183-185; 
FERNANDEZ OCHOA, 1982, 333-334). 
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EL CASTRO DE LA PENA LA CABRA 9) 
-Coordenadas: latitud 43° 25' 80" 

longhud 2° 29' 80" 
num. 28 000 

Situado en el lugar de Las ""'"'"'"·"' de Pravia, 
Se trata de una elevaci.ón de forma ""!J"'u"''"'"' con laderas escarpadas, de 376 

m. de altura. La está explanada con un eje mayor orientado N-S de 
100 m. de y un eje menor de 50 m, de 

En lia falida sur dei monte se sitúa el pueblo de Las Nisales y ern la este 
el lugar de La Bmfia. 

El monHculo queda delimitado por el noroeste, por lia vaguada de El LLano, 
y por la de La Brafia. Por e! noreste desciende lhacia el Narcea el reguem de 
Barbadín o de Luerces y por el suroeste el reguero del Pontón. 

Esl:a elevación hace de Hmite entre los de Pravia y Salas. 
EI emplazamiento fue vez en 1962 por J. M. 

González 140) y se realizá 
el 28-12-88. 

EI yac.imiento, en concreto, se süúa en la parte más elevada. Se trata de una 
estructura Se puede apreciar una plataforma de 100 x 50 m. en la parte 
superior con restos de y en d terreno9 • 

Rodeando esta primera plataforma, se observa en un nivel inferior un aniUo 
que la rodea completamente, siendo éste más extenso en la zona noreste. No pudo 
med:irse esta debido a la gran cantidad de existente en la 
zona. 

En el extremo más nororiental de esta terraza se una 
""1.-''-'lvJ!v de circular de dimensiones reducidas. 

Desde esta segunda estructura, por toda la noroeste cae un gran 
derrumbe de piedras, que termina en una tercera plataforma, que sólo ha 
olbservarse en lia zona noroesile. 

Todos estos restos parecen indicar que aquí hubo una edificación fortificada 
de medianas dimensiones. 

Todo el se encuentra cubierto de 
y eucahptos, siendo casi más 

detaHada de restos de estructuras. 

9 Dichas oquedades están dispu estas a modo de tri."1cheras, qui:!,á sean restos de atrincheramientos 
de la Guerra Civil. Los vecinos de la aldea de Las Nisales nos comentaron que hubo en La Pena de 
La Cabm um puesto de vigía. 
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La vegetación arbórea impi.de observar con exacthud, cuál seria eR ámbito de 
visión que cubriría dicha fortifkación" üreemos que por el noreste se divisa toda 
ia Sierra y vaHe de Sand!amías, hasta lia Sierra de Fontebona; por el sureste, Sierra 
SoHera y por el este H Monxagre. 

No encontramos ningún resto material. 
Rances y VaWés (1911, 370), al hablrur del Coto de Luerces, alude a un 

cas~iJlo que existía sobre dicho pueblo. 
Puede creerse que se trata de este yacimiemo fortificado, aunque no se 

endava exactamente sobre el pueblo, sino un poco más alto" 
Los vecinos del lugar de La Brafia (Las Nisales), nos dijeron que los 

"antiguos" decían que enla parte ali ta deli monte había enterrado un cabrito de oro. 
También nos contaron que hace mucho tiempo los manjes de Luerces dieron 
dinem a sus antepasados para hacer su casa porque la anterior se había incen­
diado. 

ElL CASTRO JDEL CA§TIELLO DEL AGUTILAR (Fig. 10) 
-Coordenadas: latitud 43° 33' 40" 

longitud 2° 25' 60" 
hoja numo 13 l/50. 000 

Situado en Muros del Nalón, concejo de Muros del Nalón, en ellugar Hanf"liado 
CastieUo deli Aguilar entre la playa dei Aguilar y la de D" Xilo" 

Se trata de una península de roca caliza, de 54 m" de ahitud" 
Yadmiento prospectado por nosotros el 6 de diciembre de 1988. 
Es un emplazamiento costero, sobre el que pudo haber existido una torre o 

fortaleza de reduddas dimensiones. 
Es de forma ovalada, teniendo una orientación N-S e! eje mayor. En la zona 

este se puedle observar un gran desprendimiento dei montículo" En Xa parte oeste 
parecen vislumbrarse dos terrazas escalonadas excavadas en la roca" 

La entrada al recinto podría situarse al sur, única zona donde se une d 
yadmien1:o con el continente. 

En la actualidad no se ha podido prospectar todo eli montículo debido a la 
gran cantidad de matorral existente" 

Según E G" Fierro (1953, 27), en su obra sobre Muros dei Nalón, en la par~e 
superior deli monte se observan las mimas de una edificación. Debido al testimonio 
de F. G. Fierro y a las buenas condiciones estratégico-defensivas del terreno, no 
descartamos la posibilidad de que en la parte superior pudo haber existido una 
fortaleza, Eli topónimo es significativo y en tomo a! lugar g.iran numerosas leyendas 
mmbién recogidas por el anterior autor. 
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JEL CASTULLO DE S, MARTJIN 

-Coordenadas: lathud 43° 32' 60" 

Situado en ei 
de Soto dei BaJrco. 

2° 23' 40" 
13 000 

en el de Soto del 

Es una de 46 ITL de situada en Ia desembocadura 
Ôe léà ifÍl! dlel rodeada toda ena de agua py,f'P1'1UI UL'J, istmo en el 
oes~e donde se shúa el actual pueblo, 

Ei emplazamiento de forma circular y reducidas dimensiones está dispuesto 
en tres terrazas artificiales con sus correspondientes taludes. 

En la en dia aún se conserva una torre dei. ""'m"n"''"' 
de medieval, 

muy citado por las fuentes documemaRes (FERNANDEZ 
y 

en que es 
883-887 

romanas 
se localizaron unas monedas 

HGAREDO, 1987, 184; 

El acceso ali mismo se debió 

el ls~mo. 
por na zona oeste donde se encuentra 

A de ~os 
otros lugares, que nos i.nteresantes por sus ""'"'"'"'i""' 

,a~''.'""'j·pau·<~~ o por noticias que han ""''"'"·"''"' 
encoll1tramos restos de posibles 
de que en estos l"~gares, 

rz,zón los describ1mos """''w'Jl""""' 

lEi Azam 

del de en donde Bances y Valdés 
shúa una fortaleza con "v aliados y fosos ... ". El mismo 
tOi)O~~raua del terreno reslos de dicha fmtificaciôn. 

de una detenida en toda ta zona no encontramos 
resto de la fortaleza. Los vecinos del darnos 

en la 

noticia, Hay que adveni.r que "'"'',""ii'"" que en la actualidad viven 
en e! Azam son oriundos deli área, 
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Parroquia de! concejo de Pravia. En dicho pueblo existe un monte Hamado 
EX Castro, que prospectamos con fecha 20 de didembre de 1987. lDncho monti'culo 
se ubi.ca en la orma izqui.erda del río Aranguín, con una situadón topográfica 
igual a la dd Castro de La Penuca y ai de Selgas. Tampoco encontramos 1üng1Ín 

rastro de fortificación en la zona, nli restos de piedlras procedentes de denrumbes, 
ni cortes artifici.ales en el terreno (fosos, parapetos o taJudes ... ). 

!a Ca<>frro de Somao 
En la carretera de la Fayona, entre Los Cabos y Somao, según noti.das 

recogi.das en eli archivo de J. M. González, exi.ste un luga.r Hamado El Castro" J. 
M. GonzáJez en 1967 prospectó la zona sin ningún resultado, Ro mi.smo nos ha 
ocurrido a nosotros. 

!E~ Ca$tlllo dle Mimvech<S 
Monte situado en d pueblo de PeílíauUán, concejo de Pravia. 
Bances y Validés (1911, lo dlescribe detenidamente. Tenía forma C!lladran­

gular cron las esquinas redondeadas; rodeando esrn estructura había un alto foso 
de tierra. Tambiélll lo cita JoveHanos (19.53-56, 305), por su situació1111 estra~égka. 

En nuestras sucesivas visitas al mofi1lte no Ko hemos localizado, tampoco nos 
vecinos de la zona supieron darnos ninguna notici.a. 

Es evi.deme que si. los dos autores lo CJitan debió de existir. 
Las maias condiciones dei ~erreno delben haber camuflado el yadmie111to. 

i:i Ca:stmo dei !Pedroso 
Lugar situado en Rances, concejo de Pravia, Citado por Rances y VaXdés 

(1911, 275), quiien ya reconodó poquísimos restos deli emplazamiiento. Por ias 
noticias que este autor d21, creemos que se situaria en un:a fiinca pliantada de 
eucaliptos ai norte dei pueblo de Bances, pero nosotros no hemos localizado, mi 
estructurats, ni fosos, lt2lh1ides o derrmmbes que nos indiquen que am estuvo emp!a­
zada la fmtificación. 

El área aqui estudiada, dentro del mundo castrefio se delbe de incluir dentro 
de la zona ocddemtai asturiana, vincu.dada a las explotaciones atll]ríferas y en con­
creto a las de la zona vedna del concejo de Salas. 

Tras :la descripción punt1Uia! de cada uno de nos castros se han podido obser­
var una serie de características, elementos comn.mes, disparidades, etc ... , que en 
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eslta úhima fase deli trabajo queremos reflejar de una forma global 11). 
En total, se han anaHzado nueve yacimientos. De dos de eHos - el Castmo 

de ~t Mrurtín y el CasüHo del Aguilar - no se ha medir su ni 
saber na forma del recinto. Del de Selgas y el Castro de Dfi:L 
Pana, se ha forma exacta y dimensiones. Del resto de Ros 

unicamente se han 
y la forma que el 

realizas cro­
posiblemente i:uvo 

en la antigüedad. 
Se han observado una serie de que se a continuación. 

La tipologia de los recintos estudiados se puede establecer desde tres 
de depend\íendo de su situación geográfica, topográfica y de su forma 
constructiva. 

Si se analizan los asentamientos desde su 
observar tres 

- Yacimiemos en los 
Es el caso de Dna Pana, m "-'U'~vav 
de y el Castillo del Aguilar. 

geográfica se pueden 

1\TIÓ,;rm"n''" de los ríos. 

El Castmo 

- Yacimientos emplazados en las altas de los vaHes. En este aparta-
do contamos con el CasüHo de Loro y La Pefia La Cabra. 

- Yaciimientos costeros, con el Castillo dei Aguilar y e i CastiBo de S. 
Martin. 

se pueden 
-- Yacimientos que coindden con ias asentamiellítos de tipo 

costero- Castillo de S. Martin y del Aguilar -. 
- Y aciim:iientos en forma de cerro 

y La Pena La Cabra. 
- Yacimientos en forma de promontorio; se cuenta con el CastieHo de 

- Y acimientos en forma de 
observar el Castro de Dna. 

Desde el 
y sus defensas se 

sobre lia vega. De esta forma se 
el de y La Peí'l.uca. 

es la forma que posee el recinto 

-~cim~~s o 
es el caso de los yacimientos en forma de numnl"'l1i1t01'11() 

que incluir también los de tipo porque, amnque no se ha po­
dido medir su · ni delimitar exactamente su se trata 
también de pequeí'íos montículos en terrazas. 

- Yac.imientos en terrazas con un gran foso excavado en eli tereno 



Poblamiento castrefio en ei Terrilorio PrllJviomo - concejos de 
Pravia y Muros dei Nalón- (Asturias) 

249 

en la 
Pefíuca. 

posterior dei asentamiento, como los de Dfia. Pana y La 

- Yadmientos dispuestos en terrazas com sistema defensivo de fosos y 
parapetos en Ia parte poslterior de ia fortificación. En este caso sólo se 
cuenta con eli CogoBo de Selgas. 

En cuanto a las dimensiones de lios recintos, en general se trata de asenta­
mientos reducitdos exceptuando el CogoUo de Selgas, el Castino de Loro y La 
Pena La Cabra. Su tamafio seguramente está intimamente relacionado con eli tipo 
de funcionalidad que estos asentamientos tuv.ieron, a la que nos referiremos a 
continuación. 

Se podría pensar que los tres yacimientos anteriormente citados, pudlieron 
servir como núcleo de hábitat Se trata de grandes recintos, bien protegidos, ori­
entados a la solana y situados en el centro de una gran zona, visible desde el 
asentam.iento, que podríamos denominar territorio del castro. (Visibilidad entre 
160° y 360°) (Ver Fig. 11). 

En el caso del Cogollo de Selgas, está shuado en el medio dei VaHe de 
Anmgo, protegido tanto a la entrada como a la sal.ida por otros dos pequenos 
castras -La Penuca y el CogoHo de Agones -. Presumiblemente pasaba una vía 
de comunicación por sus inmediaciones10; está orientado a la solana y posee un 
aparato defensivo muy sofisticado. Desde el recinto se divisa toda la vega de 
Arango. 

En el caso deli Castillo de Loro y La Pefia La Cabm, se trata de dos 
asentamiemos situados, eli primem en la parte alta del Valle de Arango (en Las 
Autedas) y el segundo en la parte alta del VaHe dei Narcea. Tanto desde el cerro 
ais!ado de La Pena La Cabra, como desde e! promontorio del Castmo de Loro, se 
divisa un gran territorio. Están orientados a la solana. El propio montículo y su 
dlisposición en l:aludes artificiaXes, deja protegidos a estos castros de cualquier 
ofensiva. 

El resto de los asentamientos, (Visibilidad entre 90° y 160°), l.anto los de 
tipo costero, como lios situados en los vaHes jalonando lios ríos, son yacimientos 
de reducidas dimensiones, que parece, a priori, que debieron de tener una fu111ción 
defensiva y de vigilancia de los ríos y las vias de comunicación. No por eUo 
descarl:amos la posibihdad de que se tratara también de núdeos de habitat, debido 
a que nuestras apreciaciones están basadas solamente en la prospección de campo 
y no se ha realizado ningún sondeo y los yacimientos se encuentran en muy mal 

10 Se trata de la vía secundaria dei Valle de Anmgo. Tiene una orientación W.-E., viene de la wm1 
d!e Salas a enlazar con el tramo final de la Vía de La Mesa en la zona de Agones (GAROA DIAZ, 
1989). 
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es!:ado. Tambiíén cabe !a de que desempefíaran ambas funciones, 

En son situados en zonas desde donde se 
el cauce dei río y la vía de comuní.cación 

a ia so'lana como a la umbría, 

En cuanto a la commücación em1tre es un que solamente 
se ha podido anaHzar en parte, deb.ido a que lios bosques que actualimente pueblan 
todos estos e ver daramente el tenitorio, Por otro lado al no 
saber exactamente en quê his~órica funcionó cada uno de ni si son 
coerráneos o no, hace que el sistema de comunicadones que en la ac[ualidad se 
puede observar sea un tanto ficücio. 

Con seguridad desde del Castiello de Doriga se divisa La Pena La Cabra. 
Es~e segundo se comunicaría con el de Agones y Dna. a 
través de ~a fortaieza que debió existir en el Pico Miraveche. 

Desde Dfía, Pana se ve e1 CogoHo de Agones y el Pico de Miraveche. Entre 
Dna. PaUa y el Castmo de S. Martin se ha realizado un corte en el 
terreno y si en ambos existiera una torre también habría visibiHdad 
enttre ambos. 

Por último queremos apuntar que aumque no hubiera visi.biJidadl física entre 
los asentamientos, no habría que olvidar la posibilidad de las comunicaciones con 

acús~kas y uu""'"'"''"' ocurrió en e! vaHe de Arango 
entre los cast.ros de La 
donde la visibHidad es nula. 

En cuanto a la 
a mm condusión exaclta, como se 

y el de 

en dia es difícil 
Se traia de 

aseni:amientos de !os cuales aún poseemos muy poca información. 

Con por las fuentes medievales y por sus restos, que 
estuvieron en medieval el Castmo de S. Dftia. Pana y e! 
'-'\J'J<,uuu de Sellgas, pem no determinar si son asentamientos fundados en 

medieval. o si se reutHizan en este momento el Castro 
d!e Dona Pa!Ja. 

como para pensar que estamos ante 1m recinto que rmnde sus mJces en 
prerromana. Nos estamos refiriendo a la apalidón de un torques de oro en el siglo 
pasa11o; ai tesormo de monedas romanas encontrado hacia los anos 40 y a las 
noticias de la existencia de molinos Todo esto unido a las similüudes 
con e! castro de Pendia BELLIDO, 
LEZ, 40~4 tanto en la colfllstrucdón dei foso como en el enclave 
tO!JiOgrattco y hace que pensar que Dfía. PaHa fue 
ai menos, en romana, o en un momento :inmediatamente amerior. 
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De idénücas características ali castro de Dna, Pana tanto geográficas, como 
topográficas, constructivas, orientación del empliazamiemo y dimensiones, está eli 
castro de La Peí'iuca, que no posee ningún elemento matería~ que puedla situar 
cronologicamente e! yacimiento, Debido a lias simiHtudes descritas creemos que 
dicho castro ha de encuadrarse en e! mi.smo momento cronológico que eK de Dila. 
Pana. 

La falta de materiales en e! resto de los asentamientos así como la inexistenclia 
de fuentes escritas sobre eHos hace que no se pueda determinar ninguna época 
cronológica para e!los. 

'flras esta breve descripción de ltodos los datos observados en la prospección 
de campo, es de esperar que futuras investigaciones pongan de manifiesto más 
información sobre estas yadmientos castreli'íos de lia comarca pravi.ana. EHo 
reqH]eriria la reaHzacitón de u.m phm conjunto de excavaciones y prospecciones de 
la cuenca baja de! Nalón a! estilo de lias desarroHadas en !a zona aurífer:m de León 
o en la cuenca deli Navi.a, 

BANCES Y V ALDES, J. (1911): "Noticias históricas del Concejo de Pravia", Boletín de 
la Real Academia dela Historia, L VIU. 

BEJLLMUNT Y CANELLA, F. (1895): Asturias, K y HI, Oviedo. 
FERNANDEZ CONDE, J. (1987): "La corte de Pravia. Fuentes documentales, cronísticas 

y bibliográficas". Boletín dei Instituto de Estudios Asturianos, 123, 865-932. 
FERNANDEZ OCHOA, C (1977): "La numismática romana de Asturias: una aproximación 

a su estudio", Cuadernos de Prehistoria y Arqueología de la Universidad Autónomt~ 
de Madrid, 1977, 128- 167. 

FERNANDEZ OCHOA, C, (1982): Asturias en la época romana, Madrid. 
FIGAREDO, R, (1987): Hiedra, Historia y Piedra, Oviedo. 
GARCIA Y BELLIDO, (1942): "El Castro de Pendia", Archivo Espano! de Arqueología, 

1.5, 288-306, 
GARCIA DIAZ, P. (1989): "La Vía de la Mesa en su trruno costero, Nuevas aportaciones", 

Boletín del Instituto de Estudios Asturianos. 
GARCIA FIERRO, F (1953): Muros del Nalón. Apun.te geográfico e histórico de la villa 

de Muros del Nalón y dei Puerto de San Esteban de Pravia, con. alguna noticia 
particular de la pavroquia de Santa María de Muros, Oviedo. 

GONZALEZ Y FERNANDEZ V ALJLES, J. M. (1976): Miscelánea Histórica Astuviana, 
Oviedo, 

JOVELLANOS, G. M, (1953-56): Diarios /, ll y lll, Edición preparada por J. Somoza. 
Oviedo. 

LOPEZ DE LA TORRE, M. (1981): "Pravia" en Gran Enciclopedia Asturiana, Xll, 21-
-56. 

MALLO VIESCA, M, (1966): "1'esorillo de denarios romanos de Dona Palla", Archivum, 
XVI, 273 y ss. 



252 Palolrlll Gawda Diaz 

MA YA GONZALEZ, 1 L. (1883): "Hábitat y cronología de la cultura castreí'ia en Astmias", 
Portugalia, IV-V, pg. 175-193. 

MA Y A GONZALJEZ, 1 L. La cultura material de los castros asturian.os, Esrudios 
de la Antigüedad, Barcelona. 

QUIROS LINARES, lF. Geografía Asturiana, I, Oviedo. 
ROMERO MASIA, A. "Os castros: recoí'í.ecemento e catalogación", Cuademos 

XXXV, 100, 32-61. 
n.•.<r1rm.ru'ow1 geológica de la província de Oviedo. Madrid. 



' ' ' 
\ 

, 
' --•1 

' , 
' +'.Ir ..... 
I ,_-

I 
I 
I 

EL CASTILLO ~~~,~ORO e 

I , 

í, ' .... ____ _ 

' ' 

DEL AG~~-~~.~; 

',, MUROS 1!: EL CASTILLO 

' I '-v 

PRAVIA 

COGOLLO 

' I 

' 

DE SELGAS. 

e LA 

--­ ' '-·--, 
' PENA - ... ,_ 

LA CABRA •'' \ 

<~ 

,\ DEL 'e DE S. MARTIN 
'I, ' 
'+~fLON~ 

-+-~ .. 'l' 

COGOLLO 

PALLA 

. -(,/ 
. - t 

• CASTIELLO DE DORIGA 

LOCALIZACION GEOGRAFICA 

DE LOS YACIMIENTOS 

Fig. 1. 

Est. I 



::::::: 
...; 
"' l:il 

O 1000 m 

EMPLAZAMIENTO 

~ ) 

~1\i/;1/;;; 
~~ 

~ m111 ~~\\\\ii l/lili/i 
~\ 
~' 

~ 
N 

I' 

SECCION NW- SE 

~ 
::.t:.1...1...ION SW- NE 

O SOm 

CASTRO 

DONA PALLA(PENAULLAN) 

Fig. 2. 



~ 
SECCION J1Je. '::iW 

LJ 
SECCION "" ~b 

O 100m 
FOSO ARTIFICIAL 

2 EMBARCADEROS 

3 PLANICIE 

4 TESORILLO- MINA 

LEVANTAMIENTO TOPOGRAFlCO 

(DONA PAL LA) 

Fig. 3. 

m 
"' --'""' ...... 



EsL IV 

,, 
:;;:: 
-o 
r 
l> 
1'-1 "' 
l> 
;;;; 
1'1 
z 
-1 
o 

o 
)> 
(f) 

-i 
::0 
o 

ri (f) 

0171 
go 
;l ~ 

r t 
o 
3 

o 
z 
z 
fTI 

' 
(J) 

o 

(J) 

1'1 
o 
o 
o 
z 
o 
' rn 

(J) 

rn 

(J) 

rn 
o 
o 
o 
z 
(J) 

' z 



\ / 

N 

SECCION NW- SE 

200 ' 

HlO 

o 
SECCION SW-NE 

O 1000 m 

EMPLAZAMIENTO 

EL 

l 
111111\11111 li I IIII II I III III III '"''"' ,,,,,,,, #' litlillr, 

~"> '""''1'"""'0 Yf,',yt,o 

t é'''""'"'"'''~:'' ijl;,,, Yij'l" ~ ~ """""'"" IIII,,,, "'/"' 
' }i ,,,, ""« ~ 
\ (:-..)·)\, ~%, 

·--, ~' ,!"''' ?/i}ll\l,nlll\'\,~ j ~ ___j -~- '~ Y;llijf/J/(V·''·:J if !!! "<%. j ~ ,}?' f[ ' i« 111111/11/lil/11111\ill\\11111#' ~i! 
"'"l;~./'"''lil!i!llll ''"'''''''' ~ 

"í'<7rr,>qr, '"'"""'"""''""'''" ~ 
'/li((/{{ ,,,~'" ]"'"'"'"'"""'""'" ,,~ _, 

l 

L_ 

--- --

SECCION N-S 

~ 
o 

CASTRO 

COGOLLO DE SELGAS 

Fig, 5. 

SEC CION E-W 
50 m 

t'rJ 
"' r 
< 



> 
.,_, 
"' ~ 

O 10(10 m 

EMPLAZAMIENTO 

I 

L_ 

,,dllfl/111/ll{f!t;,,'% 

(·.) ~'··)) 
//;_,;;;;;\\'~~~\ ,,, ""\'' _=M 

_j 

L 

~~~ 
SECCION SeN 

~ 
SECCION W- E 

~ 

CASTRO 

LA PENUCA 

Fig, 6, 



l 

L_ 

illillil\111/il/////$~ """'' ................ ,,,,,,~ ~ 
'"''····· "··" •""""'"''' ·~ ~ 

cf( ()) 1: 
~ \,___ '""111"'"'11111\i\\\'<' ~ 

""'·-z ~ ~,,,, ~~ 
11111111 11111111!11//IJ 11 111\\\\\\\\\\~ 

__j 

N' 

·-~'"" NW-SE 

SECCION SW- NW 
O 100m 

EMPLAZAMIENTO CASTRO 

EL CASTIELLO DE LORO t:rJ 
fZl -

Fig, 7, < --



~-~ 
H 
H 

> 
<-' 

"' í.i1 

l 

L__) /"' __j 

~ 

tfl~~ "'«> o fh'l.__ 

~ r~;;% 1 
L 20!Jlj 

.. :U ::J 

L_ 

~\\\\\\\\\,\\\\l!\!\o\lilltlrl 11111 ., 1111f. '"'~ llllllllliillltl,,,,/, 11;/;: ~'-' ,,\\\11\1 ''"•·(~--~ ,,0'"''" HIHII/[1111/0W//,';« \ 

!1 {<:::.:: ...... ,,,,,_;?;; 
~ "!; ,c' ~ 'l;/»;, "'"'"''*' ~ N;""IIIII!NNIWII" "'\\\ ~ ~\'0"'~ ~1/;;;;l!!!ill/iilli\li\\\\~~ 

__j 

J N~ 

I =/~~===~ 
SECCION w~ E SECCION W-E 

200 

H! O 

o 
L~~-~ 

SECCION N-S SECCIOt>J N-S 
O 1000 m o 50 

~ I 

EMPLAZAMIENTO CASTRO 

CASTiELLO DE DORIGA 

Fig. 8. 



I 

L_ 

»11\\1\lll\l\llll[illl/iiilliiii/J 
*\\\\ ''''llu,,,,"t't '"'""""~ """"'""'lllillll'l<litltw«tlllu1 t11~<11110 111rrtr11111101 

jf ,·•""""" "''''"'""""'w"'""'tt"'ttt'trlf,;-1 "'o,,,,,, '''''""'"'"· 

( t~' ( ,) "'":) 
'1;.,._..,..,_1'/1';~//,'/;;;11;11,,,,,, 1"11111'''"1!11111/ll/llllll\\ll\;\~\~~\1>11\l\1 11111111~11111' 

flttfttll 
11 '":::::;,~j;;;~•::/,';',';;;';;•;;:::;•t";;,',';;; IIII li I III 1 111111il!l 

L 

_j 

N 

/ 

~~ 
SECC IONNW-SE 

~ 
SECCION SW- NE 

O íOOO m O 100() m 

EMPLAZAMIENTO CASTRO 

PENA LA CABRA (LAS N!SALESl 

Fig. 9. 

tTl 
"' F> 

~ 



:X: 
.... 
"' l.il 

H ••••• r. 

N 

I' 

SECCION N-S 
O 1000m 

~~""'== 

EMPLAZAMIENTO 

EL AGUILAR 

CASTROS 

Fig. 10. 

L_ 

EMPLAZAMIENTO 

SECCION N-S 
1000m 

CASTILLO DE SAN MARTIN 



AlTITUDIES 51TU.I!lCiON S!TU11.CION 
CAST~OS Dllili!ENSIONE$ V!Sil!lil![IA!l ORIENTACION 

A~S. A!ELAT 
GEOGiU.fiCA TOI?OGI:'!IH'!C&'. 

IES .. OLOó'l SOME 
~A. 1'1'\LI.A 30 x 40 m. OOm. ~om. VAli. E V lEGA 160" UI!Ulll'liil N 

COGO!.LO !lt: 

.!\GOó'lES 20. e "'· 20@m. 50m. 11#\l.lE C~IUiO PI!SLI\00 350" SiOU\1\!A 

COGOlUl DE I:Si>O!.O~ :!Oõ!>IE 

SIElGAS 70. 60 "'· HO m. :110m. Vt\I.U: 
VEGI\ 

flO" $0lAI\!I\ § 

H CASTillO 

DI!' !.ORO SO • 60 m. 100m. 20m. ZONI\ ;.Ui\ ll'ROíl'lO!IlTOi'íiO 360" SOl lUlA 

E!ilii'OlOI\l SO!Imll! 
lt\ PIE~!IC-" 20 a 201 m. 200m. 40m. VAli..E V lEGA ~o· !!~lil~lll N 

Pi:f•A li\ Cl\!!1111\ 100 • 50 m. 31G ..... ;;;o..,. EONA Ai..TI\ CIEIII'lO 1\iíH.fiOO 360" SOl ANA 

1H. CASTIIHlO 

DE OOi'liGA 50 10 "'· 120m. 20m. 111\ll!E ~OMO~ HllliiOO 3®0" SOl .. ANA 

E l CI\STillO 
-- ~4m. 54m. COSTA II'ENIN\1\Ull\ 160" ll!IHlHll A N DI<!. 1\GU!!.!\1'1 

H C.<ISTillO 
-- 46m. 20M. COSTI\- Vl'!llE PEi\HNSUl A 16(1" SOLIINA SlH !:!<: S. l<li\RTIN 

TJ\Il:ll$1 RESUI1í!EN DE lAS C&l~ACH':RISrtCAS DE !..OS CAST~OS lOCillli:!:IHIIOS 

11. 

ESTí'(IUCTUI'l~j E:!iYRUCTURt'.S\1 

DIEFEN~~~~AS IÍ\lnê~iO~ES I 

1 1'000 1 IH\il!ITIIC!O~ 

1 T.-,wo i;11Jil0$ 

2 Vl\lUDIES MUiiOS 

3 F0$()!1 i 

3 l'llilAb>IHOS - I 

2 IE$CJ.\11.1'1E S 

3 TI\U.lOES -

1 FOSO 
-

11AU .. m 
I 

3 TIIU.!DES -

::1 TALU!I!:S -

-- I 
-

I 

101Hi1E I 
3 1AU.HIIES MUi'lOS ! 

I 

ttl 
"' -
~ ....... 



por 

Res!llmo: Apresentam-se os primeiros resultados de um trabalho de prospecção sistemática realizado 
ao longo dos últimos dois anos na bacia superior do Sousa, abarcando os concelhos de Felgueiras e 
Lous1.nda, e analisam-se as estratégias de povoamento que estão na origem de vinte e quatro povoados 
detectados, em função de recursos disponíveis e dos tipos de exploração do território numa diacronia 
que nalguns casos vai do Bronze Final à romanização" 

Pa!avr2s-çi1ave: Sistema de povoamento. Economia" Bronze Final/Romanização. 

Por razões de vária ordem, iniciámos há cerca de três anos 11ma reorganiza­
ção dos levantamentos arqueológicos do concelho de Felgueiras anteriormente 

efectuados, tendo em vista 11ma sistematização dos mesmos que conduzisse à 
elaboração da respectiva Carta Arqueológica" Iniciámos também nessa altura um 
programa de levantamento exaustivo do concelho, que além de uma pesquisa bi­

i.ntensa, constou de uma aturada batida de campo, por forma a completar 
os levantamentos e as informações anteriores, culminando em 1991 com um es­
tudo sobre o património arqueológico do a incluir no respectivo Plano 
Director MunicipaL Ainda em 1991, iniciámos o levantamento arqueológico do 
concelho de Lousada, limítrofe com Felgueiras, tendo também em vista a elabo­
ração de um estudo sobre património arqueológico a incluir no respectivo Plano 
Director Municipal. 

O conhecimento desta área, estruturada pelo rio Sousa, fez-nos reter a ideia 
que os territórios dos dois concelhos integravam uma unidade geográfica bem 
definida e individualizada, cujas características seriam talvez condicionantes de 
especificidades nos modelos antigos de povoamento e ocupação, na evolução culi­
tural e nas relações do homem com o meio" Denominámos genericmriente essa 

* Docente da Universidade Modema do Porto" 
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unidade geográfica como Bacia 
Para efeitos do nosso cultural de que se revestem 

as bacias dos rios e Ave entre as '"'"'~""""'uJa, entende~ 
mos acrescent,~r a esta unidade "'"VI~"'-"'"~' natural 

vales do com constituídas por do vale do rio 
rio Passarias e Ribeiira de a Leste" 

A Bacia do Rio Sousa estende~se assim por uma área de cerca de 
com OCllP3!1Çào 

apresentam 
romanos, uma vma romana ""lrm~wrm~lri<l 

O estudo que agora apresentamos constitui uma primeira 

~J"'"''""'"" do assentamenl:o de populações on~tCHl!Sti:JK na bacia 

estavam 

modelos de nn.""'""''"n e aculturação numa diacronia lion~ 
Romana, N.ão contando ainda com resultados de 

"''"'-'"Jh"-<"' OtJ sistemáticas em todos os Iam~ 
elementos s:uficiem.es que ~-'"'"'"n"'"" 

e muito menos sincronias para o seu desenvol.vimento. Pensa­
menos na Fase m da chamada Cultura Castreja1, todos eles 

verificando~se o abandono de já nos inícios da 2ª metade 
do século I d,C.2 " 

em 

de 

Este estudo constitui então, uma reflexão teórica baseada 
vuJu•ur,"w'"''"' numa presença constante no teneno e em recolhas 

para a!ém de breves subsídios à carta da 
prura um de 

consistente a desenvolver nos 

LL 

A Bacia 
escala 1 

do Rio Sousa vem 
folhas 

"'"~'"""vw. na Carta Mmurr de Por­
dos 

Ad,optam<JS neste ponto a peáodização de Amumdo Coelho Ferreira da Silva, A Cu/tum Caslreja 
rw Noroeste de Porlugai, Paços de Ferreira, 1986. 

2 Estlll é também a conclusão d!e M. Martins para " zona da bacia média do rio Cávado. Manuela 
Martins, O Povoamento Pro!o-Histórico e a Romanização da Bacia do Curso Médio do Cávado, 
Universidade do Minho, Braga 1990, pag. 206. 
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do Exército, bem como na Carta Geológica de Portugal, escala 1:50.000, folhas 
9-B e 9-D, dos Serviços Geológicos de Portugal. 

1.2. Hidrologia 

A bacia superior do rio Sousa (Fig.l) abrange na sua quase totalidade os 
concelhos de Felgueiras e de Lousada, fazendo parte de uma área bem individua­
lizada que é o Entre-Douro-e-Minho. Podemos defini-la como uma verdadeira 
bacia de recepção e drenagem, com um conjunto de linhas de água que, descendo 
dos montes que a rodeiam, confluem para uma outra que origina o rio Sousa, 
correndo no sentido NE-SW. 

Este, na origem, é formado pela confluência da ribeira de Ambroges, que 
vem dos montes de Santa Quitéria, com a ribeira que vem de Friande e com o 
regato que desce de Simães e drena o monte das Fontaínhas, nas freguesias de 
Moure e Pinheiro (Felgueiras). Mais abaixo, na freguesia da Pedreira, ainda em 
Felgueiras, é engrossado com a Ribeira da Longra, que por sua vez drena os 
montes de Sousa e Penacova. Na freguesia de Vilar do Tomo e Alentém, já no 
concelho de Lousada, reune-se-lhe o Tressousa, drenando os montes de Vila Cova, 
Vila Verde, Santa Marinha e Airães. Junta-se-lhe depois a Ribeira de Barrosas. 
Atravessando o concelho de Lousada no sentido N-S, o rio Mezio vai confluir no 
Sousa já em terras de Penafiel, constituindo, juntamente com a Ribeira de Sá, a 
NW, um corredor de comunicação com o vale do rio Vizela. 

Bacia de recepção, como vimos, prolonga-se depois num vale aberto e de 
margens baixas, com pequenas planícies aluviais sulcadas de ribeiras que fertili­
zam toda a área envolvente. Podemos mesmo dizer que a abundância de água é 
uma das características marcantes desta região, no seu conjunto pouco acidentada 
e de declives relativamente suaves. 

Como atrás dissemos, acrescentámos à Bacia Superior do Rio Sousa parte do 
vale do rio Vizela numa zona média do seu percurso, desde Jugueiros, a Norte, 
onde confluem os rios Ferro e Bugio, até à confluência com a Ribeira de Sá a 
NW, cerca das Caldas de Vizela. Acrescentámos também, a NE, o pequeno Rio 
de Passarias, que, engrossado com a Ribeira de Borba a SE, corre pelo vale de 
Telões em direção ao Tâmega. 

1.3. Geomorfologia e Tectónica 

Esta bacia desdobra-se num verdadeiro anfiteatro, rodeada por um arco mon­
tanhoso constituído a Sul e Sudeste pela linha de elevações que, vinda de Santa 
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fazem a 

que a seprurrun do vale do Vizelia. Estas 
a sua altitude máxima à cota dos 578 metros, nos montes de 

a maioria dos seus cmnes a cota média dos 450 
metros Ern contraste, as zonas mais abertas e mais baixas oscilam entre 
as cotas dos 132 e dos 300 metros. 

A análise dos declives do soio verificar a existência de duas dasses 
a de declives até 8%, coincidente com o critério de dos 

para os solos da classe e a de declives de coincideme 

""'·"'"""""'''v de solos de classe C A dasse 16-30% e a classe 

consti.tu:ída.s por xistos e 
estendendo ~se uma delas desde 

vale de Telões 
de Pombeiro de Riba~ Vizela ao monte do Ladário. Esta falha ínterron1pe 
cha de rochas ante e sintectónicas constituída por gr;;modlCin 

metassedimentos r~:n:sm.nzaaos, 
tarai-tectónicas formacla por 

de 

metamorfismo de contacto, com corneanas e 
confrontando a Sul com uma mancha de rochas 

de Lousada, 
a NO-SE que começa nas Cal.das de Vizela e se 
cmz:mdo a Bacia do Sousa por alturas de Meinêdo. Esta falha deve estar na 
das minero-medicinais das Caldas de Vizela. 

Não existe para esta 
estudo das ap!JmJes 

encontrar, o que talvez mais facilmente a funcionalidade e 
a de assentamento detectados. 
Existe apenas uma carta 

3 Ccnta de Capacidade e Uso do Solo de Portugal. Base e normas adoptadas na sua elaboração, 
Celltm Nacional de Reconhecimento e Ordenamento Agrário, Lisboa, 1983. Escala 1:25.000. 
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mos verificar que nesta área os solos com horizonte B câmbrico, 
ricos em potássio, permeáveis com uma textura rureno-humífera de 
expessa cobertura. Torna-se assim difícil verificar quais os potenciais recursos a 
que cada ter acesso, ainda que teórico, o que uma 
análise em que esses recursos seriam encarados como um dos factores de implan­
tação. 

No além da abundância de minérios de quartzo e feldspato potássico, 

grauvaques - onde existem oconências de minério de 

"~lt-""'~"''"v antiga que se estende desde a Estradinha, 

com vestígios de 
de Sendim, ao Marco 

Pinheiro, Maçorra, Macieira e Seixoso, a Norte e a Leste, havendo 
ainda notícias de uma mina de estanho e chumbo em Fome Côva (Nogueira, 

a Sul, registada em 1873. 

DA 

A exiguidade de terraços fluviais e a falta de prospecção espe-
cializada fazem com que nada saibamos em relação à deste território 
durante o Paleolítico, não sendo conclusivos alguns materiais líticos eiílcontrados 
nos finais do século , quer por deficiente ao local 
concreto dos achados, quer por falta de informação quanto a contextos - não fa­
lando da absoluta falta de -, restando como da Neoli­

uma pequena mamoa que detectámos na extrema do concelho de Fel-
gueiras com Celorico de Basto, a Leste, e a necrópole da serra de Cam-
pelos, a Noroeste. 

Também pouco ou nada se sabe sobre a introdução das técnicas metalúrgicas 
e o se11 impacto nas populações que aqui muito menos sobre a 
importante mutação cultural daí decorrente. Os machados em bronze de i:alão e 
dois anéis achados em Pinheiro (Fe!gueiras)6 são os únicos vestígios conhecidos 

4 A maior parte destes materiais é proveniente de achados resultantes das prospecções nesta área 
efectuadas por Martins Sarmento e ainda de doações ao Museu por este fundado. F. J. Salgado 
Gui.mJarães, Museu Martins Sarmento- Guia Descritivo. Secção de Indústrias Pré e Pro/o-Históricas, 
Guimarães, 1980, 3-5. 

5 No Museu Martins Sarmento estão depositados 3 machados em anfibolito polidos, um deles com 
a referência genérica "Felgueiras" e os outros dois dados como provenientes de Cristêlo-Lagares. Não 
havendo indicação de contexto dos achados, só genéricamente os podemos rebcionar com a 
Neolitização, dada a frequência de ocorrência em contextos mais tardios. 

6 Estes machados (6), tipo Monteagudo 35A, encontmm-se depositados no Museu de Etnografia 
e História do Porto, e aparecem erradamente conotados com o lugar da Boavista, freguesia de Pinhei-
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a começa a ser modelada com a insta-
em locais características 

zonas montanhosas corn 
das ribeiras e mn eiem.emo onuü~ 

~'"v"''""'·" e, talvez por isso mesmo, nao tão condidonanl:e da vida das populações 
cmno se pensar, que encontramos 24 com 

ap,resent::m:clo uma característica comum: todos eles se situam em locais 
destacados do resto da DaisaQelm 

de defesa natural de 
de assentamento, o que 

nos leva a pensar que o seu com o meio físico que 
os cerca, a sua determinado 
relativamente uns aos outros são factores distintivos de diferentes critérios de 
assentamento que destes 

neste é sensível a 
'V'-'""''"·v resultante de uma nova forma de 

,v,v1,,."' e novas culturas. A intensifi­
essencialmeme do estanho em que a 

do Sousa é não parece ter afectado o modelo 
uma vez que aí ainda llão foi detectado nenhum assenta-

mento que se possa conotar exclusivamente com 
apenas a continuidade de nos 

meio 

'-'"'"H'"'"'' expressa-se 

romano, verificando-se 

m. Foram encontrados por um jomaleim, residente nesse lugar da Boavista, !110 arrancar a n!iz d!e urna 
if:rvore na encostl! do casuo de Pinheiro, d@ mesma freguesia, e podem ser atribuídos ao Bronze FinaL 

1 Eduardo de Freitas refere tarobém o aparecimento dêJ três machados em bmnze com dois @néis, 
que pela descrição apresemada parecem l.ambém corresponder ao tipo Monteagudo 35A. Estes macha~ 
dos terão sido encontrados por dois pedreiros no lugar do Monte, que corresponde ao Castro de S. 
Simiio, escondidos na base de um penedo, destruLndo um deies para ve1r o que era e l.endo oferecido 
os outros, de que não há notícia. Eduardo de Freitas, Felgu;;;rias Rubea;;, 1985 (reedição), Hí~l7. Ver 
ainda José de Barros, O Concelho de Felgueiras, Portugal Económico, Monumental & lirlíslico, III, 
1940, 472. 

"Luis Xulio Carballo Arceo, Los castros de la cuenca media del rio Ulla y sus relaciones con el 
medio físico, Trabajos de Prehistoria 47, C. S. I C, Mzdrid,1990, pag. I73. 
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Se a é um elemento concre[o do espaço, isto é, significa uma 
escolha - entre várias possíveis - de um sítio físico especifico para o assenta­
mento de um povoado, já a s:ua depende do sistema de inter-relações que 
esse sítio pode manter com o meio envolvente, o que se trad111z numa escolha 
baseada em factores como possibilidades de defesa, capacidade agrícola de terri­
tório envolvente, sistema agro-silvo-pastoril, facilidade de comunicações e controlie 
territorial. 

A análise dos locais escolhidos para a instalação destes povoados baseou-se 
essencialmente nas características topográficas dos sítios onde os povoados foram 
implantados, independentemente da sua altitude. É que, na área em estudo, as 
colinas, esporões e rechãs encontram-se desde os 130 metros a que corre o rio 
Sousa até aos 400 metros, a partir dos quais encontramos alguns topos aplanados 
próprios de interflúvios e com a ahitude máxima de 575 metros_ Se, como vimos 
atrás, a situação de um povoado é condicionante do seu desenvolvimento e do tipo 
de economia das suas populações, parece-nos que as balizas altimétticas aqui 
encontradas enquadram um mesmo tipo de possibilidades e alternativas económi­
cas, em que uma agricultura de Sll!bsistência, com um red111zido desenvolvimelfltO 
i:ecnológko e quase confinada à horticuHura e uma ou duas culturas cerealíferas 
- trigo e cevada -, levando a um esgotamento rápido dos solos, teria que ser 

complementada com a criação de rebanhos e com a recolecção, como aliás ates­
tam as fontes dássi.cas9• 

Esta ideia levou-nos assim à classificação dos povoados da bacia superior do 
Sousa em três grandes gmpos, um dos quais é susceptível de divisão em três sub­
agmpamentos (FigA)_ 

Guupo li- Os castras de Santa Lactário, Senhor dos Perdidos e 
Santa Quitéria (hoje em dia completamente destruído), representando 16,7% do 
totaX de povoados com ocupação pré-romana até agora detectados na bacia supe­
rior do rio Sousa, são povoados que se caracterizam pela sua localização no tôpo 
aplanado de outeiros a altitudes entre os 400 e os 500 metros, com encostas de 
pendentes suaves apresentando declives entre 16 e 30%. Estão todos situados na 
Hnha de festos que, em semi-círculo, define a bacia de captação do rio Sousa, 
dlomimmdo visualmente todo o território circundante10 e com uma relação de total 
imervi.sibilidade entre si próprios_ Por isso, denominamo-los como "povoados de 
inte.rflúívio". Apresentam excelentes condições naturais de defesa, complementadas 

• Estrabão, Geografia III. 
10 Os problemas de controle visual dos castros sobre o território circundante, sobretudo sobre as 

áreas imediatas e de exploração preferencial, têm sido abordados por vários autores, sendo de desl.acar 
o tra~balho de Manuel Xusto Rodriguez, Area de Vision, Topografia e Territorialidade: O Mundo dos 
Castros, Boletín Auriense, XVTII-XIX (1988-89), pag. 23-30. 
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quase sempre com várias ordens de muralhas ou 3 no Ladário e no Senhor dos 
havendo de uma no Castro de Santa 

'-'"'"H'"''"" entre os lO hectares normalmente 
de Santa Marinha e Castro do Senhor dos Per-

anuo1oe:s para 
de recurso, 

dada a sua ahitude e a intensa erosão a que esl:ão existem solos 
num raio de cerca de 30 minutos desde o centro 

destes 

"'"'"'"''",..,'"'' deste grupo 
da sua por se situarem em rechãs e estarem 

por declives quase sempre suJ,Jei10Jt'eS 

grupos, baseados na distância a que se situam as vertentes das encostas do 
da rechã. 

A - ~••EJ•~uc' 9 1nnvr".Hlf'~ li"<~Tl,'P.~Pnt do tol:aL O :seu 
deve~se ao facto de todos eles se situarem em pequenas e médias no 
extremo de com uma acentuada de cota para os terrenos a que 
estão sobranceiros e ao facto da vertente da encosta que lhes está sobranceira se 
encontnrr bastante formando uma zona até à elevação em que 

Mortórios 

As suas altitudes vari.am desde os cerca de 200 rnetros do 

aos 575 metros do Castro de Santa n.~,uvU!a, "-''·"'!,"'-"·"'" 
sobre vaies de pequenos rios e ribeiras subsidiários do rio 

dominam visualmente iodo o território circundante e todos eles 
que normalmente apenas 

por um talude ou um sistema de fossos do lado 
São entre l e 4 

Monte do Bufo 

que ~hes está 
castros de 
229 e os 338 metros, com 

situados também em eleva,o 
de cota para as terras 
a vertente da encosta 

de cuhivo mais Os 

visualmente todo o território em três ''"''""v"'"" têm uma visibilidade muito redu~ 
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· C -Caracteriza-se pela implantação dos povoados em rechãs terminadas em 
esporão aplanado, muitas vezes com vertentes de grande declive que lhes propor­
ciona uma defesa eficaz também complementada, como nos outros grupos, por 
uma linha de muralha e taludes que os protege do lado mais desguarnecido. Neste 
sub-grupo incluem-se os castras de Sendim, Pedreira, o Cristêlo de Santa Comba 
de Regilde e o povoado mineiro do Cristêlo de Macieira com altitudes entre os 
267 e os 470 metros e o mesmo tipo de visibilidade de A e B. 

Grupo III - Os Castras de S. Simão (Refontoura), S. Domingos (Cristêlos) 
e Stº. Adrião de Vizela parece prefigurarem um outro tipo de implantação, em que 
o povoado se encontra no topo de uma colina ou outeiro de forma cónica, isolado 
e emergente das terras aplanadas que o rodeiam, com diferenças de cota entre os 
80 e os 100 metros. Muito bem fortificados, ostentam 2 ou 3 ordens de muralhas 
e superfícies entre os 5 e os 9 hectares, em altitudes que oscilam entre os 249 e 
os 372 metros. Têm uma visualidade perfeita em todas as direcções, dominando 
respectivamente o curso do Sousa, Vizela e Mezio, apesar de servidos mais direc­
tamente por pequenas ribeiras suas subsidiárias. À sua volta estendem-se os 
melhores terrenos agrícolas. 

2.1.2. Controle do espaço e do território. A intervisibilidade. 
Os territórios de exploração 

. Os índices utilizados para a análise do controle do espaço e do território11 , 

essencialmente a visibilidade, a intervisibilidade entre os vários povoados detec­
tados e o ainda o estabelecimento de alguns territórios preferenciais de exploração, 
implicam a construção de modelos teóricos que só terão razão de ser em condi­
ções de ocupação sincrónica dos povoados desta região. 

A visibilidade e a intervisualidade12 pressupõem, além do controle visual do 
espaço circundante, a possibilidade de comunicação à distância entre os povoa­
dos. Por sua vez, o estabelecimento teórico de territórios preferenciais de explo­
ração, além de sugerirem - quando confrontados no terreno - possíveis mode­
los de organização económica, se conjugados com mapas de visibilidade e 
intervisibi-lidade podem revelar-nos formas particulares de organização espacial 
e territorial. 

11 Sobre a apropriação do espaço e do território, bem como a sua ocupação e utilização neste 
período, veja-se M. Xusto Rodriguez, La concepcion territorial en la Cultura Castrefia de Galicia, 
Revista de Arqueo/ogía, 137, Zugarto Ediciones., Madrid 1992, pag. 28-37. 

12 Sobre este assunto, cfr. L. X. Carballo Arceo, op. cit. pag. 180-183. 
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Como os elementos de que dispomos são muito escassos a nível de compro­
vação arqueológica, vamos partir do princípio, por semelhança com regiões 
vizinhas e, não o esqueçamos, apoiados apenas em recolhas superficiais, de que 
essa sincronia de ocupação ocorreu na Fase III da periodização da Cultura Castreja 
do Noroeste, desde os inícios do século I a.C. aos meados do séc. I d.C. 

Se atentarmos na figura 5, verificamos a existência de duas manchas impor­
tantes de povoamento. Uma está conotada com a bacia de recepção do rio Sousa, 
e é dominada pelos castros do Grupo I, ou seja, os povoados de altitude que 
denominámos "povoados de interflúvio". Estes povoados exercem um controle 
efectivo de todo o território A sua intervisualidade é total, podendo comunicar 
visualmente entre si, e dominando visualmente os povoados mais pequenos, exer­
cendo funções de verdadeiros lugares centrais. Não nos arriscamos a dizer que 
controlam o rio Sousa, pois este, muito próximo da sua nascente, ainda não possui 
características de via de comunicação ou constitui grande fonte de recursos. Dentro 
desta mancha, não podemos deixar de notar duas especificidades: os povoados 
virados ao vale do rio Vizela, nítidamente subsidiários do castro do Senhor dos 
Perdidos e por ele controlados, e o Cristêlo de Macieira, pequeno povoado minei­
ro conotado com a exploração do estanho na dependência do castro da Senhora 
Aparecida, que conjuntamente com o castro de Sendim, controla o antigo corredor 
que fazia a comunicação entre o vale do Tâmega e o oppidum dos Bracaraugustani, 
passando por Briteiros. 

A outra mancha de povoamento está já conotada com um trecho mais im­
portante do rio Sousa, depois da sua confluência com a ribeira de Barrosas, e 
sobretudo com o vale do rio Mezio, corredor natural de comunicação com o vale 
do Vizela. Aqui a situação é outra: os povoados de altitude, se dominam visual­
mente, não parecem, pelas suas reduzidas dimensões, poder exercer funções de 
verdadeiros lugares centrais, quer a nivel económico quer administrativo. Nesta 
área, o único povoado que parece estar em condições de representar esse papel é 
o castro de S. Domingos, um povoado do Grupo III, bem defendido com 3 ou 4 
ordens de muralhas e com uma área de cerca de 9 ha, com capacidade de albergar 
uma população já considerável. Os outros, parecem ter funções específicas de 
controle e vigia ao longo do vale. 

Baseados no site catchment analysis introduzido na década de 70 por Vita­
Finzi e Higgs13 no estudo do emprego de cereais no Natufense da Palestina e 
desenvolvido mais tarde por Davidson e Bailey na área de Les Mallaetes e 
Parpalló1\ tentámos visualizar (Fig. 6) os territórios de exploração directa de cada 

13 C. Vita-Finzi, E. S. Higgs, et ali i, Prehistoric economy in the Mount Carmel area of Palestine: 
site catchment analysis. Proceedings of the Prehistoric Society 36, pag. 1-37. 

14 lain Davidson e G. N. Bayley, Los yacimientos, sus territorios de explotacion y la topografia, 
Boletín dei Museu Arqueológico Nacional (Madrid) II, 1984, pag. 25-46. 
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povoado, organizando-os em territórios de 10, 15 e 30 minutos, adaptando para 
isso a metodologia preconizada por Davidson e Bailey e também empregue por 
Manuela Martins para a Bacia do Curso Médio do Cávado15 • Por verificarmos que 
a distância média entre povoados não ultrapassa os 3 km, entendemos prescindir 
da análise dos territórios superiores a 30 minutos ao verificar que todos eles 
necessáriamente se interpenetravam. Esta análise, não sendo totalmente conclusi­
va, permite contudo supôr tipos de economia predominantemente agro-pastoris 
para alguns dos povoados de interflúvio, sobretudo quando confrontada com a 
realidade do terreno. 

Completamos este estudo com o establecimento do modelo teórico dos ter­
ritórios potenciais dos povoados pré-romanos, em que através da aplicação da 
metodologia dos Polígonos de Thyssen16 tentámos establecer quais as áreas de 
influência dos povoados e quais os que poderiam ter exercido funções de verda­
deiros lugares centrais17, parecendo-nos confirmar-se a centralidade do castro do 
Senhor dos Perdidos, do castro de Santa Marinha e do castro da Senhora Aparecida, 
não nos parecendo conclusiva a situação do castro de S. Domingos, apesar da sua 
aparente centralidade sugerida pelos modelos de intervisualidade (Fig. 7). 

2.2. Cronologias 

Não temos veleidades de apresentar num estudo deste género um esboço 
cronológico para o assentamento e ocupação dos povoados aqui apresentados, 
sem recurso a escavação ou sequer sondagem sistemática. Diremos apenas que, 
fruto de recolhas superficiais, temos alguns elementos que poderão sugerir mo­
mentos em que estes povoados estiveram ocupados, mas mesmo assim só de uma 
forma genérica. 

No Castro dos Mortórios (Covas), uma ponta de bronze de possivellança ou 
de punhal, que se encontra no Museu do Seminário Maior do Porto, e atribuível 
ao Bronze Final, pode ser um indício da ocupação antiga deste povoado18 • 

O aparecimento de seis machados de talão e dois anéis tipo Monteagudo 35 

15 Manuela Martins, op. cit., pag .. 211-214. 
16 P. Haggett, Analisis Locacional en la Geografü:z Humana, Barcelona 1975, pag. 320-321. 
17 A adaptação da teoria dos lugares centrais em arqueologia necessita, quanto a nós, de urna 

revisão profunda, pois para urna correcta adaptação do modelo de Chistaller são necessários dados que 
só com escavação em todos os povoados e um conhecimento globalizante de toda urna região num 
dado período cultural é possível obter. A presente tentativa enferma assim dos mesmos vícios e 
enfrenta os mesmos problemas que as anteriores, não sendo mais, por isso mesmo, que um simples 
exercício teórico. Sobre o terna, ver M.G. Bradford e W. A. Kent, Geografia Humana -Teorias e suas 
Aplicações, Ed. Gradiva, Lisboa 1987, pag. 17-45. 

18 A. C. Ferreira da Silva, Paços de Ferreira.As origens do povoamento: do megalitisrno à 
romanização. Paços de Ferreira · Estudos Monográficos, 1986, pag. 106-107. 
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A na encosta do Casltro da Senhora 

'"'"''"''-''u"''-u por 19 brace­
·Fr''"''"'c'n~"'" cerâmicos de fabrico manual que af 

ze Fi:nai-inícios da Idade do 
cerâmicos altribuíveis à fase III e à 

com uma diacronia. 
Cerâmicas !ambém de fabrico manual e 

deste castro ao Bron-

parece atestar uma ocu-

acinzentadas escuras foram por nós recolhidas no Castro da o que aliado 
à notícia do de um machado em bronze:w, os inki.os 
da sua para o Bronze Final, para o Feno. 

As cerâmicas e dos Castros de S. Simão e Sendim parece 
entre o século V e século 

uma sincronia de da fase IU, com intensos 
sinais de dessa ocupa~ 

de meados do século I d.C. O Castro do 
""'"IS""" forneceram abundantes elementos que ates-

do sécJ I d.C21 , parece ser o único a 
apresentar 
fluência cuhmal da Citânia de 
de um de urna pequena 
de A"C. Ferreira da para quem estas 

incluindoO>se na área de in~ 

por no achado 

A2 b ou A3 da -~."~"'J"''~ 
são comuns e dos Bracari. 

E sobretudo a da dos povos do Noroeste 

""'"'"'""" que vemos mudar lentamente o modelo de 
Se encontramos de 

de ahura como Santa Marinha 

'~Ricardo Severo, Os braceletes d'ouro de Amozell8, Portugália IT-L 1905~1908, pag. 63-71. 
,"Eduardo de Freitas, Felgerias Rubeas. Subsídios para a História do concelho de Felgueiras, 

Fdgueims, 1985, pag. l7. 
21 Foi este o único povoado mtervencionado por escz,vações arqueológicas em toda iirea da Bacia 

Superior do Sousa. As es,cavações, aind~> inéditas, foram realizadas pelo Dr. Lino Augusto Tavares 
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Senhor dos Perdidos 
castras de rechãs como Senhora 
como S. e Stª. Adrião de 
sar os meados do século I d.C. 

e ou em outeiros 
eles parecem não ultrapas-

Com o virar da Era, comprova-se ainda a ocupação de um grupo de peque-
situados meia encosta, tirando de dedi ves suaves e de um 

I.JV'""nww."""'·"" em aos ternrenos com aptidão agrícola. Estão neste 
caso os povoados do Cristêlo de Santa Comba (Regilde), Penacova - ambos 
subsidiários do castro do Senhor dos Perdidos -, Picôto (Pombeiro de Riba­
Vizela) e Bacêlo (Torno). Meinêdo é um assentamento novo que possivelmente 
resuha da descida das do respectivo castro. A sua siwação priveHgiada 
a meia encosta, virado a Oeste sobre as terras férteis do origina o desen­
volvimento de um vicus cuja importânCJia ainda é comprovável no século VL A 
atest:Ho, a abundância de vestígios de cerâmicas de construção, fustes de colunas, 
cerâmicas de terra e TS Clara D, e cerâmicas de· 
engobe vermelho pompeiano que aparecem junto ao campo de jogos e na Quinta 
dos Padrões22 , Toda a encosta desde Meinêdo a Vila Verde, onde também existe 
uma necrópole, por Idanha, Pade, S. Mamede e Cales é férltil em ves­
tígios de pequenos assentamentos, prenunciando uma tendência a um modelo de 
dispersão ainda hoje em dia caracterísfcico desta área. Vemos então 
que as se vão aproximando dos vales, começando 

a explorar essas terras pesadas e húmidas, para as vão 
"'"'"""w. novas tecnologias. Assim interpretamos o aparecimento de tégula, cerâmi­
cas de construção e de cozinha em Sá e Rielho (Saní:a Eulália de Paço 

. Adrião de Vizela), que parecem corresponder a pequenos casais, o conjum~o 
notável de epigrafes de Vila Fria que deve estar conotado com o establecimento 
de uma villa no vale do rio Vizela, o povoado ou casal de Outeiro de Babais 

e o de Vila Verde. 
a meia encosta, num esporão sobre o vale 

é a villa romana que aí detect<inos 
e escavação o aparecimento de várias salas com vestígios de 
mosaicos poHcromos23• A tipologia dos mosaicos, algum espólio cerâmico e em 

além de 6 moedas encontradas na escavação, permitem comprovar remo-

Dias e pela DI". Teresa Pires de Carvalho em 1986 e 1987, priveligiando contextos de ocupação 
romana do século I d,C. Aos autores, agradecemos a informação. 

22 J. de Alarcão, Roman Portugal, vol H- Gazeueer, fase. l, Aries & Phillips LTD, Warminster, 
1988. 

23 A prllffieira campanha de escavação da vil/a romana de Sendim, efectuada de emergência em 
Março de 1992, foi da responsabilidade dos Serviços Regionais de Arqueologia da Zona Norte sob a 
direção do Dr. Lino Augusto Tavares Dias e de nós próprios, nela tendo colaborado os alunos da 
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delações arquitectónicas e uma ocupação segura a partir dos finais do século III, 
inícios do século IV. 

Outra villa ou casal deve ter existido em Caíde de Rei, onde hoje fica a 
Quinta dos Ingleses. Também num pequeno esporão, a pouca altitude sobre o rio 
Sousa, sobressaindo dos férteis campos de aluvião na sua margem esquerda, en­
contram-se restos de cerâmica de construção e, dentro da Cerca dos Veados, uma 
curiosa lagareta de vinho ou de azeite esculpida num penedo24, atestando uma 
significativa mudança cultural. 

3.2. As Necrópoles 

São conhecidos alguns dos locais onde tumulavam os habitantes destes as­
sentamentos. Normalmente a bordejar vias ou caminhos, fora do espaço dos vivos 
mas suficientemente próximas para permitirem os funerais e que a memória do 
defunto não fosse votada ao esquecimento, as necrópoles detectadas25 na Bacia 
Superior do Sousa parecem ser todas de incineração, com diferentes tipologias de 
sepulturas, que vão desde os simples covachos abertos na terra, de secção "ocu­
lar" ou trapezóidal, como as da necópole da Massorra (Macieira da Lixa, 
Felgueiras)26 , até às sepulturas formadas por tégulas, como as de Veigas (Macieira 
da Lixa, Felgueiras) ou delimitadas por pequenas pedras e cobertas por outras 
maiores, como as da necrópole da Senra (Santa Eulália de Barrosa), atribuíveis ao 
século IV27 • Martins Sarmento interpreta ainda como sepultura uma estrutura em 
tijolo aparecida em Rielho (Santa Eulália de Barrosas)28 • O espólio destas necró­
poles, disperso entre o Museu Martins Sarmento e coleções particulares, pode ser 
atribuído, tanto quanto nos foi dado observar, desde os finais do século III até ao 
século V e encontra paralelos em outras necrópoles tardias da região. 

Escola Profissional de Arqueologia do Freixo (Marco de Canavezes), orientados pela Drª. Anabela 
Gomes Lebre. Os resultados desta campanha serão oportunamente publicados. 

24 D. Domingos de Pinho Brandão e F. Lanhas, Sobre a Lagareta de Caíde de Rei, Revista de 
Etnografia, nº 6, 8, e 12 (de 1965 em diante). 

25 Deve-se a Martins Sarmento e ao Dr. Eduardo de Freitas a escavação e o salvamento de algum 
espólio de necrópoles da zona de Santa Eulália de Barrosas e do concelho de Felgueiras, respectiva­
mente, desde os fins do século passado até aos anos vinte do nosso século. 

26 Eduardo de Freitas, op. cit. pag. 17. 
27 Martins Sarmento, Revista de Guimarães, XVIII, pag. 13.Uma jarra pintada é estudada por J. 

M. Abascal Palazon, La cerâmica pintada de epoca romana de tradición indígena en la Península 
/berica, Madrid 1986, pags. 183 e 258, que a atribui à segunda metade do século IV. 

28 Martins Sarmento, Revista de Guimarães, I, 1884, pag. 171. 
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A Raciia Superior do Ri.o Sousa apresenta dois corredores prefe:rrenc:íais a 
ligar duas zonas de i.n~ensa romanização que são o vale do Ave-Vizela e o vale 
do Tâmega. Não é pois de estranhar que da rede viária com de Bracara 
Augusla nos apareçam vestígios precisamente ao longo desses dois corredores que 
aproveitam o vale de fractura do rio Mezio, a Oeste, e a falilha de Pombeiro a 
Leste. 

A via romana que sai de Braga em direção a Sudeste não vem descrita no 
Itinerário de Antonino. C. A. Ferreira de Alimeida29 fá-la sair de Braga pela 
Falipena, indo a S. Martinho de Sande e a S. João da Ponte onde existem respec­
tivamente um miHário de Trajamo indicando a mHha IV (CIL H 6214) e uma pome 
romana de quatro arcos. Aqui, parece que a via Nfurcava. Um ramo viria a Caldas 
dle Vizda, cuja Ponte Veliha tem "um arco já fora do leito do rio, em que as 
chaves e as aduelas são romanas"30 , seguindo ao longo do rio Mezio pelas fregue­
sias de Casais e Nespereira, passando pelo vicus de Meinêdo31 , onde atravessada 
o Jr.io Sousa, dirigindo-se provávelmente a Monte Mózinho32 e à foz do Tâmega, 
passando a Várzea do que atravessava em direção a Viseu. 

Não encontrámos na área em estudo nenhum ves~ígio concreto da passagem 
desta via. Prospecções intensas na Portela de Barrosas e nos Montes dle Sá leva­
ram apenas à identificação de um caminho antigo que corre na crislta das elevações, 
sem vestígios do caractenístico lajeado romano. Também o atravessamento do rio 
Sousa, feito necessariamente nas imediações de Meinêdo, não de:ixou vestígios: a 
ponte de Espi.ndo, tal como se hoje em é claramente medieval e 
talvez damvel a partir dos finais do século XIH, mais seguramente do século XIV. 
Detectámos conectado com esta no lugar de SHvosa e a cerca de 200 
metros dela, um troço lajeado que também não é conclusivo, podendo enquadrar-
-se perfeil:amente no medievaL 

Temos então que apenas a necrópole da Senra, em Sanita Eulália de Barro~ 
sas33 , a provável necrópole de Rielho34, ainda em Santa Eulália de Barrosas, a 
sucessão de epigrafes ao longo da Ribeira de Sá e do Rio Mezio, a sucessão de 

29 Carlos Alberto Ferreira de Almeida, Vias Medievais l, Entre-Douro-e-Minho, FLUP 1968 
(Policopiada), pag. 40-41 e Hl9-190. 

30 C. A Ferreira de Almeida, op. cit. 
31 Este itinerário é ampliado por Jorge Alardiio, O Domínio RomLJno em Portugal, Pn:nblic11ções 

Europa-América, 1988. Pag. 91. 
32 T. Soeiro descreve a ttavessia desll! via pela zona por si esmdadla como vindla dle Bustêlo, 

acornpanhallldo o rio Cavalum em dlireçiio a Sul até ao vale da ribeirlll de C21mba, descendo enüio lllté 
S. Vicen,e. Teresa Soeiro, Mome Mozinho. Apontamentos sobre a ocupação entre Sousa e Tâmega em 
época romana, Penafiel- Boletim Municipal de Cultura, 3ª série, nº 1, 1984. pags. 60 e 85. 

33 Martins Sannento, Revista de Guimarães, XVITI, pag. 13. 
34 Martim Sarmento, Revista de Guimarães, !, 1884, pag. 171. 
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e o Castro de S. 

""'''"~''"• para além da 
datáveis entre os séc. IV e VI encontrados no 

, consti.tuern balflzas ao 

desta via. 
seguros da passagem de outnl via 

o corredor criado falha de Pombeiro no sentido NE~SE. 
C. A. Ferreira de Almeida36 , esta via João da 

da passava a Oeste 
na romana do aduelas 

e siJh1uia ainda de almofadado. Na margem do 
à pon~e, é v:isível a que sobe o monte da Boavisl:a atê ao 

Rua e Pombeiro. confirm:rH;e um da via romana com 
cerca de 100 metros de extensão, o único que foi alvo de 

, e que passava na base do castro do 
uma daí a Padmso33 , Forca e Várzea. No 

com cerca de 200 metros, que 
medievaP9• Passaria 

onde detectámos mais dois pequenos 

do castro do ~"'"-"""'"'' 
daí a Constance e ai:ra-

de Canavezes ames de se a 

oconência de achados está maioritáriamente cen!Tada no vale 

do rio Vizda da vertente NVv dos mon-
tes do Senhor dos Perdidos e de Banosas conotada sem sombra de dúvida com 
a área de influência das termas de as restantes no 

' 5 D. Domingos !]e Pinho Bnmdi.ío, o Bispado de IVleinêdo. Contributo da An-queologia pam o seu 
conhecimellhJ, Actas do ll Congresso Nacional de Arqu.eologia, Coimbra 1971. Pág. 627-28. 

ssc A Ferreira de Almeida, op. 
31 Estas esc!lvações, ainda não publicadas, foram dirigidas pelo Dr. Lino Augusto Tavares Di.<w e 

Drª. Teresa Pires Carvalho, a quem agradecemos a infonnaçiio. 
30 Eduardo de Freitas, op. cit., pag. 20, faz encrencar aqui em Padroso - onde ainda hoje existe 

um lugar chamado Roma -- uma outra vi& que viria de Caldia3 de Vizela pelos castms de Santo 
Adirii!o, Regilde, Penacova e Senhor dos Perdidos, da qual não existem quaisquer vescígios. Não nos 
repugnarudo a ideia, parece-ruos mais lógko que fosse apenas um caminho de ligação, serr1 as carac­
llenslicas de uma via. 

~9 Esta ponte é em ludo análoga que virnos no percurso cla estrada rcnna:na de Cohnbrões~ Viseu. 
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vale do rio Mezio que, como sabemos, faz a comunicação entre os vales do Vizela 
e do Sousa, parecendo bordejar a via que por aqui passava. 

Destas epígrafes, 7 são funerárias ( 41%), com particular relêvo para o grupo 
de Vila Fria no qual se destaca, em Sá, o cipo ornamentado em quatro faces de 
Julia Pintâmi, atribuída40 aos finais do século 1- século II (ILER, 4772), 3 são 
votivas (17%), 5 aparecem gravadas em penedos (30%), havendo ainda a registar 
o aparecimento de duas aras anepígrafas (12%). 

Uma inscrição gravada num penedo de Penacova (Felgueiras), perto do 
Castro do Senhor dos Perdidos, merece especial menção por dois motivos: em 
primeiro lugar, parece dedicada a uma divindade "Iunone Amrunearum" que, para 
Alarcão "não seria a Iuno clássica mas uma deusa indo-europeia que assumiria a 
forma de vaca ou vitela"41 ; em segundo lugar, dedicada por "Quintillo et Prisco 
Cos" é perfeitamente datável do ano 159 através da listagem do colégio consular. 
Aliás, o conjunto epigráfico desta zona revela, além do culto aos Lares42, ainda 
mais duas entidades aqui veneradas: Castaecis, talvez uma ninfa aquática da ins­
crição de Santa Eulália de Barrosas (CIL II, 2404), e o Genio Laquiniesi, 
possívelmente do castro ou do território de Laquinium, ainda não identificado, a 
quem é dedicada uma inscrição proveniente da freguesia fronteira de S. Miguel 
de Vizela e para aqui trazida (CIL II, 2405). 

Uma das inscrições funerárias de Vila Fria (ILER, 5354) indicia uma certa 
mobilidade migratória, pois refere-se a um indivíduo Lanciensis Tra(ns)qudanus, 
revelando um étnico de uma civitas que aparece referida na inscrição da ponte de 
Alcântara, mas cujo território, situado possívelmente entre a serra da Malcata e o 
rio Côa ainda não está fixado arqueológicamente43 • 

Quanto à onomástica indígena, verificamos pelas inscrições de Santa Eulália 
de Barrosas (CIL II, 2404) e de Vila Fria que os nomes Reburrus, Reburrinus, 
Severus, Bracarus e Flav(v)s também eram correntes nesta zona; onomástica ro­
mana, a atestar a presença de indivíduos de proveniência itálica, sobretudo a partir 
dos finais do século I d. C. aparece-nos na inscrição atrás referida do penedo de 
Penacova, bem como na de Sá (ILER 4772), Santo Adrião de Vizela (CIL II,S 
5559), Santo Estêvão de Barrosas (CIL II, 155a) ou na de Eira Vedra (Sousela, 
Lousada)44• 

40 Alain Tranoy, La Gal ice romaine. Recherches sur le Nord- Ouest de la Péninsule /bérique dans 
l'Antiquité, Diffusion du Boccard, Paris 1981, pag. 365. 

41 Jorge Alarcão, Roman Portugal, II, fase. I, Aries & Philips ltd.,Warminster 1988, pag. 18, nº 1/328. 
42 0 Culto aos Deuses Lares é documentado numa ara aparecida na quinta de S. Mamede, em 

Meinêdo, cujo achado foi noticiado pelo Jornal de Lousada, 4063, de 7-12-90, pag. 2. 
43 Jorge Alarcão, O Domínio Romano em Portugal, Publicações Europa-América, 1988. pag. 35-

-37. idem, O Domínio Romano, Nova História de Portugal, Vol. I - Portugal - Das Origens à 
Romanização, Ed. Presença, Lisboa 1990, pag. 369-370. 

44 José Forte, Notícias Epigráphicas, Portugália, tomo II, 1905-1908, pag. 479, nº 4. 
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Curiosamente, ainda sob o de vista as inscrições de Santa 
EuRália de lBarmsas revelam~nos duas aqui exercidas: a inscrição ao 

é dedicada por um pisoeilro e a <rra a Castaecis é dedicada por 

Indício de de índole económica 
e subsequente dos indígenas por parte dos romanos é o ap<rredme11t.o 
de um flesouro de denários no Castro do Senhor dos Perdidos (Pernacova, Fe]guei­
ras)45, por moedas emitidas a partir de 130 a.C e exempli<rres mais 
recentes dattam do reinado de Tibério. A da moeda generalizou-se ll1!estta 
zona com sendo deste reinado uma moeda em AR aparecida conjunta~ 
mell1!te com outras - um ~esoum? - no Cristêlo de Regilde e das quais iirnfeliiz~ 
mente se perdeu o 

Ainda do reinado de é um denário do Castro de S. 
datável dos anos 7~6 ::~oC.47 • Um pouco abaixo do Castro do 

Ladário {Lixa, Felgueiras), foi encontrado um conjumo de moedas de bronze 
atribuídas a Tibério411 e há ainda notícia do achado de moedas em bronze no 
Castro de S. Simão uteuJrnoura, Feligueiras)49 bem como de moedas hispânicas no 
Castro do Pkôto de Riba-Vizela, Felgueiras). 

Já mais tardias são as moedas constituintes de um outro tesouro aparecido 
no Castro do Senhor dos Perdidos Felgueiras), ainda inédho e atri­
buiveli ao séc[IXO IV d.C., bem como as moedas do século m e IV encontradas na 

da viUa romana de SendliKirL 

de epoca romana de tradición 
en la Península J!berica, Madrid 1986. 

r~~.JC"'""''""""'''-'· Jorge dle - O Domínio Romano em 198lt 
i1.!C""'ll\.~fi\J, Jorge de~ o Domínio Romano, Nova História de rnnu<HH Vol. l-

- Das d Lisboa 1990. 

•5 Rui. M. S. Centena, Circu!açao Monetária PIO Nomes!€ de Hispânia alé 192, Anexos Numus 
nºl, Porto 1987, pag. 65-6!i 

'"Eduardo de IFrehas, op. cit pag. 15. 
41 A noticia do sel!l achado foi dada pelo Jornal de Lolllsada de 5-IV-1991. 
•• Eclmudo de Freüas, op. cit, pag. 19. 
'19 Eduanio de Freiu;s, op. pag. 17. 
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DOS CASOS DtE POBlAMENi fROMÂ 
(UiORAl/iNTER!OR) Al PAIS VAUENCIÀ: lA VAll 

DIE XÂBIA ~ lA VAll DElS AlFORINS 

por 

Re§nJlllll<en: Amb aquesta comunicació es preten fer una compluança sobre el poblamellt d' êpoca ro­
marna en dues valls d' extensió i característiques orogràfiques semblants, simades: una a la franja 
litoral mediterrànim (VaU de Xàbia) i r altra a l' àrea interior, en la zona de contacte amb CasteHa, 
ambdues perô dins del País Valencià. 

D' aqueixa comparança obtindrem conclusions de tipus cronolôgic, pel que f2l al procés 
romanitzador, entre la zona litoral/zona interior; també sobre la planificació, distribució, densitat i 
tipus d' assentaments romans, i a l' hora, R' analisi dels materiais arqueolõgics permetrà conéixer les 
diverses relacions comerciais d' ambdues wnes" 

ll"a!alllns-<~:!ave: Comparança" Romanitizació. Litoral/interior" 

INYIRODUCCIÓ 

No abunden els estudis centrats en ei poblament d' êpoca romana referits ali 
País Valencià1; treballs que en alguns casos no pretenen sino mostrar o donar a 
conéi.xer un Hitstat més o menys compliet dels jaciments romans d' un determinat 
territorli. 

La comunicació que ara presentem planteja, des de lia perspectiva d' un 
irrHens coneixement dds territoris respectius i en base a una prospecció sistemàtica, 
la caracteril.zació i valoració dels assemaments romans d'aquestes dues àrees, 
vertebrades per una fertil vaU agrícola amb sõls quatemaris, perõ amb d'altres 
factors que les defineixen: 

* Se!Vei Arqueolôgic d'Ontinyent 
1 L Abad, 1985; F. Arasa, 1987; J" M. Doiiate, 1969; A. Poveda, 1987; R" Rmmos, 1976; M. 

'farmdell, 1965, etc" 
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Extensió 
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Vall de Xàbia 
3537 ha. 
56 mts. 
625 mm. 
Est~Oes~ 

VaU dets 
3715 ha. 
620 mts. 
530 mm. 
Est~Oest 

Pluviositat 
Ornentaci.ó 
Dist~.ncia a la dei Tenitori krra. km. \'-''""""""'""'1 

Ultra té d' ésser considerada com a determimmt 
Xàbna es troba al amb una i badia amb diversos 
naturais, mentre que la VaU dels Alforins es J.ocalitza al domimi interior del 
a uns 65 km. en Hnia recta de la mar i a escassa distància de la Via Augusta, ben 
a prop del forcaU o cru"illa on es desviava el ramal que, per ia VaH del 
es cap a a lia cost:a. 

Un altre a considerar és la mancança de fonts o noticies 
referents a J.es dues vaUs en epoca circumstància que d' manem 
indica d seu caràctet 

t. El MED! fÍS!C 

La vaU dels .Alforins J:é uns 4-5 knr:t d' per lO km. de amb 
una orientació de com en d cas de Xàbia. E! Hmh nord 
esrn marcat per la Serra al sud per ~a Serra de de 

"''""·"'·«"'"'' al Hevan~ pel !:.recamem 

la correspone:n a 

materiais secundaris memre que el sindinal està """"J"'''"'" 
bàsi.camem: per sedlimentació terdàJria dd miocé marí en les capes 

ja que materiais rarament a R' es1:ar recoberts per 
estrats de sedimentaci.ó coní:inental a E' a!tma de la vaU amb 620 mts. de 

i entte eHs els factor molt. import:ant que E donen una gran 
fer:tHitat a! ~enüori.. 

de ]es aigües és en gran par[ i les 
per Ia Rambla dels 

direcció NW va al riu menor va, per diversos 
iHots d' evacuado dificuitos::t Es 

és un tenüori 
abastir normahnent Ies necessitats dei vvu" .. "''"'" 

deus i í:cmtanals que !ü existeixert 
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La vaU de Xàbia té una runplària que osdlJa entre els km. de I' ex trem est 
i els 2 km. de r oest, amb una llargària de 9 i una orientació d' oest a est 

El seu Hmiit nord esi:à definit peX masís del Montgó-Plana de Sant Antoni, 
mentre que al sud els seus Hmits srón marcats pel massís deis Tossalefls, obert !ll 

l' extrem HevanU" per on comunica amb la petha vali! de Cansalades Ua fora de! 
nostre àmbit d' estudi i en la que n10 es coneix cap jaciment d' epoca romana ni 
i.berica), i. a r extrem ponentí, per on comunica la vaU de Xàbiia amb les terres 
de Uuca, on s' hi localitza !lln deis assentaments romans. El sector Sllld-oest està 
deHmhat per les estribaci.ons nords dei Tossal Gros. 

Eli Hmit oest de la vaU està marcat peis afloraments cretàcics de ~a zona de 
Jesús Pobre, mentte que a rextrem est ho farà la barrera deli Muntanyar (cordó 
dunar fõssil), trencada a la platja de l' Arena! (antiga desembocadura deli riu 
Gorgos), que marcarà la separació entre la vaU i la mar, i on es situa una zona 
dle formaci.ons amfíbies correspollllent a una antiga alibufera. 

'fambé ara, com en el cas de!s Alforins, ens trobem amb una vaU formada 
per materiais bàsicamem quaternaris aportats en aquest cas pel riu, mentre que Xes 
carenes que la delimhen corresponen a formacions cretàciques reves~ides a la 
vessant est dels 'fossalets per estr:ats Miocens. 

Tot i no ser ab!llndants les aigües, la relativa alta pluviositat de la zona, ia 
presencia d' aigües subterrànies, fonts (totes eHes a la meitat ponentina) i d' algun 
corrent superficial continu en epoca antiga com al Barranquera2 o bé estacionai, 
com el riu de Xàbia o Gorgos, fan d' aquest ~erritori una zona rica i fêrü! 
agrícolament 

En cap de ks dues zones estudiades coneixem l' existencia d' un importmt 
poblament d' epoca :iberica plena, només comptem amb alguns materiais ceràmics 
del segle m a.n.e. de La Sort, als Alforins, i d' ahres més escassos i esparsos de 
lia zona dlels Tossalets i potser la Uuca3 a Xàbia. 

Fora jade 1' àmbü estricte d' aquestes àrees si que hi existeixen pero, grans 
i i.mportants jaciments iberics d' aqueix periode: la Bastida de les Akuses 
(Moixent, la Costera)4 , només a dos quilometres al nord de la vaU dels Alforins 

2 Fins no fa molt de ~emps, ans dei fort desenrotllament turístic de la zona, aquest cabdal di' aigua 
rajava durant tot l' any. 

3 Aquest tresor, troballa aillada ben allunyada de gualque jaciment iberic de certa entitat, ha estat 
datada per E. LLobregat i E. Pb als segles III-li a.n.e. 

• És abundantíssima la bibliografia sobre aquest jaciment. Hi destaquem D. Flecher, E. Plm i 
J. Akacer, 1965. 
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amb una cronologia dels segles V-IV a.n.e.; .i el jacimem deli CoH de Pous 
, a escassa disl:ànda la nordoest de lia vaU de amb una 

entre les acabaHes dei segle V i lia primera meüa~ de! H a.n.e., tot i que 

semblia existir una fase anterior centrada a! segle VI <Ul.e. 
A d' estat de coses veiem apareixer des dei. H a.n.e. una 

serne d' assentaments süuats en zones planes o de suau vessant, sense muraHes o 
cap altra estructura de poca extens:iíó i que a partir de les seues escasses 
restes construccüves, hem de considerar com de poca 
materiaJs escassament detectables: 
constatat a X' excavació del Teular de MoUà , jaciment 
wdo-iberic II-I situat pocs quilometres al sud dels Alforins, i a on 
lies estructures constructives registrades corresponen a rases i dots 
excavats sobre el sôl així com basament de travades eru sec, 

fonaments de murs d' encofnH de terra7 , o estructures de fusta i ramatge. 
Aquestes del tardo-iberic semb1en ser, si més no, 

generais en altres zones del País tal com es de l' estudi sobre 
el poblamem ibêric de l' àrea d' Edcta8 o en altres zones mês com és 
ara el Terme de Teulada9, ai sud de Xàbia. 

Tots aquests jaci.ments, amb excepció de La s'assenten en emplaçaments 

nous, sense ocupació """"R'v' 
romana, 

tot i que en mohs casos cominuaran duram r epoca 

fase a la 
I a.n.e., estaria determinada en base a la """'' 0 """"' 

serie de materiais ceràmics: 
àmfores de üàlica 
idemificació d' assentaments urrdo-iberics a de superficiais, 
en els amb els materiais damu111t esmentats ens hi trobem amb 

resultar IJHJU'''"" 

"vines" presenten unes 
mateix model d' assentament 

El de romans on 

Caslelló i P.Cosla, 1992. 
• A. Ribera, 1991. 

sobreto1: si considerem que les 
d' tot repetint el 

considerar una fase o 

" .. La quarta i clarrera tanca, artificial, és de parei. N' Jhi ha de quatre espêcies:." " .. de cerra i 
pedrnscall en motles, coma a Hispània i al camp TarentL". Varró. Rerum Rnsücorum, Lib.I. 
XIV, 

Tmmbé Plini, a h! Natmalis Histôria, Li.b. XXXV, cap. 48, es f3l ressó de la utiHtzaci.ó di' aquesi:a 
cêcnicli a Hispània. 

' J. Bemabeu, H. Bonel i C. Mata, 1989. 
• J. Bolufer, 1993. 
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ocupadó tardo-:iber.ica10 suposen eli 38% per a !a vaU de Xàbia11 i el 50% per a 
la vaU deis Alforins12• AI marge d' aquests jaciments, hi existeixen en ambdós 
~erri.toris assenil:aments tardo-iberics de !es mateixes característiques que no 

presenten perduracions en epoc21 romana. Aquests jadments suposen el 20% del 
totali delis assentamems tardo-iberics de Xàbia (la Teulieria i ds Rafais), mentre 
que aRs Alforins representen el 50% (Camí de MaHaura, Racó Mohó i Ca 
Corretger). 

3. I.A CARACTERiTZAC~Ó DHS ASSIENTAMENI!'S 
O' EPOCA ROMANA 

El fort desequilibri poblacional d'epoca romana entre els dos terrhoris 
comparats, amb siis jaciments a la vaU dels Alforins i vhn-i-un a la vaU de Xàbia, 
es tradueix també, en una major diversüat en el tipus d' assemamems romans que 
ara analitzem. 

Ja en un anterior trebaH13 en el que presemavem eli poblament romà de 

Xàbia, vàrem agrupar els diversos assentaments tot caracteritzant-los en base a la 
que pensavem era la seua funcionalitat primordiaL Aqueix plantejament pot ser 
mantingut ampHant elnornbre dels assentamems agrfcoles de Xàbia amb dos nous 
jaciments (els Forandons i la VaH de Sala o Camí V eH de Pedreguer), mentre que 
als Alforins tots els jaciments coneguts d' epoca romana poden ser qualifkats 
com explotacions 8lgrícoles. 

El criteri utilitzat per agrupar eis assentaments en: agrícoles, industriais, 
comerciais i de control, considera r emplaçament dels jaciments i la presencia de 
determinades estructures. Amb aques~s plantejaments intentem determinar pero, la 

funció o funcions primordiais més característiques de l' assentament, sense 
exdoure'n d' ahres que sens dubte també hi serien desenrotllades. 

De Xes quatre categories considlerades, la més àmpliament representada 
correspon 8lls assentaments agrícoles, únic model constatat a la vaU dels Alforins, 

10 Tal com ha estmt explicat, no resulta senzill considerar una anterior fase "tardo-iberica" en base 
a la presencia d' uns materiais ceràmics recuperats e11 superfície i normalme11t escassos. Tanmatei.x, 
la repetició d' un mateix model d' assentament i l' abundiimcia de jaciments romans j21 des d' epoca 
d' AugMst, ens fa pensar en un poblament tardo-ibêric de certlll importànci&. Junt amb 3lixi:l, podriem 
&dduir la cronologilll de la Punta de l' Arenal, l' asentament mm à de major importància de Xàbia, amb 
una data d' inici que cal si111ar poc abans del c3lnvi d' era. Cronologia q11e pensem pot considerar-se 
indicativa de r inici dels assentamenu rom3lns en 31quest21 vali. 

" Aquests jaciments són: la VaU de Pexe<, Benimadrocs, Santa Llúicia, la V ali de Sala, la VHanova, 
1m DUJJ:Illna, Capsades i. la! VaU deis Puces. 

12 Aquests jaciments són: Ca Pastor, Pia de Cubelles i la Sort. 
13 J. BolMfer, 1990. 
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i el més abundantment representat a Xàbia on suposa quasi el 75 % del total dels 
jaciments. 

* Dins el grup deis assentaments industriais bem inclàs els tallers de 
producció terrissera (àmfores, materiais de construcció i ceràmiques comunes) i 
la factoria de salaons de la Punta de 1' Arena!, on sembla que també varen ser 
produrts envasos amfàrics14• 

El jaciment de la Punta de 1' Arena!, el millor conegut de les dues àrees 
estudiades (gràcies ales excavacions que s' hi han realitzat15 , així com als diver­
sos treballs que 1' hi han dedicat16 , és, a més, la viria més sumptuosa de les les 
conegudes, amb nombroses troballes de capitells, bases, fusts de columna, remats 
arquitectànics, paviments de mosarc i un famós relleu de marbre, ara perdut. Al 
redós de la part urbana d' aquesta gran viria, es va desenrotllar el complexe 
industrial centrat en la producció de saladures de peix, del qual es coneixen 
di verses basses quadrangulars i un gran "viver" rectangular comunicat amb la mar 
mitjançant dues canais excavades a la roca de "pedra tosca"17• Aqueixa producció 
seria probablement envasada i comercialitzada des del mateix jaciment. 

També la gran necràpolis d' inhumació d' aquest assentament és parcialment 
coneguda, havent-se realitzat alguna excavació arqueolàgica18 • 

Eis altres tallers d' àmfores coneguts, es situen a 1' extrem ponentí de la vali: 
la Teulera de Jesús Pobre, la Rana i 1' Alter de Perdigó. Tots tres centraven la seua 
producció en la fabricació d' envasos vinaris: Dr. 2-4 i Dr. 30 a la Teulera (taller 
de notària importància a jutjar per 1' abundant volum de materiais, on sembla que 
també s' hi varen fabricar àmfores tipus Oliva 3/Dr. 26), Dr. 30 a la Rana (on 
també foren produrdes d' altres ceràmiques comunes), i Dr. 2-4 i més escassament 
Dr. 30 a l' Alter de Perdigó, jaciment on els materiais són molt menys abundants 
que als altres dos tallers. 

* Dins el grup deis assentaments comerciais bem inclàs tres jaciments, tots 
tres litorais: la Duana, la Punta de 1' Arena! i 1' Illa del Portitxol. 

La Duana, actual barri mariner de Xàbia, es situa al nord de la badia, a 
escassa distància de 1' actual moll, fondejador natural i port tradicionalment 
utilitzat, que modernament fou modificat. En les seues aigües sembla haver estat 
localitzat un relicte d' epoca romana a més d' altres restes. 

Diverses notícies i 1' existencia d' algunes estructures19, fan situar un antic 

14 C. Aranegui, 1981. 
u G. Martin, 1964. 
16 G. Martin i M1 Dolores Serres, 1970. 
17 Amb aquest nom, és coneguda la pedra arenisca procedent dels cordons dunars fõssils, abundants 

a la comarca de la Marina Alta. 
11 J. Bolufer, 1986. 
" Vejau nota 16. 
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fondejador en la Punta de I' Arena!. També bi ban estat realitzades di verses 
troballes submarines en aquesta zona (bàsicament material amfôric). 

L' illa dei Portitxol es situa ai mig d' una petita badia, lloc d' atracada i 
fondejador de vaixells amb abundats troballes sub-aqüàtiques: ceps d' àncora, 
àmfores, etc. 

* AI grup deis assentaments "de control" bem inclôs un únic jaciment que 
per les seues característiques (escassos materiais ceràmics, nul.les possiblitats 
agrícoles i inclús ramaderes), perô sobretot per la seu ubicació al cim d' un tossal 
cônic des d' on es divisa la Badia de Xàbia i la seua vali, deuria desenrotllar una 
funció d' aguait i control dei territori. 

3. 1. Eis Assentaments Agrícoles 

Eis assentaments que bem considerat com primordialment agrícoles són, tant 
a Xàbia com ais Alforins, el grup més nombrós deis jaciments romans, sent eis 
únics que bem localitzat a la vali deis Alforins. 

En general es tracta d'assentaments de dimensions redu1des20, amb escassos 
testimoniatges d' una activitat agrícola "industrial" o excedentària. Així, mentre 
que ais Alforins no ba estat identificat cap element de premsa o altra estructura 
d'aqueix tipus, a Xàbia s' bi localitzen en només tres jaciments21 , més una basseta 
d' "opus signinum" ais Écles, que considerem pertanyent a una estructura d' 
aqueixa classe. · ' 

Junt amb aqueixos elements, podriem adduir també la presencia en algun 
jaciment de rejoles romboidals22, relacionades en alguns casos amb paviments de 
basses2\ o les restes de morter bidràulic (opus signinum), potser relacionats amb 
les estructures per a I' el.laboració de vi o oli, especialment abundant ais 
assentaments de Xàbia, on apareixen en onze jaciments, mentre que a I' Alforí 
només en trobem algun fragmentai jaciment de Ca Traver. 

Tanmateix, a pesar d' aqueixa relativa escasessa de tallers (o cups) per a la 
producció de vi, és evident que I' existencia de tres tallers terrissers centrats en 

20 Els criteris utilitzats a 1' hora d' indicar la superfície del jaciment, es basen en 1' àrea de 
dispersió dels materiais arqueologics (bàsicarnent ceràrniques ), així com en la topografia del lloc i 
altres característiques. Aixo vol dir, que 1' alteració antropica dels jaciments (especialment per 1' 
intens abancalarnent agrícola) hi ha jugat un paper irnportant en la dispersió dels materiais ceràmics 
i per tant en les valoracions que bem d' utilizar per determinar les seues superfícies. 

21 El Tossal d' Ullastre, Benimadrocs i Punta de 1' Arena!. En el prirner dels jacirnents correspon 
a un bloc rectangular, als Benirnadrocs,el possible contrapés té forma cilíndrica, mentre que a la Punta 
de 1' Arenal, assentarnent que caracteritzem bàsicament com industrial i comercial, es tracta de dos 
blocs més o menys rectangulars amb mosses. 

22 Hi han estat recollides als Écles (vall de Xàbia) i Ca Traver (vaU dels Alforins). 
23 P.P. Ripolles, 1992. 
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la fabricaci.ó d' àmfores vhnaries ens itndica la presencia i ia 

"''"'"'"'''V vinícola en Ra vaU de Xàbia per a n' epoca a 
més, amb ei periode de nombre d' assen:tamems. És també ara perõ, eR 
moment de consolidació i expansió de lia mmanització a la vaU dels amb 
una dinâmica centrada no pas en ei conreu de lz, sino probablemem en una 

d' autocosum, o en to~ cas centrada en el conreu de 
ben dincH intentar avaluar r extensió delis assentaments, és a conéixer 

li' espai ccmreat o depenent d' aquests assentaments. L' operació ma~emàtica de 
dividir ]a superfície de les dues vaUs entre els oferenx, errn e~ 
cas de Xàbia, una extensió per assen~ament de 168 ha., memtre que a l' 
Alforí represenlta unes 619 ha. Si hom considera, a més, la sincronia ell'ltre els 
distints jaciments de cada vaH (amb 1m màxi.m per als dos terrhoris dunmt d segle 
I de tindriem unes 186 ha. per a Xàbi.a i 743 ha. per ais AUoriilns" Aquestes 
grans superfícies, no s' escauen, perô a~ caràc~er d' 

asselíillaments que semblen representar mês aviat la imatge d'una societat """''"~-''"""""' 
d' auto~abastiment 

4. CRONOlOGIA I PEI<i~OD!TZAC!Ó 

* Si bé les daies més d' arranc dels assentaments romans dds 
Aliforlins poden situar-se cap ali canvi d'era en ei j:acimem de Ca Pastor, en 

el d' aquest en 
moment en eli qual són que hi coneixe.m. D' 
dle la segona meHat de! H de n.e. derrxaran de funcionar il:fes delis 

"''"''""""'' Ca Pastor i el Pla de Cubelles darrer ni tm sois va 
A partir d'aqueix mornent, només ens mostrarà 1.ma ceru:a 

vlitalita~ el dei Racó de també R' 
asserntament de Ca Trave:r on, si bé el :registre ceràmic no presenm evidencies 
c!ares més enUà del segle H de n.e., la trobaHm de dues monedes de Claudi H el 
Gô~ic i Constà11d I Clor ens permeten alhrrgar la seua fins a les 
pri.meries dei moment en e] qual es un nou assentament. a La 
Sort (sobre un anterior jaciment d' escassa i amb un cumt 
pencoe d'existencia centrat en e! IV de n.e. 

Ja a les acabaHes del segle IV o aRs inl.cis deR serà abandomAt 
rassenl:ament. dei Racô de Sanxo, que havia estat el jadmen!: romà de més Hrurgat 
ocupadó deis i que a de !es trobaUes reaHuades ser consi.demt 
com el més duram 10! eli 

24 Aques~e§ ~erres lhan es[at histõricament i wu:Jiicional cledicades a la producdó cereaüstica. 
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En un anterior treball sobre el poblament romà de Xàbia25 plantejavem com 
a data d' inici dels més antics jaciments romans d'aquest territori el segle I a.n.e. 
(inclús les acaballes del segle II peral jaciment de la Duana). L' analisi i valoració 
d' aquests assentaments, així com el replantejament de les seues funcions i 
característiques, ens ha dut a considerar, tal com succeeix en zones prôximes 
anteriorment esmentades26, perô també com semblen revelar recents estudis d' 
altres indrets ben allunyats com és ara el Maresme a Catalunya27, una cronologia 
més tardana per a la plena "romanització" d'aquestes terres que caldria situar a 
les darreries del segle I a.n.e., i jade manera més extesa a partir del canvi d' era. 

Serà justament el segle I de n.e. el moment de major densitat d 'assentaments 
a la vali de Xàbia, amb un total de 19 jaciments28 • AI segie següent veurem, perô, 
desapareixer tres assentaments agrícoies, dos deis quais havien estat anteriors 
jaciments tardo-iberics, que potser serien absorvits per d' altres "vil·Ies". En 
aquest moment començaria a funcionar el taller d' àmfores de la Rana (que tal 
volta sustituiria ai prôxim taller de I' Alter de Perdigó, que va deixar de produir 
durant el segle II de n.e.), mentre que a la Punta de 1' Arenal té lloc una farta 
reestructuració en la qual sembla que va ser destru'it ei conjunt residencial. 

Arribant ai segie III observem ara els efectes de la crisi econômica general, 
que acabarà amb el comerç d' exportació dei vi, i farà desapareixer els tallers 
terrissers productors d' àmfores. 

Al segle IV només enregistrarem la desaparició de 1' assentament dei Tossal 
d' Ullastre, un dels pocs jaciments on hi existeix un possible element de premsa. 
També ara tornem a documentar una ocupació, potser esporàdica, ai tossal de 
Santa Llúcia. 

El segle V de n.e. es presentarà perô, com l'inici d' una farta recessió 
poblacional, amb la desaparició de cinc assentaments, alguns d' ells de gran 
extensió i importància, com ara és la viria deis Écles. Aqueixa dinàmica es 
consumarà, ja de manera definitiva, ai segle VI durant ei qual seran abandonats 
tots eis jaciments coneguts amb I' única excepció de la Punta de I' Arenal, jaciment 
que perduraria fins a un moment indeterminat dei segle VII de nostra era. 

25 Vejau nota 13. 
20 Ens referim als Termens de Teulada i Benitatxell, al sud de Xàbia. 
11 O. Olesti, 1993. 
11 Alguns dels jaciments de Xàbia són poc coneguts, conseqüencia de la forta alteració urbanística 

o agrícola de la wna (Tossalets, Costeres del Calvari i Rebaldí), per la qual cosa les referencies 
cronologiques d' aquests assentaments cal prendre-les amb certes reserves. 
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APENDIX 

FITXES DE JACIMENTS 

LA VALL DE XÀBIA 

1. LA TEULERA (Jesús Pobre) 
Terme Municipal: Dénia. 
Coordenades: Lat. N 38º47'55" 

Lon. E 0º03'52" 
U.T.M. 31SBC466985. 

Alçada aprox. (s.n.m.): 100-80 mts. 

Assentament Industrial. 
Cronologia: segle I/III de nostra era (?). 

Superfície aprox. que ocupa: 1.500/2.000 metres quadrats. 
Tipus de sol: Quaternari. 
Descripci6: Aquest jaciment es situa a I' extrem de ponent de la vaU de Xabia, en 

la part baixa de la vessant d' un tossal que a hores d' ara es presenta totalment abancalat 
per al conreu agrícola. Característica definitoria de I' assentament són les abundantíssimes 
restes ceràmiques que indíquen clarament la seua funció com a centre terrisser. 

Ceràmiques: Eis fragments ceràmics són nombrossíssims, amb abundants testimonis 
deles ceràmiques que hi foren produi"des (àmfores Dr. 2-4, àmfores de base plana/Dr.30, 
etc.) i molt escassament per d' altres ceràmiques forànies (T.S.S.-G., T.S.H., etc.). 

Materiais de construcci6!Restes constructives: 
* Tegulae: Abundants fragments. 
* Rejoles quadrangulars: Abundants fragments. 
Estructures: 
* Tot i que nos' observen estructures "in situ", són abundants eis fragments de forns 

i d' altres elements que evidencien clarament I' existencia de diverses estructures en el 
jaciment. 

Bibliografia: J. Gisbert (Badalona, 1985). 

2. LA RANA. 
Terme Municipal: Gata. 
Coordenades: Lat. N 38247'03" 

Lon. E 0º05'35" 
U.T.M. 31SBC477970 

Alçada aprox. (s.n.m.): 70 mts. 
Superfície aprox.: 1.000 metres quadrats. 
Tipus de sol: Quaternari. 

Assentament Industrial. 
Cronologia: segle II/III de nostra era (?). 

Descripci6: Aquest jaciment se situa a la vora dei Barranquet de la Rana, a poca 
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distancia d' una font o brollador d' recurs necessari per dur endavant l' activhat 
terri.ssera que s' hi reali.tzava. 

Aquest taller teuisser estm:il en relació amb !a propera viUa dds 
U!lnbé amb el taller de l' Alter de '"'"]'"''""· 
Cerruniques: 

En aquests foms 5 'hi produiren, àmfores eh; base (s,emblant a 
lies també d' altres peces de ceràmica comuna. Junt amb aquests 
materiais, també hem aneplegat fragment de 'f.S.A. A i Cerrunica Africana de cuina. 

Materiais de construcció!Restes constructives: 

* 
* en molts casos a 

elements de foms). 
!Estructures.· 'fot i que no s' observa en cap estrmctura, es eviden1: r 

existencia de forns de ceràrrlica. 
Bibliografia: J. Bolufer & t Banyos, ('feruel, 

3. A !L TER DE PERDJIGÓ 
Terme Municipal"· Dénia. 
Coordenades: Lat N 38º47'18" 

Assentament Industrial. 

Lon. E 0º06'00" 
U.T.M. 31SBC482973 

aprox. · 70 mts. 
Supefície aprox.: 1.500/2.000 metres quadrais. 

Tipus de sol: vu'""'""'"'"'· 

I([l de líOStra era 

Aquest jacimen[ es localitza a l' àrea central de la vaU, sobre la vessa.11t 
meridional d' un alteró. En superfície 8-mfora Dr" 2-4, 
rel.ativament nombrosos, i més escassruneni d' àmfmes de base i en algun cas 

fragment passat de forn. Es tracta, en tot cas, d' un taller menys que la 
JRana o la 'I'eulera. 

Dr. 2-4, àmfores de bas,e 
pasta oxidant, T.S.A 

iillaterials de construcció!Restes constructives: 

Vicent, 

4. ELS ÉCLES 
Tenne Gata. 
Coordenades: Lat N 38º46'47" 

Lon. E. 0º05'37" 
U.T.lvt 31SBC477964 

aprox. " 110-118 mts. 

"""'',.,"""''"' aprox.: 4.500 metres 

Assentament 

Tipus de sol: Mioce "facies tap". 

terrisses comunes de 

cam'i d'era/inicis 

· la viLla dels ocupa la pml d' un tossal situat a l' 
extrem sudoest de la vall, sobre la seu& vessant nordoest, i des d' on es divisa tota l' 
extensió d' estes fer~Hs terres. A hores d' ara aquest. turó està co:mrHeltanlellt 

T.S.A., T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, T.S.A. C, 'f.S.A. D, "'"u"""l"'""' 
cuina Africanes, ceràmica comuna oxidant i redu!da, àmfores (Dr 2-4, base 



etc.). 

Dos casos de poblament romà (litoral/interior) a/ País Valencià: 
La VaU de Xàbia -La Vali deis Alforins 

Materiais de construcció/Restes construcctives: 
* Tegulae: Abundants fragments. 
* Rejoles rodones: Alguns fragments. 
* Rejoles quadrangulars: Alguns fragments. 
* Rejoletes romboidals: Algunes peces. 
* Opus signinum: Abundants fragments. 
* Pintura mural: Alguns fragments (color mànguena). 
* Mosai"cs: Si ??. 
Caràcter de 1' assentament: 
* Dolies: Abundants fragments. 
Estructures: 
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* Es conserven les restes d' una estructura d' opus signinum, la secció de la qual 
s'observa en un marge. Es tracta d' una basseta de 120 cm. d' amplària interior i 47 cm. 
de profunditat, i una gruixa de 20 cm, que en algun moment posterior va ser inutilitzada 
amb la col.locació d' una nova capa de signinum (d'uns 25 cm. de gruixa) en la part 
superior, amena de paviment. 

La funció d' aquesta estructura de morter hidràulic cal relacionar-la amb 1' activitat, 
possiblement, d' alguna premsa d' oli o vi. 

Bibliografia: J.Aparicio i altres (Valencia, 1980). 

S. TOSSAL D' ULLASTRE 
Terme Municipal: Dénia. 
Coordenades: Lat. N 38º46'00" 

Lon. E 0º07'07" 
U.T.M. 31SBC498949. 

Alçada aprox. (s.n.m.): 100-80 mts. 

Assentament Agrícola. 
Cronologia: segle I/IV de nostra era. 

Superfície aprox.: 1.500-2.000 metres quadrats. 
Tipus de sol: Margues dei Cretàcic Superior. 
Descripció: Aquest jaciment es situa sobre una suau costera, completament aban­

calada, orientada al migdia. Sembla tractar-se d' un assentament agrícola d' escassa entitat 
que possiblement explotaria les terres situades al sud dei jaciment, mentre que les estructures 
de la vil.la es localitzarien en una zona de terres més pobres agrícolament. 

Ceràmiques: T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, T.S. Clara Lucente, ceràmica de cuina 
Africana, ceràmica comuna de pasta oxidant i redui"da, àmfores (Dr. 2-4, Dr. 7-11, etc.). 

Materiais de construcció/Restes constructives: 
* Tegulae: Abundants fragments. 
* Imbrex: Algun fragment. 
* Rejoles quadrangulars: Algun fragment. 
* Morter de calç: Restes de dos tipus de morter, un de més fi (quasi sense graves) 

i un altre de més groller. 
* Opus signinum: Abundants fragments. 
Caràcter de I' assentament: 
* Dolies: Abundants fragments de cos i un fragment de base. 
* Molins: Un fragment de molí circular. 
* Altres elements: Gran bloc de pedra calcària quadrangular (75 x 60 x 54 cm.), amb 

una mossa rectangular (de 37 x 17 x 8,5 cm.) en una deles seues cares, que cal interpretar 
com un element de premsa. 
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Bibliografia: lBolufer Vicent, 

6, V ALL DE PEXET 
Terme Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 313º47'03" 

Lon E 0208"32" 
U.'f.M. 31SJBC488969 

Alçada aprox. · 60 mts. 

Assentrunen~ 

Cronologia: 
meitat segle IV de n.e. 

Superfície aprrox.: 1.500/2.000 metres quadrats. 

de sàl: ..... -·-·······-
Desaipció: assenta:;nent s' ubica en un petit alteró al beH de la vaU, a 

hores d'ara en una zona totalment abancalada. Els materiais recuperats en superfície són 
escassos. 

Ceràmiques: Vemis negre crunpaniana B, Ceràmiques m<~ncjues, T.S.A., T.S.S.-G., 
T.SJ-lL, Ceràmica comuna de pasta oxidlant i redui:da, àmfores, etc. 

Materiais de conslrucció!Restes constructives. 
* 'fegulae: Alguns fragments. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolies: Alguns fragments. 

J. i ahres 

7. !LA V ALL DEL§ PUCE§ 
Terme Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 38º47'06" 

Lon. E OºOT 17" 
U.T.M. 31SBC499969 

aprox. · 50 mts. 

Assentrunent Agrícola. 
Cronologia: segle H-I a.n.e./ 
/segle H de n.e. 

·""'""'''"''"' aprox .. · L000/1.500 rnetres quadrats. 
Tipus de soí: Quatemari. 
Desczripció: 

zona centrai de la vaU, arnb ca1·act.er:ísti.que:s: 
i•u'"'"'"""!·~ de la Vali de Pexet o la Vall de Sala. 

situat en la 

Cerâmica de vemís negre campanüum B, Cerà,11ica T.S.A, 
T.S.H., Ceràm.ica Africana de cuina, Ce!fàmiques comunes de pasta oxidant i 

2-4, 
Materiai de construcció!Restes constructives: 
'' Tegulae: Escassos fragments. 
* Escassos fn.gments. 
Caràcter de !' assentament: 
* Dolies: Escassos fragments. 
Bibliografia: J. Bolufer, Vicent 

8. JBENIMADJROC§ 
Terme Xàbia. 
Coordenades." Lat N 38º47'06" 

Lon. E 0º08'00" 
U.T.M. 31SBC510968 

aprox. ( s.n.m.): 32-4D mts. 

Assentament 
"-""'""u';"'" segle H-I a.n.e./ 
/segle V de n.e. 



Dos casos de poblament romà (litoral/interior) a/ Pats Valencià: 
La Vali de Xàbia- La Vali deis A/forins 

Superfície aprox.: 1.500/2.000 metres quadrats. 
Tipus de sol: Quaternari. 
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Descripció: Se situa aquest assentament sobre una suau vessant orientada cap ai 
migdia, encarada ai centre de la vali. Actualment tota aquesta zona es troba abancalada per 
a 1' aprofitament agrícola. 

Ceràmiques: Ceràmicalberica, Àmfores Dr.1, T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. D, Ceràmica 
Africana de cuina, Ceràmiques comunes de pasta oxidant i reduida, Àmfores (Dr. 2-4, 
etc.). 

Materiais de construcció/Restes constructives: 
* Tegulae: Alguns fragments. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolies: Alguns fragments. 
* Molins: Fragment de molí circular amb una ansa (element actiu). 
* Peses de teler: Una pesa ceràmica de forma prismàtica. 
* Altres elements: Gran cilíndre de pedra calcària (120 x 85 cm.), amb una perforació 

en el seu eix de pocs centímetres de profunditat. Aquesta peça deu ser interpretada com 
un contrapés o element de premsa, probablement d' un "torculàrium". 

Bibliografia: J. Bolufer (Xàbia, 1987); (El Poble, 1990). 

9. VILANOVA 
Terme Municipal: Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 38246'47" 

Lon E 0º08'51" 
U.T.M. 31SBC520962 

Alçada aprox. ( s.n.m.): 30 mts. 
Superfície aprox.: 3.500 mts. 
Tipus de sol: Quaternari. 

Assentament Agrícola. 
Cronologia: segle 11-1 a.n.e./ 
/segle VI de n.e. 

Descripció: Aquest jaciment es situa sobre un petit alteró en la zona central de la 
vali, a la vora d' un barranc pel qual sol correr aigua durant tot I' any (almenys fins 
epoques recents). Actualment Ia zona està abancalada i parcialment urbanitzada. 

Ceràmiques: Vernis negre campaniana B, Ceràmiques lberiques, Àmfores Dr. 1, 
T.S.A., T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, T.S.A. D, Ceràmica Africana de cuina, Ceràmica 
comuna de pasta oxidant i reduida, (Àmfores Dr. 2-4, etc.). 

Materiais de construcció!Restes constructives: 
* Tegulae: Alguns fragments. 
* Rejoles quadrangular: Escassos fragments. 
* Rejoles semicirculars: Escassos fragments. 
* Elements de paredat: Alguns blocs de pedra calcària carejada. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolia: Alguns fragments. 
* Peses de te ler: Una pesa sencera de secció rectangular. 
Necropolis: 
* Per informacions orais coneixem I' existencia d' unes estructures que van ser 

destrossades durant les tasques agrícoles d' arrabassament, que possiblement correspondrien 
a enterraments coberts per tegulae. També a escassos metros d' aquest jaciment va ser 
trobada la inscripció funeraria de la Riba, únic document epigràfic important conegut a 
Xàbia. 

La inscripció de la Riba correspon a un cip de pedra calcària que fou allisada en la 
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10, LLUCA 
Terme """'·'m~"'.n 1 Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 38º44'42" 

Lon. E 0º08'58" 
U.TJvL 31SBC522924 

aprox. · 80 mts. 
Superfície aprox.: 1.500/2.000 metres 

de sol: Terciari Superior "fades 
assentament es locali~za en un 

s'exten 1.ma rica zona agrícola (amb sols on a més, es 
abundància d' Acwalment aquest1:1. zona es troba alterada per r 

aixf com per les ins~alacions ol' un camp de golf. 
La. fragments de cerâmica ibê1ica, potser indicant la 

pn3sémc:1a d' una anterior fase tardo-.iberica, tamnateix l' escassessa. d' aquestes terrisses i 
r inexistência d' altres materiais Ii, àmfores etc.) ens ha fet 
desestimar peF falt.a de dades, momet. 

"'"''?mwl.u<><' Ceràmica Iberica, 1'.S.S.-G., T.S.H., Ceràmica africana de cuin~., 

Materiais de construcció/Restes constructives: 

Numismàtica: 
* Sexterci de Traimus Decius. 
C.!!tàcter de l' assentament: 

de molí circular amb ansa fet en pedra abrasiva. 
1. Bolufer Vicent, 

1:1.. TOSSAL DE SAN'fA 
Terme Xàbia. 
Coordenades.· LaL N 38º47'38" 

Lon. E 0º09'26" 
U.T.M. 31SBC531978 

· 160 mts. 

Assent:L'11ent de Control ? 
-··-" .. , .. _. segle II-I 

m.eitat segle I de n.e. segle IV-V de n.e. 

petit assentamení ocupa el caramull del ~ossal on se situa I' 
ermita de Sru1ta Llúcia, ocupant el mateix solar d' 1.m anüc assentament del Bronze. La 
ubicació d' un assentamem en aquest clm, sense d' perô 
des del es divisa la badia i la vaH de Xàbia, fa pensar que la seua funció fóra 
la de controlar aquest te:rrhori davant de cevemualitats. 

er,CAmowue.s·: Ceràmic:a iberica, Dr. l, T.S.A., 1'.S.A. D, Cerâmica comuna 
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de pasta oxidant i redui:da. 
Materiais de construcció!Restes constructives: 
* Tegulae: Alguns fragments. 
* Opus signinum: Escassos fragments. 
Bibliografia: J. Bolufer (Xàbia, 1986). 

12. COSTERES DEL CAL V ARJI 
Terme Municipal: Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 38º47'36" 

Lon. E 0º09'41" 
U.'f.M. 31SBC535977 

Alçada aprox. ( s.n.m.): 80 mts. 
Superficie aprox.: Desconeguda. 

Assentament Agrícola 
Cronologia: segle VNI de n.e. 

Tipus de sol: Terciari Superior (neôgen), "fades 

3H 

Descripció: Es tracta d' un assentament només conegut per unes escasses restes 
ceràmiques (de cronologia molt tardana) localhzades en la vessant sud dei tossalet dd 
Cahrari. Acwalment aquesta zona està totalment abancalada i urbanitzada, sent impossible 
conéixer l' extensió i importància dei jaciment. 

Ceràmiques: T.S.A. D, T.S. Paleocristiana Grisa, Ceràmiques comunes de pasta 
mddant i redui:da. 

Materiais de construcció!Restes constructives: 
* Tegulae: Escassos fragments. 
Bibliografia: J. Bolufer (Sant Vicent, 1990). 

ll2lo CAll"SADES 
Terme Municipal: Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 38º46'10" 

Lon. E 0º10'10" 
U.T.M. 31SBC541951 

Alçada aprox. ( s.n.m.): 15 mts. 
Superfície aprox.: 3.000 mettes quadrats. 

Assentament Agrícola 
Cronologia: canvi crera/ 
/segle VI de n.e. 

Tipus de sol: Quaternari (derrubis de vessant). 
Descripció: Aquest jaciment es situa a la vessant nordl de la carena deis Tossalets, 

a la v ora del camí de C abanes, tal com succeeix amb els assentaments del Rebaldí, l' 
Attúvia i els Tossalets. Aquesta zona en r actualitat es troba abancalada per al conreu 
agrícola. 

Ceràmiques: Ceràmica iberica, Dr. 1, T.S.A., T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, T.S.A. C, 
T.S.A. D, T.S.C. Lucente, T.S. Paleocrisüana Grisa, Ceràmica Africana de cuina, Ceràmica 
comuna de pasta oxidant i reduYda, àmfores (Dr. 2-4, etc .. ). 

Materiais de construcció!Restes constructives: 
* Tegulae: Abundants fragments. 
* Imbrex: Algun fragment. 
* Pedra tallada: S' hi conserva algun bloc calcari carejat i reutilitzat en l' obra dels 

margens de r abancalament agrícola. 
'-' Opus Signinum: Alguns fragments, 
Caracter de l' assentament: 
* Dolies: Abundants fragments. 
* Molins: Fragments de quatte elements acüus de molins circulars de pedra. 
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* Pesa de teler: Una peça ceràmica de secdó ""''''""IS"'"''"' 
.:t 

14~ REBALDÍ 
Terme Xabia. 
Coordenades: lLat N 38º46'08" 

lLon. E 0º10'23" 
U.T.M. 31Sl3C544950 

aproJL · 30/40 mts. 

Superfície aprox.: LS00-2.000 metres ~'"''"u"''"~· 
Tipus de soí: Quatemari de 
Descripció: assentament, evindenciat per unes escassíssimes restes ceràmiques 

recuperades en es süua en la vessant nordoest del tossal del Rebaldí, encarat a 
la fertil nll. 

Ceràmiques.· T.S.A., T.S.S.-G., T.S.A. D, Ceràmiques comunes de pasta oxidaX~t, 
àmfores 2-4, etc.). 

Materiais de construcció!Restes consíructives: 
* TeguRae: Escassos rr""''"rl"'nl< 
Caràctev de l' assentarmmt: 
* DoHes: Escassos rra,gn1e1ns. 
Bibilografia: J. Bolufer, 

15, ATZÚVJ!A 
Terme Xàbia. 
Coordenades: Lat N 38º45'52" 

.Lon. E OºH '12" 
U.T.M. 31SBC556946 

aprox. · 15 mts. 

Assentament 

VI de n.e. 

Superfície aprox.: 1.500-2.000 metres quadrats. 
Tipus de sol: Terciaris "fades ~ap". 

Es situa aquest assentrunent en lia vessant nord dels Tossalets, a esca§sos 
me~res del Pla, en una zona d' abam::alament molt alterada actualment per una 
intensa urbanització. 

:t>v·an•.wu,p~· T.S.A. A, T.S.A. D, Ceràmica Afric;ma de cuina, comunes 
dl<e pasta oxidl!lllt i reduida, àmfores 1, etc.). 

Materials de construcció!restes conslructives: 
* Tegulae: Escassos 
* Opus signinum: Abundants fragrnents d' un paviment que fou trrencat i reutilitzat 

en R' obra deis margens de r abancalament Presenten una de 
Hl-12 cm. 

Caràcter de l' assentamen.t: 
·~ Dolies: Escassos 
iEstn4ctures: S' observa una esttuctura excavada a la roca de base (tap) de secció 

prn:;mL!!lu.ca que presen~a una orientació es~/sudest ~ oest/nordoest que sembla tenir un 
desemotHrunent longirudinal en l!! direcció dalt esmentada. La funció estmctura 

45 cm. d'altària i una màxima em la base de 48 no és massa clara, potser 
corresponga a una fossa d' enternunent. 

•~>lu><•rnf/1'11 · G. Martin, 
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16, 1rOSSALE1'S 
Terme Municipal: Xàbia. 
Coordenades: Lat. N 38º45'42" 

Lon. E 0º11 '52" 
U.T.M. 31SBC565942 

Alçada aprox. ( s.n.m.): 10 mts. 
Superfície aprox.: Desconeguda. 

Assentrunent agrícola. 
Cmnologia: camvi d' era/segle 
I de n.e. 

Tipus de sol: Terciari (neogen) "fades tap". 
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Descripció: Aquest jaciment ocupa un espai antigament abancalat per al comeu 
agrícola que a hores d' ara es troba urbanitzat quasi absolutament Aquest assentament, 
conegut a partir de les escasses restes ceràmiques recuperades en superfície, es situa a la 
vessant sud de la carena dels Tossalets, a pocs metres de la vall. 

Ceràmiques: T.S.S.-G., Ceràmica comuna de pasta oxidant, àmfores (Dr. 1, etc.). 
Materiais de construcció!Restes constructives: 
·~ Tegulae: Escassos fragments. 
Bibliografia: Aquest jaciment no es correspon amb I' assentament que G. Martin 

(Valencia, 1970) anomena "Tossalets". Tanmateix, aquest toponim designa de manera 
generica a tota aqueixa petita carena de muntanyes on es situen tot un seguit de jaciments 
romans (Capsades, Rebaldí, Atzúvia), que igualment podrien correspondre's amb f 
assentament del qual ens parla aqueixa autora. 

ll7. ILLA JDEL POR'fl!TXOL 
Terme Municipal: Xàbia. 
Coordenades: ILat. N 38º45'25" 

JLon. E 0º13'51" 
U.T.M. 31SJBC593935 

Alçada aprox. ( sn.m.): 50!75 mts. 

Assentament comercial 
Cronologia: I/segle 
VI de noe. 

Superfície aprox.: IL' illa té una extensió de 10 hectarees. 
Tipus de sol: Materiais calcaris dei Terciari Superior. 
Descripció: Aquest assentament ocupa la plataforma superior i plana de r inot del 

Portitxol, petita iUa situada a la Badia del mateix nom a escasses metres de la costa. JLes 
no~ícies sobre la importància arqueolõgica d' aquest jaciment arranquen d' antic, degut a 
les visites d' emdhs i estudiosos així com al fet de localitzar-hi en l' illa el possible Hoc 
de refugi dels monjos dei Convent de Sant Martí quan fugien dels soldats del rei Leovigild. 
En r actualitat les tasques agrícoles han destruit o alterat gran. part dei solar d' aquest 
jadment que tant per la seua ubicadó, com per l' abundan.t material amfàric recuperat a 
les aigües de la petita JBadia del Portitxol, cal interpretar com un assentament amb una 
primordial funció comercial. 

Ceràmiques: Llànties (alto-imperiais), 1'.S.C. Lucente, T.S.A. D, Ceràmica comuna 
de pasta oxidant i redu!da, àmfores, etc. 

Vidre: Diversos fragments. 
Materiais de construcció!Restes constructives: 
* Tegulae: Alguns fragments. 
* Elements de paredat. Alguns blocs calcaris de pedra carejada. 
* Bases: Una basa de columna en pedra "tosca". 
* Opus Signinum: Abundants fragments. 
* Opus Sectile Restes d' un paviment de plaques de marbre blanc. 
Estructures: En la part sudoest de l' illa (en la seua part alta) s' hi observen alguns 



314 Joaquim Bo!ufa lvlarquis y Aguslí .Ribera 

basaments de murs dl' obra de 
Es coneix r existencia d' "ln'"'~·v~ dues inhumacions descobertes dmant 

la realització de tasques agrícoles. 
Jtu,ou,oF,nllw.· J. Bover, E 

M:i!rtin 

1&, DUANA 
Terme Xàbia 
Coordenades: Lat N 38º47'40" 

LDn. E 0º10'54" 
U.T.M. 31SBC553980 

aprox. · 4-5 mts. 
Superfície aprox.: Desconeguda. 

de sol: Quatemari roges). 

J. Segarra 

Assentament ComerciaL 
'-'"'uuv!.L')';''"' segles H-I a.n.e./ 
/segle I-VI de n.e. 

G. 

jaciment degué a un assentaments comercial (vora 
mar, en una zona de pmt runb una possible primera fase d' tardo-iberica. 
Actualment aquesta és una zona urbana, cosa que conéixer 1' extensió del 
jaciment i d' altres caracterísüques. 

Ceràmiques: Ceràmica de vemís negre, Cerámica iberica, àmfores J.A, 113, 
Mana C2b, etc.), T.S.A., Uàr1ties, T.S.A. A, T.S.A. C, T.SJ\. D, T.S.C. Lucente, Ceràm.ica 
d!e cuina Africana, Ceràrí'lica comuna de pasta oxidaui!t i reclu!da, àmfores 2-4, 7-11, 
e~c.). 

Materiais de construcció!Restes constructives: 
* fragments. 
Caràcter de l' assentam.ent: 
* Dolies: 

119. PUNTA DE V ARIENAL/l'VHJNTANYAR 
Terme Xàbia Assentament indus~rial i comerciaL 
Coordenades: Lat N 38º46'37" acabaHes del 

um. E Oº H '29" 
U.T.M. 31SBC560959 

Alçada aprox. · 5-10 mts. de n.e. 
Superfície apro:x.: 3.000 melres quadrats. 
Tipus de sol: fõssil). 
Descripció: es situa sobre l'esperó 

badia de I' Arena! pel nord. En epoca romana (i 

VII 

marines que tanca 
fins aquest 

la Punta de l' Arena! estava envoltada per la mar i l' de 1st Fontana, de tal mru.r1era 
que r únic accés per teJTa es realitzava des del nord, per 
Muntanyar. És tracta de r únic romà, runb la seua 

sobre el que s' han realitzat excavacions 
c(~ITI~SJ:lOn a una imporíant factoria relacionada amb la P"'"''~'""'!v 
a més, sembl:il que hi fo:ren fabdcades les àmfores on serien envasaJs 

7-H). 
JTunt runb estruct.ures ús entre els 

desenrotllà una lmwsa vil"la de la que es coneixen abundants restes que 
donen idea de ]a seua mosaics, remats decoratius, colmnnes, 
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"'"'1>'«''-U.>, bases, etc. 
De les diverses fases que va !travessar l'assentament, només es constata cbrament, 

una reestmcturació de mhjans del segle H de n.e. 
Ceràmiques: Ceràmica de vemís negre campaniana B (un únic fragment), T.S.A., 

T.S.S.-G., Parets Fines, Llànües, T.S.A. A, T.S.A. C, T.S.A. D, T.S.C. Lucente, 
T.S. Paleocristiana Grisa, L.R. C, Cerâmica comuna de pasta oxidant (algunes pintades) i 
lfeduida, àmfores (Dr. 1, 2-4, 7-11, 30, 20, Belltran llB, JHalf. 70, tardanes, etc.). 

Vidre: Abundants fragments. 
Metall: Abundants peces de bronze, ferro i plom. 
Numismàtica: Abundants monedes (se 'n coneixen quasi un centenar). 
Epigrafia: Es coneix un peth fragment d' inscripció sobre placa de marbre, així com 

diversos grafhs sobre ceràmica. 
Materiais de construcció!Restes construcctives: 
,., Tegulae: Abundants fragments. 
* Imbrex: Alguns fragments. 
* Rejoles quadrangulars: Alguns fragments. 
* Rejoles rodones: Alguns fragments. 
* Conduccions ceràmiques: Alguns fragments de tub. 
* Fusts de columna: Alguns fragrnents i peces. 
* Capitells: Algunes peces i fragments. 
* Bases: Algunes peces i fragments. 
;; Altres elements arquitectonics de caire artístic: Fragments d' alguns remats 

arquitectonics. 
* Restes de morter: Abundants fragments. 
* Opus signinum: Abundants fragments. 
* Mosaics: Fragrnents de mosaics bícroms (blanc i negre). També teseles de 

pasta vítrea de color blau. 
* Pintura mural: Fragments de diversos colors. 
* Revestiments de marbre: Alguns fragments de plaques de marbre. 
* Ahres elements artístics: Placa amb baix-reHeu de marbre. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolies: Abundants fragments. 
* Molins: Algun fragment de molí circular. 
* Elements de premsa (?): Dos grans blocs de pedra calcària i forma quadrangular 

amb dues mosses cadascú. 
* Altres elements: Pesos de teler i de xarxa en ceràmica. 
Estructures: 
* Süges: Es conserven diverses sitges circulars excavades en la roca. 
•:< Basses: Es ítroben diverses basses quadrllllgular excavades o assentades sobre la 

roca, amb revestirnent dl' opus signinum o sense. Dues grans basses comunicades amb la 
mar per dos canais han estat interpretades com a vivers d'animals marins. 

';. Ahres estructures: Restes de mur d'obra de paredat. 
* Séquia de la Nôria: Considerem entre les estmctures d' aquest assentament el gran 

canal excavat en la roca (de 100 mts. de longitud, una fondària màxima de 4 mts., i una 
amplària que oscil.la entre 1 i 2 mts.), situat a l km. en direcció sudNs dei jaciment. La 
funció d' aquest canal és la de comunicar la mar amb unes antigues salines. Aquesta 
estmctura ha estat considerada com d' epoca romana, relacionant e! seu ús amb l' obtenció 
de la sal necessària per a 1' elaboració de saladures. 
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Al marge d' aqueixa antiga utilització, sabem que almenys duranl el segle XVIT Xes 
salines (el Saladar) de Xàbia en explotadó, moment en el qual seria basth r 
enginy de lia "·noria". 

Necrõpolis: El és la gran d' inJmmació de 1' a1ssentamen~ de 
r Arena!. El sistema d' enterrament constatat en les diues campanyes d' exacavadó 
reaHtzades i és ei de fosses excavades en la roca, orientades majoritariament 
en direcció est-oest, perô també nord-sud, que en alguns casos eren cobertes amb lloses de 
pedra l:osca i morter, mentre que en altres casos no mostraven cap de cobriment. La major 
part de les fosses conegudes presentaven diverses reutilüzacions amb varies inhumacions. 
L' àrea mhima d' aquesta necrõpolis és d' uns 6,000 metres 

Bibliografia: J. Bover (1944); F, Figueras G. Martin (1970); J. 
J, Bolufer (1986, 1987, 1988, 1990); R. Arroyo i l Bolufer (1988), etc, 

20, VAJLL JDJE SALA 
Terme Xàbia. 
Coordenades.· Lat. N 38º47'36" 

Lon. E 0º06'38" 
U,T.M. 31SBC490979 

aprox. · 68 mts. 
un"'r'''"''"' aprox.: 5.000 metres 

de sôl: Miocé, 

Assentament 
Cronologia: segle H-I a.n.e. 
segle I-H de n.e. 

Descripció.' Jaciment situat sobre un suau pendent orientada al migjom. A hores d' 
ara correspon a una zona d' abancalament agrícola i ametlers). La zona de dispersió 
dels materiais ceràmics és molt àmplia, sent molt abundants les ceràmiques iberiques, 

Ceràmiques: Abundants ceràmiques Ceràmica vemís negre 
Dr, 1, T,S.H, ceràmica comuna Africana, Ceràmica comuna de pasta oxidant, àmfores 
2-4, 

Materials de coi'!Strucció!Restes constructives: 
* Tegulae: Alguns fragments. 
* Imbrex: Alguns fragments. 
* Escassos fragments, 

Caràcter de l' assentamenl.' 
* Dolia: Abundants hQnn'"~nto 

, Inêdit 

21" :FORANDONS 
Terme Municipal: Xàbia. 
Coordenades: LaL N 38º46'26" 

Lon. E 0º07'52" 
U.TJ\.IJI. 31SBC492958 

prox. , 45 mts, 

Assentament Agrícola 

"'"""''""· segle I-m de 
VI de n.e. 

Superfície aprox.: LS00-2,000 metres quadrats, 
de sol.' Mioce "facies 

assentament se situa en 1ma suau vessant orrientada a Hevant, en 
una zona actualment abancalada per al comeu (oliveres, i ametlers), als 
peus de la qual corre el riu Gorgos o de Xàbia, Just a la vora dei jaciment passa 1.m an~ic 
camí d' i es localitza un naixement d' aigua, la font d' Andó, amb la qual encara 
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són regades unes poques fanecades de terra. 
Ceràmiques: T.S.S.-0., T.S.H., T.S.A. A, T.S.A. C, T.S.A. D, Ceràmica de cuina 

Africana, Ceràmica comuna de pasta oxidant i reduida, àmfores (Dr. 2-4, africanes, etc.). 
Materiais de construcció/Restes constructives. 
* Tegulae: Abundants fragments. 
* Carreuets calcaris: Algunes peces. 
* Carreus de pedra de tosca: Algunes peces. 
* Opus signinum: Alguns fragments. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolies: Abundants fragments. 
Bibliografia: lnedit. 

LA VALL DELS ALFORINS 

1. CA PASTOR 
Coordenades: Lat. N 38º47'06" 

Lon. W 2º51'31" 
U.T.M. 30SXH887954 

Alçada aprox (s.n.m.): 570 mts. 
Superfície aprox.: 1500 metres quadrats. 
Tipus de sol: Quaternari/Cretàcic. 
Ubicació: Marge de la vali; solana. 

Assentament agrícola 
Cronologia: segle II-I a.n.e. 
segle l-II de n.e. 

Descripció: Jaciment situat a la vora de la rambla, corrent d' aigua principal -tot i 
que de poc cabdal-. Té una bona ubicació, en la mateixa lfuia divisaria entre la zona apta 
per a conreu i la serra. Té a I' abast una bona porció de terres amb bon tall de terrenys 
d' al.luvió, a migdia de de I' assentament. 

Ceràmiques: Ceràmiques de vernís negre campaniana, Ceràmica iberica, Dr. lB, 
T.S.A., T.S.S.-0., T.S.H., T.S.A. A, P.F. "clofolla d' ou", Comuna oxidant i reduida, 
àmfores (Dr. 2-4, 7-11, etc.). 

Materiais de construcció!Restes constructives: 
* Tegulae: Abundants fragments. 
* lmbrex: Alguns fragments. 
* Pedra: Algun bloc calcari. 
Numismàtica: 
* Un as de Claudi. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolies: Diversos fragments. 
* Altres: Alguns pesos de teler, frgs. de plom, etc. 
Bibliografia: A. Ribera (1982); A. Ribera, J. Bolufer i V. Llin (1990). 

2. EL RACÓ DE SANXO 
Coordenades: Lat. N 38º48'08" 

Lon. W 2º54'55" 
U.T.M. 30SXH935974. 

Alçada aprox. (s.n.m.): 650 mts. 
Superfície aprox.: 1.500 metres quadrats. 
Tipus de sol: Quaternari. 

Assentament agrícola 
Cronologia: segle 1-IVN 
de n.e. 
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Ubicaâó.· cos~at de la vall 
· Es situa en una zona eminent de les terres 

circumveiines. En un costat de la vall i tot;;Jment envoli:ada de ten:enys moh aptes per al 
conn"<u Lloc de sohma. Actualment són bancals de terra crunpa i fruiters 
!llixf com l' emplaçamen!. d'una era. 

T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, 'T.S.A. C, T.S.A. D, Comuna oxidmt i 
reduJ:da, ceràmica iberica, àmfores 30iGA, 

'-' Pedra: 
* Altres: Toves de fang culí (elements de fom 
Numismàtica: 
* Un Antoninià de c~xinus. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolies: fragments. 

un cmtó de 

* Molins: Abundants de moles rodones de pedn:. 

de pedra. 

Hi ha notícies de la destrucció de tornbes, segons sembla cobertes de 
al Hevmt. 

A. Ribera, l Bolufer i V. LHn 

J. CA TRA VER " !LA SliCILIA 
Coordenades: Lat N 38º48'00'" 

Lon. W 2º54'13" 
U.t.M. 30SXH926970 

aprox. · 650 mts. 
aprox.: LOGO metres 

de sol: '.,{,'""'"'"'"''1'-·"'''"'''"· 

Asse:mamenr. 
segie J:-H! 

H-IV de n.e. 

A Ribera 

P«<:H:rH:•.r:u.:•.· Es situa en uns bm1eals del. marge nord die ia v.all, sei Hmit de la serra 
i. en zona de solana. Domina les terres més aptes per 111I comeu immecliates al sud, alhora 
que un més central on hi ha de caF r de 

s' hi acumula i temps. Actualment és zona die terra campa de 
cereais). 

Ceràmiques: T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, Africana de cuina, JParets Fines, comune!l 
oxida.'lts i redu!des, ceràmica iberica 2-4, 50, 

Materiais de construcció!Restes constructives.' 
~· Abundanls: tro.on,,on 

Escassos 
bloc 

* Rejoles rodones: Un fragment. 
~:t Un 

Numismàtica.,' 

peces. 

Un mtoninià de Claudi H el Gbtic. 
* Un mtonlnià de Constanci l 
Caràcter de l' assentamenl,' 



Dos casos de pob!ament romã (!ilorallil'llerior) al País Va!encià: 
La VaU de Xàbia - ÚJJ VaU deis Aiforins 

* Dolies: Alguns fragments. 
* Molins: Diversos fragments. 

· Inedit. 

41. PiLA DE CUBJELLES 
Coordenades: Lat. N 38º46'48" 

Lon. W 2º53'33" 
U.T.M. 30SXH9l7949 

Alçada aprox. ( s.n.m.): 622 mts. 
Superfície aprox.: 1.200 metres quadrats. 
Tipus de sol: Quatemari. 
Ubicació.· En pia, al centre de la vali. 

Assentament agrícola 
Cronologia: segle H-I a.n.e. 
segle I de n.e. 
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Descripció: Al bel! mig de la vaU, en una zona plana i de terres moü !ertüs. 
Pmbablement estiga totalment arrabassat pels conreus. Actualment és terra campa amb 
grans bancals, i vinya. 

Ceràmiques: Ceràmica iberica, Dr. lA, lB, T.S.S.-G., 'f.S.H., Comuna oxidant, etc. 
Materiais de construcció!Restes constructives: 
'~ Tegulae: Diversos fragments. 
Caràc~er de l' assentrunent: 
*' Dolies: Alguns fragments. 
* Molins: Fragments. 
Bibliografia: V. Llin (1983), A.Ribera (1985). 

S. MICONS 
Coordenades: LaL N 38º46'58" 

Lon. W 2º53'15" 
U.T.M. 30SXH912952 

Alçada aprox. (s.n.m.): 620 mts. 
Superfície aprox.: 3.600 metres quadrats. 

de sol: Quatemari. 

Assentrunent agrícola 
Cronologia: segle I-II de n.e. 

Ubicació: En pla (S) i dominant (N), ai centre de la vall. 
Descripció: Situat al centre de la vali, junt a un ribassal o lloc de trencament entre 

Jles terres planes, al sud, i la fondalada de la Rambla, ai nord, ambdlues àrees amb terres 
moh bones per al coreu agrícola. Moh a prop hi ha una petita deu, actualment també una 
bassa. Terra campa i marge de pinar. 

Ceràmiques: T.S.S.-G., T.S.H., T.S.A. A, Comuna africana de cuina, comuna oxidant 
i redu'ida, cerâmica iberica, àmfores (Dr. 2-4, etc.). 

Materiais de construcciólrestes constructives. 
* Tegulae: Diversos fragments. 
* Pedra: Alguns blocs carejats. 
Caràcter de l' assentament: 
* Dolia: Escassos fragments. 
* Molins: Fragments. 
Bibliografia: Inedit. 

6" lLA SORT 
Coordenades: Lat N 38º46'46" 

Lon. W 2º53 '22" 
Assentrunent agrícola 
Cronologia: segle UI-I a.n.e./ 
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U"T.M. 30SXH914948 /segle IV de n.e. 
Alçada aprox""· 620 mts. 

apro;c 4.000 meires quadrats. 
de sol: Quatern21rL 

Ubicació: lEn al centre de la valL 
Situat en la zona central i en el se~cwr més de la vaU. Envohat per 

terres mo!t banes per a1 comeu Actualment és terra crunpa Moh 
proper als jadments del Pla de CubeHes i Micons 

«"""''"":""·· Vernís negre Megàrica (?),comuna sud-itàlica, àmfores 
··n<uLci""'"' ceràmica iberica, 'f.S.A. D, comunes oxidants, etc" 
Materiais de construcció!Restes constructives.· 
* 'fegulae: Alguns fragments. 
* Imbrex: Fragments. 
* Rejoles: Fragments. 
* Pedra: blocs calc21ris. 
Caràcter de l' assentarnent: 
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Est. III 

A 

c 

D E 

3- A: Sense peu. B: Vali de Xàbia, extrem lleva.'1tÍ. C: Alforins, vista 
D: Vall de Xàbia, des del Tossal d'Uilastre. E: Alforins, vista 



EsL IV 

c 

E F 

4- A: AJ.fodns. Ca Traver. Numlsm3.tica. B: VaH de XàbiR: Punta de f ArenaL, e!ement 
d'oma:mentació C: Alforins, Ca pesos de teler. VaH de Xàbia. 
Punta de r Arenal. Pitxer de ceràn1Íca comuna. E: de Xàbia. Punta de l' ArenaL V as 
de Terra Sud-Gàl·lica. F: VaH de Xàbia. Punta l'ArenaL de Late 

Roman C. 



El 

por 

Resi!mo: Los numerosos nuevos datos existentes respeclo a la topografía arqueológica. de las ciudacies 
rom21nas de Catalunya, nos conduccn a plantear una visión global sobre el espacio público de ia zona, 
considerando hasta que punto se hal!an definidas sus característic8S tipológicas y su cronología, 

Pllliabwas·davc: Espacio público, Tipología, Cronología, 

El considerable desarrolJo que ha 
ha COKTI'O!JmldO 

~~·~-·,,~~ "·''"'"''-'h'"'"·"'"'" y en 
asjpe,ctC}S, hacen referencia al 

Pero parece necesario analizar individualmente la 

de campo en 
en el conocimiento de la 

Las 
de numerosos 

que, entre ottos 

pero que marcaria la Hnea de 

ner una visión sincrónica y diacrónica dei "~·'""''"'' de la zona, para, en una 
intentar al de determinadas par-

tiendo de una base sólida con que interrelacionar diferentes datos históricos. 

El de 
aún en curso, no es éste sino que se insiere en la fase que sería nece­
saria para intentar Hevar a cabo un estudio como e! que definíamos. Intentaremos 
discernir -a análisis de los diversos datos 
de que es definir distintos momentos 

una diferenciada del y 

'La realizadón del presente trabajo ha sido posible gmcias .~ disponer de una beca E P, A, C D, 
otorgad.a por el teComissionat per a Universilats i Recercan de la "'Generalitat de Cataluz-zyaH. 
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que, en nuestra 
a obtener la men~ 

necesario el ~···~··J'"··-··· de los diferentes y edlifici.os 
las características de estos centrarse en muy diversos 

aspectos, pero, para obí:ener una. visión 
que un análisis 

una excesiva 
más adecuado. 

Nos basaremos tamo en y edificios que a definir Ia meneio~ 
nada visión como en otms cuestiones ai respecto, pero JTJo 
~endremos sh:emáticamente en cuenta un estudio indivi-
dualizado un análisis como e2 que proponemos. 
Hacemos re.~m·enlct,a, ed.ificics de uso discutible como las 
termas 

les confiere carácter 
de Caldes de MontbuP y 

Caldes de Malavella4 ; edifidos cuya existencia se documenta median!e la 
u otras fuení:es no de los que desconocemos la 

el de 

conslderarse solo a 

. El gran desconodnrüento 
existen,e respecto a. estas cosnl.rucciones en las 
diferentes etapas que intemarernos 

de la zona se docmneman en 
encuaárar emre deR s. H 

sobre ia 
urbano conocido fundado con anterioridad a estas fe­

re:spí~ci.a a su momento fundacional ni durante toda 

PUIG, 1987, 
3 FOLCH otros, 1988; MIRO-JviONLEON-REVILLA, 1993, 
4 SERfzA RAFOLS, 194l; MERTh!O-NOLLA-SANTOS, 1993, 

TETY 1989; SANCHEZ REAL, RUIZ DE ARBULO, 1990. 
6 PRAMA, 1993. 
1 AQUILUE-DUPRE, ARBULO, 1990, 121-124; AQUILUE y otros, 

GIMENO, I99l, vo'l 164-1.73 
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A partir de los datos apartados por R:a arqueología, es determinar que, 
aproximadamente a inicios de1 s. I a.C. -aunque, en base al análisis de los diver­
sos concretos, esta fecha ser matizable y discutible- son llevadas 
a cabo diversas fundaciones urb::u1as8• 

Puede presuponerse que estos núcleos contarían des deli momento de su 
fundación con algunos espacios y quizás también con edificios públicos, pero 
resulta problemático intentar la de aquellos espacios y edificios 
públicos documentados. L,Es posib!e hablar de la presencia de edifícios públicos 
desde finales del s, H a,C. o resulta más apropiado pensar en un momento un poco 
más avanzado como el segundo cuarto del s. I a.C.? 

Conocemos la configuración austera de edificios públicos republi-
canos pero, z,existe constmcción pública de carácter monumental des del momento 
de su implantación? 

De los diversos núcleos urbanos fundados en este período, únicamente ha 

sido documentado público republicano en Empúries i. Baetulo (Badalona). 
Es pues únicamente en base a estas dos testimonios que podemos plantearnos las 
mencionadas cuestiones e irHantar analizarlas. 

En Baetulo se documentan unas termas, muy bien conservas, de pequenas 
dimensiones y características austeras, datadas de1 segundo tercio del s. I a.C. En 
el centro deR casco antigüo de la ciudad, donde la epigrafía y la topografia arque­
ológica permiten ubicar el foro, se localizan dos grupos de restos de tipologia 
indefinida cuyas grandes proporCJiones hacen pensar en construcciones públicas. 
Una de ellas, atribuida a manera de hipótesis a un recinto relacionado con un 
templo, ha sido datada estratigráficamente, aunque con un amplio marco crono­
lógico dada la escasez dei material dei s. I de un momento 
pre-augusteo9• 

En Baetulo, lias termas podrían hacemos pensar en un esitablecimiento de 
edificios públicos de mediados del s. I a.C. de características austeras, pero es 
muy posible que e1 foro fuese concebido con anterioridad aunque sobre su 
configuración no posecmos ningún indicio. 

En Empúries, durante la época que analizamos, se documentan restos en ia 
ciudlad griega y en la romana: 

Se efectuan cambios en el área de santuarios de la ciudad griega. El "Askle­
pieion" es objeto de reformas y se edifica el " , un templo rodeado por 
un por tres de sus lados, cuya construcción se establece en el segundo 
cuarto del s. I a.C.10• 

"GIMENO, 1991, v. 1, 173-180; GUITART, 1992, 120-124; GUITART, 1993, 63 ss. 
9 GUITART-PADROS, 1990, !65 ss; COMAS y otros (en premsa). 
10 SANMARTI-CASTANYER-TREMOLEDA, 1989, 82 ss.; SANMARTI y otros, 1990, ! 18 y 

141-142. 
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La construcción dei foro republicano de Empúries es datada en torno ai 100 
a.C., dei mismo momento en que se data la fundación de la ciudad romana. A una 
primera etapa constructiva se atribuye un templo rodeado por tres de sus lados por 
un porticado alzado sobre criptopórtico y una fila de tabernae que configuraría el 
límite sur de una plaza abierta frente al templo y separada dei mismo por un 
decumanus. Las estructuras correspondientes a los límites este y oeste son 
deconocidas11 • 

La escasa estratigrafía relacionada con la construcción de las tabernae solo 
permite inseridas dentro de un marco cronológico muy amplio: s. II - I a.C.12• 

En cambio, es fundamentalmente en base a la estratigrafía que ha sido 
inferida una cronología fundacional para el templo y su temenos de finales dei s. 
II - inicias del s. I a.C 13• 

Pera, la aceptación de esta cronología, no es unánime entre los investiga­
dores: 

Según P. Gros, los materiales cerámicos presentados en la publicación sobre 
el foro de Empúries, permiten inferir una cronología fundacional para el templo 
y su temenos no anterior al s. I a.C. y plantea la posibilidad que pudiesen datarse 
hacia el 50 a.C.14• 

En nuestra opinión, estas materiales, ejemplarmente publicados, no permiten 
deducir una cronología fundacional precisa para el templo y su temenos, siendo 
factibles cualquiera de las dos posibilidades. 

Así pues, podría intentarse definir la cronología en base a otros criterios, 
como el estudio tipológico del templo y del conjunto monumental en que se 
insiere: 

Para corroborar la datación entorno al 100 a.C., ha sido sefialado el carácter 
itálico del templo y, concretamente, la utilización de la kyma reversa, pero, como 
ha indicado P. Gros, esta moldura es tambien ususal en época augustea15 • 

Recientemente, J. Guitart ha apontado que la cronología de finales del s. II 
a.C. atribuída a este foro, puede ser puesta en duda por la rareza de la construcción 
articulada en un contexto provincial, en una época tan temprana pero que la 
datación podria mantenerse para el templo16• 

11 AQUILUE y otros, 1984, 48-77. 
12 AQUILUE y otros, 1984, 74. En la publicación se especifica que los autores extrajeron estos 

datos en base diarios de excavación, no resultándoles posible verificar los materiales. 
13 AQUILUE y otros, 1984, 55-56 y 70-71 (más los anexos e inventarios indicados en estas 

páginas). 
t• GROS, 1986, 114. 
15 AQUILUE y otros, 1984, 55-56; MAR-RUIZ DE ARBULO, 1985, 72-73; GROS, 1986, 114. 
16 GUITART, 1993, 68; En RUIZ DE ARBULO, 1992, 11-37, se estudia el modelo arquitectónico 

del foro emporitano, examinando la problemática en base a foros republicanos de Italia. 
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Dado el amplito marco cronológico apartado por la estratigrafí:a, la construc­
ción del templo en eli momento fundacional y del que lo rodea así como 
de las tabernae que Hmitan ali sur ia plaza, en diversas fases de construcdón, es 
una posibilidad a tener en cuena:a. De hecho, puede constatarse como lia edificación 
de foros de tipología similar fue Hevada a término en diferentes fases. Este es eX 
caso de Luni17• 

Así p11es, podría ítratarse de un espacio monumental edificado conjuntamente 
en tomo al 100 a.C. o durante lia primem müad del s. I a. C, quizás hacia en 50 
a. C o podríamos pensar en la existencia de espacio público en tomo al 100 :aC. 
que se monumentaliza en época posterior. Los restos de! foro republicano de 
Empúries parecen, según lo expuesto, ofrecer múhiples .respuestas sin que sea 
posible incHnarse hacia una posibilidad determinada. 

La etapa republicana presenta pues algunos aspectos pendi.entes de 
investigación cruciales para la definición de las características generales de su 
espacio público. El estado actual de conocimiento no permite establecer 
condusiones definitivas sobre las dos cuestiones que nos planteábamos: a partir 
de qué momento se documenta !a presencia de los primeros edificios y 
a partir de cuando existe en la zona constrl!cción pública de configuración monu­
mentaL 

La época de Augusto puede definirse claramente como un momento de auge 
dei espacio público que afecta tanto a los núdeos urbanos fundados en época 
republicana como a la nueva fundación augustea, Barcino (Barcelona). Se conciben 
nuevos espacios, se construyen rmevos edifícios y són de reformas espacios 
y edificios republicanos. Es el momento para el que disponemos de mayor número 
de datos y que, consecuentemente, permite más fácilmente establecer conclusiones 
de orden cronológico y respecto a lia configuración general dd espacio público. 

Aunque esta se presenta cronológkamente bien definida, no podemos 
entender sus márgenes temporales de forma hermética ya que algunos espacios y 

edificios públicos que pueden incluirse en este periodo no presentan una datación 
fundacional suficientemente precisa. Estas imprecisiones únicamente osciJan entre 
época proto-augustea y julio-claudia. 

Pueden charse ali respecw los ejemplos del teatro18 y la basílica19 de Tarraco. 
La configuración del espacio público augusteo se define claramente como 

monumentaL Restan por precisar, en este sentido, aspectos que afectan a espacios 
y edificios públicos a ni.vel individuaL 

17 ROSSIGNANI, 1985. 
'"AA. VV., 1937, 247; BERGES, 1982, 120-121; GIMENO, 1991, vol. 1, 244-251. 
'~ MAR-RUIZ DE ARBULO, 1987, 33; GIMENO, 1991, v. l, 373. 
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Por un lado, se documentan edi.ficios que presentan o la ~ow~ 
lklad de su indefinida: diversas de las de la basílica y dei 
teatro de Tarraco se haHan indocumentadas y só!o la de la basílica de 

de evidencian lia ubicación de los de las 
pem se desconocen S!J.S medidas exactas y su estructuradón. 

Por oua ha sido seftalada la re!ativa que suponen algunas 
características de edicficios bien conocidos en relación a su época. La ubilcación y 
la de Ia basmca a los esquemas más habhua!es 
dei . Tampoco de su momento de 

construcción Ia planta y los "a~'u".""" 
Podemos concluir que la augustea conforma, en Hneas generales, una 
bien definida cronológica y morfológ:icamente. en ambos sentidos, 

cuestiones por investigar que, aunque rnerman ell conocimiemo sobre 

""'"!'"'"""" y edificios no conocer Kas características generaies dei 

Los testimonios documentados no inferir .información demasiado 

"'"~""''''"''"" ... ~~'"'"'""" a las características de~ "'"~"'"'"' público de ia actual '-'"''""'"J""':I 
en época pero ~en base a la general que presenta eli 
urbanismo dle la Península Ibérica en esta 
contilrmidad respec~o al de Ras 
no unas caracterísrcicas diferenciadas sino que, se va consolidando 
las normas acufíadas en de 

En el ámbho de se documenl:an reformas en el teatro de 
y en el foro y la constmcción en de un anfiteatro y de un 
edifido dle planta como una 

Ni !as modestas dimensiones deR anfiteatro ni la austeridad de su configu­
orClDiC)S de la 

tener en cuenta, por un que su es muy 
poco segura dados los escasísimos cerámicos en que se basa, y por 
otro, que ha sido como un caso '-A'·"'~'""-'"<"' relacionado con la deca-

20 Ver bibliogmfia átada el!! las notas líl y 19. Ademllis: ROCA, 1983, 97 ss. y AA. VV. 251, parlll 
el sector monumental anexo al teatro y CORTES, 1987, 9 ss; RUI:Z DE ARBULO, 1990, U9 ss y 
AQUILUE y otros, 1991, 52-59, parll\ el foro de la colonia. 

21 Sobre el foro de Barcino, ver: Glt'VlENO, 1983 b, 25 ss; GRANADOS, 1987, 61 ss. 
22 AQUILUE y otros, 1984, 78 ss (esp. 87-93); GROS-TORELLI, 1988, 344; MAR-RUIZ DE 

ARBULO, 1991, 151-154 (esp. 153); BALTY, 1993, 31. 
23 GIMENO, 1983 a, 286-293; GiíV!ENO, 1991,200 ss; GUITERREZ, 1992,95 ss. Asf mismo, 

ver sobre el templo de Barcelona: BASSEGODA, 1974. 
24 Sobre las reformas en e! teatro de Tarragon21 ven· n. 17; sobre las reformas en el foro emporita.no 

ver AQUILUE y otros, 1984, 104 ss, y sobre el amfileatm y la palestra de Empúries ver ALMAGRO, 
1956. 
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dencia en que empezaria a entrar Empúries25 • 

Además de los citados, es posible que fuesen construidos en este momento 
otros como por ejemplo d ~emplio de Augusto de Tarragona ~del que 
tenemos noticias a través de las fuentes literárias y la numismática~ para cuya 
cons~rucción una embajada hispana pidió permiso a Tiberio el 15 d.C. según 
Tácüo26 • 

Así pues, e1 contexto poco definido que presenta la zona cataRana para per­
mitir caracterizar el espacio julio-claudio como continuador del augusteo, 
puede achacarse a la parcialidad de los restos documentados y no al reflejo de una 
reaHdacL 

A partir de época flávia y durante toda la primera mitad del S. n d.C., ya no 
es posible ihablar de auge constmctivo aunque se Hevan a cabo algunos nuevos 
edificios y espacios públicos y se documenta lia continuidad de la mayoria de los 
anteriores. Las nuevas construcciones públicas únicamente las haHamos, con una 
excepción, en ciudades de las que conocemos su gran importancia. 

Es durante todo d margen de tiempo sei'ialado que se documentan nuevos 
espacios y edificios públicos según las cronologías atribuídas a los mismos, pero, 
como veremos, algunas de eHas presentan ciertos aspectos contradictorios. 

La monumentalidad es la característica definitoria de la configuración de 
todas las nuevas construcciones, salvando una excepción. Así mismo, contlinuan 
monumentaHzándose una parte importante de los edifkios y espados públicos 
anteriores, pero, en otros, parecen documentarse procesos diferentes. 

Las ci.udades de imporl:anda excepcional donde se efectuan nuevas cons-
trucciones públicas són: Tarraco, la de provincia, y centro político 

administrativo de un grarn territorio. 
Tarraco presenta la única constwcción pública datada de época flávia:. Se 

trata dei complejo provincial, que induye un recinto dedicado al culto imperial, 
la plaza forense propiameme dicha y un circo. m inicio y el fin de la construcción 
de este conjunto han sido datados, mediante excavaciones estratigráficas en época 
flávia27 • Pero, un exhausüvo estudio de Koppd28 propone una datación julio-clau­
dia para uno de !os cHpei que preseman esculpida una cabeza de Jupiter Amón y 
que se atribuyen al ático dd porticado que rodearia por tres lados aR mencionado 
rrecinto de culto29 • Así pues, lia cronologia aportada por eli material cerámico se 
haHa en discordancia con la datación atribuida a algunos elementos de decoración 

25 MARCET-SANMARTI. 1989, 143. 
26 Ver n. 4 y ESCUDEIRO, 1981, 177-181; GIMENO, 1991, 269 ss. 
27 DUPRE y otros, 1988; TED'A, 1989, 158-160 y 179-181; DUPRE, 1990, 319-325; DUPRE­

CARRETE, 1993. 
20 KOPPEL, 1990, 332-339. 
29 Esta &tribución fue efectuada por HAUSCHID, 1993 reed, 87 ss. 
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Uon!HI,," por la 
ostentadz, por en derta manera, 

el coliofón de toda la actividad monumentalizadora desanoBada en época 
y 

mit2.d del s. H d.C data la construcc.ión del anfiteatro de 
Tarraco30 y de unas termas en Barcino31 • 

Es que también se en este momento el de Vi.c. 
Constit.uiría la '-'A'""t"'-'u" .. ,.,on,,rl·n al carácter monumental de !as rmevas constmc~ 
ciones y a la natura!eza del nudeo en que se haHa. Su contexto urbano resulta 
desconocido pues, aparte del únicamente han sido documentadas in situ 
escasas estructuras32• 

La fundacional del de ha sido establecida entre los 
últimos decerüos deR s. I d.C y d Cuari:o del S. H 
indui.r ~a flávia pero se tiende a pensar en una datadón 
antoninos. Esta dataci.ón se establece en base a excavadones 
han escaso material y al estudio de las características '"'"'IV"""" 
estilísticas dei en que se consideran eli parm1ne1uo 
uso de per:íbolo y Ias características del único corintio conservado entero33• 

Mar ha sefialado que algunos detaHes de este 
encuadrado en la tradición artística de 

ser útil un estudio 

"""'""'v, también para la definición de su pues e! 
fue estudiado y reconstruido en los afíos 50 como un edifkio hexástilo y 

ac1Bpí:aao como tal en la pcrro Mar ha la "'"'"'-'·'"~'"'"'-
tetrástilo34. 

se documenta la continuidad de la 

tinuidad de un proceso de mmmmentaiización a \través de la instalación en eHos 

de sucede en los de Barcino y en los dos de 
además de en en d teatro de 

30 TED' A, 199(J. 
31 GRANADOS, 1991, 192-193. 
32 MOLA:S-OLLICH:-CABALLE, 1993, 226; Para restos romanos dispersos en el a-ctual nudeo 

mbaíno: MOLAS, 1982 21, 92-98. 
33 MOLAS, 1982 a,79-92 y 126; MOLAS, l982 b, 275 ss; SANMARTI-LOPEZ, 1982,261-273. 
3'' MAR, 1992, 138-139. 
"Ver para Baelulo: GUHART, 1976, 24-48; para Iluro: CLARIANA, 1984, 91-93; para Barcino: 

SOBREQUES, 1991 y par<! KOPPEL, 1932, 139 ss; KOPPEL, !985, 84! ss; RUIZ DE 
ARBULO, 1990, 132 ss y 1991 :reed., 46. 
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Pero en otros espacios y edificios públicos aqueUo que parece perfíJarse es 
un pmceso de decadencia por una parte y de posible amorüzac.ión o cambio de 
uso por otra. 

Unicamente se evidencia 1.m proceso de decadencia en eli foro de Empúries36 

y, muy probablemente, puede considerarse un caso singular. 
Las posibles amortizaciones o cambios de uso de espacios públicos, deben 

tenerse en cuenta a nivel hipotético. 
En Baetulo, se documenta, en época lia amonización de un edificio de 

tabernae37 y en un momento anterior al bajo imperio pero de cronologa 
indeterminada ia reutiHzación de las termas republicanas38 , aún en buen estado, 
para otros usos; en Iesso (Guissona)39 la amortización de un edificio termal es 
datada de época flàvia. Consideramos estos procesos solamente hipotéticos por­
que respecto al edifico de tabernae de Baetulo y a las termas de Iesso, de amor­
~ización datada estratigráficamente, es posible plamearse si, en reaJidad, podemos 
considerarias edificios públicos y, como hemos visto, la datación dei cambio de 
uso de las termas de Baetulo no se haHa determinada. 

Pero los posibles cambios dei espacio público de Baetulo y de Iesso nos 
conducen a plantear de qué forma afectaria a éste el cambio de funcionaJidad de 
la ciudad que se documenta a partir de época flávia en Baetulo, probablemente 
extensible a ottos núcleos urbanos: En Baetulo diversas casas aparecen amortiza­
das o reutHizadas con funciones de carácter artesanal-industrial; en momento 
coincide con el de expansión y valoración de las villae rurales; puede interpretarse 
que la c.iudad perderia su función residencial en favor de funciones dle tipo eco­
nómico a la vez que mantendria su función de centro reHgioso-administtativo40 • 

La continuidad de las funciones de !a ciudad como centro poHüco-administrati.vo 
la evidencia la epigrafía documentada en el foro de lios siglos U y m d.C. Pero, 
wodriamos pensar que en el proceso de amortización de residencias se amortizarão 
rnmbién o cambiarán su uso original algunos ediJicios públicos? 

Como hemos comocemos en buena parte las características de! espacio 
público dei período, pero restan :indefinidos aspectos fundamentales que afectan 
al conoci.miento de aquel tanto por lo que respecta a su cronologia como a su 
configuración. 

36 AQUILUE y otros, 1984, 110-1140 
37 Según datación de AQUILUE en cita de PADROS, 1985, 42 ss. Así mismo, ver para el edifício 

de labernae COMAS y otros, 1993, 950 
30 GUITART, 1976, 74-75 y 78. 
39 Sobre las termas de lesso ver: GUITART-PREVOSTI, 19820 
40 GUITART, 1993,72-74. 
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Por una parte, se mantienen las expuestas contradicciones cronológicas 
respecto a las dos únicas construcciones públicas que pueden ser datadas de época 
flàvia. 

Por otro lado, permanece abierto el interrogante sobre si parte dei espacio 
público se veria afectado por amortizaciones o cambias de uso como consecuen­
cia dei cambio de funcionalidad que afecta a algunas ciudades a partir de época 
flávia. 

A partir de mediados deis. II d.C., se efectuan reformas pero, ya no se docu­
mentan creaciones de nuevos espacios o edifícios de carácter público hasta época 
paleocristiana en el bajo imperio. 
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tN TORNO A lA URBAN!ZACIÓN ROMANA EN !El 
iNTERiOR DIE lA ACTUAl CAJAl!JNA" lA 

AIRQIUJEOlOGÍA Dt í!ESSO (GUISSONA, ~lÉRlDA)* 

por 

Josep Gn.Jih:ut i Ourém** y Joaqunm Pera I usem** 

Resumen: Los recientes trabajos arqueológicos realizados en algunas ciudades romanas del interior de 
Caialuii.a, como Iesso (Guissona), Aeso (Isona), ponen de manifiesto e! interés de la mm:mización de 
es!:2! zona en contacto directo con los centros urbanos dei litoral e incitan a un reestudio histórico, 
epigráfico y arqueológico dei conjunto de este territorio. 

Pahllbns-clmve: Romanización. Urbanismo romano. Catalufia. 

La iinformación arqueológica sobre los yacimiemos urbanos de época roma­
na de la zona interior de la actuai Catalufia era hasta hace muy pocos anos esca­
sísima, en vivo contraste con la que disponíamos para algunas de las importantes 
dudades de la costa: Emporiae, Tarraco, Barcino, Baetulo, en las cualies los 
estud:íos arquelógicos ttienen una amplia tradición, a pesar de que, a excepción de 
Emporiae, han debido enfrentarse a las dificuhades inherentes a la superposición 
de ciudades actuales fruto de la continuidad. Sólo las escuetas noticias en los 
textos antiguos, la epigrafia y lia numismática, proporcionaban los nombres y 
algunas indi.caciones acerca de aqueHas ciudades de! interior: !lerda (Lérida), 
lesso (Guissona), Aeso (Isona), Si garra (Hs Prats de Rei) y Ausa (Vic) {GUH ART 
1993-l). 

Hoy, después de los trabajos de los úhimos afíos, empezamos a tener algunas: 

referencias que permiten avanzar las primeras hipótesis interpretativas, además de 
constatar la importancia y posibilidades arqueológicas de los yacimientos, espe­
cialimente de Iesso y Aeso, donde la ausencia de edificaciones actuales en una 
parte significativa de los mismos hará posible la excavación en extensión en los 

* Este tmbajo ha sido realizado gracias a las ayudas proporcionadas por l&s siguientes instituciones: 
Ministerio de Culnmt DGICYT proyecto nº PB92-106L Direcció General del Patrimoni Cultural de 
la Generalitat de Catalunya. Ajuntamem dle Guissona. 

** Universitat Amonoma de BarcelomL 
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afíos. 
En esta comunicadón nos centraxemos basicamente en lia 

dudad romana de en eÃ que estarnos directamente en 
lios ú[timos anos desde el de la Universitat Autônoma de 

y del que daremos una vn&ión sintética dei estado l:lctuai de la 
Pem antes de enttaK en eHo será ütil referixnos a m1o de ios aspec-

que la de Iesso a . los 

"'''"'"'~'"~'" del proceso de urbanización romana de este terrüorio. 
Para lesso GUITART-PERA y Aeso 

PlHG una consl:atación que nos la 
condición de ciiJldades de nueva planta -sin que eHo en el caso de 
la durani:e el deli Ibérico Pleno de habhat de poca enver-

'"'""U"-'""'"~ fundacional situable eni:re los últimos afíos del H 
tercio del I a.C. EHo coincide con la actividad fundacionaí 

la ciudad romana de 

todo induce 
tanto Ias de ta costa como ]as de! 

interior, lhabría sido 
programa fundacional de ""'""·'·a<~,rh 
urbana se 
a nuevos centros urbanos. Paxa la 

por 1m mismo 
que, además de Hevar a cabo la colonizadón 

esttucturar un ienhorio en base 
ubicación histórica de este programa de 

fundaciones no tenemos aún evidencias de 
SlJS características y de los escef!3Ji0S históricos uu,,~HJi\./,3 nos Hevan a considerar 
como bastante que en la a la victoria de 
C. Mario sobre los ci.mbrios y teutones, en el marco de la desmovmzación del 

entre el 100 y er 98 de ias 
que como 

u"~'"~"~" tensiones 
La incmsión de los cim brios por la de 

manifiesto !a debiHdad de Ia 
factor bien haber sido el detonante que en marcha de 
un programa de fundadones urbanas de estas que sirviese a la vez 
para asentar veteranos del desmovilizadó y para fortificar y articular un 
territorio que, como la GaHa 
a las incursiones de los 

había resultado excesivamente vulnerable 

Precisamente Iesso i por su 
situaciôn bordeando lia veniente sur de los nos Df!)JJCJrcwru.m 
UfiZJ indi.cación más de que era donde se situaba un 

del que era necesario Dn)te:gerse 

Si nos detenemos a considerar las característicll!s de lia urbanística 
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La arqueo/ogía de lesso (Guissoi'U!J, Lérida) 

de estas cinco fundacitones urbanas, observamos por un lado algunas afinidades 
entre las ciudades situadas en la costa: Iluro y Baetulo, y por otra, 
desltacan también algunas diferencias entre éstas y dos del interior: 
lesso y Aeso. 

Ampurias se nos presenta con un recinto amurallado de perímetro rectangu~ 
lar y un desarroHo urbanístico regular hecho en base a una retícula rigurosamente 
ortogonaL La muraHa, si seguimos lia planimetría publicada, engloba una super~ 
fície de 22 Ha. (AQUILUÉ et alin SANMARTÍ 1993); pero es posible que 
la fundacíón inicial fuese más reducida: alrededor de lias 14 Ha., si consideramos 
como hipótesis a comprobar, que eli templo, attibuible probablemente a! momento 
fundacional, estuviera situado en el centro de la ciudad. En Iluro (GARCIA et 
alii. 1993; CERDÀ et alii. 1993) y en Baetulo (GUITART 1976; GUITART­
-PADRÓS 1990; GUITART et alii. 1993), con disposiciones urbanísticas orga­
nizadas en base a un esquema fundacional ortogonal, podemos deducir, por los 
ttamos conocidos de sus murallas, que sus recintos serian también rectangulares 
y su superficie bastante mas reducida. 

Para las ciudades del interior, aunque su conocimie111to es aún incipiente, la 
arqueología ha empezado a dar valiosas indicaciones sobre su configuradón. Tanto 
en Iesso como en Aeso puede dedudrse ya una disposi.ción regular y ortogonal de 
su urbanismo, pero en cambio sus recintos amurallados toman una forma de 
poHgono irregular, bi.en diferenciado respecto al perímetro rectangular de las 
ci.udades de la costa; en Jesso además, la extensión englobada por este recimo 
seria seguramente de dimensiones más amplias, entre las 18 y 20 Ha. 

Resull:an evidentes las diferencias que, en relaci.ón a la topografía urbanís~ 
ti.ca, adoptan las tres fundaciones costeras respecto a las dos ciudades del interior, 
a pesar de formar parte probablemente de un mi.smo programa fundacional. Parece 
lógico pensar que eslta diferencia pudo venir derivada de la concepción y fun­
ciones urbanas que se atribuiria a cada una de dias en su momento inicial. 
Parecer.ía como si, salvando lias distancias, se hubiera reproducido aquí el modelo 
de colonización romana lilevado a cabo en Halia Central en el momento anterior 
a la Segunda Guerra Púnica: con las pequenas coloniae maritimae, colonias de 
d.udadanos romanos que fortificaban inicialmente ia costa tirrénica y después 
ltambién algunos pumos de la adriática, y Ras normalmente más amplias coloniae 
latina.e que se repartían por todo el terrhorio y que admüían en su fundación, 
además de ciudadanos latinos o romanos, a miembros de las aristocrácias indíge­
nas f.ilorromanas. 

Este doble modelo -por un lado las colonias latinas con amplios perímetros 
irregulares y vasl.as superfícies organizadas sobre emplazamientos con fuertes 
condicionantes de orden topográfico, y por otro las colonias de ciudadanos roma­
nos, verdaderas ciudades/satélite de Roma, de dimensiones mucho más reducidas 
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y reguiarizadas en función del rectangular de sus modelo que 
para el III a.C. una situación muy diáfana- había quedado ,.,1,1'"''""' 
superado en e! curso de los pr.imeros decenios deli siguiente, ya que diversos 
factores, en los que aqui no :eJ:Jtraremos, a difuminar nem 
dlistinción. 

Por todo eHo comparar las mmzadas para un programa de fundaciones 
urbanas en la Hispania Citerior de de I a.C. con modelos 
de la antigua colonial romana, una cierl:a extrafieza. Debe 

sin embargo, que esta es inicialmente solo "VV'"'"'"v"'• 

ya que ni nuesrras ciudades de la costa son colonias romanas ni las de! interior 
colonias !atinas, como no podía ser de orra manem por eR lugar y Ia época. La 
validez de la comparación solo puede ser fructffera si la basicamen-
te en dave funcional: el terrhorio y la situación en la que eli programa 

delbi.ó Hevarse a cabo eran muy distintos dei ambieme en que había aquel 
modelo antiguo, pero la a las necesidades y a las particularidades de! 
marco en que debía operarse habría nevado a "''"'10J'-'""' 

das, en las que seguramente pesaria también el recuerdo de 
Probablemente ya en ei modelo colonial de! siglo m a.C., más que una 
voluntad d.iferenciadora ligada ai estatuto sobretodo los 
condicionantes funcionales y también los SOMMELLA 227 y 

Las ciudades de !a costa, sobretodo Baetulo y 
pem también venían basicamente a fortificar la costa, se situaban sobre 
l!a via que bordeaba el litoral y asumían 1m papeli que se concrei:aba en 
su carác~e:r inicial eminentemente militar que sus reducidas 
sus habitantes ser.ían un reducido número de ciudadanos 
romanos que se instaian en ellas en el marco de una coyuntma histórica que Bcon­
sejaba poner en marcha este programa de fundaciones. 

Las ciudades de Jes:so y Aeso, esta línea interpretativa, nos aparecen 
como fa.mdaciones con un roli diferente: por lim lado J:ambién con 
sus mura!las un incremento en la firmeza dd pero entre sus 
funciones se buscaría de manera introducir una determinada estmc-
turadón del asentando además de algunos romanos, latinos e itálicos, 
también a determinados elementos de lias élites de los indígenas de la 
zona, 
núcleo 
No debe 

así articular una comunidad 
englobara tendencialmeme 1.111 terriwrio 

pues exrrafiamos que este de fundación 

u'"''""'" más no se propusiera el ttazado de un 
tuviera similhud formal con Tias 

que aunque diferentes en muchos tendrían 

que, en base al rrmevo 
con sus habitantes. 

urbana 
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les y evidentes. Incluso es posi.ble, como exponemos más adelmue, 
que lia ciudad de Iesso no negara a una ~ow1 ocupación urbana del espacio delii­
miitado en época fundacionat 

En el mismo sentido, es comprensible que aquel!as fundaciones costeras con 
su mencionado rol fundacional tengan alguna semejanza formal con ias antiguas 
coloniae civium Romanorum. 

Para la ciudad de !lerda, sin duda el centro mbano mas importante y afama­
do de la zona, empezamos a tener también algunas imdicadones de gran valor, 
fruto de la actividad arqueológica dei nlhimo decenio; sin embargo para la proble­
mática referida a lios orígenes y evolución de la ciudad en época tardo-republicana 
son aún escasísimas. Seguimos suponiendo, y eHo parece lo más lógico, que lia 
Iltirta ilergeta habría ya tenido su centro en lia colina de la Seu, y que en 
consecuencia la ciudad romana seria fruto de la evolución y transformación dei 
antiguo asentamiento pre-romano, basicamente en un proceso de contirmidad y 
expansión hacia e! pie de la colina, especialmente en la terraza junto al rio Segre. 
Los estratos más amiguos documentados hasta hoy son de principias deR siglo K 

a.C., pero materiales más antiguos recogidos en superfície o presentes residual­
mente en estratos posteriores, siguen dando vigencia a aquena ínterpretación 
(PÉREZ 1993). Sin embargo, ta! como se ha seíiialado reciememente (LORIENTE 
et aHL 1993), es sugerente y tentador poner en relación los estratos fechados a 
comienzos de! siglo I a.C. con una posible primera ordenación urbanística. Si a 
elilo se afíade lia presencia de los rres e quites ilerdenses, mencionados en el Bronce 

de Ascoli de! afio 89 a.C., que ya disfrutaban, como delatan sus nombres, del 
derecho latino, fruto de una concesión que seguramente debemos relacionar con 
!lerda y que como ya seí'iialó Criniti (CRINITI 1970) no podemos Rlevar a una 
fecha mucho mas aha, ya que el ius latii aparece adquirido por los equites, y no 
por sus padres -que seguirían siendo peregrini con nombre ibérico-, vuelve a ser 
sugerente y tentador poner en reladón, de alguma manera, esta fase de la evolución 
dle la !lerda tardo-republicana con eli programa de fundaciones urbanas en el 
~errhorio al que nos hemos referido. 

Por lo que respecta a la ciudad romana de lesso, ésta se encuentra en e1 
subsuelio de Guissona, en la comarca leridana de la Segarra; una parte d!el 
yacimiemo se haHa en terrenos agrícolas situados en el extremo norte del pueblo 
actuaL Resulta importante subrayar esi:e dato referido a la ubicación, pues i.ncide 
directamente en el estado de conservación dle los restos arqueológicos de la zona 
norte, donde se excava actualmente, y por supuesto, será determinante en un 
futuro próximo cuando se desarrolle e! programa de restauración y adecuación 
como parque arqueológico, previsto para cuando lia investigaciólf'l arqueológica 
esté más avanzada. 

Guissona constituyó un núdeo imponante de pobliación durante toda lia Ed!adl 
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Media, siendo su recinto fortificado con murallas una de las plazas fuertes, estra­
tégicas para el control y avance de la reconquista que en el siglo XI llevó a cabo 
el obispo de Urgell en este territorio. 

La investigación arqueológica llevada a cabo en el yacimiento es muy 
reciente: las primeras excavaciones las realizó J. Colominas dei Institut d'Estudis 
Catalans, en el afio 1933, esta primera excavación se realizó en la plaza Vell Pla 
y sus resultados (COLOMINAS 1941) fueron de enorme interés para la inves­
tigación, ya que por primera vez se identificaron los restos de un establecimiento 
anterior a la ciudad romana, desconocido hasta ese momento. Se trataba de un 
poblado de cabanas perteneciente al período dei Bronce Final - 1 ª Edad dei Hierro, 
que en la zona corresponde a los siglas VII - VI a.C. El autor de aquella excavación 
hizo asimismo algunas interpretaciones (COLOMINAS 1941) que hoy, sobretodo 
con el avance en el conocimiento de algunos tipos cerámicos, es necesario revisar: 
Colominas ante la presencia de varias silos, que entre otros materiales 
proporcionaron diversos tipos de cerámica de barniz negro, consideró que se 
hallaba frente a los restos de un poblado ibérico y así lo publicó pocos anos más 
tarde; actualmente, después de haber procedido a la revisión de aquellos materiales, 
podemos considerar claramente los silos excavados como pertenecientes ai propio 
ámbito de la ciudad romana, pudiendo ser fechados a princípios dei siglo I a.C. 

Las primeras excavaciones científicas no llegaron hasta el afio 1975, mo­
mento en que un equipo de la Universidad de Barcelona, dirigido por el Dr. J. 
Guitart y la Dra. M. Prevosti llevaron a cabo una serie de intervenciones en el 
yacimiento que se desarrollaron de manera intermitente hasta 1978 (GUITART­
-PREVOSTI 1982). En el transcurso de estas trabajos se obtuvieron las primeras 
secuencias estratigráficas y cronológicas referidas a la ocupación de la ciudad; 
entre los restos descubiertos merecen destacarse el complejo termal excavado en 
la zona de Can Mercadé (1975 i 1976); los restos de un posible decumanus en Can 
Garganté (1978) y una necrópolis haja-imperial que se localizó en Cal Mines 
(1977) al lado de la actual iglesia parroquial, donde aparecieron sepulturas de 
tegulae, sarcófagos, así como importantes restos epigráficos. 

En el afio 1983 el Servei d' Arqueologia de la Generalitat de Catalunya 
decide llevar a cabo la delimitación de la zona norte de la ciudad romana a fin 
de proceder a la incoación de un expediente para su declaración monumental; los 
resultados de esos trabajos fueron altamente positivos (GARCÉS et alii. 1989) 
para el conocimiento dei urbanismo de este sector de la ciudad ya que se pudo 
delimitar un lienzo de la muralla, una de las puertas, así como también los restos 
de diversas casas i calles. Finalmente sefialar que desde el afio 1987, bajo la 
dirección de la Universitat Autànoma de Barcelona, se vuelven a emprender los 
trabajos de excavación de una manera continuada, para ello se incorpora la ciudad 
de Iesso dentro de los programas prioritarios de investigación de la universidad, 
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centrados en el análisis del proceso de mmanización. 
La ciudad romana de Iesso dispone de muy pocas referencias en los textos 

lherarios clásicos, concretamente son dos los autores que se ref:ieren a ena de una 
forma directa; el primem de eHos es PHnio e!. Historia m, 4, 23) 
el cual refiriéndose a los los situa entre uno de los celeberrim,i 
populi latinorum que dependen de Tarraco. La segunda referencia a Iesso la 
tenemos en Ptolomeo (Geographías Hyphégesis n, 6, 71), este autor recoge a 
lessós como una de las ci.udades de los lacetanos. En esl.as dos citas tenemos 

la categoría de lios habirnntes de Iesso, como 
en un momento anterior a la concesión del ius latii a todos los habitantes 

por en la segunda, la de Ptolomeo, tenemos una 
a su ubicación geográfica: la Lacetania. 

Conviene sefialar también la existencia de una ceca numismática con la 
leyenda ibérica de la que se conocen ures emisiones de ases que van desde la 
segunda rnitad del siglo U a.C. hasta la müad dei I a.C.; la ubicación 
geográfica de esta ceca situaria en la zona de Guissona, tanto por el 
nombre de la leyenda monetal (Iesso), como por ~a concentración de ejemplares 
encontrados en esta zona ya que la ceca no es muy corriente fuera del hinterliand 
de Iesso. 

La epigrafia de Jesso no es muy abundante, no a di.ez los epígrafes 
conocidos procedentes de la ciudad romana de de los cuales la son 
fragmentos; tan sólo cuatro de eUos presentan un texto kgible. Conviene sefíalar 
sobretodo a tres de eUos: el primero (CIL H, es una dedicación honorífica 
al césar Numeriano por parte del Ordo iessonensium que se fechar a finalies 
dd siglo IH d.C. d.C.). Las otras dos corresponden a dos textos 
funerarios: una de ellas (IRC H, 76- ILER la de Servma Praepusa que 
dedica el monumento a su Lesbia, presenta la singularidad de estar escrirn en 
verso, siendo su texto desarroHado en forma de diálogo, lo que la convierte en una 
pieza esta inscripción procede de un hallazgo casual realizado en una 
de lias necrópolis de Iesso, situada extramuros al noroeste de la ciudad, por su 
tipologia puede fecharse en el siglo II d.C. La otra inscripción (IRC n, 119) 
procede de una funeraria recuperada en el transcmso de unas excavaciones 
realizadas en la necrópolis de época que se encuentra en la zona de 
Cai Mines - iglesia parroquial de Sta. este monumento, a pesar de su breve 

I escet in constüuye por su iconografía de tipo 
un cáliz y vides con racimos) un documento excep­

cional para documenrnr la presencia de una comunidad cristiana en lesso durante 
e! 

Aún siendo d trabajo arqueológico que de forma continuada se 
Ueva a nos permite obtener algunos de los primeros resultados a partir de 
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que centran la 

'""'1'4'-'"~'' estudio histórico refe-
rido a una ciudad romana: su y su mbanisnw. Para abordar 

um sólio de la información por la 

~~~~~"~'''v~ del EJ urbanismo de Iesso es en poco 
conociC!O, como consecuencia de la falta de excavaciones con ia suficiente "'"'DJlluu,u 

los trazos básicos de la disi:ribución urbana 
ex:ceiOCJion de ia zona norte de Ia ciudad donde se han realizado excavaciones y 

de una cierta Can Mercadê 1975-76 
-PREVOSTI la delimitación de! afio 1983 
sobrei:odo a 
Pdmer 1990-1993 

de rec.ientes excavaciones en extensión en 

a'-"""'"'·'-' et alii. 
Estas intervenciones han 

uuu.n~w. urbana. Uno de los elementos 
í:antes lo 
lienzo de muraBa fueron detectados por vez en er afio 

alH. conocer 
básico para empezar a conocer el 

de ~a ciudad. 
mismo 
murallla. El trazado conocido de la 

del recinto amurallado de 
urbano y en consecuencia la extensión 

afio 1991, unos sondeos efectuados en d 
conocer un nuevo tramo dei lienzo de la 

de la Guissona proponer 1ma restitución deJ 
reconi.do del circuito de muraHas por el sector norte en toda su al haber 

fosilizado su trazado en las formas que las de lias 
JJf<)Pled:ad~;s actuales de este sectoro Técnicamente estamos frente a una muraHa 
que no parece torres por lo menos a Io de su reconido 
"'-'"v"""';, dato que debemos valorar de forma a ia espera de conocer 
la muraHa en mayor extensión. La muraHa se a de dos llenzos 

hechos con un gres, entre la 
un relleno de tieuas con grava que dan cuerpo 

y solidez al muro, en su .interior también se ha la existencia de unos 
muretes con la función de y reforzar los dos liienzos. La 
anchura total dei muro oscila entre los 2'5 y 3'5 mts. 

Se documenta asimismo una de las de la ciudad que se abre a] 
camino romano, el actual Camí de! CemenürL La calle donde desemboca la 

:1a sido asimismo identificada como el cardo maximus de que discurre 
""'"'~•·nn una orientación norte-sur, ~iene una <omchura de 5'6 mts. y el 

va•.,w.'""· A de esta caHe y con otra situada 
establecer una m.odulación 
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que establiecer lia anchura de las insulae en aproximadamente un actus. En 
sentido este-oeste se conocen i:ambién dos caHes paralelas, detectadas a partir de 

unos sondeos: Can Garganté 1978 y Can 1986, esta última de 3 '5 mts. de 
la distancia entre estos decumani es de aproximadamente 45 mts. El 

conjunto de estos datos nos Heva a proponer un urbanismo para lesso basado en 
unas insulae rectangulares. En la delimüación nevada a cabo en el afio 1983, 
también se pudo observar el trazado de un intervallum de 8 mts. de ancho. 

Las excavaciones del Camp Primer han puesto de manifiesto que no todo el 

urbanismo de Iesso guarda lia misma concretamente en este sector, 
aunque en su mayor parte ias consttuccitones la orientación que marcan los 
ejes de lias caBes de la ciudad, es decir N-S y E-W, en la de la insula más 
cercana a la éstas adoptan la orientación es decir paralela a la 
d:irección dellienzo de muraHa en este sector (Foto 1). El estudio detaHado de los 

parcelarias de Guissona, con el soporte de la fotografia aérea, y con 
el estudio exhaustivo de lia topografía arqueológica (Fig. 2), nos permite plantear 
como hipótesis probable (Fig. 1) que el total del circuito de muraHas de Iesso 
abrazaba una extensión aproximada entte las 18 y 20 Ha. El desconocimiento a 
niveli arqueológico del sector surde la nos sugiere valorar con cautela esta 
hipótesis hasta no dísponer de más datos; cabe asimismo la posibilidad que lia 
ciudad no fuera urbanizada en toda su extensión, quedando espacios vacios en su 
interior, como hemos comentado anteriormente. 

La secuencia histórica y temporal de la ciudad, obtenida a partir de las 

excavaciones realizadas, nos sítlia frente a una ciudad romana fun-

dada ex novo a finales dd H o muy a dei siglo I como lo 
sugiere lia por los estratos y elementos consttucüvos infe­

.riores de algunas estaciones arqueológicas. Al respecto queremos destacar los 

datos apartados por algunas estratigrafías: la de Camp Primer (CONTRERAS et 
alii. que se halla en curso de pero que ya podemos avanzar que 

aporta niveles de este momento la del Pati de la Casa de Cultura (PERA 
1993-2), donde encima de! terreno natural se documentá un primer niveR arqueo-

fechable por los materiales a de! siglo I · o en Raval Coma 
1993-2), donde se amortiza una cisterna con materiales de la primera 

mitad deli I a.C.; o en los mismos silos de la plaza VeH Pia, excavados en 
1933, cuya reciente revisión (PERA 1993-1, 511-552) ha permitido precisar su 

dei siglo I a.C. 

comprobar como aparecen superpuestas diversas fases 

constructivas en la mayoría de las intervenciones arqueológicas conocidas. A 
modo de ejemplo nos fijaremos en el sector norte, quizás el mejor conocido a raíz 
de las recientes excavaciones en eli Primer (Fotos 2 i en esta zona 

encontramos por ahora un mínimo de tres fases const.ructivas diferentes que 
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sucesivamente van a remodelar el p"'""'r'"'· de la zona, En la 
de estaciones has1ta e! m d.C. 

Durante el ""'+''~"'"'''"''«''-" una reducción consi~ 
derab1e de su exrcensión a la que había akanzado en los 

wvvà'U~<.<c-,,u,H~•wv este proccso ti:iene su en el abandono de zonas 
urbanas cuyos restos de edificios son de forma sistemática para su 

con 

corao canteras donde obtener fácilmente material de construc-
documentado !as excavaciones de 

Primer, donde muchos nmros son desmoní:ados y sus 
escombros. 

reHenados 

m núcleo creemos que li:endrfa uno de sus centros en 
Ia zona donde se ha localizado una 

de 
relacionada la existéncia 

esta zona se desarrollará en los 
d núcleo medieval de Guissona. 
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1 - Ciudad romana de lesso 
calles y muralla; según el estudio de la 

de 



Fig, 2- Ciudad romana de lesso (Guissona- Lleida), Ubicación 
de las principales estaciones arqueológicas de Guissona. 

EsL II 
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3 - centros urbanos rmna11LO··re1ou!Jlic 
de la zona de la actual Cata!ufia. 



Est. IV 

Foto l - Ciudad romana de /esso. Vista aérea general de Camp Primer. 

Foto 2- Ciudad romana de lesso. Detalle de las estructuras de Camp Primer. 



EsL V 

Foto 3- Ciudad rornana de lesso. DetaJJe de una casa de Prir.ner. 



CERAMi TERRA SIGillAJA H 
AVANZADA (TSHA) DE NIA: SEGUN 

M!lAD DEl S. 11 ~ S, m C, 

por 

Resumeill: Iniciado el estudio sistemático de la Terra Sigillata de Clunia el afio 1985, presentamos 
algunos resultados sobre la TSH de finales del S. II i S. III d.C., la TSHA, producción que cubre el 
vacio entre la TSH alto-imperial y la TSH Tardia. El estudio arqueológico, seguido de un àmplio 
estudio arqueométrico, permite observar cómo en este período la ciudad de Clunia se abastece hasta 
finales de! S. II d.C. con productos procedentes de los ta!leres del Ebro. No será hasta el S. III d.C. 
que a las importaciones del Ebro se aiiadirán producciones de los talleres del Duero. Este proceso va 
acompaiiado de una paulatina reducción dei repertorio tipológico, repertorio que no oferece diferencias 
eltltre ambas zonas de pmducción (Ebro y Duero). 

IP'aiai!Jras-dll!ve: Arqueometria. TSHA. Circulación cerámiclll. 

l. INTRODUCCIÓN 

Iniciado el estudio sistemático de la Terra Sigillata (TS) de Clunia (Palo!, 
1982; Paiol et aL, 1991) en el afio 1985, se sefialaron unos objeti.vos y se estabkció 
una metodología. Los objeltivos propuestos eran dar a conocer la TS de Ounia e 
intentar realizar una aproxi.mación al conocimiento histórico de la ciudad, a 
deli estudio de lia TS, que complementara la visión que teníamos del yacimiento 
por otras fuentes de información. La metodologia a aplicar contemplaba la 
realización necesari.a de un amplio proyecto arqueométrico sobre los resulrndos 
del estudi.o arqueológico. El correcto planteamiento del trabajo, la disponibilidad 
de lios datos de evaluación y lia disponibilidad de los datos de vaHdación permüirían 
akanzar conclusiones válidas y ofrecer hipótesi.s razonables. 

En un pnimer momento, se procedió a lia dasificación e inventario de toda 
la TS, excepto la TS Hispanica Tard:ía (TSHT), constatándose la existencia de 757 

* ERAUB, Departament de Prehistõria, Histõria Antiga i Arqueologia, Universitat de Barcelona, 
C/ de Baldiri i Reixac, s/n, 08028 Barcelona. 
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cerámicos que ~a contenfan y que abarcaban todas lias de 
excavacióilil desde 1958 hasta 1984. Ali finalizar esta parte del se 

sobre todo !os de 
y habían alterado en gran manem su estratigraflfa. 

En una segunda fase, e! se cem:ró en el estudio porme~ 

norizado de la TS procedente de aqueHos coKJjumos cerámkos que, IVH-'''"''"'''"" 

de nnve!es pertenedemes a secuencias 
llos datas más fiabks 

2. lA TERRA SiGIUATA HiSIPANiCA AVANZADA ~TSHA) 

A !o se evidenció de 
manera clara la existencia en a partir de los aspectos de 
pasll:as y bamices (Tuset, 1991; Buxeda et 1991) y de crherios de carácl:er 
.. .,.,""v"'•~·v y de unas producciones de TSH que el vado 
existente entre la TSH alto-imperial y la y que pasamos a denominar TSH 
A vanzada. La caracterización macroscópica demostró una gran heterogeneidad de 
estas producciones eill cuanto a sus pastas y barnices, de características más pró-
ximas a las de TSHT que a las de TSH 
cameme, se observaba una reducdón de~ rPv'"""'t",., 

37 av. como única forma 
contextos en que aparecen estas 
H y durante el S. m d.C. 

La existencia de 
TSH y la TSHA 

cerámicas con características 
de forma 

Una vez caracterizadas 
y TSHA se procedi.ó a su carac[erizaciôn arcmeom 
aXeatm.io de 106 .individuos" 

::t CONTEXTOS 

Los materiales anaHzados pn>cedi<lllll de los siguientes contextos: 
- 'lfS 4741, 
EI TS 474 conresr,on1::1e durante la excavación 

de la 7 y de la ampliación 8, ambas al S.E. de las 
termas del foro" Durante la se estrato 
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maten\ales trurdíos (TSHT y monedas de mediados ldle! S. IV d.C.). A partir deli 
Nivel 2, última fase de colmatación de una escombrera, se obsel!VÓ que en es~e 
nivel y los que le an~ecedían se pmducía una mezda de fragmentos pertenecientes 
a diversos individuas de ambas ampliaciones. Por esta razón, duranae la excava~ 
ción, se unificó el material aparecido, formando el TS 4 74. Tan sólo una pieza de 
este conjunto mezda fragmentos de otro TS, precisamente el TS 471, Nivel 1 de 
estas ampliadones. De todos modos, la consideracilón de todos los nivelies, a partir 
del Nivd 2, como un único conjumo pudo significar la aheración de la estratigrafia 
anterior al S. IV. 

Las monedas aparecidas en lios niveles de ios que procede el TS 474 son 
dos: unas de ViteHo (Gurt, 1985, nº 343) y un sestercio de Faustina I (Gurt, 1985, 
nº 510). Esta última se fecha a partir del 141 d.C. 

Este conjunto rompe claramente con la ttadición cerámica alto-imperiaL Por 
esta ruptura consideramos la moneda de Faustina I entre los fósiles más antiguos 
de estos niveles. 

~TS 622. 
Este conjunto procede del Nivel 3 de lia habittación 24 de las termas de Los 

Arcos H, que consthuye el primer momento de utilización de la habitación como 
escombrera. 

En este nivel, aparec.ió durante la excavadón un sestercio, inédito hasta el 
momento, de Cómodo, fechado en el li87 dl.C 

Atendiendo a las üpologías, se comporta de manera totalmente distinta al TS 
474. La moneda antes citada que contiene este nivel, dado el poco margen cro~ 
nológico que consiente la moneda de Faustina I asociada al TS 474, debe 
considerarse como un término post quem. 

El hecho de que algunas piezas dei reHeno de la Hab. 4 de las termas de Los 
Arcos II (TS 631) comprurtan fragmentos con piezas dei TS 622, permite suponer 
un origen común para ambos, y por tanto unas cronologias comunes. 

-'JS 631. 
Este conjunto procede dei reHeno de una habitación con hipocausto del 

edifício termal de Los Arcos H, de la cual ya había sido desmontado previamente 
eR hi.pocausto para ser reutilizada como ámbito de habitación. 

Sobre su cronología, ver las consideraciones hechas en e! TS 622. 
~ l'S 621. 
Se trata del conjunto procedente del Nivel 2 de la Hab. 24 de las termas de 

Los Arcos n. Este nível, se superpone al Nivel 3, siendo, por ello, posterior. En 
él, aparecieron dos monedas, inéditas hasta el momento actual: un as de Claudio 
I y un antoniniano de Galieno. Esta última de ceca de Siscia, fechable a partir del 
260 dl.C. 
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Creemos que considerarse lia moneda de Galieno como 1noneda de 
fechando este niveL 

·~TS 232t 
Procede de la t.abema número 6 der foro. 

durante la dos m(meoas, una de Cómodo 

nº esta úhima de ceca de Iv:!Hán 
y fechablie en el aí'ío 262 d.C. 

"'"'""""'v'"·'"" similar ali TS 62L Puede considerarse de si-
reforzado por Ia de la rnoneda de Ga-

Heno. 

Orcros contextos fueron igualmente uuu.t..auu aunque no l:uvieran la misma 
calidad TS 305 y TS 

TS 232, TS de Xas l:abernas der foro 
TS 272 y TS uno como un 

URi'UH.If',"vOl'> V<:UHU: •• ~. dado que: 
ofrecer 

-" En d teatro y en las !:abemas dei foro no TSHT, 
--·· En ei teatro lia ci.rculación monetaria se cerraba con Nerva. 
- En eli de las tabernas dei foro Ias acuiíaciones más modernas 

eran de Póstumo y Galieno. 
Un último contexto sin valor que fue utilizado es el TS 

reHeno de saqueo moderno de la Hab. 23 de !as termas de Los Arcos debido 
a que de de 

cerámkos documentados en eli teatro, 
que dehen 
únicarnente aparecen cerámicas de a.re:cx~;noto en toda !a zona excavada 

cerâmicas de cuatro indivi.duos de TSH.A 
que deben ser intrusiones en dichos niveles y que deben indicar Ia nula frecuen~ 
tadón dei edifkio tras Sll amortizacióno 

Fluorescencia de 

dlidas por rm 

dei mues:treo aleatorio fueron analizadas por 
Las imensidades de fluorescencia fueron me-

PW controlado por 
de fuente de excitadón: Rh y Au. La cuani:ificación de Aos 

elementos se reaHzó por medio de mm recta de calibración confeccionada con 60 
Estándares en y en Las 

interferencias debidas a la inestabHidad electrónica fuemn y 
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"'w·""'~'··" en los casos deli Ba y del en los cuales se efectuó un factor de 

correcc:ión calculado En el caso de las la dilución 1/20 es 
suficiente para mini;mizar los efectos matrices. 

Para conseguir una cuantificación se deben preparar lias muestras 
dos procesos diferentes. Para los elementos mayo:res (aqueHos que sm)reoa~;an 
10% de la y los elementos menores 
situados entre el 10% y el 0.01%) debemos utilizar el método de la 
cuallas muestras, una vez el. revestimiento que presentar, son 
trituradas y homogeneizadas hasta obtener la granulometría adecuada en una celda 
de carburo de tungsteno, utilizando un molino Mixer (Mod. 8000). La 
cantidad de muestra necesaria no debe ser nunca i.nferior a 10 gramos para evil:ar 

de no 0.3 gramos de estos espécimenes se mezdan cm11 
5.7 gramas de tetraborato de que actúa de y 0.2 gramos de ioduro 
de controlar Ia tensión de la La mezda 

mo1geJr~elzacla es transferida a un crisol de y es fundida a llOO'C en un 
homo de inducción de alta frecuencia (Perl'X-2). Para redudr los problemas 
derivados de errares de peso, defectos en el crisol y de 
mezda, se realizan tres preparaciones para pastilla, no considerándose la primera, 
que se supone de Hmpieza y wmándose las dos restantes como 

Para los elementos trazas que presentan un valor inferior al 0.01% 
de la composición y e! Nap) se utilizá la preparación de 
a de la muesl.ra triturada y homogeneizada obtenida al hacer la 
preparada con 5 gramos de estos que fueron mezdados con 2 ml de 
una solución al 20% de Elvacite disuelto en acetona. Las 

de 40 mm de se prepararon, sobre un lecho de ácido 
en una prensa Herzog una presión de 200 KN durante 60 

Las preparaciones fueron realizadas sobre muestra secada previa~ 
mente en una estufa a durante 12 para eliminar el agua de absorcióno 
Para completar el análisis se calcinó 0.5g de muestra seca, ttüurada y homoge~ 
uc..JlLa'l.Jl<ll, a 1 OOO'C duran~e 1 hora, para calcular la ai fuego, debida al agua 
de composición, el co2 y la posible materia orgánica y volátiles con-
teni.dos. 

El hecho de de lO gramas de muestra se debe a la necesidadl de una 
homogeneidad no sólo de la muestra, sino también de la pieza, esperando que la 
muestra extraída pueda ser de su composición. 

La suma de los elementos mayores, menores y traza, junto con la al 
fuego, debe ofrecer un resultado cercano al aceptándose tan sólo ligeras 
desviaciones debidas a una multiplicidad de errares de casi conl.rol y al 
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azar. 
Como resumen del 

resultante del anáHsis de <>m·m·,,c;m 

Ia 

Ia n:tirm 

Zr, Sr, a de los 106 indivi.duos 

""'"~"""'' en un proceso por el método del r·pnt1··n•r~ 
a cada paso, de ím individuo con otm, o con un grupo, o 1a de un grupo 

otro, hasta la en el último paso, de un único grupo formado por 
todos los individuas anaHzados. La distancia de la base a que se 

es mayor cuantc mayor es la disimHaridad de su .!"'nmrloQ 

La observación 
unidades de referencia comjJO:SIClOna!. 

del área del 
dei valk del Duero1• 

las !rluestras 49 y 50. 
Estas dos rrmestras a un mismo individuo y han sido ambas incluídas 
porque en el estudio no se con este individuo concreto, el 

en el de basar el estudio sobre el número 
máximo de individuos 199 serán consideradas 
ambas como m1 sólo individuo. 

Para las seis URCP observadas en Chmia se 
en los cua!es se ha reaHzado el muestreo 

Las URCP E3 y E4 son, sin Ias de mayor De 
los 15 individuos que componen la dei TS 2 del TS 622 y 
2 dd teatro 305 y TS La datación de esta URCP debe proponerse a 

de su en el TS !JUlwvwc.iv tratarse los 2 individuas 
del TS 622 de materiales arraslrados. En la 19 de! 
TS 4 del TS l del TS 621, l TS 235 y 1 del TS 234. Las 

~. Exponernos aqu1~ tan sólo? la metodología empleada en la caracterización quín1ica y resultado~ 

en resllmem:, de la misrr,a. La presenlación global de los resulitados de la caracterización arqueométrica 
de estas cerâmicas será próxlrnamente presentado en la Tesis de Doctorradc de uno de los autores~ 
Jaume Buxeda i Ga:rrigós. 
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consideraciones cronológicas son Kas mismas que para la URCP E2. Eill el caso de 
la E4, llos cuatro individuos que la componen aparecen en el TS 4 74, momemo 
en que debe datarse. 

La única URCP procedente dei área del vaHe del Ebro que puede datarse a 
finales del S. H y S. m es lla EL De sus l7 i.ndividuos, l se encuentra en el TS 
474, 4 en el TS 622, 1 en el TS 621, 6 en el TS 2 en eli TS 270 y 1 en el 
TS 272. Ell único problema que se presenta para fechar esta URCP es la existencia 
de un único individuo perteneciente ali TS 474. De todas maneras, nos remüimos 
a la exposici.ón de este conjunto para jus~i.fi.car su consideración como una 
imtmslión. 

Las dos URCP procedentes de! área del valle del Duero, deben lfecharse 
ambas a finales del S. n - S. IU d.C. En el caso de la Dl, de H i.ndi.viduos, 2 
proceden del TS 474, 7 deli TS 622, 1 de! TS 631 y 1 dei TS 275. Para la D2, de 
24 individuos, 1 procede del TS 474, 7 dei TS 622, 2 dei TS 631, 3 dei. TS 62L 
6 de! TS 233, 1 del TS 155, 1 del TS 270, 1 dei TS 214, 1 de! TS 216 y l del 
TS 266. Para los 3 individuas procedentes de! TS 474, vakn las consideraciones 
lhechas al comentar la URCP EL Parece lógico considerar una menor perduración 
de lia URCP Dl, con mai:eriales procedentes de conjuntos anteriores a época de 
Galieno, frente a la D2, que presenta 9 i.ndividuos de esta época. 

Las cronologias utiJizadas para los conjuntos empkados y la distribudón de 
los :individuas de las distintas unidades de referencia composicional de pasl:a en 
estos conjumos se refuerzan mutuamente, puesto que, aunque los datos de 
excavación no sean todo lo precisos que debieran, parecen contras!:arse correcl:a­
mente ambas realidades. 

La primem consideración que dlebe ponerse de rrelieve es la reducción dei 
repertorio tipológico (figuras 3 y 4). 

Entre ias formas lisas, se asiste a 1.ma paulatina desaparición de los platos. 
La Drrag. 36 y la Hi.sp. 6 se encuentran únicamente en la URCP E3 y la Hisp. 4 
en lia E2. Por su parte, la Drag. 15/17 se encuentra en las URCP E2 y E3 a 
excepción de un único individuo en la DL Paralelamente, los vasos pasan a ser 
las formas predominantes, ya desde el TS 474, shuación que se agudiza en con­
juntos posteriores. De entre los vasos, la Riu. 8, en sus dos varíantes a y b, pasa 
a ser eli vaso casi exclusivo. La Drag. 27, documentada en la URCP E3, y la Drag. 
44, documentada en la URCP E2, no vuelven a encontrarse en las URCP de 
cronologia más avanzada. En cambio, en éstas, vemos la aparición de formas que 
ammncian lias tipologí:~s de la TSHT. Así', en la URCP El documentamos la Pedrosa 
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8 c, mi.entras que en lla Dl documentamos ia Pedrosa 12, De ngua! la pre~ 
senda de y de otras formas 
Unicamente documenmmos dos ffisp. 

frente a los vasos, es casi teslimmJial 
una en Ra URCP E2 y otra en Âa El, y 

dos indeterminadas, en la E3. 
La única fon1r1a decorada a molde que documemarnos es la 

!JI''-'"'""''w"' en la URCP E3 y en lia EL 

37 av., 

las 

consideración se refiere ai romrlnrt<nnic'n diferenciado entre 

u""''"'"""'"' dei área del vaHe del área del vaUe de! Ebro y las 
dei Duem. la diversidad es mayor en las 
dei Ebro, llegándose a una ausencia total de formas decoradas a molde y de 
formas cerradas en e~ Duero. el de vasos en e1 Duem es 
mucho mayor que en el destacando la URCP en !a cual sus 24 individuas 
correspondeu a vasos, que en e! caso de los B identificables a lias 
formas Riu. 8 a y b. 

7. 

Como se de ila discusión deli apartado 5 y de la observación de la 
figura 2, en un primer momento, correspondiente a la u~,,~···~~ 
mliiad del S. H la circulación cerámica en Chmia parece estar total.mente 
~~~~ ~~~~~~~~ 

has1a finales de este S. H cuando aparecen las del área 
del. vaHe del Duero. A de este momento, y hasta d tercer cuarto dei S. III 

E1nicamente una tercem de lia TSHA de Clunia dei .área del 

vaHe de! Ebro. Cabe r1'~''t"'''"" 
momento, que están en a una rmeva unidad de referencia 

de la E1, auseme en el momento, miemras que las 
restantes E3 y E4, parecen haber cesado su comercialización en Clunia. 

Referente a las dei área del vaHe del debemos sefíalar 
que desconocemos si existe o no una 
n d.C. En este momento, se documenta su 
de sin que eHo deba exchllir una 

Fimdmeme, si bi.en destacábamos en e! ""'''"t''"n" 
lia TSHA de Ja TSH y de la TSI-IT a de sus características m.a!Cn)sc:Op1c::as 
de pastas y debemos ahora igualmente destacar Ia imposibiHdad de 
identificar las distintas unidades de referenda de a partir de 
estas caKactedsticas. En el estado actuai dd identificar 
las diversas URCP criterios 
""'""'"v"""··VCJ y que se derivan ahora de la discusión de los 
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5 y 6, con la ausencia de marceriales dd Duero en el pri.mer momento y con 1.ma 
mayor reducción del repertorio en estas producciones, podemos consi~ 
derarlos válidos únicamente en d caso de Chmia, y en d estado actuaR de las 

i.nvestigaciones. 
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JFig. 1 - de! m2iJisis: de agmptm~iento dom:ile fle 11llll seis unidades de 
n·eferenci.a composicional de p2lHa. Etiquetadas con E las procedentes del área del vaHe del 
lEbm (!H, E3\ y lE4) y con D las deli área deli v aUe del Duem 

(Dl y 



Est. U 

200 d. C. 

E 1 - ' 
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D :2 -
Fig. 2- Propuestlll dle cmnología para las seis unidades de TI"eferenci:a composicional de 
pasta en Clunia. Se observa cómo a finales del S. H d.C. entran en Xm circulación cerámica 
de Chllnia las producciones del área dei vallle dei Duero, en detrimento de las producciones 
del vaHe del Ebro, represen~adas en este momento por una nueva unidadl dle referencia 

composiconal de pru;ta. 
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" " "' ECONOMiA l VCHNOlOG~CA HISPANA: VAlORACION 
ACTUAl D!El PROCESO DE MANUfACTURA DE 

lUCE~NAS tEN ÉPOCA !ROMANA Y SIJ !NSERC!ÓN 
IEN El CONTEXTO MEDiiERRÁNEO 

por 

JR®slllmen: Exposición de los precedentes, elementos materiales (homos, moldes, punzones ... ) y afisicos 
(epigrafía ... ) que avalan b manufactura. Catalizadores en el proceso. Análisis de las directrices ad­
vertidas: innovación, autoctonismo ... Inductores de la producción y efectos de la misma. Análisis 
particubrizado dei proceso en su respectivo imervalo cronológico: lardorepublicano, alto y bajoimperial. 
Valoración de la producción en el contexto mediterníneo (tanto itálico como africano), ponderando bs 
causas y a la vez las consecuencias económicas. En suma, premisas-guia para el manejo de esta 
categoria cerámica (lucemas) en la prolífica bibliografía del tema. 

Pafiabras-clav~: Lucemas. Producción. Economía. 

La nutrida presencia en yacimientos arqueológicos de época dásica de elie~ 
mel'ltos arqueológkos destinados a proporcionar iluminación, que con su justa 
etimologia son recogidos en la bibliografia con el nombre de liucernas, ha origi­
nado la proliiferadón de copiosos estudios ya desde finales del siglo pasado. Esta 

notable frecuencia en el número de haHazgos mnida a la calidad estética de lias 
iámparas y a Ra omamentaci.ón en relieve con escenas que abarcan los aspectos 
más variados del mundo grecorromano, son los motores principales del interés 
suscitado desde un principio por esta dase cerámica. 

Así pues, arqueólogos, iconografistas, epigrafistas y estudiosos de la hª deli 
arte han contribuido desde sus diversos campos científicos aJ conocimiemo deX 
mundo de las lucemas en wdo el ámbho dd i.mperio, tanto central y oriental en 
principio como más tarde occidentaL 

Tras esa primera etapa de precisión tipológica, hoy en día ya superada en sus 
Hneas fundamentaies, las bases de la evolución morfológica de la lucerna romana 

U11iversidad An.nónoma de Madrid. 
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de lias 

firmas o marcas por 1os artesanos también ha dado sus frutos y en día 

vv'""'''"""''" decir sftn rniedo que contamos con un caudal de datos suficientes 
paxa aborda.r la dasificaciôn de las a uno 11 otro t.aHer. 

En esta 
firmas en contextos n:uy conscientes 
de lia 

est/in 
título 

a ia localizadón de los taBeres de 

, y en su defecto de las "'"""'~''"'" 
El hecho de que se trata de una de las 

mundo romano ~por no decir la 
traducido en una empresa comercial que 

y que se desanol!a desde los inicias P"""'"''"''''" 
de bamiz negro, 

con matrices 
un elemento distorsionador: la vu.>HJAH"u""u 

el método de1 sobremolde o 
alifarero 
officina que se confunden con los 
elien1entos distorsionadores que van a inducir aí 

su vez por las 

a 

de 

finas de mesa, e! gran paso 

por e1 Dro 
daboración de corpora de 
criterio 

colecciones de los Museos Provinciales 
o no1, Conocidos estos a los 

de Museos y los materiales 
paso fue d intento de 

emisores de lucemas. Esta obra faraónica fue 

bibliografía básica sobre la Pellmsula ibérica hasta fit"'l&les de los anos ochenta estii recogica 
laDra. Amaré 0987, 65-115; 1989-90, 137-143). 
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"con un ellenco dei boHi che di manufaui in 
Poco dió a conocer un Hstado de firmas de taUeres poco ,,.,,,.,,.,.,t.~" 

eUo lias denominó Lucernae singulares. Más otra recopilación de 
n:aneres distriburidos por todo el imperio y simultâneamente comenzó 
a publicar los números, ya de los "Estudios sobre liucemas romanas" 
(1969, 1980, 1982 y Una empresa de estas dimensiones, destinada a la 
identificación por medios fundamentalmente epigráficos de las aUarerias hispanas 
ha originado algmm confusión, máxime con las interferencias en la 
que se han ido advirtiendo con el paso de los anos. Una revisión de estos docu­
mentos epigráficos resulta inmimente, pero debido ali volumen de la documen­
tación, no ha sido realizada hasta la fecha. 

Tratamos de abordar en este el tema de la peninsular de 
~ucernas2 en época romana desde un dobk de vista: poner sobre ia mesa los 
logros conseguidos en este sentido tras tres décadas de intensivos estudios y 

pruralelamente plantear la problemática actual que la dinámica de la 
i.nvestigación ha generado y al mismo las interferencias que se 
ali enfrentarse a este tema. aclarar que si bien vamos a hacer referencias 
ali [errüorio porfcugués, lo hacemos basándonos en las pocas obras específicas 
sobre e1 tema que hay publicadas hasta la pues e! resto de la DltHI()granla 

es muy dispersa, y Nos centramos más 
en la zona espafiola de la ai 
bibliografia más prolífica sobre e1 temao 

iNDiCADORES DE 

Los elementos que más directamente por la existencia 
de un centro de manufactura cerámica en una zona son el de homos o 
estructuras industriales de producción por un lado, y la presencia de elementos de 
cultura material tales como moldes, punzones, defectos de coccíón, vertederos de 
alfar o materiales de imitación. Este tipo de testimonios escasean no sólo a niveli 
provincial, sino también en la propia Italia o em el Norte de Africa, los dos 
grandes centros producwres de lámparas en época alto y bajo respecti­
vamente. Así pues, hornos conocidos tenemos locaHzados menos de una decena, 
dispersos por e! imperio, concretamente en Weisenau, Pompeya, Henchir-es-Srira 
(AMARE 57) y en la Península Ibérica en Los Villares de Andújar, Turiaso, 

l Nos limitamos, como es frecuente al abordar problemáticas de esta índole, a las Iámparas en 
cerámica, pues el temm de las producciones broncíneas requiere un tratamiento específico, pues la 
calidad del material genera, corno es bien sabido, una dinámica comercial diferente. 
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Bracara Augusl:a, Emerita Orippo y Quinta de Rouxinol (BERNAL 1990-
-91, 154-li56). La gralil cantidadl de resulta 
abrumadora, aunque de aigunos de eHos sólio referencias bibliográficas. 

La cll!fenciía de más datos sobre alfares se debe a lia inexistencia de una obra que 
tratado de reunidos a pues la de haHazgos en 

de difusión regional. y no en especiificas dificulta su conSII.dta. No 
obstante, Ia escasa d!ocumentación sobre homos se debe a una doble razón: 

- En liugar el hecho de que se trata en muchas ocasiones de 
Instalaciones que definir como domésticas, tal y como evidencian los 
homos pompeyanos de la puerta de Via Nocera, en los cmdes el diámetro de la 
parrma es muy reduddo, no negando a veces a s1.1perll!f el metro 1, 1). Así 
pues, el pequeno tamaflo de estas estructuras industria1es han inducido a la propia 
autora a considerar este establecimiemo como una "officina botega di piccola 
produzi.one con smercio immediato" (CERULU En d caso de no 
hallar elementos de producdón a él asodados 
~odo problemática. una estructura de estas dimensiones normalmente 
no se nos conserva, máxime cuando no se encuelltran a 1rüvel de! suelo, sino sobre 
un zócalo pél:reo, siendo pues la parte de la estructura que primero se deteriora3• 

- Asimismo, y tal como se desprende del análisis de los haHazgos, Ra 
prodlucdón de lucemas se reaHzó al amparo de otras dases cerámicas (BERNAL 

155), Vinculada pues a Xa pmducdón de TSH en eli caso de Andujar o 
de los ~aHeres nortefios de TSHT, o bien ali de cerárnicas conumes y engobadas 
como en un tipo de producción subsidiaria de estos otros í:ipos 
de y por tanto secundaria en la deli complejo alf<rrero. De ahí 
que sean !as producciones y que prácticamente monopolizan la oferta 
de !a alfarería Ras que confieran a la misma, la manufactura 
de lucemas relegada a un segundo plano. Un caso muy ilustrativo a estos efeci:os 
es d de los taHeres de vajHias finas de mesa de La F"'"'"""''« 

de lucernas en tem:~. sigWata es bastante más importante de lo que pudiese parecer 
ellll ya que son más de una decena los que ya conocemos 

MORILLO Sin embargo los talleres de lios 
(tanto sudgá!kos en el caso de La como y 

béticos en el cS~so de los hispanos) son conocidos por na fabri.cación de terra 
sigmarn, y no por lia manufaci:ura de lucemas que como hemos referido resulita 
mrrnoritaria. Por tanto, no consideramos los homos de estos talleres que 

' Un paralelo claro lo tenemos en los homos destmilldos ill la producción de ánforas; dle ellos sólo 
en casos excepcionales se conse!'Va la parrilla! y jp@rte de la superestruc!uril, pues lo que llega a 
nosouos ,es la plan!a de los rnismos. 
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Iucemas en TS como propios de lucemas, dada la poca en~id:ad de la producción4 , 

Respec~o a los moldes, son piezas que podemos calllfkar como raras, pues 
los conocidos hasta !.a fecha en el ámbho deli imperio no superan en mucho la 
centem'L De nuevo en la Península el nº de haHazgos es importante, habiendo 
conll:abiliizado un total de 12 piezas, que abarcan una cronologia amplia,. desde 
época ltardorepublicana hasta las postrimerías dellbajoimperio, A ias que ya \qimos 
a conocer en otro lugar (BERNAL 1991-92, fig. 1), debemos sumar una pieza 
procedente de Gerona (NOLLA-CASAS 1990, 210, fig, 18, 2). Tampoco nos 
extenderemos en d tema de los defectos de aUar, las copias o imitaciones y los 
restos de vertederos, pues lios datos que poseemos también fueron recogidos en la 
obra citadla5, 

En cuamo a tipos de lucemas producidos en Hispania, hecemos referencia 
a cominuación sólo a aqueHos aceptados hoy por todos los investigadores (Figura 
3, li-7)6: 

- lucernas tipo Andújar (SOTOMA YOR 1981 )1. 
-lucemas dd Minotauro (LÓPEZ RODRÍGUEZ 1982). 
-liucernas mineras (LUZÓN 1967), 
-lucemas en TSHT (AMARE 1985-87), 
-lucernas derivadas de la Dressel 9 (AMARE 1989-90, 144). 
-lucernas del tipo Ricd G (MORENO 1990). 

4 El escaso número de halbzgos desde un punto de vista porcentual frente a la magnitud de la 
producción de terra sigillata nos induce a no considerar la pmducción de lucemas en estos talleres 
como industrial y destinada a la venta, al menos de manera masiva. A tales efecws, estas piezas han 
sido inte1rpretadas como meros caprichos de alfa rem o como intentos fallidos por parte de los artesanos 
de introdudr en el mercado estas productos (AMARE 1984, 23). Paradójicamente, y en el supuesto 
de que sea cíerto, la producción de lucemas en TSHT sí parece tener éxito a nivel comercial. Nosotros 
peflllsamos que aún es pronto para juzgar el éxito comercial o no de esta empresa, pues flllO tenemos 
suficientes elementos de juicio para evaluar esta posibii.idad y los alcances de esta producción en 
cmmto & su difusión se refieFe. No obstante, es evidente que su dispersión no tuvo el :mge que el de 
oiras pmducciones en cerámica común engobadas. 

5 Básicameme y junto a los hallazgos de estructuras industriales ya comentlildos, contlilmos con !& 
existenci11 de moldes en Carteia, Cerro de los Mártires (S.Femando, C:ídiz), Museo Arqueológico de 
Sevilla, Minateda, Alclllcer do Sal, Valentia, Conimbriga, Bracara Augusta y Tarraco. A ellos debemos 
11mir los defectos de cocción atestiguados en el Cerro de los Mártires, en Colonia Patricia, Andúju, 
Conimbriga, Complulum y Turiaso, y los materiales de imüación considerados como de producción 
local procedentes de Algeciras, Córdoba, ltalica, Andújar, Cerro Muriano, Peal dei Becerro, Quinta 
do Rouxinol, La Bienvenida, I. Fraile, B. A!gézares, Lucenlum, Herrera de Pisuerga, Bilbilis, Ce/sa 
y 'farraco. 

• Tenemos constancia de algunas formas recientemente identificadas, y por ello aún en revisión, 
como las apmtadas por Amaré (1989-90, 144-145). No hacemos pues referencia a ellas en el ~exto. 

7 Para el problema de esta forma, sus centros de producción, cronología y dispersión, redentemente 
BERNAL (prensa b, passim). 
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r""'"'""''''l'''' a continuadón a exponer de manera sintética los 
se enfrenta el. de los medios de 

circunscribiéndonos al âmbito Como 

"""''""''''"'"'""" por la 

El 

bien determinados 
de amHisis. 

que se nos presenta es ia carencia 
destinado exclusivamente a la Huminación en el Muncl.o ibérico. La 

en la 

de l.ucemas 
desde el s. 

en el mundo colonial del occidente mediterráneo ya 
el la 

mercado hasta el s. IV a.C al menos. En esle 
y no faltan las 
, PAVOUNI 

obtener la. de 
dores de! mercado del A pesar de esta afluencia constante y bien 
documemada de lucemas egeas, Ia duda que surge inmediatameni:e es si estos 

ei ãm.bito doméstico. Es hasta puní:o las lucemas 
en el mundo ibérico elementos estrictamente 

ese carácter de que normalmente atribuimos aí resto de lias 
ática. 

La so!.ución a este lo debamos tener que 
existen:cia de medios aHemai.ivos de iíuminación. Un caso ._ . ., ... ~"~ 
tenemos documentado en la ItaJia tirrénica 
memos cumuio la c?Jencia de un ,·pr••nlPn 

a la iluminación cotidiana es 
deis. m 

háHc::~o La inexisi:encia de 

!o cal en estos contextos 
iluminación en materiales 
teas, Este dato tmido a la no 
exceso para destinado a la iluminaciôn se 

~as grasas "'"H""'"~"' '""""""""''"'", y sóío era 
ma teria la difusión de la lucema de aceite 

de 
de 

cuando esm 
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observar en proporcionaHdad directa al cuhivo del mi y como en su mo-
mento sefíaló Tarradelli 

La única forma cerámica que ha sido interpretada como posible Xucema es 
un de cuenco en barniz negro documentado en Itálica (LUZÓN 33-39) 
procedeni:e del Pajar dd Artmo. La de la pieza no parece conttadecir 
tal pero en cualquier caso continúa tratándose de piezas de 
y no recipientes de manufactura locaL Recipiemes de estas características y en 
cerâmica ibérica son frecuentes. Por tanto, e! tema de las lucernas en el mundo 
ibérico constituye, por el rnomenw, um tema abierto a discusión. En este mismo 
intervalo cronológico pero en contextos bakáricos conocemos imüaciones de 
lucemas en eli final menorquín. Se trata de dos datadas en los 
s. IV-m a.C., procedentes de Kos de Torre d'en Gaumés y de ToreHó 
que constituyen copias de producción local de lámparas que morfológicamente 
debemos considerar como dei!lltro dd mundo helenístico (PLANTALAMOR 1986, 
381, 2, nº lO-H). Imüaciones como estas tendremos también que ir a buscarias 
en yacimientos ibéricos, y sin a dudas las encontraremos. 

La siguiente cuestión a tratar es el problema de lias iucernas itálicas de 
por las actuaciones arqueo-

lógicas en Roma a los materiales de la necropoHs del EsquiHno han 
permitido precisar la fecha del 250 a.C. aprox. como la de aparkión de las 
formas de lucemas en barniz negro. Sin embargo, parece que hasta el 180 a.C. no 
comienzan a ser distribuidas, via marítima, a! occidente mediterráneo (PA VOUNI 
1987, 140-141). Curiosamente y a pesar de los capitales estudios de las dos 
últimas décadas sobre las producciones de barniz negro que han cristalizado en la 
aparición de las obras de hoy ya consagradas y de referencia obligada, el 
tema de ias lucernas ha permanecido olvidado de la mano de dios. Extrafía pues 
que, conscientes de la validez de esta clase cerámica como auténtico fósii-director 
de la romarrüzación en el imperio romano las en bamiz negro 
no hayan recibido la atención que merecen. Esta dejadez ha Hegado hasta tal 
punto que incluso en día carecemos de una obra ya bien definida que permita 
la dasificadón tipológica de este tipo de materiales8• En la Hispania romana los 
conjuntos de materiales de barniz negro son ya conocidos desde anüguo, algunos 
de los cuaks han sido recientemente revisados (ROMERO PUY A 1991). 
Sin embargo observamos como los datos por A. Ricci. en 1973 no son 

aquilatados lo suficientemente con referencias estratigráficas procedentes de con-

• No faltan claro está, conatos de üpologías sobre las láimparas en bamiz negro. La más completa 
y no superada hasta la fecha es la de Ricci (1973), y también debemos destacar la clasificación sobre 
los materiales de Lactes (ESPÉROU 1978, passim). Desde un pumo de vista morfológico, aún 
recmrimos a los grandes repertorios orientales (HOWLAND 1958; BRONEER 1930, 1977) a estos 
efectos. 
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textos 
EI resuHado es: la de conocer Ia existencia de producciones 

locales de debiéndonos pues Hmii.ruc a lia dá.si.ca distinción tripartita de 
Lambog!ia para el mundo de Ias 

Uno de los más a tener en cuenia es la po,tel1Cl.~UJ:dlala 
de datadón que ofrecen estos tipos, en funci.ón de su materia constitutiva. Así 
pues, si en algún caso de las lucemas de bamiz negro estas sólo se dlocumenian 
en esta clase cerámka9, ou·os tipos los conocemos rnmo en bamiz negro corno en 
cerámica cornún con bien negro o 

Un tipo frecuente en la península es el cilíndrico de! Esquiiino. La proble~ 
mática que esta forma plantea radica en la imposibHidad de distinguir por e! 
momento entre las de producción itálica y aquellas de manufactura púnica. 
Si bien se han considemdo hasta la fecha como cartaginesas aqueHas lucemas de 

que tenían un de Tanh decorando eli rosi:rum (P A VOUNK 1981, 
este crheri.o no es válido, ya que no todas las de 

y de liocal Uevan este motivo de marcada raigambre 
púnica.H. Por tanto debemos atender ali de ccm1:ex~o arqueológico -h:á!ico o 
norteafri.cano~ y a lios materiales asociados antes de a la atribución de la 
pieza a una u otra área de producción. 

Otra forma de gran interés es el tipo conocido como Ricci G o lucerna "a 
decorazione radiale" (Fig. 3, Se ttata de nuevo de un de producción 
iltáHca, del cual se han encontrado defectos de cocción en Reggio CaXabria y del 
cua:l también se ha presupuesto su fabricación en 

~a Campaniense C 1981, noi:as En Xa de la 
Bética también se ha documentado la actividad de un taRler que fabricó lucemas 
de esi:as acíeivos dei 125- 30 a.C. De 

'"'"'"'"'"'·'"'"' de arc:!Has grises y revestimnentos o negmzcos no 
claramente entre ]as imhaciones locales y las 

~Como por ejemplo, Ias lm:emas Elj:mlas o las bicónicas de! esquilino &s:i definidas por Pavolill1li 
(l91H, 14~-149) .. 

""Tal es el caso, por ejemplo, del segundo tipo de la tabll!, de DresseL Es!a fonna nos 
pem11he obsexvar claramente como los [alleres emisores de Campaniense A van a influir sobre los que 
luego, mJn habiendo eliminado el tipo de revestimiento en bamiz negro de marcado carác!.er helenístico, 
V1!11111 a producir bs mismas forrnas pem ahora con engobes de diversas tonalidades (cfr. respectivamen­
!.e um1 Dr .. 2 en Carnpaniense A, otra en cerámica cornún con ,engobe negro 1ma tercera también en 
ceriímica común y con engobe rojo, BERNAL, prensa c, nº B, l1 y 9 respeclivamente) .. 

11 Adlemás, hemos de tener muy presenta que I<~ posibiHdad de elabonu producl.os mediame ei 
sum~ouhJge pennitiía copiar no sólo la rnmfología de la pieza, sino también los motivos decorativos, 
Este ejemplo Io tenemos muy biern documentado en las lucemas del Museu Nadonal de 
TI!Hagona, en el que lenemos copias de lucemas de estas camcteris!icas por ei procedimiemo dei 
sobremolde, algumils de ellms !ambién con el signo de TaniL En estas piezas resulta francamente 
problemiílico estmblecer el área de pmducción (BERNAL 1993, prema c), 
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máxime en asentamientos cercanos ali área cordobesa en la que se han documen­
tado estos restos. 

Junto a estos tipos, también debemos cirnr la reci.ente i.dentificación de un 
taHer de lucernas del Dressel 4 en Herrera de Pisuerga, en función dd estudio 
de lias características tecnológicas de Ias piezas, ya que no han si.do hal!adas 
dependencias industriaRes en el yacirniento (MORILLO 1992, 168). Consthuye 
pues un demento más que nos induce a cuesltionar e! carácter de importación de 
todas las piezas de estas características halladas en ~a península. De eHas hasta lia 
fecha no se había siquiera cuesti.onado su posible manufactura peninsular. 

AliOIMPIE!RiO 

Vamos a abordar la problemá~ica de las producciones de lucemas altoim-
periales en dos grandes famiJias, lias producciones devolutas y Ias 
de disco. 

Conscientes ya de la existencia en algunos contextos hispanos de lucemas 
de voh.1tas de fabricación local, el primer problema que se plantea es el inicio en 
la de díchas copias. Son pocos los datos con que contamos a estas 
efecl.os, pero parece ser que ya comienzan a aparecer indicios de producciones 
loca!es en épocas tan tempranas como principias dd s. I d.C. Tal es el caso de 
las lucemas del Dressel 9 A (y posiblemente R) documentadas en Herrera de 
Pisuerga procedentes de niveles bi.en fechados esttatigráficamente en tomo al 
cambio de era y en época tiberiana en base a su asociación con TSI, así como las 
Dressell2/13 procedentes del mitsmo yacimiento en contextos de nuevo tiberianos 
(MORILLO 1992, 166). Asimismo, las liucemas recíentemente documentadas en 
eli Pasatge Cobos de Tarragona. Se trata de lucemas de voliutas procedentes de un 
vertedem de alfar con materiales de paredes finas, cerámica común y vidrio y que 
posiblemente también son de producción local, en un contexto aproximadamente 
de m:itad del s. I d.C. (TARRATS, prensa)12• 

Los indicios con que contamos indican que los matices cuaHtativos tanto de 
la como de !os revestimiento de las piezas de prodlucción hispana son 
prácticamente idémicos a los de las piezas itálicas de importación. Es decir, se 
ttata de piezas con pastas muy depuradas de tonaHdades blanquecinas-amarillentas 
con engobes rojos-marrones oscuros y bastante adherentes. Estas mismas carac­
terísticas macroscópicas son propi.as de otros talleres provinciales, como es eli 
caso de lias alfarerías galas documentadas en Montans, instalaciones en las que las 
lucemas y la TS de producción local son muy similares (BERGES 1989, 25-26). 

12 Los materiales aún están en estudio, pero todos los indicios parecen apuntar en esta dirección. 
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Bien se trata de alfareros Em estos casos se nos 
autóctonos que tratan 

una doble 
de ünitar los i.l.áHcos de moda en ei 

dando a 
trata de alfareros iUíJicos esrnbleddos en la 

bien se 
que condnúan fabricarndo 

cO'n'OC'ill><r'IIA<' con todas las de las itálicas pero en terreno 
Por eX mornento parece que e1 es el más acertado. 

Para solucionar tali y conscientes de que eR análisis 
dado el elevado no aclara mucho ai 

, hemos de recurrir a la analítica 
entre Ras y los de 

Otra cuesdón de gran son las estrechas relaciones que 
documentar entre los ~aHeres de lucernas y Ios talleres de finas de mesa. 
Esi:a íntima vinculación entre iJnos y otros la rastrear a través dei estudio 

""'·'u"'''n" en !os dos 
Era cuando las J'ucernas 
sobre todo en la zona dei disco. La existencia de motivos toí:ahnente idémicos en 
lucemas y e11 evidencia una relación evidente entre los 

de ambas dases em aquellos casos en los que los artesanos 
no fuesen lios mismos de ambas Esta re1ación ya fue 
planteada hace anos por Fremersdorf 
rioridad por fv'L y más recientemenle en 

muy 
elevado val.or su ini.erés en la asociación con 

e] rnundo de las liucemas" 
Otro tema a tener en cuenta es la de la ubicación nPnnc,.,,, 

!os taHeres de hscernas vaHêndose de las marcas-firmas 
cmmdo akanzan su mayor Limitándonos 

al caso de Xos hemos de hacer referencia ""H"'·""'-'·"' 
a Kos de! Dr, BaHL El inherente a la elaboración de 
•r"''nr•P.: listados de marcas-firmas es !a mezda de materiales con 
totalmente diversas, Un muy elevado de las lucemas 

en las que las circunstancias dei 
aparecen, en no pocas inciertas. Esto una noiable 
a ia hora de a elaborar mapas de distribución de las firmas de !.os 

13 Por esta razón~ los estadios de tipo mineralógico-petrográfico no son n1uy efectivos~ ya que los 
desgrasm:1tes son de tamaílo muy reduddo y lsts pastl!s bastante homogéneas. 
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l:allieres, U n 

piezas: el sobremolde. 
superiores de los 

estriba en el usual método de fabricación de las 
Mediante este no sólo se copiaban Ias partes 

sino que también se efectuaban copias de las valvas 
inferiores de los mi.smos. Así pues, en el caso de que una lucerna Bevase firma, 
ésta misma aparece impresa en d nuevo molde obtenido por este método, y por 
tanto las piezas que de él se extraigan van a originar la mezda de los productos. 
Un que deriva directamente de éste es, como ya ha sido sefialado 
(AMARE 1987, 56), el plagio de las firmas conocidas y prestigiosas por parte de 
complejos alfareros de menor entidad que tratarían de conferir más entitdad a los 
productos manufacturados en sus taHeres. Para tratar de aclarar este segundo 
supuesto dcl plagio, tratando de diferenciar los diversos talleres que seUan sus: 
productos con la misma firma hemos de recurrir a criterior paleográficos y a lias 
diferencias formales: entre unas y ottas cartelas del mismo tal y como ha 
realizado J, Bonnet en el caso de aJgunos ltalleres altoimperiales (1988), En este 
sentido se observa claramente en el caso de algunas firmas cómo la presencia de 
algumas variantes paleográficas en determinadas unida a la distribudón 
geográfica dispar de las mismas respecto ai resto de la producción del han 
permitido aventurar la existencia de sucursales provinciales de un taller14• Otro 
grave problema reside en la tentativa de ubicación de una red de en 
funci.ón dei análisis de los mapas de distribución. Este es un pumo a tomar con 
mucha teniendo en cuenta que muchas veces sólo contamos con pocas 
decenas de firmas sobre cada taHer distribuidas geográficamente y que una 
concentración mayor o menor en una zona determinada puede ser ocasional, 
evidenciando por ejemplo una exportación más o menos intensiva o simplemente 
ia publicación de los repertorios en esa zona determinada y no en la zona 
primigenia de origen. 

Antes de pasar a considerar la problemática de la segunda gran familia de 
lucernas, las producciones de disco, nos vamos a detener en el caso de las 
Firmalampeno La problemática de estos tipos de producción noritálica en princi­
pio queda daramente reflejada en la zona NO de la Península. La imponación de 
lucemas de estas características (tipos Loeschcke IX y X) se asocia generalmente 
a la presencia de unidades militares, como ya se visto en muchos casos. Sin 
embargo, junto a estas primeras de Firmalampen emitidas por 
taHeres de! VaHe dei van a ser los propios taBeres centroitáii.cos los que 
comiencen a limitar estos productos y a proceder a su exportación masiva al 
Occidente mediterráneo. Ambas producciones son fácilmente distinguibles a nível 

14 Un ejemplo muy ilustrativo lo constimye el caso de la firma C.OPPI.RES., a traves de cuyo 
estudio se ha podido aventurar la existencia de un taller itálico, y posibles talleres gálicos y africanos 
que obtuvieron las pieZl!s por sobremolde (BONNET 1988, 204-205). 
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de ~os ~aHeres :itálicos 

A la l""'u"o'u'"" 
centroitáli.cas15, y además conta-

Esi:e ya intuido por BaliJ 
fue testimoniado más tarde por Amaré en Turiaso 

y recientemente evidenciado en Ia GaHcia ro­
En esta última zona, contamos con toda una serie de 

consideradas como de que convi.ven con otras 
uu.u''"''d"J'"'" locales de modelos de ia alfareda y otras 1ucemas 

que parece ser que desde mediados del s. I d.C. y durarne e! 
v"''"'"''u"" por il:alleres Bracarenses (NA VEIRO 53~54). 

gran grupo de lucemas es el que conocemos con 
de liucernas de disco. Los tipos más frecuentes de Iucemas de disco 

20, 24, ya desde mediados 
ii:álic:JL Por su la actividad de los 

ta!Jeres dei Norte de Africa comitenza ya a despuntar a mediados der s. H 
ua;><>.UUV a Sef de zona de lucernas itálicas efi :!Jl 

y masiva de lucernas en toda la cuenca mediterránea (PAVOUNI 
1987, La presencia de algunos elementos característicos de las lucemas de 
pmducdón tunecina lios esrrígiJos en las margines o la típica fórmula EX 
OFFICINA a la mención del en 
el con las lucemas y anicónicas" 
Discernir pues la zona de de una lucerna àle disco de estas características 
es más La variedad de de los talleres africanos es y en 
es~o se diferencia de ios 1aHeres que aún conservai] la uniformidad de 

anterior, Í"Totamos no la de una mayor cantidad de 
en contextos hecho que 

debem.os poner en íntima conexión con la comercialización del aceite de la P. 
Proconsularis y el comercio subsidiado de este de las 

africana (TS africana AJ y Es 
masiva de ]as lucernas tambien en TS africana que van a invadir desde ei s. IV 

d"C. el mercado medherráneo tenemos toda una serie de materiaks que aprove­
chado estos mismo circuüos comerciales pem en anterior H~IH d.C. ) 
va a ser canalizado hacia la 

•s En estos casos eu los gue se ~mU'l de productos de importación, que a su vez en su área de 
producción se limiU'ln a copiar los productos de otros talleres, preferimos denominarias con el epíteto 
de "Imi.laciones de importació11", fin de distinguirias de los pmductos originales. Aslpues, en este 
caso, a l<~s Firmalampen fabri.cadas en talleres centroitálicos, las denominamos "Imitaciones cen­
troitálicas de Filmalampen ele importació11". 

16 Este hecho es fácilmente rastreable mediante el análisis de la presencia de lucemas firmadas 
correspoH11dien1.es lll talleres africanos de esia época, como AGRI, AUGIENDI, LUCANL. 
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Por último, noltar como ya comenzamos a tener más datos sobre producciones 
de lucemas vidriadas, normalmente con revestimientos color verde, y sobre las 
cuales e! propilo Bam ya había llamado la atención (1984, 192-3). Se trata de 
piezas cuyos prototipos debemos buscados en el mundo próximo oriíerntat Pronto 
esl:as producciones van a ser fabricadas por taHeres itálicos durante el s. I d.C., 
y a su vez también súrgi.rán mlieres provinciaks, como los gálicos, béücos y 
rell'!~mos ya documenltados, activos fundamentalmente durante el s. K d.C. y II d.C. 
al menos en cuanto a fabricación de lucemas se refiere, ya que la emisión de otros 
tipos de vajilla se mantiene hasta eli Bajoimperio (CASAS-MERINO 1990, 142). 
A lias piezas ya conocidas de Ekhe, Iltáliica, Córdoba, Cerro de Los Infantes 
(Granada), Pampliona, Calatorao, BHbilis, Caesaraugusta, Mataró y Tarragona 
(AMARE 1984, 24), debemos citar las tres piezas procedentes de Ampurias, dos 
deli tipo Dressel 12/13 y una de un tipo de voliu~as/disco indeterminada, una más 
documentada en la vma gerundense de Tolegassos, correspondiente a una Dresseli 
20 y otta procedente de la villa de Torre Uauder (Mataró). Este último grupo de 
5 piezas ha sido considerado como un producto de taBeres iltálicos (CASAS­
-MERINO 1990, 145-147). 

Tampoco enttamos a discutir la problemática de las lucemas de vidrio, que 
se han documentado en algún contexto peninsular (ALARCÃO 1976, 197), pero 
que tampoco siguen normalmente los cauces de las liucemas de cerámka. Sin 
embargo, queremos Hamar lia atención sobre este tipo de piezas, que si no muy 
frecuentes, slÍ importantes, pues testi.monian un comercio normalmente con Orien­
te, difícil de rastrear analizando otras producciones17• 

!1!1AJOIMI?ERIO 

Las úhimas producciones de lucernas de disco pl:mtean una problemática 
formal específíca, pues .la variabilidad morfológica es notable. Frente a aligunos 
tipos bien definidos como es d caso deli Dressel 24 o 28, tenemos toda una serie 
de formas de clasiíficación problemática. La razón de eHo es que el elemento 
diagnóstico fundamental a efectos tipológicos, d rostrum, presenlta una variledadl 
dle maüces que no ha permitido por el momento eX esrnblecimiento de una correcta 

17 Baste a estos efectos consultar las dificultades en la clasificación de estos tipos de disco t<udíos 
q11e podemos advertir en el trabajo de Palanqués, que considera un "'tipo de incisión cuadrangular" 
(1984-85, 151-152), en la poco fructífera clasificación de Amaré (1988, 43-45), que al hablar de su 
Grupo IV ,3 hace referencia a una forma (variante E) "'con rostrum sin delimitar", o más recientemente 
aún los w~bajos de la propia Palanqués, que a la hora de clasificar sus tipos de disco lt2lrdíos recurre 
2 tipologías diferentes para liacer referencia a cada fonna, dada la inexistenci2 de una sol2 que recoja 
todos estos tipos y sus variantes (P ALANQ UÉS 1992, 277). 
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seri.ación. 
Otro de los 

formas en cerâmica 

asocian a Ia 

a abordar es Ia existenda de una gama 
comÚií! con deli 

materiales de africana el testimonio fehaciente de la 

cont.exto tardorromano. Sin "'n'"'"'.-"" 
prensa contamos con toda una sede de 

normalimente desconoc:idos o no identifkados. VemTJos los 
concisa. 

-LU CERNAS AFRICANAS 
. se trata de una serie de 

rAJ'''-'<"'-' EN 4, 
de manufactura africana que durante eli s. IH 

van a a! occidente y por tanto a la ibérica. Nos 
referimos a las: Deneauve XA-C19, frecuentes en la Península ibérica 

BAILEY 

o las 
por citar casos. 

Además de estes contamos con otros tales como la Deneauve XI A de 
s. IV 

asf como la variante 
B de esl:a misma forma 

o Dres:sel 30 son l:arnbién 
nmy frecuentes en la hasta d s. V d.C. 
De itálica y también parece ser que fueron emitidas por 

""''~-'""''"'u", !al y corno se deriva dei reciente de un molde des~ 
de estas características en !a vma romana de 

en un contexío l:ardon:omano2il y a sociado a ánforas orienta!es 

También tenemos una sede de 
pues Se trata de una Iucema dei 

Deneauve X A con un adherido y una formada por dos 
lucemas de disco colocadas a ambos lados de lH'l cuerpo cemral en forma de ara. 

!En estos casos sí cil21mos paralelos en Hispania dad21 la escasez de los mismos. 
19 Estas han sido objeto de un análisis iconográfico reciente, dada la riqueza iconogriifica de sn.~s 

n:presentaciones. cfr. CARRETERO 1991, 9L 
20 Se ha!ló en la Fase IV, pero en un contex<o amortización, y por tanto en uso en la Fase II-

-JJI, y por tamo e11t.re el s.III y ei 450 etC. 



Economía lychnológica hispana: valoración actual de! processo de mtJnufactura 383 
de lucernas en época romana y su inserción en el contexto mediterráneo 

Procedlen de un nivd bien datado estratigraficamente muy poco antes del último 
cuaxto del s. HI d.C., en función de su asociación a fina de mesa africana 
y a monedas. (CASTANYER-TREMOLEDA-ROURE 1990, 189). 

- LUCERNAS ARGELINAS DE CAJ\JAL CURVO (Fig. 4, 
un grupo de liucernas t.ambién en cerámica común caracterizadas por la presencia 
de un canal curvo que une el rostrum con el disco. Otra característica no siempre 
presente pero muy significativa es la omamentación de las margines, bien a base 
de motivos decorativos muy peculiares, tales como eses motivos 
espigados o círculos concéntricos, bien mediante i.nscripciones. Estas inscripciones 
(EMITE LUCERNAS/COLATAS ABASSE) han generado bastante discusión, 
pues han sido consideradas como alusivas a! precio del objeto durante mucho 
tiempo. Recientemente, se ha demostrado que se trata de una aiusión al taHer de 
producción, y se ha ratificado la producción de las mismas en la Mauritania 
Cesariense, en una cronología que oscila entre d s. IV-V d.C. (BUSSIERE 1992, 

- LUCERNAS TRIPOLITANAS (Fig. 4, este tipo de lucemas no goza 
de gran difusión en el Mediterrâneo occidental, limitándose normalmente a Italia, 
a lia costa africana central y oriental y al ámbito dd Egeo. LLegan esporádicamente 
a ~a Península ibérica, hasta el momento sólo em la forma Atlante XV, estando 
documentada en Alicante, Tarragona y Mallorca22• Se centra en contextos de s. 
IV-V d.C. (ATLANTE I, 205). 

-LU CERNAS GRIEG AS T ARDÍAS (Fig. 4, 8): también Uegan a la Penín­
suJa ibérica, aunque a tenor deli escaso número de hallazgos en proporciones 
:reducidísimas, hxcernas de disco fabricadas en Grecia. Ei documentado se 
corresponde con una Dressel 24 posiblememe corintia o ática procedente del 
teatro de Tarragona (BERNAL 1993, en prensa, nº 237). También tenemos 
constancia de materiales griegos, en este caso posiblemente corintios, procedentes 
de Ceuta, aún inéditos23 • El intervalo de aparición de este tipo de piezas oscila dei 
s. H al IH d.C., y su presencia en contextos occidentales debemos asociarla a la 
distribución de la cerámica corintia decorada a molde, a la presencia de ánforas 
egeas cada vez mayor en contex~os occidentales y tal vez, dada su poca difusión 
a otros tipos de cerámica ateniense sincrónicas (ATLANTE I, 253-256). 

- LUCERNAS ORIENTALES: por eli momento las referencias a produc­
ciones próximo orientales son prácticamente inexistentes en Hispania24 (JÁRREGA 

21 Para tener una idea de la dispersión de estos productos en Hispania, cfr. el trabajo de Bussiere 
(1992, 197) y también BernaJ (prensa a). 

22 Las referencias bibliográficas recogidas en JÁRREGA 1991, 84. 
23 Agmdecemos al Dr. E.Fernández Sotelo la notificación de su hallazgo, así como haberme 

permitido 1m consulta de los mismos. 
24 Una lucema de la colección del M.A.N. procedente de Córdoba hm sido considerada indistinta­

mente como producto de un alfar tardío peninsular o como un producto oriental (MODRZEWSKA 
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Sí tenemos constanda de lucemas orientales de 
etc. ) en colecciones 

(BERGES nº 6~H; MODRZEWSKA 
de contexto 

no es de ex0:mfiar hi de las mismas 
y su futura documeni:ación en contextos máxime en un momení:o en el 
cada vez con m:ls frecuencia vamos conociendo datos acerca de de 

fina de roesa y ánforas dei Medherráneo orientai y de la cosia 

se trata de liucemas circulares de 
las que se conoce una en TSA Dl, fechable de s. V 
a f. s. VI d.C. y otta en cenlmica vidriada más tardía y de la que no nos ocupa-

De la primera tenemos docmnentado m1 en 
sin contexto Las referencias a ambas 

nes. han sido recientememe 
en 

nuestro caso. 
-·- LUCERNAS DE TSHT 

emisores de la terra sigillata lia Dr. Amaré identificá hace pocos 
1.n Llu.u-..."-'llVH de lucernas datable en los s. XV-V d. C. 

KmJnm,ogxas diferenciadas: una era basicamente un 
circular con g:ran inf1m.díbuhxm hay variantes mono y de este 

emonces se ha y la otra un naviforme con peana. A de 
incrementado el nº de así como Ia 
los Hmües 

- DRESSEL 28 !as características 
]ucemas cordiformes moldura alrededor dd 
a base de de vid alternantes con pa1m·oanos, 
nos han .induci.do a consideradas como 

"'n""·"u'"'" de estas 
mente, debemos centraria en los s, n~ni 
La distribución de estos "'"t",.'"' 

que ya supera 

de un grupo de 
decoraciôn en las 

o taU os entrecruzados"".) 
de manufactura locaL La 

más. 

1988,23 55), tal y como ya hemos seiialado en otro lugar (BERNAL 1990-91, 1.51), induciendo 
tan~o Zl enor. Nosolms no nos inclinamos acerclll de! íirea de procedenci& al ser uns pieza aislada de 
lia que, por el. momento, no conocemos paralelos. 

25 En este c:~so se !ral8. de una pieza depositada en Museo y de procedencia incierta. pem, según 
la autora, siempre dentro de la província de Toledo. Al ser un dato aislado tomamos, de momento, 
con las reservas opom.mas. 

26 Para un resumen y una recopilación bibliográfica sobre bs lu cernas en TSHT, cfr. BERNAL 
1991-92, 154, La dispersión espacial de las piez2s llega a los límites costeros de: la tarraconense 

!"""''""''u.'"' 1992, Hl2, fig. 9; BERNAL, prensa c). 
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en la Bética, y J:ambién documentados en la Tarraconense 
Calahorra) hace difícil, por eli momemo, aventurar una zona de produc­

dón determinada27 • 

- LUCERNAS DE PRODUCCIÓN INCffiRT A: como úhimo apéndice con-
1\amos con una serie de lucernas tardías procedentes de diversas localidades de 
Alibacete (Ontur, HeBín Higueruela y Villalgordo deli cuya 
filiadón resulta ciertamente problemática, y que en :dgunos casos nos induce a 

planteamos la posibilidad de su manufactura local. Sin embargo, este üpo de 
piezas requiere un estudio más detaHado (SANZ-GALLEGO 1982, nºl2-14 y 
17 -23), En un contecto similar debemos colocar una serie de de PoHentia, 

de fi.liación problemática (PALANQUÉS nº 772). 

Quisiéramos también hacer mención ai tema de las imüadones de lucemas 

africanas. En principio, debemos comentar que lias imitaci.ones que se producen en 
ia península i.bérica no son las típicas imitaciones de este tipo de piezas manufac-
turadas de forma masiva en la Península conocidas ya como tipo 
S 383-388, nº 1429- Se trata de imitaciones que las formas 

de las Adante Vm y de la Africana Clasica X), pero según parece desti­
nadas a satisfacer una demanda local y en ningún caso, a la luz de los datos que 

poseemos, orientadas al mercado regional o a la exportación. La geo­
gráfica de estas imitaciones es cada vez mayor, encontrándose documentadas no 
sólo en las zonas dei interior, en la que existe eR problema afíadido de la dificultad-
poca :rentabilidad de la penetración al interior, sino también en numerosos 

yacimientos costeros, A tales baste dtar los materiales pn)ce:aem:e:s de 

Aligeciras, Alicante y la Tarragona (BERNAL 

Eli último tema que consideramos oportuno tratar es e1 de las tremendas 
xracx(m<::s cronológicas de algunos materiales en contextos hispanos. Uno de 

los problemas furndamentales que han la documentación hasta la 

fecha de este fenómeno en Hispania ha sido el tipo de estudio realizado con estos 
materiaks. La investigación en Hispania se ha limitado al estudio de las iucernas 
desde un punto de visUll iconográfico o epigráfico, y él problema fun­

damental a nivd cronológico es que la de los estudios hasta la fecha ha 
trail:ado con materiales parcialmente descontextualizados: colecciones de museos, 
donacioneSo.. Así pues una prácl:íca constante en los estudios específicos sobre 

lámparas romanas en Hispania hasta la fecha, salvo elogiables casos muy recientes, 

21 Estas cuestiones están más desarrolladas en un trabajo reei ente, aún inédito (BERNAL. prensa). 
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es la carenda de referencias de estratigráfico y la no asocü~ción de Ias kxcemas 
efec~os Esto ha linducido a la con otros de materialies 

VWli!U'.!;U"> nrr>''Pr1iPntPQ de QtJrQ§ países europeos Ü de actuaciones 

arqueológicas de los mismos en otras zonas de funda~ 

mentl!llmente Alemania e HaHao Este fenórneno se txaduce en la de las 
dataciones sin proceso de fil!tración de Ias m.ismas, con Ros consecuentes enores. 

La perduración a nivd de determinados tipos de 
ya advertido en otras zonas del imperio como es el caso de Suiza 

la que a no pocos autores a 
dez cronológica de lias cronoliogías en hasi:a eX momení:o. Así pues, ya desde 
fina!es de los afios 60 se comenzó a plantear la validez de las lucemas como fósil-
director 1961; y más redentemente MORILLO 144-145), y 
en dlía debemos tomar las dat21dones con mucha cautela y consideradas orienta-

sobre ~odo en cuanto se refiere al imervaio fina! de las es a 
en los contextos de A estos la dasificación 

de Provoost podia parecer excesivamente laxa en cuanto a la dai:adón de 
se refería29 • 

En cuamo a contextos son estas anos los 
que esí:án secuencias estratigráficas cada vez más sobre i:Odo 
gradas a las datadones de lias finas. Debemos pues contrastar las fecha~ 
dones por estos materiales en con tas 
atri.buidas a Xos di.veR·sos con eHo observar las 

vendas. Veamos au""'''v" "l''""'lJR''' 
En el caso de los 

mática la recieme documemación en Herrera de 
Se trata de Iucemas dei Dressei 4 haHadas en contextos 

TnAõF<'PMto;,,p;;, similares a los de -fechas 

Las recientes actuaciones en la viHa romana de 
han consl:aw fechados 

mente en función de Ia TS africana Citamos a continua-, 
ción exchJJsivamente .las J.ucernas que, ·nn•r,•n~Pntc"" 

20 Concretamente e!ll el caso de algunos üpos de que &Uí perduran hast@ el sJV d.C 
y otros de volutas, como el caso de las Dr. 14, que se documentan en contextos ilastB. de milad deli 
sJI d.C. 

29 Tl'Ü es el caso del tipo Dr. 28, que no1111almente aparecen :fechadas en contextos de sJI-lli y que 
sin embargo él dia!.a hasta e!: s. IV d.C.; asimisrno se aprecia claramente en el cuadro cornparaüvo 
tipológico-cronológico ele Morillo, en el que mi entras se observa como para algunos tipos las dataciones 
coi11ciden perl'ectamente entre unos autores y otros, sin embargo en el caso de oiros se prolongan~ miís 
üempo, hecho debido si!l duda algtma a las perdumciones .~ nivel provincial (1990). 
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gráficas dle este yacimiento, permiten ampliar la cronología tradicionalmente 
propuesta para esos tipos: 

-Conjunto de dos Dressel once Dressel una Loeschcke X y cuatro 
fragmentos de lucernas de disco indelterminadas30 procedentes de la US 2080, 
datada entre el 175-200 d.C, cuando normalmente las dataci.ones tradicionales los 
ubican entre d 50-150 d. C31 • Estas lucernas de disco proceden de taHeres afri­
canos, tal y como las marcas ATIUANI, CIUNDRAC y EX OH/HORTE/NSI 

parecellll corroborar. 
-Dos liucemas del tipo Dr. 20 y dos fragmentos de liucerna de disco (nº 35 

y 44)procedentes de la US 2004, datada entre f. S. H y lia primera mil:ad del S. UI 
d.C., de nuevo una datación más tardía. m resto de materiales de esta unidad 
estratigráfica (firmaRampen) concuerdan con las cronologias ttadicionales. 

-Una Dr. 28 (nº 40) y una Dr. 9A (nº haUadas en la unidad estratigráfica 
2077, datada en el s. IV-V d.C, La primera oscila normalmeme en contextos de 
s. H-UI mientras que la segunda pieza, propia del s. I d.C., ha sido consi­
derada como residua~ por los autores32• 

Otro yacimiento sintomático donde se ha documentar perfectamente 
el fenómeno de las perduraciones es lia propia capitaK de la Tarraconense. Son dos 
los ejemplos que traemos ahora a colación: 

-La Necropolis Paleocristiana ha proporcionado una gran cantidad de ma­
~ei'Jiali lychnológi.co procedente de las diversas fases de la algamas de eilas 
en contacto directo con las sepulturas, en las cuales se haHaban las piezas forman­
do parte dei ajuar, tal y como apunta la Dm. del Amo A pesar de los 
problemas de asociadones entre las diferentes producciones cerámicas y la carencia 
de referencias de tipo estratigráfico, ya que se trata de una intervenci.ón arqueo­
lógka de las primeras décadas de nuestro siglo, son algunas las correlaciones que 
hemos podido establecer. Según lia reciente revisión de las cerámi.cas dle producción 
africana de este yadmiento, ia activi.dad de lia mi.sma parece oscilar entre principias 
de! So H hasta mediados dei s. V d.C., aunque algunos materiaks porcentuaimente 
muy escasos se prolongan hasta f. s. VI- po s. VII d.C. (AQUILUÉ 1990, 
Cap. VI). Por su parte, del Amo considera eli conjunto dle lucernas exhumadas en 
la lll.ecrópoHs como procedentes de los niveks inferior y medi.o de lia misma, que 
lia pmpia autora data, en función del estudi.o de la numismática, los epigrafes y 
lia cronologia relativa extraída de lia superposición de los enterramientos, de lia 

30 La identificación de algunas piezas como posiblemente Deneauve VllB y X B no nos parece del 
todo acertada. 

31 En cambio la Finrnalampe no distorsiona a nivel cmnológico, pues es frecuente hallarlas eu 
comextos fechables hasta el s. IV d.C. 

3' Todos estos da tos han sido extraidos dei inventario de piezas presentado por los a1.nores (CA­
SAS·ROCAS 1989, 84). 
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segunda müad s. HI- mediados s. IV el y de mediados dlel s. IV a me-
cHados deis. V d.C (DEL AMO 1979, Asf pues tenemos toda una serie 

nll"loi'F'nP•ntl'~ de la Paleocristiana Dressel una Dr. 

6 Dr. dos de disco una Dr. 30A 
y otra Dr. y en cuanto a lucernas de TS ,,t.·u·<'"'" 
imi!:adôn de Adante y desestimando aqueHas de las fases 
anteriores al establecimiemo de la tenemos una gran 
cantidad de que en todas sus variantes oscilan desde d 50 
ai s. III d.C. como y que como vemos en estos casos ks una 
fechación más moderna, y en íntima conexión y pervivencia con lucemas africa-
nas en TS (BERNAL, prensa c, nº 60, 61, 65, 119~121, 141, 

171, 175, 176, 1 215~220 

En ias recientes imervenciones en el Pare de Ia Ciutat se documentô en ~a 
inhumaciôn nº 48 una lucerna dei Dressel 20 del taBer afritcano AUGENDI 
en un contexto que oscila del s. m a la mhad deX s. V d.C. 

1987, B2-H3 y 125), cuando normahnente este tipo de materiales no 
supera el Hmüe del S. n d.C. Los autores cil:an Ol:J:OS ejemplos tales 
como el caso de otra Dr. 20 del taHer C. IUN. DRAC, procedente de Sª Mª del 
Mar en un contexto funemr.io tardorromano, o el caso de oltra Dr. 20 
del taUer ttmecino de C !UNI. ALEXI en un enterramiento 
müad dei s. m d.C. en la c/ Peláez de 
coincidencia de tantos casos evidencia que la 
se trata de un fenómeno y no 

Por consideramos imeresante hacer referencia a otros ámbitos penin-
suliares para observar que se ltrata de 1m fenómeno al parecer extensible a toda la 
Península, En la Betica contamos con los materiales procedentes de una actuación 
de en la c/ Munda de Córdoba. A pesar de estar los materia!es en 

~v'""""'u" avanzar que tenemos claramente documentadas una serie de 

""''"''"'''"-'"'"" !ocales de Xucernas de disco wrdías Dr. 28 y Deneauve XIB 
asociadas en contextos v~"~"'""" 

y a hxcemas africanas: del tipo Atlante VIU 
por este contexto de habitadón debemos buscarias como 

en eK s. IV d.C. 
en ~as estructuras 

redentemente en Cercadiílas 
tardonomanas documentadas 

los contextos tarnbién han 

03 El estuc!io de materiales lo estamos realizando nosotros, pero las referencias concretas de la 
&ctuación arqueológica pueden ser consuhadas en el infonne prelirminar, ya publicado (BERl'v1UDEZ 
1990, 55-61). 
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permitido documenl:ar una secuencia con materiales de características similares a 
los ya descritos en cronologias afines. A pesar de no haber sido publicado aún el 
esl.ud:io completo del materiali, las referencias que conocemos son más que alen­
tadoras en este sentido. 

En último lugar, comentar que otras actuaciones recientes aún inéditas en la 
oriHa afri.cana dei Estrecho de Gibraltar, han lucemas de disco en 
contextos de f. s. IV- p. s. V (HITA-VILLADA, prensa). 

Con estos ejemplios queremos tratar de desarraigar el mito de considerar 
como residuales materiales de época anteriores recuperados en más 
reciemes. Si bien este supuesto es frecuente, y debemos recurrir a lia estadística 
para determinar o no su carácter residual, no es lícito considerar a priori esUll 
posibiJidad sin va!orar antes d conjunto de lios materialies, pudiendo con elilo, tai 
y como hemos visto en estos casos referidos anteriormente, considerados como 
plenamente en su contexto, y pudiendo con ello ampliar la cronología de aparición 
de las formas cerámicas. 

10-V!I-1993. 
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DE UNA rESiANC!A DEl A~EA 
DEl FORO DIE POlUENJIA 

por 

Re§umen: Estudio de un lote de piezas especiales hallado en el nivel de destrucción de una estancia 
del conjunto comercial al Oeste del Foro romano de POLLENTIA (Mallorca, Baleares). La fecha de 
destrucción, documentada por la serie de monedas y cerámicas, corresponde al úhimo cuarto del siglo 
III m.C. 

Las piezas son: 1) una caja de plomo decorad& con una medusa y lln toro; su funcionamiento se 
discute; 2) un balsamario de bronce (busto de fauno); 3) un amillo-sello con la inscripción ACTIACI; 
y 4) v&rias piezas de vídrio opaco, con decoración incrustada, polícroma, representando peces. 

Su datación viene dada por e1 contexto. 

Pai&ilras-diDve: Pollentia. Foro romano. Metalistería/vidrio. 

En eli Congreso Internacional de Arqueologia que IJ.a tenido lugar en Tarra­
gona hace apenas un mes, el equipo de la Fundación William J. Bryant que bajo 
la direcci.ón de M. TarradeH y los que firman este es~udio, viene excavando desde 
hace largos anos la ciudad romana de PoHentia (Alcudia, MaUorca) ha presenítado 
una comunicaci.ón sobre el resultado de los trabajos en d Foro de la ciuda.d1• 

Dicha ponencia vi.ene a ser la puesm al día del trabajo que A. Arribas y M. 
TarradeU habían publicado en el Symposium de "Foros de las provindas 
occidemales del Imperio" (Valencia, 1988)2• 

El lote de objetos que hoy presentamos fue hallado en una estancia (U) deli 
extremo Norte del compkjo de tiendas situado al Oeste del CapitoHo a unos 20/ 
25m. del mismo. 

La IJ.abitación U mide 4 m, (de Este a Oeste) x 6 m. (de Sur a Norte) y hubo 
de tener su acceso principal por su angulo N.O., si bien pudo existir una entrada 
secundaria en el ángulo S.E. Hay un pozo en ella que corresponde a una primera 

1 Congreso Internacional de Arqueología Clásica, Tarragona 6-11 Septiembre 1993. 
2 A. ARRIBAS; M. TARRADELL. 1988. El Foro de Pollentia. Noticias de de las primeras 

investigaciones, en Symp. "Foros de las provinci.as occidenl<lles dei lmperio. Valencia. p.l21-136. 
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luego fue reHenado y el arco que lo cubriía incorporado a ia 
de Aa estancia. 

Las paredes tienen zócalo de piedlras irregulares, de marés 
unidas con !a es de adobe. 

La habitadón U ha sido excavada sólio a1 nivel de !os más recientes. 
El ultimo de eUos era de capas de arciHa y tierra muy compacta; uno, 
:ihnmediatameme anterior, era de opus y sólo se conoce de una manera 
parciaL 

Es que la estuviera dividida por 1nm 
pared en dos corredores. El nivel de destrucción estaba formado por tierra y 
arcma procedente de los adobes de !as paredes; queda consll.ancia de que elfl los 
lados Este y Oeste se haHaron muchas Por todo el de tierra apisonada 
se haHaron muestras d!e incendio y en algunas zonas autênticos nivelies de cenizas 
de unos 1:5 cm. de grosor. 

Varios de interés se haHaron en Ia habitación U. 
En el !ado Este: 
Un vaso a mano, con una dlecoración incisa 
Nueve discos de vidrio opaco, co!or azut 
Dos !ucernas emeras, una de ellas con cinco 
En el lado Oeste: 
Fragmentos de materlia ítexítH quemada. 
Dos lucemas de disco" 

esquematizada. 

Esliabones de una cadena y el 
Un balsamario de bronce. 

de tma balanza. 

Un anH!o con Ia ACTXACt 
Una caja de con decoración en su frente. 
El estudio de los tres úhimos así como el de los discos de 

vidrio centrará. nuestra disertación. 

La caja es su es de cm., su anchura es de cm. 
y su altura de 21,5 cm. 

Debió construirse dei mismo modo que los: de plomo3• 

Se rnoldes de arena Mmeda del tamafio requerido para lias 
se a1rededor de ios bordes con mar~ 

3 J.M.C. TOYNBEE, Arl in Brifain under lhe Romoms, en especial " Decomted leiMJ.-worl::", 
p. 121-1360 
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cos de made.ra. m sarcófago se construía doblando una pliancha de plomo que 
servía para el fondo y los laterales. La plancha se fundía en una matriz en forma 
de rectángulio de la cuali se cortaban cuadrados de forma semejante, uno 
en cada uno de los cuatro ángulos, de forma que el ángulo innerior de cada 
cuadrado coincidiera con uno de !.os cuatro ángulos deli área cenrtral rectangular 
reservada para la base. A conünuación los cuatro lados se doblaban hasta colo­
carlos perpendiculares y los cuatro ánguios de la cubeta que se formaba así se 
soldaban. 

También lia base y los dos lados menores podían modelarse en una plancha, 
los lados menores se dobRaban hacita arriba y los mayores se fabricaban por se­
parado y se fundían al resto. Cabía también la posibiHdad de que la base y los dos 
lados mayores se recortaran en una plancha, después los laterales se doblaban 
hacia arriba, mientras que los lados pequenos, fundidos aparte, se soldaban. Otra 

alternativa era d modelado del fondo y los cuatro lados por separado en cinco 
pRanchas que liuego se soldaban4 • 

AqulÍ la caja se consttuyó con una sola lámina de plomo arroBada y cortada 
para darle forma y 1uego plegada. La está formada doblando la plancha por 
lia arista superior izquierda. Las otras tres aristas de la tapadera están recorridas 
por un cordón liso, de sección rectangular, formando un refuerzo soldado. Las 
ru'istas de las caras laterales ofrecen un cordón soldado similar. Enla cara superior 
eli borde está desprendido y aboBado y es aquí donde se puede apreciar que la 
banda de soldadura está formada doblando la cara posterior por lo que acaso la 
cinta en los otros dos lados (lateral derecho y frontal) no estuv.iera soldada sino 
reaHzada en la misma forma. La parte inferior no muestra ningún tipo de cordón 
de soldadura; es simplemente la plancha doblada por los cuatro lados y en el 
estado actual se haHa abollada y rehundida. 

La decoradón: 
La decoración principal se situa en Ra cara frontal, en su mitad inferior y 

cons~a de dos en relieve, separadas una de otra. 
A) La figura A, situada a la izquierda corresponde a una cabeza de Medusa, 

con su característico cabeHo rizado, con dos budes simétricos dispuestos sobre lia 
frente, otros caen sobre las orejas y se distinguen dos triángulos (cuemos) dis­
puestos a lado y lado de otro bucle. La cara, si bien muy desgastada, deja ver la 
nariz y la boca. En el cueHo dos estrías. Alirededor de la cabeza, se aprecia un 
drculo muy difuminado. 

JB) Figura de toro (o carnero?) en pie, parado, hacia Xa derecha, con la cabeza 
bien marcada, mirando de frente al observador. Las patas apoyan sobre un plinto . 

• lbid. p. 345. 



400 A. Arribas y N. Doenges 

bien los cuemos, d la dd e1 sexo, la 

esrnn bien marcados. 
que sefialar la de una decoración secundaria era la 

adsta de la consistente en una banda u orla decorada con un motivo 

en reil.eve en forma de cuatro ~-··~···,,-~ el motivo que en se describe 
como de "bead and reeR", 

Se concce bien en que forma se realizaban los motivos relieve sobre 
de 

arcilla o, más en en 
tiras como en el caso de orlas de roleos y 

vaso, roseta, 
se modelaba o 

etc.- o cada gmpo de motivos en 
o 

para Ia decoración formando líneas de borde de 

con 

círculo. 
Las 

tanto contra la arena que 
dei 

terminado en uno o más lados 
que aparece rodeada de un 

carcm a así un motivo central es raro que esté colocado 
ma~emáticarnente en el centro; esrnn fuera de la per~ 

lo que se debe a! movimiento que en su tuvo e! kcho de 
aremL Así el toro de nu.estra 
lado frontal sin tener en cuenta su oo·su;wn 

tenemos de máscma de J.n•~u'""" 
caldera deli Museo de Vlerme 

la que aparece la máscara de 
vertical menor conservada6• 

5 foid. p. 346-7 

en cambio 
rmestxo. Así 

de la que 
Medusa en la 

5 A. COCHET.; J. HANSEN. 1986. Condui!es et objets de plomb gaílo-romains de Vienne (Isere), 
46 sllppl. de Gal!ia. ps. 197-203, figs. 83-86, en especial fig. 84 b. 
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De Gran Bretafia se conocen al menos dos de plomo decorados 
con la máscara de Medusa. Uno de neva la decoración en la tapadera; 
onxe;ae de Mihon-next-Sl.ttingboume (Kent). Se decora con nueve paneles; cinco 
con leones afrontados y un vaso entre ellos; los otros cuatro paneles tienen la 
cabeza de Medusa en un escudo circular entre dos cmces de San Andres formadas 
con el motivo de "bead-and-reel" hemos denominado de falangesf. 

De la mi.sma procedenda es otro sarcófago, decorado en los cuatro liados con 
una serie de cruces de San con el motivo de "bead-and-reel", y que· 
muestra una máscara de Medusa sobre un escudo circular en cada cuarto de la 
cmz8 • 

La máscara de Medusa evoca representaciones tipicamente funerarias que se 
haUan en si.rios de plomo; una version del esquema anterior se haHa 
eru la tapadera de un del Museo Nacional de Beirut. Es muy probable 
que estos motivos Hegaran a Occidente en libros de dibujos orientales9• 

Ya hemos sefíalado que el motivo de cuenta y carrete (falange) es corriente 
en los a veces combinado formando cruces de San Andrés o 
dos con motivos de sogueados, cables y pectines. 

lA FIU IDE lA DE 

La función de la que nos i.nteresa podría obtenerse a base de paralelos 
iconográficos en el mundo romano en los relativos a su semejanza for­
mal, sobre todo teniendo en cuenta la materia en que fue construída. Hemos de 
confesar que estas paralelismos formales son muy y que sugi.eren un gran 

número de funciones de tal manera que lo será exponer las posibilidades y 
los argumentos a favor y en contra de las mismas. 

l). Se trataria de un cofre para guardar monedas 
mudr1as variedades y funciones, algunas de ellas muy Por su tamafío 
podría considerarse como un recipiente por!:atil, opuesto a la :idea del cofre-arca 
como expresa Juvenal. Pero su enorme peso (18 Kg.)-no se concierta con los de 
madera y marfil que describe MarciaL 

La idea de que fuera una hucha se nos ofrece por ia semejanza con un 
ejemplar de Memphis, de h. 180 a.C. que contenía monedas en su interior10 • La 
caja es más pequeõa y la tiene un asa y una rarmra rectangular para 

7 J. M.C. TOYNBEE, ibid. p. 350 . 
• Ibid . 
• Thid. 
10 M. COMSTOCK; C VERMEULK Greek and Rom.an Bronzes, p. 324-5, fig. 456. 
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introducir las m<Ull'n"'"' 

eUa se haHa la ""'""''"~··'-"",)'" 

mediante dos cha.rnelas y en 
buena saRud'' Se 

considera una de monedas para ofrendas votivas. Lo más curioso es que en 
el frente se una máscoxa de que acaso l:uviera lias mismas 
connotadones que la de Iv1edusa. 

Si el. hecho de su gran peso haría pensa:r en un area para o"'"""Mll" 
Iia dei arca indica por lo general un taJJt1tafio 
como asi.ento o annario y que debfa ser de fácil 

utilidad no era sólo para monedas sino también 

5 ...,.,..,.,."" todo que debía estar cerrado. 

de lado Kas capsae, cistae y por su forma """"H"-"'' si. 
bien se sefialan casos de fue muy varia: 

en los cistas cinerarias11 , contenedores manuscritos 
cornlCH)S, usadas en los bruTHes de agua con fi.nes 

Descartamos su utilidad como uma cinerruria o contenedora de oira urna 
pues en su interior no se hallaron cenizas si.no que tan solo 

tierm. Por o!:ra el ambiente de~ no es eK de sino de u.m 
áxea :industr.iaL 

5) El hecho de que en la misma habhación se descubi.erto un balsamaria 
de forma humana ponerse en relaci.ón con el uso de la como una 
acen·a, es decir con e! cofre en que se coliocaba el incienso prura los sacrificios 

Un sbrviente Hevaba el cofre al ali:al" y de éli se sacaban los granos 
de iraci.enso que se echaban sobre la llama. En contra de esta que 
hacer notar que los cofres para estos menesteres enm más 
y que, por otm nada hace suponer en esta habi.tadón la 
de 

Es muy chocanl:e el formal corn un de del 

Museo de Vienne que a la vez muestra !a misma técritica de elaboradón 
con similares cordones de soldadura, Sin su tamafío es en doble dei de 

PoUentia y lia diferencia es que, casi en el fondo uilla ""-''"""''''.-~..~u•n, 
de ]a que se consenran 9 cm 13• 

La de Vienne obstenta una inscripción STAIA SATVRl\fliNA SUIS V 
F, en cada una de sus caras de una decoración modelada en 

relieve. La decoración está !Gormada por dos bandas ·'V'~~ .. ,., 

TOYNBEE. Death and burial in lhe Roma.n World. Un de cista de cremación de 
Co;erleon, en fig. 14. 

12 C. CURWEN. 1943-44. Roman lead cistem fmm Pulbomugh, Sussex,en flntic Jounu;;l, XXITI­
-XXIV, p. 155. 

13 A. COCHET; J. HANSEN, p. 198 fig. 83 a. 
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y otm parte, sobre dos cabaUos el menor muestta un friso de perros 
y Hebres conriendo, separados por troncos de árboles o colunrmas. Lo más sinto­
mático es la existencia de una máscara de Medusa en tm bajo reliieve muy ltenue 
en lia pared pequena vertical conservada, semejame a la de nuestra caja14• 

El uso de !a de Vienne no es nada seguro; el hecho de q11e Ueve una 
inscripción había hecho creer que eraun sarcófago o una cista-osario ya que esflos 
tienen d mismo tipo de cordones de soldadura en los ángulos; la conducción se 

interprreltaba como una adición en una fase posterior, cuando se procedería a su 
uüHzación como una caldera. 

Sin embargo no se conocen en Galia sarcófagos o umas cinerarias de pliomo 
con inscripciones, mi.entras que en cambio hay inscripciones semejantes en 
conducciones. 

Otro paralelo, más sofisticado, del Museo de Vaison la Romaine puede 
imerpretarse como una calderra destinada a calemar agua y permite concluir que 
la caja de! Museo de Vienne hubo de tener una función semejame15 • Pera la falta 
de cualquier tipo de conducción en la nuestra nos Heva a descartar en principio 
un uso semejante. 

Creemos haber 
PoHentia desde todos los puntos de vista que tenemos a nuestro alcance. Sin 
descarflar ninguna de ellas, hemos de reconocer que estamos inclinados a aceptar 
para ena la función de caja-fuerte contenedora de monedlas. 

"Oh, si wviera la suerte de encontrar una urna Hena de monedas, como k 
sucedió a aque! campesino que, mientras araba un campo a sueldo, haHó un 
tesoro, compró aquel campo, lo labró para él, después de hacerse rico gradas a 
Hércules" (Horado,Sat. VI, 10). 

ANU.lO~SHLO CON LA INSCR!PCION "ACTIACi" 11. ] 

Se trata de un tipo de aniHo-sello, constituído por una superficie plana en 

forma de creciente (los también en otras formas, como rectangulares, circu­
lares, ovales, figurarcivos, animaks, etc.). En su cara inferior muestra una 
inscripción encuadrada por un filete en reHeve, ACTXACL En la cara superior se 
fija un anmo de prehensión, circular. 

Su cara superior está. aplanada para permüir un grabado en negativo que 
aquí adopta la forma de una palmeta. 

14 Ver nota 6. 
IS A. COCHET; J. HANSEN. fig. 83 b. 
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1m a, 

A. Arribas N. Doenges 

Las 

en 
comienzo o al final de la 

o símbolo que ser 
el:c. 

a) Las que Hevan nombres o iniciales. 
exdamaciones o a veces del 

,-"'"'""'~"' Hevaban el nombre dei o de la ci.udad de donde e1 ,.,,.,""''"''""' 
y otms indican la pn;sencJm de un título de intendente. 

no acuerdo acerca de lia finaHdad de estos seHos las 
que mayor atención han merecido hasta ei son; a) para rnarcar 

materiales como cueros, panes o como marcas de pose:sw1n 
o de en un ánfora o en un doliium 

El aniHo-seUo se halló a al Norte 
de la I-20107 exactamente en la Oeste de la Habitación U Se halló 

por encima dei de adobes La 
v3'~"'V'''amide X 

El sello se divide en dos por una Hnea horizontaL En el 

no un cognomen, que parece que lmbo 

en Ateste 
a m1 gmpo de veteranos de la bataHa de 

haHadas 
que el i:itulo se 

ei 31 a.C. 

entre C, Octavio y M. Antonio. Veteranos '-'"'0'~"•""·uu como "Actiacus" sirvieron 
en la XI en Actiumw. 

16 M.A. DOLLFUS. 1965-6. Les cachels de bronze romains. Bull. Are h. Comité des Travaux 
Hisloriques eí Scientifiques. Nouv. Ser. l-2 (Paris p. 117-161). 

'' EI anillo-sello se halló a m-w prohmdidad de 1,90 m. El suelo de tiem.1 apisonad~ se encuen!ra 
a una pmfundidad de 2,35 m. 

17 Vid. C.I.L. 890, 2389, 2501, 2503, 2839 y E. de RUGGIERO, Dizionario epigráfico di anliquitá 
mmane (Roma 1895), s.v. "Actiacus". 

,. La Legio XI junto con la Legio VII recibieron la designación horwraria de Claudia Pia Fidelis 
por e! Emperador Claudio e.l 42 d.C. por e! hecho de que se negaron a colaborar con el gobemador 
rebelde de la Dalmacia Furius Camil!us Scribonianus, Vid. CAH, 10, p. 670-l. 
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Después de la bataHa establecidos como un grupo en una colonia 
augustea en Ateste19• Ahí ~odos eHos parecen proceder, o fueron a lia 
tribu Romilia. Típico de estos Actiaci es Salvius Sempronius que se describe en 
una inscripción funerária (C.LL 2839) en los siguientes términos encargados 
por su esposa Licinia: 

Ossa 
Salvi Semproni 

C.f. Rom 
Leg. XL Actiaco (sic) 

Licinia Lf. F 

M. BHlienus es descrito como "Rom(Hius) Actiacus Legione XI "(C.LL. V, 
2501) mientras que Q. CoeHus era XI Actiacus Signifer" (C.LL. V, 
y Q. Atilius y M. Aufustius se denominaban a sí mismos simplemente "Rom(iHus) 
Actiacus" (C.LL., 2389, 

Así "Acüacus" parece que debió ser una designación descriptiva adoptada 
por algunos soldados que habían luchado en Actium en la Legión XX y que después 
quedaron asentados en una colonia en Ateste. 

Las inscripciones no dejan claro si la rubrica fue un título oficial o si cada 
uno de los veteranos a su arbitrio se tüulaban a sí: mismos Actiaci. o sea "veteranos 
de Actium".Tampoco queda claro que lia designación pudiera pasar a los 
descendientes de los veteranos o pudiera ser como nombre personali por 
un descerndiente o un liberto. 

Pero Actiacus en el sello haBado en la estancia U de PoHentia implica que 
la estampilla pertenecía a un individuo que era Hamado "Acüacus" o que se deno­
minaba a sí mismo "Actiacus" gradas a un antepasado ilustre20 • 

Que la designación ten.ía por causa el ímeres por rememorar la Legio XI que 
liuchó en Actium parece expresado por e! estandarte representado en el 
registro inferior del sello. Como el seno se halló en el nivel de destrucción sobre 
el úhimo piso de la habüación U, parece que este Actiacus vivió en el tercer 
cuarto dei s. m d.C. 

'9 Así RUGGIERO, loc. cit. nota 6. 
:w A excepción del sello de Pollentia no hay pruebas de que "Actiacus" fuera un nombre personal 

o un cognomen. Para el uso literario de "Actiacus" como un adjetivo general referido especificamente 
11 Acüum o a la batalla de Actium, vid. The Oxford Latin Dictionary, s.v. Asi especificamente 
Propercio, 2, 86, 3: bel/um, ...... Actiacum; Plinio, NH, 7, 148: Acüaca Cleopatra. Pero cf. Virgílio, 
Aeneid. 8, 675: Actia .... bella; y Propercio, 2. L3.: Acliaque .. ,, .. rostra. Actiacus y Actius parece que 
se usaron indistintamente por los poetas. Para el nombre personal "Actius" ver Suetonio, Tib. 47. 
Actius fue un actor cómico que por razones de publicidad pudo haber tomado el nombre de Actius. 
Para C.Velcaeus Actius un etrusco, vid. C.!L XI, 7739. 
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Veteranos que sirvierolr! en la 
Uno 

xr de ]a de se 

militum en 1a 
L. M.inicius que había sido tribunum 

W.vo un aho cargo oficiaR en Barcinum 
C.LL. 4510 y 451 

Bronce hueco. Patina verde conservada en la nuca y ..,,, 1,.,<""'"' 

la lámina de unión aJ busto y elli su <HJ•DlHA.-AU CQH 

gn.m cantidad de rnanchas e incmstadones como de lhiaber estado en con-
tacto con de hierro. 

En la zona inferior dei pectoral derecho 
sobre Ia cabeza y el asa móvi! de 
extremo, 

una rotura. Le falta la ~""'"·c~~,,.,,, 

está rola y desencajacla en wr1 

La ha sido sometida un proceso de que ha hecho sahar las 
incrustadones fénicas y ha devueho el de lia m ~""""'"'"''"'' 
que estaba deR busto se ha de m.J.evo. 

Ahura total: 11 cm.; aH. busto: cm.; dilam. abertura del orificio: cm,; 

Busto de un desde los "~""'.·'""" Los hombros 
apaxecen biseiados a la ahura de las axilas. 

Visl:a terciada sobre ei hombro en la zona dere-
cha dei busto aparece sin indicación de musctdatura. 

es!.ân indic;ados saivo la ancha orla de la "'"''"'"' .... "' am;dada con dos 
dlel animal es visible sobre el hombro 

La cabeza se haHa inclinada a la el cueHo es ancho. La frente 
tiene los ojos en forma 

Las marcadas con 
la nariz recta y , lios labios 

abuHadas" E! cabeHo, en anchos mechones 
direcciones: dos mechones simétricos las el se recoge 

para formar una trenza. Los mechones 

y e1 mechón en forma de 

re~H:e:selT!Ii:.':tc:im1eS de los "'"""'v", 

sobre la freme 

y cuernos, que no encontramos en este 

i.ales los mufiones sobre lia 
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Encima de la cabeza, un gran orifício circular, con una chamela por detrás, 
debió cubrirse con una tapaderitl. Sobre los temporales dos engarzan un 
asa con dos anillas en sus extremos, formada por un alambre de sección 

una de las aniHas es de forma ochavada y por la oxidación, la otta es sencma. 
Una de elilas mantiene parte dei asa, de sección plana; eli resto dei asa, la mayor 
parte de la misma, con el otro remate, se halló suelto. Pequenas incisiones a io 
largo del asa, en los bordes, no parecen formar n.ingún esquema decorativo. 

m pedestal, circular, está formado por la peana (escocia) y el reborde de 
apoyo en forma convexa. Una placa ovalada, al parecer formando unidad con la 
peana, k une ali busto. 

Procede deli Cuadro I,20 de la cuadrícula deli Foro y corresponde al interior 
de la habitación U. Se haHó a una profundidad de 2,22 m. respecto a la Hnea O, 
a 0,48 m. al Esfle de ~a pared LI y a 1,50 m. de la pared U 20.109. 

En 1963 Kazimierz MajewskF' elaboró un Corpus de los balisamarios de 
bronze, romanos, en forma de busto humano, en cuyo ttabajo se recogían los 
publicados anteriormente como el más conocido de Peter Goesler22 y se afíadían 
otros. En los afios siguientes aqueHa obra se ha puesto al día con nuevos ha!lazgos 
y la exhumación de piezas inéditas de fondos de Museos y de colecciones de toda 
índole. A su Hsrn de balsamarias L. Pressouyre aportó numerosos complemerHos, 
precisiones y correcciones23 • 

Hoy se conocen ejemplares de Ra Galia, Alemania, Holanda, Bélgica, 
Hungría, Yugoslavia y Bulgaria. de Hispania, hay muesttas muy esporá­
dicas en Maurüania Tingüana, Damasco, Dura Europos y Begram (este último en 
Afganistán). A juzgar por el número de hallazgos parece que estos balsamarias 
han sido usados en Europa cenl.ral, bordes dei Rhin desde el Mar Negro hasta ias 
Galias e Hispania, siendo escasos en d Sur de la Galia así como en Italia deli 
Norte. 

Su función lha estado muy discutida; se ha supuesto que debía ponerse en 
relación con determinados condicionamientos históricos y religiosos, como podría 
ser la difusión del culto de Isis, aunque se tiende a pensar que su uso pudiera tener 
um alcance más amplio que el relacionado con un culto muy preciso24• En generall, 

21 K MAJEWSKL1963. Brazowe Balsamaria Antmpomorficzne W. Cesarstwie Rzymkim 
(Balsamarios amropomorfos en bronce en el Ymperio Romano), en Archeologío. (Polonia), XXV, 
p. 95-126. 

22 En especial P. GOESSLER. 1928. "Antike Bústengefãschen aus Metall", en Antike Plaslik für 
W. AMELUNG, Berlin-Leipzig, p. 75-86. 

23 A su lista de balsamarios L. PRESSOUYRE. 1962. A propos d'un balsamaire trouvé à 
Lamaurelle, Lot et Garone, en R.ev. Arch., 2. p. 165-181 aportó mayores precisiones y adiciones. 

Así los de Galia se afiadieron por P. LEBEL. 1965. Une vue d'ensemble sur les balsamaires 
romains en forme de buste humain, en Rev. Arch. de fEst et du Cenlre-Est, ~6, p. 309-311. 

24 St BOUCHER. 1976. Recherches sm les bronzes figurés de Gaule pre-romaine ec romaine en 
Bibl. Ec. Fr. Athenes el Rome, fase. 228, Rome, en especial p. 84-85. 
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se que estas balsamarias son contenecteros de granos 
de incienso aunque no se que contuvieran en ocasiones aceite nPrt~,m,<>«in 

Por eHo el nombre de balsamarias es el que parece más adecuado. 

, mi.entras que para A. RadnotF6 seria centrO·· 
eumpeo o para S. Bouchet d hecho de que en no ni 
un solo que hace inviable Ia idea de relacionar los 
baisamarios com incienso desde 

"~'r>M•kn a la fecha de su 

Excavadón y Ia '-"''""'''u15,v" de los museos, lo que dedr 

la no existencia en 1-'r~mr·,p,,, 

rO<>c•n'""" del 80 a.C Desde el 

de los casos; 
a fechados 

de 
datación se en los retratos de Antinoo con los que l:enddan un l:erminus 

de! al encoD.traria con la 
de este 

Con referencia a 
F. Pozo al rastrear y dar a conocer los balsamarias 
la Península Ibérica2s. Este autor rellenado con ei mapa, 

de reHeve el hecho de que Ia mayor concentración de correspon~ 

donde sefial.an cinco rrmestras, mümtras q!le en el Levante son 
totalmente desconocidas. 

Dentro de la serie los 
a) Efebo con 

Nubios y los que no ôenen barba 
de los que ostentan barba y 

c) Busto de de Medellín 

25 F. COARELLI. !96L Nuovi elemenü per la cronologia di Begram, cinque bronzei in 
:forma di busto en A.rch. Classica. 13, p. 76-77, 

A. RADNOTl )938, Die rõmische Bronzegefiisse von P~rmonien, en Diss. Pann. ser. ll, n. 6, 
p. 172 ss, 

S, BOUC.EER. 1973, L c. p. 185 y IDEliiL Pmblemes de l'influence a!exandrine wr les bronzes 
romaine, Laiom1J.s 32, p. 799-811. 

K .. MAJEWSKI, :n. 34, 44, 107. 
29 S. F. POZO. 1988. Balsamarias figurados del M.A.N., en Boi. dei M.A.N. IV, 1986, p. 47-53, 

y IDEM,Bals3mmios antropomodos en bronze de época romana hallados en Hispania, en Arch. Esp. 
Arq. n. 6!, p. 275-297. 
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Sátiras o Faunos los columbarios) otro de 
y el de Bande (Orense). C o ria 

g) Busto femenino de Vinarmeva de los Barros. 
A esta serie es anadir ahora dos más: eli de Pollemia, que 

nos ocupa en estas y que entrar:ía dentro del grupo de Sátiros o Faunas 
y uno inédito que se exhibe en el Museo dei Palacio del Gobemador de Denia 
procedente seguramente de las excavaciones del Hort de Morand de lia ciudad de 
Denia, que se inscribe dentro del grupo de Nubios y muy semejame 
al giennense de SantoTomé30 por el de cabeHo ser un efebo 
como el de Arenas de San Pedro Es de esperar que e1 eknco de 
balsamarias hispánicos con forma humana pueda ser ampliado dentro de poco 
tiempo, revisando la de excavaciones y museos y a la luz de nuevos 
trabajos de campo. Con estos dos ex área de Levante deja de ser un 
espacio en blanco en el mapa de la romana. 

Son diez fragmentos redondeados de vidrio color verde azul tur-
quesa (excepto uno de ellos más como agua marina). S:us diámetros 
oscilan entre 3 cm. y 3,5 cm. y su grosor entre 6 y 4 mm. no siendo por entero 

que las se hubieran recortado para una uülización 
secundaria de un juego?, fichas de un rompecabezas?) y no en eli momento 
de su fabricación primera. EHo parece evidente al que hay una rotura 
en línea recta entre las dos decoradas con el. cuerpo del pez. Si esta es así 
eHo pondría de manifiesto que las de placas y no de una vasija. 

La cara superior de los diez está muy picada, como muy rodada 
o porosa debido a la de redondas producidas durante el proceso 
de la fabricación. Las con !a cara inferior lisa y embadumada 
en algunos lugares con una espede de "pintura" blanca lustrosa. No hay ningún 

3° Folleto-guía del "Museu Arqueologic de la ciuta~ de Denia" publ. Ayuntamiento de Denia, 
1987. En el pie de foco se le denomina como Dios Mercurio y se fecha en el s. III dl.C. 

En pruebas este artículo he tenidlo ocasión, por gentileza de su autor, de recibir su publicación que 
desconoda. 

J.A. GISBERT, «Balsamaria con representación de Mercurio en una clomus de Dianium, Denia 
(Alicante)», en J. ARCE y F. BURKHALTER (Coord.), Bronces y Religion Romans, Actas del Xl 
Congr. lnt. de Bronca; Antiguos, Madrid, mayo-junio 1990. Monogratfías de la Esc. Esp. de Hisl. y 
Arq. Roma. C.S.I.C. Madrid 1993, ps. 212-227. 
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o sedimento corno mortero alrededor de los 
indkación de que !as hubiemn sido elaboradas 

formas ~-'UHJ".'V""''""~ 
Dos de eHas estân decoradas con ~a de un pez, de cuerpo estrecho y 

y y del:alles 
dorados en eli cuerpo. En Ia hemos colocado una tercera con una "·cola" 
de Hsu:s blancas y negras, que es muy que a un 
pez, ya que los bordes de !a rodela no bien con los anteriores y por otra 

suelen tener dos aletas. 
color marrón y negro 

que a sendos pulpos. El pez y los 

de 
No se trata por l.anto 

exterior, Los colores es~án incn.llstados dentro de Ia 
sección de Ia 
en color a la 

Vidrios opacos de azul y 
de vasos a molde a mediados del s. I rtC. 
colores en 

se usaron para 1m buen número 
de vasos de estos 

de 

raramente para vasos, aunque se. conoce una gama de colores e 
incrustaciones en y en mueb!es de wdo-rornana. Jermifer aJ 
conocer los por !as que le ei 
contex~o, dió por bueno que 
del s. m si bien el hecho de que hubieran vuelto a 
de que ha debido pasar tm cierto entre la fecha de y !a de 

Con el fin de tener una 
conocedora dd vidrioromano en 

tment of Extemal Studies de la Universidad de 
haber vis~o nada a estos 
aenkio la amabilidad de brindamos 

hemos acudido a la 
Miss Jemnifer Price dd 

aún reconodendo no 
h a 

decoradas de la misma forma de 

E1 artículo "An Inlaid Glass Plate in Athens"31 , tiene dos la parte I, 
pags. 29-36 de condene Ia y discusión del 
vaso y la por Robert BriH es el exámen de los 
en e1 laboratorio, 

"Journa! of Glass Studies, IV, 1962, 29-48. 
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Varios fragmentos de un gran plano 52 mm., di.am, labio 346 mm., 
diam, base 150 mm,, grosor 5-7 mm.), se haHaron en las excavaciones del 

de er. las minas de una casa privada en las IY'-'·""'J'"" 

colina de las en estratos de minas datados por las monedas en 
!os raids de destrucción de las tribus bárbaras Herulias en el 267 d.C 

Alrededor de la mitad del área central del plato se conserva así como dos 
piezas que no unen dellabio (EstiV,2), aunque no aparece el coior de la ih.1stradón 
originaL E! vidrio está ahora muy el calor de fondo es awl turque­
sa opaco o aguamarina, el v.idrio se describe como poroso y d vaso parece haber 
sido fabricado a base de capas de cane" con secciones que se 
han fundido juntas. 

Una humanZJ y uno o más peces esí:án incmsrndos en la superficie 
superior dei plato; esws aparecen como una capa fina de mosaico de vidrio, 
formado por lia unión y fusión de de varios colores; el pez, que 
como el de Pollentia, üene un cuerpo largo y está coloreado de y 
de verde oro y la cabeza humana üene un cabeHo y ojos muy oscuros y un 
sombrero oscuro y blanco, una cara blanca opaca, brazo blanco y gris y otros 
detalles en azul oscuro, oro y vidrio sin colorear, 

Se supuso que el vaso debió fabricarse entre el s.U a.C. y el sJ d"C. basandose 
en !a con formas cerámicas similares. Ello sin embargo representa 
que el vaso seria ya muy cuando se encontró en el depósito de mediados dei 
s. m d.C. Yo me i.ncHno a pensar que también es una fecha más rnrdía 
para el vaso. 

El artículo de Atenas describe tambi.én 1m plato sin procedencia, con partes 
de tres peces incrustados, que se ihaHa ahora en el Metropolitan Museum of Art; 
el color de fondo es azul turquesa y los peces, que son mayores que los 
del plato de Atenas, se hicieron en rojo, amarmo, blanco opaco y beige. 
Ottos fragmentos del Kunstihistorisches Viena, Munich, la coiección 
Sangiorgi (este ha sido vueHo a como una rodela, como los de 
PoUentia),en la CoL Ray Winfield Smith y el Museo de Arte de Toledo (Ohio) se 
usan como paralelos. 

Más piezas que se supone que se fechan en los comienzos deli perfo>do 
romano se .incluyen en el de M. Golstein32 , algunas probabkmente 
de y otras seguro de incrustaciones. Piezas de las colecciones vati.canas 
fueron estudiadas por Fritz Fremesdorf33• Una (282) de un azul 
claro opaco con un aniHo en la y otra en verde azulado opaco puede pro-

32 Pre-Roman and early Roman G/ass in lhe Corning Museum of Glass (Coming, 1979) nos. 
532-3; 792-6. 

33 Anliques, lslamisches und Mittelallerliches Glass."""'in den Vati/canischen Sammlungen !Roms 
(Ciua del V8Ücano, 1975) nos" 282-6. 
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ceder de un vaso ""·""'fl"'" 
nas. Es Rnteresante tener en cuema que Frernesdor.f 

datarse en e1 romano finaL 
de vasos o i.ncrust.radones que he encontrado son una 

en 1a CoHectim1:>4, o!ms, znru~es en ta colección 
. Muchos de este úhimo grupo p.:uece que se han formado como 

elementos de peces para insertarse en un de y no usados como 
embutido en una rnauiz coloreada y pocos tienen un fondo azul o verde opaco. 

Además de los hasta ahora de vidrio 
de opus sectile hallados en canastas ele un el 

Este de tienen peces entre sus motivos36 , 

34 AXEL VON SALDERN et 1974. Antike.· Samlung Oppenlander, Hamburg. 
35 Catálogo de ventas de Christie, del 5-6 mano, 1985, n. 226. 
'"L. IBRAHIM; R. SCRANTON; R. BRILL. 1976. Kenchrecâ, Easlern Port ofCori,llh, Pan H, 

The Patrtels of Opus Sectile in Glass, Leide:n~ 1976. 



EsL I 

decorada (Pollentia) (foto M. 



Est. II.l 

Anillo-sello com inscripción (Pollentia) (foto Michal Heron). 



Est It2 

Anillo-seUo com inscripción (Pollentia) (foto Michal Heron). 



Est. III.l 

Balsamado con busto de fauno (Pollentia) (foto Michal Heron). 



Est nu 

Balsamario con busto de fauno (foto Michal Heron). 



Est IV"l 

Discos de vidrio, con decoración incrustada M. 



Est IV.2 

Plato de vidrio encontrado en Agora, Atenas - pintura restaurada. 



Est IV.3 

o-······--
d 

La estancia U en e1 area comercial del foro de PoHentia LocaJización de 
los haHazgos: 1. caja dle 2. aniHo-seHo; 3. balsamado; 4. discos de vidrio. 



FORYifiCACIONES V CAMINOS M!EDIIEVAliES. 
NUEVAS PERSPIECTIVAS PARA SU ES1fUDIO 

por 

Jo$® AveHn1o Gutie~rez Goniález y 
Carmen ~en®itez Goru:éllel 

R<esum<en: La! arqueología medieval abre nuevas perspectiv&s para el conocimiento de l!i cuhma ma­
terial medieval, sl!permndo el anilisis unicamente documental. El objecüvo es estudi2r lm arquitectura 
militar en conexión con los grupos sociales que la origimm en función de unas necesidades y 'IJJI!tals 
;espuesllls defensivas; así, liAs fortificaciones y los caminos juegan un import2l!lte papel enla fonnmción 
y expansión feudal de los reinos cristianos dei Norte peninsular, detenn:inando diferentes formas de 
ocupación del territorio variables en el espacio y el tiempo: castros, motas, castillos, recintos, pueblas 
e puestos de vigilancia de vias. 

Paialbras-dawe: Fmtificación. Caminos. Repoblación. 

INTRODUCCiON 

La arquitectura miHtar no pl.llede ser estll!diada descontextualizada de sus 
coordenadas históricas, es decir, sin fijar la atención en las causas de su creación 
y en sus funciones, y -por supuesto- en rdadón con los procesos poHticos y 
socioeconómicos que expliquen su origen, morfologia y agrupamiento en sistemas 
de fortificaciones. Es preciso, pues, considerar a ésias no sólo como manifesta­
ciones materiales de un grupo social sino n:ambién -y sobre todo en la formación 
social feudal- como instrumentos de apropiación de bienes y medios de pmducdón, 
de ocupaci.ón y control del espacio y de consolidación hegemónica de ese grupo 
social dominante. Así, tan cambiantes y dinâmicas como la pmpia organización 
social son lios factores que generan la aparición de nuevos instrumentos materiales 
de apropiación, nuevas fortificacilones adaptadas a las sucesivas necesidades de 
reproducdón y expansión económica del sistema sociaL Por tanto, a través de la 
arquitectura mili.itar se percibe no sólo la evolución técnica y militar sino la misma 
evolución de la sociedad que se refleja en esos modelos de ordenación y orga­
nización del espacio (J.A.GUTIERREZ GONZALEZ, 1992). 
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básico de modelos de fortificadón 
dud:PJdes y 

como en la interrelación de esl:ructuras y factores """".vvu 

de creación que detenninan su técnica y funcióno 
De esa resulta una secuencia de l/ases y snstemas de 

d avance y la evolución de la fe~:~dali 

(J.AGUTIERREZ 

PEAJIES V 

recientes tienden a 
(E.FERREIRA 
esos estudios JJoaemcDs 

el en~ramado básico de algunas áreas norl:efias 
E,BARRENA 1991, A de 

ver que la red viaria bá.sica y Xos mudos de 

comunicaciones medievales coinciden en sus rasgos elementales con los de época 
romana. Al entramado interno se superponen con mayor desde los siglios XI~ 
-XII los que de este a oeste articuian las y 

vías de comunicación que unen ios 
entramado de camhms 

de carácter comarc:d o que ponen en relación no sólo los 
pequenos asentamientos rurales sino también un variado de áreas de gnm 
interés para la de uso 

La instaladón de los sucesivos sistemas de forüficaciones '""''nrmri ai control 

de esos articulados mediante ia red vi.aria. Ya desde los ~ .. ,.,v.,.v~ de lia 
en de Alfonso III se habfa creado una Hnea este-oeste 

de castella en el borde sur de J.a CordiJJera controlando lios pasos por 
los desfiJaderos que crean los angostos vaHes de norte 21 sur en la momtafia 
asturleonesa (J.AGUTIERREZ GONZALEZ, A lo dei X se 
densifka la y de1 territorio en !a cuenca deli Duero desde 

la red nuvial duriense 
XH y XIII una nueva reordenación y 

o viHas 

,-.~~··~'"'~) q1Be se convierten en los 
que nudos básicos de comuni-

cac.iones. 
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Pero queremos ahora Hamar la atención sobre un particular de instal.ación 
sobre los directamente relacionados con eHos mediante las funciones de 
control y exaci.ón fi.scal. 

Si bien todas las fortificaciones ejercen ese contro! sobre el territori.o, a 
través de los caminos encontramos un de insta!ación surgido especialmente 
y casi únicamente para ese fin; y eHo no tanto en cuanto centro mmtar sino como 
instalación de carácter fiscal: lia de impuestos sobre la ci.rwlación y 
tráfico de bitenes y ffiercancías (peajes Q 1""\l'>lrt<IC?I:Yl'o<, 

La imporrnncia de los para eli conocimiento de lias ml:as, la circulación 
y tráfico comercial, y el papel que en la consoli.daci.ón económica y polí­

tica de las poblaciones y en la financiación de construcci.ones y fortificací.ones, ya 
ha sido puesta de manifiesto por estudios (C.GONZALEZ MINGUEZ, 
1989, J.GAUTIER DALCHE, RPEREZ BUSTAMANTE, 1981, 

Se constllta frecueni:emente la percepdón de esos aranceles en las puertas y 
vías de entrada a las viHas y ciudades (J.GONZALEZ, 1942-43), que afiaden así 
una función fiscal a la propiamente defensiva; también consta su cobro en el paso 
de puemes o en vados mediante barcas, así como en los puertos marítimos 
(J .GONZALEZ, Pem también a menu do se documenta ~a percepción 
-o exención- de en determinados de las rutas que no coinciden 
con poblaciones ni fortificaciones importantes. en la via entre Oviedo y León 
por el puerto de Pajares se regi.stran cobros de portazgos en OHoniego, Mi.eres, 
Polia de Lena, Campomanes, Pajares, Vmanueva de la Tercila y Pola de Gordón, 
escalonados en el camino (RGS, XH, nºl67, afio 1495, 

Uno de los primeros y más significativos casos documentados en el reino de 
León es la supresi.ón del portazgo de! puerto de V alcarce o del Cebrei.ro (entre 
León y Galicia) -percibido en el castillo de Sancta JVlaria de Auctares- decretada 
en 1072 por Alfonso VI para favorecer a los especialmente a los 
mercaderes y peregrinos (M.RISCO, doc.XXVI). 

A través del registro documental se advierte lia cronologia y ubicación de 
esos puestos de comrol y percepción de aranceles viarios, así como los 
beneficiar.ios de su cobro. podemos ver que el establecimi.ento de portazgos 
o la autorización para percibirlos -así como las exenciones de su pago- corres­
ponde, en principio, al monarca. Así lo recogen las Partidas de Alfonso X: "Las 
rentas de los puertos e de los portazgos que dan los mercaderes por razon de las 
cosas que sacan o meten en la tierra (. .. ) son de los Emperadores e de los Reyes 
(,..)" (Partida m, ley XI, üt.XXVIH). Forman parte, por cons.iguiente, de los 
instrumentos de afirmación del poder y autoridad regia, como otros castiHos y 
fortificaciones en c.iudades, etc. 

S.in es frecuente observar que la delegación y concesiones por eli 
rey a otros poderes se convierten en abusivas de bienes y exceden-
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J:es; lias y reacdones contra esas 
ciones sm;re:~orias dei Cebreiro. 
Además de los milites o potentes que por U'VJSUUV a 

tales secli:or de benef~ciarios fueron nos 
Monaste1ios y Abadias como la de Santa. Maria de situada 
sobre ei camino de 0'1iedo a León en ei mismo obtuvo dei 
monarca los derechos de ·nn,,·t<l7n•n 

por Alfonso IX en una 
rmportame co:nt.rl.bución financiem a sus uongacmr1es 

peregrinos. 
!as insthuciones monástkas y catedralicias son también las 

·''"''''"'"'n"" beneficiarias de las exenciones de pago cumulo transüan y '"""'""''!J'-'' 

ies 
investigadón 
h"'n''"" de Alfonso VI 

es el caso dei monasterio de Cm·J.as 
por eíl de 15 bestias 

estar exentos; una 

""'IJ''""''"' se remonrtaba a los 
I, 

similares obtuvieron tambi.én 
por Alfonso X de pagar entre Oviedo y 

fl'ionasterios como el de Carracedo obtuvi.eron tanto 
-el de !a üemi de 

pago -en el Vakárcel en 1312-
En la 

'"''"'""'·'"''""'"' a menudo de forma vioienta y en 
a !Jra''Jés de los derechos de tránsi.to. En Ros 

entre Astwrias y León ía famma fue una de las mayores '"'"'"'~'t"'''"~ 

de esos beneficias 

de 

además de vvv«'"~''J'""'" 
coHadas y 5~,6c • .,.~ .. , 

Ia 

Ventana- desde antes 

donde 
fot 

de manera cómo 
entre León y Askurl.as o León y Galicia a través de las 

montai'ías cant:ãbricas y cuentan, entre los XI y XV, con i.nst.a~ 

liaciones de este constan documentalmente en los rm,erJL,os. de este a oeste, de 
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San Glorio, Pontón, Tarna-San Pajares, Leitariegos, 
au''""'"'"'' etc. Además de pasos obl.igados difíc.Hes de eludir son i:ambi.én 

'"""'"'"'""'"'''""'""''"" de terrüorios y a veces también y 
rei. nos. 

Sin embargo, la identificación exacta dei puesto de percepción no ha sido 
convenien~emení:e esclarecida. En algún caso -sobretodo bajomedi.eval- la propia 
documentación constancia de dicho lugar, como el torreón de Puebla de Li.Ho 
(Z.GARCIA VILLADA, 1914, nº719, afio 1315); en otros la ~oponi.mia ofrece 
alguna referencia aproximativa: Torrebarri.o, PortiHa de la Reina, Por­
tela de Valcarce, Portela de 

La identificación y reconocimiento arqueológico de estas ilnsttalaciones ha 
permitido conocer la estructura y funcionamiento dei cobro de estos aranceles, así 
como del control y vigiJancia que desde dlas se ejerce sobre las vías y sus 
inmediaciones. Además el reconocimiento de una tipoliogía común en dichas 
instalaciones (documentadas) ha permüido localizar otras no documentadas, 
ubicadas en otros puertos, y hoces. 

CARACTEriiSü~CAS DI: lOS PUIESTOS ID~ 
DlE VIAS V PEfkCEPCION DE PEAJ~S 

Emplla:?;2Jmaento. En la mayoría de los puertos de montafia entre Asturias y 

León o León y GaHcia, y en otros pasos intermedios (como desfiladeros) hemos 
localizado puestos fortificados sobre los caminos. La primem carac~erístka común 
a todos eHos es la ubicación en lo alto de cerros o picos montafiosos asenrndos 
sobre la vía de comunicación, con gran visibilidlad y dominio sobre el 
camino y sus inmediaciones. 

Se emplazan en las proximidades del cambio de vertiente del puerto: Portma 
de la Reina en la bifurcación de los puertos de San Glorio y Pandetrave, La Una 
en el de VentanieHa, Puebla de LiHo entre los de Tama y San Isidro, 
Barrio de la Tercia en el puerto de Pajares, Torrebarrio y Torrestío entre los 
puertos de Ventamlt y la Mesa, CaboaHes en d de Leitariegos, Trabadelo en el de 
Cebre:iro, Portela de Aguiar en el de Cabarcos. 

En una latüud más baja, en otras bifurcaciones o pasos se emplazan 
algunas escalonadas con lias anteriores o en caminos secundarios: Ri.ano y 
Burón en las bifurcaciones de los puertos del Pontón, San Glorrio y Tama; 
Cistierna, en la misma via del río Esla a la entrada a la montl.fia cantábrica; 
Montuerto en el desfiladero a la entrada a la CordiHera por la vía del do Cmruefio; 
OHeros de Alba y Santiago de las vmas también a la entrada desde el sur a ia 
montafia en hoces de caminos secundarias entre lias vías de! Bemesga y de! Luna; 
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Sena de Luna en la ví.a del vaHe dei Lrma cerca de la bifurcación de lios rm'"'"''1'" 
de Ventana y etc. 

P!anta y eRementos En la cima de los cenos se 
restos de las que debiemn ser sencmas consttucciones para 
a un reducido nlimero de personas, los nnrrnrnn la en la cima 
de los en la de los casos, cabida para mm 

LiHo, Banio de la 
Montuerto o Portela de 

circulares se detectEm -muy arruinadas- en Portma de la OHeros de 

'-ll"'~"'"a, Torrestío y CaboaHes. El estado ruinoso no 
en las de La Una, Trabadelo y de Ias vmas. En se 
cena eltvtollvennte donde las 1aderas un -relativo- fádi acceso: 

Olleros de los fuer~es escarpes rocosos de los dle 
La Bl:LllTRO de la Sena o Portela de 

hacen innecesario sumar má.s defensas a.rtifidaleso En oí:ras ocasiones -en 
esa func:!ón í:alludles ttene;ro§ y fm;os de 

prerromana. 
En las de Burón y B3.1.1io de la Terda son visibles dstl!:'::rJilial\1 o 

excavados en la roca~ revestidos con y hidráu.licoo 
EX estado la acumulacitón de denumbes y la escasez de restos visibles 

en -a falta de excavaciones reconocer en e!las 
otros deníH:~ntos defensivos o habii.acionales:. 

Un hecho 

Los de control de vias de comunicación no re1ínen todas las carac'" 
terísticas de Ias elementos de 

muraHas urbanas." 
su defensa natural 
fosos o 

por tanto, su función debe relacionarse con e! contro1 o 

motas, 
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en la 

tico-terrüorial desde d que intervliene en las contie11das fmnterlizas 
entre los reinos de León y CastiHa poco síendo denomirmdo entonces 
Castellum de o los de Montuerto y Portma de la 
en las mismas guerras de los siglos xn y xm 

que se documenl:an en ellos la percepción de 
xm (Ib., 
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MAPA Z - SITUACIDN IIEL REINO DE LEON. SIGLOS IX-XIII 

., . .•. 

MAPA II - PUESTOS OE CONTROL Y VIGILANCIA OE VIAS 
1-Barrio de la Tercia. 2-Burón. 3-Caboalles. 

4-Citierna. 5-Montuerto. 6-0lleros de Alba. 

?-Portela de Aguiar. 8-Portilla de la Reina . 

9-Lillo. 10-Riano. 11-Santiago de las Villas . 

12-Sena de Luna. 13-Torrebarrio. 14-Torrestío. 

15-Trabadelo (Autares). 16-La Una. 

Mapa de situación de los puestos de control y vigilancia de vías en el reino de León. 
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Fot 1 -Vista dei puesto ele control y 
Cumefto en Montuerto 

Fot 2- Vista del deJ. puesto de control y 
en B mTio de la Terei a 
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Re§lllmen: En 1993, se llevó a cabo la excavación de esta iglesia, como primera etapa dle su 
restauración. Los trabajos han pen-nitido fijar la fecha de comtrucción hacia el primer cuarto del siglo 
XITL También han dado ocasión de seguir detalladamente todas las transformaciones sufridas por el 
edifício hasta d presente y datarias, destacando entre ellas una reforma generalizada del propio templo 
y de su entorno a mediados del siglo XIV, o un espectacular recrecido de la fábrica, a finales del XV. 
Igualmence, debe reseiíarse el hallazgo de tumbas de inhumación correspondientes lll la sagrera me­
dieval, situables entre 1225 y 1350, aproximadameme. 

lP'!ll~abratsodave: Iglesia. Necrópolis. Medieval. 

La igksia de Sant Jaume Sesoliveres o Sant Jaume d'Igualada se encuentta 
al. oeste del término municipal y muy cerca deli casco urbano de esta localidad, 
situada a unos 70 kiJómettos de Barcelona. Esl:.á en dominante sobre lia 
falda de una colina, circundada por una urbanizadón y 

conduce a J orba, 
a la carretera que 

Se !.rata de un edificio de gusto románico y planta sencilla, compuesto de 
nave única y cabecera semicircular, todo ello erigido con aparejo de sillares de 
piedra arenisca local bastante bien labrados. En el ángulo sudeste se observa la 
sacristia, un pequeno afiadido rectangular, flanqueado por dos de los cuatro 
conttafuertes que aparecen en la fachada meridional dd templo y que se completan 
con un quinto adosado al ábside. Siendo éste liso, aunque dotado de banqueta 
ornamental, el único elemento de cierto carácter en la fábrica medieval lo 
constituye el arco de una de las dos puertas, la occidental, hoy tapiada, que posee 
una rosca de dovelas bien trabajadas. H acceso meridional, el único practicable 
y cuyo arco ha desaparecido casi por completo, debió tener una apariencia similar, 

* Servicio de Patrimonio Arquitectónico Local. Díputación de Barcelona. 
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aunque cuenta cm1 un menudo trasdós de horizontales. De todos 
que más Hama :!a atención en este edificio es la de un 

de de a!temados con embutidos en ei pa-
ramento. Todo eBo se encuentra coronado en el testem por un 
de tres IOdas eHas 1en rrmy ma! estado. 

En d momento de inidarse nues~ms ~~~"·'~m 
de Ia se encomr:aba faim de cubierta y 
sometida a un saqueo más o menos sistemático desde su abandono definitivo con 
motivo de la guerra civil de 1936-19391• Cabe afí.adir que a mediodía deli edificio 
exisda una terraza artificial con que facilitaba el acceso y 
suavizaba el desnive! natural, bastante AI norte el terreno era mucho 
más Hano y conectaba con una caHe de la urbanizaciór~o 

La la de 
las obras de restamadón que nuestro Servicio debe Hevar a cabo en el mismo. Su 

consis~ia en conocer las distinl:as fases evolutivas de la 
tar los datas por los estudios de fuentes escritas e historia del arte 

Teniendo en cuema la de! 
se consideró oportuno no agotar toda la 

toda vez que los sondeos abi.ertos dieron la información 
suficiente para akanzar el 

Los se reaHzaron desde el 14 de abril hasta e1 6 de 

"''""'""'''' los días 19 y 29 de control 
sondeos para 

afectó todo e.! interior dei 

mediodía y los dos terdos de ·~'"'""'"'·"' 
también un sondeo al testero dd edificio. 

esl:ructuralies" La 
del entomo de 

realizándose 

En la de estos se al terreno aun cuando hu.biese 
ex1CeiJCiones, como la de una habitación haHada al suroeste de la 

en el centro dei entorno 
estrato de amort!zadórt De 

XIV, y otra estmctura localizada 

ai descubieno una dei 
en el interior de! no se 

inhumación en el centro de la nave, casi adosada al escalón 

1 Según Mestre (1992: 59) y Castelhmo (1993), en 1877 Sam Jaume era sufragáne~ la iglesia 
parmquial de l 'Espel!, donde se trasladlsron las campanas de ITmes1ro templo en 1920, al cesar el culto 
regular. hasta 1936, sólo se celebraba oficio el día del santo pa1rón. 
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más adelantado. En e1 lado norte conduyó la excavación de todas las 
in situ los i.ndividuos de que se 

oriental de la ttinchera pnlctlca.da. 

Antes de iniciarse la excavación se trabajó en sendos 0J"'""""''""' 

sondeos perpendiculares a la fábrica del templo en la importante capa de aportación 
que se le adosaba por los lados este, oes~e y norte. Estas caí:as pusieron de 
manifiesto que la mencionada capa en una mínima parte a la caída 
de la cubierta de la y sobre todo estaba compuesta de tierras acumubdas 
por lia erosión de la colina. En consecuencia decidimos exttaer este nivel por 
med.ios mecánicos hasta a la cota del en que descansaba. 

Una vez realizada esta Hmpieza, la excavación se extenndió al interior del 
y la sacristía. parece, durante los afios sesenta se habían Hevado a 

efecto en estos ámbitos algunos vaciados que habían deteriorado un 
situado a los de la nave y los alrededores de esta estructura, 

abriéndose también algunos en periféricos dei aula y la cabecera. 
En vista de esta situación, lo que se hizo fue limpiar escrupulosamente 
tales lugares, y a contirmación se excavó e! resto hasta al terreno virgen. En 
seguida, se a la sacristía donde se en extensión las distintas capas 
hasta alcanzar la roca naturaL 

Cuando hubo acabado la excavación interior del templo, se inició la 
investigación del entorno de mediodía. En este lugar se empezó abriendo una 
trinchera de 1,50 m de anchura en dirección norte-sur, cuyo eje era 
el m.ismo que el de la puerta meridional del edificio. A tenor de los interesantes 
haHazgos realizados, se decidió continuar la excavación en la mitad occidentaJ del 
entorno de meridiodía, en toda ella al terreno virgen, salvo en la 
habi!:ación mencionada más arriba. En el lado norte se realizó una operación 

continuándose la misma ttinchera en dirección norte-sur, que en este caso 
fue ampliada tanto a como a íevante pues la potencia era mucho menor 
que en el lado opuesto. 

cuarto s. xm 

El material estratificado más proporcionado por la excavación es un 
lote de cerámica obrado en el taHer de Cabrera d' Anoia (o Cabrera de 
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, que asociado a la fundación del entorno 
meridional dd edlficio 5 .l, 6. EX una 
capa de cal y yeso 

""~"h''"''·"' e!'l la redacción dei único estudi.o de la cerámica 
de Cabrem di' Anoia ,.,uw .. uu·u hasta ahora3• En artículo se deda que Tia 

fecharse desde la mitad del XH hasta 
mediados deli XIII. Sin de Ias: excavaciones realizadas por nuestto 

nos han a rnati.zar su Ahora sabemos que era abundante hacia 
fin:aJes del siglo XIH, momento de la edificación de Ias actuales de Santa 
Maria de Rubió y Sant de Veciana4 • También hemos constatado que en los 
silos amortizados con motivo de la construcción dei templo de SarH.a Càndia 

snvao 
ya dentro de! esta cerâmica estaba pero no en exdu-

Cor~ tales antecedentes parece daro que la 
XIV vez ~a mitad 

"'"''"'''''v" para ell inicio de la 
como !as piezas encontradas en el de 

ser más típicas deli taller que nos ocupa, creemos que una 
XIII, de su cuarto, 

verse confirmada por el estilo de Ia 
deR a la que sin duda que asoci.ax ia 

la terraza sur, y en todo caso cuenta con un terminus ante quem de hacia 
que veremos. 

Esta atri.budón también que en la excavación del 
no se han encontrado indicias asociables a Ia de Sant Jaume 

mencionada en los documentos desde 10596• No dudamos que construcción 
pero el caso es que no se !:rata de Ia que hemos estudiado. Habremos de 

creer que, como en otras 1m edificio a! original 
conocido por las la nueva construcción con la misma 

2 Fuera ele comexlo aparecieron otros materiales más antiguos, tales como una lasca, tal vez 
musteriense, que podría asocÜ;;rse a un horizonte del Paleolítico Medio localizado en los alrededores 
(Grada, 1989). También se encontmron diversos fragmentos de cerámic<~ común ibérica, que confirma1rn 
b existencia de m1 establecimiento de esta.s características en la zona (Emich, J. y 1989: 63). 
Igualmern!e, se loc&lizamn algunas legulae, lo que pennite afirmar que ellugar ~ambién estuvo ocu­
pado en épnca imperial mmana. 

3 López MuHor, Nieco, 1979. 
Rubió: Juan, López Mullor, 1991: 45 Veciana: Solé, !.991: 214 ss. 

5 López .Mullor, Fierro, Caixal, 1989: 37; !d., 1991: 88; id., en prensa. 
6 Mestre, 1992: 29; Benet, !992: 420. 
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Por otta parte, resuhan unas citas documentaXes en las que primero 
se hace referencia a la ausencia de sacerdote encargado dei cuho (1236), y al poco 
(1248) se a una concordia entte el sefior juri1sdicciona1 y el monasterio de 
Montserrat, dei que dependendía Sant Jaume desde su fundaciórn, para instalar un 
presbítero en el templo, Parece exttafio que un lugar considerado parroquia 
documentalmente desde 1102 careciese de um dérigo2 , Por eHo se podría pensar 
que !a presencia dd nuevo obedeciese a la construcción de un edificio 
también nuevo, 

Sea como fuere, el tempío de aquena época -el segundo templo según nuestra 
interpretación-, era de estilo románico, formado por una sola nave encabezada por 
un ábside semicircular y dotado de dos una a mediodía y la otra a poniente, 
La. cubierta debió adoptar la apariencia de bóveda de medio cafión en e! aula, 
reforzada por un arco perpiafio, y de bóveda de homo en e! ábside, El pavimento 
interior era de piedra en d presbiterio, abarcando este espacio dos ambientes, uno 
circunscrito al área de la cabecera y limitado por dos escalones que coincidían con 
la posición del arco triunfaR, y otro que comprendía una cuarta parte de [a nave 
aproximadamente, también elevado pero en una cota más baja que el ábside, pues 
los separaban los dos escalones aludidos, m resto deli al que se descendía 
mediante otra grada desde lia superficie que acabamos de describir, era llano y 
pavimentado con una mezda de cal y yeso, 

A ambos lados de la nave se situaban sendos bancos, entre la cara oriental 
de las pilastras que sustemaban el arco y el primer escalón del presbüerio, 
Eran de piedra, compuestos de siUares bien escuadrados colocados a soga sin 
apreciarse juntas destacables. El aparejo de las paredes deli resto de la fábrica 
también era de piedra arenisca, formado por sillares colocados igualmente de 

unidos con juntas resaltadas, Es factible que las paredes hubiesen estado 
aunque observando las cuatro capas de revoco que se conservan no 

hemos podido distinguir s:i la más ani.igua databa del momento de la construcción 
dei edificio o de la primera reforma, 

Aunque debemos suponer que la sagrera eclesial rodeaba el edifido, la 
necrópolis, por lo menos en las primeras etapas, se concentró elll el lado 
septentrionaL AIH se practicaron numerosas tumbas, la mayor.ía de eHas recorta­
das en lias margas, debido con toda seguridad a la escasez de tierra unida a la 
blandura dei terreno y no a un rito determinado. La única tumba que no 

7 Puede tratarse de un caso muy similar a la iglesia de Sant Valentí de les Cabanyes, en el 
Penedes, citada en los textos desde !122 pero construída en el último tercio del siglo XIll, según 
dernostró la excavación: López Mullor ela/ii, 1992: 21-23, 121-122. 

' En caso de no indicarse expresamente lo contrario, las noticias documentales se han tomado del 
estudio sobre las fuentes escritas realizado en 1993 por A. Castellano, que pennanece inédito, 
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a rm momento 
se encuentra en una capa más elevada que e! resto, y posee las 
ticas de una para entonces ya estaba horadada toda la roca y se había 
hecho necesario verter de tierra en este sector. Pese a este enl:erramiento 
casi afloraba en ei mornento de excavado. 

En el entorno meridional de la hubo termzas 2rrtificiales 
que hicieron accesiblie la vertiente de ~a coEmL Ambas esrnban limitadas a 

medl.odía por sendos muros de contención construidos a base de de 
bastante bien unidos con un poco de 

xm y mediados dei XIV se un 
de 

eHas es lHl muro que una orientada a cuya 
utHidad desconocemos ai haber y Ia acción 

el resto de la estructura de Ia que formaba En e1 m,ismo caso se 
encuenttan unas rainas muy 

en la roca natural y sin 
que }as cubría 

"'""""'"m""" que un elemento encontrado en lia zona del testero es tamblién 
inmediatament.e posterior a la 
construido en dirección norte-sur 

conservándose en muy poca 
situadas a unos 50 cm de 
formado por ttes ttamos escalonados y en las margas, que haber 
sido el tramo intermedio coincide con la shuación de la 

En la del en el tramo ""'"""'"-"""' 
se observa un fuste de columna colocado verticalmente y 

unido con mortero a la base de la estructura; inmediatamente a aparecen 
ser ia parte inferior de una 

dei elemento 

aun habiendo aesapare~~wto por lo menos en su 

dei estrato único que 
en e1 momento de la excavación: una capa de incierta 

removida hasi:a finales deX XV por numerosos entenarnientos sucesivos. 
También es evidente que el zócalo permanece truncado por el exttemo 
trionat Una de esta mutilación ser que se lmbiese 
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al construirse el muro adosado al ángulo noroeste de la iglesia. Con todo, no tene­
mos ninguna prueba estratigráfica de ello, pues el mencionado paramento se 
encuentra algo alejado. En cualquier caso, cuesta imaginar que ambas estructuras 
fueran compatibles. 

Resulta difícil interpretar esta construcción, teniendo en cuenta su 
fragmentariedad. Sin embargo, se podría pensar que pudo formar parte de alguna 
estructura ornamental relacionada con el acceso a la iglesia por poniente. Así lo 
atestiguaría la aparición de lo que parece una base de pilastra, aunque no acaba­
mos de encontrarle función al fuste reutilizado. 

3.2. La reforma de mediados dei siglo XIV (figs. 1.2, 3-4) 

Con motivo de esta modificación en el interior dei templo se pavimentaron 
de nuevo los dos ambientes dei presbiterio. En el exterior se llevaron a término 
numerosas reformas en los lados norte, y sur. Para datar tales transformaciones 
nos basamos en la presencia o ausencia de la misma cerámica dei taller de Cabrera 
mencionada al principio, y sobre todo en una serie de monedas aparecidas dentro 
y fuera dei edifício. En cuanto a la cerámica, ya hemos visto que a finales dei 
siglo XIII se encontraba en plena producción, lo que podría indicar que su con­
sumo continuó durante el XIV. De todas maneras, los fragmentos aparecidos en 
el estrato de amortización de la necrópolis proceden en buena parte de otro centro. 
Todo ello podría indicar que a lo largo dei siglo XIV la producción dei alfar 
aludido tendió a menguar considerablemente, o que a mediados de aquella centuria 
ya había terminado, y las piezas que encontramos son residuales, amortizadas 
tardíamente (fig. 5.2). 

En este supuesto, nos hallaríamos en una etapa de transición en las manu­
facturas cerámicas, con la aparición de productos poco conocidos, por lo que 
sobre todo hemos confiado en las monedas para establecer la datación de esta 
fase. Las piezas más significativas corresponden a Pedro el Ceremonioso (1336-
-1387) y fueron acufiadas en Barcelona, apareciendo acompafiadas de numeraria 
de Jaime I batido en las cecas de Aragón (1248), Barcelona (1258) y Valencia 
(1271). Teniendo en cuenta que la moneda fracionaria dei rey conquistador circuló 
durante largo tiempo, no resultando extrafio encontraria en conjuntos de hasta 
mediados dei siglo XIV9, creemos que la etapa que nos ocupa se ha de situar hacia 
esta fecha, atendiendo también a que las monedas de Pedro IV de Aragón tuvieron 
una circulación circunscrita a su época10• 

9 Clua, 1992: 241-242. 
10 Mateu Llopis, 1969: 86, 90. 
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Las reformas atribuibles a Ia fas·e que nos ocupa son, por lo qille atafie a la 
la nueva de! con ~as !osas que se conservaron 

hasta ei inicio de nuestra excavaciór: ~y que u.odavía permanecem en los 
que y ei nuevo de los siHares la cabecem y 
noroeste de la nave, caracterizado por la pn;sencJta de una incisión en ei cemro de 
na 

En el. entorno de mediodfa se anuló la terraza y cubier~as 

por un reHeno de tiena y las estmcturas que se habían construido durante 
la fase imnediatamente anterior. Es muy que Ia terraza inferior 
continuara en uso, aunque resulta difícil al haberse visto afectada 
muy por la erosión. El objeto de la colocación de las tierras 
mencionadas era Ia formación de adelantada 
hacia el swr, en cuyo seno se una serie de como por 
ejemplo la que se encontrá a de la superficie estudiada. 

La construcción de tal habitación supuso ei de ia puerta meridional 
de la que el muro oriental de la rmeva esrrucwra se le ""''""'7 "h 

Este nuevo recinto se haHaba con Rosas de y tenía dos 
una más en eli este y otra rnayor a de la que conocemos ei 

Para enlazar las dos terrazas, era eli mum de na más elevada se abrió una 
puerta situada más a levante que lia de la 

En e! lado norte se dos rruccJlones, una cuadrada adosada al 
y dotada de una a! ali 

noroeste de la fábricao Las dimensiones de este cuerpo no se han 
definir con exactüud debido a la considerab!e meHa realizada por Ia erosión en 

De todos sabemos que, como d 
un 

se aftadió una nueva. esrructura ai 
Se txata de un muro aolosado al 

idéntica al !Y"'-"''""'' ..... "'" de la fachada 
s.inares bien labrados colocados a tizón y unidos cm1 arciHa; ali parecer, su ,~,,6.,,u,.. 

actual co.incide con la originaL 
La de esta unidad resulta pues se encuemra 

dlesde limitó 1m ámbüo en ei lado de ""'·'u"""'' pues esta cara 
enlucido. L2 cota del también Ia conocemos, teniendo 

caracterizada por las hi!adas de 
verticaks como en ciertos :sectores de la se advierte fácilmeme a 
vista. De datar esta esrc.ructura pues e! 
Úll.ico estrato que se Re por e! lado meridional se haUaba muy revuelto 
por sucesivos enterramientos y daba material de muy distinl:aso En el lado 
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norte la posición era similar y sólo se advertia que nuestro muro era posterior a 
algunas de las tumbas. Con todo, debe aiiadirse que el aparejo es muy semejante 
al de la habitación descubierta al suroeste dei edifício. 

Esta similitud de los aparejos, el hecho de entregarse a la construcción 
religiosa y la posibilidad de que corte una estructura contigua11 nos hacen pensar 
que esta pared se podría fechar bacia mediados dei siglo XIV. 

Entre mediados dei siglo XIV y 1487 aproximadamente, se produjeron 
algunas pequenas reformas. Una de ellas afectó la habitación descubierta al 
suroeste de la iglesia, rehaciéndose la parte superior de su muro meridional, 
tapiándose la puerta oriental y creándose un pequeno compartimento en el extre­
mo de mediodía, donde se colocó un pavimento de yeso y cal. El otro cambio 
importante se produjo en el entorno septentrional, donde quedaron amortizadas 
todas las construcciones que habían funcionado hasta entonces. La fecha de este 
abandono no hemos llegado a precisaria, aunque podría ser algo posterior a la 
mitad del siglo XIV, atendiendo a que los estratos que entonces se depositaron 
sólo poseían cerámica gris, destacando la gran abundancia de piezas ajenas del 
taller de Cabrera, que sólo se hallaba representado de forma residual. 

3.3. Los cambios decisivos de hacia 1487 (figs. 2.1, 3-4) 

Estas transformaciones, desde el punto de vista arqueológico, las fechamos 
a través de la cerámica azul dei taller de Barcelona aparecida en los estratos que 
seles asociaban (fig. 6.2-5). Por otra parte, debe tenerse muy en cuenta el terminus 
post quem para uno de los elementos de esta fase proporcionado por una cita 
documental, según la cual en 1487 se colocó un porche sobre la iglesia. 

La excavación nos ha informado con mayor exactitud de los cambias 
acaecidos en el entorno dei edifício. Así, sabemos que quedaron abandonadas y 
enterradas las estructuras que funcionaban a mediodía desde el adelantamiento de 
la terraza, y que a la sazón se construyeron los contrafuertes que flanquean la 
puerta meridional; y por extensión también el resto. De igual modo, en el área de 
la citada terraza se colocó un pavimento de losas de piedra que todavía permanecía 
en su lugar al iniciarse la excavación. Tanto la preparación de este pavimento 
como los rellenos que anularon las construcciones meridionales, contenían las 
cerámicas que hemos mencionado. 

Las demás modificaciones no las hemos identificado mediante la excavación 
propiamente dicha, pero son fruto dei análisis estratigráfico de las estructuras 
aéreas. De este modo, atendiendo a que los pilares delllamado porche elevado se 

11 Supra, 3.1. 



440 Alberto López M uiior, ]avier 1'11acía y Àlwzr Cai;e:Ql Mala 

apoyan sobre las 

'"''"'u'"''~' debe suponerse que fuen:m 

inclinadas y 
edifido ya tenía el 

Sierndo los contrafuertes o como mínimo se Xe 

Ia misma 
coetáneo de los 
que los conttafuertes. 

y conociendo su fecha de 
~os esí:ratos asociados a su 

dei 

similares. Se encuentta sobre un Hen:w 
Pn"tPnr~P,li"l' se ha de situar en el mismo momento 

La posidón de los todavía otta 
que en las laterales de Aa nave descansan directamente sobre !os 
conservados hasta y no en lia vi.siblemente 
faltos de su culminación. Esta que, al consttuirse el ele~ 

del aula románicg ya había y seguramente 

'""""""'""""11 ei desmochado de los muros en que descansaba. Eviden-
de esta aun cuando la 

~-'"''""'"" que la sustentaban lateralmente y la 
en el centro de la nave nos hacen 

trataba de una bóveda de medio caftón 
Teniendo en cuenta estas 

XV la nave debfa estar cubierta por IHl techo 
en eX ábside se conservaba todavli"a la bóveda de cuarto de 

ananque ha """'"'uu 
Parece 

la construcción que 

ai umbraL Mucho más difícil resuha situar 
en la al no ~ener estrato 

que se le relacione: los 
a relacionarse con e1 

exi:raer condusiones definitivas, 
El único indicio de la anulación de esta ser lia construcdón de 

un rnurete ai noroeste deli casi exactamente sobre otra 
el acceso a la terraza 

indicar una re{x~;artiz:acilón 

la amortización de un '"'J'V'·""'""" 

muro construido al noroeste. Mucho más 
Ia del zócalo asociado al testem 
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porque, como hemos indicado, ei pavimento eJéterior más superficial no Hegaba 
a cubrir sus restos, 

Si !a puerta occidental hubiese si.do ltapiada en esta fase, debe advertirse que 
en su cara interior quedó convertida en una capinifla, y que además de tapiarse eli 
fondo se amplió liigerameníJ:e hacita el norte, lo que presupuso !a desaparición del 
montante septentrionat 

3,4. Mejoras hada ei segundo ~ercio de! :5iglo XV! i 
(ffig$. 2.2, 

Aligunos afíos después de 1632, se construyó lia sacristía aR sudeste de l21 
fábrica. Su cronologia la hemos averiguado a través de !os materiales haUados em 
el interior de la trinclrlera de fundación, entre los que se cuenltan una moneda de 
Felipe IV, acufiada en Barcelona en la fecha referida y cerámicas deR mismo 
período. La erección de este demento impHcó el anrasamiento parcial de un 
contrafuerte que lo limitaba a poniente. También sabemos que su pavimento in­
terior era de ladrinos planos con una preparación de arena y cat La edifitcación 
de es~e cuerpo comportó la anulación de la venl:ana románica del sur de la nave, 
aun cuando la abertura propiamente dicha permaneció embebida en eli muro 
medievaL 

Es muy probable que, aR tiempo que se construía Ra sacristia, se Hevase a 
término una reparación de! pavimenflo de la parte más elevada del presbiterio, 
donde se cambiaron algunas Rosas, puesto que en el estrato correspondieme se ha 
encontrado una moneda del período 1621-1665. 

Esta época parece propicia para Ra realización de algum.JB obras, teni.endo en 
cuerrll([a bs que hemos documentado en d propio y21dmiento y en un gran númem 
de templos durante lios mismos anos, y por lo tanto resulta lógico plantearse que 
acaso fuese el momento en que los espaci.os entre los pilares deli porche elevado 
fueron cegados con lienzos de mampostería. Éstos se entregaron a ios !atendes de 
los pHares, dejándose juntas bien ostensibles entre ambas dases de elementos. 
Además, los nuevos pafíos quedaron claramente adosados al enlucido original de 
los plJares. 

Teniendo en cuenta la posición que adoptaron los nuevos paramentos en la 
cabecera dei edificio, es muy probable que lia bóveda deli ábside, si ~odavía se 
conservaba, fuese eliminada emonces, pues resulltaba a todas liuces incompa~ible 
con la posición de los aíiíadidos. 

Tal vez, en la misma época se restituyó el montante norte a la puerta de 
poniente, al reducirse las dimensiones de la capina que acogía. También pudieran 
haberse abierli:o entonces las homacinas de ambos lados de la nave, aunque tal 
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apreciac10n es porque los enlucidos de estos elementos sólo aparecen 
en su sin reXadonarse con e! resto de la fábrica" Pon" otra en las 
pocas vnsims pastoraRes de Ia edad Modema que conocemos sólameme se describe 
e! altar mayor. 

Las cerâmicas y en especial las monedas haHadas en los niveles de esl:a 
nos hacen situaria en la fecha del epígrafe, un momento que por otra par[e 

suele documentarse en todas nuestras excavaciones caracterizado por una fuerte 
actiíviídad edilicia, tar1to religiosa como civiL 

Uno de los rasgos emblemáV:icos de esta es lia colocación de un 
en eR tercio occidental de la nave destinado a de enterramiento colectivo. Se 
trata de un tipo de construcción que hemos documentado en diversas .,., .. ~u·~u 
cata1anas12• Aun cuando en nuestro la tumba se halló saqueada y muy 

deducir que y esJ:aba cubierta por 
una bóveda de piedra, quizá escarzana, en cuyo centro presentaba una abertura 
tapada por una lápida. 

Con motivo de la construcción dei se la mitad occidental 
de la nave con Rosas de piedra y seguramente se hicieron algunas en 
el sudo del con yeso y adelantándose además Hgeramente el 
escalón que Hmitaba a su tramo. Poco después, por se 
coXocó la inhumación haHada ~y no extraída~ durame la excavaci.ór~o La de más al 
oeste, Hndando con el es anterior puesto que fue mutilada por esl:a 
estructura. 

En lia sacristía se debió reparar la 
se afiadió un forro interior a los 
]os de mediodia 

retrasados '""<''"'"·'""'"' 
de piedras 

toda 
intermed.ios y los pilares" 

se encontraban 
el1li::m,na.ao" a base 

de 

Durante las mismas en el testero se coKocó Ia 
sobre el forro descrito. El tercer inscrito en 
acaso sea de la misma aunque su posición es poco 

12 Por ejemplo en Sant Vkenç de Rus (Cas[elJar de N'Hug) do11de la esllucwra era muy similar: 
López Mullor, Caixal, Juan, 1989: 19-21. Er~ Sam Cristõfol de la Castanya (el Brull) se encontró um 
elemelito simil<~r pem construido más toscamente: Beltnín de Heredia, 1991: 138~140. 
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Suponemos que las reformas del piso superior terminaron con la colocación 
de Ra bóveda de ladriUos pianos y yeso, cuyos arranques se han conservado hasta 
hoy. Esta bóveda, de difícil fHiación a través de la posición estratigráfica, era 
imcompatible con eli supuesto pavimento horizomtai y forjado de finales dei siglo 
XV, que lógicamente debieron desaparecer con motivo de su constmcción. 

Por fin, hemos de referimos a la pila bauti.smal actualmente desaparecida. Su 
posición es evidente puesto que lia base del elemento se conserva al suroeste de 
la nave. También sabemos que era anterior al siglo XVXU, ya que e! pavimento 
de aquel momento se adosaba a la estructum que lha negado a nosotros. Además, 
lia pila como tales mencionada especificamente en lia visita pastoral de 1596. Con 
todo, ignoramos la fecha de fundación de esta estructura al descansar directamen­
te en lias margas naturaks. 
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Fig. 1 - Plantas esquemáticas de la evolución de la iglesia. 1. ca. 
primer cuarto S. xm. 2. mediados dei siglo XIV o 
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2- Plantas esquemáticas de la evolución de la l. t.p.q. 1487. 2. 
refecciones del segundo ~ercio del s. XVH y de inicios del XVHL 
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Fig. 3 - Sección axial de la iglesia con la notación estratigráfica. ---
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Figo 5 -Cerâmica gris del taller de Cabrera: L Uoeo 79 (primer tercio So XIU)o 
20 Uoeo 63 (amortizada a mediados So XXV)o 
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6 - Cerâmica del taller de Cabrera: L u.e. 79 tercio s. 
azul de Barcelona: 2. u.e. 75 3. u.e. 76 



PLANIEAMIEINTO Y fROYEC1TO DE LA ARQUEOlOGiA 
HISTÓRICA EN lA ~AHÍA DE CÁDIZ ~ESPANA) 

por 

ResQAmelll: En esta comwlicación se expondnlin, resumidamente, las investigaciones, métodos y Fesul­
tados obtenidos hasta la fecha en la Arqueolog:ía HistÓrica de los si.glos XV ali XVIll en El. Puerto 
de Santa María (Cádiz), Se trataráin los métodos arqueológicos en ciiJ(Iades superpuestas, así como los 
empleadlos en :uchivos y fuelltes dlocumentalies susceptibles d!e investigación arqueológica; y l<lls inves­
tigaciones sobre toponimia y reconstrucción histórica de la ciudad y el campo, así como el anáihsis de 
un edifício. Como consecuencia de estos trabajos se definirán los proyectos que pretenden globalizar 
d conjunto de la Bahía la reconstrucción urbana y paleoeJmbien~at Así mismo, se lanzarán ideas sobre 
la nueva evaluación y reconsideración del Patrimonio edificado y arqueológico con el objetivo de 
pbntear su importancia para la investigación histórica pos[medieval. 

Jl>:l!Balbra§-c!8!n: Arqueología histórica. Bahía de Cáidiz. História postmedienl. 

~. ~ATRiMOINIO H~SlORICO i~MUíEEILE 

IllllvestigB!dOi11eS reallfiz:aHdas 
No existe un trabajo de conjunto sobre ell?atrimonio Histórico edificado de 

la Bahí:a de Cádliz. La arquitectura, los arquitectos, y en menor medida el urba­
nismo, han sido traltados por varios: autores desde tma perspectiva de la Historia 
del Âlrte. Los monumentos arquitectónicos no aislados conservados en Cádiz, 
empiezan cronológicamente em el siglo xvn y son mayorhariamente del siglo 
XVHL Durante gran parte del siglo XIX en lugar de construir de nueva planta, se 
reforman las edificadones y las fachadas; en este siglo se crean los espacios Hbres 
que conocemos, gradas a las desamortizaciones de bienes religiosos" Tras las 
muraHas, en el siglo XVHI exisdan algunas casas, huertas y pas~os, pequenos 
barrios y núcleos mi.liltalres. Tal vez este esquema se reproduzca en e! resto de 
pobladones dd arco de la Bahía. En El Puerto de Santa María se lha investigado 
sobre e! urbanismo de la industria bodeguera deli XIX. 

* Grupo dle Estudios «Bahia de Cáidiz». Universidadl dia Cádiz. 
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Los resultados se han obtenülo en lia 
OU)llivgrmic:l, fuent.es y documentos e i.nduso 

taHzada. 

nH;touoBoEpa com los datos 

av'~"''"~~v" de Ia inf:Ormátka y de 

llnventd:lrÜJ de recursos det historiw iniltUU!ble pc;r el 
creâmiento ur!Ja1w de la ba!fda de cadiz ;mtre los mimt 170() y 2000. 

Se propone aumentar d caudal de conocimientos sobre e! nP?i,.,,rln, :rm~m:ll!e~m1 

en lia Bahía de tamb:ién sistematizar los datos ya existentes e 
un distimo dei tema dada Ia de l,m disefio de :i:nves~ 

sobre edifidos m]deos urbanos !üsaóricos basado lia 
l,nformaüzadón de datos visuales y escritos. 

J. A RU!Z GILy J. J. Santa 
María", Rev. Koiné, nº 4, pp. 33~37, Madrid, 1986. 

J .. L Amador, E. Pérez Femández y J. A. Ruiz "Castillos y fortalez&s en EI 
Puerto de Sailta María", Revista de Historia de El Puerto, nº 4, pp. 9 .. 25, EI Puerto 
de Santa María, 1989. 

J .. L A_MADOR y J. A RUIZ GIL: Ei Almirante llaldivieso. Su El Puerto 
de Santa María en el }(1/ll, Jerez de Fronter~e, 1992. 

l!!§lt!~!llcrrm~es reaiií~lfMilas 

Hasta ~a actualidad se han 

'"'"""''~"'"' de Cádiz y de m Puerto de Santa M121xía 
Provincial de Cultura y Medio Ambiente de la J!Jnta de Andal.ucf<:L En Cádiz se 
imiciaron los asidluos desde la década de los setenta, en eli caso de m 
Puert.o de Santa Maria se cuenta cem la de! Museo desde su 
creación a de los ochenta. Se trata de excavaciones de 

de resultados poco conoci.dos. La versa 
bâskameni:e sobre Ios restos y romanos de Cádiz. Para El Puert.o de 

Santa María hemos 
Gadittarms rmnano, la 
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Hasta la actualidad se ha una arqueologia de urgencia que 
proponemos sea sustüuida por una investigación sistemática, donde no sólo se 

los factores de documentación, sino de estudio y pubHcación. Además, 
proponemos la introducción de métodos de anállisis geoarqueológico y archivístico, 
de cara a la reconstrucción paleoambientai e histórica. Para todo esto 
se cuem.a con la aplicación del método de Herris y de la informatica. 

de Santa Marw 
"''"'"'"''"''" son e! anáHsis y la detterminación de lias 

medidas de protección y conservación del Patrimonio arqueológico en el media 
la reconstrucción holocena en la desembocadura del do 

Guadalete; la constituc.ión de un catálogo del patrimonio documenta! de interés 
urbanístico; y el análisis de los parámetros lüstórico-culturales, :arquitectónicos y 
mrbanis~i.cos de la evolución de la ciudad. 

E. PÉREZ FERNÁNDEZ, J. A. RUIZ GIL y J. J. LÓJPEZ AMADOR: "Repoblación me­
dieval en El PueiCto de Santa María", Re~Jista de Arqueologia, nº94, pp. 34-43, Madrid, 
1988. 

E. PÉREZ FERNANDEZ, J. A. RUJIZ GIL y J. J. LÓPEZ AlvKADOR: "El Portus Gaditanus, 
una es~ación aduanera de la Bética"; Revista de Arqueología, nºl04, pp. 29-38, 
Madrid, 1989. 

J. A. RUIZ GIL y l J. LÓPEZ AMADOR: "Bases para la ordenación arqueológica de Jm 
lPuerto de Santa María", Rev. Gades, nºl9, pp. 41-62, Cádiz, 1990. 

nvesltng:aCIIOllll~§ Jreaiizadas 

Bajo este epígrafe se comprenden los Hamados "materiales" arqueológicos 
que, al postmedieval, son actuahneme poco conocidos. 
Algunos per~enecienl:es a los XV y XVI han si.do publicados recie!ll~emente 
por nosotros. Otros autores han centrado sus en materiales metliJicos 
como es el caso de L. Mora Figuema con un cafión portugués dei siglo o 
de C. Aranda Linares con a la colección numismática lhaHada en el 
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dragado de la Bahía. 

Me~odi{]IHogna 

La aplicadón de lia supondr:ã Tia obtención de IJma información 
cuantitativa y cualitativarnente distinta a ia información por los archivos 
y otras fuenntes docmnentales con el de reconstruir e ~a 

Historia. Dentro de Ias distintas posibiHdades de los materiales, hemos seleccio­
nado la cerámica para rmesnra i.nvestigadón, dado su caracter como "fósiJ 
y su fácH conexión en sus dado que aparecen en canti.dad y sem los más 
conoci.dos. Con el estudio de los documentos escrn~os se ensayará la .l'"""u-'unwliJ\ 

de dar a los depósií:os cn::mologías absolutas. 

lP'myedo: 
ArqueologÜE de UlflJ Bahia de Cadiz dii!<ante [(1), edad moderrna 
Estudio de los ma!:eriales cerámkos contenidos en los fondos del Museo 

"'"'"""v"!Y''" de El Puerto de Santa María y de lias excavaciones de 
,~.,,-.,.~··· efec~uadas por la Delegación Provincial de Cuhura de Cádiz. 

J. §. LÓPEZ AMADOR, R PÉREZ FERNÁl'íDEZ y .JL A. RUIZ GIL: "Arqueología His­
tórica de los siglos XV-XV! en lEl Puerto de Santa Iviaría'\ comunicación al <--v."'!';'""~u 
El Puerto, su entorno y América, El Pueito de Sillllta María, 14-16 dle Octubre, 1992, 
en prensa. 

J. J. LÓPEZ AMADOR K y J. A RUIZ GIL: "Grabados en el 
castillo de Santa Catallina. El Puerto de Sa.nta María , Revista de la Asocia-
ción de Amigos de los Castiilos, nº 94, pp. 61-68, Madrid, 1988. 



BUSCAST!Ell, UN S!SiEMA HiDRÁUUCO ANDAlUSÍ tN 
IB~ZA: V!rEJO V lO NU!EVO* 

por 

~cm:::e~Ó**, Merc® A~gemi~'*, Helena Kirchnew** 
'Jf Carmen Navmm** 

R~sum~n: En d torreme de Buscastell (Ibiza), y a partir del aprovechamiento de las aguas deli pozo 
artesiano Jllamado «Es Broll», se localiza un sistema de regadío en tenazas donde se ubican seis 
molinos, en la 21ctualidad íodos ellos en desuso. 

La documentación feudal nos informa de la existencia de este sistema hidráulico en el momento 
de la conquista catalana, cu ando era compartido por las alquerias de los Banu Rua 'im (árabes), los 
Banu Maymun (beréberes) y las alquerías de Alcalaf y Fomda. 

Desde su creación, el sistema ha sufrido distintas modificaciones que el estudio documental y la 
prospección hidráulica ha permitido distinguir, como és el caso de la grarn amplilllción realizada en la~ 

parte superioF del sistema en el siglo XIX y las ampliaciones del final dei perímetro irrigado, alli 
donde e! valle se abre a la llanura. 

lP'Ill82ll!m.l§·dave: Asentamientos andalusíes. Arqueología hidráulica. Ibiza. 

La campana de prospección hidráulica que se Hevó a cabo durante el mes de 
juHo del 1993, ha permitido establecer las principaks áreas irrigadas de la isla de 
Ibiza, vinculadas a asentamientos andalusíes y conservadas hasta la actualidad: el 
rio de Santa Eulàri.a, los torrentes de Sant Mi.quel y de Labritja, el torrente de 
Buscastell y la antigua huerta de la ciudad de Ibi.za. 

El objetivo básico del proyecto es realizar un estudio minucioso de estos 
espadas hidráulicos y otros perímetros irrigados más pequenos como el de Atzaró 
y el de CuteHa. 

*Esta investigación está financiada por la DGICYT, en un proyecto dirigido por Miquel Bsm:eló. 
Además cuenta con el penniso de pmspección hidráulica de la Conselleria de Cultura, Educació i 
Patrimoni del Consell InsulaF d'Eivissa i Fonnentera. Queremos también agradecer la favorable acogida 
del proyecto por parte dei conseller J. Marí Tur y del arqueólogo territorial J. Ramon. 

** Universitat Autonoma de Barcelona. 
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En la isla de como en otros casos ya estudiados en los pa-
trones de asenrnmiento andlalusí se con unas características: en 

lugar se da una asociación entre los lugares de residencia de los 

gYupos y lios '"'''~Ya"'''-'" 

tres vias de !a 
englobadas en una única me:tocloi~Jg:i.a. 

las permi~e identiificar grupos iJribalies y 
muchos de eHos bereberes, procedentes del La documentación '"''"'~"'""''"" 
a lia catalana de I235, en su gran o ciltada en los 
estudios realizados por Juan Mad Cardona 

senala el corte que la 
mi.te localizar asentamiemos cuyo nombre no ha nPnln''"".rl" 

de campo central de toda lia 
y métodos de Ia hidráulica (KIRCHI\TER 
desarrolladas desde 1982 en diversos dirigidos por Miqud 
permiten hacer reconstrucciones detaHadas de los espacios hid:ráuliicos andaliusí'es 
a través de Ia de aéreas, de 

minuciosas de !os seí'ialando acequias, prurU(liores, 
ii'"'''"'"'""'" actualmente conservadas. Sobre Ia base de Ias 

dei se 
andalusí del sistema hidráuliico de 

no sue!en ser 

En este e1 caso deli sistema hidráulico de 
mente estudiado durame esta campana, ha resultado ser un buen 

de cont<Ibamos con un estudio del estado actual del sistema 
y con la documemtación po:sH:or1qumsta, "''''~-'''"'"u"'"'" con la informadón 

de la isla redactado 
Gradas a esta documen-

orcmo,rcionada por e! Memoria/e 

----, ---·--~ ca!.alana 
tación hemos establecer tamo Ia existencia de un me-

las menciones a como la de los grupos andalusíes que lo cons-
los Banu Rua'im los Banu 

bres se han fosmzado en 18. docum.entación y en Xa rrw''""''i"" 
de i Benimaimó. 
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El vaHe de BuscasteH, localizado en el actual. término municipal de Sant 
Antoni de Portmany, ~iene alrededo.r de 4, 5 Km de largo y por Sl.il fondo discurre 
el torrente del mismo nombre que va a desembocar en la bahía de Portmany. A 
este torrente desguazan cuatro fuentes, entre las qurues se encuentra la de Es 
Broll, que és el acuífero más importante y regular de lia isla (CIRER, 1991, JP. 15). 

Tras la conquista catalana la isla quedó dividida en quatro "quartons", adap~ 
tacllón de l.os cinco distrüos administrativos (guz, pl. agza) en que se dividia en 
época andalusí. Según nos informa el Memoriale Divisionis (MARÍ, 1976, P. 73), 
ell vaUe de BuscasteU quedó en su mayor parte dentro deli "quartó" de Portumany, 
mlientras que su cabecera se incluyó en d de Benizamid, ya que la Hnea divisoria 
pasava por !os montes Hamados "Felmexe:R" y "AkaJa", que se han identificado 
con los actuales Puig d'en FrancoH n Puig d'en Tur (MARÍ, 1976, p. 111~113; 
RIBES, 1992, p. 141) [Fig. 1]. 

En las cercanias del torren~e se liocalizan cuatro de la alquerias citadas en el 
Memoriale Divisionis: Forada, Benimaimó y Benirroym, dentro de Portumany 
(MARÍ, 1976, p. 78), y Alcalaf, en Benizamid (MARÍ, 1976, p. 77). Todos estos 
topónimos provienen de las comunidades árabes o bereberes que allí se asemaron: 
Benirroym se identifica con los Banu Rua'im, árabes; Benimaimó con los Banu 
Maymun, bereberes; Akalaf, presumiblemente hace referencia al término árabe 
qaUat; Forada es posiblemente un topónimo de origen bereber, 

Los topónimos de Alcalà, Forada y Benimaimó se han conservado como 
nombre de tres "vendes" (partidas rurales) situadas jumo all torrente. También se 
fria perpetuado el nombre de "Maimó" en una de las fincas deli vaHe1 y el de 
Forada en unas casas y capina ruraL 

H ttopónimo "Benirroym" no se conserva en la actualiidad. Joan Marí Cardona 
(1990, p. 197) identifica esta aiqueria con eR "rafai d'en BuscasteH", ya que 
Guinem de BuscasteH fue uno de sus propietarios a finales deli siglio xm. Así 
mismo, este autor cita un documento de la segunda mitad del siglo XIII en que 
se identifica la alquenfa de Benirroym con la "que fou d'en BuscasteH" (MARÍ, 
1991, p. 34). Un documento fechado en 1394 sitúa d "rafai d'en BuscasteH", que 
afronta con las alquerías de Forada, Benimaimó y Akalá (MARÍ, 1990, p. 197). 
Marí sefiala, también, que el torrente documentado en DOO como "torrem des 
moHns de Benirroym", no es otro que el torrente de BuscasteH (MARÍ, 1976, 
p. 143). 

Tras la identificación documentai de los asentamientos andaJusíes induidos 
en el vaHe de Buscasten [Fig. 1], la prospección hidráulica permitirá la locaHzadón 

'Amague, en Ibiza, este nombre es muy frecuente corno apellido y ~opónimo en la actualidad. 
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concreta de estos asentamientos, !a reconstrucción de los hidráulicos 
vincu.dados a eHos y d reconodmltento de !as l:nmsfonnadones que han sufrido 
estos espacios desde Xa conquista feudaL 

La fuente conocida actualmente como "Es Broll" es el acuífero principal que 
nutte ei sistema hidráulico, Se trata de un pozo artesiano que, parece, 
recoge lias aguas subterrâneas que proceden de las zonas próximas de Aubarca y 

Comna, a! norte deli vane (CIRER, 1991, p. 21). 
H primer cambio que observamos en e! sistema se debe a la modificación 

que sufrió este pozo artesiano. Antiguamel1ll:e "Es BroH" debía manar a un nivel 
próximo aJ del torrente, pero en prura ~regar una nueva 
superfici.e aterrazada se levantá el brocai dei pow en torno a los 7~8 m. Esta es 
la información que la rradición oral ha hasta m:sestJ~os dfas y que circula 
entre lios agricultores, pero si.n la fecha ni. las obras concretas que se 
realiizaron. Tramndose de un pozo debemos suponer que el único sis-
~ema para poder elevar el brocai es estrechándolio desde la base. Esta modificación 
"'"''"m''~"" regar los huertas situados en la parte superior de! "BroB", torreme arriba, 
ya que con esta modifkación se c:rearon las pendiemes necesarias para la 
drculación dei agua por De es~a rmeva 
Clirculación del agíla 
moH d'en Tià", emplazado en las rmevas termz<>.s 
de moHnos shuados en ei vaHe de Buscastell, este i.ngenio hidráulitco contaba 
desde su construcción con una meda verticaL 

La daiación de esta obra -modificación del acuífero, construcciión del nuevo 
y de! molino de meda puede relaciomuse con la carta, 

fechada en 1819, que el obispo de Ibiza y Formentera dirige a sus diocesanos, 
an.imándoXos a seguir el de 1:res vecinos de Buscastell que "amlbl penosos 
trcebaRrrs v:auren ap!an211r una gwan dle terra i feattilitzanti:-!o 2mb la 

de ies aigi.iles de hn famosa fml\l dei BrroUI, sHmuiJa a lla1 pan·wôquia de 

~~:::da·aordnnarli" 

Algunos de los huerltos süuad!os en esta rmeva zona Hevan elnombre 
de aqueHos vecimos que menciona eli obispo (CIRER, 1991, p. La prospecci.ón 
hidráulica realiizad2. m.uestra que la construcci.ón de estas í:errazas conHevó gran­
des cortes de los márgenes na~urales del torren~e que, en esta zona, ya va muy 

e obras de contención de Ras ~ierras que forman estas nuevas 
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Aguas abajo, las terrazas del disefio original se adaptaron a !a 
~opografía del varie sin necesidad de afrontar modificaciones de 12!1 envergadura, 
Todas eHas se encuentran a niveli inferior de li1.1. inicial superfide del que 

todavia es reconodble en los restos de una base de piedra con mmtero adosada 
a la pared de una terraza dellado izquierdo del vaHe y eR agujero del poste, exca­
vado en la roca, que servían de sopor~e a una canalela, probablemente de madera, 
que, en el d.isefio original permitia que el agua circulara por ambos lados dd 
torrente y regara, por tanto, terrazas construídas en los dos márgenes. La elevaciión 
dei :nivel de la surgencia hizo regar algunas terrazas, aguas abajo de Es 

BroU, situadas por encima del nivel de las terrazas originales del disefio andalusí 
dei sistema. Un elemento característico de esla ampHación es la utilización de il:res 
sifones para el agua a! otro liadlo del torrente y así permitir eli riego de 
las nuevas terrazas de ese margen. 

Otra modificación del disei'ío inicial se constata en la inuüHzación de dos de 
los seis molinas que hasta hace pocos anos funC!ionan en el valle. Un molino en 
un sistema hidráulico, se ubica dónde la acequia permite la instalación de un cubo 
con el desni.vel adecuado. La presencia del molino provoca, pues, que a la salida 
de su cárcavo, la acequia haya perdido un considerable nivel: d de la altura dei 
cubo, Al eliminar d molino, la acequia puede mantener el nivel, y así consigue 
regar toda una zona, que antes quedaba situada por encima de la salida del cárcavo, 
De esla manera, la desaparición deR "Molí de cas Costes", en el margen izquierdo 
del vaHe, del cual no quedan restos visibles y cuyo emplazamiento se conoce solo 
por la memoria de la gente mayor del lugar, ampliar la zona .irrigada, 
dando un nuevo trazado a la acequía. Asimismo, esla modif:icadón provoca 
l:ambién la inutiHzación dei último molino deli sistema: el "MoH d'en Damià" 
queda inutilizado, aJ desaparecer el último tramo de acequia que le conducía el 
agua (Figs. 2 y Todo ésto nos lleva a pensar que en época probablemente 
bastante reciente, ya que aún se conserva en la memoria de ias gentes deli lugar, 
se privilegió eli uso del agua para el regadío en detrimento de su uso como energia 
hidráulica para mo ler. 

Es lambién muy reciente otta modificación en el sistema en el 
margen i.zquierdo del valle y el tramo final de la acequía que discurre por este 
lado, que conlleva una nueva ampliación de la zona regadao El motivo no es otro 
que la canaHzación de ia acequia hacia lias casas de can Raconada. La prospecdón 
hidráulica permitió distinguir otra modificación en uno de los molinas situados 
junto al torrente de Buscaste!L Después de la guerra civil espafiola al "moH de na 
Peres", antiguamente conocido como "molí d'en Maimó", sele cambiará su rueda 
horizonlal por una rueda vertical más grande, para lo cual se Iodará eli antiguo 
cubo y se condudrá lia hacia la rueda vertical, dispuesta al casaL 
Esi2l modificadón tuvo probablemente el de aumentar la producción del 
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moliilm harinero en una 
eR resto de los moHnos 

de dificuhades económicas. AI que 
de funcionar en Xa década de los afíos 60. 

Fuera del de la fuente de "Es Bmn" encon~ 
tramos una pequena zona de aerrazas regadas por la Hamada Font Nov;:L Estas 

0'2Ha haber sido '""i"·"'u'"'' 
Asf parece indicado su """-"«'-·"'-'''' 
nombre de la fuente 
miento ya existente. 

La total dei actual 
ampHaciones y las 0'2Ha de la Font Nova 

de BuscasteB con las 

"''w"u"'"' es de 13' 51-Ia. 

Una vez excluídas Ias modificaciones identificadas estabkcerse con 
toda andalusf dei sistema hídráulico de B uscasi:eH 

El sistema hidráulico andalusí localizado en BuscasteH definirse 
como un irrigado que en su cabecera se al fondo de vaHe y que, 
cuando és~e se el espacio se 
zándolas. Estas dos formas de acondicionar el "'"'""'''" 
vaHe y de la ladera - han sido bien definidos en otros ""I''"'·-'"'" andaxusíes 
estudiados en MaHorca (KIRCHNER, 

El disefio original dei terre· 
para establecer las 

de las cuales se determina tanto 

en un lado u otro del torrente exista más o menos 
como ya se ha una estmctura de madera con soportes a ambos 

liados del torrente, adosados a J.as de las terrazas y con un centrai 
en un excavado en la roca dellado del torrente, nPlrm•n"' 

d margen una serie de fY'"""'·"'"' 
continuidad. Así la alberca conodda como 

cionar 

a la roca, haber tenido una fundón 
acumulando el turno o tanda de agua que k 

~-·,,~··~u terrazas 
recorriendo un tramo por ellecho de! torrente sin regar, 

que la ladem en esí:e lado resulta demasiado para acondi~ 

Más adelame encontramos el molino de Sa Plana, 
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instalado sobre Ia acequia. El desniveli del que provoca que la acequna 
quede a nivel dei torrente a ia saHda dei cárcavo, es aprovechado para hace:r que 
ésta crmce el torrente por su mismo lecho y sin necesidad de construir ningún 
acueducto. EUo hace, si.n embargo, que un grupo de parcelas por debajo del 
molino quede excluído del circuito de la acequia, pero puede ser desde un 
partidor situado jus~o antes del cubo. Este pmcedimiento se rephe en el siguiente 
molino, el des Cocons, aunque en esta ocasión la acequia no cruza el torrente. 

A la ahura del molino de Na Peres vuelve a repetirse el mismo procedimiento. 
La acequia cruza el torrente, tras la salida deli cárcavo, a la altura deR lecho del 
torrente. En el margen izquierdo quedan una serie de parcelas que se irrigarán con 
un ramal secundaria. Éste ramal finaliza en una alberca que debía tener la fundón 
de acumular los sobrantes del ramal para regar las dos úhimas parcelas. 

En el lado derecho dei valie, la acequia principal hace el tramo finali de! 
recorrido que conduye en e1 último molino del sistema, el d'en Damià. El pemH­
timo molino, el de Cas Costes, sólo provocaria lllna derta caída dei nivel de la 
acequia. 

La disli:ribución deli agua para el pues, se efectua desde ramales 
secundados o bien desde !os partidores realizados de forma espaciada y regular 
a lo largo de la acequia principaL El hecho de que eli emplazamiento de los 
molinas sea encima de la opción típica de lios espacios hidráu­
licos en Baleares (KIRCHNER, 1993), sin que, por lo tan~o, entorpezcan ei 
recorrido dei agua a lo largo de todo el sistema, es una prueba clara de que en e! 
disefío original no tenían una primada sobre la irrigación en la distribución del 
agua. 

Otro problema es d de esrcablecer quales de los molitnos conservados son 
o:riginales del disefío andalusí. Según el Memoria/e Division.is, al "quartó" de 
Portumany se lie asignaron cuatro molinas del "quartó" de Benizamid (despu.nés 
BaJansaO (MARÍ, 1976, p. que podrían ser lios molinas de BuscasteH. Pero, 
según Ros Hmites establecidos de estos "quartons" por J. Mad 0976), lia prácüca 

ltotalidad del vaHe de Buscas!:ell queda induida en e1 "quartó" de Portumany, por 
lo qual creemos conveniente considerar que la divisoria de los "quartons" entre 
los picos d'en Francolí y d'en Tur dlebe ser precisada: sólo con considerar, por 
ejemplo, e1 torrente afluente del de BuscasteH que baja entre el Puig d'en FrancoH 
y eR Puig d'en Blai, como posibk Hmite de lios dos "quartons", los moHnos de Sa 
Plana y d'es Cocons quedarían indll!i:dos en el "quartó" de Benizamid. Esta 
cuestión, sin embargo, está todavía por esclarecer. En cua1quier caso, conocemos 
una referencia de 1300 al "Torrent deis molirrns de Benirmym", que cabe identi­
ficar con el de BuscasteH y que pondría de manifiesto la exi.s~encita de algunos 
moliinos en éste sistema hidráulico (MARÍ, p. 143). Además, constan men­
ciones de molinos en este torren~e a partir de 1273 (MARÍ, p. 198-199). Por 
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otm 
son 

lha c e r 
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UnJj'ó,l'c-a•iHl-·H··"' los clfiC(} ffi01ifl0§ identificados en Ài.J. 

con el disefio 

Este sisl:ema hidxáulico parece haber sido por las cuatro 
documentadas y rnenc:ionadas anteriormente. Esta característica ya se ha obser.ra~ 
do en los irrigados de en rvraHorca 

de la 
de 1os fundadonales de esl:os gmpos dánicos en el momento de su asell1!-
i2lmiemo y construcción deR sistema hidráulico. 

Los resultados de !a carta que 
nos informan de una 

concenúración de resi:os de cerâmica andah.1sf en el 
de :la 1ocahzación de la de de restos cerá-
micos de andalusi en la zona del torrente de avanzar la 

'l<'?'"n''""'"'u' de de !os asent.amientos andalusfes que, hasta 
no han s.ido localizados. Los resultados de Ia que 

reaHza m1 equipo de en la isla de Ib.iza como base p:.J..ra la confección 
de la "Carta los estudios de identifkac.ión 
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Est. I 

Fig. 1 -Mapa topográfico dei valle de Buscastell. 
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Fig. 2- El sis~ema hidráulico de BuscasteH: lo nuevo. 
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Flg. 3 - El sistema hidráulico de Buscaslell: lo 



!ESTU RECIENTES SOIBRE AG~ICUlTIJ Y 
MIT.;NTACIÓN VEGlHAl A PARTIR DE llAS V 

FRUTOS EN (NEOlJ"f!C0-2g EDAD DlEl HiERRO~ 

por 

~. Bux6 I N. Alonso**, O. Canai'"''*, 
M. CahJ~a***, C. iEchave*** y i. Go!'lzá!ez*** 

Res!lmelfi: Los estudios arqueobotánicos realizados en el Noreste peninsular en la úhimm décmda ltum 
experimentado un gnm desarrollo tanto a nivel cuantitativo como cualitativo. La consolidación cien­
tífica y b incorporación de nuevos investigadores h:m permitido que nos encontremos en condiciones 
de phmtear 11ma primem aproximación sobre la evolución de ll! agricultura y la alimentación vegetal 
prehistórica y protohistórica en esta zona de la Península. 

En esta comunicación presentamos, en primer lugar, una sílltesis de b metodologia de recupennción 
y ~ratamiento sistemá<icos de las muestras como base indispensable de bs posteriores interpretaciones 
arqueobotánicas. :S:eguidamence, un repaso diacrónico de los resultados obtenidos a partir de diversos 
yacimientos, nos permite presentar un panorama de la evolución de la utilización y explotación de las 
principales especies cultivadas y recolectadas. 

Aill§~i·act: The archaeobotanical studies c2rried out in the NE of lhe Iberian Peninsub in the bst dec&­
de have gone through great developemem, both quantitative and qualitative levels. At present, lhe sei.­
en<ific consolidation andl the iucorporation of new investigators let us make a first appmach to lhe evo­
lution of the agriculture amd the prelüstoric and pmtohistoric vegetZ!l feeding in this areffi of tiJe Peninsllia. 

In this paper we present first, a synthesis of lhe recupen1tion methodology and the sysihematic 
treatment of the samples as the essential basis of the archaeobotanical interpretations. The11, a 
diacllrollical review of lhe results obtained from diferenl SJrcfllaeological sites lets us show a view of 
the main gathered and cultivated species use and explotation evolution. 

l?alalbras-i!:llave: Arqueobotánica. Catalufia. Prehistoria reciente/Protohistoria1. 

1. P~IEStl\lliACiÓN 

m análisis de semiHas y frutos se integra, junto con otras disciplinas, en la 
reconstrucc:ión paleoeconómica de las sociedades ani:i.guas. La evolución de las 

* Becario EP.I. de Reincorporación del M.E.C. (Centre d'Investigadous Arqueologiques dle Girona, 
Espana); Laboratorio de Pllleobotánica, URA 1477 (Univ. de Molltpellier. Francia). 

''* Becaria F.PJ. clel M.E.C., Sección Arqueologia, Prehistoria e Historia Aníigua, Universidadl de 
Lleida (Espai\a ). 

*** Colaboradores clel Centro de Invesügaciones Arqueologiques de Girona (Espana). 
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se des3n-oHa 
ción sociocuhuraL En este 

'""'"""'""''""""' a lios diversos de Ra evolu-
f!Y"'""''""~' Ros resultados de los estudios 

'"''"'""'"''"''"'""' catala:nes (fig. 
cnm.coKOJ~Ico anaHzado abarca desde el Neolítico hasta ~a Ibérica 

de este estucHo. 
La unidad del territorio catalán no es de carácter HU.·~<'>'~·"·v·~ 

silno humano y cultural aunque sin constituir una unidad 
hasta modema. En términos muy hemos 
las Ham.m1s Htorales y lias áreas de influencia 
ocddentaks de influencia con~inental. 

o!oshánico 

submedüerráneo y de tendencia <J>UClW"v•OJI 

La '"~"""'""u"' 
una clara müdad climática 

mediterránea con maquia "'""'''""" 

y 

oueolbof:ánJc(lS en la Península Ibérica se conocen desde finales 
U'-vUvHOVC> de 

de 

restos procedentes de! Redau Viver 
Ribera y del Tossal de lies TenaHes 

etapa se desa_r:roHa con las excavadones Hevadas a cabo por 
akmames en los anos 60 y cuando se da un verdadero a este 

'"''"'"V'"'" se Hevan a cabo por 
M. que estudia diversas muesU'as de 
neoHtka y de la edad del Bronce de la zona dei Sudeste y del Levante 

Asimismo realiza estudios 
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de restos vegetales en yacimientos catalanes como por ejemplo en Cova d.el ToH 
(Moià, (Hopf, 1971), Bõbila MadureH Quirze dd VaUes, VaHes 
Occidental) et 1986) e ma d'en Reixac (UUastret, Baix Empordà) 

(Castro--Hopf, 1982). 
Una i:ercem etapa comienza a principias de llos anos 80, a partir de los que 

se reaHzan investigaciones :rrqueobotánicas de forma sistemática por científicos 
autóctonos. Ei punto de partida fueron en esi:e caso las excavaciones de los 
yacimiellltos de La FonoHera (TorroeHa de Montgrí, Baix Empordà) y de la Cova 
120 (Sales de Llierca, Garrotxa), donde la intervención arqueológica contemplá 
desde un principio la integración de que estudiasen los aspectos 
paleoecoliógi.cos y paleoeconómicos. 

En estos afíos Ramon Buxó i Capdeviia ha sido e! principal impulsor de los 
estudios específicos de semillas y fmtos en Catalunya. Sus esfuerzos se han 
centrado en configurar la panorâmica de la alimentación vegeta~ y la agricultura 
a lo largo de lia Prehistoria y !a Anügüedad en este área y en d res~o de la Penín­
sula. Pero sobre todo ha contribuído de forma significativa a situar cada vez más 

la Paleocarpología dentro de los programas de imervención arqueológica, en los 
que se encuenttan integradas las distintas discipRinas que abordan el estudiio deR 
paleoambiente (Antracología, Malacología, Ictiología, Palinología, ... ). Últimameni:e 
una nueva generación de universitarios se ha iniciado en la arqueo botáni.ca, 
emprendiendo diversas líneas de investigación en los proyectos arqueológicos 
(Cubero, Alionso, 1992). 

3" ASPtCTOS METODOlÓGICOS 

Hasta la década de los 80 los estudios carpológicos :realizados en la Penín­
sula Ibérica, y especialmente en Catalunya, se reducían a colaboraciones pumuales 
de especialistas, generalmente exttanjeros. 

A partir de la última década, se inicia un notab!e esfuerzo para difundir elill 
toda ]a comunidad científica arqueológica ia necesidad de recuperar de manera 
sistemática las semiHas y frutos en los depósitos arqueológicos, que hasta esta 
fecha no formaban parte de los objetivos de recuperación. Por esta razón, era 
bastante significativo observar que el registro arqueoboltánico estaba liimüado por 
el desuso de métodos y técnicas rigurosas aplicadas sobre e! terreno. 

Con el inicio de las primeras experiencias interdiscipHnarias, básicamente en 
los yacimientos gemndenses de La FonoHera (Pons et aL 1985) y de la Cova 120 
(Agustí e~ at 1987), es plausilbie observar el interés en desarroHar un marco 
teórico global que integre el conjunto de datos que se recuperan del anáHsis ar­
queológico. EX objetivo es encontrar un sistema en eli que se compagine de manera 
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de campo y el tratamiento de lios sedimentos nmesitreados, 
sin que resuhe una carga para elri.tmo de lia excavación nil una de infor-

rnación para ei estudio """"lr''"''"U~·"'"" 
Enlos de La FonoHerz! y de la Cova 

que de! proyecto 
en ci.ertos casos 

a es~as 
necesarios para reaHzar un mues~ 

sobre Ia excavación 

Los recientes que hemos desarroUado en el sur de Francia {T.waUes) 
y en el Noreste peninsular (Dia d'en Els han 

e11 el muestteo sistemático de !os restos 
1988; Buxó i 

La sistematización de los estudios carpológicos y los de las otras 

""'·"•"-1'"""'·'"'·" relacionadas con ei medio ambiente en ios 
la necesidad de una a las condiciones de cada 

Para el caso específico de Ia Paleocarpología, estos 
han servido para elementos anaiüicos 

en eli 

VV"~"''~M de muestras y el tratamfento de éstas es una de las 
que hemos desa:rroHado en estos 

est.rategíla de mues!:reo para la 
lo más difí:cH sea enconl:rar 

"'""''"'"'"'"'"'"'' d 
desanroHado ha escoger una ""'"'v"'v'''-'í"''" que defina y normalice los 

de muesí:reo y que ''P<m,rmn 

Los resuhados de nues~ras 

en la "''""'""'"'·"' 

a las necesidades de los 
a ias condicio~ 

comunes que 

la valoración 
poter!ctal del. esttato muestreado. Eli volumen inicial de sedimemo 

para esta se calcula en 20 que si resulta será aumentado 
se considere conveniente. Ulll sistema diferente se utiliza en el caso de que 

e! sedimento a ttatar provenga de estrucwras de 
de tratarniento de 

las muestras, directamente de la naturaleza dei estrato a muestrear. 
En cmmí.o ali sisterna de del Ia técnica utilizada es 



Estudios recienles sobre agricultura y alimentaci6n vegelal a partir de 4 71 
semillas y frutos en Catalunya (Neolítico - 2§ Eood de! Hierro) 

generalmenl:e con agua, mediante una columna de cribas o con una unidad de 
florcación. En estos momentos, en Caflahllnya poseemos diversas máquinas de flo­
taciión en los yadmientos de de St Andreu-UHastre~ (Baix Empordà), Mas 
CasteHar de Pontós (Pontós, Ah Empordà) y Els VHars (Arbeca, JLes Garrigues). 

La metodologia de muestreo sistemático de restos carpo!ógicos debe estar 
concebida con la intenciona!idad básica de disponer de la máxima información 
posi.ble y de reducir el volumen de sedimento a manipular o a almacenar. Una 
sekcción representativa deli volumen mínimo a recoger se hace e:m:onces necesaria. 
Con este propósito, se debe hacer el esfuerzo para racionalizar las diferentes 
maneras de muestrear y negar a una metodologia sistemática para cada tipo de 
yacimiento. 

4, IPRiMERAS PlANiAS CUlTIVADAS V PIERVIVENCIAS 
DE LA RECOlECCIÓN 

Las muesttas recientes de restos carpológicos de los yacimientos mesoHti.cos 
catalanes documentan una apareme explotación intensiva de los productos 
vegetales, pero no parece que ésta tenga consecuencias posteriores relacionadas 
con lia aparición de la agricultura en la región. Coincidiendo con eR Surde Francia 
y ottas regiones de la Península, las primeras planltas cultivadas se presentan bien 
individualizadas con los grupos humanos del Neolítico cardiaL 

A partir de los resulflados obtenidos en los anáHsis de carporestos de diver­
sos yacimientos de la zona de influencia mediterránea, podemos deduci.r que a 
diferencia de la región deli Levante de lia Península, los restos procedem de niveles 
de NeoHtico antiguo cardial más evolucionado. En cualquier caso se rephen los 

mi.smos taxones de vegeta!es cultivados, entre los cualies cabe destacar e! trigo 
desnudo (Triticum aestivum!durum), la cebada desnuda (Hordeum vulgare var. 
nudum) y la cebada vestida (Hordeum vulgare). Aparentemente los trigos vesaidos 
son raros o están escasamente representados. La esprilla (Triticum monococcum) 
la hemos i.demificado solamente en la Cova 120 (Agustí' et aL 1987), en la Cova 
de Can Sadumí (Edo et ali. 1987), y en el Neolítico medio de Can Tintorer (Vmalba 

et aL 1986). Posteriormente la encontramos en muesttas de lia Cova de El ToH 
(Hopf, (tabla 1). 

Desde el principio es[os cereales aparecen en el Mediterrâneo Occidental 
lbajo ia forma de plantas cultivadas sin haberse encontrado restos de !as mismas 
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en :su variante silvestre. 
El cuhivo de las leguminosas en esi:a zona del. Medi~erráneo Ocddemal 

~i"''""'"""" se habna asociado a posteriores a Xos inidos dle lia agricuHma 
S:i.ltil embargo es la de esil.as especi.es en algunos 

de los yacimiemos neolíticos como en lia Cova de Ies Cendres 

''""'''""'·"","" en que esil.an intimamente Hgados a la de los cereales fmman~ 
componentes de cuHi.vadas i CapdlevHa, 

lia de leguminosas es más reducida y aparecen menos 
il.axones que ell11 lias otras regioll1les peninsulares: en la Cova 120 se han identificado 

restos de Guisanrnte (Pisum y de Vicia 
Las fases más reclientes dei Neolítico catalán constatan que los modelios de 

organizacióli'! dlel hábill.at son más compiejos. Uno de los elementos más caracte~ 
rísticos sm1 las fosas descritas como dispositivos de alimacenamiento que Hegan 
a formar verdaderos campos de fosas. Éstos se reladonan con eR iurncremento de 
una alimentaria creciente, Estos elementos persis~en no solamente en 
eA CalcoHti.co o en la Ed2td del sino tamlbrrén duran~e la Edad dlei JHierro. 

Sin embargo, la condacl.ón de los datos cru:pológkos con la evidencia ar­
queoliógica no deja suponer de inmediato e! aumellllto de actividades agrilcolas 
significativas. ER de CakoHtic(}-Bronce amiguo dei Ins~Hua de ManHeu 

en el de Bronce medlio y final de Bóbila MadmeH 
dei manifiestan a.lgunos datos importantes 

en el estudio de semiUas, donde se puede tm incremento de la frecuencia 
de en reladón con los precedentes. Las plantas culti-

son la Cebada desnuda, el Trigo común y se desarrolila !a 

Los otros yacimientos estudiados en este 
en el CakoHtico y lia Cova 120 en el Bronce Final, 

aportan algunos ellemen~os que permiten sugerir mod!iJkadones en lla ex»JHJI!.<J!Cion 
de los cultivos misma Cova dd ToH una muestra enormemente rica 
de Cebada aumque no se confirman en nas muestras asodad3,s a niveles 
del Bronze final de la Bauma de! Serrat dei Pont (Buxó-Català, 1994; en 
que presentan restos de cuhivadas desnudo y Trigo 

pem sobre~odo de plantas propias de Ia recolecdón en ell med!.o na­
Vid :s:investre i 

Aunque de momento nos encontramos con un muestreo palleocrurpcílóJ~lco 
reducido en la zona, nos parece constatar una Jimagen de retroceso de 
la Cebada desnuda frente a la de la Cebada vestida a lo largo de lia 
Edad de! Bmnce. 

Las ttansformaciones observadas en cada yadmiento de esta 
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CapdevHa, 1993) indican bien una cierl:a importancia del desa:rroJJo de las activi­
dades dei peri.odo, pero eli credmi.ento ll'elati.vo de lia producdón aparece 
durante la Edad dd Hieno. 

No poseemos muchos datos sobre la agricultura del Neolítico de esta zona, 
y solamente conocemos la presencia de molinos de vaivén y dientes de hoz. La 
falta de excavaciones recientes nos impide ~ener restos carpológicos para poder 
contrasi:ar con las zonas litorales, aunque parece segura la presencia de pobladores 
en e! liliano a partir del Neolítico y deli Bronce antiguo. De esta úhima época po­
demos constatar la presencia de Trigo desnudo en ell 
yacimiento al aire Hbre de Minferri (Juneda, Les Garrigues) (Aionso, en estudio). 

En el Bronce Medio se abre el proceso de penetración de los primeros 
aportes transpirena:icos. y Huesca son Ias únicas zonas de la Península 
que parecen recibir estas prime:ras influencias procedentes de la cuhum de na 
Polada originaria del norte de Italia (Maya, 1981: Es muy posible que la 
evoiución agrícola de esta época se deba a la introducción de nuevas técnicas, 
como por ejemplo la uülizadón deli arado de madera, ya que la cuhmra de la 
Polada proporciona uno de Ros primeros datos conocidos en Europa a~ respecto 
(Maya, 1981, 139~140). Otta aportación interesame de la influencia de esta culi~ 
tura en la zona podría ser la adopción de nuevos cuhivos, como el deli Mijo 
(Panicum miliaceum) y del Panizo italica) (tabla 1). 

La presencia de Mijo y de Panizo en gran cantidadl en eX yacimiento de 
Bronce medio de Punta Farisa (Fraga, Huesca) nos demuestra que estos vegetalies 
se conodan en esta época (Alonso-Buxó i CapdevHa, 1992), El Mijo se vuelve a 
encontrar en muestras de los niveles del siglo VH a.C. en el de Aho de 
lia Cruz (Cortes de Navarra) (Hopf, 1973; Cubero, 1990). Esta autora (Cubero, 
1990: 208-209) apunta la posibilidad de la existencia de una altemancia de cul­
tivos en esta época, con eli Trigo como cereal de i.nvierno y el Mijo de primavera. 
La adopción deli Mijo y del Panizo como plantas cultivadas, presupone también 
algunas modificaciones culinarias en su utHización como nuevos cerealies 
panificables (Marinval, i 988). 

Otro dato particular del Bronce Medio y dei yacimiento de Cova Punta 
Farisa es la presencia de Li.no (Linum usitatissimum). Aunque ya se conoda en 
algunos yacimientos de la Península desde el segundo mHenio este vegetal. 
no había sido detectado en lia zona norte peninsular hasta el siglio IV a.C. en el 
enclave griego de Emporion (Buxó i Capdevila, 1989). La historia de este cultivo 
en el Medüerráneo occidental no es muy concisa y en relación a su introducción 
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en Ia Península Ibéri.ca existen dos 11 ... ,;:,u"""''tu'-'"'· 
Haba o a través de 
menae hacia el 3.000 a.C. 

J)urame ia Primera Edad del Hierro y la Ibérica se observan una serie 
de fenómenos que una evo!ución de lia exmc)taCK)n 

y una mayor de ésta en los habitantes de esta zona. Una de las 
carac~erísücas esenciales es ei aumento dei númem de Ulxones de 
das identificadas en el 

Entre los cereales se observa la con~.inuidad de Kas "~''"r'"" 
en anteriores en la 
vestida y ei 
en la 

meno:r la Cebada la """""'"'""'"'' 
desnudo de tipo compac~o. La Cebada desnuda reduce su ""'"''""""'"" 
dida, así la ~endenda que también se habna observado en 
de Ia Edad dei Bronce de! Sur de Francia 

cultiva-

Para las comarcas interiores de Cata:iufía solamente poseemos datos de la I 
Edad dei Hierro. A de los estudios realizados en Ras fases más del 

de Els VHars 1es 
s:aber que existían cultivos de Cebada desnudo de 

anter.iores 
sólo habíamos observado su en lia zona interior dei terrüorio 
p<em que ahora aparece en eX litoraL Estas están identificadas en la ma 
d'en Reixac y en e! 

en e! Mas Castellar 
en Bobila MadureH 

Una nueva "'"'""'' .. ,, 
esta la Avena cultivada sativa 

de Sant Andreu 
y en el IVIas Cas!:eHar 

y en lios s. UI-I a.C. en e! Tossai de !es 
1988: con los cultivos 

f"'nmr"~" illome:stlCO:;;, hecho uu,'"'-'''"' 
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en esta época. En el Sur de en la región de Toulouse, se constata su 
presencia en bastante cantidad en los sigios H-I a.C. La encontramos también en 
época romana y medieval en yacimientos catalanes como la vila romana de Vilauba 
(Camós, Girona) (Roure et aL 1988) o en Andorra, en Sant Vicenç d'Endar 
(Buxó i Capdevila-González, en estudio). 

Otras especites de cereal identificadas en yacimien~os catalanes son el Trigo 
candleal (Triticum turgidum) o el Centeno cereale) (TéHez-Ciferri, 
Ambas provienen de muestras antiguas de Serra Espasa, aunque creemos más 
probable que esuas especies fuenm de introducción posterior en la zona. E! trigo 
candeal no parece que sea adoptado hasta época modema (Buxó i Capdevila, 
1985: 56) y d centeno no vuelive a ser identificado hasta la Edad Media 
en estudio). 

En cuanto a las leguminosas continúan los cultivos de Guisan~e (Pisum 

sativum) y de Lenteja (Lens anadiêndose otras especies no detectadas 
en anteriores como la Alfalfa (Medicago sativa), la Guija (Lathyrus cicera), 

y eR Haba El reducido número de restos de 
leguminosas recuperados generalimente en las excavaciones arqueológicas, puede 
ser debido a las diferencias que los distinguen de los cereaks en determinados 
procesos de manipulación o preparación para su consumo, lo cual implica que no 
reciban lias condiciones que ayudarán a su futura conservación, como por ejemplo 
el hecho de que para su preparación cuHnaria no se requiera necesariameme la 
torrefacción (DenneH, 1972: l51 ). 

Sin embargo, eR aumento de cinco taxones de leguminosas no deja de ser 
significativo en esta época. Por un lado, debido a que indica una mayor diversidad 
en la alimentación y un mayor conocimiento de los diversos vegetales cultivados, 
y por otro, una posible nnnovación técnica, refiriéndonos a la altemancia de cul­
tivos. La presencia de leguminosas, aunque eventuales, al lado de los cerealies se 
debería a las contaminaciones de cultivos de anos anteriores. Si estas se 
constatan de manera generalizada podrían indicar lia existencia de esta ahernancia, 
de un afio a otro o de manera estaciona! (Buxó i Capdevila 1991), aunque l:ambién 
cabe la posibilidad de un cultivo coetáneo. 

Para algunos autores (DenneH, 1978: 40) d sistema de cultivo trienal (Trigo, 
Cebada y leguminosas) se habnía desarroHado muy pronto en el smeste de Europa 
y en d Próximo Oriente, y gradualmente se habría expandido hacia el Norte y el 
Oeste, dónde existen evidencias en la Edad del Bronce de Europa CentraL No 
obstante, otros autores opínan que no tenernos ninguna prueba uangible para afir­
mar que existiera una rotación razonada de cuhivos (Marinval, 1988: 233). 

En este período se inician los contactos con los pueblos colonizadores medi­
temíineos, pero todavia no conocemos de que manera influyen en la agricultura 
indígena. La presencia de Vid cultivada (Vitis vinifera) en los yacimiemos de ma 
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d' en Reixac y de de Sant 
a ~a co!onia de ED!1p!)fi1Ji1, 

en Emporion se constatan para esta los únicos 
aunque más tarde wmbiên 

romana de V.iJauba 

evaiuar un aumento 

almacenar se 
describen en otros puntos de la cosí:a. La de grano de esta comarca 
parece que seria suficiente para abastecer la colonia. 

La de útiles de hierro de todo de 
también hacen suponer una evoiución 

de la Edad dei HierTo. 
Asi pues, de los estudios que se han Hevado a cabo 

trascender i 
La 1 ª Edad dei Hierro se destaca por una extensión individualizada de las 

hm:nana. La Cebada 
vestida y d 
~axones más 
extendidos en el grupo de ias 

La pre.sentcla 

son los 
!os más 

los 

del emre las 
culi:ivadas. EI Olivo 

y !a Vid se también como cultivadas. 

La Cebada vestida y el desnudo son los dos cereales 
de la 2g Edad dei Hierm. La Cebada desnuda se encuentra 

em retroceso durante este y 
E! aumento de la Cebada vestida 

más del terrüorio. Las transformaciones descritas en la 1 ª y la 
2ª Edad del Hierro son bastante pero las dos 

«"'""-·"''"" de los cambios de las actividades de 
La identificación de los vestidos se encuentra durante todo 

el almidonero durante la 1 ª y 2ª Edad del Hierro y Ia 
pn;sencíta de los dos taxones, que 

de las de consumo de 
de ias comunidades humanas de la Edad dei Hiena, 

otms denominadas de su 
está muy poco definida: únicameme el Uno está en 
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de recolección están por las BeHotas 
en Ia l g Edad dd Hierro), pero muy poco significativas. Por otro 

las AveHanas y las Nueces suponerse de cultivado hacia los 
de nuestra Era. 

La agri.cuhura es una actividad básica de las sociedades de Catalu-
nya, que dependen en gran manera de eUa para su supervivencia. Sin embargo, 
otras actividades de recoliección pierden importancia con su aparición, a1.mque se 
man~ienen de una manera residual sobre todo hasta la 1 ª Edad deli Hierm. Desde 
el MesoHt.ico, la utilización de !as para su consumo está representada en 
la zona por Xos frutos silvestres recogidos en el medio ambiental circundante. No 
parece, sin a de los datas recogidos, que esta situación conduzca 
al cambio hacia la producción de los recursos alimentícios. 

La presencia de las primeras cultivadas en eX Nordeste peninsular se 
presenta bien individualizada con los grupos culturales del Neolítico cardial 
ejemplo, en el de La Pla de li'Estany), más evolu­
cionado dei que se podría observar en el de Cova deLes Cendres (hacia eli 5.000 

Su radio de inicial es también la zona mediterránea. De 
la zona dei interior se poseen aún pocos datos analizados. 

Los datos carpológicos sugieren que no se puede considerar el Neolítico An-
nP,.,,,n~o evolutiVO hacia la plena de alimentOS, más bien 

se sugerir que durame lios momentos se mantiene un modelo de 
explotación basado en la utilización de diversos cereales Trigo desnudo, lia 
Cebada vestida y la Cebada desnuda se como los tres vegetales culti-
vados más importantes, aunque tenemos también como d Haba y el 

para pasar a una especifiddad de la explotación para 
unas especies determinadas. 

Los dlatos de !Hla más intensiva de la agricultura no se 

detectan hasta d Bronce Medio en el á_rea occidentali catalana, y quizás más tarde 
el período com prendido entre el finai de la Edad deli Bmnce y lia 1 ª Edad dei 

Hierro) en e1 área de influencia mediterránea. Será a de este último período 
cuando se manifieste la de lios de almacenamiento ("cam-
pos de silos"). 

Finalmente, todo parece que la l ª Edad dei Hierro se destaca por una 

"'"I!Y"'''""'u" individualizada de las especies cerealísticas más afines a ia gesüón 
humana: Trigo desnudo y Cebada y el grupo de los mijos (Mijo común 
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e111 la zona ocdden1:a1 y Panizo en Xa zona dle influenci11. m";;dJttear~m<>a 
lado el lia y eli Haba son Ias 
como nuevo cultivo encontramos la Al.falfa. 
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L Abric dei Gai 13. Les Guixeres de Vilobí 
2. El Cingle Verme!l 14. Plansallosa 
3. El Filador 15. Minferri 
4. El Roc dei Migdia 16. Mas Castellar de Pontós 
5. Sota Palou 17. Institut de Manlleu 
6. Bobila Madurei! 18. La Fonollera 
7. Mines de Can Tintorer 19. Cova de les Portes 
8. Cova 120 20. Cova Ptmta Farisa 
9. Cova de San Sadllll1l.í 21. Sitges de la UAB 
10. Cova d'en Pau 22. Eis Vilars 
11. Cova dei Toll 23. Illa d'en Reixac 
12. La Draga 24. Alorda Park 

25. Cova de! Reclau Viver 
26. Margalef 
27. Moleta dei Remei 
28. Molí de I'Espígol 
29. Serra Espasa 
30. Tossal deles Te!lalles 
3L TuródeCan'Olivé 
32. El Vilar dei Met 
33. Ullastret 
34. Empúries 
35. Culip IV 
36. Tolegassos 

Est. I 

37. Vilauba 
38. Culip VI 
39. L'Esquerda 
40. El Bovalar 
41. Solibemat 
42. S.Quintí de Med. 
43. S. Vicenç d'Enclar 

Fig. 1 -Mapa de los yacimientos arqueológicos con estudios de restos carpo lógicos. 
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i Hordeum vulgare 
2 !-Jordeum vulgare !!ar. nudum 
3 género Hordeum 
4 Tritícum aestivum/áurum 
5 Triticum aesi!dur. tipo campactufTI 

Trrticum dicoccum 
género Tâticum 
Triiicum monococcum 
Triticum turgidum 

1 O Avena saliva 

i í Seca/e cereafe 
i 2 CamaJina saüva 
1 3 género Lens 
1 4 Lens cufinaris 
1 5 Pisum saiivum 
í 6 Medicago saiiva 
1 7 Lathyms cicera 
1 8 Lathyrus safivumlcicera 
19 Vicia faba 
2 O 'Vicia faba minor 

21 Vicia sativ~ 
22 Vicia ervili2 
23 Lens!Vicie 
24 Vitís ttinh"era. 
2 5 Seiaria ita!icEJ 
26 Panicum miliaceum 
2 7 Linum usitatissimum 
28 Arbutus 1.meda 
29 Corylus ave/fana 
3 O Jugfans regia 

Tabla 1 - Relación de 
a.~u..u!cE.J.r.u.0 con restos WM.ll.JJV.Il.ve.avv.:h 

3 i Laihyrus sp. 
3 2 Ma!us syfw::strís 
33 0/ea europaea syfvestâs 
3~- Pinussp. 
85 Prunus spinosa 
3 6 Quercus sp. 
3 7 Sambucus ebufus 
Z 8 Rubus fruiicosus!idaeus 
39 Vici2 sp. 
4 O VWs vinifere. v ar. sylvestrís 

el nenono_ 



Hordeum vulgare 
Hordeum vulgare var. nudwn 
Tritic~m~ aestivwn!durum 
Trit. a./d .tip. compactum 
Triticum dicoccum 
Triticwn mon.ococcum 
Avena sativa 
Panicwn miliaceum 
Selaria italica 

Lens culinaris 
Pisum salivum 
Medicago sativa 
LathyriJ.s cícera 
Vicia ervilia 
Viciafaba 
Viciafaba var. minor 
Vicia saliva 

Linum usitati.ssimum 

Arbut!4S 1.m.edo 
Cory/l.!s avellana 
Juglans regia 
Malus sylvestris 
Olea europea sy/vestris 
Pinussp. 
Pnmus spinosa 
Quercussp. 
Rubus fruticosuslidaeus 
Vitis vin!{era var. sylvestris 

Mesoli!ko Noo!iídco 
Crucoliti~o 
Ed!Mll dei B~ronce 
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' Tabla 2- Evolución de los taxones vegetales identificados 
clasificados por período cronológico. 
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IEl rEJERCICIO PROf!ESIONAl DIE lA 
A~QUIEOI.OGÍA EN !ESPANA 

por 

Mº Angel<e~!i Que~o~*, M!! luis©! Ce~dei'úo*, 
IIIi!! h»abei Mar~ínez Navamillfe* y lrwa!ru:isco Conhe~a$* 

JRe§MiliiHm: El objetivo de esta comunicación es dar a conocer los problemas que afectan 81 la 
Arqueologí'a y 81 su ejen:icio profesional en Esp:aiia. La amsenc:ia de un2 tiWtl21ción uruivers:itaria espe­
cífica y de una regulación propim soru el punto de partida para compremier la situación tradicionllll. de 
la Arqueología y las nuevas fo~mas de actuación. Se hace hincap:ié en d papel de bts Asociadones 
tan<o culturales como profesionales, de los Colegios de Doctmes y Licenciados, I!SÍ como en d 
ejerci.cio Hbre de la Arqueologia a través de empresas, cooperativas, etc. 

IP'alaillras-cilave: ArqueologÍill. Profesi.ón. Asociacionismo. 

i. iNT~ODUCC!ONl 

Antes de abordrur cuaJquier estudio sobre la prácüca profesi.onal de la 
All'queoliogía en Espana debemos insistir en que dicha disciplina tiene un pumo de 
arranque negativo puesto que no existe una titulación univell'sitaria específica que 
garalfltice la normaHzación de los profesionales, perrmi.l:a la existencia legal de 
Colegi.os de arqueólogos y evite d il'lltrusi.smo pmfesionali. 

La formación uni.versil:aria tiene lugar eli1l Departamentos de denominación 
diversa como Prehistoria y Arqueoliogía, H" Antigua, Hª Medieval, etc., obtemuién­
dose títulos de carácter muy general como, por ejemplo, Licenciado en Historia, 
Geografia e Historia o FHosofía y Letras. 

La reestructuradón de los planes de es~udi.o y de los disefios curriculares 
abordada por la Universidad en estos úhimos aí'i.os fue, silfl duda, una ocas:ión 
perdida por las tradicíonales contradicciones del mmrndo académico para introducír 
una titllllación espedfka de Arqueoliogía en las Facultades de His~orria. 

* Juntlll Directiva de la Asocill!ción Pmfesional de Arqueólogos de Espllliill. 
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En esos mismos anos, lia 
fuer~es cambias: la transferencia 
Comunidades Autónomas y la 

comenzaba a asimiliar dos 
en 1na1teria de cultmra a ias 

de Patrimorlio His~ 

iCórico '"'"'""P""''"''"~"" de modifi-

gel]eJracmJ]es de 
oficialmente irnex.istente 

D.iez anos dd inicio de este proceso nos ha imeresante 
el análisis de la süuación y presefltado a este en la esperanza 

de que m1esttos colegas portugueses nos ayuden a completmr la perspectiva penin~ 
sul ar. 

Hemos dividido esta comunicación en cinco E! primero considera 
Ia shuación en las los Museos y ottos centros de El 

"'-,!S"''"''-"v describe e! Asociacionismo en L.CJ"""''' 
nivel cultural como En eli tercem se abordan Ras diferemes modalida-
des del Hbre de la -empresas, 
Escudas-TaHer, En el cuarto se comentan las actividades de los gestores de] 

arqueológico. Por último, a modo de condusiones, se valora lia shuación 
descrita. 

Hasta la década de los 
centros de 

l.os 

la tuteia de una Admüüstración única que finandaba casi exdusivameme ila 
académica. 

La ausencia de una 
motivaba que los 

ltl1lÍ:eféS y la l_,;)fiYv'-'!<UiU<lU 

labores de restauradón 
Estas 

preventiva en :materna de Patrimonio Arqueoió~ 
de estuvieran determinados por ei 

Sólo en casos contllldos se abordaban las 
conservación, 

iJU""'~"''""' la necesidad! de que su tuviera 
consideraba que los resultados de su 

destinados exclusivamente a! mundo académico, infrava~ 
otra vía de 

década de los ochenta los intereses de este wíecl:ivo 
a diversificarse. Por una parte, las Comisiones Asesoras de 

de las Comunidades Autónomas van a estar formadas por miembros de ese colec~ 
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tivo, lo que propicia que siga siendo el mundo académico e.l que fije las directrices 
de la actividad arqueológica" Por orra parte, l:ambién hubo sectores que empezaron 
a mostrar su preocupación por los nuevos aspectos profesionales. Así, sm:gi.eron 
iniciativas como, por ejemplo, la creación de la Asodación Profesional de Arqueó­
logos de Espana (AP.AE.) en 1984. 

Por creemos interesante constatar que algunos profesores universil:a-
rios es~án comenzando a ajustar su a las directrices de las políticas 
arqueológicas autonómicas, asumiendo también como propios los problemas de 
restauración, conservación y Consideramos que esta cooperación es 
muy positiva y está Uamada a en el futuro. 

ES 

Se definen como grupos de personas con imereses comunes que trabajan sin 
ánimo de lucro con fines bien sean de carácter cultural o profesionaL 

Su existencia está a los intereses o aficiones de los ciudadanos. El 
mínimo control que se ejerce sobre sus actividades tiene como en 
el caso de la Arqueologia, la coexistencia de asociaciones dedicadas a 
temas científicos con otras cuyos entran e111 el terreno de lo esotérico. 

Los datos que aqui se manejan se han obtenido del Nacional de 
Asociaciones del Ministerio deli Interior, do111de se encuentran sesenl:a y seis que 
induyen en su la palabra "Arqueologi'a" o derivados. Su distribución 
geográfica es muy desigual, desde las once existentes en Catalufía hasta comum\~ 
dades, como el País Vasco, La Rioja, o !a Comunidad de Madrid, en las que no 
figuraba ninguna. Las de ámbho nacionali son diez, todas con sede en Madrid. 

La más antigua de las registradas, el Centro Arqueológico Hispano-Ameri­
cano de Baleares, se dio de alta en 1957; la más moderna, Amigos de la 
Arqueoiogía y la Detección de la Villa de Don Fadrique en Toledo, acababa de 
hacerlo en febrero de 1993. 

Su número lha ido en aumento desde la década de los cincuenl.a. Sin contar 
con esa pionera ya hasta el afio 1966 no se vuelve a inscribir ninguna. En 
eli decenio 1964-1973 lo hacen en e1 siguiente el número se eleva a veintidós 
y entre 1984 y 1993 se inscriben treinl:a y cinco. 

además de las diez: nacionales citadas, la 
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primer en veintiseis casos se trata de fomenw y Ia 
y en veinticuatro practicada directamente" La conservadón del Patrimonio 

mientras que su se considera lio 
dos que declaran su voluntad de colaborar C(m ias 

en este asumo, y una que confiesa haberse creado para 
admilíllisu:r:rr medios económicos encmninados ai 

Con el fin de ampliar esi:a informaciólll solicitamos por escri~o datos referen-
tes a su acli:ividades y número de velintiírés de eHas. Para eHo 
se sekccionaron la más la más las diez de âmbito rnacionali y 
eli resto aleatoriamente. Sólo recibimos seis y debernos reconocer que 
en casi todos los casos los comacws personales fueron determinantes. 

- TaHer de y Prehistoria de Alcaf!iiz1: en 
mantiene estrechas relaciones con e! de Alcafiiz desde 1984 y su 

es la esmdio y del Patrimonio Arqueo-
Museo de carácter comarca! en 

Akafi.iz. En el momento actual e! número de soc.ios es de unos l;reinrn. Sus acti-
vidades han sido muy de ellas en colaboradón con la 

muchos de esos han sido vu~uu"'""''"'" 

- Real Sociedad Tarraconense2 : es lia más de 
ya que se fundó en 1844 con la finalidad de reunir y conservar todo documento 
histórico de . Durante 145 la Sociedad ha 
sobrevivir y los docl.lmemos históricos que reunió forman el actual Museo Arqueo-

de Su primera data de 1812 y desde 1901 edita eli 
"Boletin , cuvo imercambio ha crear una gran bibliotec2L 
Con 612 socios en e1 momenw actual y con una l:radición de incidencia 
cuhurai en est.a Real Sociedad se comrierte en una verdadem e· xc•clJ(;Ron 
por su historia y sus resultadoso 

- Asociación de de lia de que 
todos .los martes desde hace 23 una conferencia 
sobre a la la convierte en 

desde 1972 por D. 
~I.J!<I!U-'<J!'-'v, comenzó Slli vidn en 1969 como "una entidad independiente 

de carácter exclusivamente ciemífico cuyo es fomentar los estudios 
y establecer intercambios con otms nacionales y 

. Ha diversas mesas redondas cuyos resultados también 
han sido editados" La última de sus "20 afios de 

, en un volumen dedicado a su Presidente cuando se dos décadas 

1 Agradecemos estos datos z su Din·ector, D. José A. Bem;vente. 
'- Gracias a su Secretario, D. José L Bo:ula, por su ayuda. 
3 D&mos bs gr1ncias a D. Manuel Sa.ntonja Alonso, Secretario de la l'.. E. A. ftL, pm· su colabomción. 



El ejercicio profissional de la Arqueologíe! ew Espafia 489 

de la historia de lia Asociaciión. 
- Asodación Espaíiola de Arquoo!ogía Medieva14 : sus fines pretenden cubrir 

e! vado que provoca la inexistencia en la Uni.versidad de una Arqueoliogía espe~ 
ciaHzadla en esta época. Se fundó en 1982, a raíz de las propuestas surgidas 
durante el H Coloquio de Cerámi.ca Medieval en el Mediterrâneo OccidentaL Ha 
publicado cuatro Boletines recogiendo rutículos de los socios -unos 450 en lia 
actualidad de variadas nacionalidades- así como dos publicaciones monográficas. 

Ha organizado tres Congresos de carácter nacional, cuyas acil2ls también esffin 
pubHcadas, y prepara d cuarto. 

- Asociación Cultural "Contexto" para la defensa de la Arqueologia, el 
Patrimonio Histórico y su valoración social5: este grupo, que nació en 1990, tiene 
en la actual.idad 35 asociados y su originaHdad colflsiste en que su primera 
preocupación, como consta en SUi denominación, es la valoración sociali de lia 
Arqueologia. Miembro dd Consejo de Cultura de la Comunidad de Madrid, 
"Contexto" coordina en la actualidad algunos interesantes proyectos. 

- Asociación de Profesores Universitarios de Arqueología6: es lia más 
reciente de las comentadas -nac.ió en 1992- y fue creada, según expresan sus 
estatutos, para fomentar el estudio y la investigación de la ArqueoXogía en las 
Universidades. A eHa sólo puede pertenecer el personal universitario adscrito ali 
"Area de Arqueología", que en Espana deja fuera a los de Arqueolog:ía prehistórica. 

Valoración: No podemos olvidar el hecho de que, casi por ttadición, los 
ciudadanos espafioles son reacios a formar asociaciones. Precisameme por eHo es 
evidente el valor de lias iniciativas individuales que han dado lugar al nacimiento 
de una serie no tan reducida de asociaciones qlllle, en su mayoría, buscan el fômen­
to y la divulgación de la Arqueología, aunque también existan otras cuyas 
finaHdades son decididamente extracienU'ficas. 

Aligunas murieron pronto o ttuvieron una vida corta o improductiva; las que 
prevalecen io han conseguido gradas ali siempre admirabk esfuerzo de un reducido 
grupo de personas. Aligunas han logrado la creación de Museos, han reunido 

bibliotecas y han editado publicaciones periódicas. Las reciemes modificaciones 
que ha experimentado la Arqueología con la incorporación de preocupaciones 
laborales, de colegiación, de higiene y seguridad en el trabajo, etc. pueden suponer 
un reto para la continuidad de esil2ls asociaciones repletas de afición y entusiasmo. 
Sin embargo, precisamente en e1 sesgo cultural y científico de sus actividades, 
puedle residir la dave de su futuro. 

4 La información se agradece a D. Juan Zozaya, Presidente de Ra A.E..A.M. 
5 Nuestm reconocimiento a D. Luis Benítez de Lugo, Vicepresidente de "Contexto" que ~uvo a 

bien ofrecemos estos datos. 
6 Damos las gracias a D. Fernando Valdés, Secretario de esta Asociación, por su respuest.a. 
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Estas asociadones buscan el reconocimiento 

ético y una titu!ación 
efectiva de Ros 

gos en los así como hacer oir su 
voz en !os medios de difusión 

Las dos modalidades existentes en los 
de Docl:ores y Licenciados en Filosofía y Lel:ras y en Ciencias 

adelante y Asociaciones Profesionales- enfai:lzan de ~os 

amtzacxcmt:s y recur~ o actividades citados y tienen formas de acceso, 
sos distintos, 

La información sobre los colectivos de ~os que vamos a habl:ar de 
Ra secretaria de la por esas 
Asociaciones y de la en como fueron las 
discusiones del "Borrador de Reru Decreto que ei de la acüvidad 

"''""J"'c~,6,,_o, en adelante "Borrador de Real '--''''""''"'"' 
la A.P.A.E. en 1984 y, en la la Nacional 
de Asociadones Profesionales de 

en !os CDJ ... : su constitución a 
que los cueman con una persona-

que ofrece una adecuada infraestructuua. Los 
condidón de se de modo que el '"''""'"''nu 

desanoHe "lias acciones necesarias para ía ordenación de su acüvidad 
y para su social y económica" I993: 

Todas ias se han creado en 

"-'~"'&"""'"'' Madrid y 
consecuencia de las uv'·'"''"'" 

el número y el dinamismo de los 
na,epí;n(neJrne del resto de !os vuJ''-'ts""'-l'u", 

_:_ Cataluna: el 

como 
Comunidades Au­

formar un grupo 

su toma de condencia 
como colectivo , por la inicial:iva de un grupo de 

'-'"'J'L'"'"I" adscritos en su a J:as administraciones 
mica, Entl'e las actividades dd grupo cabe destac~x Ia 
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1987 y 
así como lia discusión del "Borrador de Real Decreto" considerado coin~ 

cidente con sus :iniciativas (Riu, 1992: 15). 
-Madrid: las iniciativas de la Comisión 

estrechamente ligadas al modelo de de Ia 
est2m 

~"''J'~"·u de esa Commlidad. 
Cualquier actuación en el subsueio de las zonas dedaiadas B.LC. requiere una 
intervención arqueológica financiada por el y por un 
arqueólogo. Para la de ese modeRo lia Comisión confeccionó un 
censo de arqueólogos y una bolsa de Iaboraks des­
perí.adas por ambos mecanismos y de su posibilidad de realización dan idea los 
268 arqueólogos censados, de los cuales 150 de 
entre 1990 y 1992 (VVAA, 1993: 

- Aragón: la recepti.vidad de la Comunidad Autónoma hacia la Sección de 
Arqueologia en 1990, se ha concretado en un Convenio con el Gobiemo 
de para elaborar un programa de difusión de su Patrimonio Histórico. 

- Asturias: la Comisión de se creó en 1990 y cuem.a con una 
veintena de miembros. Uno de ellos es vocal en la Junta de Gobiemo del Colegio 
y, a su vez, 
tónoma. 

en el Servido Técnico de Patrimonio de la Comunidad Au-

b) Las Asociaciones 
bien por su deseo de tener un carácter <>m-.r<>N'IIm 

un colectivo con suficiente "'"lfl"'-'IJla\Jl 

por considerarse 

mayor representación de 
cas y de la Administración que en las 

-La Asociación Profesional de 

a las instüuciones académi­

'-'"'v'""'"" de los C.D.L. 
de es !a 

única de ámbito nacionaL Fue una iniciativa de diversos vinculados 
ali mundo académico que propugnaban e! reconodmiento de la Arqueologia como 
actividad profesional especializada. Su constitución se en el B.O.E. de 5 
de Enero de 1984. En la cuenta con 150 socios procedentes de todas 
las Comunidades Autónomas tanto vinculados a instituciones académicas como 
profesionales Hbres. Su ha sido y es la definición de la acüvidad 
arqueológica y la daboración de un ético de ámbito nacionaL Con tal fin, 
entre 1984 y elaborá el ya mencionado "Borrador de Real Decreto" en cuya 
discusión intervinieron más de 500 El texto resultante fue presentado 
ali Ministerio de Cultura en 1987. Desde entonces se ha hecho un 
aunque no ha habido aún 

Además de los 
preocupado por los efectos que tener sobre nuestro Patrimonio Arqueoló­
gico la del Mercado Unico y está en ia gest.ación 
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Dr" Krisdansen 
interés de esta Asociación por lios más de 

uvu"J!';'" es uno de los rasgos que la d.iferencian de otras asocíadones y 

~- La Asociadón Profesional de 
fue Cfeada Cfl 1990 y reúne a 108 nr,f">tP•"H'n" 

laboral seguros, fisca!idad .. ,) con la denuncia de !as 
y con iniciativas de difusión de la 

actividad 

- La Asociaciôn Profesional de en 1986 con 
una afi1Jiación inicial de 67 personas. En sus primeros ruíos desanoHó numerosas 

desde cursiHos para la formación de hasta debates 
de la y sobre la Protecdón dd Patrimonio. También 

"'"""'~.;,.,.," muy activamente en la discusiólíl dei "Bonador de Real. Decreto". 

Valoración: Consideramos que la existencia de estas asodaciones ha sido 
positiva, aunque en atraviesen una de cierto desencanto. Su 

ha sido sacar a la luz una serie de 
que a todas e!Jas preocupan y que 

l - Falta de criterios 

"'-'"'"'''"'w desleaL 

en la 

- Ausencia de una ütulación 

universharios adecuados a la nueva realidad de Ia f-''"""'"··'""' 
3 -· Ausencia casi total de un tratamiem.o 

de estas asociaciones no ha 

resumir en 

lo que favorece la 

la solución 
de 
hacedo. 

citados pero, al menos, se han sentado !as bases prura 

En ~os úKtimos anos ha 
que denominamos eJ<~rcicJo 

venientes tratamos de resumir, 

una nueva modaHdad de ~a actividad arqueo-
y cuyas e incon-
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La Ley de Patrimonio Histórico espano! de 1985 y los dicllados 
por las distintas Comunidades Autónomas han promovido las labores de pros­
pecdón, peritaje, excavación y salvaguarda de los terrenos con real o potencial 
riqueza arqueológica amenazados de destrucción por las obras públicas, las 
construcciones urbanas, etc.; han declarado B.LC. muchos yacimientos; han 
induido áreas arqueológicas en los Planes Generaies de Ordenacitón Urbana 
condicionando as.í los permisos de obra a la elaboración de un informe arqueoló­
gico previo. Aunque no en todas las Comunidades A1.1tónomas se cumplen esos 
requisitos, sí es cierto que se ha propiciado el aumento de puestos de trabajo en 
nuestro campo. 

Para atender esta nueva demanda han surgido los profesionales indepen­
dientes, inaugurando una modaHdad de trabajo que ha sido denominada indis­
~íntamente "arqueologia de intervención" o "arqueologia de gestión", aunque 
creemos que existen diferencias de concepto que trataremos más adelante. 

Tal acüvidad Hevarse a cabo de dos maneras: como profesional au-
tónomo o como colectivo (empresas, cooperativas, etc). En ambos casos, los 
arqueólogos están sujetos, como cualquier otro trabajador, a una serie de 
ci.ones legales y fiscales (Impuesto de Actividades Económicas, IV A, IRPF, etc.). 

Cuando los profesionales deciden asociarse, pueden hacerlo como Empresa, 
normalmente dentro de! Sector Servicios, constituida de diversas maneras siendo 
la más habitual lia Sociedad Limitada, sobre ~odo desde que a las Sociedades 
Anónimas seles exige un capital social mínimo de 10 millones de pesetas. También 
pueden consthuirse como Cooperativa, como Comunidad de Bienes o como 
Soci.edladl Civil Privada. 

Cada una de ellas tiene una serie de ventajas e inconveniemes, bien seflaladas 
por algunos autores (Benet, 1993; Aquilué, y que resumimos: 

-La ventaja de cualquiera de las empresas sobre la actividad de un autó­
nomo es la de ofrecer un equipo de personas que, ali menos teóricamente, puede 
acometer con mayor solvencia diferentes actividades especializadas. 

-Los mayores inconvenientes radican en la gran carga financiem que tiene 
que soportar cualquier empresa, en lia necesidad de mantener una mínima infra­
estructura y en el desconocimiento de las actividades mercantiles que inicialmente 
tenían los arqueólogos. 

Por estas razones, muchos profesionales prefieren ejercer como autónomos 
y esperar a ser contratados por alguna empresa o por la propia Administración, o 
bien consthuirse en que no requieren desembolso previo de capitaL 
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dei modelo de ;,M:;tu:nción que se una 
cuestió111 que funcionamiento dt: l:odos los y que 
nosotros queremos resahar: la ''"''"H'!".·'"' no es una activi.dad enteramente mne 

~"'''"'~"'"-""·"'por Adn1~nistmción que es, eKl 

j.l<.·i•uw,,.-" para intervenciones ari:JU·eomJ;p;R 

Es ciert.o que Ia estnJctura 
acü.mción de otros pero entnc: ii10sotros la i.nddencia es mayor y no 
sólo Además en ei caso de las 
:intervenciones que necesit;:m autorizadón que hacer constar que ésta se con-
cede a título individual aunque ser una empresa, como ente 

y acometa e1 nrn"Pô"ln 

Los de que se encargan ~ una empresa o a 1.m autónomo abarcan 
desde la excavac:ión de m1 la 

de m1 área o de un de 
l2 valorarión de 

Las de relaciones contractua1es para acometer esos 
son muy variadas con1o verse en !as cuaí:ro situaciones que pasamos a 
comem.ar: 

1 <- En los casos de oferta por de 

ser excavac1ones ne y cartas 
estas empresas es que la A,dministración sude dilatar sus pagos 

seis hTMeses~ con el costo financiem. 
eX de una intervención ya 

f~lli marchá contrata a una empresa para que se encargue de "'"·-,p, .. ,u,,~ 
En estos casos, como el dinero :mele esl:ar Hbrado de antemano, la 

empresa o e! autónomo recibir sus honorarios en eí momenl:o de finalizar 
e R 

- Los com.radstas o que por se ven SllS 

terrenos, contrat<:Hl directamente a un autónomo o a una empresa para que reaHce 
el y elabore e1 infonne necesario para obtener el de obra" Los 
contratantes nc conocen bien este campo acuden al C,D,L de 

o a de Cultura para que les facHüen 
de y empresas de 

margen de discredona1iclad en selección 
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4 - Desde la del Real Decreto sobre Evaluadón de! Impacto 
Ambiental las empresas de o los profesionales autónomos han 
comenzado a intervenir en esos proyectos, cuando en eHos se linduyen temas 
relativos al Patrimonio Histórico, bien de forma directa o bien subcontratados por 
otras empresas. 

Otro ámbito desde el que se han abordado trabajos arqueoliógicos es elide las 
Escueias-TaHer, creadas por el Ministerio de y Seguridad Social para 
combatir el desemp!eo juvenil (BOE, 29 de 

Estas instituciones han tenido su máximo desarroUo a finalies de los anos 
ochenta, entrando en ligera recesión a partir de 1992. En 1989 había en Espana 
503 Escuelas-Taller y 233 Casas de con !UI total de 8443 profesores. 

Las escuelas adscritas a alguna Institudón sin ánimo de ~ucro, 
como por ejemplo los Ayuntamientos, y admitían a jóvel[les entre 16 y 24 anos 
para ensefíarles un oficio que facilitase su posterior incorporación all mundo laboraL 

Sus objetivos se encaminaban a na dei Patrimonio 
Histórico y medioambiental, estando en módulos. Muchas de esn:as 
Escuelias incorporaron un módulo específico de Arqueoliogía, centrándose en oca­
siones en la excavación y recuperación de un yacimiento arqueológico. 

Todas estas actividades han proporcionado numerosos puestos de trabajo a 
licenciados en Geografía e Historia, bien como profesores a~ frente de alguno de 
~os citados módulos o bien como técnicos arqueólogos al cargo de las excavaciones 
deli yac:imiento de estudio. Sus contratos oscilan entre los 6 meses y un 
máximo de 3 anos. 

Entre las numerosas Escuelas creadas en los últimos afios citaremos sólio 
aXgunos ejemplos puntuales, entre los que queremos destacar eli del Taller Escuda 
de Arqueologia y Rehabilitación de Alcalá de Henares por su larga y fecunda 
trayectoria desde su creación en 1988 

Su fi.naHdad es formar jóvenes en la protección del Patrimonio Arqueológi­
co, a nivel de auxiliares o peones especializados, en algum~ de las áreas existen~es: 
Documentadón arqueológica (fotografia, topografia, Restauración de 
mosaicos, Albaí'íiller.ía y J ardinería. Además de esto, la Escuela está vinculada ali 
yacimi.ento arqueológico de Complutum y encargada de su excavación y de 
mantenimiemo; asimismo fomemó la creación de un pequeno y didáctico Museo 
Arqueológico" 

Estas actividades esrnn de trabajo a numerosos ar-
queólogos ya que duranrce e! tiempo en que se realiza cada proyecto, se necesüa 
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Ulll subdirector y un técnico de campo, aparte de la contratación 
l>''-'''"''-''f.t' dle otros arqueóXogos para la reaHzadón de trabajo concreto" 

Trunbién fue desl:acabie J:a iabol" nevada a cabo en el ámbito de la 
Urbana por el TaHer Escola centro creado a finaXes de 
1986 por e~ de el INEM y el Fondo Sociali Se 

oeno,ao de tres anos pero con Ia d!e convertirlo ai 
!.Ho<J>uJ<;'"' Urbana de per-

"''""~""'"'"" la de Ra dudlad. La fuerte 
surgida a raíz de la convocatoria de las de del men-

cionado nuevo Centro terminó con el desmembramiemo del de 
inicial que l:an briHantemente había desempenado su labor durante 40 meses. 

Un distinto lo consi:üuye la experiencia nevada a cabo por Ia 
Un.iversi!dad de Granada, en colaboración con eR !NEM, que creo una Escuela­
-TaHer en la que los alumnos eran licenciados. Se establedó 1m módulo de 
Arqueologia Urbana para actuar en el yacimiento dei alfar romano de en 
el que se reciclar a 15 licenciados mediante tm programa formativo y 

hacia una nueva Hnea de lia Arqueologia urbana. A lo Rargo de 

3 aí'ios se fueron dando dases y cursos a Ra vez que se intervenía en las '"''f'""""'"' 
dei casco antiguo de la ciudad de Granada, 

Valoración: La actividad al margen de !os cauces tradi-
cionalies de lia investigación, es puede considerarse favorable o 
beneficioso que, por un de a 
numerosos licel[]ciados y, por otro, eslá. sirviendo para acercar la a la 
sodedad que a concebida como una actividad habituaR y no como un 

contrario a1 pmgreso a la 
La pues, es en reconocer los 

inconvenientes y faHos que se 
de las críticas de los propios interesados, que no son 

en cua!.quier sector laboraL 

"'"'v""'"'''" autónomos y las empresas se de que todavia son 
un sector pnlte:smfi"l.al de corl:a ttadición y por eHo poco cohesionado pero, sobre 

de que existen escasos dientes 
contratante. Entre los numerosos inconveniemes que esta shuación 

conHeva destacan la farta de movilidad en los precios del mercado. Otra de las 
escuchadas a profesionales autónomos es la de la compe!tencia desleal que, 

sufren por parte de Ia Universidad puesto que sus 
acometer más baratos ya que utiHzan 

habitualmente estudiantes como mano de obra y, en caso, no deben 
mantener los costos de infraestructura de una empresa" 
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Las críticas surgen tanto dle ~os profesionales como de los contratantes, bien 
sean constructores o la pues a veces haliil com~ 
probado la ignorancia o poca experiencia de lios arqueólogos en cuestiones, sobre 
todo, operativas o financieras reflejadas en la eliaboración deli presupuesto de los 

proyeci:os que a veces desvi.aciones de hasta el 100%. 
Desde el punto de vista de la conservación y documentación dd Patrimonio 

Arqueológico, también se ihan oído quejas ante la falta de control existeme sobre 
las obras realizadas o sobre el futuro tratamiento y estudio de las piezas encon­
tradas en e! transcurso del Es cierto que pueden existir, como en todos los 
campos, profesionales poco competentes cuya imervención repercuta negativa­
mente en yacimientos o piezas importantes, aunque también en e! ámbüo de la 
Arqueologia tradicional se producen estas süuaciones y nunca se ihan oido voces 
lamentando los hechos. 

Las críticas, a favor o encontra, de esta actividad profesional independiente 
han nevado la discusión a enfrentar estos dos modelos diferentes de abordar eX 
trabajo arqueológico, las Hamadas "arqueología de intervención" y la "arqueologia 
de imresügación". Los detractores de la primera arguyen que con este tipo de 
intervenciones pueden catalogarse o perüarse o áreas arqueológicas, 
pero se desatíende ~anto un teórico como el posterior 
ttatamiento de los datos obtenidos. 

Bien es verdad que, tras peritar y valorar arqueológicamente un terreno a 
partir del trabajo de campo, se entrega un informe a! Organismo correspondiente, 
pero se van acumulando una gran cantidad de materiales arqueológicos cuyo 
exhaustivo y completo estudio no es inhereme a !a finalidad que persigue el 
contrato de obra firmado. Además, la posterior consulta de todos estos datos por 
parte de cualquier investigador no está puesto que la Administración 
puede considerar que forman parte de un expediente administrativo. 

v. DE CUliUIRA 

Antes de las transferencias a la CCAA, ei Ministerio de Cultura contaba con 
un Servido Técnico, integrado por arqueólogos y encargado de la gestión de ios 
expedientes relativos a la actividad arqueológica. 

En la actualidad, la mayoría de las CCAA consideran prioritario de 
su política arqueológica d inventario y salvaguarda de su Patrimonio, hecho que 
ha propiciado la proliferación de trabajos de campo. La organización y control de 
toda esta actividlad ha dado lugar a la aparición de rmevos profesionales cuyo 
cometido es, sobre todo, aunque !a delimitación de sus funciones no 
es idémica en todas las Comunidades. Valgan como ejemplo los "Conservadores 
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de Patrimonio" y" 
ueo.1,ogos te:rrhoriales" de Cata1ufia o !os 

tma y León, 

Sus "'"'',F'""""""' son muy diferentes se 
er:c::!rgan exdusivmnente de ~as labores administrativas que conHeva la acti.v~dad 

m::m~J!!IC.:<'I, mientras que en otras son, los de la 
de Ias excavaciones de 

Las labores administrativas han aumentado extraordinariamente en 1os últi­
desde la tramitadón de las 

por otro, 
"'""""'""'"u. e imtereses científilcos de cada uno de 

eHos, 

Vt 

El análisis de todos los frentes desde los que abordarse el 
actuación: 

1 - EI museos, centros de 
sude ser funcionaria deX Estado y, por l:anto, tiene 

raistradones 
de sus funciones 

Entendernos que la 
exdusivamente a este 

niveL 

Una de las caracterí5:!icas cormmes a los 
uno de estas t.res niveles es !a inexistencia de 
ausencía 

contratados por !as Admi~ 
aunque la deHmhación 

debe referirse 
dei 
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eJercR:cw nrc•res:wr!al. Todo eHo ""''J"~-·' 

la en -~"'-··-· 
Como alternativa a esta durante la última década muchos arqueó~ 

logos de de los niveles mencionados se han en asoci:adones 
pnne:sxom.ues, cuyos difieren de los que persegu:ían y persiguen la 
mayoría de las asodaciones cuhmrales. 

En este contexto, surgió la A.P.A.E. como n,.,,;m,,,." 

asociac10n de carácter nacional, cuyo es la defensa 
de la Arqueología como actividad profesionaL La discusión del "Borrador de Real 
Decreto que regula el ejercicio de la actividad en , redactado 
por la A.P.AE. en 1984, supuso la mayor movilización de los arqueólogos 
espaiiioles hasta lia fecha. 

La finalización del proceso de ttansferencias del Estado a las Comunidades 
Autónomas en maten\a de Patrimonio motivá que los centtanm su 
interés en las asociaciones de ámbito esperando de eHas una soiución 
más inmediata a sus 
cionat 

Diez anos después se pone de manifiesto que los problemas fundamentales 
que afectan a la como su siguen siendo de cank-
ter generaL 

En definitiva, la cuestión de fondo es que lia comunidad de Ios arqueólogos 

pese a sus diferencias de mantenía unos fines hasta hace diez 
anos. A de ese mamemo, se advierte una dualidad de objetivos: por un liado, 
el centrado en e1 estudio histórico y por otto, e:! enfocado hacia la conservación 
y uso social del Patrimonio 

pensamos que no 
deberían existir por no se puede conservar lo que 
no se conoce y por otro, es ineiudible la y, en su caso, la en 
valor de los excavados y de la documentación obtenida. 

No podemos olvidar que las de desarroHo de la actividad ar~ 
queológica de la valoración que la sociedad tenga de eHa. Esta, a su 
vez, estará determinada por la actitud de cada uno de los profesionales respecto 
ai Patrimonio cuyo ttatamiemo, en nuestta opinión, debe ser siempre 
integraL 

Creemos que la consecución de tales nw''"''"" req11iere la estrecha coopera­
uei)W,gc,s. cuyas distintas oriemaciones hemos ción entte los diversos grupos de 

anaHzado en esta comunicación. 
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PARA UNA PRAXiS. 
SPliENDOR "R!EAUTAiiS'" 

por 

i ewesa Arge!<é:>"', Ade I! na lil\onei*, !gnccno C!emeil~e*, 
Jordi Estéve;r*, Juan Gnbaja*, lu!s G. lumbrewa5*, IRaque~ Piq]IUJê*, 

Morcela Ríos*, Maria Angeic iauié*, Xavier 'ferradas'', 
Assumpdó Vila* y Germà Wünsch* 

lítC§Illme!ll: Partiendo de la definición de Arqueologia como el campo de las Ciencias SociaJes que se 
ocupa de estudimr 1lll ser humano a partir de los restos materiales de su actividad social, remarcamos 
que tampoco en Arqueología puede haber teoria sin praxis ni praxis sin teoria" 

Nuestro análisis de la investigación arqueológica propone una mayor aproximación a la teoria 
sustantiva. El nivel científico de la misma estará en relación direcll.a con la capacidad que tenga de 
reflejar, con mayor aproximación, los hechos de la realidacl y permitir con ello su correcta interpretación 
y sus consecuencias explicativas y predictivas. 

Partimos de la definición de que la Arqueología es el campo de lias: Ciendas 
Sodaks que se ocupa de estudiar ali ser humano a partir de los restos materiales 
de su acdvidad sociaL 

Su objeto de conocimiento, como el de todas las otras ciencias sociales, es 
el de encontrar las propiedades, los nexos y lias leyes causales que rigen lia cam­
biante sociedad humana. Con ello contribuye a una consistente defin:ición de las 

altematiivas de cambio social y la consecuente toma de posición frente a las 
neces.idades históricas de transformación deRa época en que nos ha tocado viviL 
Se por l:anto, en eli debate actual sobre cuesüones fundamenllales de la 
investígación científica social, ltales como la universalidad, diversidad o singuXa­
ridad de los procesos históricos y la causaHdad de lios cambios. 

Su objeto de estudio son los restos materiales de lia activi.dad social, por 
tanto su objeto de conocimiento se refiere ai ser sociaL Así pues, lia especifiddad 
de sus preocupaciones gnoseológicas está ligada a la necesi.dad de definir los 
principi.os y criterios que deben regir el examen de dichos restos, para derivar de 

* Seminário de Estudio de las formaciones pre-capii.alistas. 
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eHos lias xnformaciones socialmente que rescaten el canici:er 
testimonia1 que contienen. 

En e] curso de su 1os seres humanos desac•roHan cotidianamente 
de acüvidades destinadas a sal:isfacer sus necesidades de subslstencia 

Dkhas ac::!ividades sm1, ~mtes que 

aem1me::ii, rlle diversa natl.illlalea:~ y """~.~>"'"U-~ 
bn.t~rvieillien en l~s Yni§mas. Tales 

medio en q,ue actúa. 

En la medida en que toda ac!ividad '"'''"'u"""~'"' 
afecta a las condiciones m:.Heriales de 
cientificamente e! carácter 

establecer 

EE1 tan~o que entre ~O§ demás seres Ea caltllsaRfidaa de §U§ acH-
se encm::rdlráll eu h~ de sn 

"''""'"u" ios miismos efectos 

sodat Los e~'ectns d·~!. 
::mchill varian nivd de Eas :re~admH>:§ que se esíahiecen ~mtrre ~os 
"'"''"'r,-"'"' sod.:,de§ his~órkamente cmuHdonadlos y eH medio dolide adúan. 

Mientras que todos los ottos seres vivos cuando individual o 
en su actividad :ta conducta de su 

en la actividad mmque sea la de !Jna sola 
persona, se la conducta dei grupo al que históritca y socialmente se 
encuentra asociada. Por eso, las hueBas consecuencias rnatedales de !a act.ivi.dad 
de un animal dado '"'""~-''"'""''"' a Kas de su en que las consecuendas 
de la actividad humana varfan el grupo social o vvuK<"''~'v" qlle ]as genera, 
de acuerdo a su condición histórica. 

Son pu.es dos lios a"!IY"'v'~'·' 
de J.a actividad social: Na que es a su vez eli 

de ias aHeraciones derivadas de la 

donde ésta se realiza. Este úRtimo no es um ya que de 1.m 
modo u otwo iirntewach'm cem ehl y condidomll Nos U;rmino5 
d('l; ia acd.ón. Ambos están a su vez mediados por el carácter social de 
la conducl:a que se expres2:. materiaJmente en e! m es Ia 
forma como actúa la 

Esta mediaci.ón convierte 
ali de y se realiza a 
través de Jlos instrumentos 1\Jle Los instrumentos 

de Ias cambiantes .la fuerza de 

' Son el cor.jumo de mecanismos de relación directa entre el ser social y eJ. meclio. 
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medir eli nivel de desarroUo akanzado por la sodedad en cada momento de su 
historia. En taiilto qune se anllta de l.!llll!SJ mediiadólll! este nlive! de des:anollllo 

de nas fuen2s corresponde tambié!lll a llUl sistema dadG dle relia-
y de COXll ias tJ!Ill<! ope:ra. 

De este las fuerzas y los medios de el trabajo mismo con :sus 
instrumentos, y lias diversas formas de distribución y consumo, deben 

testimonio material de su existencia entanto que condiciones de lia actividad 
sociaL Tales testi.monios deben a su vez concordar con que son resul!:adlo 
de lias actividades derivadas de las relaciones sociales de producción y repro­
ducdón que les corresponden. 

m trabajo consiste en encontrar dichos restos materiales y 
examinar su contenido con el de incorporar este conodmiento 
al cuerpo teórico que existe sobre d comportamiento histórico de Ia humanidad. 
En la medida en que los restos arqueológicos no son autoevidentes por sí mismos, 
la tarea de investigación incluye la necesidad de establecer la validez testimonial 
que comienen. Así pues, se convierte en tarea muy importante la identificaci.ón y 
caHficación del de estudio en términos de su reladón específica con lios 
agentes sociales que 1e dieron origen, una vez establecida la incidencia de los 
factores tafonómicos. Las acítividades de búsqueda y examen físico de los restos 
arqueológicos, aparecen como sustamivas hasta el punto de esconder, por lo ge·· 
neral, el real de tales tareas2, Este no es otro que eR de rescatar 
la información relativa a los hechos sociales que hicieron posiblie la formadón de 
los restos materiaks en examen. 

Sii las tareas de de lios tes~imonios ya son dominantes en la 
investigación primaria, el tono empírico de ]a se intensifica aún más 
con lias tareas de organización y descripción de los restos arqueológicos. Asi, 

arqueólogos/as consideran que su tarea con la presentaci.ón 
de los datos en este nivel dei conocimi.ento, ratificando de este modo el supuesto 
de falsa que está contenido en los alegatos del positivismo más banal. 
Quienes así pi.ensan creen que de este modo Hberan a los datos de las implicaciones 
tendenciosas de la de modo que na imformación arqueológica adquirida un 
áurea de objetividad más próxima a la realidad que "aqueHa tefiida con la 
i.ntervención de lia teoría". 

Nada más alejado de la verdad ni más tendencioso. Desde el momento m.ismo 
en que se interviene en la recuperadón de los datos arqueológicos, y cuando se 
JDfl)ce:ae a su ordenamiento, se está produciendo una mediación teórica procedente 
de generalizaciones de fuente deductiva, que hacen que la ubicadón histórica y 

2 Todavia hay personas que confunden este prime r paso con Llli Arqueologia, separando 
erróneamente con el nombre de Prehistori& el objetivo final real de la investigación en su conjunto. 



SOL~ T. A.rgelés, Bonet, l. Clemente, J. Estivez, J. Gibaja, Luis G. Lw11bveras, 
R. Piqué, M. Rios, M. Angela Tauli, X. Termdas, A. Vila y G. Wünsch 

social dei cienHfico más casto en lia """'''""'"''Y"' 
zación y codlificaciôn del dato3 • Debe d:auro que Ia castidadl ~eórka dle 

""'"'"'"'" es tnla consecuencia dle una deficiente ub.icación en el 

onm~Tmr.m:o con sus consecuencias. No 
liTill si.n teoda. La aemfi.2! nno es oira eo§ill qj!ili<e ~~ de na 
T~aliidad enn eE ~11ive~ de Da 1.:ondellRda y estíÍllfí. t21n ~sod:iu:llas que S1!ll !;)rrueba de 
verd:RvrlJ i\1\0 es otníl que ~a «lí E'e!:!Tiadl!lld. Deli miismo l.a reanidailll 
-elll eR rmnvrel dle la COll1denda- es sliempre desde Da f~rma com()) ha 
slidlOJ o.rgalllli.Ll':adía su w;eprq;;sentadólí!~ La represemación de la realidad en na 
conciencia está determinada por la forma de su aprehensión. Esta 

el nive.! de diesarroHo rde ias 
fueru1s etc. Por eso, el conocimieliTJto tiene un carácter sociaJ e his~ 
tórico y puede ser cons~amemente mediante la investigaci6n científica. 
Los métodos científicos sólio que tal conocirniento sea de mayor 

a la reaiidad que xos que del trataml.ento 
espontâneo origem de nuestra malllera cotidiana de aprender. 

En conoci.mienl:o de la sociedad a de Ias fuentes arqueológicas implka 
una cadena de inferencias. Esta cadena comief!za por segregar las 
tafonómicas que i.ntervenir en la com:tgiuatcl<On dd 
Un segundo esiabón de esta cadena inferir I:c~ na~uraleza del dato 2.rqueo-

donde interviene ~a necesaria deducción de su condici.ón de hecho 
histórko-socitaL Para eHo que relacionar el de los restos materialies 
com sus referentes sociales En este eslabón todo mi 
sistema de inferendas que .realizl:mí en fundón de S'-1 

'"''""uum"v"'·" Ias inferen-
o desanoHar inferencias a presu-

váHdos y contenidos dentro de un sistema 1eórico coherente y 
consistente. 

Esta formulación teórica dle base está asociada a 1.m nivel dado de 
acmm:dadón de conocimiemos sobre la realid1Jid. Permite a ésta de 

3 Podrimmos pensar que la actimd, el análisis y la descripción dd!la ddan<e de la 
"evidencia", como puede ser, p.e., una estraô.grafía, Oleberúm ser las mismms independientemente de 
su. posidonillmiemo teórico. Pem en realidad esw no es 11si. Es cierto que, lo reconozcan o no, todos 
est21rá11t trabajando con los prindpios biískos de asociaci.ÓI1l, 1-ecurrenda y pem más atHá, 
la divergencia teórica puede generar diferencias incluso al nivel dle lias descripciones. En efecto, no 
describirá ni actmiifá de ila misma forma concib21 la estr21ítificación como algo esi.áüco e imnóvil 
constituido por fracciones sedimeni.mrias, quien la contemple como un .conjun<o estrucuuado de paF­
I:ÍC~Jlas, o mcluso quien lo hmgm como una realidad dinámica, consecuencia la imermcluación dialéctica 
de factores climãücos, geológicos, biológicos y hum~.nos. 
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manera menos: i.ngenua que cuandlo no se dispone de lal formulación teórica. La 
teoria es un conjunto de em.11nciados (que deben reflejar la reaHdad) jerárqukameme 
relacionados:, que incluye principias de ordenamiento -tipo ky- y que deben es:n:ar 
en condiciones de ser corroborados por la pmpi.a reaHd:ad a que se refiere. En 
tanto que lias leyes científicas son la ideniificación de lias reRaciones i.ntemas:, 
neces1Jllrias y esencitales que existen entre Ros fenómenos, una iteoda sustarrHi.va 
debe permitir observar la realidad dentro de 1.111 ordem dado. Esta identificac:íón 
debe sujetarse ali conjunto de kyes que perrniten explicar los fenómenos y disponer 
de una noción previa sobre los posibles acontecimientos futuros, que como sabe­
mos es el objeüvo de todo ~ipo de conocimiento. 

La teoria sustantiva, por su propio carácter, esl.á por encima de la infinita 
variedad de fenómenos que se presentan en la realidad concreta. La apmximadón 
a los fenómenos requiere de la mediación de uma ~eoría de la observación, que 
sirva de puente entre los fenómenos que corresponden ai campo de llo sensible y 
contingente, y las reliaciones internas y esenciales que ks dan origen, que no son 
perceptibles sensorialmente. Esta teoría de la observación debe ser construida de 
acuerdo con la singulari.dad deli campo fenoménico que estudia cada disciplina. Si 
bien delbe tender a contener principias y procedimientos de valor universal, sus 
formulaciones de base se sustentan en :ia teorfa sustanüva a la que sirven, formu­
lando las categonías anaHticas y lios enunciados empíricos que son relievantes a sus 
procesos gnoseológicos. 

De ello se deriva que en conceptos tan aparentemente anodinos como el de 
"estratificación", "patrones de asentamiemo" o de "~ipo", en unos más que en 
otms, existe un compromiso teórico inicial (consciente o inconscítente, explicitado 
o no) corn una ~eoda de la observación específica y con una teoría sustantiva dada. 
Gran parte de las ca~egorías con las que se maneja la arqueologia contemporânea 
surgieron de una ~eoda de lia observación -no siempre enunciada sistemáticamente­
preftada de enunciados idealistas tales como los que procedlen dlel rela~ivismo 

cul~uraR, dei partkulari.smo histórico o del funcionalismo. Eso no quiere decir que 
sean ca~egorías inválidas sólo por su marco teórico de ori.gen; serán válidas si y 
solo si sus enunciados reflejan la realidad. De otro modo, habría que inventar la 
ciencia cada vez que aparece una nueva posi.ción teórica, 

Asimismo, si consideramos que la arqueologia se ocupa del estudio de los 
restos materiales resultantes de la actividad social, es de principi.o asumi.r que las 
unidades arqueológicas de referencia deberán ser socialmreude s:iglllllilfk2ltnva§. Por 
!tanto deben contener una triplie dimensión de singularlldad fenoménica: su con­
dlición sociali concreta (entídadl cultural), su momento histórico (cronológica) y su 
circunslancia espacio-ambiental (corológi.ca). 

La identificación de esl:21 condición tridimensional del objeto o unidad arqueo­
liógica socialmente significativa es el origen de! trabajo empírico en arqueologia. 



506 o Argelés, /L Bonet, l. Clemente, J. Esiévez, J. Gibaja, Luis G. Lv,mbr-enJJs, 
R. Piqué, M. Rios, Mo Angela Taulé, X. Terradas, A. Vila y G. Wünsch 

Se Hega a en y esttuct.ura~ de 
los :restos materiaies mediante excavaciones y anáHsiso Este es un 

que lia obediencia a determinados el más imnnrt<> 

al cuai se establecerri las relaciones visibks 
que existen estaJJJlecer 

concatenación funcionai y su ubkación "'"11-'""'v'"'·"' ei 
que 

de ios mismos fenómenos y por tanto lo que éstos re·pre~s,~man 
en términos de su con la soci.edad de La asociadón y la 
recurrencia son, además, los principios básicos a !os que se acude en los procesos 
de ordenamienl:o de los datos para inferir sus alcances socialies, 

En este ni.vel de identificación dei carácter dei lia relación 
entre la Teoría y 1a Práctica4 está 
observación. Operar ai margen de de distorsión de 
los datos Esta es la que en nuestra disci~ 

como o empiria". Lo es en tanto requiere 
de un cierto manmali y dd !trato directo con los Pem debemos 
estar de acuerdo en suponer que es erróneo consider:a.r que los 

que se es~án describiendo o sólo "cosas" y no restos 
marceriales de una actividad social5 

o escuchar 

teôri.ca adecuada. H 
cede la seKecCJlón de base de toda Ra 

conduccióiTll y ~y--·~~··~ 
para Ia 
deductnv;.~.o 

de una 

El de teóricas se rnantiene cuando se 
enfrenta a la necesidad dle abordar la y análisis de los restos arqueo-

Eilltonces üene que 

reconocer como verdadero. Y eso es lo que usualmente se con la 
dasificación, la etc. En la medida en que una "'"'rQn,Prt 

Ia que dd que estamos estudiando "restos materiales 
de la actividad social", consideramos que eli ordenamiento de dichos restos mate­
riales debe en lugar a Aa de la acti.v.idad social de 
donde derivan. Por lo tanto, nuestros crHerios son fundamentalmente ttes: de 

4 Practica '~ fonmil en qc1e se expresa el ser ~ocial en l11 malidacl concreta. 
$ Durante r.oclo el proceso empírico la mayoríli! de los arqueólogos se relfieren a los objetos como 

pmdncl.os de Rm aclividad sociaL Aunque a!gunos podnan prescindir de este carácter hasta la última 
imtancia e111 la que, metafísicamente, lltribuyen uma categoria social de "cultllra" sus cmnstructos. 
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fundón, de producción y de forma" Eli crilftedo ldl\1! trvmdó11 ôebe permitir lat 
nderntificadón de ]a causalidad !loci.aA que !a acti.vidad en cuestión; es 
decir, ha de posibilitar el conocimiento de las condiciones sociales en las que se 
hizo o reaHzó" m crifterno de prodlucdóllll debe permitir la reconstrucciólll dei 
proceso de trabajo y de todlos los factores comprometidos en ét El 11:raterio de 
íl'oll"ma supone la identificación de los eXementos ideológicos norma~itvos dle la 
actividadl social, segúll1l se expresa en aqueHos aspectos formaRes que no responden 
a condidonamientos derivados de la fundón o deli proceso de íbrabajo. 

Todo esto .implica una mayor aproximación l!l la teoria sustlurHiva. El niveli 
científico de la misma esltá en relaciólll direc\ta con la capacidad que tenga de 
reflejrur, con mayor aproximaci.ón, ios lhechos de la realidadl y permitir con eHo su 
correc\ta y sus consecuencias explicativas y predictivas. 
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